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 O professor é peça chave e influenciadora do currículo e da pedagogia em 
sala de aula, com reflexos na educação e formação de crianças, jovens e adultos 
e consideramos que os professores universitários podem auxiliar na construção 
de uma melhor realidade educativa em variados níveis, especialmente por serem 
professores formadores, influenciando toda a rede de ensino-aprendizagem. 
Portanto, o que os professores pensam e a forma como agem tem importância 
fundamental no processo educativo e formativo.  
 O presente estudo é sobre professores universitários de educação física e 
tem por objetivo identificar suas representações e práticas, tendo em conta as 
seguintes dimensões: pessoal, profissional, social e de lazer e os contextos 
profissional e de lazer, visando construir conhecimentos que possam ser úteis na 
compreensão da profissão e formação de docentes nesta área. 
 A necessidade de desvelar o cotidiano desses profissionais definiu os 
procedimentos metodológicos - abordagem qualitativa. Trata-se de um estudo 
interpretativo, a partir das histórias de vida narradas pelos investigados. O 
quadro de investigados foi composto por quatro professores, dois homens e duas 
mulheres, professores universitários considerados competentes (bons 
professores), entre outras características, atendendo a uma intencionalidade 
que partiu do pressuposto de que o professor deve ser um exemplo positivo para 
seus alunos dado o alto índice de aprendizagem por modelação. A recolha, 
análise, interpretação e apresentação de dados assentaram em seis pontos 
principais: descrição das representações pessoais, profissionais, sociais e de 
lazer e das práticas pedagógicas e de lazer dos investigados, dando origem aos 
casos Henrique, Netuno , Ibiscus e Margarida. 
 Os casos estão materializados nas histórias de vida, que ilustram a 
pluralidade de significados que cada professor atribui à sua vida, trazendo, de 
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certa forma, por meio da integração pensamento e ação dos investigados, um 
retrato do profissional naquele momento. Cada um dos estudos de caso foi 
validado pelo respectivo professor, sendo um retrato autorizado.  
 Na seqüência, realizamos uma reflexão entre os casos, conduzindo o 
estudo à apresentação de uma tentativa de perfil do “bom professor 
universitário de educação física”, revelando e refletindo sobre caracterísiticas 
pessoais, pedagógicas, científicas e sociais que, acreditamos, podem ter 
implicações sobre condutas, pensamento e ação curricular e formativa dos 
futuros professores da área. Esse fato é ainda mais relevante quando assistimos 
ao processo de globalização e a uma escola/formação cada vez mais próxima do 
conceito "uma escola para todos e para cada um". É um conceito que faz o elogio 
ao global mas também ao individual - a excelência do indivíduo enquanto 
pessoa, a excelência da existência - o ser em si, para si e no outro. 
 Nesta reflexão entre os casos, verificamos, entre outras coisas, a 
existência de grande coerência entre o discurso e a ação dos professores 
investigados e concluímos que o bom professor não é apenas um professor que 
sabe fazer, mas sim aquele que, adicionalmente, apresenta outras 
características, como a preocupação com o mundo à sua volta. Trata-se de uma 
forma de “olhar” o outro – esse outro é o universo que o cerca, a natureza, os 
seres humanos, os diferentes contextos, a vida como um todo, que é vista com 
olhares ampliados. Concluímos que os professores são estudiosos constantes e 
que mesmo sendo considerados bons profissionais no seu meio social e serem 
autoconfiantes, passam por inúmeras dificuldades ao longo de suas vidas, nas 
suas mais diferentes dimensões, e em especial, na aplicação, transformação e 
inovação das suas ações pedagógicas. No entanto são persistentes, resilientes. 
Finalmente, percebemos que esses professores são profissionais que gostam do 
que fazem e procuram fazer bem feito.  
  
Palavras-chave: representações, práticas, professores universitários de 
educação física, história de vida, lazer, formação de professores. 
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 We deem the teacher to be the key figure and the one who will influence 
the curricula and the classroom pedagogy so that it will reflect upon the 
education of children, young adults and adults; and the university professor to 
be able to contribute for building a better educational reality in its several 
levels, particularly due to them being professors of teachers who will in turn 
influence all the grid within the teaching-learning process. Therefore, the 
professors’ thoughts and performances are fundamentally important for the 
educational and developmental processes.   
 This paper is about Physical Education university professors and it is 
meant to identify their representations and practices considering the following 
aspects: personal, professional, social and leisure time, and social and leisure 
time context, and its aim is to build the knowledge that may foster a better 
understanding of the profession and the training of those who are to become 
teachers in this field. 
 The need for unveiling those professors’ daily life has outlined our 
methodology – a qualitative approach. We have thus an interpretative study 
based upon their lives history as narrated by themselves. This group comprises 
four proficient university professors (good professors) among other features, two 
men and two women, and its intention starts from the point of view of the 
professor being a positive model for the students due to modeling being held 
responsible for a high rate of learning achievement. Data collecting, analysis, 
interpretation and presentation have been laid upon six main points: personal, 
professional, social and leisure representations, and the four professors’ 
pedagogical practices and leisure practices, which have come forth as the cases 
of Henrique, Netuno, Ibiscus and Margarida. 
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 Their cases are portrayed by their lives history which illustrate the 
plurality of meanings each professor attributes to their life, which somehow 
brings, by means of integrating their thoughts and action, what their 
professional life is like in that given moment.  Each case studied has been 
proved valid by the respective professor, thus these are authorized portrayals.    
 Following on to that we’ve reflected upon each case which has led the 
study to present a possible profile of “the good Physical Education university 
professor”, by means of disclosing and reflecting on their personal 
characteristics as well as scientific and social features, which we believe can be 
entailed within their attitude, their thoughts and curricular action towards the 
Physical Education teachers-to-be. The fact applies even further when we think 
of the globalization process we’ve been undergoing and the concept of the 
school/education institution being “for each and everyone”. Such concept elates 
the global aspect of it as well as the individual one – that is, the individual 
excellence as a person, the existence excellence - the human being on 
themselves, for themselves and for the other ones. 
 On reflecting among the cases we came to find, among other facts, that 
the professors we’ve analyzed show a great coherence between their speech and 
their actions and we’ve concluded that not only does the good professor know 
how to do it, but additionally, they are the ones who are able to be concerned 
about the world around them.  This is a way of “looking at” the other one – 
being this other one the universe  surrounding them, nature, the human beings, 
the different contexts, life as a whole deed, which is seen by broad eyes.  We 
concluded that those are constantly diligent professors and that despite being 
deemed to be good professionals within their social environment and being self-
confident, they go through numberless difficulties in several aspects of their 
lives, particularly when it concerns applying, transforming and innovating their 
pedagogical actions. Notwithstanding, they are tenacious and resilient. And 
finally we can state that those professors love what they do and they try to do 
their best.   
  
Key-words: representations, practices, Physical Education university professors, 
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 O presente estudo é sobre professores universitários de educação física 
e suas realidades, em que percorremos dois caminhos: um, mais cognitivo, 
baseado nos pensamentos (representações); outro, da prática, baseado nas 
ações dos professores. Optamos por uma reflexão diretamente relacionada ao 
significado dado pelos professores investigados aos fenômenos por eles 
vivenciados, quer na vida pessoal, profissional, social ou de lazer. 
 O objetivo fundamental da investigação é auxiliar na construção de um 
corpo de conhecimentos sobre os professores formadores em educação física a 
partir da própria voz e da ação desses profissionais. Ou seja: é “a pessoa do 
professor enquanto sujeito ativo na construção do conhecimento sobre si 
próprio e sobre a sua profissão” (Canavarro, 2003, p. 183). 
 O centro de interesse da investigação não se encontra naquilo que os 
professores deveriam ou não fazer. O estudo privilegia o que os professores 
realmente são e fazem, levando a pesquisa ao campo das práticas cotidianas, 
tentando superar pontos de vista moralizantes e normativos sobre a docência 
(Tardif & Lessard, 2005). 
 Vamos estudar os acontecimentos de sala de aula, em contextos 
profissionais, o que, segundo Cunha (2004), é tarefa fundamental daqueles 
que se encontram envolvidos com a formação de professores e comprometidos 
com a prática pedagógica competente. 
 Adicionalmente, buscaremos explicações fora da sala de aula, em 
contextos de lazer, como complemento enriquecedor e dentro da perspectiva 
do ser humano integral. Não só as explicações oriundas do mundo profissional, 
mas aquelas vindas da vida pessoal, social, familiar. 
 Partimos desses dois diferentes contextos – trabalho e lazer - porque 
acreditamos que eles se interinfluenciam e compreendê-los pode ser útil no 
entendimento da profissão do professor e na melhoria da formação de futuros 
docentes na área. 
 Em termos de pesquisa, segundo Bronfenbrenner (1996),  raramente se 
presta atenção ao comportamento das pessoas em mais de um ambiente ou à 
maneira pela qual as relações entre os ambientes podem afetar o que 
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acontece dentro deles.  Também, o que é mais raro ainda, há pouco 
reconhecimento de que os eventos e as condições ambientais fora do 
ambiente imediato onde uma determinada pessoa está contida podem ter 
influências profundas sobre o seu comportamento dentro daquele ambiente. 
Para o autor, pensar no sujeito conectado ao seu meio ambiente é algo 
essencial, afinal o desenvolvimento humano jamais ocorre no vazio, está 
sempre num determinado contexto e expresso num comportamento.  
 Este é um estudo sobre a vida do professor em variados contextos. 
Precisamos saber mais sobre as vidas dos professores, sobre suas prioridades, 
procurando entender o seu desenvolvimento, ações e transformações para, a 
partir dessa compreensão, possibilitar as mudanças necessárias (Goodson, 
1992). Falar em mudança no contexto educativo é falar do professor, ainda 
hoje o principal agente de educação e formação. 
 Goodson (1992) defende que em geral os professores se sentem 
inseguros e ansiosos, especialmente quando observados, portanto a incidência 
sobre a prática profissional não deve ser a única forma de obter dados. Um 
importante ingrediente é a voz do professor. Por seu turno, Holly e Walley 
(1989) descrevem que grande parte do conhecimento do professor é tácito - 
um tipo de conhecimento que dificilmente pode ser explicado com palavras, 
como a intuição. Além disso, os professores são guiados por suas próprias 
idéias, regras e responsabilidades como profissionais. Daí que, para tentar 
compreender a complexidade dessa profissão, é importante explicitar essas 
teorias. É necessário analisar o pensamento do professor. Contudo, investigar 
apenas o pensamento do professor pode apresentar uma idéia parcial daquilo 
que realmente acontece, proporcionando indicadores e não explicações (ou 
tentativas de). As teorias devem ser guiadas, também, pelas práticas. Assim 
como ensinar e aprender, teoria e prática são dialéticas, influenciando-se.  
 Entramos em profundidade no contexto de cada um dos investigados, 
mergulhamos no seu mundo, com o objetivo de tentar compreender e 
interpretar suas falas, atitudes e comportamentos, buscando não perder de 
vista as realidades que deram origem a essas respostas/ações. Procuramos 
desvelar a realidade pelos olhos de quem a vivencia. 
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 Afinal, não é apenas o conhecimento científico ou qualquer outro tipo 
isolado, específico, de conhecimento que dá suporte às representações e 
práticas dos profissionais, mas sim o conjunto de suas vidas, passado, 
presente e perspectivas para o futuro (Nóvoa, 1991), que pode ser mais 
facilmente acessado a partir da observação de eventos e fenômenos 
associados à tentativa de compreensão da relação antecedente, subseqüente 
e conseqüente dos mesmos por meio do diálogo com o professor (Butt & 
Raymond, 1991).  
 É este conjunto complexo e abrangente, que envolve atitudes, crenças, 
valores, comportamentos e contextos, que desejamos esclarecer, tendo como 
pano de fundo o trabalho e o lazer dos professores formadores em educação 
física. 
 Associamos essas considerações anteriores sobre os professores 
formadores em educação física à problemática constatação de que a formação 
dos docentes na área, em especial a formação inicial, parece não contribuir 
para mudanças do pensamento e da ação dos futuros professores, não os 
influenciando e, portanto, pouco contribuindo para a melhoria das práticas de 
educação física, especialmente nas escolas (Andrade, 2003; Barbosa-Rinaldi & 
Cesário, 2005; Camilo Cunha, 1999; Carreiro da Costa, 1996; Carreiro da Costa 
et al., 1996; Carvalho, 1996; Lima & Andrade, 2003). 
 De acordo com Carvalho (1996), as experiências socializadoras pré-
universitárias têm uma força tão poderosa que as ações também 
socializadoras dos programas de formação inicial pouco podem fazer para 
alterar a percepção que os alunos de educação física trazem para o curso. Há, 
em síntese, uma incapacidade dos cursos de formação inicial em alterar 
discursos e expectativas dos formandos. 
 Por outro lado, estudos desenvolvidos por Farias et al. (2001) apontam 
a importância do curso de formação inicial na formação de professores. É a 
partir deste período que os professores vão adquirir conhecimentos, atitudes, 
ações e o projeto político-pedagógico necessários à sua atuação. 
 Finalmente, constatamos por meio da revisão de literatura realizada, 
que o aluno (futuro professor), através das suas socializações prévias, no 
período anterior à entrada formal na formação inicial, e também durante a 
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formação inicial, acaba baseando-se fortemente no exemplo: na observação 
de seus professores, na aprendizagem por modelação (Aitken & Mildon, 1996; 
Camilo Cunha, 1999; Carreiro da Costa, 1996; Carreiro da Costa et al., 1996; 
Carvalho, 1996; Gonçalves, 1995; Pacheco, 1993), tornando fundamental o 
oferecimento dos bons exemplos. 
 Com base neste conjunto de idéias emergiu a seguinte indagação: 
quais são as representações (pessoais, profissionais, sociais e de lazer) e as 
práticas (profissionais e de lazer) dos professores formadores em educação 
física considerados competentes (bons professores) no seu meio profissional? 
 Optamos por investigar professores que pudessem ser um exemplo 
positivo na área da formação de professores em educação física para compor 
a amostra do estudo. Escolhemos quatro professores formadores considerados 
competentes em seu meio profissional. É uma medida exigente que tem por 
objetivo procurar elaborar um perfil de bom professor, descrito em dimensões 
pessoais, profissionais, sociais e de lazer. Balzan (2004) considera que “vale a 
pena identificarmos alguns dos traços comuns aos “Bons Professores” e 
questionarmos sobre a possibilidade de desenvolvê-los em nós mesmos e nos 
professores em formação” (p. 11).   
 O trabalho se inscreve numa abordagem qualitativa de investigação. 
Trata-se de um estudo em que as observações e entrevistas são os principais 
focos de interesse e análise metodológicas. A investigação baseia-se na 
realização de um diagnóstico daquilo que observamos. Colhemos, 
interpretamos e descrevemos dados de uma determinada realidade sem nela 
interferir (Gil, 1994). Associamos esses dados a outros, advindos de 
entrevistas, conversas informais e da análise documental. Optamos pela 
análise interpretativa de todo o conjunto. 
 Face à vastidão da problemática com que nos deparamos, limitamos o 
nosso campo de investigação, relativamente à revisão da literatura, a dois 
capítulos: um retrata as dimensões do ser professor e inclui os processos de 
socialização, desenvolvimento, mudança e construção da identidade dos 
professores; outro fala do lazer, visto como um caminho de desenvolvimento 
humano. 
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 Consideramos que o lazer, entre muitas das suas funções, tem três de 
grande destaque: descansar, divertir e desenvolver (Camargo, 1998a; 
Lombardi, 2005; Marcellino, 1995b; Melo & Alves Júnior, 2003; Mota, 1997) e 
refletimos que todas essas funções são igualmente importantes, devendo, 
portanto, serem valorizadas e vivenciadas pelos seres humanos na medida do 
possível, das necessidades e das escolhas. No entanto, para elaboração da 
revisão da literatura e consolidação dos objetivos deste estudo iremos 
versar, mais especialmente, sobre a função de desenvolvimento do lazer, 
visto que acreditamos na contribuição do lazer para o desenvolvimento dos 
bons professores formadores. 
 Camargo (1998a) refere que o termo lazer, e não diversão, por 
exemplo, pode ter uma explicação. O termo lazer traduz a esperança da 
existência de um tempo livre voltado ao pleno desenvolvimento do indivíduo 
e não somente diversão inconseqüente. Esse era o ideal grego e romano, 
ainda que entre eles reservado aos homens livres. Na atualidade, esperamos 
que este tempo para o desenvolvimento humano venha a ser o traço 
dominante de uma sociedade onde todos os seus membros usufruam do 
trabalho e do lazer, em equilíbrio.  
 O permanente desenvolvimento pessoal e social é um processo que 
não ocorre no vazio, mas sim no trabalho/estudo e nos tempos de lazer, em 
contextos sociais. O que torna esses tempos fundamentais para o 
desenvolvimento da humanidade e focos de interesse da nossa investigação, 
como já referido anteriormente. 
 Relativamente ao lazer, Marcellino (1997) considera-o uma 
possibilidade privilegiada de vivenciar valores que trazem transformações e 
abrem perspectivas de mudanças de ordem moral e intelectual, necessárias à 
implantação de uma nova ordem social. É um espaço para a participação 
cultural, onde se cria e usufrui cultura. Podemos considerá-lo como uma das 
mais importantes manifestações culturais do ser humano. Daí o nosso 
interesse em compreender, também, as questões relacionadas ao lazer na 
vida dos professores investigados. 
 Diante deste contexto de proposições e na tentativa de responder à 
nossa indagação inicial - reconhecendo o desafio proposto -, assumimos uma 
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atitude de cautela em relação ao texto, como contraponto à audácia de 
versar sobre um tema com tal subjetividade e complexidade, procurando 
escrevê-lo de forma clara, simples e objetiva (Nascimento, 1998). A 
simplicidade é altamente desejável e não se relaciona com ações do tipo 
“economia de pensamento”, ao contrário, se objetivamos atingir o 
conhecimento, os enunciados simples nos dizem mais porque encerram um 
conteúdo empírico maior (Popper, 1972). Interessou-nos facilitar a 
comunicação e, principalmente, esclarecer todo o andamento – o caminho 
investigativo percorrido –, conforme preconizam os estudos de Denzin e 
Lincoln (2006) sobre a pesquisa qualitativa.  
 Nosso estudo está estruturado em sete capítulos, além das referências 
e anexos. No início de cada um dos seis primeiros capítulos apresentamos uma 
breve introdução, que resume as temáticas centrais abordadas e ao final 
apresentamos uma, também breve, síntese, objetivando ressaltar o fio 
condutor do estudo e estabelecer ligação entre as diferentes partes do 
documento. 
 Os capítulos I e II compõem a revisão da literatura. São ensaios teóricos 
onde os temas abordados, sem pretendermos ser exaustivos e/ou conclusivos, 
nos pareceram suficientes, sinalizando o percurso da investigação. Temos os 
seguintes assuntos:  
 Dimensões do ser professor, capítulo I, onde tratamos da socialização; 
etapas do processo de socialização profissional, desde a formação inicial até a 
formação continuada do professor; realizamos uma análise sobre o “bom 
professor”; abordamos a questão da socialização dos professores de educação 
física e as fases desse processo, buscando retratar especificamente nossa área 
de estudos que é a educação física. Também falamos do desenvolvimento do 
professor e o seu processo de mudança, onde sintetizamos o desenvolvimento 
profissional, pessoal e social do professor; fazemos uma incursão sobre a 
identidade profissional; e versamos sobre os professores de educação física e 
seu processo de desenvolvimento, mudança e construção da identidade.  
 Lazer como caminho desenvolvimento humano, capítulo II. Neste 
capítulo procuramos situar o lazer historicamente, considerando, também, a 
ambigüidade desse fenômeno; definimos o que é o lazer, a partir da 
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confrontação e interpretação de variados conceitos de lazer; abordamos as 
principais características do lazer; apresentamos uma classificação para seus 
conteúdos/interesses; refletimos sobre alguns dos espaços onde o lazer pode 
ocorrer; tratamos da relação entre lazer e criatividade; lazer sério e casual; 
lazer e educação; e lazer e formação. Ou seja: buscamos esclarecer o porquê 
da consideração do lazer como um caminho de desenvolvimento humano. 
 No capítulo III temos a apresentação dos Objetivos do estudo, em que 
relembramos o objetivo geral da investigação; declaramos seus objetivos 
específicos; esclarecemos sobre a investigação das representações e das 
práticas. 
 O capítulo IV refere-se ao Percurso metodológico da pesquisa, em que 
esclarecemos nossas opções metodológicas; tratamos da recolha e da análise 
dos dados; da constução e validação dos instrumentos; da validação dos casos 
e da validação da investigação. São apresentados os instrumentos, as 
variáveis, a amostra e as preocupações políticas e éticas que nos guiaram 
durante o todo o processo investigativo. 
 No capítulo V, Quatro histórias de vidas de professores de educação 
física, apresentamos parte do material empírico recolhido, analisado e 
interpretado, configurando as apresentações das histórias de vida dos 
professores Henrique, Netuno, Ibiscus e Margarida.  
 No capítulo VI, Representações e práticas dos professores 
investigados, realizamos uma discussão entre e sobre o conjunto dos casos. 
 Finalmente, no capítulo VII, Considerações finais e recomendações, 
aparecem, em linhas gerais, as últimas reflexões da investigação, bem como 
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1.1 Introdução  
 
 Neste capítulo apresentaremos uma reflexão sobre as dimensões do ser 
professor. Considerando a formação o fio condutor dessa análise, traduzida no 
desenvolvimento global do adulto, sintetizamos nosso pensamento referindo 
Dominicé (1985): a formação é uma construção progressiva que se manisfesta 
nas histórias de vida. Aquilo que cada ser humano se torna é atravessado por 
relações sociais que ajudam o adulto a moldar a sua vida. A formação não 
existe sem a mudança de um sistema de referências ou de um modo de 
 9 
funcionamento, mesmo que parcial. Diferentemente do que pensam os 
pedagogos, ou a maior parte deles, os programas de formação não estão na 
origem do que os adultos aprendem – esses conhecimentos adquiridos 
resultam de uma rede de informações e se relacionam com a forma como o 
indivíduo volta a trabalhar ou modifica aquilo que lhe foi transmitido. A 
formação corresponde a um processo global de autonomização, sendo a forma 
que cada ser humano dá à sua própria vida, aquilo que alguns chamam de 
identidade.    
 A temática da socialização abre as portas de um caminho que permeia 
todo esse capítulo, visto que consideramos a socialização de professores, seu 
processo de desenvolvimento, mudança e construção de identidade, um todo 
indissociável, permitindo análise em separado apenas para efeitos de estudo, 
escolha metodológica. Afinal, a formação e, em especial, a formação ao longo 
de toda a vida tem sido aspecto fundamental diante das mudanças/inovações 




 A socialização é um processo pelo qual todos os seres humanos passam 
em variados níveis e momentos da vida, em que compartilham e constroem 
suas representações sobre seus mundos, e que, dentro de uma dinâmica 
evolutiva de desenvolvimento pessoal, profissional e social, leva-os aos 
processos de socialização profissional, no nosso caso, de professores, 
especialmente de educação física.  
 Desde o nascimento, os seres humanos vão passando por processos de 
socialização, que é a inter-relação entre as pessoas, levando-os a integrar e 
participar, de alguma forma, de um grupo: família, amigos, escola, trabalho. 
A socialização faz com que se tome contato com uma determinada cultura1, 
levando o indivíduo a ser parte integrante dessa cultura. Os seres humanos 
vivem em sociedade e, para tanto, participam de variados processos de 
socialização. 
                                                 
1 Segundo Pereira e Jesuíno (1985), muitas são as definições de cultura, algumas envolvem o conjunto de usos, 
costumes, práticas, valores, ritos e práticas, entre outros, que caracterizam um determinado grupo humano. Outras 
se referem à estrutura que torna explicável os comportamentos desse grupo, outras mais colocam o acento na função 
que a cultura desempenha em manter a população no seu meio ambiente.  
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 Nas palavras de Pereira e Jesuíno (1985), socialização é “um processo 
de trocas interpessoais que atualizam aspectos do sistema cultural e afetam o 
sistema social em que se verificam” (p. 16). 
 Segundo Alves-Pinto (2001), a socialização profissional acontece numa 
fase já avançada do desenvolvimento pessoal do indivíduo e pode ser 
considerada uma socialização secundária2 e particular, pois antes de se 
chegar a esse processo de socialização profissional, o professor/indivíduo já 
vivenciou outros variados processos de socialização. Em tempos idos, de uma 
sociedade bem menos diversificada, essas “socializações” aconteciam de 
forma diferente do que ocorre na atualidade. No caso específico da 
socialização secundária – conducente ao estatuto de adulto, ela  poderia ser 
mais curta, levar menos tempo para ocorrer, visto que esses dois mundos 
(primário e secundário) eram mais convergentes e os papéis que os adultos 
deveriam desempenhar eram menos especializados. Com o desenvolvimento 
das sociedades, a socialização secundária torna-se cada vez mais diversificada 
e especializada e a escola, como instância de socialização secundária, é cada 
vez mais universal e alargada, em termos de tempo, especialmente nas 
sociedades ocidentais. A esse tipo de socialização segue-se a socialização 
profissional, que se articula com a modalidade das relações interpessoais no 
trabalho.  
 Nas sociedades modernas, a partir dos séculos XVII e XVIII, com o início 
e a subseqüente expansão da industrialização, urbanização e edificação dos 
estados europeus, o ensino no contexto escolar passa a representar o modo  
dominante de socialização, educação e de formação, substituindo, 
progressivamente, outras formas de socialização e educação, como as 
tradicionais, familiares, locais, comunitárias, informais etc. O estado moderno 
aborda a sociedade como um conjunto de áreas entregues à sua ação, 
tornando socialização, educação e formação problemas de ordem pública e 
não somente familiar (Tardif & Lessard, 2005). 
 O processo de socialização tem relação profunda com tudo aquilo a que 
o indivíduo atribui significado e que ocorre ao longo de toda sua vida. 
Socialização tem relação com a sociedade – que não pode ser pensada sem 
                                                 
2 Em linhas gerais, socialização primária estaria relacionada à família e à escola; já a socialização secundária 
relaciona-se ao trabalho (Dubar, 2005). 
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levar em conta o indivíduo, tampouco o indivíduo pode ser pensado sem levar 
em conta a sociedade em que está inserido. Existe aí, inevitavelmente, uma 
relação indissociável.   
 Da mesma forma, para Percheron (1993) a socialização não deve ser 
compreendida apenas como simples resultado do processo de transmissão de 
valores, normas e regras, processos esses que seriam unilaterais e viriam 
somente no sentido do pensamento de uma sociedade para novos membros. 
Se buscamos compreender a realidade da socialização vivenciada por uma 
pessoa, torna-se inviável nos limitarmos a conhecer somente as experiências 
formais pelas quais essa pessoa passou. Na socialização, a transmissão de 
mensagens e valores, entre outros, não se dá de forma mecânica, mas sim a 
partir de uma reelaboração de significados, através dos processos de 
interação social por que passa o indivíduo. O indivíduo vai se socializando e, 
portanto, apreendendo, construindo e desenvolvendo suas representações 
acerca do mundo, da sociedade, dos sistemas de relacionamentos 
interpessoais dos quais participa e, também, acerca de si mesmo. Trata-se de 
um processo de trocas constantes entre a sociedade e o indivíduo. 
 As diferentes formas de ver e abordar a temática da socialização 
originam diferentes perspectivas a respeito do assunto. Zeichner e Gore 
(1990) identificaram três perspectivas fundamentais em relação à 
socialização/formação3 dos professores: 
 Perspectiva funcionalista – socialização é definida como um processo 
passivo, onde aprendizagens ocorrem naturalmente em função do papel 
esperado. O futuro professor submete-se a práticas e crenças dominantes, não 
desenvolvendo uma perspectiva de ensino-aprendizagem. Trata-se de uma 
perspectiva macrossociológica em que a institucionalização do papel 
profissional é facilitada por “valores de base” das sociedades 
contemporâneas. A profissão é concebida como participando no modelo 
cultural dominante, surgindo como elemento constituído de classe social ou 
da hierarquia determinada por esse modelo. 
 Perspectiva dialética – os professores como agentes ativos 
determinando quais os comportamentos necessários e quais as funções 
                                                 
3 Também Dubar (2005) utiliza às vezes o termo “formação” como sinônimo de “socialização”. 
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desejáveis para um dado “cenário”. Sugere que o “homem” pode produzir e 
criar, bem como simplesmente reproduzir o familiar. O futuro professor é 
visto como um poderoso agente de socialização e estabelece ligações entre 
características biográficas e exigências dos diferentes contextos. 
 Perspectiva crítica – neste grupo o próprio termo socialização pode ser 
rejeitado, visto que os teóricos dessa linha vêem na sua utilização uma veia 
positivista, relacionando-o a uma origem funcionalista. Contudo, em especial 
dentro dessa perspectiva existem concepções alternativas da socialização e 
outras mais ainda são possíveis. A preocupação central desse grupo relaciona-
se a trazer à consciência problemas de classe, gênero, etnia, entre outros, 
que historicamente estão relacionados à alienação particular de determinados 
grupos. 
 Igualmente, dentro de um plano socialização/formação, Pacheco (1993) 
refere que aprender a ensinar envolve a aprendizagem de estruturas muito 
complexas que só poderão ser compreendidas e explicadas quando estudado o 
processo de formação profissional do professor. Segundo o autor, no processo 
de aprender a ensinar destacam-se quatro componentes processuais: 
 Metacognição – adotada para designar o processo de controle da 
cognição humana, aplicando os processos de abstração, comparação, análise e 
avaliação, que resulta em diferentes imagens da teoria e prática ou numa 
variedade de saberes, bases para gerar um conhecimento utilizável. 
 Descontinuidade (choque de transição/realidade) – quando da 
passagem de aluno (ideais missionários) a professor (vida dura do cotidiano da 
aula), porque são diferentes papéis e situações que enfrenta. Alguns fatores 
que podem estar na base deste choque de realidade: escolha equivocada da 
profissão, atitudes e características pessoais independentes, formação 
profissional inadequada, situação escolar problemática. 
 Individualização – o processo de aprender a ensinar depende 
igualmente do professor, das suas crenças, atitudes, experiências prévias, 
motivação, interesses, expectativas, isto é, da sua história do conhecimento – 
partindo-se do pressuposto que o professor é um adulto em desenvolvimento. 
Aprender a ensinar é um processo contínuo (ao longo da vida) de mudanças 
cognitivas em que a altos níveis de desenvolvimento psicológico se associa 
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uma maior complexidade e habilidade do professor para resolver 
adequadamente os problemas, transmitindo-lhe uma imagem positiva de si 
mesmo. O ato de ensinar é também uma questão de personalidade (vocação 
intrínseca) associada a uma questão de treino. 
 Aprender a ensinar, finalmente – é um processo de socialização, isto é, 
processo pelo qual as pessoas adquirem seletivamente valores e atitudes, 
interesses, destrezas e conhecimentos – a cultura comum aos grupos aos quais 
pertencem ou aos grupos que pretendem pertencer. Esse processo ocorre em 
vários níveis, fruto de diversas influências, e persiste ao longo da vida. 
 Segundo Marcelo (1999), a socialização, sendo a inter-relação entre as 
pessoas, tem a capacidade de promover contextos que vão facilitando, 
promovendo, abrindo caminhos para o desenvolvimento complexo dos 
indivíduos. Recentemente, a socialização profissional vem sendo objeto de 
estudo da formação de professores, assim como os processos de formação, 
preparação e profissionalização o são. 
 Em outros termos, existe na atualidade uma preocupação com a 
temática da socialização dos professores, especialmente por ela estar, 
obviamente, relacionada ao desenvolvimento dos docentes e da sua 
profissionalidade, constituindo, ao que refere Dubar (2005), “um processo de 
construção, desconstrução e reconstrução de identidades ligadas às diversas 
esferas de atividade (principalmente profissional) que cada um encontra 
durante sua vida e das quais deve aprender a tornar-se ator” (p. XVII).   
 
1.3 Socialização profissional (dos professores) 
 
 A socialização dos professores corresponde à participação progressiva 
desses indivíduos no complexo “jogo de trocas” que faz a sociedade existir, e, 
de forma especial, nos sistemas interativos de que os professores participam 
(Alves-Pinto, 2001). 
 Através da socialização profissional os professores tomam contato com 
a cultura do seu grupo profissional. A cultura de um grupo envolve suas ações, 
valores, formas de ver o mundo e a profissão, formas de se relacionar 
socialmente. Envolve também seus conhecimentos, interesses, objetivos. 
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Acaba por tornar-se um processo de “aculturação”, no sentido de apropriar-se 
de uma cultura, nesse caso uma cultura profissional. A nosso ver, na 
socialização profissional o professor sofre inúmeras influências do grupo e, 
certamente, também o influencia, na medida que vai sentido-se mais “à 
vontade” para expressar suas idéias e realizar ações concretas. É provável, 
por exemplo, que um grupo mais aberto a inovações e à mudança, e não 
somente isso, mas sim um grupo na lógica da tolerância, pode receber mais 
positivamente seus novos membros.  
 Contudo, é importante ressaltar que o processo de socialização não 
acontece apenas em relação ao professores que se iniciam em um novo 
trabalho, nova instituição ou mesmo em início de carreira. É processo 
contínuo, modifica-se, conduz o professorado a transformações individuais e 
coletivas, tomando parte em todo o ciclo de desenvolvimento da carreira 
profissional.  
 Uma importante parte do proceso de socialização é a aquisição de 
certas aptidões e atitudes que facilitam socializações subseqüentes, como por 
exemplo: não tem sentido explicar o que é democracia para uma criança de 
dois anos de idade – é preciso que ela seja suscetível de receber essa 
informação. A socialização prepara ou limita os efeitos socializantes 
subseqüentes. Este é o centro das teorias dos estágios de desenvolvimento 
humano – a mente sofre reestruturações sucessivas em ordem invariante e isto 
ocorre ao longo de toda a vida, desde o nascimento até a morte (Pereira & 
Jesuíno, 1985).                 
 Para Camilo Cunha (1999), a aprendizagem da profissão docente e o 
desenvolvimento do professor são processos complexos e que se realizam 
durante toda a vida profissional e antes mesmo da entrada para um curso de 
preparação formal. Essa dinâmica envolve contextos organizacionais, 
temporais, profissionais, pessoais, sociais e históricos, influenciando as 
concepções sobre a identidade profissional e repercutindo no ser e no tornar-
se professor. A socialização toma parte nesse processo e, no caso particular 
da ação educativa, destacando-se a vivência da estrutura escolar do 
professor: como aluno, aluno futuro professor, estagiário, professor 
principiante, professor com experiência. Isso sem esquecer outras agências de 
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socialização: família, clube desportivo, meios de comunicação de massa, 
grupos ocupacionais. 
 Camilo Cunha (1999); Alves-Pinto (2001); Marcelo (1999); Sarmento 
(2002), todos referindo Huberman, a partir de diferentes e às vezes 
convergentes artigos e livros consultados do referido autor, comentam que a 
socialização está profundamente/intimamente ligada à aprendizagem da 
função docente, e que esse fenômeno se caracteriza pela existência de fases 
e/ou estágios, denominados “ciclos de vida” – que correspondem às transições 
de atitude frente à profissão. 
 O que nos leva a crer que a compreensão desse fenômeno pode se 
concretizar e/ou se fundamentar a partir do entendimento das diferentes 
socializações em função das necessidades de cada uma dessas fases, através 
da identificação das necessidades típicas de cada um dos ciclos de vida do 
professor. 
 É importante esclarecer que os estudos sobre os ciclos de vida do 
professor não têm a pretensão de defender a existência de um conjunto de 
fases uniformes, determinadas e organizadas, que devem ser atravessadas da 
mesma maneira por todo o conjunto de profissionais da docência. Contudo, 
percebeu-se, e se descobriu por meio de pesquisas, que existe um grupo de 
preocupações/necessidades que são mais genericamente partilhados pelo 
grupo de professores em determinadas fases. Partindo desses estudos, 
distinguiram-se os ciclos de vida dos professores (Alves-Pinto, 2001; Marcelo 
1999; Day, 2001; Huberman, 1992). 
 Os professores podem se mover, mais ou menos, para frente e para 
trás, entre essas fases durante a sua vida profissional, por variados motivos – 
história pessoal, fatores sociais e psicológicos. Mudança de escola, de nível de 
ensino, novos papéis sociais a desempenhar (ser pai, mãe, separar-se, entre 
outros), quase inevitavelmente essas mudanças irão afetar o desenvolvimento 
do profissional, ainda que temporariamente (Day, 2001).   
 Recentemente, segundo Oja (1989), um grande número de 
pesquisadores têm conectado o crescimento/desenvolvimento da carreira 
profissional do professor à literatura que trata das idades e dos estágios de 
desenvolvimento do adulto. A autora relata duas maneiras de focar a 
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temática: por um lado, a idade e o tempo de experiência profissional, 
relacionada às decisões e participação na carreira profissional; por outro lado, 
os comportamentos, sentimentos e preocupações que o ser humano apresenta 
em diferentes níveis e que afetam sua carreira profissional. A saber, sobre as 
duas perspectivas: a) a idade/ciclo vital, e b) o estágio de desenvolvimento 
cognitivo. 
 Baseando-se em suas pesquisas, Oja (1989) afirma que o estágio de 
desenvolvimento cognitivo não está exatamente relacionado à idade ou ao 
tempo de experiência profissional do professor. Professores com a mesma 
idade e tempo de experiência, operaram em diferentes estágios de 
desenvolvimento cognitivo. Se todos os professores, nos mesmos estágios, 
operassem da mesma maneira, o espírito de mudança, movimento e 
aprendizagem do adulto nas instituições educativas poderia se dissipar. É 
positivo que os grupos de professores sejam compostos de pessoas em 
diferentes estágios (idade, experiência, desenvolvimento cognitivo). 
 Parece razoável que a compreensão desse fenômeno – o processo de 
socialização profissional dos professores – solicita que se tome em 
consideração o desenvolvimento humano (Veenman, 1984). Para tanto, a 
pessoa em desenvolvimento psicológico/cognitivo (Thies-Sprinthall, 1984; Oja, 
1989), associado à dimensão ecológica em que ela se desenvolve – interações 
multipessoais, situações e contextos sociais (Bronfrenbrenner, 1996; Oliveira-
Formosinho, 1998); à idade vital (Oja, 1989; Sikes, 1989; Huberman, 1992); ao 
tempo de experiência profissional (Huberman, 1992); e ao gênero (Sikes, 
1989).    
    
1.3.1 Fases/etapas da socialização profissional 
 
 Nesta parte do trabalho apresentaremos alguns exemplos/modelos das 
diferentes fases, etapas, estágios, ciclos de vida dos professores, na visão de 
diferentes autores, visto que essas denominações estão ligadas à 
aprendizagem da função docente e, portanto, ao processo de socialização, 
desenvolvimento, mudança e construção da identidade dos professores. 
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 Na opinião de Day (2001), os estudos mais representativos sobre a 
carreira dos professores e os fatores internos ou externos às organizações 
educativas, que mais a influenciam, foram realizados junto aos professores 
das escolas secundárias. Destacam-se os trabalhos de Huberman, na Suíça; 
Sikes, na Inglaterra; e Fessler e Christensen, nos Estados Unidos. 
 Tivemos acesso a dois desses autores – Huberman e Sikes - e os veremos 
abaixo. Em seguida, apresentaremos o modelo de Gonçalves, que é uma 
investigação baseada nos estudos de Huberman e encerraremos com o que 
Marcelo (1999) considera um modelo de síntese desse tipo de estudo, o 
“modelo de integração do desenvolvimento psicológico, ciclos vitais e 
desenvolvimento da competência profissional”, de Leithwood. 
Complementarmente, apresentaremos os modelos de Fuller e Bown e de 
Pacheco, que se baseiam nas preocupações dos professores.    
 Começamos com Huberman (1992), que caracteriza a carreira4 docente 
(anos de serviço) dividindo-a em sete diferentas ciclos: 
1) Entrada na carreira: entre 1 e 3 anos de carreira. Normalmente a fase 
da sobrevivência, em função do “choque com a realidade” ou da 
descoberta, pelo entusiasmo consigo mesmo, com as novidades, com a 
classe, com os novos companheiros, com os alunos. É uma etapa de 
confronto entre a formação recebida e a realidade educativa 
encontrada. Pode ser vivida como fácil ou difícil. A satisfação da 
descoberta pode auxiliar o professor a ultrapassar o estigma da 
sobrevivência. 
2) Fase de estabilização: entre 4 e 6 anos de carreira. Caracteriza-se 
pelo domínio das regras de funcionamento da organização educativa 
onde o professor atua e pela afirmação perante si mesmo, perante os 
colegas e perante a profissão. É a fase do compromisso definitivo, de 
estabilidade, associado à tomada de novas responsabilidades. Nessa 
fase os professores atuam de forma mais independente e dominam um 
repertório básico de técnicas de ensino, bem como têm uma 
                                                 
4 Para Huberman (1992), falar em “carreira”, permite comparar pessoas no exercício de diferentes profissões. 
“Trata-se, com efeito, de estudar o percurso de uma pessoa numa organização (ou numa série de organizações) e 
bem assim de compreender como as características dessa pessoa exercem influência sobre a organização e são, ao 
mesmo tempo, influenciadas por ela” (p. 38). É uma perspectiva clássica.   
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capacidade aumentada de selecionar métodos e materiais de ensino 
mais apropriados aos alunos. 
3) Fase de diversificação: entre 7 e 25 anos de carreira. A partir dessa 
fase os percursos individuais parecem divergir mais. É uma fase em que 
o professor experimenta novas ações (inclusive pessoais), através de 
uma abertura do seu desempenho em relação aos alunos, aos materiais, 
aos conteúdos, à avaliação e à instituição de atuação. Segundo Marcelo 
(1999), não ocorre da mesma maneira para todos os professores. Alguns 
professores vão canalizar suas energias para melhorar como docentes, 
outros vão centrar esforços na procura pela promoção profissional – 
funções administrativas. Um terceiro grupo pode ir aos poucos 
reduzindo seus compromissos profissionais e dedicar-se a uma atividade 
paralela, passando por um reenquadramento profissional. 
4) Fase de contestação (questionamento): ou reposicionamento 
(Marcelo, 1999). É aquele terceiro grupo de professores que 
comentamos acima, o grupo do reenquadramento profissional. A ação 
desse grupo pode ser caracterizada por sentimentos de rotina a uma 
crise existencial real em relação a continuar ou não na carreira, podem 
optar por mudar de profissão. 
5) Fase de serenidade e distanciamento afetivo: entre 25 e 35 anos de 
carreira. Empenho e ambição em baixa, confiança e serenidade em 
alta. Há um equilíbrio em sala de aula e com os alunos. Vai ocorrendo 
um distanciamento afetivo em relação aos alunos, especialmente 
porque os alunos vêem o professor como um pai/mãe e não como um 
igual. São os professores preocupados em desfrutar do ensino e não de 
uma promoção profissional. 
6) Fase de conservadorismo e lamentações: este é um segundo grupo, 
dentro da mesma faixa do anterior, é o grupo de professores que 
estagna, dos que se tornam amargurados,  dos que se queixam de tudo: 
colegas, degradação da imagem social do profissional, comportamento 
dos alunos, sistema. 
7) Fase do desinvestimento: entre 35 e 40 anos de carreira. Pouco antes 
da aposentadoria. É uma fase de recuo e interiorização. Há três 
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posturas encontradas: a positiva – os professores libertam-se 
progressivamente, sem lamentar, consagrando mais tempo a si 
mesmos, aos interesses exteriores à instituição, a uma vida social mais 
reflexiva, e até filosófica; a serena – há um processo de 
desinvestimento nos planos pessoal e institucional, um recuo frente aos 
idéias que o professor apresentava à partida; e a amarga – os 
professores estão cansados, discordantes face à evolução de momento, 
ficam à margem dos acontecimentos que perpassam o sistema 
organizacional da instituição.  
Um breve resumo desses elementos, colaborando para a compreensão do 
trabalho de Huberman, pode ser conferido na seqüência (Figura 1 - Fases da 
carreira docente): 
Figura 1– Fases da carreira docente 
 
Fonte: Huberman (1992, p. 47). 
 
 Segundo o próprio Huberman (1992), trata-se de um modelo 
esquemático e especulativo, agrupando tendências observadas durante seus 
estudos. Inicia-se, de certa forma, como uma linha única até a fase de 
“estabilização”, depois aparecem ramificações (no meio da carreira), e 
encerra-se, novamente, como uma linha única – podendo ser esta etapa 
amarga ou serena/positiva, dependendo do percurso anteriormente vivido. 
Destaca-se como o percurso mais harmonioso:  
a) Diversificação → Serenidade → Desinvestimento sereno/positivo. 
 Destacam-se como percursos problemáticos: 
a) Questionamento → Desinvestimento amargo; 
b) Questionamento → Conservadorismo → Desinvestimento amargo. 
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 Sikes (1989), também realizando uma investigação junto a professores 
de escola secundária, baseada em histórias de vida, com 48 professores entre 
25 e 70 anos de idade, fala em cinco estágios do desenvolvimento do adulto, 
baseando-se em suas idades. A autora acredita que a idade não deve ser 
encarada como o parâmetro único, mas sim um parâmetro com relativa 
importância, visto que uma “geração” normalmente compartilha cultura e 
experiências similares durante um período específico de tempo. 
1) Dos 21 aos 28 anos – exploração das possibilidades da vida adulta: é a 
fase onde as escolhas são feitas - ser artista ou professor?, pode ilustrar 
uma opção tomada nessa fase, no caso do professor de artes; trabalhar 
no setor público ou privado?; na carreira do ensino primário ou 
secundário?. A escolha nem sempre é fácil, implica eliminar outras 
possibilidades. É a fase em que as alternativas são maximizadas e os 
compromissos são firmados. É a busca por uma estrutura estável.  
2) Dos 28 aos 33 anos – novas responsabilidades são assumidas: a vida 
começa a ser muito mais “séria” a partir dessa fase, comprometimento 
e responsabilidades estão aumentados e torna-se cada vez mais 
importante estabelecer as bases para o futuro. O peso da formação 
acadêmica já se distancia e o saber vindo da experiência é bastante 
valorizado. Aumenta a segurança profissional, o que facilita a relação 
com os alunos. 
3) Dos 30 aos 40 anos – combinação da experiência com a abertura 
intelectual e física: muitos professores estão no auge neste período. 
Particularmente nos homens observa-se ser um período de grande 
ambição, auto-confiança e envolvimento; para as mulheres, é um 
momento marcado pela combinação do trabalho profissional com a 
condição de mãe e esposa. 
4) Dos 40 aos 50/55 anos – estabilização e questionamento: são dois 
processos ocorrendo ao mesmo tempo, por um lado a situação 
profisssional está estabilizada; por outro lado, o professor questiona 
sobre o que fez da própria vida. Alguns professores passam para cargos 
administrativos (normalmente gerenciamentos médios – chefias de 
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departamento, coordenações). Na situação profissional professor-aluno, 
a relação tende a ser do tipo parental. 
5) Dos 50/55 anos em diante – declínio progressivo: preparação para a 
aposentadoria. Energia e entusiasmo pelo trabalho freqüentemente 
declinam.    
 Gonçalves (1995), num estudo português, desenvolvido por meio de 
uma abordagem metodológica inspirada nos trabalhos de Huberman, 
entrevistou 42 professoras do ensino primário e, a partir dos resultados 
encontrados, elaborou um modelo de etapas da carreira. A saber: 
1) Início: entre 1 e 4 anos de experiência. Fase da entrada na carreira. 
Correponde ao período que ocila entre a sobrevivência e a descoberta. 
Marcada pelo sentimento paradoxal de abandono da carreira e a luta 
pela mesma.  
2) Estabilidade: entre 5 e 7 anos de experiência. O professor já começa a 
demonstrar mais segurança, entusiasmo, estabilidade e maturidade. É o 
momento em que os professores demonstram confiança e satisfação no 
ensino. 
 A próxima fase, entre 8 e 15 anos de experiência, está sub-dividida e é 
marcada pela divergência, que pode ser encarada de forma positiva ou 
negativa. 
3) Divergência positiva: neste momento os professores passam a investir 
mais na profissão, encontram-se entusiasmados e empenhados. 
4) Divergência negativa: fase marcada por um sentimento de cansaço e 
saturação, os professores mostram-se descrentes e aborrecidos com a 
rotina. 
5) Serenidade: entre 15 a 20/25 anos de experiência. Os professores 
encontram-se reflexivos em relação a suas atividades, em geral ocorre 
uma quebra do entusiasmo e o distanciamento afetivo. Procuram 
atividades que possam trazer satisfação pessoal. 
 Finalmente, entre os 25/40 anos de experiência, os professores 
novamente subdividem-se em 2 grupos: 
6) Renovação do interesse: grupo que manifesta desejo e entusiasmo de 
continuar a aprender. Entusiasmo renovado. 
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7) Desencanto: grupo que manifesta impaciência, cansaço e desejo de 
aposentadoria. Saturação e desinvestimento. 
 
Vejamos na figura 2 - Fases do desenvolvimento da carreira das professoras 
primárias desenvolvido por Gonçalves: 
 
Figura 2 – Fases de desenvolvimento na carreira 
 
Fonte: Gonçalves (1995, p. 163). 
 
 Até este ponto descrevemos diferentes teorias e modelos que envolvem 
o ciclo de vida dos professores, o desenvolvimento de pessoas adultas (e 
adultos professores) e seu processo de socialização profissional, demonstrado 
em fases. Podem parecer, ao primeiro olhar, muito variadas, contudo têm 
muito a ver umas com as outras. Para tanto, vejamos uma sugestão de modelo 
integrado. 
 O pesquisador Leithwood, no Canadá, conseguiu fazer uma síntese de 
alguns desses modelos e teorias, avançando na idéia de relacionar e integrar 
conhecimentos essenciais para a compreensão de temáticas como a da 
socialização e do desenvolvimento dos professores - que integram a formação. 
Na figura 3 podemos observar esse modelo de síntese: 
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Figura 3 – Dimensões inter-relacionadas do desenvolvimento do 
professor
 
Fonte: Leithwood (1990, p. 73).  
 
 Leithwood (1990), explica o modelo, que é dividido em seis fases: 
1) Desenvolvimento de aptidões de sobrevivência: o professor domina 
aptidões de gestão da classe, utiliza variados modelos de ensino, ainda 
que não reflita sobre eles ou o porquê das suas escolhas. Em nível de 
desenvolvimento pessoal é a fase da autoproteção e do concretismo 
cognitivo. 
2) Competência nas aptidões básicas de ensino: essa fase solicita ao 
professor o domínio das aptidões de gestão da classe bem 
desenvolvidas, competência no uso de diferentes modelos de ensino e 
avaliação dos alunos. 
 24 
3) Desenvolvimento de flexibilidade de ensino: o professor já 
automatizou as competências relativas à gestão da classe e se 
conscientizou da necessidade de conhecer e manejar variados modelos 
de ensino. Passa a escolher com mais clareza o que deseja para seus 
alunos. Há uma maior consciência moral por parte dos professores, 
assim como a possibilidade de participar mais facilmente em atividades 
de desenvolvimento profissional. 
4) Competência profissional: a gestão da classe torna-se integrada a um 
programa, em geral de forma ampla e reflexiva. Possui domínio 
especializado na aplicação de amplo repertório de modelos de ensino. 
A avaliação dos alunos é formativa, a partir de variadas técnicas. 
As etapas apresentadas até aqui representaram um processo de 
aquisição de competências de ensino. A seguir, a componente didática dá 
lugar para a componente de assessoria (colaboração). 
5) Contribuição para o desenvolvimento didático dos colegas: o 
professor pode desempenhar atividades de assessoria, tutoria, 
supervisão de outros que se encontram em etapas anteriores; 
6) Participação em decisões educativas de alto nível: os professores que 
atingem essa fase são aqueles que se preocupam com a melhoria da 
organização, aceitando novas responsabilidades para atingir esse 
objetivo. Estão bem informados sobre a política em variados níveis, 
dentro e fora da organização, exercendo uma liderança tanto formal 
quanto informal. 
Para Day (2001), embora esse modelo multimensional possa (e deva) 
auxiliar o planejamento do desenvolvimento profissional dos professores ao 
longo da carreira, ele deixa de considerar a necessidade de autoconfiança, 
influência de fatores emocionais, cognitivos e condições de trabalho dos 
docentes. 
 Fazendo uma avaliação do mesmo modelo, Marcelo (1999) comenta que 
ele peca por otimismo, ao esperar que apenas os professores que chegam ao 
nível 6 sejam aqueles que têm participação nas decisões políticas – não é uma 
realidade, em sua opinião.  
 25 
 Fuller e Bown (1975)5, a partir de um estudo norte-americano, 
desenvolvido em Austin, na Universidade do Texas, por meio de evidências 
empíricas encontradas na revisão de 300 estudos, caracterizam a evolução dos 
professores ao longo de sua carreira em quatro estágios ou conjuntos 
(clusters), baseando-se nas preocupações dos professores: 
1) Preocupações anteriores à entrada na profissão: no papel de 
estudantes, os futuros professores identificam-se como alunos, 
dificilmente como professores, visto que não experienciaram a 
realidade do papel de professor. Cursos que lidam com a realidade dos 
professores são vistos como “irreleventes”. Freqüentemente, a 
identificação com os estudantes, quando do começo das observação 
diretas do comportamento dos professores em sala de aula, por 
exemplo, se manifesta em críticas, pouca solidariedade e até mesmo 
hostilidade em relação ao professor da classe observada. 
2) Primeiras preocupações de sobrevivência: a partir dessa etapa os 
estudantes futuros professores concentram-se em adequar-se e 
sobreviver como professor. Caracteriza-se pela afirmação do futuro 
professor no contexto escolar – alunos, colegas, supervisores. É uma 
fase de constante auto-avaliação, mas também de constante hetero-
avaliação. É quando os estudantes futuros professores têm os primeiros 
contatos reais com a prática profissional. Em geral, seus interesses e 
preocupações mudam radicalmente. Estão preocupados com o controle 
da classe, a maestria relativa aos conteúdos que devem ser ensinados, 
a avaliação por parte dos supervisores. É um período de grande estresse 
para aquele que ainda não é um professor real.  
3) Preocupações com situações concretas de ensino-aprendizagem: os 
professores em início de carreira profissional, além das já referidas 
preocupações de sobrevivência (limitações e frustrações), se 
preocupam com os métodos e materiais de ensino. Estão mais 
                                                 
5 Trazemos um estudo, apresentado em forma de artigo, menos recente, da década de 1970, porque julgamos ser um 
trabalho interessante, não apenas pela qualidade do trabalho apresentado, que tem o reconhecimento da Sociedade 
Norte-Americana para os Estudos em Educação (The National Society for the Study of Education), como também para 
que se possa observar a forma como, num tempo relativamente curto, os estudos sobre as fases que perpassam a vida 
dos professores têm-se avolumado e aperfeiçoado, ainda que a maior parte dos autores encontrados no nosso estudo 
considere escassa a existência de estudos na área da profissão professor. 
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preocupados com a própria performance do que com o aprendizado dos 
alunos. 
4) Preocupações com os alunos: é uma fase em que os professores se 
sentem mais estabilizados. A partir dessa fase podem “ser ouvidos além 
do barulho da classe” e lidam melhor com suas tarefas. O professsor 
passa a se preocupar mais com o aluno. 
Finalizando, trazemos outro modelo, este de Portugal. Pacheco (1993), 
tomando como referência uma estrutura integrada – da formação ao longo da 
vida e dos processos de socialização, realizou um estudo longitudinal com 
alunos do 4º ano, estagiários e professores (ex-alunos) dos cursos de formação 
de professores da Universidade do Minho, com idades compreendidas entre 20 
e 34 anos e média de experiência de 12 anos (orientadores) e 8 anos 
(professores pertencentes aos grupos disciplinares), utilizando-se de um 
questionário delimitado aos alunos, entrevistas, observação de aulas, diários, 
notas de campo e análise documental. O estudo referencia 5 fases, em que o 
professor caminha de uma situação para outra, confrontando novas 
realidades, desafios e transformações, destacando: 
1) O aluno: o longo percurso de aluno pela escola confronta-o com um 
número elevado de professores, caracterizados pela diversidade e 
estilos próprios de ensino. Os aspectos positivos e/ou negativos do 
comportamento desses profissionais, de forma consciente ou 
inconsciente, estará presente nas ações e nas representações desse 
professsor quando ele der início a sua prática profissional. O aluno já 
traz em sua bagagem de vida um modelo de professor baseado nas suas 
experiências próprias. 
2) O aluno futuro professor: o aluno de um curso de formação de 
professores passa por uma situação de formação, vivendo sob a 
influência de uma organização formativa – que muitas vezes o submete 
a normas conservadoras e burocráticas ou não, por outro lado, liberais, 
que lhe proporciona o currículo oficial e necesssário – por vezes alheio 
à realidade escolar que o futuro professor enfrentará – para tornar-se 
professor. Desta forma, adquire as primeiras concepções formais de 
ensino, organizadas e veiculadas pelos formadores; 
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3) O estagiário: sai da instituição de formação para a instutuição escolar, 
de aluno para professor, da teoria para a prática, destacando-se como 
fortes e marcantes agentes de socialização o contexto prático em que 
se insere e atua e os elementos que têm a função de o avaliar. Nesse 
meio caminho profissional o estagiário vive, direta ou indiretamente, 
dos supervisores/orientadores, passando a guiar-se por uma estratégia 
de sobrevivência profissional e a orientar-se por aspectos úteis e 
imediatos que lhe garantam sucesso acadêmico e profissional. 
Encontra-se numa situação avaliativa, de que depende a entrada na 
carreira. 
4) O professor principiante: o início da carreira, os primeiros 3 anos de 
ensino. Diferencia-se do estagiário porque libertou-se das influências 
dos supervisores/orientadores passando a ser o único ator, junto com 
seus alunos, em sala de aula. Ainda não apresenta total autonomia 
profissional e talvez nunca venha a apresentar, pois entra numa fase 
crescente, embora tácita, de socialização profissional.  
5) O professor com experiência: depois da passagem por uma série de 
etapas sucessivas de intensa aprendizagem, confronta-se, a partir desse 
momento, com situações que continuam a lhe proporcinar o 
aperfeiçoamente profissional. O professor jamais deixa de aprender. A 
profissão lhe exige constantes evoluções e adaptações a novas 
situações. Por isso, quer as exigências do contexto que vivencia, quer 
os conteúdos que ministra, mantêm o professor em constante 
atualização e fase de aprendizagem.   
Objetivando facilitar a compreensão dos pontos de convergência e 
divergência entre as diferentes propostas apresentadas, referentes aos 
estágios de formação e vida profissional dos professores, desenvolvemos um 
quadro com base nas tipologias de Huberman (ciclos de desenvolvimento da 
carreira docente); Sikes (estágios de desenvolvimento do adulto); Gonçalves 
(fases do desenvolvimento da carreira dos professores) e Leithwood (modelo 
integrado de dimensões inter-relacionadas do desenvolvimento do professor). 
Complementamos com Fuller e Bown (conjuntos de preocupações dos 
professores) e Pacheco (fases da formação/socialização dos professores).  
 28 
  29 
 Sobre a temática dos modelos e teorias que envolvem a vida dos 
professores, Camilo Cunha (1999) afirma que tanto a formação inicial quanto 
a formação continuada devem ter em conta essas etapas em que o professor 
ou futuro professor se encontra, buscando, a partir desse conhecimento, por 
um lado, encontrar “estratégias de desbloqueamento” das resistências 
encontradas na supervisão e no acompanhamento do trabalho docente, 
procurando individualizá-lo, atendendo suas reais necessidades. Por outro 
lado, não esquecendo que o tipo de intervenção/formação deve observar a 
lógica do desenvolvimento do professor como adulto que aprende e reflete. 
 Particularmente, somos de opinião que esses modelos são plausíveis e 
bastante atrativos, mas devem ser tomados em conta com cuidado, no caso do 
planejamento de atividades ou da análise de profissionais da educação (como 
exemplos), baseadas em função dessas teorias. Seria importante verificar 
constantemente as reais necessidades formativas dos professores e não 
apenas o atendimento ao sistema. Trata-se de pessoas e não de uma linha de 
montagem. Entre seres humanos há sempre diferenças e essas diferenças 
devem ser consideradas. 
 Merece destaque o fato de que essas classificações originaram-se de 
distintas realidades. No contexto brasileiro, por exemplo, a carreira docente 
apresenta-se de forma um pouco diferenciada, tendo geralmente 25/30 anos 
de duração para mulheres e 30/35 anos para os homens e não 35/40 anos, 
como apontado por alguns autores, entre eles Huberman e Gonçalves. 
 Recentemente (em 1991), o governo brasileiro criou uma regra de idade 
mínima para aposentadoria, em que as mulheres a partir dos 50 anos podem 
se aposentar com salário integral, se cumprido o tempo de serviço com 
contribuição para o sistema previdenciário; para os homens a regra é a mesma 
e a idade é de 55 anos. Estas regras são válidas para os professores em efetivo 
exercício das funções de magistério na educação infantil, no ensino 
fundamental ou no ensino médio (§ 8º, art. 201 da Constituição Federal; art. 
56 da Lei n.º 8.213/91).  
 No caso dos professores universitários, também têm que combinar a 
idade com o tempo de serviço - que deve se traduzir em contribuição para o 
sistema previdenciário -, que é, para homens, 60 anos de idade com 35 anos 
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de contribuição/serviço e, para mulheres, 55 anos de idade com 30 anos de 
serviço com contribuição. 
 Vejamos a seguir, mais detalhadamente, cada uma das etapas da 
formação/socialização do professor, apresentando as realidades encontradas 
na revisão da literatura realizada. 
   
1.3.1.1 Antes da formação inicial  
 
 Antes da entrada para um curso de formação inicial, habilitando para a 
carreira docente, o futuro professor passou por variadas situações como aluno 
e, ao passar por essas situações (positivas e negativas), acaba compondo um 
quadro próprio sobre o que é ser professor, por meio das múltiplas 
socializações vividas como aluno. 
 Como temos vindo a referenciar, a socialização é um processo que 
ocorre ao longo de toda a vida e o mesmo acontece com a socialização 
profissional dos professores. A socialização profissional não se esgota nos 
períodos formais de preparação para a profissão, ocorre também no período 
que antecede a formação inicial, por meio de uma aprendizagem por 
modelação (Carvalho, 1996).  
 As experiências que os professores viveram enquanto alunos dos ensinos 
básico e secundário, durante muitos anos, expuseram-nos a idéias 
pedagógicas, modelos de ensino, padrões de comportamento que moldaram 
sua forma de pensar e agir. Devemos estar conscientes de que o professor 
começa a aprender o que é ser professor bem antes do ensino formal da 
profissão (Carreiro da Costa, 1996; Simões, 1996). 
 Adicionalmente, Veenman (1984) relata que a fase anterior à entrada 
na formação formal é importante, especialmente no que concerne à aquisição 
de determinadas atitudes e expectativas que se perpetuam durante a 
formação inicial. Não é incomum que alguns futuros professores possuam, 
normalmente no início do processo formativo, algumas crenças ou 
pressupostos inadequados, como: a experiência profissional é que é 
fundamental para ser um bom professor; qualquer pessoa pode ser professor; 
a formação educacional inicial é somente teórica, sem utilidade prática; ser 
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bom professor é uma questão de ter jeito; ser bom professor é um dom que 
nasce com a pessoa; a formação inicial deveria levar o futuro professor a 
adquirir as características do bom professor; a formação inicial promove 
expectativas profissionais irrealistas que a prática vai pôr em causa; a 
formação inicial deveria fornecer ao futuro professor um conjunto de receitas 
a aplicar consoante aos casos; para ser bom professor basta conhecer a 
matéria a ensinar. 
   
 1.3.1.2 Formação inicial 
 
 A formação inicial dos professores corresponde à fase de iniciação 
formal na formação profissional. No Brasil, normalmente, em nível de ensino 
secundário, corresponde aos cursos de magistério, e em nível de ensino 
superior, corresponde aos cursos de graduação. Neste documento trataremos 
apenas da formação inicial relativa ao ensino de nível superior, posto que o 
foco da nossa investigação é o professor universitário. 
 Formação inicial é uma denominação freqüentemente atribuída à etapa 
de preparação e capacitação para o exercício de uma profissão (Nascimento, 
1998; Carreiro da Costa et al., 1996). Importante período da formação dos 
professores, pois é onde os futuros professores irão adquirir os indispensáveis 
conhecimentos que poderão/deverão dar sustento a sua atuação (Farias et 
al., 2001). É o período durante o qual serão adquiridos os conhecimentos 
científicos e pedagógicos e as necessárias competências para o adequado 
enfrentamento da carreira docente (Carreiro da Costa et al., 1996).   
 Segundo Marcelo (1999), como instituição a formação inicial de 
professores tem três funções básicas: formar e treinar futuros professores 
para o desempenho compatível de suas funções; controlar a certificação para 
o exercício da profissão docente; e (citando Clark & Marker, 1975) ser, ao 
mesmo tempo e de forma paradoxal, agente de mudança do sistema 
educativo e contribuinte para a socialização e a reprodução da cultura 
dominante.  
 Clarificando essa última função da formação inicial, recorremos aos 
pensamentos de: Camilo Cunha (1999), quando refere estar a formação de 
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professores intimamente ligada às concepções de educação e estas ligadas às 
lógicas sociais pela reprodução e promoção de modelos formativos; e do 
próprio Marcelo (1999), quando nos lembra que cada programa de formação 
tem um modelo de professor, de modo implícito ou explícito, implicando 
posicionamentos políticos e ideológicos óbvios.  
 Simões (1996), por seu turno, destaca que o candidato a profesor é um 
adulto em desenvolvimento que deve ter a oportunidade de otimizar esse 
processo dentro de um curso de formação inicial, visando a promoção de uma 
visão positiva de si mesmo. Presumindo-se a existência de uma correlação 
positiva entre características pessoais e o êxito na resolução de situações 
complexas (maior competência pedagógica), parece plausível a procura pela 
ativação do desenvolvimento psicológico dos estudantes, permitindo que se 
beneficiem dessa intervenção. 
 A pesquisadora Cunha (2004) invoca os estudos que colocam o professor 
histórica e socialmente contextualizado, levando a crer que sua formação e 
desempenho têm relação com suas experiências e condições de vida, 
vislumbrando forte relação entre o saber e os pressupostos de elaboração 
desse saber. Todavia, em razão da forte influência do pensamento positivista, 
no caso do Brasil, essa relação foi sistematicamente banida da formação dos 
professores. O valor dado à neutralidade nas ciências, fruto desse pensamento 
positivista, sem dúvida alguma se reflete na ação do professor. O professor 
acaba tratando o conhecimento da forma como ele aprendeu e da forma como 
o vivenciou em suas próprias experiências escolares. Por isso, é tão 
importante refletir sobre a formação inicial dos professores. É uma maneira 
de tentar mudar este quadro. 
 Neste contexto, Maciel (2001) destaca o estágio – um momento valioso 
da prática de ensino dos futuros professores, em que têm a oportunidade de 
conhecer a realidade escolar, observar as diferentes, inúmeras vezes 
contraditórias, situações presentes no cotidiano escolar e discutir com o 
orientador de estágio essas questões, refletindo sobre os dados coletados. 
Esses dados empíricos coletados devem originar investigações, uma pesquisa 
essencial que todo professor interessado em desenvolver competentemente 
sua prática pedagógica tem que dela se valer, possibilitando um novo olhar 
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sobre os problemas – o olhar investigativo. Após sua experiência investigativa 
junto aos alunos do curso de pedagogia, na disciplina de Metodologia e Prática 
do Ensino Médio, ela concluiu que a concepção de prática pedagógica do 
professor determina suas ações em sala de aula e o estágio de observação é 
uma oportunidade extraordinária para se compreender a realidade escolar e 
refletir sobre as necessidades do sistema, desenvolvendo projetos de pesquisa 
que tenham como objetivo analisar situações concretas de sala de aula, 
articulando pesquisa, observação e docência. 
   
1.3.1.3 Entrada na profissão  
 
 Consideramos a entrada na profissão como os primeiros anos da prática 
profissinal. Trata-se do professor em início de carreira. 
 Camilo Cunha (1999) alerta para o fato de que no primeiro ano de 
prática profissional, no caso dos professores, é fundamental que a experiência 
seja positiva, ao menos não traumatizante – a que o autor chama “curva de 
desencantamento” -, mas sim formativa.  
 Daí a necessidade de se recomendar, que na formação inicial (Aitken & 
Mildon, 1996; Camilo Cunha, 1999; Stroot & Whipple, 2003) os estudantes 
estejam preparados para lidarem com as situações reais do cotidiano escolar, 
buscando modificar crenças e atitudes irracionais diante da relidade, 
contrariando assim a idéia do “professor ideal”, baseada na perpetuação de 
crenças, valores, representações, por vezes errôneos e desinformados. Outra 
recomendação é o chamado “período de indução”, em que os professores 
principiantes seriam acompanhados/apoiados por instituições de formação 
inicial, permitindo assim um possível equilíbrio de situações de choque. Essa 
ação serviria como uma retroalimentação (feedback) para as próprias 
instituições de formação, possibilitando-lhes a oportunidade de aferir 
continuamente seus currículos, práticas, enfim, suas ações em todos os 
campos. 
 O primeiro ano de profissão pode ser determinante no sucesso ou não 
da carreira profissional do professor. Além do fundamental acompanhamento 
ao professor iniciante por um mentor/orientador ou por um professor mais 
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experiente, dentro de um sistema formal ou informal de auxílio, Stroot e 
Whipple (2003) referem a qualidade de vida no trabalho do professor no novo 
contexto escolar como fator de grande influência nesse período. Essa 
qualidade de vida no trabalho inclui: respeito dos outros adultos; participação 
nas decisões; freqüente e estimulante interação profissional; alto senso de 
eficácia; uso de conhecimentos e habilidades; recursos para desenvolver o 
trabalho; congruência entre os objetivos.   
 Alves-Pinto (2001) refere inúmeros estudos existentes sobre a entrada 
na profissão docente, revelando como essa etapa exige processos de 
socialização intensos, até  mesmo para aqueles professores que já chegam à 
profissão com uma formação profissional adequada.  
 Essa referência apenas reforça a idéia de que uma adequada e bem 
sucedida socialização do professor é fundamental para o seu sucesso 
profissional, pois dessa forma o profissional passa a assumir o sentimento de 
pertencimento àquela nova realidade – em relação aos companheiros de 
trabalho, em relação à instituição, em relação à comunidade e - por que não 
dizer? - consigo mesmo. Igualmente, observa-se que cada vez mais o sucesso 
profissional está relacionado à realização pessoal. Cada vez mais as pessoas 
partem em busca de realização profissional, algo que as possa fazer mais 
felizes, realizadas. A realização profissional tem sido encarada como algo a 
ser buscado. Torna-se uma parte fundamental da vida de homens e mulheres 
do nosso tempo.  
 Portanto, “a realização profissional potencia e é potenciada pela 
realização da pessoa nos diferentes domínios, e em diferentes momentos” 
(Alves-Pinto, 2001, p. 25).  
 Ainda para Alves-Pinto (2001), durante muito tempo considerou-se que 
a socialização profissional acabava, ou estava terminada logo após os 
primeiros anos de vida profissional e, automaticamente, obtinha-se a 






1.3.1.4 Formação continuada  
 
 Será a formação continuada sinônimo de desenvolvimento profissional? 
Para alguns autores parece que sim, para outros, não. Vamos procurar 
esclarecer o nosso entendimento sobre essa temática. 
 O que parece consenso é que, atualmente, é quase inquestionável que 
uma vez terminado o período formal de formação para a profissão, o professor 
terá que dar continuidade aos seus estudos dentro da carreira docente – 
continuar o seu processo de formação (ao longo de toda a vida) (Simões, 
1996). 
 Segundo Camilo Cunha (1999), “o debate e a necessidade de valorizar a 
formação continuada nasce pela tomada de consciência das transformações 
sociais, científicas, econômicas, políticas... e pela constatação que os saberes 
não são eternos” (p. 113). Essa consciência, associada à constatação de que 
inúmeras vezes os sistemas educativos são incapazes de darem respostas às 
exigências da sociedade, onde aparecem constantemente novos valores, gera 
a necessidade da formação continuada. Essa formação deve ser compreendida 
em função do desenvolvimento global do adulto, promovendo condições 
facilitadoras de crescimento pessoal, social e profissional, levando à auto-
realização, não esquecendo os conhecimentos adquiridos e as histórias 
individuais que influenciam fortemente a forma de participação, 
interpretação de vida e avaliação dos acontecimentos. 
 A formação continuada é compreendida por Nascimento (1998) como 
uma formação em serviço, visando o aperfeiçoamento das qualificações dos 
profissionais em exercício ativo. 
 A defesa do conceito de desenvolvimento profissional ou formação 
permanente, no lugar de formação continuada, dá-se pelo entendimento de 
que este conceito tem uma conotação de evolução e de continuidade, 
superando a justaposição, já tradicional, entre a formação inicial e o 
“aperfeiçoamento” de professores. Na verdade, o conceito de 
desenvolvimento profissional envolve a formação inicial, a iniciação à 
profissão e a formação continuada (Marcelo, 1999; Hyde & Pink, 1992; 
Oliveira-Formosinho, 1998). 
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 Guskey (1986) utiliza a nomenclatura desenvolvimento profissional e, 
para ele, os programas de desenvolvimento profissional têm objetivos claros 
de alterar as práticas de ensino do professor, suas crenças e atitudes. 
Portanto são programas objetivos, com a proposta de conduzir mudanças na 
área educacional e desenvolver todo o grupo de agentes educacionais – 
componentes centrais da melhoria na educação.  
 Nóvoa (1988), refletindo sobre suas próprias experiências no domínio da 
formação e da auto-formação, sublinha o fato de os adultos se formarem 
através dos contatos, contextos, experiências e acontecimentos que 
acompanham as suas existências. A ação educativa só adquire capacidades 
formadoras quando é capaz de interagir com a lógica da evolução pessoal de 
cada ser humano: a formação continuada, como uma proposta exterior, tem 
que ser entendida como uma contribuição externa que pode auxiliar a 
modificação de certas trajetórias de vida por meio das quais os indivíduos se 
constroem. 
 Na opinião de Nóvoa (1988), a formação (e a formação continuada) é 
um processo pessoal, individual que, para se desenvolver, necessita de um 
contexto propício. 
 O extrato que retiramos dessa discussão é a idéia, bastante atual, de 
que a formação continuada/desenvolvimento profissional dos 
professores/formação permanente deve ser uma continuação para a vida toda 
da formação, incluindo, especialmente,  o desenvolvimento profissional, mas 
englobando também o pessoal e o social. Acreditamos que o cerne da 
problemática envolva a questão do tempo e dos objetivos com que os 
programas de formação continuada de professores são realizados. 
 Em relação ao tempo, verifica-se na realidade observada que muitos 
dos programas de formação continuada são realizados num tempo que deveria 
ser o tempo de lazer dos professores, um tempo em que a liberdade de 
escolha é essencial. Mesmo quando os professores decidem voluntariamente 
participar desses programas, o que é positivo, muitas vezes é o seu tempo de 
não atividade profissional que está sendo comprometido. Para Souza (2002), o 
tempo de lazer deveria estar diretamente relacionado ao desenvolvimento das 
potencialidades humanas para si e não visando objetivamente a melhoria da 
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produtividade no trabalho. Sem esse cuidado o envolvimento nessas atividades 
pode carregar, de maneira sutil e oculta, o tempo total da vida desses 
professores.   
 Particularmente, pensamos que no caso da preservação do tempo de 
lazer, a melhoria no contexto profissional acaba sendo uma conseqüência, um 
reflexo do desenvolvimento das potencialidades humanas, privilegiadas na 
sábia utilização do tempo livre, enquanto tempo de desenvolvimento, mas 
também tempo de descanso, diversão, mudança de ritmo, paisagem. 
  Em relação aos objetivos, Amiguinho (1992) nos lembra que a formação 
é considerada um processo fundamentalmente capaz de operar 
transformações que se pretendem introduzir nos sistemas e instituições, 
trazendo consigo a esperança de dar respostas para todas as dúvidas, 
questionamentos e angústias de uma sociedade em mudança. No entanto, 
essa “explosão de práticas de formação de adultos” parece estar mais voltada 
para a normalização das consciências do que para o seu despertar crítico, 
sendo, em muitos casos, mais um instrumento de adaptação à mudança do 
que propriamente de mudança. 
   
1.4 O “Bom Professor” 
 
 O que é ser um bom professor? Na tentativa de responder a essa 
questão, fomos buscar, e descrevemos na seqüência, o resultado da 
investigação de dois pesquisadores sobre este tema: o primeiro trata do 
professor em geral e o segundo versa, especialmente, sobre o professor de 
educação física. 
 A brasileira Cunha (2004) fez um amplo estudo sobre “O Bom Professor 
e sua Prática”, ou seja, aqueles professores cuja comunidade pesquisada pela 
autora acreditou e julgou serem os melhores. 
 Através de rigoroso processo de seleção, a autora conseguiu identificar 
21 bons professores, de diferentes disciplinas (inclusive educação física) e foi 
até essa amostra, composta de professores brasileiros do ensino secundário e 
superior, buscando suas histórias de vida, seus cotidianos pedagógicos e 
experiências, baseando-se num estudo do tipo etnográfico, em que foram 
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identificados alguns dos traços comuns entre os “bons professores”. Segue-se, 
parte de suas conclusões sobre este tipo de profissional. Algumas 
características foram mais marcantes e outras menos marcantes, porém todas 
essas características foram detectadas em uma porcentagem significativa da 
amostra pesquisada pela autora. 
 O bom professor tem de ter profundo conhecimento do que se propõe a 
ensinar; usa exemplos (o que está vinculado à relação teoria-prática); torna 
compreensível o conhecimento que disponibiliza aos alunos, procurando 
estabelecer conexões do conteúdo com outras áreas do saber (tem relação 
com a vida e a sociedade); estimula verbalmente os alunos, utilizando-se de 
indagações para conduzir a aula, deixando os alunos mais à vontade para 
perguntarem; organiza o contexto da aula; explica aos alunos o objetivo do 
estudo que será realizado; é competente na variação de estímulos; 
movimenta-se no espaço de ensino, tornando mais constante a participação 
do aluno; chega perto dos alunos, chama pelo nome, interage; estimula à 
divergência e à criatividade; preocupa-se em deixar a dúvida entre os alunos, 
incentivando a pesquisa e despertando a curiosidade; utiliza-se de uma 
terminologia adequada e acessível; emprega uma voz audível, com pausas e 
entonação variada, imprimindo significado ao discurso; utiliza-se de certo 
senso de humor no trato com os alunos (a pesquisadora observou que rir 
juntas torna as pessoas mais próximas); apresenta uma relação afetiva 
positiva com a sua matéria; é acessível ao aluno; emite juízos de valor, como 
a importância do estudo e do desenvolvimento de habilidades a ele 
relacionadas; e demonstra que é necessário recuperar o prazer de aprender, 
pois a escola não precisa ser, necessariamente, ritualista e desagradável. 
 Outro ponto de destaque no trabalho de Cunha (2004) são as 
observações que a autora faz durante o processo de análise dos dados obtidos 
com a pesquisa. Alguns exemplos: fazer perguntas, variar estímulos, 
relacionar conteúdos com outras áreas, exemplificar e outros mais são 
algumas das habilidades desenvolvidas pelos bons professores. Entretanto a 
autora percebeu que os mesmo entre os bons professores existe uma grande 
dificuldade em desenvolver habilidades nos alunos. O aluno ainda é pouco 
estimulado a construir seu próprio conhecimento e os professores, em muitos 
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casos, repetem uma pedagogia pouco crítica e criativa, são passivos. 
Igualmente, ela percebe que a idéia de segurança contrapõe-se à posição 
questionadora das verdades e, mais ainda, segurança é um sentimento muito 
valorizado por professores e alunos. Este sentimento limita a prática de 
reinventar o conhecimento em sala de aula. O professor pode até ser capaz de 
dizer “não sei”, porém poucos admitem que a idéia do aluno seja diferente da 
dele, não aceitando que aquela verdade pode ser relativa. 
 Um outro exemplo é a impressão de que os professores se sentem 
culpados quando não estão “em ação”, ocupando o espaço da sala de aula 
com a palavra. Da mesma forma, parece que o aluno espera este 
comportamento do professor, ou seja, que ele “dê a aula”. Isto ratifica as 
aulas expositivas, uma constante no ambiente escolar. É bastante provável 
que este comportamento de ambos os atores (professores e alunos) ocorra 
pela falta de vivência de outras experiências em diferentes abordagens 
metodológicas. 
 Finalmente, as características dos bons professores apresentadas 
(identificadas na pesquisa) são fruto de uma concepção de educação, ensino e 
aprendizagem. Se essas concepções são alteradas, da mesma maneira o 
conceito de professor se altera (Cunha, 2004). 
 Até agora abordamos a pesquisa prática (empírico-etnográfica) sobre os 
professores em geral, elaborada por Cunha (2004). A partir daqui será 
abordado o ponto de vista teórico (revisão de literatura) do pesquisador 
português Carreiro da Costa (1996), que realizou pesquisa sobre a estrutura da 
formação de professores de educação física, concluindo ser necessário 
conceber os profissionais de educação física como professores que apresentem 
as seguintes características: conhecimento científico e pedagógico profundo, 
sabendo responder “o que é ensinar e como ensinar?”, portanto um 
especialista no ensino de educação física; possuidor de um vasto repertório de 
habilidades de ensino e competências técnicas; pessoas que acreditem que 
seu papel fundamental é promover a aprendizagem e com qualidade; que 
tenham um espírito crítico sobre si mesmo, com capacidade de análise 
contínua sobre o seu próprio ensino e os resultados do seu trabalho e 
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disposição para promover alterações que se façam necessárias; éticos e 
morais. 
 Carreiro da Costa (1996) observa que não está a propor nada de novo, 
no entanto evidenciou sinais de que a maior parte dos cursos de formação de 
professores em educação física apresenta uma defasagem, por um lado, entre 
o discurso das intenções e objetivos que se dizem perseguir; por outro, entre 
os conteúdos e práticas formativas que ocorrem. Daí o pouco impacto da 
formação inicial na carreira docente. De qualquer forma, vale ressaltar que 
isso não acontece em todos os programas e nem com todos os estudantes. 
Essa constatação, porém, não é fruto de determinismo algum e sim resultado 
da forma como são estruturados e funcionam os programas formativos. 
 Objetivando melhorar programas de formação inicial e continuada em 
educação física, e como conseqüência formar “bons professores”, Carreiro da 
Costa (1996) sugere que haja uma concepção holística que agregue fins, meios 
e agentes de formação e que todos os envolvidos no processo ensino-
aprendizagem sinceramente acreditem na educação física escolar e seu papel 
essencial na formação de professores e no seu desenvolvimento. Aponta ainda 
a necessidade de uma reflexão crítica centrada na comparação entre suas 
concepções e práticas educativas (que estão utilizando nos programas de 
formação) e na análise das idéias dominantes de educação física e das 
práticas educacionais que lhe são associadas nas instituições, discernindo 
entre essas concepções e a situação marginal e precária da disciplina de 
educação física e/ou dos seus profissionais. Destacam-se as perspectivas 
“biologicista” e “pedagogicista” de educação física, que, na intenção de 
identificar a educação física, especialmente com o desporto, acabam 
“perdendo” um importante espaço da grande área de conhecimentos que 
compõe a educação física. 
 Esclarecendo essas duas perspectivas, da perspectiva biologicista da 
educação física, pode-se dizer, sinteticamente, que é uma redução da 
compreensão/explicação do homem somente ao aspecto biológico. Quanto à 
perspectiva pedagogicista ou psicopedagogicista, é a redução dos usuários da 
educação física à compreensão e aos significados que as instituições sociais 
lhe dão. O ensino orientado a partir dessa perspectiva poderia até levar ao 
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entendimento de uma contraposição à perspectiva biologicista, entretanto 
ambas são acríticas e centram-se na idéia de capacitação técnica (Castellani 
Filho, 1994). 
Finalizando o assunto, trazemos a opinião de Marcelo (1987) sobre o 
tema, descrevendo o professor como um “sujeito que toma decisões”, ação 
relacionada à escolha, à eleição entre alternativas. Para ele, o bom professor 
está mais preparado, mais consciente e, portando, tem aumentadas as 
possibilidades de elegar melhor. Uma marca distintiva entre o bom professor e 
o professor normal é que o primeiro toma as melhores decisões e escolhe as 
melhores estratégias para atingir os seus objetivos. 
 Em síntese, a partir dos autores pesquisados e da nossa observação da 
realidade, acreditamos que ser um bom professor, e um bom professor de 
educação física, solicita um olhar para dentro de si mesmo, o 
autoconhecimento – clara percepção de habilidades/qualidades, limitações e 
experiências –, aliadas ao indispensável conhecimento técnico, teórico, 
prático e didático, além de amor e respeito à profissão e ao ser humano. 
 
1.5 Socialização dos professores de educação física 
 
 Nesta seção, consientes de que a socialização até aqui referida engloba 
o professor de educação física, procuraremos tratar das possíveis 
particularidades existentes em relação a esses profissionais. 
 Neste sentido, referenciamos Lawson (1986, 1988), que planificou cinco 
diferentes tipos de socialização que influenciam condutas pessoais e 
profissionais dos professores de educação física. São elas: social, pressupõe a 
assimilação de normas aceitas como naturais e pertencentes a determinado 
contexto social; desportiva, processo pelo qual os sujeitos obtêm 
conhecimentos (regras, ética, técnica, táctica) necessários à sua participação 
no desporto; profissional, processo pelo qual os estudantes que iniciam o seu 
curso de educação física, adquirem e/ou mantêm valores e conhecimentos 
exigidos pela profissão; organizacional, processo pelo qual os professores de 
educação física aprendem os conhecimentos, valores e habilidades requeridas 
pela organização do trabalho; ocupacional, todos os tipos de socialização que 
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inicialmente influenciam os indivíduos a entrar no campo de educação física e 
que mais tarde são responsáveis pelas suas percepções e ações como 
professores. 
 
1.5.1 Fases da socialização dos professores de educação física 
 
 Acreditamos que, similarmente, as fases da socialização dos professores 
de educação física podem corresponder às mesmas fases da socialização 
anteriormente expressas neste trabalho e relativas aos professores de modo 
geral. Neste caso, optamos por tratar diretamente dessas fases no corpo do 
texto que se segue, inicialmente sem subdividi-las, como fizemos nas seções 
acima, pois acreditamos que dessa forma damos continuidade à idéia das 
fases da socialização dos professores de educação física, procurando apenas 
tratar das particularidades da área.  
 Para iniciar, abordaremos a fase anterior à entrada na formação inicial 
em educação física e, para tanto, desejamos esclarecer como se dá essa 
formação na realidade brasileira. 
 Em razão da diversidade de opções no exercício da profissão no Brasil, 
existem variadas formas para a fase de iniciação formal à formação 
profissional. Há os cursos de magistério com habilitação em educação física 
(ensino secundário), para os professores que irão trabalhar com as séries 
iniciais do ensino fundamental; e dois tipos de curso de graduação (ensino 
superior): o bacharelado, que é voltado aos profissionais que não desejam 
atuar no ambiente escolar, mas sim em academias, clubes, empresas; e a 
licenciatura, para os que vão trabalhar com a educação física escolar (Farias 
et al., 2001). 
 Sobre a fase que antecede a formação inicial, podemos afirmar, 
baseando-nos nos estudos de Carreiro da Costa (1996) e Carvalho (1996), que 
a socialização antecipatória desse tipo de professor exerce uma influência 
bastante marcante na sua carreira profissional. Ou seja, a fase anterior à 
formação formal na área, em que os candidatos a professor de educação física 
já começam a aprender o que é a educação física e o significado de ser 
professor nessa área, é profundamente marcado por uma aprendizagem 
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prévia, por observação, proporcionando-lhes uma referência sobre o ensino-
aprendizagem da disciplina. 
 Doolitlle et al. (1993, citado por Camilo Cunha, 1999), comenta que 
essas influências permanecem quando este professor entra no curso de 
formação inicial, durante e depois do curso. Existe certa permanência, e até 
mesmo resistência, relativas a essas influências. 
 Não é incomum que o futuro professor tenha sido um atleta ou ao 
menos praticado esporte com certa freqüência, na escola (extracurricular), 
em clubes, na associação, outros. Além, é claro, do tempo regular de 
permanência na escola, observando seus professores ao longo da sua vida 
escolar. Assim, de alguma maneira, o futuro profissional de educação física 
traz consigo, antes mesmo da entrada no curso de formação inicial, uma 
bagagem de aprendizagem por observação considerável. 
 A socialização antecipatória não pode/deve ser negligenciada pela 
formação inicial, ao contrário, deveria intervir sobre essas crenças e 
aquisições por meio da reflexão e análise, articulada ao desenvolvimento de 
conhecimentos (técnicos e críticos) úteis para a profissão (Carreiro da Costa 
et al., 1996). 
 De acordo com uma pesquisa de revisão de literatura realizada por 
Carvalho (1996), as experiências socializadoras pré-universitárias têm uma 
força tão poderosa que as ações, também socializadoras dos programas de 
formação inicial, pouco podem fazer para alterar essa percepção que os 
alunos de educação física trazem para o curso. Há, em síntese, uma 
incapacidade dos cursos de formação inicial em alterar discursos e 
expectativas dos formandos. 
 Vejamos um outro estudo a esse respeito: um grupo de pesquisadores 
brasileiros da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) realizou uma pesquisa 
intitulada “A Educação pelos Licenciados”, englobando seis diferentes cursos 
universitários de licenciatura: pedagogia, história, letras, educação artística, 
educação física e ciências. O objetivo da investigação foi conhecer as 
representações dos alunos acerca dos seus cursos. Foram entrevistados 35 
alunos, escolhidos aleatoriamente a partir do quarto semestre cursado. Estes 
alunos estiveram distribuídos pelos cursos referidos (Andrade, 2003).  
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 Relativamente aos dados obtidos com essa pesquisa de origem 
qualitativa, tendo como base para a análise a análise de conteúdo, Lima e 
Andrade (2003), na licenciatura em educação física, conseguiram categorizar 
três eixos a partir das respostas obtidas: a) a decepção dos alunos com o 
curso; b) a clara dicotomia entre corpo e mente; c) as disciplinas pedagógicas 
(de grande importância num curso de licenciatura) associadas, fortemente, à 
atividade mental.  
 Partindo dessas categorias, os autores (Lima & Andrade, 2003) 
chegaram às seguintes conclusões: a atualização científica na educação física 
é fracamente difundida, não atingindo o senso comum entre os licenciados; 
mesmo no fim ou em meados do curso os licenciados apresentam as mesmas 
representações com que o iniciaram; os professores contribuem para a 
manutenção desse quadro, não revendo suas práticas e nem seu discurso; a 
licenciatura tem sido desinteressante pela desvalorização social dos 
professores; a licenciatura tem sido desinteressante pelas deficiências dos 
modelos pedagógicos da universidade.   
 Os estudos desenvolvidos por Farias et al. (2001) apontam para a 
importância da formação inicial na formação de professores, pois é a partir 
desse período que os futuros docentes vão adquirir os conhecimentos, 
atitudes, ações e o projeto político-pedagógico necessários à sua atuação. Os 
autores sugerem que nos cursos de formação inicial, o aluno, depois de 
completar um currículo básico, realize aprofundamentos, especializando-se na 
área de interesse. Ressalta-se a necessidade de o aluno ter contato com a 
realidade de atuação futura, procurando amenizar o impacto com a realidade, 
em especial para aqueles que vão atuar nas escolas públicas. 
 Alguns dos problemas na formação inicial de professores de educação 
física brasileiros e portugueses são apontados por Nascimento (1998), que 
pesquisou ambas as realidades (estudo empírico), realizando um estudo 
comparativo do ambiente percebido na formação inicial universitária na área. 
Os resultados foram os seguintes: pouco convívio intelectual, devido à falta 
de integração entre os docentes e o isolamento das disciplinas; mal-estar no 
ambiente acadêmico, reflexo das situações difíceis pelas quais os docentes 
têm passado: baixos salários, insatisfação com as condições de trabalho, falta 
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de preparo por parte dos educandos; qualidade na formação inicial, 
proporcionar um ensino de qualidade também depende de boa infra-estutura 
e de bons materiais; número excessivo de disciplinas e sua fragmentação, 
promovendo um excesso de informações desconectadas na formação inicial; 
heterogeneidade dos programas de formação inicial (tratando-se da 
realidade brasileira), pois os cursos, além de estarem divididos em 
bacharelado e licenciatura, variam em número de anos – três ou cinco; e/ou 
formação diferenciada para a atuação em etapas ou níveis distintos do 
ensino da disciplina de educação física (tratando-se da realidade 
portuguesa), pois existe a diferenciação nos cursos de formação - universitário 
e politécnico. 
 Relativamente à fase do aluno, futuro professor, atuando como 
estagiário, Carvalho (1996) considera que os supervisores da prática 
pedagógica (estágio) e os próprios alunos da sala de aula, que recebem o 
estagiário como professor, acabam por ser os grandes agentes socializadores. 
Entretanto, é necessário salientar e considerar a natureza da desigualdade 
entre o superior e o subordinado, fazendo com que o estudante procure 
“agradar” seu supervisor, antes de mais nada e, no tocante à regência da 
classe, a força socializadora prende-se, especialmente, às questões de 
controle e manipulação da turma, tendendo a retirar o foco do futuro 
professor da aprendizagem para a manutenção da disciplina e gestão da 
classe. 
 Ainda assim, o período de estágio é fundamental, especialmente para 
que o futuro professor tome contato com a realidade escolar (Farias et al., 
2001; Maciel, 2001). 
 Quanto à entrada na carreira, os primeiros anos de profissão, Camilo 
Cunha (1999) e Carreiro da Costa (1996), ambos citando Feiman-Nemser 
(1983), referem ser a transição da condição de estudante para a de professor 
de educação física uma questão que tem se mostrado problemática. Aos 
docentes principiantes solicita-se que tenham a capacidade de assumir, desde 
o primeiro dia de aula, as mesmas tarefas e responsabilidades dos professores 
experientes. Por meio de investigações, concluiu-se que se os professores 
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iniciantes que não são auxiliados ou apoiados passam a questionar sua própria 
capacidade profissional e a intenção de continuar na carreira docente.  
 Nascimento (1998) vai mais longe e destaca a necessidade de apoio 
institucional para o enfrentamento de dois grandes desafios existentes na 
carreira profissional do professor de educação física: as transições de entrada 
e saída da universidade. Por um lado, a adaptação ao ensino superior é 
imprescindível ao indivíduo para dar resposta aos desafios do novo contexto. 
Por outro lado, a transição da instituição de formação para o mercado de 
trabalho exerce forte pressão no estudante, especialmente se este deixou a 
decisão sobre o que vai fazer da vida dali em diante para o final do curso de 
formação universitária. Na opinião de Stroot & Whipple (2003) essa transição 
entre a preparação para ser professor e a continuação do seu desenvolvimento 
profissional, o período de transição da universidade para as escolas (no caso 
do estudo das pesquisadoras), é, talvez, o mais importante período da 
carreira profissional do professor e, portando, solicita cuidados. 
 Baseadas em indicações e citações de variadas pesquisas, além de 
histórias de professores de educação física bem sucedidos no primeiro ano de 
profissão, as pesquisadoras Stroot & Whipple (2003) descobriram o que o 
professor iniciante experimenta: choque de realidade, especialmente quando 
não teve oportunidade/acesso à realidade escolar; efeito de esmaecimento, 
mesmo quando o professor recebe uma forte preparação anterior encontra 
dificuldade em manter o comprometimento de assegurar a qualidade do 
programa de educação física; isolamento, por parte dos outros adultos, 
muitas vezes causado pelo número reduzido de professores de educação física 
na escola, outras vezes causado pelo longo tempo de interação com as 
crianças e os jovens; marginalização da educação física, especialistas em 
educação e o público em geral raramente percebem a educação física como 
área legítima de estudo/conhecimento; excesso de carga de trabalho, 
número de aulas e às vezes até de escolas em que se trabalha; conflito de 
papéis, dificuldade em organizar o tempo, conciliar o horário de instrução e 
organização, além das responsabilidades adicionais; preocupações relativas 
ao gerenciamento e à instrução, gerenciamento dos estudantes em aula – os 
professores preocupam-se, especialmente, com o comportamento 
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irresponsável de seus alunos e com a falta de respeito entre eles, tempo, 
material. 
 Adicionalmente, Stroot & Whipple (2003) sugerem algumas estratégias 
que podem auxiliar o professor de educação física iniciante: interações com 
os colegas - a interação com os colegas de trabalho tem sido apontada como 
uma das mais poderosas variáveis contextuais para o sucesso dos professores 
iniciantes; apoio - especialmente vindo da administração escolar (diretores, 
coordenadores); mentores - alguém que formalmente ou informalmente possa 
auxiliar o professor nessa fase de iniciação no trabalho; estratégias de 
crescimento profissional - por meio da leitura de jornais, exploração de sites 
profissionais na Internet, participação em conferências; ser reflexivo - o 
professor deve se permitir um tempo para refletir sobre sua prática 
profissional. 
 Ainda dentro dessa fase, o professor em início de carreira, Huberman 
(1992) afirma que, para o professor de uma disciplina de desporto, como é 
normalmente o caso do professor de educação física, é comum aparecer a 
possibilidade de pensar numa carreira desportiva. A escolha de uma 
identidade profissional implica a renúncia a outras identidades. Este ato de 
escolha representa a transição da adolescência – onde tudo ainda é possível – 
para a vida adulta – onde os compromissos vêm mais carregados de 
conseqüências. A estabilização profissional, que deveria ocorrer na seqüência, 
tem o significado de pertença a um grupo profissional. 
 Segundo Huberman (1992), a estabilização profissional ocorre por volta 
dos quatro anos em diante de carreira profissional, quando o professor já tem 
certa experiência e passa a dominar um pouco mais, talvez até consolidar, um 
repertório pedagógico básico. 
 Finalmente, a fase da formação em serviço ou formação continuada, 
refere-se às atividades de formação organizadas por instituições educativas ou 
pelos próprios professores, objetivando seu desenvolvimento pessoal, 
profissional e social, visto que é um processo ao longo de toda a vida (Camilo 
Cunha, 1999; Carreiro da Costa, 1996). Para Shigunov (1997) - que realizou 
uma pesquisa de campo, descritiva e diagnóstica, com 25 profesores de 
educação física da rede pública de ensino da cidade de Maringá, no Paraná, 
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Brasil, com média de idade de 38 anos - em relação à formação continuada, 
parece existir uma grande defasagem entre a graduação (formação inicial) e a 
atualização ou especialização do professor. Os professores pouco participam 
em cursos de atualização ou aperfeiçoamento, pressupondo um lapso de 
conhecimentos em relação aos conteúdos, métodos e formas de trabalho. 
 Como já referido anteriormente, variados autores reconhecem a 
necessidade da formação continuada em qualquer área do conhecimento.  
  
1.6 Desenvolvimento do professor e seu processo de mudança 
 
 Desenvolvimento está relacionado a dinamismo e ação, em direção ao 
progresso, logo, falar em desenvolvimento de professores e seu processo de 
mudança, na perspectiva que adotamos, significará falar de crescimento 
pessoal, profissional e social. 
 Esta seção pretende discutir de que forma essas dimensões (pessoal, 
profissional e social) estão presentes no professor, no trabalho que desenvolve 
e nas mudanças que realiza. Nesse contexto, destacamos que o professor não 
é um ser isolado ou apenas detentor de um corpo de conhecimentos e 
técnicas de ensino-aprendizagem. O professor pertence a um grupo 
profissional, traduzindo-se em uma experiência de identidade profissional.  
 O professor é um adulto, entretanto não pode ser considerado uma 
pessoa que, ao final da sua juventude, atingiu um grau específico de 
desenvolvimento e, mais ainda, que a partir daquele ponto vai se manter de 
forma estática, com as mesmas características para sempre. O professor está 
constantemente em desenvolvimento e, por conseqüência, em processo de 
mudança (Alves-Pinto, 2001; Camilo Cunha, 1999; Canavarro, 2003; Marcelo, 
1999; Sarmento, 2002; Pacheco, 1993). 
 Portanto, o professor está em processo contínuo, mas não linear, de 
desenvolvimento pessoal; exerce uma profissão, devendo levá-lo a um 
processo, também contínuo, de desenvolvimento profissional; e vive num 
determindo contexto sociocultural, repleto de relações interpessoais, 
caracterizadas pela própria profissão, conduzindo-o a um processo, 
igualmente constante, de desenvolvimento social. Essas dimensões do 
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desenvolvimento do professor estão presentes na sua maneira de ser, pensar e 
agir, e referem-se a um processo – algo que não é estático - caracterizado 
pela mudança. 
 Embora, apenas para efeitos de clarificação e de metodologia de 
trabalho, as definições de desenvolvimento pessoal, desenvolvimento 
profissional e desenvolvimento social sejam analisadas isoladamente em cada 
uma das suas vertentes, deverão, no entanto, ser entendidas como um todo 
integrado, sempre com implicações mútuas, do desenvolvimento de 
professores e seu processo de mudança, com reflexos claros na socialização 
de professores e na construção da identidade profissional. 
 Oliveira (1997) e Nóvoa (1992), por exemplo, nos lembram que as 
mudanças no campo profissional não ocorrem de forma dissociada das 
transformações pessoais, as quais permitirão integrar e sustentar as 
anteriores. Para Oja (1989), o desenvolvimento do adulto é baseado tanto nas 
expectativas sociais e culturais, quanto nos valores  e aspirações pessoais. 
 Observamos que cada diferente pensador elabora seus conceitos e os 
adapta, em acordo com as necessidades e objetivos de suas pesquisas. No 
nosso caso não é diferente. No âmbito da nossa investigação, o 
desenvolvimento pessoal deverá ser entendido como o autoconhecimento do 
professor, suas atitudes no campo mais pessoal, sentimentos, motivações, 
formas de apreensão/compreensão do mundo, crenças, valores, 
representações e práticas acerca de si mesmo e do mundo que o rodeia. O 
complexo conjunto de manifestações que faz o indivíduo (professor) ser o que 
ele é, o seu eu pessoal. 
 O desenvolvimento profissional referir-se-á, de uma forma mais 
específica,  ao domínio de conhecimentos, competências, técnicas, atitudes 
face ao ato educativo, ao papel do professor, dos alunos e da instituição, 
nomeadamente ao processo ensino-aprendizagem e, também, as 
representações e práticas pedagógicas e o percurso profissional – os caminhos 
que o professor percorreu/percorre, relativamente à sua profissão, o seu eu 
profissional. 
 Quanto ao desenvolvimento social, reportar-se-á às relações 
interpessoais que os professores vivenciam/estabelecem – muitas dessas 
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relações provocadas pela profissão - e ao contexto em que os professores 
vivem e trabalham – o meio-ambiente que os abriga e que os mesmo criaram 
ao longo de suas trajetórias -, caracterizando, dessa forma, o seu eu social6.   
 Estabelecidas as bases da investigação e a necessidade de tratarmos 
das temáticas que se seguem, prosseguimos, reafirmando nosso pensamento 
de tratar o desenvolvimento humano (de professores) e a mudança, como um 
todo indissolúvel, corroborado pela referência de Ball e Goodson (1989) 
quando escrevem que a evolução profissional no decurso do ciclo de vida 
depende de variados aspectos contextuais: natureza social, natureza 
institucional, estrutura pessoal, rede de relações interpessoais e as transições 
ecológicas - fatores que pontuam esse desenvolvimento. Desse 
enquadramento nascem construções e perspectivas sobre a profissão, 
permitindo edificar a própria identidade profissional, sem deixar de 
vislumbrar que as carreiras, apesar de socialmente construídas, são 
individualmente vivenciadas, sendo necessário não só acumular experiências 
adequadas, mas, e para além disso, reinterpretar a experiência acumulada.   
 Seguimos o texto falando sobre cada uma das três dimensões do 
desenvolvimento dos professores. Começaremos pelo desenvolvimento 
profissional, que é o mais tocado pelos especialistas consultados e que, de 
certa maneira, para a maioria desses pesquisadores, abrange os outros dois 
desenvolvimentos (pessoal e social).  
 
1.6.1 Desenvolvimento profissional 
 
 O reconhecimento da necessidade do desenvolvimento profisssional dos 
professores nunca antes foi tão reconhecido como o é atualmente. A 
renovação – novas idéias e ações - dos membros da comunidade educativa, em 
especial os professores, é considerada fundamental para a melhoria do ensino 
(Guskey & Huberman, 1995).  
                                                 
6 Adicionalmente, em relação aos “eus” que adotamos para a consecução desta pesquisa, dedicamos um capítulo do 
estudo (Capítulo II) ao lazer, objetivando dar suporte teórico ao eu lazer, que no âmbito deste trabalho caracteriza-
se pela tentativa em compreender a forma como o tempo livre, onde, em geral, as atividades de lazer acontecem, 
influencia o desenvolvimento dos professores, seu processo de mudança, socialização e identidade pessoal, 
profissional e social.  
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 Tomando como exemplo o trabalho de Guskey e Huberman (1995), que 
reuniram no livro “Professional Development in Education” pesquisadores 
dessa temática, representando diferentes regiões (Austrália, Canadá, 
Inglaterra, Israel, Holanda, Suíça e EUA), podemos afirmar que o 
desenvolvimento de professores tem um corpo vasto e complexo de 
conhecimentos, podendo ser dividido em quatro grandes categorias, não 
excludentes, mas que refletem a extensa diversidade de opiniões e situações: 
a) papel das bases e características pessoais do professor; b) papel dos fatores 
sócio-psicológicos e institucionais, promovendo o desenvolvimento; c) questão 
dos ciclos de vida, influenciando a carreira; d) papel, presente e futuro, da 
profissionalização do professor. 
 De certa maneira, todas essas categorias são contempladas no nosso 
estudo, em diferentes momentos neste capítulo, pois percebemos que todas 
elas integram o desenvolvimento global do professor.   
 Marcelo (1999) também refere o fato de o desenvolvimento profissional 
dos professores comportar variadas dimensões e todas elas importantes. A 
saber: desenvolvimento pedagógico, autoconhecimento e autocompreensão, e 
desenvolvimentos cognitivo, teórico, investigativo e de novos papéis 
docentes.  
      Para Sarmento (2002), o desenvolvimento profissional dos professores é 
específico, uma vez que tem efeitos sobre ações profissionais que implicam o 
desenvolvimento de outras pessoas (crianças, jovens, futuros professores) e, 
também, onde a ação educativa é refletida (pais dessas crianças, a própria 
comunidade, instituições de trabalho). Adicionalmente, esse desenvolvimento 
tem reflexos no desenvolvimento pessoal e social dos professores, pois se 
trata de relações interativas.  
 Segundo Gonçalves (1995), esta dupla vertente do desenvolvimento é 
entendida como um processo de envolvimento individual em articulação com 
a profissionalização, na medida em que a aquisição de competências 
pedagógicas e de construção profissional deverá apresentar reflexos no 
estatuto profissional e no prestígio social da função docente, detendo, como 
tal, uma pertinência cultural e social. Ou seja, “ao perspectivar-se o 
desenvolvimento profissional dos professores, perspectiva-se também a 
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melhoria dos contextos e a melhoria da qualidade da educação” (Sarmento, 
2002, p. 103).  
  Marcelo (1999) entende o desenvolvimento profissional como “um 
processo de aprendizagem mediante o qual alguém (professores, diretores) 
deve aprender algo concreto (conhecimentos, competências, disposições, 
atitudes), num contexto concreto (escola, universidade, centro de formação), 
implica um projeto, desenvolvimento e avaliação curricular” (p. 193). 
 Dentro desa mesma linha de pensamento encontramos a definição de 
desenvolvimento profissional dada por Guskey (1986), como uma atividade 
deliberada e com objetivos explícitos. O autor refere a necessidade de 
programas de desenvolvimento profissional, que são sistemáticas tentativas 
de promover mudanças. 
 Desenvolvimento profissional está especialmente ligado à formação do 
professor como um processo contínuo, permanente, fornecendo uma idéia de 
ligação e de processo acumulativo, tratando-se de uma concepção mais 
dialética entre a formação inicial do professor e a seqüência de sua carreira, 
sua formação continuada (Amiguinho, 1992; Hyde & Pink, 1992; Marcelo, 
1999; Oliveira-Formosinho, 1998). 
 Para Amiguinho (1992), é sobretudo pensar que o ser humano evolui ao 
longo de toda a sua vida, sendo possível, e preferível, pensar nessa evolução 
não apenas como um conjunto de etapas, por meio de uma concepção 
“aditiva” e de “acumulação de conhecimentos” na formação inicial e, na 
seqüência, complementar essa formação, numa perspectiva de recuperação: 
“... não se pode pretender que a formação inicial ofereça “produtos 
acabados”, mas sim compreender que é a primeira fase de um longo e 
diferenciado processo de desenvolvimento profissional” (Marcelo, 1999, p. 
27).  
 Ainda, para Amiguinho (1992), há de se pensar no desenvolvimento 
profissional dos professores, como uma ação educativa global, não isolada do 
contexto em que se insere, mas uma formação que implique uma análise 
crítica de práticas internas e externas, diversificadamente, conduzindo à 
elucidação de uma prática efetiva. Uma formação participada, com pessoas 
que já dispõem de aquisições anteriores (representações, crenças, valores, 
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práticas), e que não podem/devem ser ignoradas, dando origem a um “plano 
personalizado de formação”, articulando a procura individual (pessoal), com a 
coletiva e as necessidades da instituição. Uma formação articulada às 
situações de trabalho ou nas situações de trabalho, constituindo uma 
verdadeira mudança no paradigma educativo. 
 Por seu turno, Sarmento (2002) refere que falar em desenvolvimento 
profissional de professores é pensar numa concepção renovada, em que 
terminar um curso e ingressar numa atividade profissional não é um ponto de 
chegada e sim um ponto no meio de um caminho, traduzindo o ingresso numa 
nova fase, em que novos papéis, novos saberes, novas relações sociais serão 
produzidas, contribuindo, dessa maneira, para a história de vida de uma 
pessoa.  
 Nesta linha, percebemos que há sentido em desenvolvermos nossa 
investigação centrada nas narrativas dos professores, dando vazão às suas 
histórias de vida, na tentativa de compreender como se tem desenrolado o 
seu desenvolvimento profissional, pessoal, social, suas identidades, suas 
práticas e representações acerca do ensino e de suas próprias vidas. 
 Com o desenvolvimento profissional, a idéia de que um professor é o 
produto da ação de uma instituição especializada na formação inicial deixa de 
ter sentido, para ser concebido o profissional como participante ativo de um 
processo permanente de construção e reconstrução de saberes e práticas. O 
posicionamento crítico do professor se desenvolve com a experiência, 
identificação de mudanças, resolução de problemas, exploração de soluções 
alternativas (Holly & Walley, 1989) e o reconhecimento e validação das 
aquisições não formais e informais dos sujeitos (Amiguinho, 1992). 
 Em relação à mudança do professor, é necessário compreendê-la, bem 
como a inovação, como como um processo de aprendizagem e de 
desenvolvimento no qual os professores participam como pessoas adultas. 
Recentemente, muitos autores têm reconhecido a necessidade de se estudar o 
processo de aprendizagem dos professores como pessoas adultas e não como 
uma “cópia” do modelo de ensino-aprendizagem aplicado a crianças e jovens. 
A vida profissional de um professor, assim como a de outros profissionais, está 
articulada a diferentes momentos do processo de maturação humana, o que 
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deve conduzir à compreensão do desenvolvimento do percurso profissional do 
professor de forma contextualizada a essas etapas de vida e de 
desenvolvimento (Alves-Pinto, 2001; Amiguinho, 1997; Camilo Cunha, 1999; 
Canavarro, 2003; Josso, 1987; Marcelo, 1999; Nóvoa, 1988; Oliveira-
Formosinho, 1992; Sarmento, 2002). 
 A adesão dos adultos a processos que colaborem no seu 
desenvolvimento é voluntária e deve partir da ação concreta do ator social, 
que é neste caso o professor, em desenvolvimento (Sarmento, 2002). Porém, 
é necessário lembrar que este processo não é puramente individual, como 
refere Oliveira-Formosinho (1998). Trata-se de um processo em contexto, que 
deve ser tratado de forma global, por meio de perspectivas psicológicas, 
curriculares, organizacionais e sociológicas. A complexidade da tarefa 
educativa solicita que as diversas fontes que o fundamentam sejam 
reconhecidas.  
 Desenvolvimento profissional é um “processo contínuo de melhoria das 
práticas docentes, centrado no professor, ou num grupo de professores em 
interação, incluindo momentos formais e não formais, com a preocupação de 
promover mudanças educativas em benefício dos alunos, das famílias e das 
comunidades” (Oliveira-Formosinho, 1998, pp. 16-17), compreendido como 
uma forma integral de desenvolvimento humano que viabiliza a adaptação dos 
mesmos aos diferentes papéis que têm que assumir em tempos e espaços 
demarcados, e solicita uma dinâmica interativa entre as dimensões afetiva e 
cognitiva (Sarmento 2002). 
  De acordo com Formosinho (1998), ser professor sempre foi muito mais 
do que dar aulas, sempre implicou outras preocupações, como o bem estar e a 
segurança dos alunos, o apoio pessoal aos alunos, o respeito às suas famílias, 
a procura por métodos de ensino e avaliação mais eficazes. Do professor 
espera-se que: seja responsável pelo processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos; colabore em programas de prevenção; domine os métodos de apoio à 
instrução; formule e coordene programas de ocupação do tempo livre ou 
complemento de horário para os alunos; mantenha-se permanentemente 
atualizado; elabore projetos de inovação; alterne papéis de formador e de 
formando.  
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 Tardif e Lessard (2005) referem que são inúmeras e variadas as 
atividades do professor, mas que o essencial da tarefa dos professores gira em 
torno da relação com os alunos, dentro ou fora da sala de aula – atividades 
com e para os alunos – sendo estas atividades essencialmente obrigatórias. As 
outras atividades – com ou para os colegas, de formação e de desenvolvimento 
profissional, atividades ligadas à organização escolar – são atividades que, 
geralmente, não são obrigatórias, apenas uma parte dos professores, a 
maioria deles, especialmente no caso das atividades de formação e 
desenvolvimento profissional, delas participa regularmente. No Quadro 2 
podemos verificar a organização básica dessas atividades, ou algumas delas, 
através de variados exemplos. 
 
Quadro 2 – Os diferentes blocos de atividades 
Bloco 1 - As atividades com os alunos 
Administração de aulas Tutorado Vigilância Recuperação 








pontuais junto aos        
alunos, etc.) 
Bloco 2 - As atividades para os alunos 
Encontro com os pais Preparação pedagógica das aulas Correções e avaliações Preparação do material 
Bloco 3- As atividades com ou para os colegas 
Supervisão de estagiários 
no magistério 
Apoio a outros 
professores 
Supervisão de 
professores em fase 
probatória 
Intercâmbios pedagógicos 
com os pares 













diferentes comissões Conselho pedagógico 
Chefe do grupo ou 
responsável pela matéria 
 
Fonte: Tardif & Lessard (2005, p. 139). 
 
 É importante ter em conta que esses estudos de Formosinho e de Tardif 
e Lessard referem-se, quase que exclusivamente, a professores de nível não 
universitário. A partir da realidade que vivenciamos, por meio da pesquisa 
realizada com os professores universitários, relatada neste documento, 
podemos afirmar que esses profissionais, assim como os outros professores, 
têm realmente uma atividade extremamente complexa e variada. No nosso 
caso, todos os nossos quatro professores pesquisados realizavam, no momento 
da investigação, tarefas de ensino (graduação e pós-graduação), pesquisa, 
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extensão (trabalhos com a comunidade) e gestão (coordenação de comitês, 
editoria de revistas, entre outras). Além das tarefas de aperfeiçoamento 
pessoal e profissional, como a participação e, muitas vezes, organização, de 
congressos, colóquios, conferências, cursos, que são uma constante em suas 
vidas. 
 Marcelo (1999) admite que as funções tradicionalmente atribuídas ao 
professores universitários são as de docência e investigação - suas atividades 
centrais, porém, na realidade eles realizam muitas outras tarefas.  
 Formosinho (1998), Camilo Cunha (1999) e Tardif e Lessard (2005) 
concordam que o trabalho docente é diversificado, com múltiplos papéis. Para 
o primeiro, Formosinho, esta multiplicidade de papéis cria, ao mesmo tempo, 
a necessidade de diversificar as funções docentes e de especializar 
professores para essas funções. Se essa diversificação do trabalho docente for 
convenientemente apoiada por processos de formação e por condições de 
apoio pessoal pode promover o desenvolvimento profissional e proporcionar 
outras oportunidades na carreira. Para o segundo, Camilo Cunha, atualmente 
a multiplicidade de funções atribuídas aos professores solicita um nível 
elevado de profissionalidade, que não se limita ao domínio das matérias a 
lecionar, tampouco ao domínio de métodos e técnicas de ensino. Para os 
últimos, Tardif e Lessard, a verdadeira complexidade do trabalho docente não 
reside exatamente no fato de suas tarefas serem múltiplas, mas 
especialmente no fato da sua natureza de relação interpessoal, em função do 
seu objeto de trabalho: os seres humanos.  
 Novas necessidades, em termos técnicos ou profissionais, são 
verificadas com a expansão da escola de massas e as alterações verificadas na 
sociedade. Os professores são chamados a resolver e a desenvolver diversas e 
novas questões, funções e, ao mesmo tempo, são expostos a situações sociais 
(integrando problemáticas emocionais e racionais) até então não existentes 
ou, ao menos, mais difusas nas escolas. Até então (antes da ocorrência da 
escola de massas) a instrução parecia ser a componente educativa mais 
valorizada – uma preparação técnica era em geral considerada suficiente. 
Atualmente, o confronto dos professores com outras realidades sociais e 
escolares tem promovido a necessidade de serem atendidos e entendidos de 
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outras formas: ser bom professor não é mais ser um bom técnico. Investir na 
educação é investir em pessoas, para compreender a vida dos alunos, seus 
processos de socialização e de aprendizagem, terá que se compreender a vida 
dos professores, seus processos de interação e de socialização (Sarmento, 
2002). 
 Em relação aos programas de desenvolvimento profissional, seus 
principais resultados/objetivos são as mudanças: mudanças nas crenças e 
atitudes dos professores, nas suas práticas de ensino, no rendimento dos 
alunos. 
 Entretanto, segundo estudos desenvolvidos por Guskey (1986), esse 
processo de mudança não ocorre dessa forma, nessa ordem, como poderíamos 
imaginar: primeiro mudam crenças e atitudes dos professores, depois suas 
práticas e, finalmente, mudam o comportamento e/ou o rendimento dos 
alunos. O desenvolvimento profissional pode, e deveria, conduzir a mudanças 
na prática de ensino do professor o que, muito provavelmente, acarreta 
mudanças no rendimento dos alunos. Quando essas mudanças de rendimento 
por parte dos alunos é percebida/verificada pelo professor, este tende à 
mudança. Suas crenças e atitudes se alteram. Os professores mudam se 
observam resultados positivos na aprendizagem dos alunos. Na Figura 4 
podemos observar como isto acontece: 
 
Figura 4 – O processo de mudança do professor 
 
 
Fonte: Guskey (1986, p. 7). 
 
 Em síntese, o professor modifica efetivamente suas crenças, atitudes e 
práticas relativas ao processo ensino-aprendizagem a partir de experiências 
realizadas em sala de aula, tendo como referência os bons resultados 
verificados junto aos alunos. Esses resultados não são apenas os derivados dos 
testes e exames aplicados aos alunos, mas sim obtidos pela percepção, por 
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parte do professor, da motivação, participação e envolvimento dos seus 
alunos nas atividades. Os professores são capazes de modificar a sua conduta 
docente mesmo que não estejam totalmente convencidos de que uma 
mudança vá repercurtir positivamente em seus alunos. Se isso acontecer, 
porém, se o professor percebe um resultado positivo em seu aluno suas 
atitudes e crenças provavelmente modificam-se. Para tanto, as inovações ou 
propostas de mudança precisam ser ampla e detalhadamente explicadas aos 
professores para que possam pôr em prática as novas idéias (Guskey, 1986). 
 Pensamos que entender como esse processo pode conduzir a mudanças 
efetivas no professor pode auxiliar bastante na condução de programas de 
desenvolvimento profissional. 
 
1.6.2 Desenvolvimento pessoal 
 
 Em um livro de 1973 (edição brasileira), Huberman observa que a 
mudança começa a ser considerada algo positivo, talvez preferível à 
continuidade. Porém, em educação, alerta o autor, idéias, hábitos e 
estruturas mudam vagarosamente. Mais recentemente, em 1999, Marcelo 
observa que a palavra mudança aparece cada vez mais no discurso pedagógico 
e isso deve-se ao fato de que, geralmente, a mudança tem assumido um valor 
por si só. Os dois autores, na linha de outros tantos, concordam que qualquer 
mudança no ensino dependerá, basicamente, dos professores. Marcelo (1999) 
refere que das inúmeras dimensões pertencentes ao processo de mudança 
uma deve receber especial atenção: a dimensão pessoal da mudança, se o que 
se pretende é que realmente algo mude. 
 Simões e Ralha Simões (1997) consideram que a dimensão pessoal é um 
aspecto determinante para o adequado desempenho profissional e deve 
constituir um processo de descoberta e transformação interna, fazendo com 
que o indivíduo torne-se apto a utilizar-se a si mesmo como instrumento de 
medição, agindo, especialmente, com base no extrato resultante das suas 
experiências vivenciadas. O professor, enquanto pessoa, evolui, exercendo 
influências e sendo influenciado (mudanças) pelos diferentes sistemas de 
interação. Todavia, não é um processo passivo de informações exteriores, 
 59 
visto que o autoconhecimento (as percepções de si mesmo) e o conhecimento 
dos outros e do contexto determinam o significado que cada ser humano 
atribui a suas experiências. De forma efetiva, as representações, crenças, 
valores, atitudes, estilos de vida são os aspectos mais importantes, dos quais 
o professor, assim como qualquer outro ser humano, se utiliza para agir 
eficazmente nos contextos sociais. 
 Os referidos autores (Simões & Ralha Simões, 1997) compartilham a 
hipótese de que o desenvolvimento pessoal e profissional (nós 
acrescentaríamos, o social), não se processa/acontece de forma automática. 
Ele é passível de ativação, ou seja, pode iniciar-se mediante a participação do 
professor em atividades e experiências inovadoras7, e pela possibilidade da 
atualização constante em direção à mudança, tanto nas concepções ligadas às 
questões pedagógicas (formação), quanto às questões sociais gerais. Daí, 
talvez, a valorização, a importância que Marcelo (1999), entre outros autores, 
dá ao desenvolvimento do professor (desenvolvimento profissional), enquanto 
um projeto apoiado por uma instituição. Seria uma forma de “ativação”.  
 Tavares (1997) aponta, baseando-se nos estudos de Combs, Sprinthall, 
Zimpher e Howey, Ralha Simões, Marques Simões, entre outros, que não é 
possível concluir, de modo linear, que os professores mais desenvolvidos 
pessoalmente sejam melhores profissionais. Porém, todos defendem, de 
forma unânime que, em geral, um professor com elevado nível de 
desenvolvimento pessoal tem mais sucesso em sua ação profissional. Para 
Simões e Ralha Simões (1997) o êxito pessoal e, por conseqüência, profissional 
está fortemente relacionado à maturidade psicológica e não exatamente aos 
resultados escolares. 
 Outra autora que vê no desenvolvimento da maturidade psicológica do 
profissional uma importante dimensão do seu desenvolvimento (formação) é 
Oliveira-Formosinho (1998, 1992). A autora refere que essa maturidade 
psicológica pessoal, quando voltada/pensada no âmbito profissional, requer 
desse sujeito experiências específicas no seu campo de atuação profissional. 
No caso do professor, sua atuação envolve um duplo processo de atividade 
psicológica: “viver e ver-se a viver, educar e ver-se a educar” (1992, p. 162). 
                                                 
7 Não estaria nesse ponto (atividades e experiências inovadoras), também, uma importante, quiçá fundamental, 
contribuição das atividades de lazer? Oportunizar o novo, mudar a paisagem.  
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Oliveira-Formosinho (1998) exemplifica com o seguinte: algum jovem 
professor pode não ter atingido o nível da maturidade pessoal forte e 
integrada, dificultando sua capacidade de relacionamento e trabalho em 
grupo. Esse fator pode dificultar o desenvolvimento de uma colegialidade 
profissional. Por outro lado, normalmente, professores mais jovens têm mais 
energia, menos compromissos e um idealismo mais ingênuo, esses fatores 
podem trazer contribuições. 
 Essa idéia é reforçada pelos estudos de Thies-Sprinthall (1984), 
apontando para o fato de que a promoção do desenvolvimento psicológico do 
professor deve ser incentivada, fazendo com que o profissional possa se 
desenvolver por meio do apoio instutucional à pessoa do professor e, ao 
mesmo tempo, por programas que lancem desafios pessoais. 
 Segundo a autora Thies-Sprinthall (1984), que realizou uma pesquisa 
supervisionando professores em formação e comparando/confrontando suas 
idéias a outros estudos, aqueles profissionais avaliados nos estágios mais 
elevados do desenvolvimento (psicológico/pessoal), funcionando mais 
complexamente e possuindo, portanto, um maior repertório de competências 
comportamentais, perceberam seus problemas profissionais de forma mais 
clara e puderam responder de forma mais empática e exata às necessidades 
dos outros. Em outras palavras, professores em estágio de desenvolvimento 
psicológico mais elevado são mais eficazes enquanto docentes. Ou seja, a 
idéia é a de não se apoiar apenas na idade cronológica do professor ou no 
estágio de desenvolvimento da carreira profissional, mas, também, seu 
desenvolvimento psicológico, quando da organização de programas de 
desenvolvimento do professor, por exemplo. 
 Pensar a formação – inicial e continuada – do professor solicita refletir, 
entre outras coisas, sobre a promoção de seu potencial cognitivo e 
desenvolvimental, o seu desenvolvimento psicológico. 
 
1.6.3 Desenvolvimento social 
 
 Na opinião de Oliveira-Formosinho (1998) o desenvolvimento do ser 
humano tem, direta e indiretamente, a ver com seus contextos vivenciais, 
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querendo dizer que estudar o professor solicita, também, o estudo das 
interações sociais que perfazem a sua vida. 
 De acordo com Bronfrenbrenner (1996), o desenvolvimento pode ser 
definido como uma mudança duradoura na forma pela qual um ser humano 
percebe e lida com o seu ambiente. E esse ambiente é um ambiente 
ecológico, como uma “babusca” (conjunto de bonecas russas onde cada 
boneca está contida na outra), onde mais internamente encontra-se o local 
em que se estabelecem as relações face-a-face, o ambiente imediato (casa, 
sala de aula, laboratório), o microssistema. Na seqüência vem o 
mesossistema, que é formado pelas inter-relações estabelecidas entre os 
microssistemas (relações na família, no trabalho, na vida social). No terceiro 
nível se encontra o exossistema, que diz respeito aos eventos que ocorrem 
em ambientes no qual o sujeito nem presente está, não é um participante 
ativo, mas que afetam o seu desenvolvimento. Finalmente, temos o 
macrossistema, relacionado à cultura a que pertence, caracterizando uma 
determinada sociedade. 
 A forma como o ambiente é “percebido”, e não exatamente a sua 
existência na “realidade objetiva”, é algo que tem importância fundamental 
para o comportamento e o desenvolvimento humano – que é marcado por 
transições ecológicas: mudanças de papel (ter um filho, formar-se) e/ou de 
ambiente (trocar de casa, de emprego), que ocorrem ao longo da vida. 
Diferentes papéis e ambientes alteram a maneira como o sujeito vê a vida 
e/ou é tratado pelos outros, refletindo-se no que ele pensa, sente e na forma 
como age. Este princípio não é aplicável somente à pessoa em 
desenvolvimento, mas aos outros em seu mundo. O envolvimento ativo de um 
sujeito ou sua mera exposição ao que outros estão executando pode inspirá-lo 
a realizar atividades semelhantes. Portanto, o ambiente social e as 
oportunidades sociais de um meio ecologicamente compatível colocado à 
disposição do sujeito devem/deveriam dar vazão a respostas humanas 
construtivas (Bronfrenbrenner, 1996). 
 Isso tem importância especial no caso dos professores, afinal, segundo 
Tardif e Lessard (2005), antes de tudo o trabalho dos professores visa produzir 
algo social: formar e instruir seres humanos para que possam corresponder aos 
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seus esperados papéis sociais, atendendo funções sociais. Produzindo, dessa 
forma, algo que é justamente “social”. As tramas interativas cotidianas entre 
professores e alunos, funcionários da instituição, comunidades e os próprios 
pares são complexas. Entram em ação variados componentes humanos: 
moralidade, afetividade, cognição, vontade e capacidade de agir e seduzir, 
influenciar o outro, obter seu respeito. Tais componentes solicitam a 
utilização de variados recursos sociais, obrigando o professor a ter um vasto 
repertório em que mecanismos afetivos e sua própria personalidade tornam-se 
partes integrantes das interações como meio para atingir seus objetivos. 
 O desenvolvimento (profissional) dos professores ocorre, também, com 
as constantes mudanças que acontecem nas interações que estabelecem com 
as pessoas com quem lidam, nos diferentes contextos que habitam (Holly & 
Walley, 1989; Oliveira-Formosinho, 1998; Sarmento, 2002). “A inter-relação 
entre as pessoas promove contextos de aprendizagem que vão facilitando o 
complexo desenvolvimento dos indivíduos que formam e que se formam” 
(Marcelo, 1999, p. 21). 
 Como trabalho humano sobre seres humanos, a docência constitui, nas 
modernas sociedades, uma atividade social fundamental. A dimensão 
instrumental da docência (atingir fins, com vistas a resultados) está 
constantemente submetida à dimensão interativa da docência – por lidarem 
com sujeitos humanos em contexto, os professores se confrontam com os 
limites da racionalidade instrumental (Tardif & Lessard, 2005). 
 O desenvolvimento do professor como um processo contínuo e evolutivo 
pressupõe um enfoque valorativo no ambiente (contexto), nas pessoas 
(agentes escolares – o próprio professor, comunidade, alunos) e numa 
organização (instituição) orientada para a mudança.  
 Entender esse paradigma é, segundo Sarmento (2002), perceber que 
esses profissionais são agentes centrais que, em parceria com outros agentes, 
podem introduzir as mudanças no sistema educativo. O desenvolvimento do 
professor implica múltiplos investimentos: nas dimensões pessoal e 
profissional do indivíduo (na pessoa-profissional) e nos contextos habitados 
(social). A ocorrência de transformações profundas na pessoa tem, assim, que 
ser acompanhada de transformações no nível das estruturas sociais destinadas 
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a favorecer a passagem de uma etapa a outra, viabilizando que a 
aprendizagem aconteça.  
 Certamente esse conjunto de ações facilitará o processo de 
desenvolvimento e mudança dos professores. Contudo, Holly e Walley (1989) 
não são tão otimistas assim e refletem que apesar de tudo o que se diz sobre 
o desenvolvimento dos professores, suas mudanças e o progresso da escola, no 
fundo os professores são, geralmente, guiados pelas suas próprias teorias 
sobre ser professor, pelas suas idéias e assunções sobre o ser professor, pelos 
seus papéis, responsabilidades, a partir de suas próprias bases, construídas ao 
longo de suas existências, através das relações interpessoais que vivenciaram 
e vivenciam. 
 
1.7 Identidade do professor 
 
 Falar de identidade é, antes de mais nada, entender que as típicas 
identidades sociais e profissonais não são nem expressões psicológicas de 
personalidades individuais e nem produtos de políticas ou estruturas 
econômicas impostas de cima, mas sim construções sociais onde coexistem 
dois processos: o processo relacional e o processo biográfico. Devemos 
considerar a identidade como algo que não é estável e acabado, definitivo, ao 
contrário, é dinâmico, envolvendo, individual e coletivamente, os atores 
sociais e os contextos onde ocorrem as ações. A identidade é resultado dos 
processos de socialização, constantemente sujeita a modificações, sendo ao 
mesmo tempo estável e provisória, subjetiva e objetiva, individual e coletiva, 
biográfica e estrutural, construindo indivíduos e definindo instituições (Dubar, 
2005). 
Sendo o professor um adulto em processo de constante formação, 
desenvolvimento e  mudança (transformação), estando sujeito ao também 
processo constante de socialização profissional, podemos afirmar que esse 
conjunto complexo de fatores acaba formando a identidade profissional do 
professor e, para tanto, suas representações da função docente. 
Segundo Alves-Pinto (2001, pp. 53-54):  
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A socialização profissional conduz à partilha, entre os membros de um 
determinado grupo profissional, de sistemas de referência dos quais fazem 
parte as representações relativas ao universo profissional quer em termos 
do conteúdo das tarefas, quer dos papéis a serem desempenhados, quer na 
forma de ver a realização profissional. As mudanças que ocorrem ao longo 
da vida profissional de cada professor acarretarão novos processos de 
socializações através dos quais as identidades profissionais se criam, se 
questionam, se desconstroem, se recriam. 
 
A profissão professor é uma atividade remunerada e socialmente 
reconhecida que tem como base os saberes profissionais – um conjunto 
articulado de saberes, saberes-fazer e atitudes, exigindo uma formação 
profissional longa e certificada, conferindo legitimidade ao monopólio do 
exercício da profissão e autorizando certa autonomia no seu desempenho 
(Estrela, 2001) e o professor é aquele que, profissionalmente, se dedica a 
educar os outros. É aquele profissional que ajuda os outros na promoção 
humana, por meio da mobilização das capacidades individuais, integrando-os 
e fazendo-os participar da sociedade e no desenvolvimento cultural, de forma 
ativa (Marcelo, 1989).    
A partir desses conceitos, e como referido em variados momentos 
anteriores do texto, podemos afirmar que não é de pouca responsabilidade, 
muito menos pequeno, o papel do professor na sociedade. Ao contrário, ainda 
mais num mundo marcado pelas rápidas e complexas mudanças, exigindo do 
professor uma constante atualização.  
Apresenta-se aqui um paradoxo: por um lado, a consciência da 
importância e da necessidade da educação/formação está em franco 
crescimento e se universaliza; por outro, há de se reconhecer e refletir sobre 
os limites e deficiências dos sistemas educativos como um todo e, em 
especial, sobre os seus principais (não únicos) agentes, os professores. 
Esteve (2001), por exemplo, relata que poucos aceitam o fato de que a 
generalização do ensino, numa sociedade de mercado, conduza à 
desvalorização dos diplomas acadêmicos. Apenas a educação/formação 
formalizada já não assegura o futuro, como há décadas atrás, e os pais, a 
sociedade em geral, têm dificuldades em aceitar que o sistema 
educativo/formativo produza apenas a formação e não mais a garantia de um 
futuro promissor. 
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Do professor, espera-se que seja educador moral, especialista em 
saberes do ensino, especialista do desenvolvimento e da  aprendizagem, 
técnico do desenvolvimento curricular, avaliador, orientador, agente de 
mudança social, dinamizador da vida escolar, inovador... Paralelamente, não 
param de crescer seus campos de intervenção: educação para a paz, para a 
saúde, para o ambiente, para a igualdade social, educação sexual.... Todos 
esses campos exigem novos conhecimentos profissionais, associando-se às 
exigências mais tradicionais (Estrela, 2001).     
Para além do conhecimento dessas “expectativas” da sociedade em 
torno do professor, estudá-los e à sua profissão implica reconhecer a 
heterogeneidade que caracteriza esse grupo (Estrela, 2001; Ferreira, 2003; 
Tardif & Lessard, 2005). Ferreira (2003) relaciona alguns fatores de 
diversidade:  nível de ensino (ensino fundamental, médio, superior); disciplina 
que lecionam; situação profissional (contratado, efetivo); tipo de instituição 
(privada, pública); habilitação acadêmica e profissional (bacharel, licenciado, 
com habilitação própria, especialista, mestre); tempo de serviço; posição na 
carreira; localização da instituição de trabalho; dimensão da instituição; 
experiência profissional; associações profissionais e sindicais a que pertence; 
situação de estabilidade ou mobilidade, entre outros. Esses são exemplos 
suficientes para concluir a impossibilidade de encarar a profissão docente 
dentro de uma perspectiva unificadora e homogeneizante. 
Na opinião de Hargreaves (1992), ser professor, decididamente, não é 
mais o que costumava ser no passado. Os programas curriculares mudam 
constantemente e as pressões para que essas mudanças ocorram estão em 
andamento. Para melhor ou pior, a natureza e as demandas do trabalho do 
professor transformaram-se profundamente ao longo dos anos. Para o autor, 
dois fatores ocorrem paralelamente relativamente à profissão professor: a 
profissionalização e a intensificação do seu trabalho. 
Sobre a profissionalização, pode-se dizer que o professor passou a ser 
mais solicitado no que diz respeito à elaboração do currículo, no envolvimento 
em tarefas colaborativas de desenvolvimento profissional, no 
comprometimento com a contínua melhoria individual, no engajamento com o 
processo de mudanças dentro da instituição de atuação profissional. Ser  
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professor tornou-se mais complexo e mais exigente no que diz respeito às 
habilidades solicitadas. Por outro lado, estudos apontam para uma possível 
deteriorização e desprofissionalização do trabalho do professor, através do 
aumento do controle desses profissionais por programas prescritos, currículos 
pré-elaborados, métodos de ensino previamente estruturados. Os professores 
são levados a responder ao aumento das pressões e à multiplicação das 
inovações a partir de condições anteriormente estabelecidas, onde ele é 
pouco solicitado em termos de profissionalização e muito solicitado em 
termos de intensificação de seu trabalho (Hargreaves, 1992). 
Após uma pesquisa qualitativa, realizada com 12 diretores de escolas 
secundárias e 28 professores, entre 1988 e 1989, em Ontário – Canadá, a 
partir de uma entrevista semi-estruturada, Hargreaves (1992) concluiu que a 
tese da intensificação do trabalho do professor é mais forte do que a da sua 
profissionalização. Grande parte dos professores se sente pressionada, 
estressada, não encontrando tempo para se recuperar e tampouco para 
conversar com os colegas de profissão.  Com base nesses dados, ele sugere 
que os professores tenham mais tempo para preparar suas atividades 
profissionais, promovendo dessa forma uma “desintensificação” de suas 
atividades por meio do enriquecimento das atividades comuns entre 
professores, também, aliviando-lhes o estresse, devolvendo-lhes uma parte de 
suas vidas pessoais, aumentando sua participação em atividades 
extracurriculares, melhorando a qualidade de seu planejamento e da própria 
instrução. Contudo, mais tempo para preparação não é a única alternativa, é 
apenas uma proposta, é uma oportunidade: “muitas vezes nossos problemas 
realmente começam apenas quando nossos sonhos se tornam realidade” (p. 
106). Para além disso, o comprometimento profissional é uma necessidade. 
No intuito de melhorar significativamente os sitemas educacionais é 
importante lembrar que o comprometimento com as questões que o envolvem 
deveria partir de todos os interessados: professores, autoridades, instituições, 
comunidade. Dentro dessa idéia, Brooks (2006) afirma que a formação 
permanente é uma exigência da nova sociedade, preenchendo necessidades 
pessoais, promovendo a participação ativa em relação à cidadania e à 
democracia, desenvolvendo o envolvimento em uma sociedade alargada. Ao 
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mesmo tempo, pode ser uma forma de controle social. Quando falamos de 
formação permanente respondemos às necessidades do mercado de trabalho, 
à construção de um novo modelo de cidadão, a partir do modelo democrático 
liberal, ou ao conceito pós-moderno da sociedade do conhecimento onde a 
pessoa encontra-se imersa, objetivando responder aos seus anseios pessoais? 
Brooks (2006) verificou que há uma tendência em combinar estudo, 
trabalho e lazer, ainda que nem sempre de forma equilibrada, variando de 
acordo com necessidades individuais e solicitações sociais. Esse 
comportamento pode estar associado à procura pelo desenvolvimento pessoal, 
contudo encontra-se profundamente marcado como uma resposta ao mercado 
de trabalho, altamente competitivo e que passa a solicitar um profissional 
para além do conhecimento teórico-científico, com alguma prática 
profissional e habilidades sociais.   
 Das diversas socializações pelas quais os professores passam vão surgir 
variadas representações acerca da educação e das funções do professor – 
ajudando a criar a sua identidade. Da mesma maneira, a sociedade como um 
todo (opinião pública), bem como os diversos atores das decisões políticas 
educativas, também vão apresentar suas representações sobre a educação e a 
função do professor (Alves-Pinto, 2001). 
 Qualquer profissional deseja ver a sua profissão reconhecida pela 
sociedade, assim como todos os seres humanos desejam ser aceitos pelo 
grupo. Ser positiva ou negativamente reconhecido pela sociedade e pelo grupo 
de colegas interfere de forma expressiva na formação da identidade 
profissional do grupo de professores, da mesma maneira como interfere na 
formação da identidade de cada indivíduo.  
 No momento atual, segundo Esteve (2001), nossa sociedade ocidental 
tende a conferir o estatuto social em acordo com a remuneração. O baixo 
salário dos professores é uma realidade em toda a Europa Ocidental, o que 
lhes confere baixo estatuto social. Uma parte representativa da sociedade, 
muitos meios de comunicação e alguns governantes, simplisticamente 
responsabilizam os professores por todas as lacunas, fracassos e imperfeições 
dos sistemas educativos.   
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 Para Amiguinho (1992), “profissão” é qualitativamente diferente de 
ofício, ocupação ou emprego, solicitando uma elevada preparação, 
competência e especialização por parte de seus representantes. Se 
considerarmos o professor como um profissional, temos que reconhecer-lhe 
um certo prestígio, privilégios sociais em relação a outros profissionais, 
estatuto, uma certa autoridade, a posse de meios de controle sobre a 
profissão e suas condições de exercício. Porém, a nossa constatação empírica, 
apoiada pelos estudos de Camilo Cunha (1999), Nóvoa (1995), Amiguinho 
(1992), entre outros, mostra-nos que essa não é a realidade para a maior 
parte do quadro de professores. 
 Os professores passam por dificuldades em relação às condições de 
efetivação do exercício profissional: degradação dos salários e do estatuto 
social; falta de perspectivas quanto ao futuro profissional; crise institucional 
(escola); crise social – que se reflete no caráter fluido e pouco específico da 
função do professor; massificação do ensino e da formação e; finalmente, 
trata-se de uma profissão difícil de organizar e funcionar (Camilo Cunha, 
1999). Acarretando, assim, ao longo dos últimos anos, uma situação de 
generalizado mal-estar instalada no interior do professorado, que é refletida 
das mais variadas formas e conseqüências, como, estresse, ansiedade, 
absenteísmo, problemas de personalidade, abandono da profissão (Esteve, 
2001). 
 Nesse sentido, Amiguinho (1992, p. 43) lança uma questão: “como pode 
a formação contrariar este estado de coisas e acompanhar incrementando um 
processo de produção social de identidade profissional dos professores?”  
 A solução apresentada pelos organismos oficiais foi a da implementação 
da formação continuada, de acordo com uma lógica de reciclagem e 
atualização, remetendo à idéia de adaptação à mudança, objetivando a 
redução das resistências encontradas nos professores e conduzindo racional e 
essencialmente ao aperfeiçoamento das técnicas de ensino, como uma 
extensão da formação inicial. Porém, houve rara preocupação dos organismos 
oficiais com os objetivos de desenvolvimento da profissão docente. O que 
houve foi uma “burocratização” do ensino, pois esse tipo de ação apenas 
coloca o professor em contato com outros agentes, como especialistas, 
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peritos, enfim, pessoas entre a instituição empregadora e o professor, 
fazendo com que os saberes práticos do professor sejam desvalorizados, visto 
que esses especialistas passam a “ensinar” o professor a sua profissão, pois 
são os responsáveis pelos saberes teórico-práticos (Amiguinho, 1992). 
 Na visão de Alves-Pinto (2001), para se compreender a identidade 
profissional do professor, fazendo face às mudanças da sociedade atual, não é 
o bastante solicitar aos professores que constantemente encontrem respostas 
para as diferentes situações com que se deparam. Os professores sofrem a 
todo momento processos de erosão. É importante e necessário criar espaços, 
em especial de formação (continuada), permitindo o desenvolvimento e a 
reconstrução criativa das identidades profissionais dos docentes. A partir 
desses espaços os profissionais terão segurança para analisar e buscar a 
melhor solução para seus problemas do cotidiano profissional, criando 
alternativas à forma de ver e de responder às situações que vivenciam. A 
formação é um espaço privilegiado para a reconstrução da identidade.  
 Contudo, a própria autora (Alves-Pinto, 2001) comenta que por mais 
méritos que possua, qualquer modalidade de formação dificilmente será 
adequada, no mesmo momento e para todos os professores. Os professores 
passam por variados processos ao longo da carreira (conforme já referimos) e, 
portanto, apresentam diferentes necessidades em termos de conteúdos e, 
também, de processos. Da mesma forma como um currículo único não se 
adapta à maioria dos estudantes, é possível afirmar que qualquer tentativa de 
uniformização da formação continuada se revelará infrutuosa, em função da 
diversidade de percursos profissionais e etapas de vida dos docentes.  
 Será preciso, em primeiro lugar, pedir o apoio social aos professores: 
toda a sociedade, particularmente, os pais dos alunos, devem apoiar o 
trabalho dos professores, tendo em conta que é esse tipo de trabalho que nos 
mantém em sociedades cultas e civilizadas; em segundo lugar, melhorar as 
condições de trabalho dos professores - as administrações não devem 
continuar medindo o trabalho dos professores pelo número de horas letivas, 
ser professor é muito mais do que isso e todas as atividades que envolvem o 
desempenho das funções docentes exigem tempo. Portanto, se aos 
professores solicita-se que façam mais do que apenas dar aulas é preciso dar-
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lhes, também, tempo para isso. E, em terceiro lugar, aprimorar a formação 
dos professores, tornando-os aptos a enfrentar desafios e exigências sociais 
que a função preconiza (Esteve, 2001). 
 Adicionalmente, é importante compreender que o professor não pode 
ser um “faz-tudo” e que apenas uma equipe educativa multidisciplinar pode 
tentar dar uma resposta às inúmeras e complexas exigências da sociedade em 
relação aos sistemas educativos contemporâneos (Estrela, 2001).  
 No que se refere ao discurso e à investigação sobre os profesores, novos 
ventos sopram. Segundo Ferreira (2003), a literatura sociológica, a partir dos 
anos de 1970, mostrou o professor sob as mais diversas perspectivas: agentes 
da reprodução social e da violência simbólica, detentores de estratégias de 
sobrevivência e detentores de competências técnicas, vítimas e peões do 
sistema. No final dos anos de 1980 o discursso começa a mudar e acentua-se a 
dimensão reflexiva, crítica e criativa da profissão. Ainda que os temas 
anteriores permaneçam, novas concepções acerca dos professores surgem: 
intelectual crítico, ator prático racional, prático reflexivo, investigador que 
ensina, entre outras. Com base nessas novas concepções o centro da 
problemática passa a ser a construção das identidades profissionais e a 
capacidade de reflexão dos professores. Questões como autonomia e 
dependência passam a ser tratadas não apenas como questões do exterior, 
mas sim, também, a partir do interior do grupo profissional, relacionando-se 
com a capacidade de os professores se enxergarem e se assumirem como 
pessoas reflexivas, críticas e criativas, ou meros agentes de reprodução do 
sistema e das reformas educativas.  
 Estrela (2001) observa que essa corrente, abordando a temática do 
“professor reflexivo”, pode ser considerada revalorizadora da profissão, no 
entanto vale lembrar a importância da investigação científica que tanto 
contribuiu e continua a fazê-lo para a profissionalização da profissão, levando 
à exigência de uma formação especializada. Além disso, essa insistência na 
reflexividade do prático (uma espécie de slogan de apresentação profissional) 
pode ser até depreciativa da capacidade do professor, um adulto, 
presumivelmente normal, um trabalhador intelectual, capaz de reflexão 
antes, durante e depois de suas ações – “que sentido fará essa insistência no 
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uso de uma capacidade que é comum a qualquer trabalhador intelectual e 
muito freqüente no homem adulto comum?” (p. 127).  
 Os estudos de Pineau (1985) revelam que os adultos vivem em estado 
quase permenente de questionamento, vivenciando mais momentos de 
desequilíbrio do que de harmonia e estabilidade, sendo portanto os momentos 
de interrogação não algo excepcional, ao contrário, são o coração do 
cotidiano do trabalho dos adultos. 
  Ainda assim, Estrela (2001) reconhece a necessidade do 
desenvolvimento da reflexividade dos professores, incentivando-os a atingir 
níveis cada vez mais elevados, elaborados e fecundos de reflexão. Todavia, a 
autora reforça que a profissão professor não deve/pode ser entendida como 
uma arte, subalternizando as componentes técnicas e científicas. O papel dos 
centros de formação, em especial das universidades, é fundamental na 
questão da formação de professores e, conseqüentemente, da construção da 
identidade profissional do professor.  
   
1.8 Processos de desenvolvimento, mudança e construção da identidade 
dos professores de educação física 
 
 A educação física tem avançado bastante nos últimos anos em relação a 
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos, conduzindo a novos 
processos de desenvolvimento da área e gerando mudanças nesse campo 
específico do conhecimento humano. Por conta disso, e associada a todas as 
mudanças ocorridas na sociedade contemporânea, gera, também, mudanças 
nos seus profissionais. No entanto, este avanço, como em outras áreas 
educacionais de uma forma geral, não a livra de suas crises de identidade, ao 
contrário. Vivemos num universo que se movimenta incessantemente e o 
processo de construção identitária e mudança estão profundamente 
conectados. 
 Ferreira (2003) compreende a construção da identidade tendo como 
ponto essencial a mudança, visto que a identidade não é algo estável, 
conseqüência/decorrência da tradição, como se observa na utilização do 
conceito pelo senso comum, mas sim algo dinâmico, ativo, caracterizado pela 
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mudança. Para ele, os conceitos de identidade e mudança interpelam-se, 
contudo não são opostos. Paradoxalmente, há uma complementaridade.   
 As “crises identitárias” são parte do processo de construção e/ou 
reconstrução das identidades, assumindo um misto de permanência e 
evolução, de antigo e de novo, de estável e instável (Dubar, 2005). Essa 
ocorrência se dá tanto em relação ao corpo de conhecimentos de uma 
determinada área quanto aos seus profissionais. 
 Para Nóvoa (1988), o processo de desenvolvimento, e conseqüente 
construção de identidade, solicita a vivência de uma difícil tensão entre uma 
reflexão mais pessoal sobre a formação individual e uma reflexão mais social 
sobre a inserção profissional e o enquadramento institucional de cada um, o 
que é profundamente estimulante. Esta tensão é criadora, permitindo a 
abertura de novas vias para a formação de adultos, por exemplo.  
 Sobre os professores de educação física, apresentamos anteriormente a 
temática da socialização dos professores de educação física e, nesta seção, 
procuraremos dar ênfase à temática do desenvolvimento, mudança e 
construção da identidade desses professores. Da mesma maneira à 
anteriormente referida, podemos afirmar que o profissional da área passa por 
situações genericamente semelhantes às de outros professores. Portanto, o 
que tentaremos apresentar são as peculiaridades do exercício da docência em 
educação física.   
 Sobre desenvolvimento e mudança, podemos dizer, segundo Pineau 
(1985), que desenvolvimentos são o resultado das interações entre pessoas, 
meio-ambiente e a relação estabelecida entre os dois, normalmente 
realizando-se em etapas, ciclos ou seqüências. Adultos são seres em 
desenvolvimento que vivem constantemente em estado de questionamento. 
Sendo a mudança uma constante, e não apenas a perturbação de uma 
situação estável, necessário se faz que se tornem dialéticos os modos de 
compreensão dessa realidade. Ou seja, necessário se faz que cada ser humano 
adulto procure se apropriar do seu próprio poder de formação e 
desenvolvimento, e de forma consciente. A presença da auto-formação parece 
despontar na atualidade, fazendo da formação um processo permanente, 
dialético e multiforme. 
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 Portanto, o professor de educação física, assim como todos os outros 
profissionais, necessita reconhecer a importância da formação permanente – 
auto-formação e/ou hetero-formação, da formação para toda a vida. Essa 
formação auxilia no desencadeamento de transformações solicitadas aos que 
vivenciam um mundo em constante mutação, e ainda mais aos que dele 
participam como professores. 
 Por meio dos processos de desenvolvimento e mudança, as pessoas 
constróem suas identidades pessoais, sociais, e os profissionais, assim como os 
professores de educação física, constróem suas identidades profissionais, que 
se articulam com as outras identidades individuais e coletivas. 
 A educação física na atualidade, de acordo com os estudos 
desenvolvidos por Nascimento (1998), retratando a realidade brasileira e 
portuguesa, parece estar vivendo dois processos que ocorrem em simultâneo. 
Por um lado, o processo de profissionalização, que pode se traduzir: 
 - Na procura por uma harmonização curricular na formação inicial na 
área: caracterizar a educação física como profissão determina a aquisição de 
conhecimentos de origem acadêmica para o desenvolvimento do exercício 
profissional. Para tanto, a formação profissional justifica-se, especialmente, 
por existir diferença entre a atuação de um profissional da área e um leigo. O 
elevado número de instituições brasileiras e portuguesas que ofertam a 
formação inicial em educação física (expansão horizontal da área), indica, de 
certa forma, a preocupação da sociedade com a qualificação humana e com o 
desenvolvimento de um corpo teórico de conhecimentos. No entanto, 
constata-se grande diversidade nos currículos dessas instituições de ensino, 
justificada pelas mudanças sociais e pelo mercado de trabalho, posto que 
normalmente as universidades gozam de autonomia. O autor (Nascimento, 
1998) sugere a existência de um currículo mínimo para a área, baseando-se na 
necessidade de uma harmonização curricular, especialmente relacionada com 
a duração do curso e a titulação fornecida. 
 - Na busca pelo estabelecimento de uma teoria geral da educação 
física: uma tarefa complexa, quase impossível, segundo Moreira e Carbinatto 
(2006), provavelmente por ser a educação física fenômeno constitutivo de um 
olhar transdisciplinar. Convivemos com a existência de variados enfoques 
 74 
epistêmicos construídos para a área. Alguns exemplos: diferentes Métodos 
Ginásticos (Sueco, Alemão, Francês); Ciência da Praxeologia Humana, 
defendida por Pierre Parlebas; Psicocinética, de Jean Le Boulch; Ciência da 
Motricidade Humana, proposta por Manuel Sérgio; Teoria Antropológico 
Cultural do Esporte e da Educação Física, de José Maria Cagigal. Diante desse 
quadro de possibilidades é evidente a dificuldade para o estabelecimento de 
bases epistemológicas inequívocas para a educação física, restando aos 
profissionais da área duas atitudes importantes: a adoção de uma postura de 
pluralidade reflexiva, não dogmática e, portanto, atitude científica, e a 
continuidade do caminho de produções (estudos, investigações).  
 - Na necessidade de reconhecimento de outras funções além da 
atividade docente: existe a possibilidade de o profissional da área exercer 
diferentes funções dentro do sistema de treinamento desportivo (técnico, 
preparador físico, coreógrafo, etc), administração (direção e controle) da 
prática da atividade física em variados âmbitos dos setores públicos e 
privados, investigação e formação superior na Educação Física (Nascimento, 
1998) e em algumas áreas da Educação. Estes são apenas alguns exemplos. 
 - Na necessidade de estabelecimento de um código profissional da área: 
na educação física brasileira começam a se verificar algumas definições 
jurídicas. Em 1998 foi instituído por Lei Federal Brasileira (9.696/98) o 
Conselho Federal em Educação Física, cujo objetivo principal é “regular a 
atividade profissional, asseverar o exercício de qualidade e constituir-se no 
órgão de defesa do consumidor, no que concerne à área da Educação Física” 
(CONFEF, 2005, p. 3). Para além desse Conselho Federal, no Brasil já se 
constituíram 13 Conselhos Regionais em Educação Física – CREF e, segundo o 
atual presidente do CONFEF, Jorge Steinhilber, o Sistema CONFEF/CREFs 
encontra-se fundamentado nos princípios de qualidade, competência e 
compromisso ético, devendo ser entendido como um processo e não conquista 
imediata (CONFEF, 2005), especialmente porque ainda sofre constante 
discussão sobre sua validade, necessidade, importância. 
 Segundo Manoel Tubino (CONFEF, 2005), atual presidente da Federação 
Internacional de Educação Física, com a conquista dessa regulamentação em 
1998 se não foram resolvidas de forma satisfatória todas as necessidades da 
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educação física brasileira e ainda existem crises (e talvez até novas crises 
geradas pela criação desses órgãos), ao menos ganhou-se o direito de 
substituí-las por outras mais sintonizadas com a pós-modernidade – pautadas, 
para Tubino,  especialmente na questão da qualidade.  
 Até esse ponto nos dedicamos a apresentar questões relativas ao 
processo de profissionalização da educação física, que podem ser 
compreendidas como as novas preocupações surgidas na área. Para 
Nascimento (1998), essas preocupações podem ser traduzidas em 
necessidades, buscas ou metas a serem cumpridas. Nascimento também 
refere que vivemos concomitantemente um processo de desprofissionalização 
da área, encarado como um retocesso ao processo de profissionalização, 
indicando que o indivíduo controla cada vez menos aspectos ideológicos e 
técnicos de seu trabalho – aspectos negativos como a racionalização, 
rotinização, fragmentação e subordinação. Essa situação pode ser mais 
claramente vista: 
 - Na incorporação de hábitos não-profissionais: tarefas sistemáticas de 
investigação e análise da própria prática, progresso técnico permanente e 
atualização constante, são alguns exemplos dos hábitos necessários ao 
exercício profissional da educação física. Entretanto, na medida em que o 
profissional no exercício do seu trabalho demonstra falta de interesse no 
constante aperfeiçoamento da sua prática profissional, resistência à inovação 
e às mudanças tecnológicas, passa a incorporar hábitos não profissionais e 
prejudiciais à profissionalização da área. 
 - Na auto-percepção negativa: o desempenho de atividades 
profissionais na educação física solicita uma identificação positiva com a área 
e com o coletivo de profissionais que nela atuam. No entanto, constata-se 
com elevada freqüência que os próprios profissionais da área a desvalorizam. 
 - No reforço institucional à desprofissionalização: verificou-se certo 
descrédito institucional na preparação profissional exigida para os indivíduos 
que atuam na formação de seres humanos. Além de parecer depreciada 
quando comparada a outras profissões, existe, em muitos casos, a exigência 
de mais anos de preparação/formação para o exercício profissional de 
determinadas profissões do que para o ensino a novas gerações.  
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 Diante desse quadro de profissonalização e desprofissionalização da 
educação física devemos lembrar, segundo Farias et al. (2001), que vivemos 
no Brasil um momento de desafios em relação à educação física e 
inquietações referentes à prática de seus professores, tais como: atuação 
docente nas instituições educacionais, regulamentação da profissão e campos 
de trabalho conquistados pelos profissionais. Quanto às limitações na 
execução do trabalho do professor de educação física, podem ser 
consideradas: realidade social dos sujeitos, prática educacional propriamente 
dita, formação profissional, entre outros. Para minimizar essas limitações, o 
professor tem que assumir um compromisso com o ser humano e a 
responsabilidade com a profissão que exerce. Além disso, apesar de todo o 
avanço tecnológico, observa-se o pouco caminhar em relação ao âmbito 
escolar. Como exemplo, temos as questões de gênero; valores da sociedade 
dominante, como as formas de discriminação econômica, política e social, 
sexo e raça, que ainda permeiam as aulas de educação física e estão incutidos 
na prática de seus professores. 
 Ser professor de educação física em pleno século XXI solicita um 
permanente questionamento dos saberes teórico-práticos frente às 
transformações dos diferentes setores da sociedade, caminhando em direção 
à atualização e à mudança (Camilo Cunha, 1999), sabendo-se que o 
conhecimento é abertura do caminho para novas possibilidades (Nasário & 
Shigunov, 2001) e que as crises contribuem decisivamente para o processo 
civilizatório das sociedades (Manoel Tubino, in CONFEF, 2005). 
  
1.9 Síntese final 
 
 Como todos os outros seres humanos, os professores estão sujeitos a 
mudanças biológicas e psicológicas associadas à sua idade vital e à forma 
como todo esse processo é vivido/encarado e também à forma como ele é 
percebido pela sociedade. Compreender ou ao menos tentar projetar as 
lógicas que envolvem essas questões e relacioná-las às questões do ser 
professor, as dimensões do ser professor – socialização, processo de 
desenvolvimento, mudança e construção de identidade, têm importância 
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fundamental para esta pesquisa. Foi o que procuramos apresentar neste 
capítulo. 
 Abordamos temas que se relacionam com a vida dos professores, 
entendendo a sua formação como um processo de sucessivas socializações, 
onde ele influencia e é influenciado, associado ao seu desenvolvimento 
profissional numa perspectiva de aprendizagem ao longo da vida e como 
forma específica do desenvolvimento do adulto, que se cruza com o 
desenvolvimento pessoal e social, criando um todo indissociável. 
Finalmente, queremos comentar que os professores em geral e, no 
nosso caso particular, os professores formadores em educação física, 
trabalham num contexto social bastante “movimentado”, cotidianamente 
envolvido em espaços com inúmeras e variadas interações sociais. O ambiente 
universitário é, normalmente, um ambiente onde idéias, sentimentos e ações 
“fervilham”. Ao professor é solicitado que desenvolva competentemente o seu 
trabalho, em meio a toda essa diversidade. Portanto, não é de se estranhar 
que esse profissional se sinta, muitas vezes, fragilizado e desgastado, pois seu 
compromisso e responsabilidade em relação à sociedade são enormes. Ao 
professor cabe, entre outras atribuições, a de conduzir e orientar o progresso 
de crianças e jovens, às vezes não tão jovens assim, futuros professores - 
igualmente seres humanos, com todas as suas idiossincrasias. Esse é o 
contexto social do trabalho do professor, um contexto complexo, envolvendo 
contatos interpessoais muito aproximados. Percebemos e procuramos 
esclarecer alguns desses contextos, que pensamos serem fundamentais para a 
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 A temática do lazer tem antecedentes bastante longínquos, assim como 
todas as questões que envolvem a vida social dos seres humanos. 
Inicialmente, situamos esses estudos em forma de relato histórico bastante 
sintetizado, buscando compreender, através do recurso de recuperar a 
história – ou uma pequena parte dela, a que nos interessa neste momento, a 
nossa realidade. Na seqüência desse relato histórico abordamos a questão da 
dualidade do fenômeno lazer, lembrando seu caráter ambíguo.  
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 Em seguida, apresentamos diferentes definições de lazer, a partir de 
variados autores, buscando compreendê-lo de forma ampla e diversificada, 
incluindo suas principais características e classificando seus conteúdos 
culturais e espaços físicos de desenvolvimento. Também abordamos a relação 
do lazer com a criatividade, falamos das diferenças entre o lazer sério e o 
lazer casual, da importância e necessidade de educar para o lazer sério, dos 
benefícios e custos do lazer casual e da forma como o lazer pode/deve se 
articular com a educação, com a formação e, dentro dessas temáticas, 
abordamos a questão da pedagogia do lazer e seus princípios.  
   
2.2 Contexto histórico do lazer 
 
 Lazer é uma palavra que vemos e ouvimos cotidianamente. Tornou-se 
um vocábulo de referência da sociedade contemporânea. É parte integrante, 
e basicamente indissociável, das nossas vidas. Do mesmo modo, as atividades 
de lazer são vivenciadas cotidianamente pela população mundial e esse 
fenômemo chamado lazer, devido à sua crescente importância e valorização, 
acaba sendo muito estudado e comentado. 
 Atualmente, o lazer é abordado tanto na literatura científica quanto na 
literatura não científica, também está na internet e nos mais variados meios 
de comunicação. É objeto de análise de filósofos, psicólogos, sociólogos, 
antropólogos, professores, cientistas, jornalistas, enfim, profissionais das mais 
diversas áreas. No entanto, os estudos sobre a temática começaram bem 
antes, como podemos verificar abaixo. 
 Em 1880 é publicado na Europa o clássico livro do militante socialista 
Paul Lafargue O Direito à Preguiça. Este foi o primeiro manifesto a favor do 
lazer dos trabalhadores. A motivação para o livro surge pelas condições de 
trabalho que não respeitavam um mínimo de dignidade para o ser humano. 
Contudo, somente nas primeiras décadas do século XX desenvolveu-se um 
estudo sistemático sobre o lazer, tanto na Europa, quanto nos Estados Unidos 
da América. No início do século XX, Veblen publicou o também clássico Teoria 
da Classe Ociosa, o filósofo Bertrand Russel, o seu Elogio ao Lazer, de 1932, e 
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Huizinga, o Homo Ludens8, de 1938. O lazer passa, a partir da década de 50, a 
ser objeto de estudo sistemático das sociedades urbano-industriais capitalistas 
e socialistas. Destacam-se por sua repercussão, A Multidão Solitária, de David 
Riesman, O Trabalho em Migalhas, de Friedmann e A Nova Classe Média, de 
Mills. Mais recentemente, em especial nestas últimas três ou quatro décadas, 
alguns autores têm se dedicado quase que exclusivamente a discutir o tema 
lazer. Entre eles, destacam-se Parker, Kaplan, Grazia, Fourastié e Dumazedier 
(Marcellino, 2002). 
 Esses e outros estudos, elaborados por autores de diferentes áreas, 
épocas e influências, acabam trazendo à tona diferentes conceitos e/ou 
definições de lazer, a partir de variados ramos epistemológicos. E, para 
melhor compreendermos o atual estágio de desenvolvimento dos estudos do 
lazer, recorremos ao passado e a algumas dessas correntes de conhecimento, 
em busca de respostas, na tentativa de conhecer/reconhecer as bases do 
nosso trabalho. 
 A vertente antropológica refere o lazer como integrante do repertório 
cultural do homem, buscando sua origem na própria existência do ser 
humano. Desde os primórdios, a capacidade de brincar e jogar (ludicidade), 
consideradas a essência da experiência de lazer, esteve presente na vida 
humana. Já a vertente sociológica atrelou sua análise a determinados 
construtos, como “tempo” e “espaço”, especialmente relacionando o lazer a 
um fenômeno característico resultante dos processos de industrialização e 
urbanização das sociedades. A vertente psicológica procurou pesquisar os 
hábitos de vida das pessoas, entendendo o lazer como um fenômeno muito 
mais complexo do que se imaginava, ao relacionar a natureza da atividade 
àquilo que a mesma representava para o indivíduo que a vivenciava - 
dimensão da “atitude” no lazer (Bramante, 2005). 
 O que observamos na realidade dos estudos do lazer atualmente 
desenvolvidos é uma busca pela essência do indivíduo – a ludicidade humana 
apontada pela antropologia, que por muito tempo foi desvalorizada, associada 
                                                 
8 Particularmente, ainda que a obra seja citada constantemente em estudos da área do lazer, consideramos que este 
é um livro sobre o jogo, não especificamente lazer, contudo certamente influenciou os estudos do lazer, trazendo à 
tona a questão do lúdico. Segundo Pinto (1998), é uma obra constantemente citada como ponto de partida para a 
concepção de jogo lúdico. Jogo é um conceito ligado ao lazer (Marcellino, 2004), mas não é lazer, não são sinônimos. 
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às questões do tempo, espaço e atitude. Parece que começa a surgir uma 
visão eclética sobre o que é o lazer. 
 Relativamente a esse processo de desvalorização do lúdico, podemos 
lembrar que a aceitação do lúdico não foi unânime. Entre os antigos gregos e 
romanos foi exaltado como valor humano supremo, mas foi visto com reservas 
pelas três grandes religiões monoteístas: cristianismo, judaísmo e islamismo, 
que acabaram por condená-lo. Ao longo da história, os poderes centrais da 
sociedade usaram, e continuam a usar, o lúdico de forma ambígua. Nem 
sempre é bom para o povo, mas pode ser utilizado em doses medicinais 
(Camargo, 1998a). 
 Pinto (1998) aponta para a atual necessidade de repensar sobre o que 
vem sendo esquecido, sobre a essência do lazer como experiência privilegiada 
do lúdico. É o desejo do “retorno” à proeza de pensar o lazer lúdico, 
desafiando o ser humano à tomada de consciência das contradições do 
cotidiano e à humanização das relações, mantendo interfaces com a busca da 
saúde, da educação e da sociabilização para a cidadania.    
 Quanto à especificidade do fenômeno “tempo de lazer”, Dumazedier, 
1980a; Mota, 1997; Pereira e Neto, 1997; Pinto, 1998 referem a Revolução 
Industrial como responsável pela transformação do lúdico porque criou um 
tempo artificial de trabalho e, conseqüentemente, um tempo livre artificial, 
que é, normalmente, utilizado em atividades de lazer, onde o lúdico pode ter 
um espaço de desenvolvimento. 
 Na sociedade industrial capitalista dos séculos XVIII e XIX dever-se-ia 
produzir sempre mais com menor tempo e custo possível, visando lucro. O 
recurso mais barato era o humano. A partir daí as cidades passam a atrair 
mais a população rural para as indústrias. Eram homens, mulheres e crianças 
que trabalhavam no campo e que passaram a trabalhar nas cidades, 
comumente, entre 4000 e 5000 horas por ano. A luta pela redução da jornada 
de trabalho, graças a ação comum, por um lado, dos sindicatos de 
trabalhadores e dos movimentos sociais e por outro lado da evolução das 
ciências de gestão e da produtividade e da própria tecnologia, marca um 
tempo livre pago pelo tempo de trabalho, que pensavam os movimentos 
sociais do século XX, seria um tempo a mais para estudo, família, religião, 
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política, mas foi basicamente ocupado com atividades de lazer (Camargo, 
1998a, 1998b). 
 Portanto, é possível afirmar que o tempo de lazer é produto de uma 
revolução social, ao mesmo tempo técnica – conforme esclarecemos acima, 
mas, também, de uma revolução ético-estética, surgida da crescente busca 
pelo prazer vivenciado nesse tempo e que acaba contaminando a vida social, 
profisssional, pessoal, familiar, política, religiosa e de lazer (Camargo, 
1998b). 
 Em síntese, o lazer é um campo extremamente complexo de estudo, 
envolvendo inúmeras facetas. 
De acordo com Ruskin e Sivan (s.d.), uma das mais notáveis definições 
de lazer é a subjetiva, que compreende o lazer do ponto de vista das suas 
qualidades, como um estado mental. Os autores que dão suporte a essa idéia 
são Pieper (1963), Grazia (1962) e Neulinger (1976, 1981) e se baseiam na 
teoria de Aristóteles. Eles acreditam que o estado mental individual em um 
dado momento determina o que é ou não lazer e que a qualidade do lazer é 
afetada pela motivação, podendo ser intrínseca, como gratificação e prazer e 
extrínseca, como um prêmio, fama ou recompensa. 
 Nesse caso o lazer não tem relação direta apenas com o tempo livre. 
Ele pode aparecer a qualquer tempo, mesmo no tempo de trabalho, 
dependendo apenas do “estado de espírito” do indivíduo, visto que cada ser 
humano vivencia suas dificuldades, suas alegrias, o prazer ou não prazer 
naquilo que executa, recompensas e constrangimentos internos e externos 
que acompanham suas atividades profissionais, por exemplo. O mesmo pode 
acontecer em relação às atividades pessoais e sociais. É a questão da 
“atitude”.  
 Ainda, voltando às publicações na área e seus principais autores, 
segundo Puig e Trilla (2004), na Europa, a preocupação com o lazer e o estudo 
das condições em que este é produzido começaram com enorme atraso em 
relação aos Estados Unidos e se desenvolveram somente após a Segunda 
Guerra Mundial. Também esses autores afirmam que os escritores mais 
importantes, talvez os únicos, eram Friedmann e Dumazedier. 
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 O sociólogo francês Joffre Dumazedier exerceu, e continua a fazê-lo, 
grande influência sobre pesquisas e trabalhos realizados no Brasil. O Serviço 
Social do Comércio (SESC) foi um dos grandes divulgadores de seu trabalho no 
país, por meio de publicações, cursos, entrevistas e consultorias realizadas. 
Somando-se a este fato, o professor brasileiro, sociólogo e jornalista Luiz 
Octávio Camargo, foi um de seus alunos de doutorado na Sorbonne V e 
tradutor de alguns de seus trabalhos para o Português. 
 Bramante (2005) relata a criação do Sistema “S” (Serviço Nacional do 
Comércio – SESC e Serviço Nacional da Indústria – SESI etc.), nos anos de 1940, 
como um dos principais marcos dos acontecimentos do lazer no Brasil, aliado 
à presença de Dumazedier no país entre os anos de 1970 e 1980.  
 Segundo Puig e Trilla (2004), ao final da década de 60 os estudos sobre 
o lazer perderam força e quase não produziram inovações. Houve um certo 
pessimismo, visto que, por muitos anos, o tempo de trabalho não diminuiu e 
não se viu a chegada da chamada civilização do lazer. Simultaneamente, 
cresceram as estratégias de democratização cultural e animação sociocultural 
e desenvolveu-se de maneira intensa a indústria do lazer, especialmente os 
meios de comunicação de massa e os serviços de diversão e férias. 
 Para Marcellino (2002), pelo menos 50 anos separam o Brasil da Europa 
em relação ao desenvolvimento dos estudos sobre o lazer. Na Europa, o que 
motivou esses estudos foram problemas relacionados com o processo de 
industrialização, já no Brasil, embora a mesma associação possa ser 
verificada, essa temática encontra-se fortemente vinculada à urbanização da 
vida nos grandes centros. O primeiro livro brasileiro a tratar especificamente 
do tema lazer foi Lazer Operário: Um Estudo de Organização Social das 
Cidades, de José Acácio Ferreira, publicado em Salvador, 1959. O primeiro 
grande encontro sobre o tema aconteceu em São Paulo, em 1969. No ano 
seguinte, o censo brasileiro mostrou a superação da população urbana sobre a 
rural, o que apenas reforça a idéia de ter o lazer relacionado à questão da 
urbanização.  
 Na literatura consultada, verificamos também a definição quantitativa 
de lazer, comum entre os sociólogos, educadores e difundida entre os não 
profissionais da área. Vê o lazer associado ao tempo livre, resultante da 
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satisfação das necessidades básicas (comer, dormir, trabalhar) e do 
cumprimento das obrigações sociais. É uma definição objetiva do lazer (Ruskin 
& Sivan, s.d.). 
 Segundo Ruskin e Sivan (s.d.), a International Recreation Association 
(1970), a World Leisure and Recreation Association (1994), a International 
Encyclopedia of Education e a Hebrew Encyclopedia, adotaram a definição 
objetivo-quantitativa de lazer. Para os adeptos dessa definição, o lazer 
ocorre num período de tempo disponível para a pessoa - fora o trabalho, 
qualquer outra atividade de subsistência ou constrangimento pessoal e/ou 
social, mas vinculado à educação, objetivando desenvolver habilidades e 
comportamentos individuais e coletivos para a melhoria da qualidade de vida 
de todos. 
 É um pensamento bastante ligado à harmonia e ao equilíbrio entre 
trabalho, recreação (diversão) e outras atividades de lazer – que não são 
exatamente recreativas, tudo de forma integrada e interagindo entre si 
(Ruskin & Sivan, s.d.).  
 Essa não é uma idéia exatamente nova, a do equilíbrio entre trabalho, 
descanso e lazer, pois já aparece nos trabalhos de Dumazedier, Camargo, Puig 
e Trilla, Bramante e Marcellino, entre outros, entretanto essa vinculação 
clara, objetiva e sistematizada do lazer intimamente ligado à educação, como 
uma combinação de ferramentas de ensino-aprendizagem e meios educativos 
para o desenvolvimento de comportamentos adequados à sociedade e 
beneficiando-a e ao indivíduo, isso é alguma renovação e, talvez, adequação 
às necessidades da sociedade contemporânea. Ou seja, uma possível inovação 
no pensamento acerca do lazer nas nossas sociedades. 
 Atualmente, o Brasil tem sofrido grande influência do sociólogo italiano 
Domenico de Masi. Seus trabalhos são muito discutidos nas universidades, nem 
sempre de forma elogiosa, e grande parte dos pensadores brasileiros acredita 
que ele exerce o chamado “futurismo”, que seria a pregação de um futuro 
ideal, baseado na proposta de muito tempo livre à disposição de todos, em 
função da otimização das máquinas. Por outro lado, o autor é muito elogiado 
por intelectuais, como o ex-ministro da educação do Brasil e membro da 
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UNESCO, Chistovam Buarque, e pelo presidente da Fédération Internationale 
d’Education Physique - FIEP9, Manoel Tubino. 
 Observamos que algumas propostas do autor (De Masi) são 
interessantes, apenas que não levam em conta muito da realidade social 
vigente, além de buscar a preparação para uma sociedade que nem se sabe 
será real. São reflexões bastante idealizadas. Um dos aspectos que 
acreditamos ser positivo é o otimismo de suas obras; outro, é o fato de ele ter 
ressucitado “para o bem ou para o mal” amplo debate do lazer no Brasil. 
 Marcellino (2004), após uma análise sistemática dos trabalhos de De 
Masi publicados no Brasil, refere ser ele um sociólogo do trabalho que trata 
das questões do ócio, realizando uma abordagem indireta do lazer, marcada 
por valores funcionalistas, utilitaristas e compensatórios. Coincidentemente, 
tanto De Masi quanto Dumazedier foram divulgados no Brasil a partir da 
mesma instituição, o SESC – Dumazedier entre as décadas de 1970 e 1980 e De 
Masi nos anos de 1990.  
 Particularmente, refletimos que o século XX foi marcadamente 
influenciado pela separação do tempo de lazer do tempo de trabalho e que, 
ao menos no Brasil, a influência dos estudos de Dumazedier tornou-se 
fundamental. Já neste início de século XXI verificamos uma leve mudança, 
uma transformação, talvez uma adaptação desse pensamento em direção à 
liberdade, à busca de um tempo de libertação, aquilo que pensadores como 
De Masi chamam de ócio (lazer) criativo, caminhando em direção à 
compreensão do lazer como tempo de desenvolvimento, ainda que 
Dumazedier e outros autores já referissem o assunto claramente. 
 Observamos que se mostra como uma reflexão sobre o lazer baseada 
numa definição também um pouco mais subjetiva desse tempo, ou seja, o 
lazer como conteúdo de um tempo disponível, combinado ao estado de 
espírito, mas podendo também acontecer em qualquer momento da vida do 
indivíduo. 
 Na denominada era pós-moderna a caracterização do lazer como 
apenas o tempo residual das obrigações (pessoais e sociais) vem ganhando 
novos contornos e até se esgotando em muitos casos. A vida, como um todo, 
                                                 
9 A FIEP foi fundada em 1923 e é considerada o mais antigo organismo internacional que trata da Educação Física. 
Desde 2000 o órgão é presidido pelo brasileiro Manuel Gomes Tubino (FIEP, 2000).  
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anda perdendo sua linearidade, surgem novos enfoques do ser humano consigo 
mesmo, com os outros e com o meio ambiente. Os tempos sociais são mais 
elásticos – a oscilação entre obrigação e não obrigação, que é uma 
característica do contexto humano, passa a extrapolar a dimensão objetiva do 
tempo. O lazer, pelo caráter atitudinal do indivíduo que o experencia, torna-
se, antes de tudo, um fenômeno pessoal, em que se destacam a criatividade e 
o prazer (Bramante, 1998).  
 Contudo, um importante detalhe não pode ser deixado de lado: o lazer, 
como quase todas as outras manifestações humanas, apresenta-se como via de 
mão dupla, pode ser altamente positivo ou destrutivo, dependendo do uso que 
dele se fizer, daí a importância, talvez necessidade, da nossa preocupação 
com a pedagogia do lazer – educação para e pelo lazer.         
 A partir de 2000 a World Leisure Association - Comission on Education 
aprovou, adotou e recomenda a necessidade de educar para o lazer sério ou 
significativo (Ruskin & Sivan, s.d.). Todavia, as pesquisas dentro da 
perspectiva do lazer sério começaram bem antes, os primeiros estudos foram 
conduzidos na metade na década de 1970 (Stebbins, 2000) e, segundo Ruskin 
e Sivan (s.d.), antes da década de 1980 não havia uma clara distinção entre os 
tipos de lazer. Stebbins, em 1982, foi o primeiro a trazer para o mundo 
acadêmico a definição de lazer sério. 
 De acordo com Stebbins (2004), o lazer sério é uma atividade 
voluntária, amadora ou um hobby, que, sistematicamente, visa adquirir ou 
expressar as habilidades, sabedoria e experiências de seus participantes. É 
uma atividade apaixonante, praticada de forma a despertar o gosto em 
realizar algo significativo, com um objetivo a ser alcançado.  
 A partir de agora, baseando-se no atual estágio dos estudos do lazer e 
na urgência de se encaminharem novas propostas, torna-se fundamental 
desenvolver e sistematizar as experiências interdisciplinares na área, por 
meio de contribuições das mais diferentes disciplinas das Ciências Sociais e 
profissões ligadas direta ou indiretamente ao campo: professores de educação 
física e artística, arquitetos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, educadores, 
trabalhadores sociais (Marcellino, 2002).   
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2.3 Ambigüidade do fenômeno lazer 
 
 O lazer mostra-se, inúmeras vezes, um fenômeno ambígüo. Por um 
lado, enseja desenvolvimento pessoal, profissional e social, descanso ou 
apenas um divertimento, sem maiores conseqüências. Por outro, muitas das 
atividades de lazer podem carregar consigo o aparecimento de características 
indesejáveis, como alcoolismo, drogadização, formação de gangs, 
consumismo, entre outros. A ambigüidade do fenômeno lazer é uma realidade 
e esta realidade obviamente influencia toda a teoria do lazer e os rumos que 
os estudos na área tomam - como pudemos observar na explanação acima, 
sobre os estudos do lazer. 
 O objetivo desta seção sobre a ambigüidade do fenômeno lazer é 
realizar uma reflexão sobre algumas das importantes questões que permeiam 
o tempo livre, onde o lazer, geralmente, mas não unicamente - visto que o 
lazer também está relacionada à atitude, desenvolve-se10. Para tanto, 
realizamos a leitura de alguns autores que tratam do lazer, comparando-os, 
contrapondo-os e, principalmente, expondo algumas de suas idéias e 
pesquisas.   
 Quando se fala em lazer, a tendência é idealizá-lo. É perceptível que a 
maior parte das pessoas pensa logo em algo agradável. Porém, o lazer, em 
muitos casos, não está diretamente ligado ao prazer e pode estar relacionado 
ao tédio, por exemplo (Stadnik, 2004). 
 Segundo Camargo (1993), para compreendermos essa idéia devemos 
confrontar alguns fatos observados na realidade: a euforia encontrada nos 
trabalhadores no final de expediente às sextas-feiras e o vazio das noites de 
domingo desses mesmos profissionais ou uma viagem fantástica e planejada 
de férias que acaba com aquele gosto amargo de dinheiro desperdiçado ou os 
planos de aposentadoria e de uma vida renovada que acabam em visitas ao 
antigo local de trabalho para se rever os únicos amigos. 
                                                 
10 Consideramos o lazer como um conteúdo que normalmente ocorre no tempo livre, aquele que resta após o 
cumprimento das tarefas do trabalho e obrigações sociais (políticas, religiosas, familiares). O lazer é extremamente 
pessoal e relaciona-se à possibilidade de escolher o que fazer, correspondendo a uma forma de preenchimento do 
tempo (com atividades de lazer), ao que chamamos de tempo de lazer. 
   Uma das grandes dificuldades encontradas para compor esta seção em que tratamos da ambigüidade do fenômeno 
lazer é estabelecer a diferença entre lazer e tempo livre, visto que grande parte dos autores estudados não 
estabelece com clareza essa questão. Para além desta pequena explanação realizada, acreditamos que na próxima 
seção, em que trazemos variadas definições de lazer, essa situação fique mais esclarecida. Por hora, nossa inteção é 
apenas lembar o caráter ambígüo desse “conteúdo de livre escolha”, o lazer.   
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 É impossível generalizar essas situações, imaginando que elas 
aconteçam com todas as pessoas e da mesma forma. Ao mesmo tempo, é 
inegável que é uma realidade diante dos nossos olhos. Não seria o momento 
de aprendermos, de alguma forma, a usufruir do nosso tempo livre por meio 
de atividades não prejudiciais (a si mesmo e aos outros) de lazer? Talvez o 
exercício desse tempo também exija algum ou até mesmo muito aprendizado. 
  Para Ruskin e Sivan (s.d.) atividades de lazer adequadas ao indivíduo 
na sociedade são o resultado da educação, das condições sociais e das 
possibilidades disponíveis. O sistema educacional pode ajudar adotando 
métodos eficientes e desenvolvendo conhecimentos, habilidades, atitudes e 
hábitos que acabem conduzindo às atividades apropriadas. Educação para e 
pelo lazer não deve ser uma disciplina no currículo, mas sim uma combinação 
de atividades de ensino-aprendizagem, levando à melhoria das habilidades 
individuais e à elevação dos níveis de comportamento em direção àqueles 
desejados pela sociedade. 
 O Estado é a peça-chave, fundamental e essencial, para dar início e 
desenvolver um programa apropriado de educação em geral e de educação 
para e pelo lazer, por meio da legislação e dos serviços públicos (Ruskin & 
Sivan, s.d.).   
 Em princípio, toda busca pelo lazer é uma busca pelo prazer, contudo o 
lazer nem sempre é um prazer. Muitas vezes o tão aguardado tempo livre 
diário, os finais de semana, as férias e até mesmo a aposentadoria não 
correspondem às expectativas pessoais, à realização pessoal. Afinal, onde 
está o prazer de uma pessoa entediada no final da tarde de domingo 
assistindo à televisão? E as pessoas desconcertadas em festas para as quais se 
prepararam por dias, freqüentando salões de beleza, escolhendo o figurino 
ideal, “maquinando” encontros e assuntos? O que dizer do olhar de muitos 
aposentados sentados nas praças vendo a cidade passar? 
 Para Dumazedier (1999, p. 12) “Cada um retém da complexa e móvel 
realidade do lazer apenas o aspecto que lhe interessa, o valoriza ao extremo e 
esquece todos os outros”.  
 O lazer pode ser a mais liberta expressão do ser humano ou o tempo de 
lazer pode ser o da manipulação ou repressão da pessoa. Também pode ser 
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visto como o substituto do trabalho alienado ou o trabalho pode reduzi-lo a 
um passatempo compensatório à desgastante jornada laboral. Será um 
conteúdo de auto-formação voluntária e permanente ou simplesmente 
recreação passageira. Para alguns estudiosos o lazer se situa fora do campo 
das necessidades, sendo assim o fundamento autônomo de uma teoria da 
liberdade. Para outros ocorre exatamente o inverso, pois o lazer seria por 
demais dependente para ser o fundamento de uma teoria, qualquer que seja. 
O lazer é celebrado por uma civilização que valoriza a expressão da 
personalidade, pois seria uma arma privilegiada na conquista do ser individual 
e é criticado como epifenômeno artificial de uma sociedade doente, sendo, 
portanto, incapaz de originar algo como uma civilização. Todas essas idéias 
tão contraditórias demonstram a provável importância dos problemas do lazer 
nas sociedades industriais avançadas, ainda incertas do processo de 
desenvolvimento pós-industrial (Dumazedier, 1999). 
 Sobre o assunto, Marcellino (1995a) escreve que desde o início de seus 
estudos sempre fez questão de afirmar e marcar a ambigüidade do fenômeno 
lazer: “pode contribuir para o desenvolvimento de atitudes críticas e criativas 
com relação às esferas pessoal e social ou, simplesmente, acentuar o 
conformismo, levando a processos de acomodação” (p. 67). 
 É difícil separar atitudes desejáveis de atitudes indesejáveis quando se 
aborda uma área permeada pelo alto grau de escolha pessoal. Algumas dessas 
atividades vão absolutamente contra os valores do desenvolvimento humano e 
das relações interpessoais e, portanto, não são desejáveis do ponto de vista 
social. Muitas delas colocam em risco a qualidade de vida do indivíduo ou até 
mesmo a vida de outrem (Marcellino, 1995a). 
 Pesquisadores como Pereira e Neto (1999), que tratam especialmente 
do lazer na infância, consideram que através da recreação e das práticas de 
lazer realiza-se uma ruptura da rotina diária, caracterizada pela monotonia do 
trabalho e pelos valores que regem este trabalho, transformando o tempo de 
lazer num tempo de contestação, esquecimento e, por vezes, de rotura das 
regras. Existe também uma crescente preocupação com a problemática dos 
tempos livres, pois alguns dispõem de muito tempo e, para outros, em 
contraste, este tempo é quase inexistente. Na família essa contradição é 
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levada ao extremo: os pais não têm tempo, já os filhos dispõem de muitas 
horas livres e sem o suporte/atenção dos pais. Outra problemática é a dos 
desempregados, que têm muito tempo livre, mas, dificilmente, lazer. “Este 
tempo livre compulsório conduz muitos jovens à autodestruição, à destruição 
dos outros, dos familiares e do patrimônio” (p. 87). Para estes autores, tempo 
livre e lazer não são sinônimos. 
 É necessário que o tempo de lazer não atenda apenas as funções de 
descanso, entretenimento e evasão, mas também atenda as necessidades de 
desenvolvimento cultural e pessoal. Pensando nisso, para diminuir os riscos de 
um tempo de lazer repleto de atitudes destrutivas e de passividade, é 
importante uma ação democratizadora, tendo em vista seu duplo papel 
educativo, que é a educação pelo lazer e a educação para o lazer. Isso 
contribuirá para a transposição de níveis conformistas em níveis mais críticos, 
criativos e a distribuição mais justa do tempo e do espaço para o lazer é 
fundamental (Marcellino, 1995a). 
 Educar para o lazer e através do lazer é sempre desafiador. Exige uma 
visão ampla de todo o processo. Exige a conciliação do que é desejável, em 
termos de valores, conteúdos, níveis e/ou funções, com as características da 
livre escolha e expressão. O interessante é observar que essa escolha pode ser 
muito mais autêntica e satisfatória quanto maior for o grau de conhecimento, 
permitido assim o verdadeiro exercício da escolha, entre variadas 
alternativas. Essa educação seria um instrumento de defesa contra os 
conteúdos homogeneizados e internacionalizados propostos pelos meios de 
comunicação de massa, diminuindo sua ação, ou melhor, seu efeito, através 
do desenvolvimento do pensamento crítico (Marcellino, 1995a).  
 Para Camargo (1993) uma das principais marcas do tempo livre é o 
tédio e, em especial, a fuga desesperada desse tédio. Muitas pessoas não 
sabem ficar ser uma atividade objetiva e, em alguns casos, precisam de ajuda 
para escapar do apego exagerado que têm ao trabalho, ou seja, precisam 
aprender a fazer coisas novas, diferentes, precisam aprender a usufruir 
positivamente do tempo livre. Para certas pessoas o trabalho é como um 
vício, um tipo de droga, sendo utilizado para suportar a dor do tempo que 
passa.  
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 O autor (Camargo, 1993) sugere que as pessoas comecem a buscar 
referenciais em si mesmas e não somente nos grupos dos quais fazem parte, 
procurando dentro delas outras coisas que gostem de fazer, outras atividades 
e razões para se satisfazerem.   
 A sociedade pós-moderna, apesar do aumento das possibilidades de 
tempo livre, não será para todos uma sociedade que tenha como marca o 
tempo livre. Dumazedier (1999) afirma que, ao contrário do que se pensa, 
uma parcela dos trabalhadores vai assumir uma carga maior de trabalho, 
como na sociedade anterior, seja por necessidade aumentada de consumo, 
seja porque o trabalho é fonte de criação cultural ou de responsabilidade 
social, seja por desinteresse para com as atividades de lazer. 
 No entanto, é importante lembrar que o próprio Dumazedier observa 
que esses fatos não concernem senão a uma minoria. Para a maioria dos 
trabalhadores o sentido dominante da sociedade pós-industrial ou das 
sociedades industriais avançadas será o aumento do tempo livre, mesmo 
tratando-se de regimes socialistas. Chegar a uma conclusão incapaz de gerar 
críticas é muito difícil. Contudo, após inúmeras pesquisas, análises e 
observações sistemáticas é possível afirmar que o número de trabalhadores 
que se entregam a um trabalho complementar deve situar-se em torno de 25% 
nas sociedades industriais avançadas capitalistas ou socialistas. 
 Outra faceta do lazer é a questão da distinção social, isto quando se 
pensa no consumo de novas roupas, carros, viagens, parques de atrações, 
entre outros. Existem muitas atividades de lazer que são entediantes, mas 
que promovem status social. O indivíduo é, normalmente, levado a práticas 
de lazer que nem sempre são conscientes. As agências turísticas comerciais, 
por exemplo, vendem o sol, a alegria, a beleza, a aventura, tudo com o fim 
de atrair o máximo de clientes. Os bens e serviços de lazer estão submetidos 
às mesmas regras de mercado de outros tipos de bens e serviços.  
 É o chamado “lazer consumatório”, onde são utilizados os elementos 
que constituem o lazer – tempo, espaço e atitude, mas sob a forte influência 
do mercado, tornando o lazer uma mercadoria a ser consumida. Alguns 
exemplos: os parques temáticos, os grandes espetáculos artísticos e 
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esportivos, a idéia do turismo como indutor de desenvolvimento econômico 
(Bramante, 2005).  
 Na opinião de Pinto (1998) surgem aí os discursos paradoxais, pois ao 
mesmo tempo que o lazer pode ser depreciado como conteúdo de um tempo 
“inútil”, por ser normalmente atividade de não-trabalho, é muito valorizado 
como conteúdo de um tempo de consumo, demandando a oferta sistemática 
de bens e serviços. Com isso, o valor de mercado do lazer está ampliado. 
 Marcellino (1998) dá a esse tipo de lazer-mercadoria o nome de anti-
lazer, é o simples entretenimento e diversão, no sentido de desviar a atenção, 
distrair. São atividades apresentadas como ilusão de escolha e participação, 
mas no fundo são apenas atividades de consumo exacerbado. 
 Não obstante, segundo Dumazedier (1999), “esta padronização de 
origem comercial ou política11 traz, ou ameaça trazer, graves problemas para 
o desenvolvimento social e cultural da sociedade” (p. 93). É importante 
acrescentar que esses comportamentos sociais ou culturais padronizados 
acabam limitando a criatividade e a autenticidade da comunicação entre as 
pessoas e os grupos. 
 Por outras palavras, acreditamos que um dos grandes problemas 
encontrados na utilização do tempo livre é o excesso de consumo. Tempo livre 
poderia/deveria ser preenchido com atividades que pudessem conduzi-lo a um 
tempo de libertação, da brincadeira, do lúdico, tempo de pensar na 
possibilidade de ser diferente, de se desenvolver e, efetivamente, realizar 
atividades diferentes daquelas do dia a dia - como o trabalho/estudo. Isso não 
implica, necessariamente, consumo.  
 Camargo (1993) reforça a idéia de que o lazer acaba funcionando como 
um instrumento de distinção social, onde o indivíduo exibe a sua riqueza. No 
entanto, a pessoa pode gastar muito - exibindo muito - e continuar com um 
lazer sem sentido, não trazendo satisfação e tampouco desenvolvimento.    
 Já falamos de alguns dos problemas do lazer na nossa sociedade, agora 
vamos pontuar o que pensamos ser um dos grandes méritos da sociedade pós-
moderna, de  certa  forma: democratizar o  lazer, na medida em que ele é um        
                                                 
11 Aqui Dumazedier utiliza a palavra política porque afirma, em seu livro, que o mesmo ocorreu nas organizações 
turísticas das sociedades socialistas, sendo de origem estatal ou cooperativa. 
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conteúdo do tempo descompromissado da produção e voltado para o uso que 
se quiser fazer dele, pelo menos teoricamente falando (Stadnik, 2004). No 
entanto, falar em democratização de qualquer coisa que seja é sempre 
complicado, porque implica o acesso de todos, o que, normalmente, não 
reflete a total realidade e é uma discussão sempre presente em países como o 
Brasil, onde o processo de redemocratização está em curso, a educação 
(alfabetização) ainda não atingui o total da população e a desigualdade social 
e econômica é alta. 
 Paradoxalmente, analisamos que a sociedade pós-moderna tem suas 
limitações em relação ao lazer, como os baixos salários e a oferta restrita de 
atividades diferenciadas e que podem servir ao tempo de lazer.  
 Para Pereira e Neto (1999) “Os tempos livres promovem a 
homogeneização de pequenos grupos em torno de determinado centro de 
interesse, mas indubitavelmente favorecem a diferenciação social” (p. 99). As 
ofertas são variadas quando se pensa na utilização do tempo livre, mas em 
muitos casos, não são acessíveis a todos. Os fatores condicionantes são:  
econômicos, localização, características individuais e experiência de vida. 
 Segundo Marcellino (2001), considerando o lazer situado 
historicamente, devemos reconhecer que apesar do avanço em relação ao 
tempo disponível e a melhoria do acesso aos bens culturais, o efetivo 
exercício do lazer ainda encontra limitações. Essas limitações são um 
conjunto de aspectos, tendo como pano de fundo o aspecto econômico, que 
funciona como um inibidor, quer em quantidade, mas, principalmente, em 
qualidade de participação. Alguns fatores como classe social, sexo, nível de 
instrução, faixa etária, estereótipos, entre outros, limitam as vivências de 
lazer em nível criativo a uma minoria da população. Para a maioria a vivência 
do lazer encontra-se num nível meramente conformista.  
Dumazedier (1980b) sugere que os conteúdos culturais sejam 
escalonados, indo do elementar ao superior. O elementar caracteriza-se por 
atitudes conformistas, o médio é determinado pela criticidade e o superior 
pela criatividade. Ruskin e Sivan (s.d.) referem que o grande avanço da 
humanidade é devido, particularmente, à atividade criativa ocorrida durante 
o lazer. 
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Atualmente, a observação sociológica tem mostrado que o tempo de 
lazer não atende apenas às autênticas necessidades dos seres humanos. 
Obviamente, essas necessidades estão em permanente interação com 
condições objetivas e subjetivas, favorecendo-as ou contrariando-as: mercado 
econômico, estandardizando-as; as tradições, limitando-as e censurando-as; 
as políticas, manipulando-as. Por vezes o lazer é confundido com absoluta 
liberdade ou, por outro lado, é anulado por determinismos sociais. 
Evidentemente o lazer não é tão poderoso a ponto de eliminar 
completamente esses determinismos e nem dar a liberdade absoluta. 
Entretanto a liberdade de escolha no tempo de lazer é uma realidade, mesmo 
que limitada e, em parte, ilusória. É dentro dessas condições conflitantes, 
mas reais, que se encontra uma nova possibilidade histórica de realização 
lúdica do ser humano. Conquistaram-se, aos poucos, o direito e um certo 
tempo de escolher o que fazer, ou seja, atividades sem finalidade utilitária, 
desinteressadas, para satisfação pessoal (Dumazedier, 1999). 
Nem sempre foi assim, houve um tempo em que o lúdico, a brincadeira, 
o agir inconseqüente não era possibilidade dentro de um “espaço”, dentro de 
um tempo social (tempo de lazer) como o temos na atualidade. Conforme 
Pereira e Neto (1997), devido à nova organização social - da sociedade 
agrícola para a sociedade industrial - grandes mudanças ocorreram em 
diversos níveis, podendo ser destacadas a urbanização e a escolarização. Os 
horários passaram a ser mais rígidos e coletivos e a esse tempo, que envolve o 
trabalho e a escola, passa o opor-se um outro tempo, o tempo livre, bastante 
reduzido no início da Revolução Industrial. 
 O aumento de tempo livre foi obtido através da redução da jornada de 
trabalho. Essa redução foi conseqüência do aumento da produtividade e da 
evolução da tecnologia. No século XVIII na Europa, século XIX nos EUA e início 
do século XX no Brasil, chegava-se a trabalhar 5000 horas por ano, 
significando 16 horas por dia, todos os dias, com poucos descansos. A iniciação 
dava-se muito cedo, em termos de idade, e era comum trabalhar até a morte. 
Diferentemente do que ocorre hoje, generalizando-se, trabalha-se em torno 
de 8 horas por dia, alguns mais, outros menos, dependendo de uma série de 
fatores, entre eles, profissão, ambição, necessidades (Camargo, 1992). 
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 “A instauração da jornada de 8h de trabalho suscitou a esperança e 
também a inquietude dos reformadores sociais: o tempo liberado seria 
utilizado para desabrochar ou degradar a personalidade?” (Dumazedier, 
1980a, p. 62). 
 Atualmente – ou no que poderia ser a chamada “sociedade do lazer” – 
ainda que tenhamos a consciência de estarmos longe desse tipo de sociedade 
tão comentada, talvez nunca a conquistemos, há uma busca, ou deveria haver 
uma busca, para que os tempos de trabalho e lazer fossem compartilhados por 
todos, por todas as classes sociais que formam as diversas sociedades, 
oportunizando, dessa forma, o desenvolvimento pessoal, social e profissional 
de todos seus membros.    
 Os tempos sociais da sociedade pós-moderna são, por um lado, 
absolutamente compartimentados, diferentemente do que ocorria nas 
sociedades pré-industriais (essencialmente agrícolas), onde o trabalho se 
inscrevia nos ciclos naturais das estações e dos dias, ao ritmo do sol, do dia e 
da noite, às vezes cortado por pausas e jogos, cerimônias e festas. Contudo, 
consideramos não se tratar de um tempo que se pudesse chamar de tempo de 
lazer.  
 Por outro lado, assistimos na atualidade valores do trabalho permeando 
ações e ambientes do lazer e valores do lazer invadindo ambientes e ações do 
trabalho, tornando a linha que os divide bastante tênue em muitos casos.  
 Segundo Dumazedier (1980a) e Mota (1997), o lazer apresenta traços 
específicos da sociedade nascida após a Revolução Industrial, posto que o 
tempo livre é uma conquista recente. Sendo, para Dumazedier (1980a), tempo 
pago pelo trabalho e desligado dele e a possibilidade de se libertar das 
amarras da produção para a diversão. Mota (1997) refere que essa reflexão 
não deve ser encarada como mero dualismo “tempo de lazer versus tempo de 
trabalho”. São conceitos que aceitam outras premissas e não apenas a da 
complementaridade entre eles, é a realidade que temos verificado no 
andamento dos atuais estudos sobre a temática. Por si só, o tempo livre não 
garante a experiência de lazer. 
 Camargo (1998a) e Dumazedier (1999) descrevem esse processo de 
tempo pago pelo trabalho e, ao mesmo tempo, desligado dele: primeiro, 
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lutou-se por uma jornada de 8 horas diárias de trabalho - surge assim o tempo 
diário de lazer. Na seqüência, a luta foi pela jornada semanal de 40 horas e 
surgiu o descanso semanal remunerado. Mais tarde, lutou-se pelo direito a 
uma pausa anual - as férias remuneradas - e, finalmente, pelo direito de não 
trabalhar na velhice, dando início ao programa de aposentadoria 
remunerada.  
 Camargo (1998a) conclui que quem pára de trabalhar nesses períodos 
relatados acima - férias, aposentadoria, final do expediente ou finais de 
semana - não estaria “conspirando contra o trabalho”, mas sim gozando da 
situação de trabalhador em tempo de lazer, uma vez que essas pausas estão 
previstas no resultado produtivo final. 
 Por outro lado, existem pesquisadores que não são tão otimistas assim 
em relação à duração da jornada de trabalho e do crescimento do tempo 
livre, onde as atividades de lazer poderiam se desenvolver com mais 
facilidade. Eles acreditam que depois da invenção das máquinas e do aumento 
da tecnologia em nossas vidas continuamos a trabalhar tanto ou mais do que 
antes, pois realizamos o trabalho na máquina e fora dela, tudo ao mesmo 
tempo, dobrando, dessa forma, a capacidade de produção e, 
conseqüentemente, dobrando o trabalho. 
 Também é importante lembrar que trabalho inclui o trabalho escolar e 
que a escola também não conseguiu, ainda hoje, resolver seus problemas em 
relação ao lúdico e nem mesmo ao conhecimento. A escola, muitas vezes, não 
é interessante, nem para as crianças e nem para os jovens (Dumazedier, 
1980a). 
 Marcellino (1995b) pondera que essa “crise escolar” não depende 
somente da escola, existem as múltiplas interferências sociais. O que é 
preciso questionar é a possibilidade de realizar no seu âmbito (escolar) 
contribuições para uma participação cultural mais crítica e criativa dos que 
por ela passam.  
 O que podemos concluir da análise de pontos de vista tão distintos e, 
por outro lado, com inúmeras congruências é: se esse aumento de tempo livre 
é positivo ou não, se é real ou imaginário, se atende a todos ou não - ainda 
suscita discussões. O que é claro é que ele vem exigindo um novo ponto de 
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vista, uma nova forma de enxergar o mundo e, principalmente, o aprendizado 
para a convivência com esse novo tempo. 
 Acreditamos que uma das ações que podem colaborar nessa direção é a 
reorganização do trabalho, seja ele profissional ou escolar, de maneira a 
torná-lo mais interessante, mais criativo e motivante, procurando adaptá-lo 
às necessidades individuais e às necessidades da sociedade como um todo 
também. 
 Finalizando, o que é possível afirmar é: sabemos ser a aclamada 
“revolução do tempo livre”, com aumento do tempo livre para todos os 
trabalhadores ou a maioria deles, uma realidade não absoluta. No entanto 
uma coisa é certa: esse tempo livre, onde as atividades de lazer costumam 
acontecer, pode ser utilizado para desenvolver ou degradar o ser humano. É 
preciso encará-lo com seriedade. Estudar o fenômeno do lazer, acreditamos, 
é uma necessidade das sociedades desenvolvidas e, também, das sociedades 
em desenvolvimento. 
 
2.4 Definindo o lazer 
 
 Apresentaremos na seqüência variadas definições de lazer, segundo 
diferentes autores, e uma última definição cujo enfoque está nas atividades 
de lazer. Na seqüência de cada uma dessas apresentações, faremos uma 
pequena reflexão sobre as propostas. Iniciaremos por Dumazedier (1999), que 
traz a um só tempo e devido à complexidade da temática, quatro definições 
de lazer correntes na sociologia: 
 - Primeira definição: toda atividade pode ser lazer, posto que lazer é 
um estilo de comportamento. Essa definição está relacionada à atitude de 
alguns nos comportamentos comuns a todos. É mais psicológica do que 
sociológica, admite Dumazedier (1999). 
 - Segunda definição: o lazer está inteiramente ligado ao não-trabalho. 
O problema que surge nesse caso é o inconviniente de a palavra lazer carregar 
consigo realidades sociais muito diferenciadas, como o indivíduo estar 
liberado das obrigações profissionais, porém sobrecarregado de obrigações 
familiares. 
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 - Terceira definição: obrigações familiares, sócio-espirituais e sócio-
políticas estão excluídas do lazer. 
 Finalmente, pensamos que a última definição de Dumazedier, acaba 
por reunir as idéias das outras três, sendo, a nosso ver, e para além dessa 
reunião de idéias, a mistura de dois conceitos diversos: lazer e tempo livre. A 
saber:  
 - Quarta definição: “único conteúdo do tempo orientado para a 
realização da pessoa com fim último” (p. 91) – em nossa opinião até aqui 
Dumazedier trata do lazer, porém o autor continua: “este tempo é outorgado 
ao indivíduo pela sociedade quando este se desempenhou, segundo as normas 
sociais do momento, de suas obrigações profissionais, familiares, sócio-
espirituais e sócio-políticas” (p. 91). Nesta frase pensamos que a definição 
entra na temática do tempo livre. 
 Ainda, para Dumazedier (1999) o lazer tem caráter libertatório (livre 
escolha), hedonístico (busca satisfação, prazer), desisteressado (não tem fim 
utilitário) e pessoal (responde às necessidades do indivíduo).   
 Acreditamos que a forte influência de Dumazedier nos posteriores 
estudos do lazer fique clara nas variadas definições que se seguem, como 
também a associação de dois conceitos (tempo livre e lazer ou tempo de 
lazer) na definição de lazer. Essa situação é parece clara nas referências de 
Ruskin e Sivan (s.d., p. 28), por exemplo, autores para quem lazer é: 
 
Aquela porção do tempo individual onde a pessoa é livre e pode atuar com 
liberdade de escolha, sem coerção ou constrangimento, baseando-se nos 
seus entendimentos e gostos. Este é o tempo que resta após a satisfação 
das necessidades fundamentais como comer, dormir, trabalhar e 
compromissos pessoais e sociais.  
 
     A partir da nossa compreensão de lazer e tempo livre como categorias 
distintas, podemos inferir na definição acima e esclarecer que a primeira 
frase do parágrafo refere-se diretamente ao fenômeno social lazer, tratando-
se do tempo de lazer; já a segunda frase do parágrafo está ligada ao tempo 
livre, que se encontra relacionada ao lazer porque, em geral, é no tempo livre 
que as atividades de lazer ocorrem. 
Ruskin e Sivan (s.d.) são autores bem objetivos e ponderamos que essa 
objetividade em torno da definição do lazer ocorre porque eles estudam a 
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temática do lazer especialmente relacionado ao Currículo da Educação do 
Lazer, trazendo, para além da idéia do que é o lazer, a definição da sábia 
utilização desse tempo - que inclui toda expressão individual com liberdade 
de escolha, motivada por um desejo intrínseco, prazer, gratificação pessoal e 
não incluindo, basicamente, recompensas materiais, mas sim recompensas 
emocionais, sociais, físicas, mentais, sendo desejável que essas expressões 
individuais sejam benéficas ao indivíduo, bem como para toda a sociedade. 
Os autores Ruskin e Sivan (s.d.) apresentam também a definição da 
pedagogia do lazer como um processo, na verdade uma proposta deliberada, 
metódica e estruturada, reconhecendo o direito individual ao lazer e, ao 
mesmo tempo, educando para a sábia utilização desse direito, promovendo e 
cultivando comportamentos desejáveis em relação ao tempo livre. 
 Veremos também dois autores brasileiros, que obviamente sofreram a 
influência dos trabalhos de Dumazedier, mas que parecem avançar na 
explanação do fenômeno lazer. Marcellino (1998; 2001) considera que o lazer 
leva em conta o seguinte: 
 
1. cultura vivenciada (praticada, fruída ou conhecida) no “tempo 
disponível” das obrigações profissionais, escolares, familiares e sociais, 
combinando as aspectos tempo e atitude; 
2. fenômeno gerado historicamente e do qual emergem valores 
questionadores da sociedade como um todo, e sobre o qual são exercidas 
influências da estrutura social vigente; 
3. um tempo privilegiado para a vivência de valores que contribuam para 
mudanças de ordem moral e cultural; 
4. portador de um duplo aspecto educativo - veículo e objeto de educação  
(p. 38, em 1998 e p. 4, em 2001). 
   
Marcellino (1998; 2001) trata do lazer como cultura, construção social, 
ou seja, algo que não é apenas natural, mas sim construído, lembrando que 
essa cultura é vivenciada no “tempo disponível”, colocada entre aspas para 
reforçar o pensamento de que esse tempo não é livre das pressões sociais mas 
sim disponível em relação às obrigações sociais, do trabalho 
escolar/profissional e familiares. O autor ainda comenta sobre a combinação 
tempo e atitude, fundamental para caracterizar o tempo de lazer: ter tempo 
disponível e ao mesmo tempo uma predisposição interna para dedicar-se ao 
lazer. 
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Em 1998 e, depois, em 2004, Marcellino reforça a idéia de que suas 
posições estão baseadas no concreto da sociedade atual, por ele denominada 
de urbano-industrial, pensando-a tal como e não como deveria ser, ou seja, é 
partidário das comparações entre si: categorias concretas entre si e 
categorias do devir entre si. 
Outra referência de Marcellino dá-se sobre o fato de o lazer (ou o 
tempo de lazer) ser um fenômeno gerado historicamente, a partir das 
necessidades sociais do indivíduo, de um tempo para si, para descansar, para 
se divertir, para se desenvolver, entre outras coisas. Desse tempo emergem 
valores questionadores da sociedade, podendo conduzir aos questionamentos 
sociais, às mudanças sociais. 
Marcellino considera que sobre o lazer são exercidas influências da 
estrutura social vigente. O lazer influencia a sociedade e em contrapartida é 
influenciado por ela (indústria cultural, criação de novas necessidades, 
valorização do indivíduo), sendo o tempo de lazer um tempo privilegiado para 
a vivência de valores que contribuem para a mudança de ordem moral e 
cultural. Finalmente, ele refere a questão do duplo aspecto educativo que 
envolve o lazer: ser objeto e veículo de educação. 
Pensamos que sua definição é bastante completa e esclarecedora, 
contudo ainda acreditamos que outras mais acabam complementando essa 
definição, mostrando/fornecendo uma visão ainda mais global do assunto. 
Para Bramante (1998, p. 9), o lazer: 
 
Se traduz por uma dimensão privilegiada da expressão humana dentro de 
um tempo conquistado, materializada através de uma experiência pessoal 
criativa, de prazer e que não se repete no tempo/espaço, cujo eixo 
principal é a ludicidade. Ela é enriquecida pelo seu potencial socializador e 
determinada, predominantemente, por uma grande motivação intrínseca e 
realizada dentro de um contexto marcado pela percepção de liberdade. É 
feita por amor, pode transcender a existência e, muitas vezes, chega a 
aproximar-se de um ato de fé. Sua vivência está relacionada diretamente 
às oportunidades de acesso aos bens culturais, os quais são determinados, 
via de regra, por fatores sócio-político-econômico e influenciados por 
fatores ambientais.   
 
Bramante (1998) inicialmente relembra a questão da conquista de um 
tempo - de “não-utilidade”, frente às pressões para se dar uma 
utilidade/finalidade a esse tempo - e continua escrevendo que esse tempo 
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materializa-se por meio de experiências pessoais criativas. Opta pela palavra 
experiência ao invés de atividade, por considerar a primeira caracterizada 
pela qualidade. Atividade está mais relacionada à recreação (por exemplo, 
programa de atividades recreativas). A atividade ajuda a favorecer o 
entendimento de algumas taxonomias, mas pode não oferecer sustentação 
teórica, pois o que é lazer para um pode não ser para outro. Além disso, para 
o mesmo indivíduo, o que é lazer num determinado momento pode não ser em 
outro, devido aos inúmeros fatores intervenientes de um experiência de lazer, 
portanto a experiência de lazer é sempre nova, temporal/espacial – nunca é 
igual àquela vivida naquele tempo, naquele espaço.  
Adicionalmente, Bramante (1998) refere-se à ludicidade, lembrando ser 
esse termo, enquanto eixo principal da experiência de lazer, uma das poucas 
unanimidades entre os diversos autores da área, que através de diferentes 
focos de estudo acabam revelando a vocação inerente dos seres humanos: 
brincar e jogar. Outro ponto de destaque na sua definição de lazer é a relação 
existente entre a motivação intrínseca, a percepção da liberdade e o meio-
ambiente, mutuamente se influenciando, resultando no envolvimento do 
indivíduo no lazer.  
Ainda para Bramante, a presença de três elementos no interior de sua 
definição – amor, transcendência e fé – refere, por analogia, a evolução do 
engajamento que uma pessoa pode ter numa determinada experiência de 
lazer, ampliando-a, tanto em qualidade quanto em quantidade, em busca da 
excelência no lazer. Esse fenômeno é o chamado lazer significativo ou lazer 
sério, comprometido, levado à sério. É onde há a possibilidade de verificar 
com mais clareza aquela tênue linha entre o trabalho e o lazer, onde os 
valores de um e de outro permeiam ambas as experiências. 
Mais um ponto de destaque dessa definição de lazer é relacionar a 
vivência do lazer às oportunidades de acesso aos bens culturais - que é um dos 
grandes desafios dos profissionais da área, em especial do setor público – e 
recordar que essas oportunidades são determinadas por fatores sócio-político-
econômicos e influenciadas pelo meio ambiente. Um exemplo dado pelo 
próprio autor (Bramante, 1998): quando rica no seio familiar, a sociabilização 
ao lazer, a longo prazo tende a criar um “currículo oculto” do qual o indivíduo 
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poderá se beneficiar no tempo de não-trabalho (e, na nossa opinião, quiçá, no 
tempo de trabalho também).  
Finalmente, segundo Melo e Alves Júnior (2003), as atividades de lazer 
podem ser consideradas atividades culturais em seu sentido mais amplo, 
englobando interesses diversos do ser humano, suas diversas linguagens e 
manifestações. Tais atividades podem ser efetuadas no tempo livre das 
obrigações sociais e necessidades físicas, entretanto o lazer não deve ser 
pensado exclusivamente como oposição ao trabalho, pois trabalho e lazer não 
são dimensões opostas na vida do ser humano. Porém, os momentos de lazer 
devem ter uma organização diferente de tempo em que o grupo ou o 
indivíduo, possa ter liberdade de escolha, havendo tempo suficiente para 
desfrutar das atividades realizadas, o que raramente ocorre no mundo do 
trabalho e nas obrigações sociais. 
Finalizamos com esses autores porque percebemos que essa questão 
(trabalho e lazer) é fundamental para compreendermos a atual situação do 
lazer na nossa sociedade. Pensamos que atualmente o lazer está fortemente 
relacionado à liberdade, à vivência de valores renovados, à qualidade de vida, 
e não à oposição ao trabalho, ao menos nas sociedades mais desenvolvidas. 
O lazer, assim como o bem-estar, por exemplo, está intimantente 
relacionado à atitude, ao pensamento, ao sentimento de libertação, algo 
difícil de ser encontrado nos momentos de realização das obrigações, porém 
algo possível, desejável. No desenvolvimento dessa investigação essa questão 
mostrou-se clara: nossos investigados demonstram gostar do que fazem, do 
seu trabalho, e o fazem com uma dedicação que inúmeras vezes nos faz 
perceber que o lazer penetra em seus trabalhos, assim como seus trabalhos 
permeiam alguns momentos de lazer. De qualquer forma, observamos que 
deve haver um equilíbrio entre trabalho e lazer, ambos dimensões 




2.5 Características do Lazer 
 
Quanto às características do lazer, podemos dizer que, em 
conformidade com os autores consultados, (Bramante, 1998, 2005; Camargo, 
1992, 1998a, 1998b; Dumazedier, 1999, 1980a; Marcellino, 1998, 2001, 2002; 
Mota, 1997; Puig & Trilla, 2004; Ruskin & Sivan, s.d.) podem-se sistematizar 
em: 
 - Conteúdo do tempo orientado para a realização da pessoa. 
 - Tem caráter hedonístico, pois busca um estado de satisfação pessoal, 
busca o prazer.  
 - Resulta da livre escolha. Seria falso dizer que o lazer está 
absolutamente livre dos determinismos sociais, mas, ao mesmo tempo, 
certamente é um conteúdo que permite a escolha. 
 - Tem caráter gratuito, desinteressado, pois não está 
fundamentalmente submetido a nenhum fim lucrativo, utilitário, ideológico 
ou proselitista. 
 - É pessoal, corresponde às necessidades individuais. 
 - A atitude, o espaço e o tempo, combinados, são fundamentais para 
desfrutá-lo.  
 - É uma importante componente da qualidade de vida. 
 - Recuperação, descanso, diversão, recreação e entretenimento são 
valores mais comumente associados ao lazer. Todavia, o lazer também enseja 
desenvolvimento pessoal e social e essa idéia está em franco crescimento. 
 - Apresenta duplo aspecto educativo, educação para e pelo lazer: o 
conteúdo das atividades de lazer pode ser altamente educativo, assim como 
também a forma como esses conteúdos são desenvolvidos mostra um caminho 
pedagógico a ser observado e, possivelmente, seguido. 
 - Tem uma relação dinâmica com outras esferas da vida social. 
Influencia e é influenciado por outras áreas. 
 - É um conteúdo do tempo privilegiado para vivenciar valores que 




2.6 Classificação dos conteúdos culturais do lazer 
 
Quanto à classificação dos interesses ou conteúdos culturais do lazer, 
Dumazedier (1980a) divide-os em: artísticos - marcados pelas diferentes 
manifestações artísticas, baseadas no imaginário, nas emoções e nos 
sentimentos; intelectuais - busca de novas informações reais, objetivas e 
racionais; manuais - marcados pela capacidade de manipulação, seja para 
transformar objetos ou materiais, seja para lidar com a natureza; sociais - 
buscam-se relacionamentos e contato com outras pessoas; físicos - ocorre 
prevalência de movimento ou exercício físico. Mais tarde, Camargo (1992) 
acrescentou a esses cinco os interesses turísticos – caracterizados pela quebra 
da rotina, pela busca de novas paisagens e de novos conhecimentos.  
Atualmente já há alguns autores pensando em incluir os interesses 
gastronômicos como mais um dos conteúdos culturais do lazer. Refletindo 
sobre essa questão, somos de opinião que este “novo” interesse pode integrar 
os conteúdos manuais do lazer. Por outro lado, consideramos que a 
gastronomia fala muito de um grupo social (uma família, um povo, uma 
região). 
Esses interesses devem ser compreendidos como as aspirações que 
predominam na atividade, na cultura vivenciada. É uma classificação bastante 
abrangente e largamente utilizada, entretanto é passível de não contemplar 
todas as atividades de lazer existentes. Mostramos, mais adiante, o quadro 3, 
onde estarão relacionados os conteúdos culturais do lazer (interesses), sua 
idéia principal e alguns exemplos que ilustram as atividades. 
 Ainda, sobre o quadro 3, consideramos que a “navegação” na Internet é 
um exemplo de atividade que na atualidade não pode deixar de ser lembrada 
e entendemos que não são citadas nem por Camargo e nem por Dumazedier 
porque em 1999, a internet estava apenas começando no Brasil, 






Quadro 3 - Conteúdos culturais do lazer 




• Oficinas de arte 
• Decoração da casa 
Interesses intelectuais 
Conteúdo: cognitivo 
• Oficinas literárias e poéticas 
• Congressos, debates, palestras 
• Conversação de línguas  
Interesses manuais 
Conteúdo: ações com as mãos 
• Criação de animais domésticos 
• Oficinas artesanais 





• Exposições, vernissages, espetáculos 
Interesses físicos 
Conteúdo: práticas esportivas 
• Maratona 
• Passeio ciclístico 
• Aulas de academia 
Interesses turísticos 
Conteúdo: mudança de paisagem 
• Excursões 
• Viagens culturais 
• Turismo local  
Fonte: Adaptado de Camargo (1992) e Dumazedier (1999). 
 
 Dumazedier (1999) entende que essa categorização dos conteúdos 
culturais do lazer atende a uma necessidade lógica de estudo e organização 
de atividades, todavia o interesse despertado pelos conteúdos das atividades 
de lazer é pluridimensional: “Não podemos utilizar a apreciação subjetiva dos 
indivíduos para constituir as categorias de base (...) Julgamos preferível, 
neste plano, tomar um caminho objetivo, exterior aos indivíduos” (p. 102).  
Para determinada pessoa um passeio pode ter um caráter poético, entretanto 
sabe-se que um passeio é diferente da leitura de um poema, pois implica, 
obrigatoriamente, um deslocamento físico, quer o indivíduo seja ou não 
sensível a isso. “Chamemos de propriedade dominante de uma atividade 
aquela cuja presença é logicamente necessária à existência dessa atividade” 
(p. 102). 
Para Paiva (2003, citado por Lombardi, 2005), o grande “mérito” da 
classificação dos interesses do lazer ou dos conteúdos culturais do lazer é dar 
um norte às políticas públicas na área do lazer, orientando-as e estruturando-
as.  
Dumazedier (1999) acredita que para atender adequadamente às 
necessidades de lazer da população, os espaços onde essas atividades ocorrem 
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devem estar em zonas coerentes, repeitando-se a diversidade dos 
conteúdos/interesses do lazer e tornando possível a coordenação de esforços, 
custos e rendimento de cada setor.  
O que se observa é que os espaços de lazer são dotados de uma unidade 
funcional, que é, freqüentemente, dispersa de forma arbitrária. São, na 
tipologia adotada por Pereira et al. (2004), por exemplo: espaços verdes - 
estrutura verde local, regional, nacional e outros (parques com áreas de 
vegetação, bosques, praças arborizadas, áreas protegidas); espaços lúdicos 
(parques infantis, aquáticos, parques de diversões, salões de jogos); espaços 
desportivos (grandes e pequenos campos de jogos, ginásios, piscinas, pistas e 
circuitos); e espaços culturais (bibliotecas, ludotecas, salas de espetáculos e 
exposições). 
Devido à atualidade do tema internet e toda a gama de jogos, 
conversas e troca de informações em redes computadorizadas, sugerimos a 
inclusão dos espaços tecnológicos (locais públicos e/ou privados de utilização 
de internet, lan houses, parques baseados em atividades virtuais) na tipologia 
dos espaços de lazer.  
Em geral, os espaços de lazer estão espalhados, não seguindo uma visão 
de conjunto - desejável para aumentar a oferta de oportunidades no lazer. 
Além disso, esses espaços não devem ser pensados apenas no campo do 
utilitário, mas devem levar em conta as necessidades lúdicas e de 
desenvolvimento do lazer das populações a que se destinam. 
 
2.6.1 Espaços de lazer 
 
A unificação dos espaços de lazer, sugerida acima por Dumazedier 
(1999), favoreceria aos diferentes meios sociais a utilização destes locais, 
proporcionando, ou buscando proporcionar, um equilíbrio da cultura do corpo 
e do espírito, além das culturas artesanal, artística e intelectual. É a 
possibilidade da polivalência dentro de um mesmo espaço. Isso também pode 
aplicar-se ao espaço físico das escolas e das universidades e, em especial, ao 
curso de educação física, repensando a questão dos espaços de aprendizagem 
e verificando se eles estão integrados, atendendo assim todos esses 
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interesses/características culturais do lazer. Essa ação possibilitaria uma 
diminuição ou minimização da dicotomia presente entre corpo e mente, 
teoria e prática, esporte e arte, lazer e trabalho, comunidade e escola. 
 Para Dumazedier (1999) as cidades são muitas vezes estudadas 
enquanto centros industriais, econômicos, administrativos, militares, entre 
outros, mas a função de centro cultural é pouco reconhecida. “A cidade é 
raramente apresentada como centro cultural que engloba, além das 
atividades acima evocadas, e para todos os meios sociais, a totalidade das 
atividades de repouso, divertimento, informação desinteressada e 
participação voluntária” (p. 165). A função cultural de uma cidade vai além 
do setor escolar, exprimindo-se numa vasta gama de lazeres, de interesses do 
lazer (artísticos, sociais, manuais, turísticos, físicos e intelectuais). Esse papel 
da cidade enquanto centro cultural adquiriu tamanha importância que acaba 
por exercer uma atração sobre as pessoas, especialmente as da elite cultural, 
que são solicitadas a nela instalarem-se. Se uma cidade quer representar este 
papel de pólo de desenvolvimento cultural terá que promover lazeres para 
todos, todas as categorias profissionais, idades, gostos pessoais.  
 Marcellino (2002) afirma que “democratizar o lazer implica 
democratizar o espaço” (p. 25). Mais do que isso, se o assunto for pensado em 
vida diária, no cotidiano da população, não há como fugir: o espaço para o 
lazer se desenvolver é o espaço urbano. Um detalhe fundamental a ser levado 
em conta é que o aumento da população urbana nem sempre vem 
acompanhado de infra-estrutura, acarretando profundas diferenciações. Por 
um lado vêem-se as áreas mais centrais - concentradoras de benefícios – e, 
por outro, a periferia - um depósito de habitações. É necessário um equilíbrio, 
onde todos tenham acesso aos equipamentos de lazer.  
 Somando-se a isto, lembra o autor (Marcellino, 2002), é salutar que a 
cidade seja bela, pois a cidade constitui o equipamento mais apropriado ao 
desenvolvimento do lazer. Não há dúvida que a contemplação dos espaços 
urbanos e a gratificação que isso traz constitui um estímulo à sensibilidade. 
Os patrimônios artísticos, arquitetônicos e urbanísticos fazem parte da 
memória da cidade e são elementos de enriquecimento da paisagem urbana. 
Em relação à preservação dos monumentos, por exemplo, antes baseava-se 
 108 
em atributos como monumentalidade e singularidade. Mais recentemente, 
reconhece-se, inclusive, os valores afetivos como elementos para a 
preservação. 
 No caso do Brasil, mais de 80% da população vive na zona urbana, sendo 
fundamental “olhar” para a cidade como “locus” da vivência do lazer, embora 
seja também observado na zona rural. É muito importante incorporar no 
desenho arquitetônico das cidades, além das tradicionais funções de trabalho, 
moradia e circulação, os espaços de lazer (Bramante, 2005). Rago (2000) 
descreve: “o enorme investimento do homem contemporâneo no privado e na 
subjetividade decorre de uma profunda descrença no mundo público, cada vez 
mais percebido como lugar da violência, da guerra, da competitividade 
extremada” (p. 09). É o medo, despertado pelo convívio num mundo de 
estranhos, que se constituiu pela industrialização e pelo surgimento das 
grandes cidades, as metrópoles. Esses fatores conduziram os seres humanos ao 
recentramento sobre si mesmos, recusando-se a experimentar novos modelos 
de sociabilização nos espaços públicos. É uma condição ambígua e paradoxal, 
o indivíduo liberto das “antigas” instituições que o prendiam (família, redes 
do grupo, parentes, relações com a vizinhança), agora completamente voltado 
para dentro do seu próprio eu, fechado em si mesmo, absorvido no seu 
próprio mundo - seja ele no lazer ou no trabalho. A cultura do consumo e da 
passividade imperam neste mundo. 
Nas cidades, especialmente nos bairros próximos ao centro, as crianças 
e os jovens são impedidos de utilizar a rua como espaço para brincar. Os 
carros, circulando ou parados, tomaram conta desse espaço, somados à 
violência urbana, impedindo o desenvolvimento do lúdico nas ruas. As ruas, 
especialmente para as crianças e jovens, são espaços de lazer muito ricos e 
cheios de sentido, porque a brincadeira aí desenvolvida é uma atividade de 
risco, autoprova, aventura. A rua resulta num espaço de socialização urbana e 
de recreação, pois é um local de recreio e diversão e, ao mesmo tempo, um 
espaço que pode ser recriado física ou simbolicamente. O que diferencia a rua 
do parque tradicional é que, na rua, é preciso “construir” o espaço lúdico e 
isto é de vital importância (Puig & Trilla, 2004). 
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Para além da rua, Pereira et al. (2004) referem que os espaços de lazer 
assumem importância vital no desenvolvimento integral das crianças e que a 
sociedade deve buscar formas de garantir o direito de brincar, e brincar em 
segurança, contribuindo dessa forma para a promoção de uma cultura de 
valorização da infância e da criação de hábitos de vida ativa, com reflexos à 
saúde pública, além de, da mesma maneira, refletir no controle emocional, 
autoconfiança e disponibilidade para o desempenho bem sucedido das tarefas 
escolares.  
Segundo Rago (2000), o violento processo de fragmentação social que 
atinge a sociedade contemporânea se expressa, visivelmente, na massificação 
e individualização das formas de diversão emergentes (computadores, 
máquinas de jogos, programas de televisão, play-centers). Contudo, a autora 
se pergunta pelos sinais positivos na construção de novos laços sociais e de 
formas libertárias de subjetividade. Dentro da racionalidade emergente, 
antigas dicotomias começam a se desfazer, como trabalho e lazer; aprendem-
se novas relações com o próprio corpo, com o mundo exterior e suas 
atividades e com o outro. A busca é pelo prazer no trabalho, talvez até 
mesmo confundindo e diluindo os horários de trabalho e de lazer. 
As brinquedotecas, os clubes, as colônias de férias, de certa forma, 
passaram a assumir uma parcela da responsabilidade pelo tempo de lazer da 
juventude, que anteriormente era produzido no seio das famílias, “liberando” 
tempo para os pais e, muitas vezes, essas instituições acabam tendo funções 
pedagógicas (Puig & Trilla, 2004).  
Quando se propõe o desenvolvimento de atividades de lazer, o entorno 
- que são as diferentes características físicas e/ou materiais que compõem o 
espaço onde as situações de lazer vão acontecer - deve sempre ser levado em 
conta. Prestar atenção a este aspecto, por vezes esquecido, é fundamental. 
Permite-se que as pessoas envolvidas na atividade possam ampliar seus 
conhecimentos sobre o espaço, além de favorecer um estado de espírito 
apropriado àquela situação. O clima promovido pelo entorno pode trazer 
inúmeros problemas ou, ao contrário, favorecer, canalizar e estimular 
atividades enriquecedoras, facilitando escolhas e eliminando dificuldades 
(Puig & Trilla, 2004).  
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Sugere-se que as atividades de lazer gerem contraste e 
complementação em relação ao cotidiano: mudança da cidade para o campo, 
do mar para a montanha, de pequenas para grandes cidades ou tudo isso ao 
contrário, consolidando-se na surpresa, na novidade, que por si só já costuma 
ser educativa. Atualmente as pessoas vêem tudo pela televisão, estudam 
essas diferentes realidades, mas podem não ter contato com elas, não 
conhecerem diretamente quase nada do tudo que sabem. É importante ver de 
perto, sentir, descobrir. Isso representa uma inesgotável fonte de 
experiências educativas. Excursionar, visitar, contemplar visualmente são 
fontes de prazer, que podem ser ampliadas por meio da música, poesia ou 
pintura, por exemplo (Puig & Trilla, 2004). 
Outra coisa importante a se levar em conta é que uma densidade 
excessiva costuma trazer dissabores nas práticas do lazer. Segundo Puig e 
Trilla (2004), “Foram amplamente estudadas as reações agressivas, tanto de 
animais como de homens, quando submetidos à falta de espaço. Uma maneira 
de reduzir a tensão e os inevitáveis conflitos das situações de lazer é não 
admitir mais pessoas do que as que cabem no lugar” (p. 102). 
Camargo (1992) refere a necessidade de se intensificar o trabalho de 
programas de animação nos espaços de lazer: “de outra forma, o risco é o 
mesmo da construção de centros culturais, sem provisão de recursos para seu 
funcionamento” (p. 67). Todo equipamento de lazer bem planejado deve 
prever investimentos em manutenção e animação e não apenas na construção. 
Em muitos casos, o investimento estético na construção desses equipamentos 
leva a municipalidade ou qualquer outro órgão público ou privado a apenas 
abrir as portas de seus “ricos” espaços para que a população os freqüente. 
Espaços assim são criações artificiais de uma política cultural que necessita 
ser traduzida numa programação concreta, atendendo às reais necessidades 
da população. À ação educativa que acontece nesses espaços de lazer dá-se o 
nome de animação cultural. 
Complementando, em 1998a, Camargo refere que a animação cultural é 
um trabalho eminentemente baseado na comunicação entre as pessoas e os 
grupos, realizando uma intermediação entre produção cultural e consumo da 
população. Os profissionais que atuam nessa área são os animadores culturais 
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-  pessoas que trabalham diretamente com a população, traduzindo a cultura 
elaborada em programação concreta. São profissionais que devem, 
necessariamente, gostar de pessoas e de cultura.  
Voltando à questão dos espaços de lazer, também é bom lembrar que a 
polivalência dos espaços é desejável, mas não se deve chegar ao extremo de 
uma arbitrariedade na utilização dos mesmos. Em relação à decoração dos 
ambientes, é possivel afirmar que se deve buscar agradabilidade nos 
ambientes e, na medida do possível, deixar isso a cargo dos próprios 
educandos. O educador orienta em relação ao “clima” do local que deve ser 
mantido: uma sala de leitura tem que continuar mantendo o clima adequado à 
leitura, já uma sala de estar deve favorecer a coletividade e despertar o 
diálogo. Prestar atenção aos detalhes é uma exigência pedagógica para o bom 
funcionamento de uma pedagogia que leva em conta o lazer (Puig & Trilla, 
2004).  
Dumazedier (1980a) observa que, na contemporaneidade, em função da 
redução da jornada de trabalho, além de ganhos como, descanso semanal, 
aposentadoria12 e outros, esperava-se que o trabalhador se dedicasse mais às 
atividades de lazer. Na realidade, alguns fatores ainda o impedem: cansaço 
físico e mental, gerado pela atividade laboral (rotina e divisão do trabalho); 
distâncias entre o local de trabalho, moradia e espaços de lazer; falta de 
espaços de lazer nas cidades; o trânsito. A partir desse panorama entram em 
ação os movimentos sociais que buscam a humanização das cidades. Exigindo, 
para todos, condições de melhoria de qualidade de vida: uma cidade cujas 
atenções estejam voltadas para os centros de lazer. Se esse movimento de 
contestação for vitorioso, pode-se imaginar que as cidades serão bem 
diferentes no futuro. Os espaços de lazer seriam o coração das cidades. 
 No lazer os espaços têm uma função utilitária que deve ser observada e 
planejada da melhor maneira possível, além, é claro, da função pessoal, 
permitindo que todos os participantes das atividades de lazer se sintam 
                                                 
12 Em 1995, falando sobre trabalho, aposentadoria, educação e políticas de lazer para o século XXI, Krain, alerta para 
o fato de que uma educação voltada para o trabalho, um trabalho voltado para a aposentadoria e uma aposentadoria 
voltada para o lazer, é pouco realista. Educação/formação, trabalho e lazer devem estar presentes em todo o curso 
da vida. Nos EUA existe um questionamento se a aposentadoria será possível no futuro. Paradoxalmente, o autor 
refere o aumento do desemprego. 
  No Brasil, algumas leis já foram, e outras estão sendo, reformuladas no sentido de aumentar o tempo de trabalho. 
Parece que o mesmo ocorre em Portugal e por toda a Europa. E, parece também, que o desemprego não é novidade 
em quase lugar nenhum no mundo. Há, claro, exceções.    
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seguros e mantenham um nível adequado de intimidade. É interessante 
também que esses espaços proporcionem, ao mesmo tempo, dispersão dos 
grupos em diferentes atividades e encontros e reencontros de todos, 
promovendo a sensação de unidade. Basicamente, a configuração desses 
espaços depende dos responsáveis pelas experiências que serão ofertadas: 
oficinas (música, teatro, pintura, escultura, dança), recantos (quadras 
poliesportivas, museus, ludotecas, bibliotecas) e o material disponível. 
Preparar tudo isso é uma ação que exige cuidado e atenção. Escolher bem o 
local e o que ofertar é fundamental para o sucesso pedagógico das oficinas e 
da utilização dos materiais e dos recantos (Puig & Trilla, 2004). 
 
2.7 Lazer e criatividade 
 
Criatividade pode ser entendida como a capacidade de combinar 
conhecimentos obtidos em experiências anteriores, ou por meio da 
observação de fatos cotidianos, para chegar a uma ou mais diferentes 
soluções (novas, originais, relacionadas à descoberta) para um determinado 
problema. Nesse caso, essa combinação de conhecimentos transforma-se 
numa busca que envolve a percepção do problema, sua definição, formulação 
de idéias e, finalmente, elaboração de um plano para se chegar a uma solução 
eficiente. Também, pode ser considerada a livre expressão da consciência 
sobre algo que flui do inconsciente, espontaneamente (Mayer-Tibeau, 1996).   
A temática do lazer relacionada à criatividade vem sendo abordada 
desde há muitos anos e por variados autores, entre eles citamos o francês 
Joffre Dumazedier, os israelitas Hillel Ruskin e Atara Sivan, o norte-americano 
Jay Nash e os brasileiros Luiz Octávio Camargo e Nelson Marcellino. Vejamos 
abaixo algumas de suas idéias centrais sobre o assunto. 
Dumazedier (1980b) refere-se à passagem dos níveis de consciência nas 
atividades de lazer, indo do conformismo, depois crítico e finalmente criativo 
(superior). Marcellino (2001) cita Dumazedier, corroborando suas idéias e, em 
2002, acrescenta que no lazer as atividades podem ser ativas e/ou passivas, 
distinguindo-as entre prática e consumo, naturalmente acompanhadas por 
juízos de valor. Adicionalmente, ele, e também Camargo (1992) e Dumazedier 
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(1999) reconhecem que o valor cultural de uma atividade está, 
fundamentalmente, ligado ao nível alcançado - quer seja na prática, quer seja 
no consumo, salientando que a prática não é sinônimo de participação, assim 
como nem todo consumo significa passividade. 
Já em 1953, Nash, em seu livro Philosophy of Recreation and Leisure, 
realiza uma classificação qualitativa do lazer. Seguindo uma escala 
ascendente - do mais negativo para o mais positivo. Podemos dizer que sua 
classificação qualitativa do lazer é a seguinte: delinqüência, lazer nocivo 
contra si mesmo, entretenimento puro, participação emocional, participação 
ativa e criatividade.  
 Nash (1953) refere que a maior parte do lazer da população está 
assentada no entretenimento, na idéia de utilizar as atividades do tempo 
livre para escapar da monotonia “matando tempo”, ou seja, começar e 
encerrar atividades sem obter um ganho mental ou físico, por exemplo. No 
extremos de qualidade negativa e positiva, encontra-se uma faixa bem menor 
da população: são os delinqüentes - que agem contra a sociedade (pessoas 
que destroem o patrimônio, participantes de gangs); e os criativos - que são 
considerados os criadores dos modelos (pessoas que compõem, criam, 
inventam).  
No centro, qualitativamente abaixo dos criativos, encontram-se aqueles 
que copiam o modelo, executando uma parte deste modelo, os que têm uma 
participação ativa (o praticante de instrumento musical, de dança) e, um 
pouco mais abaixo, aqueles que apresentam uma participação emocional nas 
atividades de lazer (o ouvinte, o observador, o apreciador). Finalmente, de 
forma negativa, mas, especialmente para si mesmo, encontram-se, acima dos 
delinqüentes, as pessoas que praticam atividades de lazer nocivo contra si 
mesmo (o bêbado, o drogado).  
Ruskin e Sivan (s.d.) esclarecem que em função das diferenças entre os 
indivíduos e entre as sociedades é muito difícil estabelecer qual é a melhor 
atividade a ser desenvolvida durante o tempo de lazer. Porém, algumas 
conclusões são claras e desejáveis, como, o envolvimento em variadas 
atividades - individuais e sociais - e a capacidade de escolher 
sabiamente/adequadamente, de uma enorme variedade de atividades, o que 
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fazer com o tempo livre. A atividade não tem que ser exclusivamente criativa 
ou exclusivamente participativa ou exclusivamente de entretenimento. O 
importante é o equilíbrio.  
Camargo, em 1998a, por exemplo, escreve que receptividade – 
enquanto aquela capacidade primeira de envolver-se em novas experiências - 
e ação são duas posturas básicas e necessárias no mundo do lazer.  
Todos esses autores parecem concordar em um ponto: uma 
determinada atividade, para ser considerada de lazer ou não, vai depender da 
atitude do indivíduo envolvido com essa atividade.  
Como pudemos observar, através da exposição de variados 
pesquisadores, a atividade criativa está no topo da classificação qualitativa 
das atividades de lazer, mas não é, e nem deve ser, a única atividade de lazer 
a ser realizada pelos indivíduos. Pensamos que as atividades criativas devem 
compor, devem fazer parte, do processo educativo. Deveria ser um objetivo 
educacional conduzir as pessoas às atividades criativas. Adicionalmente, 
pensamos que as atividades desenvolvidas no tempo de lazer contribuem 
fortemente para esse nível “desejável” de consciência: a criativa e, portanto, 
pensamos que a criatividade pode/deve ser uma das importantes 
características envolvidas na formação inicial dos professores e no seu 
processo de desenvolvimento e mudança ao longo da vida. 
Quando se aborda o tema criatividade, passa logo pela cabeça a idéia 
de algo novo. Em função dessa imagem, a consideração de Silva (1995) faz 
muito sentido neste momento: “o novo não nasce do nada. Mas de uma base 
alicerçada no conhecimento e na intensidade com que vivemos o dia a dia em 
diferentes e diversas oportunidades profissionais” (p. 15). O novo nasce “da 
permanente postura crítica e autocrítica em relação à realidade e da 
consciência de que o novo nasce da dúvida, da pergunta, da crise que 
transforma o nosso corpo em “palco de decisões inteligentes” (p. 15).  
Atualmente, tudo muda muito rapidamente. A era da agricultura durou 
muitos séculos, a industrial pouco mais de um século, a da informática está há 
poucas décadas, mudando a toda hora. O ser humano tem que adaptar-se 
constantemente e acreditamos que a criatividade pode auxiliar muito nesse 
processo. A informática, por exemplo, pode disponibilizar todas, ou quase 
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todas, as informações possíveis, mas sem o talento criativo, ela perde a sua 
utilidade, pois cabe ao ser humano interpretar as informações e criar soluções 
inovadoras para resolver os problemas. 
 Vivemos numa época de profundas mudanças no mundo do trabalho e 
nas rotinas individuais: aumento generalizado do desemprego, 
intelectualização da atividade humana, industrialização e urbanização 
avançadas, globalização e crescente valorização da qualidade de vida e da 
subjetividade humana. No entanto, parece que a escola continua a preparar 
para o mundo do trabalho, esquecendo-se de que este mundo mudou. São 
novos valores que estão em jogo. A capacidade criativa do indivíduo passou a 
ser mais valorizada ainda e muito necessária, pois essa nova realidade se 
impõe à capacidade humana de resolver problemas.  
A criatividade sempre foi o diferencial da espécie humana. Ela foi 
fundamental ao longo de toda história da humanidade, os seres humanos 
precisaram usar toda sua vontade, energia, força e, principalmente, 
criatividade, para resolver os problemas que se apresentavam e tentar tornar 
o mundo um lugar melhor e mais agradável para se viver (algo em que nem 
sempre obtivemos sucesso).   
Muitas vezes os sistemas educacionais acabam treinando as pessoas 
para achar a resposta correta, pouco estimulando a produção de novas idéias, 
de alternativas, ou seja, a geração de idéias. Entretanto os problemas não são 
como quebra-cabeças em que só existe uma solução correta. No cotidiano 
quanto maior for o número de alternativas para responder aos nossos 
problemas, tanto melhor, pois dessa forma estarão aumentadas as chances de 
obter bons resultados (Stadnik, 2001). 
Illich (1988) afirma que grande parte dos seres humanos adquire a 
maior parte de seus conhecimentos fora do âmbito escolar. Grande parte da 
aprendizagem parece dar-se ocasionalmente, não sendo resultado de uma 
instrução programada, mas sim um subproduto das atividades profissionais ou 
de lazer. 
No entanto isto não significa que a escola não seja importante, na 
verdade ela é fundamental, apenas que às vezes a escola “escolariza” ao 
invés de “ensinar a aprender”. Existe a necessidade da formação de 
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estruturas mais amplas, que permitam ao indivíduo uma adaptação 
permanente. A educação e a formação de professores não podem consistir em 
dar um conhecimento que amanhã poderá estar ultrapassado, principalmente 
em um mundo onde tudo é constantemente questionado e a reciclagem, a 
tomada de decisões rápidas e a permanente reconversão se tornam 
necessidades sociais. A grande competência humana que deve ser destacada é 
a sua capacidade de aprender, absorver novos conhecimentos e transformá-los 
(Stadnik, 2001).  
  
2.7.1 Facilitando o desenvolvimento da criatividade: motivação 
 
Atualmente sabe-se como se produzem muitos dos bens materiais, mas 
não as idéias. A criatividade é, ainda, um grande mistério. Alguns 
neurologistas, biólogos e psicólogos conseguiram definir conceitos sobre os 
processos de idealização individual e agora pesquisam-se os grupos criativos. 
No entanto, pouco parece estar difundido. Os grupos criativos são um grande 
desafio. Tratando-se de trabalhos criativos não existem conhecimentos 
consolidados sobre a estrutura e o funcionamento do grupo que melhor pode 
realizá-lo. Existem apenas algumas características que parecem ter relação 
com esse tipo de grupo como: convivência pacífica, na mesma equipe, de 
personalidades absolutamente diferentes (homens, mulheres, jovens e velhos, 
diferentes credos e estilos de vida, diferentes etnias); gente organizada e 
unida pela motivação e objetivo comum; capacidade de trabalhar em grupo; 
alguma afinidade cultural e a forte complementaridade de todos os membros; 
habilidade de concentrar as energias na mesma direção e solidariedade (De 
Masi, 1999a). 
Para Mayer-Tibeau (1996) a promoção da criatividade é facilitada pelo 
trabalho em grupo, no entanto são necessários cuidados especiais em relação 
à escolha dos componentes do grupo, para que a individualidade e a 
expressividade de todos os membros do grupo sejam respeitadas. 
 Bacus e Romain (1992) referem que a criatividade não é um dom do 
espírito, que poucos herdam. Nem o domínio dos artistas, publicitários e 
inventores. A criatividade é uma experiência de vida, cotidiana e banal, um 
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modo de pensar e que se pode treinar. Tem ligação com o humor e a poesia, é 
um instrumento eficaz de resolução de problemas, pequenas dificuldades 
individuais ou grandes questões humanas. É o instrumento essencial, 
permitindo ser fiel a uma realidade em perpétua modificação, é a passagem 
obrigatória do desenvolvimento da sociedade humana, um estado de espírito 
no cotidiano. Não é somente uma atitude profissional, é um modo de ver a 
vida. A informação é o verdadeiro combustível da criatividade. Devemos 
partir do princípio que todos têm aptidão para criar e que a criatividade pode 
ser desenvolvida e ser objeto de aprendizagem.  
Mayer-Tibeau (1996) defende a idéia de que nas instituições educativas 
o trabalho sistemático de exercícios de criatividade e reforços positivos 
podem não garantir a ocorrência da criatividade, mas aumentam a 
possibilidade da manifestação do pensar e do agir criativos. Há elementos e 
condutas que despertam a criatividade. Em contrapartida, existem outros  
elementos e condutas que a inibem, bloqueando o agir e o pensar criativos. 
São exemplos positivos para a ocorrência da criatividade, advindos de uma 
investigação na área da educação física, por meio da observação de grupos de 
alunos em escolas, treinamentos de ginástica e alunos universitários13:  
- Estimulação por parte do professor ou treinador, criando um ambiente 
agradável, dentro de um processo adequado à realidade dos alunos. 
- Oferecimento ao aluno de momentos de aventura, expressão pessoal, 
testagem de novas situações. Oportunizar o provar. 
- Integração das culturas nacional e regional, realizando uma 
transferência de gestos e movimentos que estão ligados às diferentes 
realidades. 
- Oportunização do conhecimento, observação e análise de um 
determinado conteúdo, por meio de filmagens ou ao vivo, se possível, 
fotos, ilustrações, poesias, músicas, enfim, elementos que possam 
auxiliar no aumento do interesse e na observação de coisas novas, não 
visado a imitação, mas a produção de um repertório maior de 
conhecimentos que possam ser úteis quando solicitados pela vida fora.   
                                                 
13 A autora não apresenta neste artigo referido o número de alunos observados, suas idades, condições de observação 
ou qualquer outro dado que possa esclarecer melhor o conteúdo. 
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 Quanto aos aspectos negativos para a ocorrência da criatividade, são 
destaques: 
 - Espaço físico limitado. 
 - Poucas possibilidades de manipulação de objetos. 
 - Estruturas rígidas de ensino e sua diretividade. 
 - Nas classes pré-escolares observou-se a diminuição do tempo de jogo 
e imaginação. 
- Aumento de atividades mecanicistas e o uso abusivo dos meios de 
comunicação. 
 - Autoritarismo do professor. 
 - Críticas negativas em relação ao trabalho do aluno. 
 - Conformismo. 
 - Pressão do tempo e pressão por rendimento. 
Pensamos que as instituições educacionais devem estar atentas a essa 
questão da motivação e sua relação com o desenvolvimento da criatividade, 
pois este pode ser um valioso caminho para o desenvolvimento humano e, 
conseqüentemente, para a realização das mudanças sociais. Pensamos 
também que a motivação torna o aprendizado mais prazeroso, facilitando a 
aprendizagem e promovendo um ambiente mais agradável.     
 
2.7.2 Lazer como instrumento da prática criativa (na formação de professores 
de educação física) 
 
Um curso de formação inicial ou continuada, em qualquer área do 
conhecimento, reflete a idéia de estudos voltados à preparação para o 
exercício de uma carreira profissional, denotando uma formação bastante 
especializada, mas em que a polivalência e a diversificação cultural são 
importantes elementos. Opinamos que as práticas de lazer, especialmente as 
práticas de lazer criativas, auxiliam sobremaneira alunos e professores na 
condução desse processo de auto e heteroformação.  
Percebemos essa contribuição do lazer sob vários focos. Citaremos três 
dessas perspectivas: 
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- A primeira relaciona-se à pedagogia do lazer (ver 2.10.1), que não se 
resume a uma disciplina no currículo, mas sim a um conteúdo, aplicado de 
forma transversal, podendo/devendo estar presente em toda e qualquer 
disciplina curricular, trazendo não apenas a diversificação, mas tornando as 
aulas mais interessantes, variadas e agradáveis e educando/formando, 
também, para a utilização do tempo livre. 
- A segunda é o tempo de lazer propriamente dito e sua sábia 
utilização, o tempo disponível do indivíduo para a realização das atividades 
que pode escolher, onde tem a possibilidade de ampliar seus interesses em 
qualquer área do plano de sua existência: pessoal, familiar, social, cultural, 
profissional, ampliando sua visão de mundo, atividades, interesses e 
conhecimentos. 
- A terceira é a sugestão da observação, por parte dos agentes 
educativos, do interesse, da alegria, da espontaneidade14, despertados pelas 
atividades de lazer nos seus praticantes e, a partir dessa observação, a 
utilização de algumas dessas “técnicas criativas ou não” no cotidiano da 
classe.  
Observamos que nossa sociedade ainda tem no utilitário o seu grande 
fundamento e isso tem dificultado a compreensão da importância do tempo 
de lazer. Particularmente, pensamos que desenvolvem melhor sua sabedoria  
e ampliam fronteiras intelectuais, sociais, afetivas, aqueles indivíduos que 
cultivam outros interesses, para além do núcleo de conhecimentos da 
formação especializada. Vemos essa possibilidade de cultivo de outros 
interesses aumentada no tempo de lazer, por ser um tempo com maior 
possibilidade de escolha. 
Observamos também a dificuldade que os cursos de formação de 
professores apresentam em se encarregar da formação global dos seus alunos 
e ponderamos que muito provavelmente nem seja realmente essa a sua 
obrigação e sim funcionar como um canal aberto a novas informações. Lugar 
para aprender a aprender, um canal extremamente estimulador, motivador. 
Segundo o relatório da Comissão Internacional sobre a Educação para o 
Século XXI, de Jaques Delors, para a UNESCO (2003), existe a emergência de 
                                                 
14 É relevante comentar que nem todas as atividades de lazer apresentam essas características positivas que 
sugerimos acima. Em 1998a Camargo, por exemplo, comenta que divertir-se é uma tarefa muito difícil. 
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uma “sociedade educativa”, fundamentada na aquisição, atualização e 
utilização de conhecimentos e de competências, onde a vida de cada pessoa 
ofereça situações constantes de aprendizado e ação.  
Camargo (1998b) nos lembra que em muitos casos o eixo da educação 
escolar se encontra deslocado pela globalização das comunicações. Ou seja, 
já temos o acesso à informação, o problema dominante passa a ser o da 
seleção da informação necessária para dar resposta às questões que se 
apresentam. Não basta mais apenas aprender, mas sim aprender a aprender. 
Para Josso (1987) o “aprender a aprender” está especialmente 
relacionado a uma pedagogia adotada com a Educação de Adultos (formação), 
pois a educação das crianças e dos adolescentes parte do princípio de que eles 
têm de ser formados – existe a idéia de que os pedagogos os ensinam. Já com 
os adultos a defesa dessa idéia é pouco provável, visto que o adulto é 
responsável por sua própria formação. A formação inicial e continuada deve 
objetivar o alargamento das capacidades de autonomização, iniciativa e 
criatividade. Contudo, é relevante lembrar que, nos ditos sistemas políticos 
democráticos, como o que vivenciamos, os cidadãos são levados a fazer 
escolhas relacionadas com o futuro de suas comunidades, portanto, sua 
autonomia é sempre relativa. 
Especialmente por não haver ilusões quanto à espontânea autonomia 
dos adultos é que os professores formadores devem procurar meios de 
favorecer o processo de autonomização humana, iniciativa e criatividade, por 
meio do acompanhamento dos alunos na sua formação, nas suas reflexões 
(Josso, 1987).    
Durante o último século, as pessoas entravam na escola aos 6, 7 anos, 
às vezes antes, e saíam aos 17, 18 anos. Se afortunados iam para as 
universidades e com o diploma em mãos seguiam para uma carreira. A 
infância e a juventude eram dedicadas a aprender, tempo de se educar e 
formar para uma profissão. Hoje, essa história parece ultrapassada, pois o 
aprendizado torna-se uma atividade cotidiana, permanente, em especial 
numa sociedade em que as distâncias estão encurtadas e o tempo se acelera. 
A educação e a formação acontecem o tempo todo e nos mais diferentes 
espaços. Utilizar o tempo livre de forma prazerosa e criativa é o grande 
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desafio do nosso tempo. “Quem não vive o espírito do seu tempo, do seu 
tempo aproveita apenas os males” (Voltaire, citado por De Masi, 1999b, p. 
11). 
Segundo Dumazedier (1994), que desenvolveu uma vasta teoria sobre a 
“Revolução Cultural do Tempo Livre”, relembrando revoluções como: 
“revolução do corpo”, “revolução sexual” e tantas outras, essa é uma 
revolução “silenciosa, oculta. É pacífica e profunda. Avança no nosso 
cotidiano de geração em geração, mesmo se não for reconhecida. Progride 
subterraneamente, como uma toupeira” (p. 21). Essa revolução deve ser 
levada a sério e estabelecer uma relação entre as atividades de aprendizado 
escolar e extra-escolar.  
Para Camargo (1992, p. 71) “O lazer é um modelo cultural de prática 
social que interfere no desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos”, o 
tempo de lazer “é o tempo da anarquia cultural” (p.72). O tempo de lazer “já 
é o tempo mais longo e atrativo desde a infância. Ele o será provavelmente 
cada vez mais também para a idade adulta, segundo todas as tendências 
observadas. Nada é portanto mais importante que preparar longamente para o 
desejo e a capacidade de se autoformar” (Dumazedier, 1994, p. 92).  
Pensamos que independentemente do tempo de lazer ser aumentado ou 
reduzido em alguns, talvez até muitos casos, na atualidade, parece óbvia a 
necessidade da formação permanente e autônoma. 
Vivemos num mundo de profundas e rápidas transformações, e em 
todos os planos da vida humana, sejam as alterações climáticas, da família 
nuclear (antes, normalmente, representada por pai, mãe, filhos; hoje não 
existe “exatamente” uma unidade central, são muitas as possibilidades), os 
avanços tecnológicos, entre outros. Uma constante é a mudança. Portanto, 
cresce a importância e a necessidade de autoformação, mas interiorizada, um 
desejo pessoal, carregado de prazer, com alguma alegria, como opção de 
vida, não imposição. Marcellino (1998) refere a necessidade de ações no 
presente para se preparar para a mudança do futuro, sem abrir mão, contudo, 
de uma vivência prazerosa. 
Acreditamos que a formação de professores em geral, e no nosso caso 
especial, de professores de educação física, poderá ancorar nas dinâmicas do 
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lazer como instrumento de prática criativa. Para tanto, seguimos 
apresentando duas formas de lazer: o lazer sério e o lazer casual, abordando 
suas características e importância na ação educativa/formativa e na vida, no 
cotidiano social. 
 
2.8 Lazer sério e lazer casual 
 
A partir da nossa percepção da realidade, apresentamos alguns 
problemas bastante comuns em variadas sociedades: muitas comunidades 
tornaram-se perigosas demais para que suas crianças, jovens e, até mesmo, 
adultos e idosos, realizem suas atividades de lazer, como brincar, jogar, 
relaxar, desenvolver-se e divertir-se, sem supervisão e/ou espaços adequados. 
 Existe também o já comentado problema da realização de atividades 
socialmente indesejáveis, o lazer nocivo, que muitas vezes promove uma 
gratificação instantânea e/ou sensação excitante de fazer algo proibido, 
prejudicial (a si mesmo ou aos outros) ou perigoso - alcoolismo, drogadização, 
corrida de automóveis em locais proibidos, entre outros exemplos. Além 
desses, podemos referir a questão da mercantilização do lazer, que apenas 
apresenta/impõe produtos acabados, para mero entretenimento e consumo.   
Segundo alguns estudiosos, como Stebbins (2004), a resposta para 
problemas como os apresentados acima pode, e deve, ser o lazer sério - o 
lazer do tipo significativo.  
Educar para o lazer sério é a posição adotada pela World Leisure’s 
Comission on Education (Ruskin & Sivan, s.d.), relativamente às questões de 
lazer e educação. A idéia central dessa proposição é ressaltar a importância e 
os benefícios “para a vida toda” que esse tipo de educação pode promover, 
visto que objetiva a melhoria do estilo de vida dos indivíduos, por meio do 
desenvolvimento de um ótimo estilo de vida ligado às atividades de lazer.   
 A afirmação da importância de se educar não apenas para o lazer, mas, 
e especialmente, para o lazer sério, acaba por desencadear uma discussão 
sobre o espaço ocupado pelo lazer sério, e também pelo lazer casual, na vida 
das pessoas, na escola e na sociedade em geral. Iniciando nossa explanação 
sobre o tema, temos, na seqüência, a definição de lazer sério e casual.  
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 O lazer sério pode ser um hobby, uma atividade amadora ou voluntária, 
realizada de forma sistemática, onde os participantes encontam-se imersos - 
substancialmente interessados - a ponto de, em casos típicos, centralizar suas 
energias em adquirir ou expressar habilidades especiais, conhecimentos e 
experiências (Ruskin & Sivan, s.d.; Stebbins, 2000, 2004). 
 É o caso de muitos desportistas, colecionadores e artistas amadores, 
por exemplo. Para Siegenthaler e Gonzalez (1997) a prática de esportes, 
especialmente na juventude, é uma atividade de lazer sério em potencial, 
principalmente quando apresenta uma variação de níveis, resultando num 
desafio para o participante e criando motivação para a especialização na 
área, sendo, obviamente, constantemente supervisionada por pessoas 
responsáveis. 
 Na opinião desses autores (Siegenthaler & Gonzalez, 1997), os esportes 
juvenis15 organizados têm sido a porta de entrada de muitos jovens no lazer 
sério. Para algumas crianças, a prática de esportes pode ser apenas um lazer 
passageiro, mas para outras torna-se uma parte bastante importante de suas 
vidas, um bom hábito para o futuro e para a criação e manutenção de um 
estilo de vida saudável e com mais qualidade de vida. Além disso, pesquisas 
têm demonstrado que as atividades esportivas realizadas com crianças 
constroem corpos e o caráter fortes.   
 Quanto ao lazer casual, é uma realização/satisfação imediata, um 
prazer relativamente passageiro desencadeado por uma atividade que requer 
um pequeno, ou talvez, nem solicite um treinamento ou habilidade especial 
para sua realização. É fundamentalmente hedonista, busca puro prazer e 
divertimento, sem comprometimento. Alguns exemplos de atividades que 
podem ser consideradas de lazer casual: entretenimento passivo, como 
assistir televisão, ouvir música, ler um livro; entretenimento ativo, como 
jogos no computador, jogos em festas; relaxamento; conversação social; 
estimulação sensorial como, comer, beber, praticar sexo; voluntariado casual 
(Ruskin & Sivan, s.d.). 
 O importante a ser ressaltado é que ambos os tipos de lazer 
apresentam benefícios. Por exemplo, a leitura de algumas obras, mesmo que 
                                                 
15 Esportes juvenis nos EUA incluem participantes de 3 a 18 anos de idade.  
 124 
para fruição, e neste caso lazer casual, pode ser uma atividade altamente 
“participativa”, formativa. Ler boa poesia pode se transformar num exercício 
criativo de construção conjunta com o autor da obra. 
 Entretanto, os estudiosos por nós pesquisados - que tratam da temática  
do lazer sério e do lazer casual - parecem concordar que o lazer sério é 
aquele que deve ser “ensinado” na escola, ou seja, integrar o sistema escolar, 
por fornecer subsídios para o desenvolvimento de atitudes adequadas, 
positivas, saudáveis frente às atividades de lazer. Já o lazer casual não 
necessitaria aprendizado, acontece casualmente, podendo ser apenas 
orientado, através do desenvolvimento cultural. 
 É sabido que, em geral, quanto maior o nível cultural de uma pessoa 
maiores são suas oportunidades de desenvolvimento no tempo de lazer. Da 
mesma forma, melhores são as suas escolhas (Camargo, 1992; Marcellino, 
1995a, 2002; Pereira & Neto, 1997; Puig & Trilla, 2004; Stebbins, 2000). 
 De acordo com Ruskin e Sivan (s.d.) o lazer casual não significa uma 
atividade inteiramente frívola, como já referido, existem benefícios claros na 
realização desse tipo de atividade. Da mesma maneira, alguns custos podem 
ser apresentados. Ilustrando, podemos citar o bem-estar como um dos 
benefícios do lazer casual, porém ele ocorre quando o indivíduo atinge um 
ótimo estilo de vida no lazer – “definido como uma satisfação profunda 
encontrada durante o tempo livre, resultante de uma ou mais substanciais e 
absorventes formas de lazer sério, complementada por uma gama sensata e 
criteriosa de atividades de lazer casual” (p. 172).  
 Ou seja, o indivíduo vivencia um ótimo estilo de vida no lazer quando 
está engajado em atividades de lazer, sendo capaz de combinar realização e 
desenvolvimento humano potencial com melhoria da qualidade de vida, 
associada ao bem estar geral do indivíduo e, também, de toda a sociedade. 
 Outros benefícios encontrados no lazer casual são: possibilidade de 
explorar coisas novas e utilizar-se da criatividade e da descoberta; 
participação no entretenimento de massa (leitura de best sellers, assistência 
de filmes na televisão, música popular, freqüência a parques temáticos), 
aprendendo sobre o mundo físico e social em que se vive, entretendo-se e 
educando-se ao mesmo tempo; regeneração, relaxamento e recreação; 
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desenvolvimento de relacionamentos interpessoais (Camargo, 1992; 
Dumazedier, 1980a; Marcellino, 2002; Ruskin & Sivan, s.d.). 
 Ainda sobre o lazer casual (Ruskin & Sivan, s.d.) podemos dizer que 
alguns dos seus custos ocorrem porque seus benefícios potenciais não estão 
sendo realizados. Um desses custos pode ser o aborrecimento, que é 
sinalizado pelo mal estar dos participantes na realização da atividade16. Outro 
custo é a freqüente impossibilidade de produzir um lazer distintivo e 
identificativo para seus entusiastas. Essa situação promove mais um custo, a 
formação de grandes blocos de lazer casual, mesmo que interessantes, 
deixando pouco tempo para o lazer sério e privando o indivíduo da 
possibilidade de desenvolver o ótimo estilo de vida no lazer. O lazer casual 
normalmente promove uma limitada contribuição para o indivíduo - a não ser 
que a pessoa crie, descubra ou aprenda algo novo, o que não acontece 
sempre. 
 Outros aspectos acerca dos custos do lazer casual incluem a falha 
comum desse tipo de atividade, que é gerar a apreciação das qualidades dos 
outros e não de si mesmo, da própria criação, do desenvolvimento pessoal 
(Ruskin & Sivan, s.d.; Camargo, 1992).  
 Finalmente, as atividades, individualizadas e desconectadas, de lazer 
casual contribuem muito pouco para o desenvolvimento da comunidade. No 
entanto, três são as exceções a este comentário: voluntários do lazer casual, 
que ajudam sobremaneira a si mesmos e a  toda a comunidade; a contribuição 
econômica desse tipo de atividade, gerando grandes negócios; e algumas 
formas de lazer casual coletivo (grupos que partem das relações sociais para 
os movimentos sociais), podendo contribuir para o desenvolvimento 
comunitário (Ruskin & Sivan, s.d.). 
 Quanto ao lazer sério, Stebbins (1982, 1992) estabeleceu seis diferentes 
e identificantes características para o mesmo: esforço pessoal; perseverança; 
senso de carreira, sem ser um trabalho; identificação (pessoal e social); 
subcultura; e benefícios duráveis. Os parágrafos que se seguem descrevem, 
sinteticamente, cada uma dessas características. 
                                                 
16 Cabe ressaltar que o aborrecimento não é uma característica inevitável em qualquer atividade de lazer proposta, 
seja de lazer sério ou casual. Entretanto, para Ruskin e Sivan (s.d.), a atividade de lazer casual está particularmente 
próxima de despertar esse sentimento por não existir um controle sobre a mesma.    
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 Segundo Stebbins (1992), o esforço pessoal é muito importante para 
que o lazer sério possa acontecer, pois é necessário no desenvolvimento de 
habilidades na experimentação desse tipo de atividade. Siegenthaler e 
Gonzalez (1997)17 escrevem que o comprometimento com o esporte acaba 
conduzindo adolescentes ao acompanhamento de equipes organizadas em 
outros níveis, como no segundo grau (high school), universidade e níveis 
profissionais, onde esses jovens poderão observar a demonstração de 
habilidades e estratégias avançadas. 
 Quanto à perseverança,  Siegenthaler e Gonzalez (1997) acreditam que 
essa característica é uma extensão do esforço pessoal e que, de certa forma, 
todos os envolvidos em uma determinada atividade de lazer sério deveriam 
ter essa característica: pais, professores, técnicos, alunos, atletas. Para 
Stebbins (1992) a perseverança resulta em  orgulho e realização (sentimento 
de ter alcançado algo). 
 Uma outra característica do lazer sério é o senso de carreira. Lazer 
não é trabalho, é sim a utilização, ou o preenchimento do tempo livre, com 
atividades que não são de trabalho. Portanto, qual é a relação do lazer sério 
com o senso de carreira, que parece algo do mundo do trabalho? 
 Stebbins (1982, 1992) afirma que uma carreira é definida por um 
persistente envolvimento associado a uma progressão no desempenho e na 
realização. Chegando a comparar o “lazer sério” a uma “ocupação devotada”, 
definindo a segunda como: “uma ligação forte e positiva com uma forma de 
trabalho auto-engrandecedora, onde o senso de realização é alto e o centro 
da atividade (conjunto das tarefas) é uma doação de  apelo intenso, a ponto 
de, virtualmente apagar, a linha entre o trabalho e o lazer” (Stebbins, 2004, 
p. ix).  
 Para Stebbins (1982, 1992) o lazer sério torna-se  uma “paixão”, assim 
como o trabalho pode ser “apaixonante” para aqueles devotados a ele. Dessa 
forma, o senso de carreira aparece no lazer sério. 
 Mais duas características do lazer sério que, segundo Siegenthaler e 
Gonzalez (1997), estão conectadas, são a identificação e a subcultura. A 
                                                 
17 Siegenthaler e Gonzalez (1997) realizaram uma pesquisa (crítica) sobre o esporte juvenil como um lazer sério. 
Advêm do trabalho deles os exemplos que utilizamos ao longo dessa parte do nosso texto, destacando-se, portanto, o 
esporte. Particularmente, pensamos que esses exemplos poderiam ser substituídos por outras atividades de lazer, 
como a música, pintura, teatro, entre outras, uma vez que o lazer privilegia quase todas as atividades humanas.  
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identificação aparece quando atletas jovens se deliciam em identificar-se com 
o seu esporte: vestem o uniforme do seu time com orgulho e prazer e não 
apenas nos jogos, mas na escola, em restaurantes e outros - isso dá origem à 
subcultura. Os jovens passam a adquirir acessórios com uma determinada 
marca - tênis, camisetas, mochilas, luvas, produtos, muitas vezes até mais 
caros, apenas com o intuito de identificá-los ao esporte em questão. Adotam 
o vocabulário do time ou do esporte.  
 Martens (1997) comenta que a identificação com um esporte e a adoção 
da sua subcultura podem trazer numerosos benefícios - sentir-se parte do 
time estimula e reforça o desenvolvimento moral através do contato com 
modelos positivos. Para tanto, é claro, é necessário que os modelos sejam 
positivos. O técnico esportivo é um modelo a ser seguido pelos seus alunos. 
 Finalmente, os benefícios duráveis são uma característica que está 
relacionada aos benefícios físicos e psicológicos que as atividades de lazer 
sério podem trazem para a vida toda de seus praticantes. Em relação ao 
esporte, por exemplo, os participantes melhoram o bem-estar físico, força e 
coordenação, experenciando o senso de aquisição de novos conhecimentos - 
quando conseguem manter uma bola sob controle ou driblar um grupo de 
defensores (Siegenthaler & Gonzalez, 1997).  
 Stebbins (1982, 1992) sugere que as crianças que investem seu tempo e 
energia no lazer sério, como o esporte, têm muito a ganhar. São considerados 
benefícios duráveis do lazer sério (Stebbins, 1992) o auto-enriquecimento, a 
auto-renovação, o engrandecimento da auto-imagem e o sentimento de 
aquisição de valores novos. 
 Siegenthaler e Gonzalez (1997), apoiados em Coakley (1992), e em sua 
própria pesquisa sobre o esporte juvenil como um lazer sério, sugerem que o 
envolvimento dos jovens nesse tipo de atividade pode ser extremamente 
benéfico, desde que a decisão de participação parta realmente do jovem e 
não dos pais ou técnicos, o que poderia acarretar uma série de problemas, 
como excesso de cobrança por resultados, ansiedade, infelicidade. 
 É fundamental lembrar que por mais séria que seja determinada 
atividade de lazer, continua a ser uma atividade de lazer. Stebbins (1982) 
esclarece que lazer sério não é sinônimo de trabalho penoso, dizendo que a 
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palavra “sério”, adicionada a lazer, refere-se a zelo, cuidado, sinceridade e 
importância, ao invés de, solenidade, sobriedade, ansiedade, angústia e 
tristeza. É possível que esses sentimentos sejam experimentados numa 
atividade de lazer sério, porém não é parte integrante de suas características. 
 Em 2000 Stebbins se pergunta: “Lazer sério é realmente lazer?” (p. 5) e 
responde com a constatação de que quarenta anos após a publicação dos 
estudos desenvolvidos por Max Kaplan (1960) o lazer sério continua a 
apresentar os mesmos elementos que o caracterizavam (lazer) naqueles dias: 
uma antítese do trabalho (função econômica); uma prazerosa expectativa e 
lembrança; envolvimento com um mínimo de obrigações sociais involuntárias; 
liberdade (percepção psicológica); relação íntima com os valores da cultura; 
varia entre a inconseqüência e a insignificância para o importante e 
significativo; freqüentemente, mas não somente, caracteriza-se pelo 
elemento do jogo.  
 Para concluir, podemos dizer que um ótimo estilo de vida no lazer 
inclui o equilíbrio entre os dois tipos de lazer: sério e casual, e os educadores 
e formadores devem, sempre que possível, comunicar essa idéia a seus 
estudantes, uma vez que lazer e educação/formação estão intimamente 
relacionados, como veremos a seguir.           
 
2.9 Lazer e educação 
 
 Lazer e educação, ou poderíamos dizer: as interfaces entre educação e 
lazer, uma seção em que focamos especial atenção a essa relevante 
interação, que julgamos fundamental para o desenvolvimento do ser humano 
integral. Iniciamos escrevendo sobre a educação e seus objetivos.  
 A educação é uma ação externa sobre o ser humano em 
desenvolvimento – o conjunto de medidas necessárias para guiá-lo, realizada a 
fim de contribuir para o desenvolvimento do sujeito (Menze, 1981; Josso, 
1987), referindo-se geralmente a indivíduos não adultos (Marcelo 1999). É, 
também, segundo a tradição teórica Durkheimiana, a transmissão de um 
patrimônio cultural da geração adulta à geração jovem, constituindo o 
mecanismo de transformação social das predisposições individuais, visando 
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assegurar a adaptação e pertença do indivíduo a uma determinada sociedade 
e a seus grupos de convivência social (Ferreira, 2003). 
 Para os sujeitos adultos preferimos a palavra formação (ver 2.10), pois 
neste documento tratamos freqüentemente do conjunto de palavras 
“formação de professores” e essa escolha/preferência tem relação com o 
quadro conceitual que adotamos. 
 Para Ruskin e Sivan (s.d.) “O propósito básico da educação é 
desenvolver valores e atitudes humanas e equipar as pessoas com 
conhecimentos e habilidades que as tornarão capazes de se sentirem mais 
seguras e obterem maiores benefícios e satisfação durante a vida” (p. 142).  
 Ainda de acordo com os autores Ruskin e Sivan (s.d.), nessa definição 
dos propósitos da educação está implícita a idéia de que a educação não está 
“a serviço” do trabalho ou da economia, mas, igualmente/equilibradamente, 
é importante para o desenvolvimento do indivíduo - como um membro ativo, 
participativo e completo da sociedade. 
 Segundo Brandão (1985), a educação é fundamental na construção do 
indivíduo que a sociedade busca, almeja, necessita18. E, para além dessa 
construção - a do indivíduo - a educação é responsável pelo tipo de sociedade 
que se forma e pela produção de idéias, crenças, qualificações, trocas de 
símbolos, bens e poderes, que permeiam esta sociedade. 
 Em outros termos, a educação está intimamente relacionada à 
sociedade a que se destina. E, na sociedade atual - chamada de pós-industrial 
(De Masi, 1999b; Dumazedier, 1994), contemporânea (Souza, 2001; e para os 
historiadores como Roberts, 2001), urbano-industrial (Marcellino, 1998), pós-
moderna (Bramante, 1998; Camilo Cunha, 1999, 2008), mesmo com muita 
discussão e variação em torno da nomenclatura, uma situação é clara: houve 
uma transição gradual da sociedade do trabalho - sociedade industrial19 -  
para uma sociedade multifacetada em que trabalho, estudo, lazer, cultura se 
                                                 
18 Ainda que o próprio autor (Brandão, 1985) afirme que o papel da educação não pode/deve ser o de “formatar” os 
indivíduos para a sociedade e sim imprimir-lhes o espírito crítico e uma visão aprofundada e realista dos fatos. De 
qualquer forma, essa também não é a nossa idéia, a de formar pessoas conformistas, ao contrário, desejamos, 
especialmente porque somos educadores/formadores, uma sociedade liberta e criativa. Porém acreditamos que a 
inserção e a vida do indivíduo na sociedade dependem fortemente da sua adaptação a algumas normas de conduta e 
do respeito e amor à vida em sociedade.  
19 É importante lembrar que ainda hoje existem sociedades ou comunidades que não são sequer industrializadas e, 
portanto, também não se encaixam no perfil de sociedades pós-industriais ou qualquer outra das nomenclaturas 
expostas neste parágrafo. 
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interligam no cotidiano e em concepções fundamentais da vida, por meio, 
especialmente, mas não somente, do aumento do tempo livre. 
 Em 1999, Pereira e Neto referem-se ao fato de que o aumento do 
tempo livre objetivava, principalmente, compensar, com o descanso, o 
esforço/desgaste do tempo de trabalho e a necessidade de dedicar mais 
tempo à família. Entretanto, logo apareceram novas necessidades, 
objetivando, por exemplo, colmatar as falhas relativas à educação/instrução, 
promovendo a imagem de um indivíduo culto. 
 A crescente valorização da qualidade de vida faz com que o ser humano 
seja hoje um grande mosaico de pequenas necessidades: trabalho, vida social, 
família, lazer, esporte, saúde, beleza, equilíbrio, elegância, cultura, 
espiritualidade e tantas outras coisas, todas fundamentais ou, ao menos, 
importantes.        
 Este panorama exposto nos conduz ao pensamento de que a educação 
pode e deve contribuir para a realização humana face a essa nova sociedade, 
a sociedade do futuro -  aquela a como a UNESCO (2000) se refere.     
 Nossa hipótese é a de que o tempo livre e as práticas de lazer 
desenvolvidas nesse tempo têm muito a mostrar e a ensinar, no nosso caso 
particular aos educadores e aos professores formadores em educação física, 
pois é nesse tempo que os indivíduos revelam-se, longe das amarras das 
obrigações profissionais, escolares, domésticas e/ou sociais. É esse o tempo 
que deve ser observado e analisado, buscando-se compreender e apreender 
novas formas de educar/formar. O tempo de lazer é uma realidade e é 
importante, e necessário, educar também para a vivência plena dessa 
realidade. Ou seja, existe aqui uma dupla função educativa: educar para e 
pelo lazer. 
 Afinal, “é nos tempos livres que as pessoas podem dedicar-se aos seus 
lazeres e desenvolvimento pessoal” (UNESCO, 2003, p. 114). 
 Lazer e educação são fundamentais para o ser humano. Não há forma, 
nem modelo único de educação, também a escola não é o único local onde se 
educa. A educação está presente na rua, na igreja, na família, em todas as 
instituições e relações sociais. O ensino formal (escola) não pode ser 
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considerado como sua única prática e o professor seu único praticante. Além 
disso, a educação difere de acordo com cada sociedade (Lombardi, 2005). 
 De acordo com Dumazedier (1994), “impõe-se hoje uma confrontação 
séria dos conteúdos do trabalho escolar imposto pela sociedade com os 
conteúdos do lazer escolhido pelos alunos para se divertir, mas também para 
se informar e se formar sobre os temas de sua escolha” (p. 75). A associação 
entre esses dois conteúdos auxiliará sobremaneira no sucesso do processo 
educativo/formativo. 
 Para Marcellino (2001), apostar no lazer como prática educativa é 
acreditar nas possibilidades de desenvolvimento humano - pessoal e social - 
que sua vivência pode proporcionar. 
 Pode-se perceber, através de dados simples, o quanto de tempo livre o 
educando da sociedade contemporânea dispõe. Um ano tem 365 dias, desses, 
220 dias são os dias de trabalhos escolares curriculares, para todos os níveis - 
fundamental, médio e superior, isso no caso do Brasil, sobrando então 145 
dias para as férias, feriados e finais de semanas20. 
 Em alguns países, como na França, por exemplo, o número de dias 
letivos é menor, são 136 dias de aulas e mais de 200 dias para o tempo livre. 
Além disso, avaliou-se, na França também, através de pesquisas, em 
aproximadamente 1000 horas o tempo de exposição anual dos alunos à 
televisão e outras mídias, ultrapassando assim o tempo de trabalho escolar 
durante o ano (Dumazedier, 1994)21. 
 Camargo (1992) faz um alerta, comentando que a maior parte do tempo 
livre é um tempo de exposição ao produto de outros, à produção cultural de 
outros (televisão, discos, rádios etc.). A educação/formação para e pelo lazer 
consiste, então, em estimular a própria produção cultural, ou seja: prática de 
esportes, leitura, poesia, atividades manuais, teatro, composição musical, 
fotografia, entre outros. “Consomem-se obras prontas, bem acabadas, o que, 
em si é bom e desejável, desde que não se iniba a própria capacidade de 
produzir ou, ao menos, de criticar” (p. 85). 
                                                 
20 Obviamente, não é possível nos esquecermos de que o trabalho escolar deve contar também com o tempo de 
trabalho dedicado às tarefas escolares realizadas em casa ou nas bibliotecas, salas de estudo, recuperação, entre 
outros. Contudo, não podemos apresentar dados relativos a esses números por desconhecermos pesquisas a respeito 
realizadas no Brasil.  
21 O autor não apresenta o grau de escolaridade, idades, ou qualquer outro dado que possa auxiliar no esclarecimento 
desses dados.  
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 É importante ressaltar que incentivar ou ensinar essas diferentes 
práticas de lazer não é preparar para um futuro virtuose. Não se deve repetir 
no lazer o modelo de “cobrança de resultados” da escola. Essa preparação 
para a virtuose, em qualquer área, exige muito estudo e aperfeiçoamento, 
mas todos os esportes ou práticas artísticas podem ser rudemente assimilados 
em pouco tempo, com muito prazer. Uma nova pedagogia do lazer liga o 
aprendizado dessas modalidades ao prazer de expressar-se e não ao sucesso 
comercial ou ao aplauso. O objetivo é, ao mesmo tempo, proporcionar a 
prática de atividades criativas dentro das necessidades lúdicas do nosso dia-a-
dia e aprimorar o espírito crítico sobre as obras dos gênios (Camargo, 1992). 
 Segue a síntese de uma pesquisa de Dumazedier (1994), em que foram 
pesquisados 700 alunos franceses, de 5ª e de 2ª séries - alunos de 12/13 anos 
e de 15/16, respectivamente. Foi lhes perguntado se eles achavam que os 14 
objetivos propostos na pesquisa eram melhor alcançados via trabalho escolar, 
ou pelas práticas do tempo livre, principalmente as práticas de lazer22.   
 O resultado foi o seguinte (Quadro 4): 92% dos alunos que responderam 
ao questionário acreditam que “saber utilizar o tempo livre” é melhor 
aprendido através do lazer extra-escolar e apenas 8% designaram esse papel à 
escola. Para aprender a “levar uma vida familiar feliz” não é de causar 
espanto que a maior parte dos alunos escolheu a via extra-escolar (87%) 
contra 13%. “Estar em boa condição física” é, para 76%, melhor desenvolvido 
nas atividades extra-escolares, contra 24% através da escola. Aqui o desvio se 
aprofunda da 5ª para a 2ª série (lembrando que na 2ª série os alunos são mais 
velhos), como se a experiência escolar se tornasse negativa ao ser prolongada. 
 “Ser capaz de trabalho manual” (fora do aprendizado de uma 
profissão), aqui também a maior parte (62%) acredita na atividade extra-
escolar e 38% prefere acreditar nos exercícios manuais de formação escolar. 
Para aprender a “saber se virar na vida” 70% das preferências vão para o 
tempo livre, contra 30% do tempo escolar; no tempo livre o indivíduo tem 
mais liberdade de escolha, já no tempo escolar a disciplina do trabalho 
escolar se impõe.  
                                                 
22 Considerando, segundo o próprio autor (Dumazedier, 1994), a via escolar como o trabalho obrigatório da instituição 
escolar (heteroformação) e a via extra-escolar como a atividade escolhida pelo próprio jovem fora da instituição 
(autoformação).   
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 Quanto a “ser capaz de criar no plano artístico”, 65% confiam mais nas 
práticas extra-escolares e 35% no trabalho escolar. Para “conhecer a amizade 
e a camaradagem”, acontece nas classes de 5ª série um equilíbrio relativo: 
54% escolhe as relações fora da escola e 46% unicamente no ambiente escolar; 
já na 2ª série (alunos mais velhos), foi bem diferente: 73% prefere o tempo 
livre para as amizades, contra 27% que valoriza as relações de camaradagem 
na escola.  
  
Quadro 4 - Percentagem de alunos que escolheram a via extra-escolar ou a via 
escolar como a mais favorável à realização de cada um dos 14 objetivos 
educativos  
 
Fonte: Dumazedier, 1994, p. 84. 
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  Finalmente, para “saber o que mais conta na vida” as opiniões se 
dividem. Mas não é o saber escolar o mais importante? Em média, 54% prefere 
a via extra-escolar e 46% a escolar. Novamente, a diferença para a falta de 
confiança para a via escolar aumenta na 2ª série, após três anos de estudo: 
64% prefere a via extra-escolar e 36% prefere a escolar. 
 Bem, até aqui: viva o lazer! Mas, viva o trabalho escolar também... 
afinal, é com o trabalho escolar que os alunos esperam “saber utilizar os 
conhecimentos científicos” e “ter uma profissão interessante”, em média 87% 
contra 13%. O mesmo acontece, num grau menor, quando se trata de “melhor 
conhecer o mundo que nos rodeia”: 69% acredita na via escolar, contra 31% 
para a extra-escolar. Para “ser capaz de se expressar e comunicar”, os jovens 
confiam mais no trabalho escolar (66%) do que nas práticas do tempo livre 
(34%). 
 Quanto a “ser um cidadão responsável”, 63% conta com a escola e 37% 
com as práticas extra-escolares. Para aprender a “apreciar as obras 
culturais”, as escolhas ficam mais equilibradas: 54% contra 46%. Essa 
diferença aumenta com mais três anos de estudo: 62% acredita mais na via 
escolar e 38% acredita mais na via extra-escolar. 
 Segundo o próprio Dumazedier (1994), as respostas são discutíveis, mas 
não podem ser ignoradas. Foram detectadas algumas grandes conclusões 
gerais, partindo-se dos dados apresentados: a escola, para os pesquisados, 
não tem o monopólio da educação e existe uma complementaridade variável 
entre as atividades praticadas no tempo livre e no tempo escolar.  
 São informações relevantes sobre o real processo educativo, pois 
acreditamos, baseados no estudo do nosso referencial teórico e na observação 
da realidade, que esse processo educativo compreende três modalidades de 
educação: formal, informal e não-formal. Essas modalidades educacionais são 
fundamentais para a formação integral do ser humano e, naturalmente, para 
uma educação para e pelo lazer (pedagogia do lazer).   
 Uma outra pesquisa foi realizada em 2001, no Estado do Paraná, 
durante o estágio de Prática de Ensino, tendo sido questionados 346 alunos, 
144 do ensino fundamental (normalmente alunos de 7 a 14 anos) e 202 do 
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ensino médio (em geral alunos de 15 a 17 anos), de escolas públicas e 
privadas, sobre as representações dos escolares acerca da educação física 
(Pimentel, 2006). 
 Percebeu-se que no ensino fundamental a maioria dos alunos (80,55%) 
gosta da disciplina, porém o índice daqueles que consideram que os outros 
alunos também gostam é menor (55,55%). Pouco mais da metados dos alunos 
aponta que as aulas de educação física aumentam a sua cultura geral 
(52,77%). 55,55% diz aprender coisas importantes nas aulas; 41,66% faz 
alguma pesquisa sobre o assunto fora do período da aula e 38,88% não o 
realiza. Para 43,75% dos investigados a educação física serve para o 
desenvolvimento físico orgânico e para 38,19% visa aumentar o conhecimento 
cultural sobre esportes e outras práticas físicas. A expectativa em aprender os 
conteúdos está distribuida da seguinte forma: esportes (34,64%), jogos 
(25,49%), lutas (15,03%), ginásticas (14,37%) e danças (10,45%). 
 No ensino médio já diminui bastante o número de alunos que afirmam 
gostar da disciplina: 56%, considerando sua utilidade em termos de 
condicionamento físico (51%) e aprendizado de prática desportiva (39%). Para 
Pimentel (2006), nesse grupo a disciplina ainda é valorizada devido à 
preocupação com a estética corporal e com a qualidade de vida. Uma 
interessante observação a ser destacada é o aumento aparente da indisciplina 
dos alunos nas aulas de educação física, talvez em função de verem a aula 
como forma de descarregar as tensões do estudo, especialmente nas redes 
privadas de ensino. 
 No que diz respeito aos conteúdos das aulas, o esporte permanece 
predominante e crescente (48,9%), porém a ginástica é realçada (15,72%), por 
se acreditar em seus efeitos sobre o emagrecimento e ganho de massa 
muscular; as lutas (15,28%) são consideradas, tanto por meninas – autodefesa 
– quanto por meninos – modismo, virilidade; os jogos (11,35%) perdem espaço 
por serem considerados coisa de criança, ainda que as carências lúdicas 
subsistam na adolescência; finalmente, as danças (8,73%), muito pouco 
valorizadas por falta de interesse dos professores, restrições religiosas e 
outros, que merecem mais estudos. 
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 Para Pimentel (2006) a valorização da educação física é dada, 
especialmente, em função de seus conteúdos e o interesse pela disciplina em 
idade escolar decresce especialmente em função da pouca variabilidade de 
estratégias de ensino e dos próprios conteúdos. A idéia predominante é a do 
esporte, no entanto outras práticas (conteúdos) foram levantadas. No que 
tange à relação de interatividade professor-aluno, os investigados mostram 
que essa relação é fundamental na expectativa de adquirir novos 
conhecimentos teóricos e práticos, favorecendo a busca por informações 
complementares fora das atividades em sala de aula.   
 Podemos refletir que os alunos só podem valorizar aquilo que tiveram 
oportunidade de conhecer, aquilo a que lhes foi dado acesso. É fundamental 
que a escola preocupe-se em oferecer uma visão geral dos conteúdos em 
todas as áreas e, no caso da educação física, segundo o Coletivo de Autores 
(1992), são conteúdos das aulas de educação física escolar os elementos da 
chamada Cultura Corporal: esporte, jogo, luta, ginástica e dança. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN23 (Brasil, 1997; Brasil, 1998) 
adotaram essa idéia. 
 A investigação de Barbosa-Rinaldi e Cesário (2005), realizada nas 
cidades de Londrina e Maringá, no Brasil, tratou de diagnosticar a presença ou 
ausência da ginástica nas aulas curriculares de educação física. A escolha das 
escolas foi aleatória, englobando públicas e privadas, sendo 37 escolas de 
Maringá e 31 de Londrina, entrevistando um total de 81 professores. No caso 
dos professores que trabalham com a ginástica nas aulas de educação física, 
30,77% de Maringá e 23,81% de Londrina, o que foi percebido é que esses 
professores tendem a reproduzir aquilo que lhes aconteceu durante o 
processo de formação, a sua história de vida (educação formal e não formal) e 
em sua formação inicial. Alguns professores disseram que “trabalham a 
ginástica como iniciação ao esporte”, confirmando essa tendência de 
reproduzir o aspecto tecnicista de sua formação inicial. Parece claro que 
trabalhar a ginástica nos moldes do desporto competitivo, em qualquer nível 
(fundamental, médio ou superior) é mais fácil, pois está pronto, não necessita 
                                                 
23 Os PCNs são referenciais para a renovação e elaboração do currículo de cada escola, promovendo orientações para 
a educação no país, de forma flexível, objetivando a constante discussão sobre o que ensinar e de que forma (Brasil, 
1997; Brasil, 1998). 
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ser refletido, dando continuidade ao paradigma vigente da mera transmissão 
de conhecimentos.  
 Lembramos os estudos de Carreiro da Costa (1996) e Carvalho (1996) 
sobre a fase que antecede a formação inicial de professores de educação 
física (educação formal, informal e não formal): trata-se de uma fase 
profundamente marcada por uma aprendizagem prévia, por observação, 
proporcionando-lhes uma referência sobre o ensino-aprendizagem da 
disciplina. 
 O futuro professor já traz consigo uma bagagem de aprendizagem por 
observação considerável e acaba reproduzindo esses conhecimentos na sua 
prática pedagógica, durante as suas aulas de educação física. Para Carreiro da 
Costa et al. (1996) essa socialização antecipatória tem que ser levada em 
conta pela formação inicial de professores, procurando, por meio da 
constante reflexão, intervir sobre essas representações e aquisições, sempre 
articulada ao desenvolvimento de conhecimentos (técnicos e críticos) úteis 
para a profissão. 
 Ou seja, para que o conteúdo ginástica possa aparecer nas aulas de 
educação física é necessário que o professor compreenda que a escola é um 
espaço onde os diferentes elementos da cultura corporal podem e devem ser 
abordados, sem a exclusão de saberes ou apenas o reforço daqueles mais 
conhecidos - futebol, voleibol, entre outros (Barbosa-Rinaldi & Cesário, 2005). 
É importante que durante o curso universitário o professor tenha 
oportunidade de refletir essas questões e, ao mesmo tempo, adquirir um 
repertório mínimo de conhecimentos (teórico-práticos) que lhe permita 
transitar pelas diversas disciplinas. 
 Para Marcelo (1999) a formação inicial do professor precisa levá-lo a 
adquirir variados conhecimentos: conhecimento profissional, relacionado ao 
ensino-aprendizagem, manejo da classe, estratégias de ensino; conhecimento 
do conteúdo, sobre a matéria que ensina; conhecimento didático do 
conteúdo, combinação entre conhecimento da matéria e forma de ensinar; 
conhecimento do contexto, onde ensina e a quem ensina.  
 A partir desses conhecimentos e da constante reflexão sobre as próprias 
ações, os professores, em qualquer nível de ensino, poderão articular novos 
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saberes, proporcionando a seus alunos diferentes manifestações da cultura 
corporal, como a ginástica, no caso do nosso exemplo, tendo reflexos nas 
experiências futuras de lazer.  
 A vivência plena do lazer inclui o acesso às mais variadas 
oportunidades, pois é o momento da escolha, de se fazer o que se gosta. Só é 
possível fazer escolhas a partir das opções. Contudo, como já referido, é 
difícil gostar do que não se conhece. Cabe à escola, através da educação e da 
formação, oportunizar os diferentes acessos, oferecendo aos alunos variados 
conteúdos. 
 
2.9.1 Tipos de educação 
 
 Apresentamos a seguir os três tipos de educação que fazem parte da 
educação do ser humano integral.  
 Educação formal compreende a educação que se processa nas 
instituições educacionais: família, escola, universidade (formação). Educação 
informal é aquele conjunto de informações proporcionadas pelos diferentes 
agentes sociais: meios de comunicação, teatro, cinema, indústria cultural, 
indústria de entretenimento, convivência entre as pessoas, sendo de difícil 
controle. Educação não-formal compreende a participação social aberta e 
sem compromisso em atividades lúdicas, voluntárias, desinteressadas, 
libertárias e prazerosas, podendo ser o momento para a abertura de uma vida 
cultural intensa. É planejada, mas conta com a participação voluntária de seu 
público (Camargo, 1992, 1998b). 
 O diploma, sozinho, já não é mais suficiente para uma sociedade 
mutante, onde a autoformação permanente é, mais do quer nunca, necessária 
para a adaptação a novas situações. É preciso deixar de ver o conteúdo da 
“escola paralela” como um obstáculo aos conteúdos “escolarizados”. No 
tempo livre o indivíduo pode revelar elementos de integração, seleção, 
criticidade e criatividade, que podem e devem ser utilizados na formação 
escolar (Stadnik, 2001). 
 Para Marcellino (1995a) não há dúvida que a tarefa principal da 
educação e da formação é preparar para a vida produtiva, para o exercício de 
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uma profissão, mesmo que se discuta a ênfase dada à técnica, enquanto pré-
requisito necessário ao desempenho de uma determinada função em si mesma 
ou aspectos de comportamento, contribuindo assim para o desenvolvimento 
de atributos de personalidade exigidos pelo mercado de trabalho. A idéia 
principal das agências de educação, mesmo tratando-se de educação 
informal, é valorizar unilateralmente o trabalho, dirigindo esforços para que 
os indivíduos “vençam na vida”. Mas o que é “vencer na vida”? A reflexão e a 
revisão de valores sobre esse significado está na base do processo educativo 
de educação para e pelo lazer. É uma revisão da idéia sobre o que compõe 
sucesso na vida. É a busca do tempo não somente para produzir, mas para 
viver melhor. 
 Ainda segundo Marcellino (1995a, p. 72): 
 
As deficiências do sistema escolar e as freqüentes acusações de que ele não 
seria nada mais do que um simples reprodutor das relações de produção, 
fazem com que, muitas vezes, a questão da educação para o lazer seja 
colocada fora do âmbito da escola, como forma, inclusive, de preservá-la 
dos riscos da institucionalização.  
 
 O próprio Marcellino (1995a) não concorda com isso, pois acredita que 
a escola tem um importante papel a desempenhar em relação à educação 
para o lazer, e não só difundindo conhecimentos. Pesquisas demonstraram 
que o grau de formação escolar está relacionado diretamente ao nível de 
atividades realizadas no tempo livre, assim também como à ampliação da 
visão de mundo. Entretanto esse processo não deve ficar restrito à escola. 
Deve ser entendido dentro da perspectiva da formação permanente, 
assentado sobre os conhecimentos, mesmo mínimos, da educação formal. 
 Complementando o parágrafo acima, recorremos aos autores Puig e 
Trilla (2004), que se referem ao fato de as educações prévias de cada pessoa 
favorecerem as formas educacionais seguintes, ou seja, quanto mais 
oportunidade o indivíduo tem e/ou teve e mais desenvolvido culturalmente 
ele é, melhor e mais aberto estará para seguir ampliando sua educação. “As 
educações ou aquisições culturais precedentes prefiguram, determinam ou 
selecionam as subseqüentes” (p. 83). Em relação ao lazer isso fica bastante 
claro, porque a sensibilidade ou impermeabilidade, atração ou indiferença, 
sociabilidade ou misantropia, diante dos bens culturais e das expressões 
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artísticas vão se formando a partir da escola e da família. O que se conclui é 
que o tempo de lazer não é o único responsável por essas relações. 
 Uma boa educação, seja na escola, família, meio social, certamente 
contribui para as escolhas do tempo livre, onde as atividades de lazer ocorrem 
e, naturalmente, o inverso também é verdadeiro: as atividades de lazer 
contribuem com o trabalho escolar e profissional. 
 A ação pedagógica formal foi, tradicionalmente,  interpretada como a 
relação pessoal e direta entre o professor e seus alunos. Atualmente, essa 
idéia já não é mais possível, pois é incompleta. Torna-se difícil esquecer-se 
dos outros tipos de educação - informal e não-formal, a influência midiática e 
os grupos-de-iguais. No contexto real do processo educativo forma-se um 
enorme emaranhado, complexo de estímulos, relações e modelos que marcam 
a educação. Essas considerações levaram a pedagogia a levantar o conceito de 
meio educativo, elaborando modelos educacionais que superam o tradicional 
educador-educando. Pensar no meio educativo é pensar a educação de forma 
holística, ou seja, um conjunto de elementos que interagem entre si e com o 
educando e que tem por objetivo (uma mínima unidade estrutural que seja) a 
educação: família, escola, centros infantis, brinquedotecas, bairro, país, um 
grupo, outras organizações educativas (Puig & Trilla, 2004). 
  
2.10 Lazer e formação  
 
 Inicialmente, vamos esclarecer o que entendemos por formação e, na 
seqüência, buscar estabelecer relações da formação com o lazer. Para Menze 
(1981) predomina um pensamento pedagógico-cultural burguês sobre o 
conceito de formação, onde se inclui a formação para o trabalho e a técnica. 
Formação não é um conceito geral que abarque a educação e o ensino, 
tampouco está subordinado a esses conceitos. Talvez seja possível 
compreender o termo formação a partir de suas diferenças em relação à 
educação. 
 É uma tarefa que percebemos estar facilitada, uma vez que já 
exploramos o sentido conceitual de educação nas seções anteriores. Partimos, 
então, para o sentido do termo formação: segundo Menze (1981) é um 
 141 
processo de desenvolvimento humano interior que se manifesta ao exterior, 
por meio de um intercâmbio com o mundo. É inconcebível sem a educação. 
Berbaum (1982, citado por Marcelo, 1999) propõe que se utilize “formação” 
quando nos referimos a ações com pessoas adultas, visto que as ações de 
formação destinam-se à aquisição de saberes, em especial “saber-fazer”, 
mais do que “saber-ser”. 
 Em síntese, há três importantes pontos sobre a formação: a) como 
realidade conceitual, ela não se identifica, tampouco se dilui dentro de outros 
conceitos, como educação, ensino, treinamento; b) seu conceito deve incluir 
a dimensão pessoal de desenvolvimento humano global e é fundamental ter 
isso em conta face a outras concepções de formação que são eminentemente 
técnicas; c) o conceito de formação tem relação com a vontade e a 
capacidade de formação – é o indivíduo o responsável pela ativação e 
desenvolvimento desse processo, o que não quer dizer que a formação 
aconteça sempre de forma autônoma (os professores, por exemplo, podem 
encontrar contextos de aprendizagem que favoreçam a procura pelo 
desenvolvimento pessoal, profissional e social, o que é desejável) (Marcelo, 
1999).  
 Formação, no caso específico dos professores, é processo que integra 
socialização, desenvolvimento, mudança e construção da identidade 
profissional, o que, na visão de Camilo Cunha (1999), não se aplica somente 
à aquisição de informações, abrange transformações mais profundas e 
globais do indivíduo, elevando o emprego ativo dos conhecimentos que o 
indivíduo já detém, assim como a aquisição ativa de novos conhecimentos.  
 Esses conhecimentos que o indivíduo já detém são normalmente fruto 
da sua educação prévia (formal, não formal e informal). 
 O conceito de formação tem sido abordado de variadas maneiras: 
função social de transmissão de saberes (saber-fazer, saber-ser); processo 
de desenvolvimento e estruturação da pessoa, através da maturação interna 
e das possibilidades de aprendizagens experienciais individuais; ação da 
instituição de formação (organização, planejamento e desenvolvimento de 
atividades formativas) (Sarmento, 2003).   
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 No caso particular da formação de professores, afirmamos, de acordo 
com Marcelo (1999) e Loureiro (1997), que se trata de um processo contínuo, 
sistematizado, organizado, abarcando toda a carreira docente. Do ponto de 
vista do “aprender a ensinar”, falar da carreira docente é reconhecer que os 
professores passam por variadas etapas – antes da entrada na formação 
inicial, a própria formação inicial, a  entrada na carreira docente e a 
formação permanente. Essas etapas apresentam diferenciadas e específicas 
exigências: físicas, pessoais, profissionais, contextuais, organizacionais, 
psicológicas, afetivas etc. 
 O lazer está presente na vida de todos os seres humanos e, portanto, 
permeia esse processo de formação de professores. O que vamos buscar 
esclarecer, tentar compreender, é o que acontece na nossa realidade e 
oferecer alternativas para a construção de processos educativos e formativos 
que levem em conta o universo do lazer. Quais são as estratégias 
apresentadas pelo mundo do lazer? Como é possível educar, formar (colaborar 
num processo de formação) e se autoformar a partir desse universo?  
 As seções anteriores já abordaram e clarificaram o pensamento de que 
a sociedade em que vivemos solicita um equilíbrio entre o mundo do trabalho 
e o mundo do tempo livre, portanto cabe aos educadores e formadores - 
enquanto precursores - repensar o espaço ocupado pelo lazer no seu cotidiano 
e no cotidiano de seus educandos e formandos.  
 Nesse aspecto a educação física desempenha um papel fundamental. 
Segundo Ruskin e Sivan (s.d.) e Pimentel (2006), a educação física é, entre 
outras disciplinas/conteúdos, uma das mais lembradas quando tratamos de 
educação, formação e suas relações com o lazer. No entanto, para que as 
atividades de lazer possam fazer parte do dia a dia de professores e alunos, 
dentro e fora da escola, algumas observações devem ser levantadas: 
atividades de lazer adequadas ao indivíduo na sociedade são o resultado da 
educação, das condições sociais e das possibilidades disponíveis. 
 O extrato deste pensamento é a forte idéia de educar para e pelo lazer 
- que envolve todo o processo educativo e formativo. Ou seja, preparar as 
pessoas para a vida na sociedade, uma vez que o desenvolvimento harmonioso 
 143 
do indivíduo enseja o desenvolvimento harmonioso de toda a sociedade, que é 
composta de pessoas.  
 
2.10.1 Pedagogia do lazer 
 
 A partir do final do século XIX aparecem as instituições educativas que 
se situam entre a família e a escola. Essas instituições desenvolveram uma 
série de atividades educativas com objetivos, âmbitos de atuação e estilos 
pedagógicos bastante diferentes das instituições tradicionais - escola e 
família. Esses movimentos são absolutamente heterogêneos, o fato comum é o 
desligamento das clássicas tarefas educativas e a possibilidade de serem 
considerados antecedentes da pedagogia do lazer. São as colônias de férias, 
escotismo, albergues juvenis, atividades de lazer organizadas pela igreja ou 
entidades políticas, excursões, entre outros. É muito difícil, e até mesmo 
discutível, integrar todo esse conjunto heterogêneo de atividades, 
movimentos e instituições numa pedagogia única, a do lazer. Entretanto, todo 
esse conjunto pode ser considerado precursor dessa idéia (Puig & Trilla, 
2004).  
 Essa proposta apresenta diferentes nomes, dependendo do autor: 
pedagogia do ócio (Puig & Trilla, 2004), pedagogia da animação (Marcellino, 
1995b, 1997), pedagogia do lazer (Ruskin & Sivan, s.d.). 
 Desde sempre, observa-se que as mudanças na história da humanidade 
são, naturalmente, motivadas por fatores econômicos, desses fatores acabam 
derivando as novidades nas mais diferentes áreas de atuação humana. Puig e 
Trilla (2004) e Ruskin e Sivan (s.d.), ao comentarem sobre o nascimento da 
pedagogia do lazer, não se esqueceram dessa variável, a econômica, mas 
aliaram-na às variáveis sociais, demográficas, urbanísticas, políticas, 
culturais. 
 Sobre as determinações sociais, podemos citar o fato da real existência 
de um tempo livre e a consciência de seu aumento; as transformações do 
ambiente, especialmente urbano - as cidades com todos os seus problemas de 
espaço, violência, trafego - e as mudanças relacionadas à nova família, ou 
seja, a família continua sendo importante no lazer de seus membros, mas já 
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existem instituições - clubes, bibliotecas, colônias de férias - que a 
substituem parcialmente. Quanto às considerações pedagógicas, destacam-se 
os seguintes pontos: a idéia de uma educação/formação para a vida toda e a 
inclusão da educação não-formal e informal no conceito de educação (Puig & 
Trilla, 2004).  
 Baseando-se nessas variáveis apresentadas, observamos o crescimento 
da preocupação e, talvez até mesmo, da necessidade de uma pedagogia 
centrada no lazer ou de uma educação para e pelo lazer.  
 “Pedagogia da animação” é o nome escolhido pelo sociólogo brasileiro 
Nelson Marcellino (1997) e que deu origem aos seus trabalhos de mestrado e 
doutorado nas áreas de filosofia e educação. A pedagogia da animação é uma 
“alternativa educacional”, que leva em conta o lazer, a escola e o processo 
educativo. É uma nova pedagogia embasadora da prática e realimentada pela 
própria prática, “considerando as possibilidades do lazer como canal viável de 
atuação no plano cultural, de modo integrado com a escola. Desta forma, o 
lazer poderia contribuir para a elevação do senso comum, numa perspectiva 
de transformação da realidade social” (p. 18). 
 Marcellino (1997) propõe a utilização dos equipamentos da escola em 
horários ociosos, desde as escolas de primeiro e segundo graus até os campi 
das universidades. Além dos espaços e equipamentos, essas instituições 
podem oferecer seus quadros de professores e alunos, habilitados em diversos 
campos de interesse no lazer - educação física, educação artística, 
engenharia, biblioteconomia, entre outros. Todo esse potencial humano 
poderia transformar esses espaços em verdadeiros laboratórios, oferecendo 
uma variada gama de opções de atividades, oportunidades, contemplação, 
inovação, criando e divulgando a produção cultural ali mesmo gerada.   
 
Suponho que educadores, formados em Universidades que sejam Centros 
Culturais, tenham mais facilidade de entender a educação como parte, 
também, da experiência cultural e não de modo isolado; e tenham mais 
facilidade, também, de atuarem profissionalmente em equipes 
interdisciplinares, e em espaços que funcionem como Centros de Cultura 
(Marcellino, 1997, p. 118). 
 
 De todos os aspectos que fazem parte da educação/formação do 
indivíduo, as instituições educativas/formativas sempre privilegiaram o 
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intelectual. A educação/formação integral é uma meta que na prática 
raramente se alcança (Puig & Trilla, 2004). Isso fica muito claro, 
especialmente para os profissionais da educação física, que estão, 
constantemente, lutando pelo reconhecimento da importância e do valor de 
sua atividade no âmbito escolar.  
 Ainda, para Puig e Trilla (2004), que também se lembram da educação 
física, o fato é que os alunos não podem simplesmente desprender-se de um 
pedaço de si mesmos quando entram na escola e reconstituí-lo quando saem. 
Não só a educação física é comentada, mas incluiu-se a afetividade, a 
educação artística, a sociabilidade e a sensibilidade, áreas que igualmente 
fazem parte deste universo de esquecimento. Eles sugerem a pedagogia do 
lazer, por conter uma série de valores que quase nunca são encontrados entre 
aqueles cultivados pela escola e lembram que a paidéia grega é uma 
referência obrigatória quando se pensa nos antecedentes a essa pedagogia. 
 Ruskin e Sivan (s.d.) sugerem que uma política nacional de lazer e de 
educação para o lazer poderia ser estabalecida e que, nesse caso, o governo 
desempenharia um papel central, divulgando a idéia da importância da 
adequada utilização do tempo, tanto para o indivíduo quanto para a 
sociedade. Esse programa deveria incluir o desenvolvimento de um currículo 
para educação formal e informal, programas, facilidades e coordenação, 
contendo atividades similares de variadas instituições e organizações. “A 
forma como as pessoas utilizam o seu tempo de lazer determina um grande 
degrau no nível social e cultural da sociedade” (p. 6).  
 Qualidade de vida é o conceito principal da pedagogia do lazer. 
Central, nesse pensamento, é o desejo de melhorar o bem estar de toda a 
humanidade. Para tanto, solicita-se uma integração multifacetada, incluindo 
educação, consciência - por parte da sociedade - e ações políticas (Ruskin & 
Sivan, s.d.).   
  A importância da escolarização para o tempo de lazer é enorme e deve 
ser levada em conta. Na realidade, um conceito complementa o outro. Apenas 
que os seres humanos em geral parecem apreciar bem mais as situações 
prazerosas do tempo de lazer ao trabalho escolar imposto. Por um lado, a 
formação inicial ganha mais importância em função das suas responsabilidades 
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sobre o futuro profissional do aluno e também do cuidado com um mundo que 
perece; por outro, uma formação educacional contínua é solicitada em função 
do processo acelerado de mudança e reflexão. 
 Puig e Trilla (2004) referem que, quanto ao lazer, as situações de lazer 
requerem uma orientação ética. Quanto à escola, não lhes parece difícil 
aceitar que os principais traços do tempo de lazer sejam também encontrados 
no tempo de trabalho escolar, pois para as renovadas pedagogias um trabalho 
escolar realizado com prazer, escolhido e com uma certa autonomia é um dos 
mais importantes objetivos. É possível fazer uma boa escola levando-se em 
conta as atitudes do tempo de lazer. Mas há diferenças entre o tempo de 
trabalho e o tempo de lazer. O destaque dado a essa diferença não significa 
que o tempo de lazer seja um tempo de valor superior ao tempo de escola, 
são tempos diferentes, apenas isso. Apresentam papéis educativos 
complementares, cada um tem a sua função e um necesita do outro.   
  
2.10.1.1 Princípios gerais da pedagogia do lazer  
 
 Para auxiliar as pessoas, ofertando-lhes oportunidades variadas de 
escolha no seu tempo livre, promovendo uma sábia utilização desse tempo, 
contribuindo para o desenvolvimento individual e da sociedade como um todo,  
e ao mesmo tempo recreando, promovendo o descanso, refletindo-se numa 
vida mais feliz, acreditamos ser importante educar para e pelo lazer. Isso 
parece ser consenso entre os especialistas da área, não sem ressalvas, afinal, 
o lazer não pode/deve ter um cunho utilitarista, deve sim contribuir para as 
mudanças sociais e representar os desejos individuais e coletivos da 
sociedade.  
 Tendo como ponto de partida esse pensamento, apresentamos algumas 
características desejáveis para a composição e efetivação de um programa de 
pedagogia do lazer. São recomendações, princípios orientadores, e estão 
baseadas, especialmente, nos estudos de Puig e Trilla (2004); Ruskin e Sivan 
(s.d.); Camargo (1992); Marcellino (1997). A saber: 
− Privilegiar atividades que tenham potencial para serem escolhidas 
voluntariamente, compatibilizando diversão, criação e aprendizagem. 
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− Encorajar a participação voluntária em tantas atividades quantas forem 
possíveis (de forma equilibrada). 
− Promover oportunidades para que as pessoas utilizem seus talentos, sua 
autonomia e até mesmo a fruição (contemplação). 
− Compatibilizar o exercício positivo da individualidade e da contribuição 
do trabalho em grupo (coletivo). 
− Promover atividades variadas e incomuns. 
− Incorporar métodos formais e informais de ensino-aprendizagem. 
− Diminuir a distância existente entre os tempos sociais de lazer e 
trabalho, buscando uma inter-relação entre eles. 
− Procurar evitar o aborrecimento, avaliando constantemente o processo, 
o grau de satisfação nas atividades e as mudanças ocorridas no mundo 
do lazer (quantidade e qualidade). 
− Assegurar uma base formativa de pedagogia do lazer para professores e 
especialistas. 
− Assegurar que os professores das atividades extra-curriculares sejam 
funcionários da instituição. 
− Trabalhar em conjunto - escola, família, igreja, meios de comunicação, 
clube (instituições formativas), utilizando recursos físicos e humanos de 
variados locais, na medida do possível. 
− Promover um aumento do tempo livre, que é perdido por falta de 
planejamento adequado das cidades - tráfego, transporte público (a 
pessoa mora em uma cidade e trabalha em outra), burocracia, excesso 
de tarefas familiares e escolares. 
− Maximizar o prazer no dia-a-dia, dirigindo a tarefa pedagógica para a 
redescoberda do prazer das pequenas coisas (ou nem tanto), que são 
realizadas no cotidiano. 
− Estabelecer um combate aos lazeres gregários, sexistas, classistas, 
egoístas, ostentadores, estereotipados, massificantes, consumistas, 
banalizantes, manipuladores, alienantes, enfim, os lazeres com 
princípios negativos. 
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− Fortalecer os alicerces da motivação intrínseca em relação às práticas 
consideradas de lazer saudáveis, como a atividade física, por exemplo, 
procurando, garantir a atividade como um estilo de vida – uma vez que 
o estilo de vida sedentário é apresentado como o principal fator de 
risco das doenças cardiovasculares (Mota, 1997) - e o bem-estar geral 
que, para além da ausência de doenças, inclui: otimismo, controle 
percebido, diminuição do estresse, apoio social, estando associado ao 
desenvolvimento de atitudes e comportamentos de engajamento no 
lazer, que começam, normalmente, na infância e se extendem como 
comportamentos relevantes na idade adulta  (Cassidy, 2005).  
 Cassidy (2005) desenvolveu no Reino Unido uma investigação baseada 
nas respostas de 655 participantes - homens e mulheres, com idades entre 18 
e 25 anos - a 12 variados questionários, num total de 261 itens, envolvendo 
escalas de motivação, controle de comportamentos, estilo de resolução de 
problemas, disposição/otimismo, apoio social percebido, ambiente familiar, 
saúde, encorajamento recebidos dos pais, encorajamento recebido dos 
professores, atitudes frente ao lazer e engajamento no lazer. O foco de sua 
análise foi a exploração em separado dos dados obtidos em cada escala e, 
depois, da relação entre as variáveis dos dados obtidos e também entre as 
diferentes escalas. 
 Seus principais resultados foram: a) para obter os comportamentos 
saudáveis de lazer na idade adulta é preciso ter como alvo a infância, 
enquanto tempo para “construir” atitudes e engajamento saudáveis no lazer; 
b) para atingir com sucesso esse “alvo” é fundamental compreender o 
contexto social e familiar que possibilitará a construção de atitudes e 
engajamento no lazer; c) mesmo que os comportamentos na infância não se 
reflitam exatamente no comportamento do adulto mais tarde, eles são 
importantes para o entendimento dessa inter-relação, pois, por meio desses 
estudos, podemos efetivamente perceber o lazer como um foco de 
intervenção para melhoria da saúde e prevenção de doenças (bem-estar 
geral).   
 Para Cassidy (2005) o meio-ambiente familiar, o encorajamento 
recebido de pais e professores, relações entre colegas e fatores sócio-
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econômicos acabam predizendo atitudes e engajamento futuros frente ao 
lazer. Essas atitudes positivas e o engajamento em experiências de lazer estão 
relacionados à prática de exercícios físicos, diminuição do estresse, aumento 
do otimismo e de apoio social.  
 
2.11 Síntese final  
  
 Neste capítulo apresentamos o lazer para além das importantes e 
fundamentais funções de entretenimento e descanso, entre outras, como 
caminho educativo/formativo para o desenvolvimento integral dos seres 
humanos nos diferentes planos existenciais: pessoal, profissional e social, por 
meio de experiências de lazer e da adoção e incremento da pedagogia do 
lazer, baseada na polivalência de interesses culturais. 
 Apresentamos variadas definições de lazer, buscando esclarecer que 
campos como o trabalho (profissional, escolar), obrigações (sociais, familiares 
e políticas), tempo livre, tempo disponível e lazer são coisas diferentes mas 
estão inegavelmente conectadas, impedindo-as de ser objeto de 
considerações ou ações isoladas. Esses campos devem ser pensados de 
maneira global, indissociados. 
 A abordagem histórica que realizamos sobre a temática pôde conduzir o 
leitor ao entendimento (ou à tentativa de entendimento) da atual realidade 
do vasto e complexo campo de estudos que é o lazer, procurando clarificar a 
idéia do lazer historicamente situado – o tempo de lazer como produto de 
uma revolução social, técnica e ético-estética - e relacionado à tríade tempo-
espaço-atitude.   
 Adicionalmente, desmistificamos a idéia do lazer relacionado apenas ao 
prazer e ao positivo, lembrando seu caráter ambigüo: por um lado, 
desenvolvimento, descanso, diversão; por outro, manipulação, conformismo, 
acomodação, degradação. Concluimos que a utilização sábia do tempo de 
lazer inclui o aprendizado, com a consciência de que este é um conteúdo do 
tempo em que a oportunidade de escolha deve prevalecer, sendo orientado 
para a realização da pessoa. Para tanto, tratamos do lazer sério, significativo, 
capaz de fornecer subsídios para o desenvolvimento de atitudes consideradas 
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adequadas frente ao lazer, sendo este integrado, especialmente, ao sistema 
escolar. E do lazer casual, que segue apenas orientado pelo próprio 
desenvolvimento cultural. 
 Relacionamos o lazer à criatividade, acreditando que o valor de uma 
vivência de lazer está conectado ao nível de consciência na experiência, indo 
desde os aspectos mais negativos, como delinqüência, lazer nocivo contra si 
mesmo, conformismo, aos aspectos mais positivos, como participação apenas 
emocional nas atividades, capacidade de criticar, participação ativa e, 
finalmente, o nível superior, que é o criativo – aquele que compõe, inventa, 
cria. Todavia salientamos que as experiências de lazer não têm que ser 
sempre criativas ou participativas ou de entretenimento. Na verdade o 
importante é equilíbrio, variação e capacidade de envolver-se e experimentar 
o novo. 
 Relacionamos também a criatividade com a motivação para o aprender. 
Vivemos numa sociedade onde a capacidade de buscar e selecionar 
informações e formação permamente são necessidades, ou seja, o 
aprendizado na nossa realidade deve ser uma constante. Devemos então 
procurar caminhos que conduzam à motivação para o aprender e auxiliem no 
desenvolvimento do pensar e do agir criativos. Pensamos que o lazer pode ser 
um instrumento da prática criativa, inclusive na formação de professores. 
Pensamos nas instituições educativas e formativas como locais para aprender 
a aprender.  
 Finalmente, tratamos das interfaces do lazer com a educação 
(educação formal, informal e não formal) e com a formação e, nesse sentido, 
relatamos algumas características desejáveis para a composição e efetivação 
de um programa de pedagogia do lazer, contribuindo para o desenvolvimento 
do indivíduo e da sociedade. 
 151 
  152 
CAPÍTULO III 
 




3.3 Investigando representações e práticas dos professores 
3.3.1 Representações 
3.3.2 Práticas  




 Este capítulo é dedicado à clarificação dos propósitos da investigação, 
em que apresentamos os seus objetivos: geral e específicos. Adicionalmente, 
procuramos esclarecer sobre o estudo das representações e das práticas, 
refletindo acerca das nossas escolhas quanto à forma de obtenção dos dados 
relativos a essas duas diferentes manifestações dos professores, procurando 




 O objetivo geral desta pesquisa é conhecer as representações pessoais, 
profissionais, sociais e de lazer e as práticas pedagógicas e de lazer dos 
professores universitários de educação física considerados competentes (bons 
professores) no seu meio profissional, visando construir conhecimentos que 
possam ser úteis na compreensão da profissão e na formação de docentes na 
área.  
Os objetivos específicos são: 
− Conhecer a pessoa do professor (eu pessoal). 
− Perceber o processo de construção das lógicas profissionais do professor 
(eu profissional). 
− Perceber o processo de construção das lógicas de socialização (eu 
social). 
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− Perceber o processo de construção das lógicas de lazer do professor (eu 
lazer). 
− Conhecer práticas inovadoras de intervenção didático-pedagógica na 
ação do professor formador. 
− Conhecer a forma como o professor sente e vive o ensino.  
− Conhecer a forma como o professor se desenvolve. 
− Conhecer episódios específicos da vida do professor (incidentes 
críticos). 
− Perceber o desenvolvimento do professor ao longo da vida. 
− Perceber o papel do lazer no desenvolvimento pessoal, profissional e 
social do professor. 
− Compreender a prática letiva (lecionação e planejamento das aulas) do 
dia-a-dia do professor. 
− Perceber a imagem que o professor faz acerca de si mesmo. 
− Perceber a imagem que os outros têm do professor. 
− Perceber a imagem da construção da profissão do professor. 
− Verificar as possíveis interinfluências entre trabalho, lazer, vida pessoal 
e social. 
− Construir uma tentativa de perfil do “bom professor universitário de 
educação física”. 
 
3.3 Investigando representações e práticas dos professores 
 
 Esta seção dedica-se a explicitar o que entendemos por 
representações e, também, o que entendemos por práticas. Pode ser 
considerada uma definição de termos mais alargada. Para além dessa 
explanação, abordaremos sinteticamente o processo de recolha e análise dos 
dados advindos dessas manifestações, posto que será visto mais 
detalhadamente no capítulo que trata especificamento do processo 
metodológico da investigação. Justifica-se essa pequena exposição apenas 
para não perder de vista o todo e melhor compreender a proposta da 
investigação.  
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 Para a consecução da investigação optamos por uma diversidade de 
instrumentos de recolha de dados, o que é desejável tratando-se de uma 
pesquisa qualitativa. Essa decisão deu-se em função de pesquisarmos 
representações e práticas, duas diferentes manifestações humanas, 
exigindo, portanto, diferenciadas formas de recolha de dados.  
 A apresentação, análise e interpretação dos dados são um reflexo 
dessa recolha, formando um contínuo e procurando atender às exigências 




 Mais recentemente, as representações têm sido amparadas por uma 
teoria: a Teoria das Representações Sociais (TRS). Segundo Andrade (2003), 
essa teoria tem pouco mais de 40 anos e foi inaugurada pelo trabalho de 
Serge Moscovici, a partir de uma análise da sociedade francesa acerca das 
representações da psicanálise, sendo uma teoria científica voltada para o 
estudo de um fenômeno psicossocial: o senso comum, que é um processo de 
pensamentos lógicos, racionais, emocionais e/ou não-conscientes, 
determinando comportamentos e atitudes. 
 No entanto, apesar de ser considerada uma teoria científica por muitos, 
passa pelo problema da aceitação das ciências humanas e sociais. Com base 
nessa idéia, faremos uma breve exposição da problemática, objetivando 
esclarecer a questão. 
 Numa consulta ao dicionário Novo Aurélio Século XXI (Ferreira, 1999: 
469), é possível observar as alterações sofridas pelo termo ciência: nascido do 
latim scientia, inicialmente, se combinava/confundia com a filosofia, sendo o 
“conhecimento”, “saber que se adquire pela leitura e meditação; instrução, 
erudição, sabedoria”. Mais tarde passa a designar um: 
 
Conjunto de conhecimentos socialmente adquiridos ou produzidos, 
historicamente acumulados, dotados de universalidade e objetividade que 
permitem a sua transmissão, e estruturados com métodos, teorias e 
linguagens próprias, que visam compreender e, possivelmente, orientar a 
natureza e as atividades humanas. 
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 Andrade (2003) faz uma análise muito pertinente sobre essas alterações 
do termo ciência comentando que houve uma especialização das ciências, 
acompanhada por uma hierarquização dos saberes na sociedade ocidental, 
cada vez mais complexa. Algumas formas de conhecimento passaram a ser 
consideradas menos seguras, mais distantes da verdade. É o caso de senso 
comum, que foi associado à ignorância e ao erro. Como é um saber 
constituído de opiniões foi sendo, aos poucos, desprezado. 
 Para o referido autor (Andrade), que lembra ter sido o processo de 
eleição das Ciências como o conhecimento verdadeiro iniciado no séc. XVI 
(auge no séc. XIX), a principal característica da ciência é aspirar à 
objetividade e, neste caso, verificar o conhecimento estudado é 
imprescindível, para provar a validade do conhecimento. Portanto, aquele 
conhecimento sobre a realidade, e que é produzido pelo senso comum, passou 
a ser elaborado, procurando afastar-se da mesma realidade e transformando-o 
em objeto de estudo, visando compreender, elucidar e alterar o cotidiano a 
partir de pesquisa sistemática, resultando em conhecimento científico. Neste 
sentido, a TRS é uma teoria no interior de uma ciência factual e humana, a 
psicologia social, partindo de um conceito específico: as representações 
sociais, que são a apropriação do conhecimento científico a partir do senso 
comum.  
 Por outras palavras, o conhecimento científico se baseia  em teorias, 
que o sistematizam. Essas teorias trazem, entre outras coisas, seus conceitos. 
Tentaremos esclarecer esses conceitos, começando pelo de representação. 
 Segundo Abbagnano (1998), representação é um conceito originado na 
filosofia medieval, indicando a noção de conhecimento como reprodução 
mental semelhante ao objeto conhecido. 
  Para Piéron (1967), que elaborou um dicionário de psicologia, 
representação é sinônimo de imagem e significa o “conteúdo concreto do 
pensamento” (p. 374).  
 Com o passar do tempo, o termo representação passou a agregar o 
termo/adjetivo social, resultando nas representações sociais.  
 Dentro da sociologia, Durkheim pensou nas representações coletivas, 
paralelamente às representações individuais (estudadas pelos psicólogos), 
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sendo as representações coletivas, formas de pensamento comum a todo um 
grupo. Nesse contexto, o sujeito tenderia a assimilar, em suas representações 
individuais, as representações coletivas (Silva, 1986). 
 Segundo Andrade (2003), na esteira dessa teoria de Durkheim, 
Moscovici inaugurou o campo de estudo das representações sociais, 
especialmente porque, diferentemente de Durkheim, Moscovici não admitiu a 
sobreposição do social ao individual – seu conceito de sociedade é dialético, 
assumindo as contradições, conflitos e interinfluências entre o sujeito e o 
grupo.  
 As representações sociais habitam o cotidiano e são discutidas entre 
colegas de trabalho e/ou amigos, por exemplo, sendo sustentadas pelas 
influências sociais da comunicação e constituindo a realidade do nosso dia-a-
dia. São o principal meio de conexão entre os pares. Por meio da 
comunicação, e graças a sua influência no cotidiano das pessoas e no processo 
das suas representações sociais, elas transformam-se no senso comum 
(Duveen, 2001). 
 Na opinião de Moscovici (2001), as representações sociais estão 
diretamente relacionadas à sociedade em questão. São a forma do ideário 
coletivo em condições de modernidade – o que implica explanar que em 
outras condições de vida social essa forma do ideário coletivo (representações 
sociais) seria diferente. 
 Duveen (2001) refere que a contribuição de Moscovici no 
esclarecimento sobre a temática das representações sociais é fundamental 
porque esse tema é geralmente visto, restritamente, como a construção 
mental de um objeto externo. Contudo, sob a ótica da psicologia social, as 
representações sociais são muito mais do que isso, são formas de 
conhecimento produzidos e sustentados por um grupo social particular, dentro 
de uma conjuntura histórica particular. 
 As representações têm o propósito de transformar o não familiar em 
familiar. É um processo de familiarização, algo a partir do que se constrói 
uma ancoragem, em que o não familiar dá lugar ao universo do familiar 
(Moscovici, 2001). 
 157 
 Explicando essa idéia, e reforçando o que já foi dito anteriormente, 
Duveen (2001) comenta que as representações sociais não são apenas um meio 
de compreender um objeto em particular, mas sim, também, uma forma na 
qual o indivíduo (ou um grupo) estabelece definições daquilo que o cerca, 
referindo-se a suas próprias experiências e às condições em que estas foram 
construídas, fazendo com que as representações sejam utilizadas para agir no 
seu mundo próprio e com os outros. A relação entre a comunicação e as 
representações é essencial, pois é através das trocas comunicativas que as 
representações sociais são estruturadas e modificadas - podendo dar lugar à 
inovação. 
 Sá (1996) refere duas idéias: a complexidade do estudo da TRS; e as 
teorias complementares à teoria de Moscovici, que são três. Sobre as teorias 
complementares à de Moscovici, mesmo enfatizando aspectos distintos, todas 
têm uma base comum, encerrando naquilo que em especial nos interessa para 
o desenvolvimento do nosso estudo sobre as representações e práticas dos 
professores universitários de educação física, a definição de representações 
sociais: “são um sistema de familiarização do estranho” e “se constituem num 
saber gerado através da comunicação cotidiana com a finalidade de orientar 
as atitudes em sociedade” (pp. 28-29).     
 Encerrando essa temática das representações, importante para 
clarificar o nosso estudo, destaca-se que, na opinião de Moscovici (2001), toda 
representação é uma representação social. Portanto, utilizaremos apenas o 
termo representações, de uso corrente na nossa área de estudo e encontrado 
dessa forma na maior parte dos documentos consultados.  
 Relativamente à recolha de dados sobre as representações dos 
professores, segundo Ruquoy (1997) podemos afirmar que a entrevista é 
considerada o instrumento mais adequado para delimitar os sistemas de 
representações, valores e normas veiculadas por uma pessoa. “Aquilo que é 
dito nos presta informações, em primeiro lugar sobre o pensamento da pessoa 
que fala” (p. 85).  
 Através das entrevistas desejamos aceder às representações dos 
professores, tais como representações pessoais acerca de si mesmos; 
representações profissionais, sobre seu trabalho e suas práticas 
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pedagógicas; representações sociais, a propósito do contexto em que vive e 
das relações que estabelece; representações de lazer, acerca do seu tempo 
livre/disponível e das suas práticas de lazer. 
 Para a análise desses dados advindos das entrevistas (representações 
sociais), privilegiamos uma análise interpretativa, onde se pretendeu 
construir as histórias de vida a partir das narrativas dos próprios 
investigados, estabalecendo os estudos de caso. Optamos por uma 
metodologia essencialmente qualitativa. Complementarmente, e para obter 
uma compreensão aprofundada das entrevistas transcritas integralmente, 




 A palavra prática exprime o significado de atividade humana 
concreta. O antônimo do termo prática é o termo teoria, que significa a 
ausência de atividade (abstração). Etimologicamente, o termo vem do grego 
praksis (práxis), do verbo prasso, atuar. Prática era, originalmente, adjetivo 
de práxis. Filosoficamente, o termo prática ganhou uma dimensão 
conceitual própria, sofrendo uma importante evolução e integrando dois 
opostos etimológicos a um só tempo: é o conceito de práxis, que expressa 
uma unidade única – teoria e prática – baseada na oposição dialética dos 
termos (Silva, 1986). 
 Para a efetivação do nosso estudo, entendemos por práticas - objeto 
de nossa observação, análise e interpretação, conforme Braga (2001), as 
ações dos professores, pois há uma relação estreita entre o pensamento e as 
ações que desenvolvem. 
 Relativamente às práticas pedagógicas, podemos afirmar que os 
professores fazem juízos e tomam decisões no contexto escolar. Essas 
decisões se traduzem em ações. São as “manobras pedagógicas”, 
englobando aspectos como: a organização da aula, o ambiente, a utilização 
de recursos. A gestão da aula - decisões que o professor toma (Marcelo, 
1987). 
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 Quanto às práticas de lazer, são as escolhas desses professores no seu 
tempo disponível, que se traduzem em atividades/experiências de lazer. São 
as ações desenvolvidas no tempo disponível dos professores que, 
acreditamos, também são influenciadas por suas representações. 
 Assim sendo, nossa investigação assenta-se na tentativa de descrever 
e compreender esses pensamentos, juízos (representações) e, ao mesmo 
tempo, na busca de descrever e compreender como eles se traduzem em 
ações (práticas pedagógicas e práticas de lazer). 
 Relativamente à recolha de dados sobre as práticas, Ruquoy (1997), 
citando Pirre Bourdieu, comenta que “O que as pessoas afirmam sobre as 
suas práticas não é suficiente para revelar as lógicas que as subtendem” (p. 
88). Se o objetivo é compreender as práticas dos professores é muito 
importante observar e estudar documentos. A entrevista nos revela como 
subjetivamente os atores sociais percebem, valorizam, pensam sobre suas 
práticas. Porém, para investigar sobre as práticas é necessário utilizar os 
dados obtidos e aliá-los a procedimentos que permitam confrontar, verificar 
as afirmações do entrevistado, através de observação e de informações 
provenientes de documentos (Ruquoy, 1997). 
 Por meio dessa confrontação de informações sobre os professores 
investigados, advindas das entrevistas, observações naturalistas e 
participantes em contextos profissionais e em contextos de lazer e análise 
documental, procuramos conhecer, reconhecer e compreender: práticas 
profissionais/pedagógicas, que tratam do seu estilo de ensino e tudo o mais 
que envolve a sua aula prática na formação inicial; práticas de lazer, que 
tratam das suas atividades/experiências e escolhas do tempo de lazer.  
 Para análise desses dados, advindos especialmente das observações 
das práticas, realizamos um diagnóstico daquilo que observamos. Colhemos, 
descrevemos e interpretamos dados de uma determinada realidade sem nela 
interferir (Gil, 1994). Associamos esses dados às entrevistas, conversas 
informais e à análise documental, optando pela análise interpretativa de 
todo o conjunto. 
 Segundo Cardoso (1998), a aula de educação física é um assunto para 
ser analisado, prova disso é o desenvolvimento de variados modelos de 
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observação de aula. Entretanto, esses modelos não são completos, pois 
oferecem categorias que não auxiliam na compreensão da aula como um 
fato social, mas apenas técnico. Esses modelos, em geral, estão restritos  
em função das rotinas didático-pedagógicas. Diante dessa problemática, o 
autor sugere a análise interpretativa das aulas de educação física. 
 É o que nos propusemos a fazer: uma análise interpretativa dos dados 
obtidos por meio das observações realizadas, contando com o auxílio de 
guias de observação, especialmente criados e validados com vistas ao 
atendimento dos objetivos da investigação (ver anexo A – Folhas para 
registro de práticas pedagógicas e anexo B – Folhas para registro de práticas 
de lazer).  
  
3.4 Síntese final 
 
 A proposta de conhecer as representações e práticas em variadas 
dimensões (pessoais, profissionais, sociais e de lazer) e em variados contextos 
(profissional e de lazer) dos professores formadores em educação física, 
parece-nos de especial pertinência. O que o professor pensa e as atitudes que 
manifesta relativamente à sua própria vida têm fortes probabilidades de 
influenciar o sistema e seu posicionamento, sua forma de participação nesse 
processo, sendo portanto necessário conhecer a sua realidade, de forma a 
criar condições futuras para a mudança e inovação no desenvolvimento 
pessoal, profissional, social e de lazer desses profissionais, contribuindo para 
o aumento dos conhecimentos na área da formação de professores. 
 Este capítulo encarregou-se de esclarecer nossos objetivos com a 
investigação realizada e definir duas palavras-chaves do estudo: 
representações e práticas. Ao mesmo tempo, ele funciona como uma porta de 
entrada para o próximo capítulo, em que o processo de recolha, análise e 
interpretação do material empírico será mais amplamente tratado. 
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4.2 Variáveis e instrumentos 
4.2.1 Participantes na investigação 
4.2.1.1 Critérios de uma amostra deliberada 
4.2.1.1.1 Razões para a escolha da amostra 
4.2.1.2 Relação investigadora-investigados 
4.2.2 Elaboração e validação dos instrumentos 
4.3 Opções metodológicas 
4.3.1 Uma investigação interpretativa 
4.3.2 Modalidade estudo de caso 
4.3.3 Abordagem biográfico-narrativa 
4.3.4 Histórias de vida 
4.4 Recolha de dados  
4.4.1 Conversas 
4.4.2 Entrevistas 
4.4.2.1 Cuidados observados em relação às entrevistas 
4.4.3 Observação 
4.4.3.1 Observação das práticas pedagógicas 
4.4.3.1.1 Utilização do vídeo 
4.4.3.2 Observação das práticas de lazer 
4.4.4 Análise documental 
4.5 Processo de análise e interpretação dos dados 
4.5.1 Reconstruindo e interpretando as histórias de vida 
4.5.2 A interpretação da investigadora 
4.6 Preocupações políticas e éticas que permearam a investigação 
4.7 Validação dos casos 
4.8 Validação da investigação 





 Inicialmente, apresentamos as variáveis, os instrumentos e o processo 
que nos levaram a eleger o número de investigados. Na seqüência, 
explicitamos cada um dos 13 critérios adotados para selecionar a amostra. 
Explicitamos, adicionalmente, as razões que nos levaram a adotar esses 
critérios e, em seguida, a investigadora faz um relato introdutório da sua 
relação com os investigados, trazendo à tona alguns dos cuidados tomados ao 
selecionar a amostra. Fechando essa questão das variáveis e dos instrumentos, 
apresentamos a forma como os três instrumentos de coleta de dados 
utilizados nesta investigação foram elaborados e validados.  
 A abordagem metodológica adotada neste estudo é a pesquisa de 
origem qualitativa. Trata-se de uma pesquisa interpretativa, buscando, das 
mais variadas formas - por meio de um conjunto abrangente de técnicas e de 
instrumentos de recolha de dados e da triangulação24 (análise) dos mesmos, 
aceder aos pensamentos e ações dos professores investigados. Nossas opções 
metodológicas procuram assumir uma coerência entre o objeto do estudo: o 
professor formador em educação física; o propósito com que ele é realizado 
(objetivos): conhecer as representações pessoais, profissionais, sociais e de 
lazer, práticas de ensino e de lazer desses professores; e os pressupostos que 
orientam nosso pensamento: encontrados na revisão da literatura.  
 Este capítulo é dedicado a justificar o porquê das opções metodológicas 
assumidas, afinal elas tratam dos caminhos que escolhemos e que 
percorremos para dar resposta à nossa questão de pesquisa. Descrevemos o 
processo de recolha dos dados, explicando cada uma das técnicas adotadas e 
o processo de validação da investigação. 
 Realizado o enquadramento teórico, esclarecidos os objetivos e o 
percurso metodológico da investigação, finalizamos o capítulo explicitando a 
análise, interpretação e forma de apresentação do material empírico 
recolhido, em que esclarecemos as decisões tomadas e os rumos seguidos, isto 
é, apresentamos a construção desta fase.  
                                                 
24 Segundo Afonso (2001), triangulação é a preocupação em desenvolver a investigação tendo como referência o 
cruzamento de diversas perspectivas. 
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 4.2 Variáveis e Instrumentos 
 
4.2.1 Participantes na investigação 
 
 Para definir o número de professores que integraram o estudo, tivemos 
que exercer uma  reflexão, além de estabelecer um confronto do nosso com 
outros estudos na área da educação e de colher a opinião de especialistas na 
área (a partir dos nossos professores).  
 Na pesquisa bibliográfica verificamos que Carlos Alberto Afonso (2001) 
investigou as concepções e metodologias de oito treinadores de voleibol; 
Fátima Braga (2001) analisou a forma como dois professores principiantes 
constroem sua identidade profissional; Teresa Sarmento (2002) trabalhou com 
histórias de vida de cinco educadoras de infância; Ana Paula Canavarro (2003) 
elaborou estudo interpretativo com duas professoras e dois diferentes 
currículos; Luís Menezes (2004) realizou investigação colaborativa com três 
professores; Hélia Oliveira (2004) pesquisou a construção da identidade 
profissional de quatro professores; Ana Maria Boavida (2005) investigou um 
trabalho colaborativo entre duas professoras e Antonino Pereira (2006) 
elaborou estudo baseado nas histórias de vida de sete professores com um 
currículo excepcional. 
 Segundo Seidman (1997), novos pesquisadores, ou melhor dizendo, 
novos entrevistadores, geralmente perguntam qual é número de participantes 
que o estudo deve compor. Para responder a esse questionamento há dois 
critérios: o primeiro é o de suficiência: deve ter um número suficiente para 
refletir aquela população; o segundo é o de saturação da informação: que 
pode ser observado quando as informações tornam-se repetitivas. O que nos 
levaria (Sarmento, 2002) a trabalhar com um grande número de histórias de 
vida até encontrarmos uma informação que fosse considerada suficiente.  
 O próprio Seidman (1997) reluta em estabelecer um número apropriado 
e sugere que o número de investigados é resultante de uma reflexão 
interativa, sendo o processo de entrevista absolutamente variável de estudo 
para estudo e de pesquisador para pesquisador. Para ele, o método da 
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entrevista em profundidade, aplicada a uma amostra de participantes que 
experiencia estrutura e condições sociais similares, oferece um enorme poder 
para as histórias, e com a participação relativa de poucos investigados. 
 A partir das informações coletadas, e a exemplo de Sarmento (2002), 
conjugamos os objetivos do trabalho investigativo e suas condições de 
exeqüibilidade, associados à escolha deliberada da amostra, ou seja, dos 
sujeitos participantes da pesquisa, parecendo-nos suficiente pesquisar quatro 
histórias de vida de professores formadores em educação física.  
 
4.2.1.1 Critérios de uma amostra deliberada 
 
 Tendo como ponto de partida a orientação de Yin (2001) sobre a 
importância da identificação dos casos propriamente ditos na realização de 
estudos de caso e, buscando atender aos nossos questionamentos e às nossas 
necessidades, estabelecemos uma escolha deliberada da amostra. Portanto, a 
seleção dos participantes foi orientada por critérios, que importou ter 
presentes, em função dos objetivos perseguidos. Na seqüência, esses critérios 
são explanados. 
 Professores de educação física e que, no momento da pesquisa, 
trabalhassem com a formação inicial e/ou continuada em educação física. 
Sabemos que o campo de atuação do profissional da educação física é amplo, 
envolvendo, entre outras coisas, academias, trabalho personalizado de 
reabilitação, treinamento e condicionamento físico, recreação e animação 
sócio-cultural, treinamento de equipes desportivas, atuação nos clubes e nas 
escolas de variados níveis, entre outras atividades. Para a consecução do 
nosso estudo optamos pelo professor universitário, objeto da investigação, 
bem como suas práticas profissionais e de lazer, o que nos conduziu à 
procura, também, de pessoas com o perfil do lazer. 
 Portanto, professores que, reconhecidamente, valorizem e 
desfrutem do tempo de lazer, uma vez que o lazer é uma das bases do nosso 
estudo. Através das conversas informais (conversas de corredor), contato com 
os colegas de trabalho, alunos, coordenadores, com o próprio professor e da 
observação do contexto, pudemos selecionar profissionais que, acreditamos, 
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têm o perfil do mundo do lazer, ou seja, pessoas que buscam ou tentam 
buscar, um equilíbrio entre o trabalho e o lazer e o trazem para a sua vivência 
cotidiana. Esse equilíbrio buscado, deveria refletir-se na qualidade de seu 
lazer e, da mesma forma, na qualidade do seu trabalho, o que nos fez buscar 
professores competentes. 
 Optamos por professores, reconhecidamente, competentes, aqueles 
que são considerados bons professores no seu meio social. Mais uma vez nos 
utilizamos das conversas informais, daquilo que sabemos do profissional, 
comentado pelas pessoas da área, pelos colegas, alunos, nos corredores dos 
eventos, o que é, de certa forma, a representação social da competência do 
professor.  
 Damos crédito a essas avaliações informais porque buscamos trabalhar 
com professores de uma universidade de qualidade atestada. É uma 
universidade pública brasileira, reconhecida por sua qualidade institucional.  
 No Brasil, mais de 400 universidades oferecem o curso de educação 
física. A universidade em que efetuamos a pesquisa de campo se encontra 
entre as 42 melhores do país, relativamente ao curso de graduação em 
educação física (Guia do estudante, 2006). 
 Adicionalmente, o MEC - Ministério da Educação e Cultura, através do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep, 
2006) atesta, numa escala crescente que varia de 1 a 5, que esta universidade 
apresenta um ensino considerado de qualidade, a partir de uma prova 
avaliativa realizada por alguns alunos. O Inep/MEC constitui a amostra dos 
participantes a partir da inscrição, na própria instituição de ensino superior, 
dos alunos habilitados a fazer a prova. Esses alunos são os do final do primeiro 
ano de curso e os alunos formandos. A avaliação é elaborada com 10 questões 
de cunho generalista e 30 questões relativas à área de estudo, neste caso a 
educação física. A prova na área da educação física a que nos referimos foi 
realizada em 2004. 
 Procuramos professores com mais de 10 anos de experiência 
profissional, pois, conforme referencia Sarmento (2002), se estamos buscando 
realizar as histórias de vida desses atores sociais é necessário que eles tenham 
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experiências para contar, o que nos faz crer que encontrar pessoas com essa 
faixa etária e certa experiência profissional atende aos nossos propósitos.    
 Também, professores efetivos na universidade de atuação, para 
evitar que o profissional tenha consigo uma preocupação a mais, a 
manutenção do seu emprego. Além disso, uma vez efetivados, podemos 
imaginar que o professor, de alguma forma, tem mais tranqüilidade e 
segurança para efetuar suas ações e para falar sobre o que realmente pensa e 
sente (vitais para nossa análise).   
 Homens e mulheres, portanto escolhemos dois homens e duas 
mulheres. Segundo Seidman (1997), o gênero, entre outras coisas, é algo que 
pode influenciar respostas numa entrevista. Nesse caso ambos os sexos estão 
representados em nossa amostra. Igualmente e eventualmente é possível 
verificar se diferentes gêneros realmente apresentam ações e pensamentos, 
formas de ver o mundo e seus contextos, muito diferentes.  
 A educação física é abrangente nesse sentido: conseguimos perceber 
que existem representantes de ambos os sexos na maior parte das instituições 
de atuação que conhecemos (clubes, academias, escolas, centro de 
recreação, reabilitação, universidades, entre outros). O que nos leva a 
reforçar a idéia, e a importância, de termos representantes do sexo masculino 
e do sexo feminino na amostra. 
 Escolhemos professores que trabalham com aulas práticas, para dar 
mais homogeneidade às observações, assim filmamos a prática pedagógica e 
os entrevistamos na seqüência, estabelecendo um hábito/norma que é igual 
para todos os investigados e até mesmo possibilitando o relacionamento de 
pontos de interseção (regularidades) entre eles, suas práticas e pensamentos.  
 Adicionalmente, acreditamos que o movimento, na educação física, é 
onde a ação do professor da área é mais claramente identificada – há uma 
ligação estreita entre a educação física e o movimento. 
 Optamos por pessoas de elevado grau acadêmico, professores mestres 
e/ou doutores. Essa opção se deu em função de duas idéias: uma, 
necessitamos de pessoas que sejam compreensivas e colaborem com o 
trabalho e, em geral, pessoas que já passaram por esses graus acadêmicos 
sabem como é difícil encontrar colaboradores e podem desejar ser solidárias; 
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outra, pessoas de elevado grau acadêmico parecem demonstrar 
comprometimento e investimento na profissão, ou seja: estão preocupadas 
com o seu desenvolvimento, que é um dos pressupostos que orientam o nosso 
estudo. 
 Também, em geral, são pessoas que podem apresentar pensamentos 
fortes, idéias próprias, já refletidas, pois passaram pela experiência 
acadêmica, que normalmente leva à reflexão.  
 Primeiramente, optamos por professores que atendessem a todos os 
outros critérios estabelecidos (acima) e, simultaneamente, estivessem 
interessados em colaborar com o estudo. Para tanto, uma vez que não 
conhecíamos os sujeitos que iríamos abordar, desenvolvemos uma pesquisa, 
via Internet, junto às universidades com possibilidade de participar do estudo: 
checamos todos os professores com as características que atendiam aos nossos 
critérios. Na seqüência, conduzimos as chamadas “conversas de corredor” 
(conversas informais) com alunos, colegas de trabalho, funcionários e 
coordenação, objetivando saber um pouco mais a respeito desses 
profissionais. 
 Finalmente, demos preferência aos professores que viviam na mesma 
região geográfica da investigadora, na mesma cidade, o que facilitou 
sobremaneira contatos, acompanhamento, alterações de datas, horários ou 
qualquer outra alteração que se fez necessária, em especial, por parte dos 
investigados, uma vez que a investigadora procurou atender às necessidades e 
preferências dos investigados, objetivando tornar os ambientes (contextos) de 
observação e pesquisa o mais agradável possível (na visão do investigado). 
 A conjunção dessas variáveis pôde ser mais bem articulada a partir da 
facilidade de deslocamento, uma vez que a pesquisadora esteve 
absolutamente à disposição dos investigados no que diz respeito a datas, 
horários ou locais em que os encontros aconteceram. 
 Esse cuidado é recomendado por pesquisadoras que passaram por 
investigações qualitativas desse tipo, como Sarmento (2002) e Canavarro 
(2003). 
 Uma vez escolhidos os professores, a investigadora marcou uma 
conversa preliminar com cada um deles, em separado, e esclareceu o estudo - 
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linhas gerais do trabalho e objetivos; processos utilizados para a consecução 
da investigação, nomeadamente o tipo de dados que pretendemos recolher e 
em que momentos; tempo destinado à pesquisa de campo; a leitura de 
versões preliminares do caso e a sua conseqüente discussão, buscando o 
aferimento dos resultados junto aos investigados. 
 A preocupação central foi garantir-lhes anonimato, leitura em primeira 
mão, tanto das transcrições das entrevistas, quanto do relato final do estudo, 
com possibilidade de alteração. 
 Finalmente, clarificou-se que a posição da investigadora não era nem 
de intervenção e nem de avaliação, mas apenas de interesse em compreender 
a prática profissional do cotidiano e as principais idéias, por meio dos relatos 
de vida dos investigados e da observação de algumas aulas e momentos de 
lazer. 
 Esse “esclarecimento”, o mais completo possível daquilo que se solicita 
a quem participa do estudo, e a obtenção da concordância do investigado com 
a investigação, é chamado de “consentimento informado” (Fontana & Frey, 
1994) e é fundamental para dar sustentação e credibilidade ao trabalho.  
 Mais tarde, os investigados assinaram um “Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido”, onde declaravam formalmente o conhecimento dos 
objetivos e procedimentos da pesquisa. 
 Passada essa primeira fase, estabelecido um primeiro contato, 
concentramo-nos em escolher profissionais com quem, ao menos à primeira 
vista, uma vez que não os conhecíamos, partilhamos de alguma empatia, o 
que facilitaria muito o diálogo e a compreensão do longo tempo de trabalho e 
acompanhamento. 
 
4.2.1.1.1 Razões para a escolha da amostra 
 
 A investigação do tipo qualitativa é um trabalho que permite a adoção 
de uma amostra pequena e não aleatória. No nosso caso optamos por pessoas 
que são consideradas em seu meio social um exemplo positivo na área da 
formação de professores em educação física. Na opinião de Cunha (2004), 
investigar os bons professores pode auxiliar sobremaneira no desenvolvimento 
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das temáticas relacionadas à melhoria do processo ensino-aprendizagem na 
formação. 
 O “faça o que eu mando e não o que eu faço”, antigo e popular ditado, 
consolida, através do pensamento do senso comum, a dificuldade do bom 
exemplo. Segundo Paulo Freire (Freire, 2006), ensinar é um ato que exige a 
corporificação das palavras pelo exemplo, do contrário, pouco ou nada valem. 
“Pensar certo é fazer certo” (p. 34). 
 Pereira (2006) relata que a existência de recursos humanos de 
excelência, no contexto do processo de desenvolvimento, constitui fator 
estratégico determinante. Esses recursos humanos assumem um papel de 
grande importância para suas comunidades, desempenhando com mérito suas 
funções na identificação de problemas com relevância social e procurando 
solucionar questões variadas. Esses profissionais podem ter, entre outras 
coisas, uma intervenção decisiva na definição e orientação dos caminhos a 
serem seguidos por um determinado grupo profissional e/ou social.  
 Adicionalmente, como já referido anteriormente, constatamos por 
meio da revisão da literatura efetuada que o aluno (futuro professor), através 
das suas socializações prévias, no período anterior à entrada formal na 
formação inicial, e durante a formação inicial, acaba baseando-se fortemente 
no exemplo: na observação de seus professores, na aprendizagem por 
modelação (Aitken & Mildon, 1996; Camilo Cunha, 1999; Carvalho, 1996; 
Carreiro da Costa, 1996; Carreiro da Costa et al., 1996; Pacheco, 1993). Dessa 
forma, torna-se necessário, quiçá fundamental, o oferecimento dos bons 
exemplos. Finalmente, consultando Ferraroti (1979), ponderamos que uma 
amostra pequena e deliberadamente escolhida, tratada em profundidade, 
poderia atender aos nossos objetivos, afinal “se cada indivíduo representa a 
reapropriação singular do universo social e histórico que nos cerca, nós 
podemos conhecer o social a partir da especificidade irredutível duma práxis 






4.2.1.2 Relação investigadora-investigados 
 
 Assim como Tardif e Lessard (2005), entendemos a docência como um 
trabalho interativo, com e sobre sujeitos humanos e, a partir desse 
pensamento, tomamos consciência da necessidade do estabelecimento de 
uma relação de profundo conforto e confiança por parte dos investigados. 
Simultaneamente a todas as relações que já perfazem a vida atribulada e de 
responsabilidade em relação às interações humanas - o trabalho com os alunos 
e todos os demais agentes escolares - ainda teriam pela frente mais uma 
relação complexa, o trabalho de acompanhamento, observação, entrevistas e 
análise da investigadora. 
 Objetivando tornar nossas atividades mais colaborativas e prazerosas, 
ao longo de todo o percurso investigativo uma preocupação se fez presente: 
as questões de ordem ética (Canavarro, 2003; Sarmento, 2002) e políticas 
(Denzin & Lincoln, 2006), explanadas já no primeiro contato realizado junto 
aos professores com quem pretendíamos trabalhar.  
 Passada a primeira fase de escolha deliberada dos sujeitos, marquei (a 
pesquisadora) encontros com cada um dos professores que acreditávamos 
encaixarem-se no perfil procurado. Ao todo, foram oito os professores 
selecionados. Depois de conversar com cada um deles, acabamos 
(pesquisadora e orientadores) por definir os quatro que participariam da 
amostra do estudo.  
 De maneira geral, observei (a pesquisadora) que todos os professores 
escolhidos são bastante ocupados, parecem muito envolvidos com aulas, 
estudos, projetos e orientações. Todos encontraram em suas agendas 
atribuladas, um momento, entre outras atividades, para me receber. Esse 
fato, entretanto, não fez com me atendessem com pressa, ou com pouca 
atenção, ao contrário, foram gentis, receptivos e interessados. Obviamente, 
em função da percepção desse cenário, procurei ser o mais objetiva possível, 
explicando sobre as finalidades do estudo e da sua necessidade para a 
consecução do meu projeto de doutorado. 
 Esclareci-lhes que o meu interesse era conhecer algumas de suas idéias 
e práticas do cotidiano profissional, mas, também, pessoal, social e de lazer. 
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Perguntei-lhes se desfrutam e valorizam o tempo de lazer. Disseram-me que 
sim, alguns com muitas ressalvas em relação ao tempo disponível, que julgam 
escasso. 
 Feito isso, comecei a estabelecer os contatos com os investigados, já 
objetivando as entrevistas e observações, que foram sendo realizados de 
forma sempre muito natural, obedecendo rigorosamente os “tempos” e a 
disposição dos investigados para a pesquisa. Paralelamente, fui observando e 
conferindo o calendário da investigação que, ao primeiro olhar, pareceu-me 
tranqüilo (pouco mais de um ano), mas ao longo da investigação foi se 
mostrando apertado, afinal contabilizei um total de 64 sessões com os 
investigados – e se não fosse realmente objetiva não teria terminado a recolha 
de dados no prazo estipulado. 
 Foi preciso levar em conta os problemas pessoais e institucionais que se 
apresentaram ao longo do percurso – a agenda dos investigados 
(prioritariamente), a agenda da investigadora (secundariamente), férias, 
calendário da universidade, problemas de ordem estritamente pessoal dos 
investigados. Porém, todos esses problemas foram contornados, 
especialmente pela reação sempre compreensiva e colaborativa dos 
investigados e, obviamente, a disponibilidade praticamente irrestrita da 
investigadora.  
 Na prática percebemos que este tipo de investigação é impossível sem 
a colaboração, compreensão, respeito e disponibilidade da parte de todos os 
envolvidos. É um aprendizado constante, nessa situação em especial, das 
relações interpessoais. 
 
4.2.2 Elaboração e validação dos instrumentos 
 
 Para a consecução da investigação elaboramos e validamos três 
diferentes instrumentos para a coleta de dados: roteiro (guião) de entrevistas 
longas; folhas de registro de práticas pedagógicas e folhas de registro de 
práticas de lazer. 
 Para as entrevistas longas, elaboramos quatro roteiros (ver anexo C – 
Roteiros de entrevistas longas). Esses roteiros funcionaram como um guia na 
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realização da entrevista, procurando não perder de vista o tema principal 
(objetivo). 
 Os quatro diferentes e complementares roteiros foram elaborados 
dentro de um grupo de estudos e a partir de algumas idéias centrais: 
perguntas clássicas, de ordem geral, encontradas em grande parte dos estudos 
que nos inspiraram (como os trabalhos de: Canavarro, 2003; Menezes, 2004; 
Oliveira, 2004; Sarmento, 2002; Souza, 2002); perguntas específicas, relativas 
ao problema da pesquisa e aos objetivos do estudo, encontradas e formuladas 
a partir da revisão da literatura efetuada; perguntas sugeridas pelos 
especialistas - a quem submetemos os roteiros para análise e validação da 
proposta de estudo e pesquisa; e perguntas formuladas a partir de nossa 
própria sensibilidade, resultantes da observação do contexto e/ou da 
necessidade da investigação e do andamento da entrevista. 
 A versão final desses roteiros, além de atender o acima exposto, ficou 
definida após uma fase de experimentação junto a colegas de trabalho – um 
homem e uma mulher que a investigadora entrevistou, visando observar sua 
própria performance e, ao mesmo tempo, o roteiro de entrevista proposto.   
 Para registrar as observações das práticas pedagógicas e de lazer, 
elaboramos um roteiro de registro de práticas – um para as práticas 
pedagógicas e outro para as práticas de lazer. Tratou-se de um relatório 
descritivo-analítico, contendo a descrição, o mais detalhado e completa 
possível da prática em questão, complementado pelos dados provenientes das 
notas de campo e da filmagem (no caso das práticas pedagógicas). 
Preparando, dessa maneira, esse material empírico para análise e 
interpretação posteriores (ver anexos A e B). 
 As folhas de registro das práticas pedagógicas e as folhas de registro 
das práticas de lazer foram criadas dentro de um grupo de estudos, a partir 
de algumas idéias centrais retiradas dos estudos que nos inspiraram (como os 
estudos de: Braga, 2001; Canavarro, 2003; Oliveira, 2004; Souza, 2002); os 
dados específicos, relativos ao problema da pesquisa e aos objetivos do 
estudo, encontrados e formulados a partir da revisão da literatura efetuada; 
as idéias sugeridas pelos especialistas - a quem submetemos as folhas para 
análise e validação da proposta de estudo e pesquisa -; e os aspectos 
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formulados a partir de nossa própria sensibilidade, resultantes da observação 
do contexto e/ou da necessidade da investigação e do andamento da 
observação da prática em apreço. 
 A versão final dessas folhas de registro, além de atender o acima 
exposto, ficou definida após uma fase de experimentação junto a professores 
da universidade em que a pesquisa de campo foi concretizada – um homem e 
uma mulher, observados pela investigadora, visando detectar sua própria 
performance e, ao mesmo tempo, a funcionalidade das folhas de registro 
propostas. 
 As cartas de validação dos instrumentos de recolha de dados 
preparadas por sete diferentes especialistas de áreas relacionadas ao estudo 
proposto podem ser conferidas no anexo D – Cartas de validação dos 
instrumentos pelos especialistas.   
 
4.3 Opções metodológicas 
 
4.3.1 Uma investigação interpretativa 
 
 A partir da construção e clarificação do objeto de estudo, do propósito 
com que ele é realizado e dos pressupostos teóricos que o orientam, a opção 
pela investigação interpretativa, centrada na significação, por parte dos 
próprios indivíduos pesquisados, sobre os fenômenos, mostra-se indicada para 
o desenvolvimento desta tese. Afinal, segundo Carreiro da Costa (2005), 
estudamos problemas da dinâmica humana e social. Um mundo que age e 
reage. E, portanto, não podemos utilizar a mesma lógica que rege o mundo 
natural (positivista). 
 Na visão de Stake (1998) toda investigação depende da interpretação. 
No caso do modelo qualitativo o investigador está em trabalho de campo 
constantemente observando, emitindo juízos subjetivos, analisando, 
resumindo e acaba por se dar conta de sua própria consciência – sua função é 
ilustrar a própria contemplação. A função interpretativa do investigador é 
constante. 
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 O interpretativismo e a hermenêutica apareceram no final do século 
XIX e início do século XX, como uma reação à então dominante filosofia do 
positivismo, a partir de historiadores e sociólogos alemães neokantistas 
(Dilthey, Rickert, Windleband, Simmel, Weber), e são vistos como a tradição 
das ciências humanas ou a compreensão nas ciências humanas (Schwandt, 
2006).   
 Segundo Erickson (1986), o termo interpretativo refere-se a toda uma 
família de pesquisa participante e observativa, especialmente por ser mais 
inclusivo que outros (ex. etnografia), estar afastado daquela conotação de 
pesquisa qualitativa como não quantitativa – visto que algumas questões 
particulares podem servir perfeitamente ao trabalho de investigação - e, 
finalmente, porque a investigação interpretativa coloca seu centro de 
interesse no significado humano, na vida social e na elucidação e exposição 
por parte do pesquisador dos dados recolhidos durante o trabalho de 
investigação. 
 Ou seja, o que faz com que um estudo seja interpretativo (Erickson, 
1986) é o foco substantivo e intencional nos significados e nas ações dos 
sujeitos pesquisados e não o procedimento de recolha de dados, que é uma 
técnica de pesquisa e não um método. O critério básico de validação utilizado 
nesse tipo de estudo é o significado imediato e local das ações (o ponto de 
vista dos investigados), distinguindo a pesquisa interpretativa 
(participativa/observativa) de outros tipos de investigação observativa, em 
que a pesquisa interpretativa é freqüentemente confundida com uma 
descrição densa e/ou rica. “Escrever como louco” (p. 119) não significa, 
fundamentalmente, que a pesquisa é conduzida como interpretativa ou 
qualitativa. O que dá qualidade ao texto e, conseqüentemente, à pesquisa é o 
ponto de vista do observado, são as perspectivas do investigado. São elas que 
devem ser levadas em conta (percebidas) durante a narração descritiva. 
Contudo, é admissível que a descrição desses “significados” seja 
freqüentemente intuitiva e absolutamente diferente de pesquisador para 
pesquisador. 
 Para Ens et al. (2004), nas pesquisas em ciências humanas, o fato de o 
sujeito e o objeto de estudos serem humanos – que é o nosso caso - dificulta 
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muito aos pesquisadores a tão enfatizada neutralidade do positivismo, 
marcando o fim das certezas nas ciências humanas, estando estas mais 
voltadas para compreensão dos valores, intenções, finalidades, crenças, 
ideologias, entre outros, dos seres humanos. 
 Segundo Bogdan e Biklen (1994), na investigação qualitativa o 
investigador é o principal instrumento de recolha de dados e o sentido que o 
investigador e o investigado atribuem ao mundo e as questões nas quais estão 
envolvidos direta ou indiretamente, o modo de entendimento do mundo, o 
que é ou não importante, o que faz o mundo funcionar, entre outras 
características desse tipo de estudo, conduzem à fundamentação teórica 
dessa abordagem. 
 É possível, por meio do interpretativismo, compreender significados 
subjetivos das ações, entendimento das crenças e desejos dos atores sociais 
(nossos investigados) de maneira objetiva, visando reconstruir as 
autocompreensões desses atores sociais imersos em determinadas ações 
(Schwandt, 2006).  Citando Outhwaite (1975), as epistemologias 
interpretativistas de certo modo podem ser retratadas como hermenêuticas, 
pois colocam ênfase na necessidade de entendermos a situação onde as ações 
humanas fazem/adquirem sentido, possibilitando a afirmação de uma 
compreensão da ação específica.      
 
4.3.2 Modalidade estudo de caso 
 
 No âmbito da investigação interpretativa, optamos pela modalidade de 
estudo de caso para concretizar a pesquisa. São quatro estudos de caso. 
 Uma das grandes vantagens da utilização do estudo de caso é a 
possibilidade de fornecimento de uma visão aprofundada e, ao mesmo 
tempo, ampla e integrada de uma unidade social (neste caso, o professor) 
composta de inúmeras variáveis. Porém, para a realização desse tipo de 
análise exige-se do pesquisador muito tempo e recursos, tanto no trabalho 
de campo, quanto na análise, interpretação e relato dos dados obtidos com 
a pesquisa. Também, são estudos valorizados pela sua capacidade de 
“descoberta e invenção” (heurística). Esses “insights” podem levar o leitor 
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do trabalho, por exemplo, a estabelecer relações renovadas, ampliando suas 
experiências, clarificando os vários sentidos do fenômeno estudado, 
levando-o a descobrir novas significações e, finalmente, os “insights” podem 
vir a se tornar hipóteses que estruturem novas pesquisas na área, auxiliando 
no desenvolvimento de novas teorias e no avanço dos conhecimentos na área 
(André, 1999, 2005).  
 Stake (1998) enfatiza que a característica do estudo de caso não é ser 
um método específico, mas sim um tipo de conhecimento. Para ele o estudo 
de caso é a escolha de um objeto a ser estudado e não uma escolha 
metodológica. O fundamental é o conhecimento que é derivado do caso, ou 
seja, aquilo que se aprendeu ao estudar o caso. 
 Yin (2001), por seu lado, considera que o estudo de caso é uma 
investigação empírica, ou seja, de uma realidade, investigando o fenômeno 
no seu contexto real de vida, especialmente quando as fronteiras entre o 
fenômeno e seu contexto não são claras. 
 Mais do que a deteção de comportamentos extensíveis a um universo 
populacional, no estudo de caso – por estar diretamente relacionado à 
realidade, permitindo a relação entre a investigação, a teoria e a prática – o 
que nos interessou foi o aprofundamento da singularidade concreta dos 
sujeitos (Braga, 2001). 
 
4.3.3 Abordagem biográfico-narrativa 
 
 O método biográfico surge na Alemanha do final do século XIX, como 
alternativa à sociologia positivista, sendo aplicado pela primeira vez, de 
forma sistemática, pelos sociólogos americanos da Escola de Chicago, nos anos 
de 1920 e 1930. Esse método desencadeou, ao longo de sua história, 
polêmicas epistemológicas e metodológicas, especialmente no campo da 
sociologia. No domínio das Ciências da Educação não provocou tão grandes 
debates, provavelmente por serem áreas menos impregnadas por uma 
perspectiva positivista, compreendendo de algum modo intuitivo sua 
relevância, que veio a revelar-se não apenas como instrumento de 
investigação, mas também como instrumento de formação. Este método dá 
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acesso aos processos das pessoas que se formam, permitindo, por exemplo, 
que cada investigado identifique na sua própria história de vida aquilo que foi 
realmente formador (Nóvoa & Finger,1988).  
 Bruner (1997, citado por Canavarro, 2003), salienta que “as narrativas 
constituem a forma natural de expressão das pessoas, existe uma propensão 
ou predisposição humana para organizar a experiência sob a forma de 
narrativa” (p.184). As narrativas permitem registrar no patrimônio pessoal os 
acontecimentos e seus significados. Aquilo que não tem estrutura narrativa 
pode perder-se, não ficar na memória. Desse modo, “as histórias que um 
professor conta são narrativas que produz sobre o seu ensino, sobre episódios 
específicos por ele lembrados e que constituem partes, pedaços, da sua vida 
profissional” (p. 184). 
 O esforço pessoal de explicitar uma dada trajetória, de narrar a sua 
história, obriga a uma grande implicação e contribui, sobremaneira, para uma 
tomada de consciência, quer individual ou coletiva (Pineau, 1985). 
 O método biográfico-narrativo encontra na formação de professores um 
dos seus domínios privilegiados de aplicação. Afinal, sem antes obter 
conhecimentos sobre os próprios processos de formação de pessoas adultas, 
como os professores, dificilmente poderemos pretender interferir na formação 
de outros (Nóvoa & Finger,1988). 
 
4.3.4 Histórias de vida 
 
 Em áreas como psicologia, antropologia, sociologia e história é muito 
freqüente a utilização das histórias de vida, em razão da importância 
crescente atribuída à memória oral e aos documentos pessoais na pesquisa em 
ciências humanas (Poirier et al., 1999). Já na Educação sua utilização é mais 
recente e menos freqüente (Sarmento, 2002). 
 Poirier et al. (1999) destacam o fato de que através das histórias de 
vida nos colocamos à escuta do real e no seu contexto trivial e cotidiano 
daquilo que é a vida real e não o sonho, o ideal. 
 179 
 No relato da história de vida de uma pessoa o pesquisador encontra-se 
no papel de autor, ao qual é conferido o poder de representar a história do 
sujeito (Denzin & Lincoln, 2006).  
 Uma história de vida é a história que uma determinada pessoa escolheu 
para contar, sendo realizada da forma mais completa e honesta possível. Em 
geral, é o resultado de uma entrevista guiada por outra pessoa. O 
entrevistado relata aquilo de que se recorda e também o que quer/pode 
contar (Atkinson, 1998). 
 Na opinião de Pereira (2006), as histórias de vida têm o valioso mérito 
de poderem acrescentar algo ao conhecimento científico, desafiando a 
segurança abusiva e frágil de muitas generalizações teóricas, por meio da 
valorização de aspectos como historicidade, subjetividade e singularidade. 
  
4.4 Recolha de dados 
 
 A fase de recolha do material empírico estendeu-se de junho de 2006 a 
junho de 2007 (Ver anexo E – Quadro de recolha do material empírico) e 




 Durante todo o percurso de desenvolvimento da investigação 
estabelecemos contatos com pessoas em contextos reais e, como tudo que é 
real, as situações são imprevisíveis, modificam-se o tempo todo, exigindo-nos 
muita sensibilidade e atenção para uma correta e objetiva recolha dos dados 
da pesquisa. Um dos instrumentos que utilizamos, e que trata justamente 
dessa imprevisibilidade, são as conversas.  
 As conversas informais nos são úteis enquanto questionamentos sobre 
alguma realidade observada e que não queremos/devemos deixar passar, 
alguma pergunta sobre alguém (um professor, um aluno, um grupo), sobre 
alguma coisa que aconteceu durante a aula, uma conversa com um colega de 
trabalho dos investigados, alguém da família, um chefe, um funcionário da 
instituição, conversas desse tipo: informais. 
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 Nossas conversas podem ser consideradas um instrumento auxiliar de 
recolha de dados. Particularmente, as utilizamos como um primeiro contato, 
um esclarecimento e/ou uma verificação. 
 Essas conversas informais nos foram muito úteis especialmente quando 
da investigação inicial, na fase de procura pela nossa amostra. Também, ao 
longo do percurso investigativo, as conversas informais foram mostrando 
outras facetas dos investigados e esclarecendo situações, reforçando 
pensamentos e, até mesmo, descontraindo as relações que estabelecemos 
com os envolvidos no estudo e as pessoas que os circundavam, tais como 
alunos, familiares e amigos, entre outros. 
 Alguns relatos de conversa informal foram documentados. Eles 
aparecem, especialmente, precedendo e/ou encerrando as transcrições das 
entrevistas (Ver anexo F – Exemplo de comentários e de conversa informal 




 Para Ruquoy (1997) “A entrevista é mais uma arte do que uma técnica” 
(...) “Baseia-se na idéia segundo a qual para saber o que pensam as pessoas 
basta perguntar-lhes” (p. 95).  
 Adotamos para este estudo dois tipos de entrevistas: as entrevistas 
longas, semi-estruturadas, tematizadas e seguindo um roteiro, perfazendo um 
total de quatro para cada investigado e as entrevistas curtas, não 
apresentando um roteiro pré-estabelecido, dependendo sempre do contexto 
que se apresentava, perfazendo um total de seis para cada investigado, sendo 
três delas realizadas após as práticas de ensino e três após as práticas de 
lazer. 
 Quando de uma dúvida ou uma reflexão feita depois de assistir a aula 
gravada através do vídeo, a investigadora voltava ao professor, o mais rápido 
possível, objetivando não perder a memória do fato (da parte do professor) e 
realizava outros pequenos e pontuais questionamentos para clarificar o 
entendimento e melhor conduzir o estudo. O mesmo aconteceu relativamente 
às práticas de lazer – apenas que estas não foram filmadas, objetivando deixar 
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o professor o mais à vontade possível durante a realização da sua atividade de 
lazer. 
 
4.4.2.1 Cuidados observados em relação às entrevistas  
 
 Baseando-nos nas orientações, exemplos e experiências de Poirier et al. 
(1999) sobre as histórias de vida, acordamos (pesquisadora e orientadores) 
que as entrevistas longas e curtas seriam gravadas (áudio) e se utilizariam de 
um roteiro. 
 O roteiro teve como objetivo ser uma simples ajuda, certamente útil, 
mas não um formulário administrativo, constrangedor, tratando-se de uma 
recordatória, à qual recorremos discretamente. A liberdade da palavra do 
investigado deve ser total, em todos os casos. A ativação do roteiro, enquanto 
um conjunto de temas, torna-se necessária, especialmente em função da 
coleta de diferentes histórias – que devem ser cruzadas e analisadas de 
alguma forma, o que só é possível a partir da obtenção de um desenho 
homogêneo25.  
 Poirier et al. (1999) recordam que para alcançarmos uma visão global 
dos fatos é necessário que seja consultado um grande número de informações, 
objetivando não condenar a investigação a uma visão muito parcial dos 
acontecimentos26. Partilhamos da idéia de evitar o chamado “terceiro” 
colocado – entre a pessoa que conta a sua história e a sua memória, sendo 
assim uma quase autobiografia, onde o investigador se mantém de forma a 
interferir o menos possível. 
 O respeito pelo real é outra idéia que nos conduziu em relação às 
entrevistas, “que registra antes de interpretá-lo” (Poirier et al., 1999, p. 15). 
Tudo aquilo que foi dito e gravado, sem nada modificar (hesitações, erros, 
repetições, silêncios), foi transcrito. Esses dados, à primeira vista sem 
importância, podem ser fundamentais na pesquisa (análise). “... os silêncios 
falam” (p. 15). Segundo Bogdan e Biklen (1994), “A abordagem da 
                                                 
25 Certamente estamos conscientes de que essa homogeneidade é relativa. São seres humanos, são pessoas 
diferentes, com histórias absolutamente particulares. A homogeneidade de que se fala é relativa à apresentação dos 
dados que, ainda assim, estamos igualmente conscientes, apresenta variações realmente, e não 
surpreendentemente, significativas, em cada um dos casos analisados.  
26 Isso nos obriga a tratar as entrevistas, do ponto de vista da elaboração do roteiro e do momento real da entrevista, 
com muita sensibilidade, buscando um equilíbrio entre abordar o tema (deixando falar) com exaustividade e 
especialização, ao mesmo tempo. 
 182 
investigação qualitativa exige que o mundo seja examinado com a idéia de 
que nada é trivial” (p. 49). 
 Contudo, não é possível tomar esta postura sem deixar de consultar o 
entrevistado, ou seja, verificamos o testemunho obtido com o próprio 
testemunhante, uma vez que, sem a verificação, nosso documento não é 
fiável. Há uma troca permanente entre o investigador e o investigado. 
 Além de submetermos a transcrição da entrevista à verificação do 
entrevistado, após a construção da versão final da história, ocorreu um novo 
momento de colaboração, onde o investigado propôs alterações e sancionou o 
relato efetuado, mantendo, dessa forma, a nossa preocupação ética. 
 Garantimos também o anonimato, que é um direito do biografado e um 
dever do investigador (Sarmento, 2002). Não revelamos os nomes de 
familiares e nem de qualquer outra pessoa envolvida nos relatos, bem como 
dos locais de trabalho (atuais e/ou passados). Mantivemos apenas as 
referências com alguma relevância para o estudo. Pedimos aos investigados 
que escolhessem nomes fictícios para os podermos identificar na redação do 
documento. Huberman e Miles (1994) atentam para este cuidado.    
 Mais um cuidado, que é o de selecionar pessoas sem traços/riscos de 
problemas psicológicos e/ou sociais, ao menos aparentemente, foi tomado. 
Segundo Erickson (1986), tocamos em questões de lembranças, 
posicionamentos frente aos fatos, e isto pode mexer de forma muito sensível 
relativamente ao investigado. 
 Sarmento (2002) escreve que “Trabalhar com histórias de vida é mexer 
no humano, é muitas vezes tocar em feridas não cicatrizadas ou cuja 
arrumação só se desfaz porque um elemento externo a leva à rememorização” 
(p. 279), fazendo com que a emoção seja uma constante nas entrevistas e nos 
levando à reflexão de como se comportar nestas situações. A autora 
(Sarmento) sugere uma postura de total aceitação e reconhecimento pelo fato 
de poder partilhar de um momento tão íntimo daquela pessoa.  
 Na construção desse processo de entrevistas, é Seidman (1997) quem 
nos lembra que cada uma das relações estabelecidas com os investigados, por 
meio do trabalho investigativo, é individualmente arquitetada, é um reflexo 
das personalidades tanto do participante, quanto do investigador, assim como 
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também é um reflexo das formas de interação estabelecidas. O fato de 
encontrar o participante variadas vezes resulta numa relação completamente 
diferente daquela vinda de uma estrutura de entrevista única. As relações 
sociais na entrevista participam de um contexto social, que não pode ser 
deixado de lado.  
 É fundamental que o entrevistador consiga manter uma boa relação 
com seu entrevistado, sem contudo deixar de estabelecer uma “distância” 
suficiente para evitar interferir no discurso do entrevistado (Seidman, 1997). 
Não se trata de uma conversa entre amigos, trata-se de uma entrevista, parte 
integrante de uma investigação, e deve-se estar consciente disto. 
 O investigado é entrevistado enquanto representante de um grupo 
social e este ponto de vista deve estar constantemente presente no espírito 
do investigador. Investigamos o singular, porém o interesse é o coletivo 
(Ruquoy, 1997). 
 É preciso estar consciente de que questões como diferentes sexos, 
idades, classes sociais, hierarquias, diferenças lingüísticas, entre outras, 
podem afetar a forma de responder aos questionamentos e, 
conseqüentemente, os dados obtidos (Seidman, 1997). 
 Esta é uma questão que resolvemos com a escolha deliberada da 
amostra. Escolhemos pessoas interessadas em colaborar e não percebemos 
uma interferência clara, a ponto de comprometer o estudo, de nenhuma das 
questões levantadas no discurso dos investigados. 
 Seidman (1997) lembra que investigadora e investigados não são iguais, 
porém é importante, e necessário, estabelecer um equilíbrio entre os meios e 
as finalidades, entre o processo e o produto, entre o que procuramos e o que 
encontramos.  
 Para Sarmento (2002) “... numa entrevista, entrevistador e 
participante dificilmente estão em pé de igualdade dado que o primeiro 
detém o poder sobre as finalidades da mesma e sobre a utilização dos dados 
recolhidos” (p. 278), no entanto devemos procurar que nas entrevistas os dois 
encontrem-se em pé de igualdade. Esta é uma condição de favorecimento, e 
até mesmo de garantia, para o sucesso da investigação. 
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 Em relação à escolha dos tempos e dos espaços de encontro onde as 
entrevistas são realizadas, procuramos estabelecer um acordo mútuo, 
favorecendo o que o entrevistado vê como o mais adequado.  
 No que concerne ao vocabulário adotado no momento da entrevista, 
Ruquoy (1997) afirma que o saber teórico do investigador é o pano de fundo 
da prática da entrevista, baliza a exploração, fornecendo um norte, no 
entanto deve-se ter cuidado com a utilização das palavras, que muitas vezes 
mostram-se distantes do vocabulário dos entrevistados. É necessário traduzir 
as nossas preocupações, que se materializam em perguntas, em indicadores 
concretos e compreensíveis pelo interlocutor. Além disso, uma vez que é 
inevitável a influência por parte do entrevistador, importa-nos minimizar o 
impacto dessas possíveis influências e, sobretudo, detectá-las e interpretá-
las, pois são elementos constituintes da relação social inquiridor/inquirido, 
sendo, portanto, suscetíveis de análise (Ruquoy, 1997).  
 Finalmente, Camilo Cunha (2007), a partir de suas próprias 
experiências na área, opina que a entrevista é uma técnica em que os sujeitos 
investigados podem se exprimir mais à vontade sobre o assunto em questão, 
entretanto, é função do investigador impedir que os investigados se percam 
em divagações sem sentido para a pesquisa. Para a consecução dessa idéia, 
ele sugere a utilização do guião de entrevista semi-estruturada, mantendo a 
preocupação por parte do investigador de não influenciar o inquirido e nem o 
conteúdo das temáticas abordadas.   
 Todos esses cuidados, associados aos já anteriormente referidos, 
adotados para a elaboração, e posterior análise das entrevistas no processo 
investigativo, tomaram por base princípios de respeito à metodologia 
escolhida e ao investigado. São preocupações acadêmicas, éticas e políticas 
que nos guiaram. Esperamos dessa forma elaborar um documento que ofereça 
uma contribuição à nossa área de investigação (educação física) e, ao mesmo 
tempo, resguarde os atores sociais, nossos colaboradores, envolvidos no 
processo. 
 Para uniformizar o processo de transcrição das entrevistas e preparar 
esse material empírico para a análise, tratando-se de entrevistas longas ou 
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curtas, elaboramos um protocolo. Esse protocolo pode ser consultado na seção 
de anexos (Ver anexo G - Regras para as transcrições das entrevistas). 
 
4.4.3 Observação  
 
 A observação, numa investigação qualitativa, significa examinar o 
ambiente, através de um esquema geral, orientando-nos e tendo como 
resultante as notas de campo. O que se deve observar é o acontecimento ou o 
fenômeno em ação. Significa um olhar direcionado, ou seja, basicamente 
estruturado (Tuckman, 2005).  
 Utilizamos, segundo Sarmento et al. (1993), um dos tradicionais 
métodos de observação em educação física, o método dos “incidentes 
anotados” de observação, ou seja, a investigadora procurou registrar tudo o 
que observou durante a sessão e utilizou alguns desses dados para a discussão 
final com o professor (na entrevista curta pós-prática). Esse método, em 
relação à utilização de outros métodos tradicionais, procura assegurar uma 
maior retenção da informação, contudo está influenciado pela subjetividade 
do observador. 
 Os estudos de Bronfenbrenner (1996, citando Cole & Scribner, 1974; e 
Cole e colaboradores, 1971) apontam que o significado de grande parte do 
comportamento ocorrido num determinado contexto social pode ser 
compreendido a partir do momento que o observador tenha participado do 
mesmo contexto em papéis semelhantes àqueles assumidos pelo investigado. 
Ou seja, como membro daquele grupo ou tenha uma experiência extensa 
naquela subcultura da qual vêm os participantes na investigação (é o caso da 
investigadora). Ainda que não seja possível obter um quadro “completo” da 
situação de pesquisa como é percebida pelo investigado. 
 Para Tuckman (2005) “O aspecto mais crítico da observação é ‘olhar’, 
tentando apreender tanto quanto for possível, sem influenciar aquilo que está 
a olhar” (p. 524). 
 Portanto, pensamos ser importante discrição e realização de variadas 
observações, minimizando a influência, inevitável, que a presença da 
pesquisadora junto ao investigado pode ter causado. Por outro lado, a 
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investigadora esteve prevenida de que o que se passou diante de si, ao menos 
em parte, foi uma performance. 
   Foram realizadas observações das aulas práticas dos investigados (três 
aulas), a que chamamos de práticas pedagógicas e, também, observações de 
práticas de lazer (três momentos). Além, é claro, da observação de todo o 
contexto que permeou essas ações e que interessaram à nossa investigação 
(espaços, pessoas envolvidas, papéis desempenhados, escolhas), tentando dar 
atenção a tudo o que pudesse contribuir para a análise. 
 Para além deste tipo de observação das práticas pegagógicas e das 
práticas de lazer, conforme referencia Poirier et al. (1999), procuramos 
realizar, durante as entrevistas curtas pós-prática, a observação do não verbal 
– os gestos. O investigado, nessas situações, se exprime, especialmente, pela 
palavra, mas não somente por ela, mas por todo um conjunto de intervenções 
expressivas, que seguem ao lado e além das palavras.  
 Essa ação não tem, contudo, a pretensão de ser elaboradamente 
estudada, “Desejamos simplesmente lembrar aqui ao investigador a 
necessidade de observar o narrador, tomando nota dos complementos gestuais 
da narrativa” (Poirier et al., 1999, p. 61). Tratou-se de uma ação auxiliar. 
 A observação foi, em dados momentos, naturalista; em outros, 
participante, pois dependeu do tipo de prática desenvolvida e do convite feito 
pelo próprio investigado ou da oportunidade de atuar de forma participativa 
na prática. Em linhas gerais, foi naturalista na observação das práticas 
pedagógicas e participante na observação das práticas de lazer.   
 Por meio da observação objetivamos, entre outras coisas, e de certa 
forma, confirmar/conferir as interpretações das entrevistas realizadas, 
procurando encontrar acontecimentos que pudessem ser surpreendentes, 
sobre os quais a investigadora efetuou perguntas durante a reflexão pós-aula 
(entrevista curta) e/ou durante a entrevista longa (eventualmente). 
Estávamos à procura do inesperado, por vezes foi o comportamento puro e 
simples do professor, outras de um aluno, ou a interação entre um grupo. Foi 
a situação vivenciada no contexto, a partir do olhar da investigadora e sua 
reflexão, também contextualizada, que permitiu o registro do conteúdo 
dessas observações, quer fossem de práticas pedagógicas ou de lazer. 
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4.4.3.1 Observação das práticas pedagógicas 
 
 “Na investigação qualitativa em educação isto significa, muitas vezes, 
estar sentado nas salas de aula, de forma tão discreta quanto possível e 
observar os professores a apresentarem um programa aos estudantes” 
(Tuckman, 2005, p. 523). Ou seja, como já exposto neste documento, em 
geral realizamos uma observação naturalista das práticas pedagógicas. 
 O que a investigadora fez foi observar o antes (a preparação para as 
aulas27), o durante e o depois de três diferentes aulas práticas de educação 
física de cada investigado. O momento foi proveitoso para realizar pequenas 
anotações (muito discretas a fim de não atrapalhar o andamento da aula) – 
notas de campo (muitas memorizadas) - e, ao término da aula, procedeu-se a 
uma reflexão pós-aula (entrevista curta), onde o conteúdo dessas anotações, 
memorizações e observações foi explorado em forma de perguntas ao 
professor.  
 Complementarmente, e de acordo com Sarmento et al. (1993), se 
determinado estudo em educação física, envolvendo técnicas de observação, 
inclui a análise de variados comportamentos e é realizado por apenas um, ou 
poucos observadores, talvez não permitindo aos mesmos os registros 
convenientes, deve-se recorrer a registros gravados, mantendo duas etapas 
dentro deste processo: a filmagem (do comportamento do professor) e o 
registro/recolha de dados, por meio da ficha de registro previamente 
elaborada e preparada de acordo com o objetivo do estudo. 
 
4.4.3.1.1 Utilização do vídeo 
 
 A técnica da utilização conjunta do vídeo - imagem e áudio - é 
reconhecida, neste estudo, como complementar na recolha de dados. Para 
tanto, utilizamos apenas uma câmera móvel, que também gravou o áudio, 
centralizada na ação do professor e, se percebêssemos que poderia ser 
                                                 
27 A investigadora chegou sempre um pouco mais cedo e verificou o procedimento de preparo de material, recepção 
aos alunos, plano de aula, entre outros. 
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importante em função de uma análise e/ou avaliação futura, às vezes, na 
ação do grupo de alunos (secundariamente). 
 Para a consecução dessa ação, uma outra pessoa (assistente treinado), 
acompanhou a investigadora e filmou as atividades (práticas pedagógicas). 
Dessa forma, a investigadora manteve-se livre para observar e realizar as 
notas de campo. 
 Já em casa, o mais brevemente possível e livre de qualquer outra 
influência (para não perder muito da memória dos fatos), a pesquisadora 
assistiu ao vídeo e, havendo necessidade, anotou suas dúvidas ou 
questionamentos para serem, igualmente o mais breve possível, levantados e 
esclarecidos junto ao pesquisado. 
 Essas gravações de áudio (constantes no vídeo) não são transcritas, 
como no caso das entrevistas, pois nos servem apenas como instrumentos 
auxiliares e são utilizadas pela investigadora como uma memória viva dos 
fatos ocorridos. Funcionam como confirmações e/ou verificações. Essa ação 
tem a finalidade de evitar constrangimentos aos investigados, pelo uso de sua 
imagem e, inclusive, em relação aos alunos que compõem as turmas filmadas, 
que também têm a garantia de sua imagem resguardada, sendo utilizada 
apenas pela investigadora. 
 A fim de tornar essa ação de filmagem e a posterior utilização desse 
material de imagem e áudio, por parte da investigadora, um processo mais 
homogêneo, elaboramos uma série de normas a serem seguidas antes, durante 
e depois da filmagem (ver anexo H – Regras para as filmagens).    
 
4.4.3.2 Observação das práticas de lazer 
 
 Procedemos, relativamente à observação das práticas de lazer dos 
investigados, da mesma forma que a realizamos relativamente às práticas 
pedagógicas, de forma discreta. Contudo, neste caso, nem sempre foi possível 
permanecermos sentados ou em pé e em atitude de observação, sendo a 
pesquisadora, na maior parte dos momentos, levada a participar das 
atividades de lazer propostas/definidas pelos investigados, tomando a postura 
de uma observação participante. 
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 Nessas situações também tomamos discretas notas de campo e 
buscamos memorizar tudo o que consideramos relevante ou não, apostando no 
trivial como algo fundamental. 
 Ao final de cada atividade de lazer, realizamos uma reflexão pós-
atividade, materializada em entrevista curta. Eventualmente, esta entrevista 
foi realizada no dia seguinte, em função da falta de local adequado, cansaço 
por parte do entrevistado, ou qualquer outra impossibilidade apresentada. 
  
4.4.4 Análise documental 
 
 Para Tuckman (2005) a primeira etapa a ser desenvolvida em qualquer 
estudo dentro do paradigma qualitativo é a obtenção de documentos para a 
análise documental. Devemos obter cópias de todos os documentos que estão 
à nossa disposição e possam descrever o acontecimento e/ou o fenômeno, 
estudando-os com cuidado e atenção. 
 Neste estudo, optamos por utilizar a análise documental, também, 
como uma técnica complementar de recolha de dados. Analisamos 
documentos de natureza diversificada, que foram, inicialmente solicitados 
para nos colocar em contato com as situações e, ao longo da investigação, 
foram sendo solicitados a fim de contextualizar e situar a nossa análise, 
promovendo a compreensão das diferentes realidades apresentadas pelos 
investigados no seu cotidiano. 
 O objetivo da análise documental é representar de outra maneira e dar 
forma conveniente à informação, por meio de procedimentos de 
transformação. Portanto, passar de um documento “em bruto” para um 
documento que é a representação do primeiro, facilitando o acesso ao 
observador, nos aspectos da quantidade e da qualidade da informação 
(Bardin, 2004). 
 Na opinião de Sarmento et al. (1993), é freqüente que o 
comportamento do professor ou dos alunos produza algum material que possa 
ser retido, como planos de aula, definição de objetivos, entre outros. A 
análise de conteúdo permite o estudo desse material de acordo com variados 
critérios de análise. 
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4.5 Processo de análise e interpretação dos dados 
 
 Desde o início do trabalho estava definido que as entrevistas, tanto 
longas quanto curtas, seriam todas audiogravadas, integralmente transcritas e 
sancionadas pelos professores investigados, sempre que possível, antes do 
encontro seguinte. Foi o que aconteceu. 
 Esse processo que leva os investigados a contar suas histórias e, num 
outro momento, terem a possibilidade de selecionar das mesmas as partes 
“contáveis”, acaba por levar esses sujeitos a refletirem sobre a sua própria 
experiência. Contudo, conforme já referimos anteriormente, ao contarem 
suas histórias, as pessoas, de alguma forma, já selecionam o que vão contar 
(Pereira, 2006; Sarmento, 2002). 
 Ainda, para Sarmento (2002), quando há dois interlocutores, como no 
caso da nossa investigação, onde os interlocutores são a investigadora e o (a) 
investigado (a), essa reflexão, ainda que não verbalizada pelas partes, 
acontece nos dois atores sociais implicados. Para a primeira, ajudou a 
identificar com mais clareza os rumos que deveria tomar para conseguir dos 
investigados mais elementos que pudessem desvelar e clarificar as situações, 
ao mesmo tempo ajudou a analisar seu papel de participante no processo 
desenvolvido. Ou seja, foi possível refletir sobre a história de vida contada e 
também sobre a própria história da investigadora, ora por identificação, ora 
por confronto ou não identificação. Mesmo que únicas e pouco ou não 
comparáveis, as histórias de vida permitem a observação da configuração da 
pertença a grupos sociais e profissionais e as opções de adesão ou abandono 
relativamente a esses grupos. 
 O registro da cada entrevista, e também de cada prática pedagógica e 
de cada prática de lazer, transformou-se, já na fase de recolha de dados, num 
documento escrito (relatório descritivo-analítico), classificado segundo a 
ordem de realização por cada professor, contendo tempo de conversação, 
local, data, outros detalhes que variavam segundo o tipo registro feito – se 
entrevista, se prática - e comentários da investigadora, transformando-se num 
documento bastante complexo. Esses documentos (pré-análise) serviram de 
base para dar início ao processo de análise, compondo o corpus de análise da 
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tese – um amplo documento em separado da tese utilizado apenas pela 
investigadora. 
 A recolha do material empírico e a sua análise não foram etapas 
diacrônicas e seqüenciais. Na medida em que os primeiros encontros foram 
acontecendo, as primeiras práticas pedagógicas e/ou de lazer foram se 
concretizando, as primeiras entrevistas longas e/ou curtas se efetivaram, 
imediatamente o processo de análise foi sendo realizado, visando, inclusive, a 
realização das etapas e encontros seguintes (Canavarro, 2003; Oliveira, 2004). 
Tratando-se de um processo interativo, onde recolha e análise não ocorreram 
de forma seqüencial, mas foram informadas uma pela outra (Bogdan & Biklen, 
1994). 
 Embora de aplicação mais complexa, esse modelo de análise traz 
vantagens consideráveis na investigação interpretativa, pois possibilita 
reflexões sobre os primeiros dados recolhidos, fazendo com que, numa 
posterior recolha de dados, seja possível avaliar a validade das primeiras 
interpretações, testar a pertinência das idéias que começam a surgir, 
complementar informações não esclarecidas, entre outros (Canavarro, 2003). 
  
4.5.1 Reconstruindo e interpretando as histórias de vida 
 
 A partir dessa fase do trabalho, que é, antes de mais nada, a 
reconstrução das histórias de vida que me contaram, senti que era o momento 
de continuar relatando os acontecimentos da pesquisa na primeira pessoa, 
mas agora, do singular. Ainda que tenha a certeza de que este trabalho não é 
de todo individual, visto que as conversas mantidas com os orientadores, os 
colegas de estudo e mesmo com os investigados foram fundamentais e 
indispensáveis para o desenvolvimento dessa fase da investigação. 
 Como refere Sarmento (2002), vou contar a história que me contaram 
e, portanto, optei por fazê-lo na primeira pessoa do singular, impedindo 
confusões que possam, eventualmente, surgir sobre quem é o biografado e 
quem é a investigadora. Denzin & Lincoln (2006) referem que os pesquisadores 
qualitativos empregam os relatos em primeira pessoa.  
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 Esclarecido esse ponto, seguirei agora relatando o processo de 
reconstrução e, na seqüência, de interpretação das quatro histórias de vida de 
professores formadores em educação física. 
 Como critério para definir a ordem de apresentação dos casos, utilizei 
os encontros “oficiais” estabelecidos, afinal até o momento do primeiro 
encontro oficial – para a realização de uma entrevista e/ou observação - só 
conhecia os investigados pelo contato inicial que tivemos, isto na fase do 
estabelecimento da amostra. Portanto não detinha nenhuma outra informação 
para compor uma idéia de quem seria o primeiro, o segundo, o terceiro ou o 
quarto caso a ser analisado e/ou apresentado.  
 Com base neste critério a apresentação dos casos aconteceu na 
seguinte ordem28: Henrique, Netuno, Ibiscus e Margarida. Todavia, é 
importante esclarecer que os quatro casos foram trabalhados em paralelo – 
não terminei um caso e comecei outro, procurei trabalhar os quatro, mais ou 
menos ao mesmo tempo, conforme o andamento da recolha do material. 
 Desde a coleta dos materiais empíricos iniciais, a reconstrução, análise 
e interpretação de cada uma das histórias de vida (casos) obedeceu a um 
procedimento. Esse procedimento, além de respeitar as especificidades da 
investigação proposta, criando uma forma própria de realizar o processo29, foi 
baseado, especialmente, nos estudos de Sarmento (2002), Maroy (1997) e 
Bardin (2004), obedecendo ao seguinte:  
− Cada documento escrito, preparado e produzido numa fase anterior 
(pré-análise) - entrevistas longas e curtas, registros descritivo-
analíticos de práticas pedagógicas e práticas de lazer - foi lido e relido 
várias vezes, a fim de captar as primeiras idéias e ações de cada 
investigado. 
 Van Maanen (1988, citado por Denzin & Lincoln, 2006), afirma que, em 
primeiro lugar, o pesquisador qualitativo cria um texto de campo e depois 
passa esse texto para o de pesquisa, recriando o texto como um documento 
                                                 
28 Henrique – nosso primeiro contato oficial foi uma entrevista longa, em 19/06/2006; Netuno – primeiro contato 
oficial, uma entrevista longa, em 23/08/2006; Ibiscus – primeiro contato oficial, uma prática de lazer, seguida de 
entrevista curta, em 20/09/2006; Margarida – primeiro contato oficial, uma entrevista longa, em 25/09/2006.  
29 O que, em se tratando de uma pesquisa qualitativa, não é nenhuma novidade. Van Maanen (1988), citado por 
Denzin & Lincoln (2006) refere que nesse tipo de pesquisa a criatividade e a interpretatividade são infinitas. A tarefa 
do pesquisador não está resumida a colher dados no campo e então redigir facilmente suas descobertas, ao contrário: 
ele deve criar uma forma de apresentar a sua narrativa, o texto público. As interpretações qualitativas devem ser 
construídas. 
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interpretativo, onde realiza suas tentativas de compreender o que apreendeu 
e, depois dessas tentativas, finalmente produz o texto final.   
− A partir dessas primeiras leituras, especialmente das entrevistas, 
comecei e elaborar as seqüências cronológicas de suas vidas. À medida 
que o material empírico ia chegando, essa seqüência cronológica 
tomava mais corpo, até estar pronta para guiar a apresentação e 
leitura de cada um dos casos. 
 Os professores narram as suas histórias da forma como lhes vêm à 
memória, não seguindo, obviamente, uma seqüência cronológica 
estabelecida. Coube à pesquisadora organizar esse material, tornando-o claro, 
inteligível ao leitor. 
− Concomitantemente, passei a questionar as perspectivas, os 
significados produzidos pelos professores investigados, anotando 
qualquer aspecto saliente no material e tentando identificar as 
passagens mais significativas – atividades escolhidas e/ou 
desenvolvidas, temas de conversa que surgiam no discurso, 
sentimentos, maneira como se definem, vocabulário utilizado, palavras 
repetidas, comportamentos. 
 Ou seja, fui reconstruindo as histórias de vida de Henrique, Netuno, 
Ibiscus e Margarida e, simultaneamente, iniciei um trabalho de análise de 
conteúdo, realizando uma análise tematizada, onde as categorias de análise 
foram aparecendo – a partir das leituras sobre o material empírico - variadas 
de acordo com cada investigado e divididas em quatro grandes grupos: eu 
pessoal, eu profissional, eu social e eu lazer, mantendo uma ligação com o 
guião de entrevistas longas semi-estruturado, que me fornecia pistas com a 
função de reativar a memória daquele que se exprimia, especialmente nos 
pontos que mais interessavam à investigação. 
 Segundo Nóvoa (1988), é importante ter algumas pistas para 
desenvolver o trabalho, um grupo de preocupações que ajude a organizar as 
memórias dos participantes e, ao mesmo tempo, ajude a elaboração da 
apresentação do material, dada à impossibilidade de se evocar tudo. 
− No caso das entrevistas, atentei ao aperfeiçoamento dos conceitos, 
com a finalidade de nomear as realidades descritas no material. Fui 
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procurando e estabelecendo categorias30 - que emergiam da própria 
narrativa – podendo ser palavras, frases completas, sentidos. 
− Codifiquei as categorias.  
− Procurei em cada categoria as suas divisões – subcategorias - 
obetivando facilitar o acesso aos aspectos particulares de cada 
professor investigado. 
− Com essa primeira fase, fui construindo as primeiras grelhas de análise 
de conteúdo das entrevistas, uma para cada investigado. Essas grelhas, 
ao longo do processo analítico e interpretativo, foram sendo 
completadas (ver anexo I – Grelhas de análise de conteúdo das 
entrevistas). 
− Fui integrando as categorias construídas ao corpo das entrevistas (ver 
anexo J – Exemplo de transcrição e primeiro tratamento das 
entrevistas; e anexo K – Exemplo de categorização das entrevistas). 
− Uma vez realizada toda a categorização, onde apareceram as diversas 
unidades de registro31, elaborei um quadro quantitativo de análise de 
conteúdo (ver anexo L – Quadros quantitativos de análise de conteúdo) 
- utilizado como orientação subsidiária32 para a análise e interpretação 
do material empírico, assumindo, como refere Bardin (2004), além de 
uma função heurística e de verificação, o alongamento do tempo de 
latência entre as primeiras intuições e a definitiva interpretação.  
− Paralelamente, selecionei frases e trechos de conversa que me 
pareceram mais significativos, retirados da narrativa dos próprios 
professores, respeitando o quanto foi possível o vocabulário dos 
mesmos e fazendo as necessárias articulações para transformar o 
discurso oral em escrito. Integrei essas frases, ou trechos de conversa, 
ao relatório (apresentação) da análise, procurando personalizar ainda 
mais a apresentação de cada caso. Os mesmos aparecem indicados em 
                                                 
30 Categoria, segundo Maroy (1997), “é um conceito que permite nomear uma realidade presente no material 
recolhido. O trabalho de análise consistirá em precisar o seu conteúdo” (p. 113). 
31 Unidade de registro é, segundo Bardin (2004), “a unidade de significação a codificar e corresponde ao segmento de 
conteúdo a considerar como unidade de base, visando a categorização e a contagem freqüencial” (p. 98).  
32 Tomando como referência o trabalho de Sarmento (2002), designo-a de subsidiária, porque a leitura aprofundada 
do material nem sempre me permitiu afirmar que a freqüência de aparecimento de um indicador significava a sua 
pertinência para a compreensão do caso, especialmente relacionada ao objetivo da investigação.   
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itálico e entre “”, sem referenciar o exato local de onde foram 
retirados, por julgar desnecessário. 
 Na medida em que as histórias vão sendo apresentadas, parte dos 
relatos, retirados das entrevistas, vão aparecendo, configurando a voz, o 
discurso oral do professor em questão, ilustrando as afirmações que são 
realizadas na análise. O objetivo é acrescentar “cor” ao que é dito pela 
investigadora, permitindo que se “ouça”, de alguma forma, a voz do 
investigado (Oliveira, 2004). 
 Há também momentos em que a voz do professor investigado aparece 
no corpo do texto, mas apenas entre “”, isto significará que fez parte do 
discurso oral desse professor ou de outrem (aluno, amigo), contudo não está 
gravado, é parte integrante de uma conversa informal, onde a investigadora 
valeu-se das anotações de campo. Quando uma palavra aparecer em negrito 
significará que o investigado acentuou-a na sua verbalização.  
− No caso dos relatórios descritivo-analíticos das práticas pedagógicas e 
das práticas de lazer, prossegui com uma análise transversal desses 
documentos, que me permitiram evidenciar e estabelecer aspectos 
mais globais do comportamento de cada investigado, orientando-me 
pelo referencial teórico e pelas reflexões pós-prática, procurando 
estabelecer, de maneira global, categorias essenciais de análise para 
cada investigado (Canavarro, 2003). 
− Efetuei análises e, ao mesmo tempo, fui selecionando alguns episódios 
dessas práticas, ilustrando as ações dos professores, acompanhados da 
reflexão que sobre eles realizei.  
− O texto escrito (apresentação dos casos) foi tematizado, 
acompanhando os grandes temas gerais pré-definidos na investigação. 
As representações dos professores formadores em educação física 
aparecem ao longo das suas narrativas que interpretei, originando as 
suas histórias de vida, subdivididas em: eu pessoal, eu profissional – 
onde constam as suas práticas pedagógicas, eu social, e eu lazer – onde 
constam as suas práticas de lazer. 
− Consciente de que minhas interpretações são sobre as interpretações 
dadas por cada um dos professores investigados, segui a recomendação 
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de Ludke e André (1986) e, mais uma vez, reli inúmeras vezes todo o 
material empírico coletado, todas as notas complementares e 
documentos elaborados, procurando reavaliar padrões e tendências, 
buscando relações e inferências num nível mais elevado de abstração. 
−  Uma vez reconstruído, analisado e interpretado todo o material 
empírico - configurando cada uma das histórias de vida - apresentei os 
resultados aos professores investigados envolvidos. Cada um teve a 
oportunidade de certificar que o relatório traduz a história contada por 
eles e observada, muitas vezes vivenciada, pela investigadora.  
− Numa terceira etapa de análise, confrontei os casos, procurando 
encontrar alguns dos traços comuns e também particularidades. Essa 
etapa é apresentada no Capítulo VI. 
 
4.5.2 A interpretação da investigadora 
 
 Especialmente na atualidade, os membros da comunidade 
interpretativa mostram suas histórias de campo, conscientes, por exemplo, de 
que homens e mulheres escrevem a cultura de forma diferente e de que o 
próprio ato de escrever não é uma prática inocente – uma das razões de se 
escrever os textos advindos de pesquisas qualitativas em primeira pessoa 
(Denzin & Lincoln, 2006). 
 Nesse tipo de investigação o investigador tem a possibilidade de 
conhecer o pessoal, o universo vivido por cada um dos investigados, suas 
experiências de vida (Erickson, 1986), o que implica subjetividade do 
investigador. Isto é, eu interpreto com a minha subjetividade, trata-se da 
minha interpretação da realidade social, como um indivíduo historicamente 
determinado, tendo como ponto de partida as interações pessoais que vão 
sendo construídas nas entrevistas, observações e outros, enfim, nos contatos 
com os investigados (Ferraroti, 1979).   
 Portanto, seguindo as recomendações de Ferraroti (1979) e, a exemplo 
de Sarmento (2002), procurei que cada história de vida fosse construída 
possuindo algum valor heurístico – preservado pela subjetividade e pela 
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exigência anti-nomotética33, características do método biográfico - e não 
apenas uma justaposição das informações e exemplificações recolhidas, 
tampouco que servissem como ilustração ou exemplificação de casos. 
 Essas duas características do método biográfico: a subjetividade e a 
exigência anti-nomotética definem, segundo Ferrarotti (1979), os limites da 
sua cientificidade, numa defesa às críticas apresentadas ao método, dada sua 
atribuição de valor à subjetividade. Sarmento (2002) explicita que, 
inicialmente, o pesquisador não pretende generalizações, pois está consciente 
de que as interpretações de seu estudo se relacionam ao seu objeto de 
análise, dentro do seu quadro de conceituações teóricas, associados à sua 
subjetividade.  
 Também, ainda dentro dessa temática, Ferrarotti (1979) esclarece que 
“Toda a vida humana se revela, até nos seus aspectos menos generalizáveis, 
como a síntese vertical de uma história social. Todo o comportamento ou ato 
individual nos parece, até nas formas mais únicas, a síntese horizontal de uma 
estrutura social” (p. 26). 
 Nossos atos revelam o sistema social e a história desse sistema está 
contida na história da nossa vida individual. A história individual pode ser uma 
via de acesso, muitas vezes a única possível, ao conhecimento científico de 
um sistema social. Em geral, isto é feito por uma estrada não linear, 
freqüentemente críptica, exigindo a criação de chaves, novos métodos para 
ser alcançada e não deve deixar de levar em conta a interação social entre o 
investigador e o investigado, a “micro-relação social” estabelecida 
(Ferrarotti, 1979).     
 Baseando-me nesse pensamento, preocupei-me em esclarecer, por 
meio de registros, os significados atribuídos às “nuances” de comportamento 
nas situações de entrevista, ou seja, o tipo de relação existente entre a 
investigadora e o investigado, procurando um saber do tipo compreensivo, 
hermenêutico, profundamente enraizado na voz dos professores-narradores, e 
não apenas um relatório dos acontecimentos. Busquei fazer emergir os 
sentidos que cada pessoa pode encontrar nas relações entre as várias 
                                                 
33 Este termo “nomotético” é derivado da palavra nomos, que significa uso das leis. Dessa forma, nomotético 
indicaria a elaboração de leis ou princípios gerais que se originam a partir do conhecimento de fatos anteriores 
(Garnica, 1997).   
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dimensões da sua vida (eu pessoal, eu profissional, eu social, eu lazer). 
Esforcei-me em compreender, sem desnaturar, sem impor um esquema 
preestabelecido (Sarmento, 2002). 
 Ao mesmo tempo, dando visibilidade a minha subjetividade, fui-me 
deixando retratar (Sarmento, 2002), consciente de que numa investigação 
qualitativa o primeiro instrumento da investigação é o investigador (Bogdan & 
Biklen, 1994; Ludke & André, 1986; Ruquoy, 1997) e que, portanto, a minha 
própria personalidade pode influenciar a interpretação. Denzin e Lincoln 
(2006) referem que, nesse tipo de pesquisa, por trás de cada uma das fases, e 
dentro delas também, está o pesquisador situado biograficamente. 
 Entrei no processo de investigação a partir de uma comunidade 
interpretativa, munida de um conjunto de conhecimentos que me “guiaram” 
no processo de descoberta – elaboração de conceitos (teoria de suporte), 
objetivos, recolha, análise, interpretação e apresentação dos dados. 
Paralelamente, considerei questões políticas e éticas que permearam todas as 
fases do processo de pesquisa. São essas preocupações políticas e éticas que 
estiveram presentes em cada uma das fases da pesquisa que esclareço a 
seguir.   
 
4.6 Preocupações políticas e éticas que permearam a investigação 
 
 Tentar compreender o que os outros estão dizendo ou fazendo e dar 
uma forma pública a esse conhecimento, envolve, certamente, compromissos 
éticos, morais e políticos (Schwandt, 2006). 
 Baseados em estudos norte-americanos de Clifford Cristians, Denzin e 
Lincoln (2006) alertam para o fato de que as principais associações de ciência 
social preocupam-se em desenvolver seu próprio código ético: consentimento 
informado, ausência de fraudes e danos psicológicos ou físicos, privacidade e 
confidencialidade, além de um compromisso em reunir e apresentar materiais 
empíricos válidos e confiáveis. Para além dessas preocupações, que se fizeram 
presentes neste trabalho, mas que em geral salvaguardam especialmente as 
instituições e nem sempre os indivíduos, esta investigação procurou estar, 
adicionalmente, enraizada em um conceito que envolve cuidado, governança 
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compartilhada, boa vizinhança, bem-estar moral, falta de estereótipos de 
raça, de classe e de gênero. Em outras palavras, na responsabilidade por 
aquelas pessoas que estão sendo estudadas. 
 Na opinão de Nóvoa (1991), o investigador, na metodologia qualitativa, 
deve manter uma vigilância crítica sobre si mesmo, dada a responsabilidade 
social e ética que o envolve. 
 Questão que busquei solucinar por meio de uma constante 
autovigilância - para Oliveira-Formosinho (2007) não há vigilância maior do 
que a nossa própria, a autovigilância - e reflexão pessoal, procurando estar o 
mais aberta e sensível possível aos contextos apresentados e a partir do 
compromisso assumido, inicialmente verbalizado e mais tarde oficializado 
junto aos investigados (termo de consentimento), reservando-lhes o direito a 
sancionar o próprio discurso, a qualquer momento e, de forma especial, na 
revisão das transcrições das entrevistas e na revisão do texto final da tese - 
apresentação de cada caso. 
 Sarmento (2002) defende que uma investigação desse tipo só tem 
viabilidade se baseada em compromissos, como o desenvolvimento 
antecipadamente delineado nos aspectos que tinham mais diretamente a ver 
com os aspectos do protagonismo dos investigados, para que os mesmos 
decidissem a sua integração. À investigadora é reservado o direito da 
interpretação sociológica das histórias de vida e o direito de escolha sobre o 
que revelar. 
 Optei por salvaguardar a privacidade e a identidade dos investigados, 
por meio da utilização de codinomes; mudança ou não apresentação de 
qualquer outro nome real durante o discurso (apenas função social, por 
exemplo: mãe, irmão, cunhada, amiga, filho, companheiro de sala, colega de 
trabalho, aluno); não referência ao nome das instituições onde os investigados 
trabalharam e/ou estudaram (apenas o tipo de instituição, por exemplo: 
universidade federal do interior do estado, banco estatal, clube esportivo); 
não referência ao nome das cidades onde se passaram suas experiências 
(apenas o tipo de cidade, como capital de um dos estados brasileiros, cidade 
do interior do estado).  
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 Obviamente, isso não aconteceu de forma inocente: a investigadora e 
os investigados tinham consciência de que colegas de trabalho, chefias, 
alunos, funcionários da instituição, colegas em comum de outras 
universidades sabiam quem eles eram, sabiam que eles eram os investigados 
da minha tese. Afinal, é impossível pesquisar a vida de quatro diferentes 
pessoas, acompanhá-las em seus momentos de trabalho, em seus momentos 
de lazer, entrevistá-las nos mais diferentes locais propostos pelos mesmos e 
acreditar que ninguém nos verá, ninguém saberá ou perceberá o que está 
acontecendo. Tive o cuidado de alertá-los quanto a isso. Contudo, nunca me 
pareceu um problema para os investigados. Costumavam me apresentar a 
todos – como pesquisadora - com muita naturalidade e nunca sancionaram 
nada que fosse relativo às suas identificações, não me pareceu sua 
preocupação, ainda que fosse minha. 
 Finalmente, percebi/vivenciei que ao contar suas histórias as pessoas 
se emocionam, seja por alegria, seja por tristeza, seja um momento muito 
eufórico ou uma decepção. A emoção é uma constante no trabalho. As 
entrevistas são momentos de emoção. Quando me deparei com essas situações 
procurei manter-me o mais calma possível e numa atitude de total aceitação, 
demonstrando o meu reconhecimento pela oportunidade de partilhar com 
cada um dos investigados as suas histórias de vida. 
 
4.7 Validação dos casos  
 
 Depois de escritos, os casos dos professores foram-lhes entregues para 
sua apreciação. Pedi a cada um dos quatro investigados que realizasse uma 
leitura integral do texto e avaliasse o grau de identificação com a pessoa 
retratada em suas diferentes dimensões, procurando identificar aspectos que 
considerasse inadequadamente tratado, sobretudo em relação às 
interpretações e significados construídos, detectasse erros ou incorreções, 
indicasse clarificações e apresentasse sugestões do que considerasse 
importante, corroborando, dessa maneira, a apresentação do caso. 
 Os quatro casos foram validados integralmente. Ibiscus, a primeira a 
me devolver o resultado de sua apreciação, solicitou-me apenas que trocasse 
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uma palavra e corrigisse a idade de uma de suas irmãs. Netuno nada 
acrescentou e nada retirou, disse-me que se sentiu bem e detalhadamente 
retratado. Henrique fez algumas pequenas sugestões para melhorar a 
compreensão do leitor sobre suas idéias e alertou-me para um fato que 
poderia facilmente identificá-lo. Margarida realizou algumas pequenas 
correções de linguagem, nada relativo à construção e interpretação de sua 
história de vida. 
 Ainda que Henrique deixasse claro tratar-se de sugestões apenas, visto 
que comentou o fato de sentir-se bem retratado, fiz questão de alterar 
qualquer solicitação mínima do professor e apresentar-lhe novamente o caso 
com as devidas alterações. 
 Ao final dessa etapa de validação dos casos, os professores assinaram 
um termo de concordância com a apresentação do seu caso e consentimento 
de utilização dos dados para futuras publicações com fins acadêmicos, sob 
condição de preservação de suas identidades.  
  
4.8 Validação da investigação 
 
 Na opinião de Maxwell (1992), a validade é a peça chave nos debates 
sobre a legitimidade de uma pesquisa de origem qualitativa. Para que novas 
políticas, programas ou previsões, baseadas nos resultados de uma 
investigação desse tipo, possam ser utilizados, é necessário que produza um 
resultado válido.   
 A pesquisa qualitativa envolve, normalmente, o estudo do uso e a 
coleta de uma variedade de materiais empíricos, como nesta investigação, por 
exemplo – narrativas biográficas, histórias de vida, entrevistas longas e curtas, 
conversas informais, observações naturalistas e participantes, análise 
documental – objetivando descrever o cotidiano, significados rotineiros e 
problemáticos na vida dos sujeitos investigados. Utilizamos essa variedade de 
práticas interpretativas na esperança de melhor acessar e compreender o 
nosso objeto de estudo – o professor formador em educação física. Cada uma 
dessas práticas pode garantir uma diferente visibilidade dos seus mundos. Essa 
multiplicidade de práticas é parte integrante da pesquisa qualitativa e a 
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triangulação dos dados obtidos por meio da utilização dessa diversidade de 
técnicas reflete nossa tentativa de assegurar uma compreensão aprofundada 
do fenômeno em questão (Denzin & Lincoln, 2006). 
 Na medida em que fomos avançando na investigação e fomos 
clarificando mais e mais a forma como todo o processo investigativo ocorreria, 
definindo as situações, uma pergunta invadiu nosso pensamento: - Que 
critérios utilizar, além da triangulação desses dados, para acessar a validade 
interpretativa da nossa pesquisa qualitativa? 
 Para Altheide e Johnson (1994) devemos ter uma lógica para acessar e 
comunicar o processo interativo, por meio do qual o investigador adquiriu 
informações e experiências, da mesma forma como nos esforçamos para criar 
uma base para nossas alegações e interpretações da vida social em diferentes 
tipos de dados.   
 Para tanto, entendemos como necessária a apresentação desse 
relatório (percurso metodológico), descrevendo todo o processo de produção 
da investigação, desde o protocolo das entrevistas, o tempo passado com cada 
investigado, as relações estabelecidas entre a investigadora e os investigados, 
o esclarecimento da maneira como procuramos realizar a análise – a 
reconstrução das histórias de vida, a interpretação do material empírico 
recolhido e a forma como foram validados cada um dos casos junto aos 
investigados (Sarmento, 2002). 
 Sabemos que não existe uma janela transparente de acesso à vida 
íntima de um indivíduo, todo olhar será sempre filtrado pelas lentes do 
gênero, da linguagem, das experiências pessoais de vida, da classe social, da 
etnia. As observações, relatos, explicações não são objetivas, mas sim 
situadas socialmente nos mundos da investigadora e dos investigados – e entre 
esses mundos. Os sujeitos dificilmente conseguem oferecer completas 
explicações sobre suas ações ou intenções, o que podem oferecer são relatos. 
Não há método capaz de compreender todas as sutis variações da contínua 
experiência humana (Denzin & Lincoln, 2006).  
 Conscientes dessas dificuldades, empregamos, e relatamos neste 
documento, uma ampla variedade de práticas qualitativas interpretativas 
interligadas, buscando dar visibilidade à nossa compreensão - em particular à 
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minha compreensão - dos mundos que foram estudados, especialmente face 
aos campos conceituais traçados nos dois primeiros capítulos do trabalho. 
 
4.9 Síntese final 
 
 A preocupação fundamental deste estudo foi a de procurar conhecer, 
reconhecer, descrever, perceber, compreender, como os professores 
(considerados competentes em seu meio profissional) sentem, pensam e agem  
em contextos profissionais e em contextos de lazer. Que significado atribuem 
a suas vidas pessoal, profissional, social e de lazer face à pluralidade da 
realidade encontrada. 
 A natureza do problema em estudo nos levou a escolher uma 
metodologia o mais abrangente e interativa possível, tentando conjugar um 
grande número de variáveis e, ao mesmo tempo, formas de “olhar” o que se 
nos apresentava. Para tanto, foram utilizadas como técnicas de recolha de 
dados, as conversas, entrevistas longas e curtas (audiogravadas), observações 
naturalistas e participantes de aulas (videogravadas), observações naturalistas 
e participantes de práticas de lazer e análise documental, visando, 
especialmente, obter um conjunto mais sólido e abrangente de informações, 
procurando dar visibilidade ao nosso investigado na sua totalidade e, também, 
tentando que as desvantagens de cada uma das técnicas de recolha de dados 
utilizada pudesse ser atenuada pelas vantagens da outra. 
 A opção pela análise interpretativa do material empírico colhido, 
apoiada pela análise de conteúdo, como forma de enriquecer o processo de 
análise e interpretação dos dados, aumentando a sua validade, aspirando 
dessa forma uma interpretação final fundamentada (Bardin, 2004), baseada 
nos quadros teóricos construídos, tem o intuito de compreender e tentar 
produzir uma explicação mais adequada do fenômeno em estudo, 
materializando-se na produção das histórias de vida dos investigados. 
 Torna-se relevante destacar que os resultados dessa investigação não 
devem/podem ser entendidos numa perspectiva descontextualizada, dado que 
sua natureza e seu significado estão inteiramente ligados à formação e 
intervenção dos sujeitos e à forma como estes percebem a realidade que os 
cerca, isto é, este estudo não pode ser entendido numa lógica positivista, de 
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uma realidade “imutável”, mas sim numa lógica naturalista, de perspectiva 
mutável, dinâmica e sujeita a constantes transformações, decorrentes das 
interações dos sujeitos com os objetos, com outros intervenientes e consigo 
próprios. 
 Relembramos que as questões políticas (institucionais) e éticas 
(pessoais) foram preocupações constantes durante todo o processo 
investigativo, desempenhando papel central e fundamental que nos levou a 
reflexões que começaram na escolha do tema e na revisão da literatura e nos 
acompanharão até a disseminação futura dos dados. O percurso metodológico 
escolhido levou em conta essas questões.   
 Finalmente, procuramos acessar a validade da investigação por meio da 
clarificação, que pretendeu não ser exaustiva mas sim esclarecedora, das 
nossas escolhas e de todo o percurso metodológico, enfatizando os 
procedimentos de recolha e tratamento dos dados.  
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CAPÍTULO V 
 
QUATRO HISTÓRIAS DE VIDA DE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE 




5.2.1 Apresentando Henrique 
5.2.2 Percurso biográfico do Henrique (eu pessoal) 
5.2.3 O professor Henrique (eu profissional) 
5.2.3.1 Práticas pedagógicas do Henrique 
5.2.4 Henrique em contexto (eu social) 
5.2.5 Henrique no tempo de lazer (eu lazer) 
5.2.5.1 Práticas de lazer do Henrique  
5.3 Netuno 
5.3.1 Apresentando Netuno 
5.3.2 Percurso biográfico do Netuno (eu pessoal) 
5.3.3 O professor Netuno (eu profissional) 
5.3.3.1 Práticas pedagógicas do Netuno 
5.3.4 Netuno em contexto (eu social) 
5.3.5 Netuno no tempo de lazer (eu lazer) 
5.3.5.1 Práticas de lazer do Netuno 
5.4 Ibiscus 
5.4.1 Apresentando Ibiscus 
5.4.2 Percurso biográfico da Ibiscus (eu pessoal) 
5.4.3 A professora Ibiscus (eu profissional) 
5.4.3.1 Práticas pedagógicas da Ibiscus 
5.4.4 Ibiscus em contexto (eu social) 
5.4.5 Ibiscus no tempo de lazer (eu lazer) 
5.4.5.1 Práticas de lazer da Ibiscus 
5.5 Margarida 
5.5.1 Apresentando Margarida 
5.5.2 Percurso biográfico da Margarida (eu pessoal) 
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5.5.3 A professora Margarida (eu profissional) 
5.5.3.1 Práticas pedagógicas da Margarida 
5.5.4 Margarida em contexto (eu social) 
5.5.5 Margarida no tempo de lazer (eu lazer) 
5.5.5.1 Práticas de lazer da Margarida 




 Inicialmente descrevo o primeiro contato com cada um dos 
investigados, apresentando-os, de certa forma, ao leitor. Adicionalmente, 
relato as condições de realização das entrevistas. Obviamente as histórias 
apresentadas são diferentes, pois são individuais, personalíssimas. 
Objetivando, porém, facilitar a análise da inserção das vidas individuais e 
únicas no universo da vida social - dos professores formadores em educação 
física, com o reforço de que fazem parte de uma amostra escolhida 
deliberadamente, ou seja, apresentam as mesmas características à partida – 
optei por apresentá-las sob os mesmos títulos iniciais.  
 Esses títulos iniciais são os chamamentos, portas de entrada para as 
representações de cada um dos investigados sobre a vida pessoal, profissional, 
social e de lazer. As suas práticas pedagógicas estão destacadas, dando 
seqüência à vida profissional; quanto às suas práticas de lazer, também estão 
destacadas, em seguida à vida do lazer. É importante esclarecer que essa 
apresentação não acontece de forma tão retilínea, como pode parecer neste 
texto introdutório. Na verdade, as representações e práticas desses 
professores aparecem em variados momentos e de formas variadas - contando 
a história que me contaram. 
 O contar das suas histórias foi feito em 64 sessões oficiais (Ver anexo E 
- Quadro de recolha do material empírico), associadas às conversas informais, 
em que também recolhi algumas informações, que adicionalmente estão 
integradas ao corpo da apresentação de cada caso. Entre entrevistas longas, 
curtas, observações naturalistas e participantes de práticas pedagógicas e de 





 Henrique foi o quarto professor que procurei na universidade. Na 
tentativa de compor a amostra, marquei um encontro via correio eletrônico. 
Enviei um e-mail no final da tarde e duas horas depois já estava respondido, 
marcando nossa conversa, em sua sala, para dali a dois dias. Na data e 
horário marcados, fui até ele. Cheguei à sala, bati, não havia ninguém, 
deixei o local e saí para o jardim, onde encontrei um dos professores com 
quem havia contatado anteriormente. Naquele momento Henrique passou e 
disse: “- Você é a Adriana, não? Eu sou o Henrique”, e estendeu-me a mão, 
“- Vamos para a minha sala”.  
 Já na sala explicitei-lhe o estudo e ele prontamente concordou com 
tudo. Como foi tudo muito rápido, aproveitei para conversar um pouco mais 
sobre a universidade, percebi que ele transitava por várias áreas, que 
gostava muito dos produtos midiáticos e tecnológicos e perguntei-lhe, talvez 
influenciada por um colega de estudo que desenvolve um projeto na área do 
empreendedorismo, se ele se considerava um empreendedor. Ele me disse 
que não34, considerava-se alguém que “faz, o mais bem feito possível, o que 
é para ser feito”. Como já tínhamos o endereço eletrônico um do outro, 
pedi outros contatos, que ele prontamente me forneceu e ficamos de marcar 
a identificação e primeira entrevista, logo que eu organizasse a amostra. 
 Mais tarde, com as entrevistas, descobri que ele fez um curso 
secundário de redator auxiliar e até pensou em fazer jornalismo, entretanto 
optou pela educação física. Esse fato talvez possa explicar, em grande 
parte, sua forte relação com a temática da mídia. 
 Henrique, após alguns contatos pessoais, correspondências eletrônicas 
e telefonemas mostrou-se uma pessoa prática, muito sincero e educado, 
tranqüilo para conversar, apresentando facilidade em lidar com a 
correspondência eletrônica, para ele preferível. Portanto, procurei marcar 
nossos encontros via e-mail.  
                                                 
34 O professsor, conversando comigo em outra ocasião, disse-me que não se considera empreendedor por entender 
que o empreendedorismo não tem relação direta com o pedagógico. “O empreendedor é para si, o pedagógico é uma 
ação social”. 
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 A maior parte das nossas entrevistas foi realizada na sua sala, no 
departamento de educação física da universidade – espaço que ele divide com 
outro professor35. O local é confortável, tem alguns armários aéreos, uma 
bancada em “L” com um computador ao centro e, ao final da bancada, um 
armário de duas portas. Pela disposição das coisas, percebi que a primeira 
porção da banca e adjacências pertencia ao Henrique e a segunda, a seu 
colega de sala. A parte do Henrique é repleta de crachás e lembranças dos 
congressos de que participa, algumas fotos, muitos lembretes, telefones 
anotados, dados para preenchimento de formulários, coisas assim: 
profissionais e relativamente organizadas, muitas delas carregadas de 
afetividade. Sempre que as entrevistas ocorreram nesta sala nos sentamos da 
mesma forma, em cadeiras encaixadas numa mesa redonda, nunca 
completamente opostos um ao outro, mas sim formando um “L”. Os 
gravadores ficaram sobre a mesa. 
 Outra parte das entrevistas foi gravada no Laboratório de Mídia da 
Universidade, local em que se instalaram os orientandos do professor e onde 
ele realiza parte de suas pesquisas e encontros do seu grupo de estudos na 
área da mídia. Henrique dirige este laboratório, que é bem grande e conta 
com variados equipamentos como computadores, mesa de edição de áudio e 
vídeo, armários, pequena biblioteca, espaço para pendurar pôsteres, 
cartazes, lembretes e afins e uma grande mesa de reunião ladeada por 
cadeiras. Neste local conheci alguns dos alunos-orientandos do professor e 
tive a oportunidade de ver fotos de homenagens recentes (formaturas de 
alunos onde ele foi homenageado). Nestas ocasiões de entrevistas, Henrique 
convidou-me a sentar numa das cadeiras que estavam encaixadas na grande 
mesa – ele na ponta da mesa e eu à sua direita, formando também um “L”. Os 
gravadores permaneceram sobre a mesa.  
 Durante os meses de setembro e outubro de 2006, Henrique passou por 
um complexo processo cirúrgico, ficando 21 dias no hospital e, na seqüência, 
passando por uma recuperação delicada em casa, impossibilitando nosso 
contato. Nesse período mantive contato com sua família, em especial com sua 
                                                 
35 Henrique divide a sala com um colega de trabalho. Quando voltou de seu curso de doutorado passou a dividir 
espaço com esse professor, com quem também compartilha algumas tarefas profissionais como a edição de uma 
revista na área da educação física. Atualmente, este é um amigo freqüente, com acesso a sua casa e à família. 
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esposa, que sempre me atendeu de forma gentil e muito zelosa em relação ao 
marido. Em novembro, ele passou a sentir-se melhor, permitindo a realização 
da terceira entrevista longa em sua própria casa. 
 Henrique sempre me falou dessa casa com muito carinho. Pude ver de 
perto que realmente é muito agradável. Trata-se de um sobrado, numa área 
calma da cidade, ainda que muito próxima à universidade: um cantinho de 
paz numa área próxima de muita atribulação – trânsito pesado, circulação de 
pessoas. A entrevista foi realizada no escritório da casa, um amplo espaço, 
repleto de livros, alguns da área da educação física, outros pertencentes a sua 
esposa, outros da literatura universal, visto que ambos apreciam os momentos 
de leitura. O escritório tem duas bancadas, uma para cada um, frente a duas 
amplas janelas, que dão para um jardim muito bem cuidado, com área verde 
e algumas flores, tudo de frente para a rua, que é calma e de onde se pode 
ouvir o canto dos passarinhos da região. Henrique ofereceu-me uma cadeira 
para sentar, na verdade uma grande e confortável poltrona e ele sentou-se à 
minha frente em sua cadeira de escritório. Eu segurei o gravador na mão, 
visto que ficamos um pouco distantes. Estava tudo muito calmo, às vezes seu 
cachorro latia.  
 Durante o processo de recuperação pós-cirurgia, Henrique emagreceu 
10kg, contudo não estava abatido, ao contrário, estava muito relaxado e com 
boa aparência. Chegou a comentar que andava muito estressado com 
problemas junto à universidade, e que acreditava ser sua doença, em parte, 
até uma reação a toda essa preocupação. Agora tinha tido tempo para cuidar 
apenas de si mesmo, mas já andava cansado e, antes mesmo de seu prazo de 
licença junto à universidade terminar, estava de volta às atividades, aos 
poucos.    
  
5.2.1 Apresentando Henrique 
 
 Henrique, cujo pseudônimo foi escolhido por um aluna que passava pela 
sala no momento que estava a perguntar-lhe sobre o nome que gostaria de ter 
na investigação, tem quase 50 anos. É alto e claro, tem os cabelos curtos, 
castanho médio, com nuances douradas, e usa barba, que começa a 
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esbranquiçar. Veste-se adequadamente às suas necessidades: quando 
envolvido nas atividades práticas do curso, veste agasalho de treinamento e 
camiseta, às vezes polo, e calça tênis; em outras ocasiões, jeans, camiseta, 
sapato esportivo. Tem um estilo leve e informal. 
 Leva uma vida tranquila, ao lado da esposa, com quem já está casado 
há mais de 25 anos, e do filho de 24 anos, que cursa a universidade. Uma de 
suas preocupações centrais é a manutenção da qualidade de vida, que 
aparece em diversos momentos do seu discurso. Mora numa casa, a mais ou 
menos 500 metros do seu local de trabalho, no Centro de Desportos da 
universidade. Aprecia essa proximidade e o fato de morar em uma casa, onde 
costuma receber pessoas para confraternizações, cuidar do jardim e dos 
animais domésticos: um cachorro, que muito estima, e uma gata, a 
preferência da esposa. Fala com estusiasmo das atividades que essa moradia 
lhe proporciona. Gosta muito de ler e assistir a vídeos. 
 Camargo (1998b) refere que, diferentemente de tudo que se fantasia 
sobre o lazer das pessoas, no Brasil e no mundo pesquisado a maior parte do 
tempo livre dos indivíduos é desfrutada em atividades dentro de casa, no 
lazer doméstico. Henrique não foge a essa regra.  
 É alegre, brincalhão, muito simpático e, ao mesmo tempo, conduz as 
coisas com muita seriedade e envolvimento. Tem uma voz grave e forte, 
daquelas que preenchem grandes espaços como um ginásio de esportes 
(percebi na aula prática), mas, ao mesmo tempo, fala num tom suave e de 
forma tranqüila (percebi nas entrevistas e telefonemas), adequando-se, sem 
hesitações, ao contexto. 
 Trata muito bem todas as pessoas que tive oportunidade de ver, de 
alguma forma, conversando com ele: alunos, funcionários, colegas de 
trabalho, colega de sala, telefonemas recebidos, correspondências. Em função 
da análise documental, li alguns de seus artigos acadêmicos, 
correspondências, documentos burocráticos, e outros. Henrique escreve bem, 
tem facilidade para expressar-se, seja através da escrita ou verbalmente. É 
uma pessoa reservada, às vezes até um pouco tímido, nada que atrapalhe, 
pois sua capacidade de expressão pessoal quase não deixa perceber esse fato, 
que nas entrevistas e no contato próximo me foram ficando mais claros. 
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 É um homem modesto, muito acessível, que tem confiança em si 
mesmo e percebe o respeito que os alunos, colegas de trabalho, mesmo 
quando não concordam com suas idéias, têm pelo seu trabalho e pela pessoa 
que é, o que o faz transparecer ser uma pessoa segura, mas é, também, 
bastante reservado.  
  
5.2.2 Percurso biográfico do Henrique (eu pessoal) 
  
 Henrique é o mais novo de uma família de quatro filhos. Aos 6 anos de 
idade perdeu o pai, de apenas 45 anos de idade, gerente de banco, na 
seqüência de uma doença renal (1963). Sua mãe foi balconista da farmácia 
dos tios até o casamento e, depois, dedicou-se às tarefas do lar. 
 Com a perda súbita do pai, a família desestabilizou-se e todos passaram 
a viver numa cidade próxima onde os familiares do pai, com maior poder 
aquisitivo que os da mãe, os receberam. Contudo, a mãe e os irmãos maiores 
começaram a perceber que a família poderia se fragmentar, pois cada um dos 
filhos estava sendo praticamente “adotado” por um dos tios. Diante deste 
quadro, sua mãe, numa atitude corajosa, reassumiu as rédeas de sua família: 
decidiu que viveriam todos juntos, voltando dessa forma para a cidade onde 
moravam anteriormente com o pai/marido. “... eu me lembro que gostei 
porque tinha uma resistência enorme a ficar longe da mãe”. 
 Henrique também apreciou a liberdade que a nova moradia lhe trouxe. 
Com o seguro de vida do pai e outros rendimentos compraram uma casa numa 
região quase periférica da cidade, onde logo já se iniciava o campo, 
oportunizando a pesca no rio, as brincadeiras campestres, como o jogo de 
futebol nos gramados naturais, a caça aos passarinhos de funda, bodoque. 
Enfim, uma infância de muita liberdade e com muito espaço livre. 
 Por ser o filho mais novo (os irmãos têm 12, 10 e 8 anos a mais que 
ele), Henrique analisa que foi bastante protegido por sua família. Seus irmãos 
foram referências e costumavam auxiliá-lo em suas necessidades. Um deles o 
ajudava na escola; outro, que era piloto, levava-o para voar no aeroclube ou 
ia buscá-lo na escola. Por outro lado, às vezes seus irmãos assumiam a figura 
paterna quanto ao aspecto disciplina, algo que nem sempre lhe agradava.    
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 Henrique morou até os 17 anos nesta cidade, local onde não nasceu, 
mas acabou adotando como a sua cidade. Na própria rua de casa, estudou 
num grupo escolar onde fez a 1ª série do ensino fundamental. A partir da 2ª 
série, foi para a maior escola da região, local em que ficou até a conclusão do 
ensino médio. Nessa instituição de ensino envolveu-se fortemente com o 
esporte. Começou praticando o basquetebol e, tempos depois, pegou a fase 
de implantação do handebol na instituição e se encantou, “... tanto que estou 
até hoje no handebol”. Adicionalmente, jogava futebol formalmente. Por 
volta dos 12 anos de idade passou a integrar uma das equipes de futebol da 
região, atividade que lhe proporcionou inúmeras viagens à capital do Estado e 
um intenso convívio com os colegas de equipe e treinadores.  
 Um desses treinadores acabou influenciando sua conduta profissional 
até os dias atuais, foi seu professor de basquetebol e preparar físico no 
futebol. Quando voltavam dos campeonatos, esse profissional costumava 
receber a todos em sua casa para um churrasco de integração. Hoje, Henrique 
faz isso com seus alunos do projeto de tutoria, com seus orientandos e com os 
componentes do seu grupo de estudos.   
 Esse vínculo estreito com o esporte foi rompido quando Henrique 
começou a estagiar num jornal, época em que se encontrava com 17 anos de 
idade e deixou de conviver mais diretamente com seus companheiros de 
prática desportiva. Continuava a jogar apenas futebol, como lazer nos finais 
de semana. Ele pondera que por não se tratar de um abandono progressivo, 
passou a sentir muita falta do esporte em seu cotidiano. Conclui que nunca foi 
um atleta de grande performance, mas tinha uma experiência intensa e 
jogava porque gostava, gostava das viagens, das amizades. Não planejava ser 
atleta profissional e nem trabalhar com treinador ou professor, porém passou 
a sentir muita falta do esporte. 
 
“Quando viajei para fazer minha inscrição no vestibular, tinha uma série 
de influências. Estava terminando o curso de redator auxiliar com uns 8 
meses de estágio num jornal, então havia uma expectativa criada de que 
eu faria jornalismo e eu próprio alimentava isso, porque gostei. Minha mãe 
trabalhou em farmácia e, além de auxiliar no balcão, às vezes auxiliava no 
laboratório, naquela época quase todos os remédios eram manipulados, 
então ela tinha também aquele sonho da farmácia, que de certo modo me 
passou. Eu gostava muito, não do conhecimento da área de química, 
bioquímica, aquelas coisas, mas gostava da idéia da farmácia. Por morar 
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no interior do Estado, onde parte da população vive em função da pecuária 
e parte vive em função da plantação, da agricultura (fala rindo) e eu tinha 
um envolvimento grande com essa área campeira, de ir com os amigos 
fazer marcação de gado quando chegava um rebanho novo, juntar, pegar 
os novilhos, amarrar, marcar aqueles que iam virar boi, capar. Um dia de 
campo que eu apreciava, tinha vários colegas meus que eram filhos de 
fazendeiros e eu apreciava muito. Havia uma expectativa também que eu 
pudesse fazer algo nessa área, de agropecuária”. 
 
 Enquanto viajava para a cidade onde iria prestar o vestibular e mais 
tarde cursar a faculdade, Henrique ainda não tinha certeza sobre o curso a 
optar: “A educação física sempre aparecia como uma possibilidade muito 
concreta, mas até o momento de fazer minha inscrição eu ainda tinha dúvidas 
se faria jornalismo ou não”. Ele reflete que a educação física foi uma escolha 
acertada, como teria acertado se tivesse feito jornalismo. Talvez hoje, de 
certa forma, tenha conseguido unir essas duas opções, afinal é co-editor de 
uma revista brasileira na área da educação física e trabalha, entre outras 
atividades, num laboratório de mídia. Ao mesmo tempo, nunca abandonou o 
esporte, passando pelas fases de atleta, treinador, professor e árbitro. 
“Naquele momento eu tinha uma lógica que me mostrava o seguinte: 
jornalismo, para teres a possibilidade de viver do jornalismo tu tens que ir 
para uma cidade grande. Porque no interior ninguém vive como jornalista”. 
Foi uma das coisas que também o levou a não optar pela área. 
 Henrique apresentou neste e em outros momentos de seu discurso a 
preferência clara por cidades menores, procurando conciliar duas idéias: 
locais com boas possibilidades de desenvolver seu trabalho, mas que não 
fossem grandes capitais, onde a violência é maior.  
 Atualmente, todos os irmãos do professor são bancários aposentados, 
dando continuidade à profissão do pai e ele, durante a realização do curso de 
formação inicial em educação física, chegou a passar num concurso público 
para a área bancária, porem não assumiu a função. “Eu estava na faculdade e 
aí não tinha vaga para o banco na cidade onde eu fazia curso e, para assumir 
a vaga, teria que me mudar para uma cidade do interior que não tinha curso 
de educação física, não fui”. 
 Relativamente ao seu curso de formação inicial, Henrique acredita que 
realizou um bom curso, numa boa universidade, local em que os professores 
incentivavam demais os alunos a não se satisfazerem apenas com a formação 
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inicial, mas sim dar continuidade aos estudos: “... acho que foi isso um pouco 
que me mobilizou a não parar”. Outros fatores foram: programas 
governamentais brasileiros de incentivo à capacitação avançada do corpo 
docente da universidade – na época, quatro professores do curso realizavam 
programas de capacitação nos Estados Unidos – e a criação do curso de pós-
graduação, fazendo com que a universidade estivesse em ebulição e 
crescimento. Todos esses fatores associados, pensa o professor, podem ter 
contribuido para que ele fizesse do estudo algo constante em sua carreira 
profissional, pois na família (mãe e irmãos) não encontrava grande incentivo, 
apenas apoio. 
 Depois de formado, foi trabalhar em uma grande escola pública (a 
mesma em que fez os seus estudos), casou-se, teve um filho, realizou os 
cursos de especialização e mestrado. Aliando o curso de mestrado às situações 
práticas vivenciadas no cotidiano escolar da instituição de trabalho, ao seu 
espírito inclusivo e também crítico, além de sua militância sindical, o 
professor acabou descobrindo a importância e a necessidade da Pedagogia do 
Esporte. Na época, além das aulas regulares de educação física, costumava 
desenvolver na escola em que atuava tanto o esporte competitivo – era o 
técnico da equipe de handebol – quanto o esporte lazer para a família, 
criando situações em que os pais iam para a escola praticar esporte. 
 
“Foi quando comecei a entender que eu tinha 15 atletas na minha equipe e 
150 alunos. Não era justo garantir ótimas condições para aqueles 15 
atletas e condições razoáveis para os outros 150. Não era honesto. 
Também, a minha militância no sindicato, comecei a me envolver com um 
pensamento mais crítico (...) Na hora que o treinamento tinha uma 
condição melhor do que os outros, eu estava vendo aí um desvio da função 
da escola, principalmente da escola pública”. 
 
  Na opinião do professor, o “divisor de águas” foi o mestrado, em que 
ele entrou ainda numa perspectiva de trabalhar com o esporte, mas teve um 
professor alemão que o auxiliou na construção de um novo pensamento: “... 
eu quero continuar trabalhando com esporte, mas quero pensar uma 
pedagogia do esporte”. Esse professor desenvolveu no Brasil a concepção de 
aulas abertas em educação física e Henrique integrou o grupo de trabalho 
dele. O referencial teórico das aulas abertas está centrado no interacionismo 
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simbólico, a partir de alguns teóricos da escola de Frankfurt, como Habermas, 
e também no trabalho de Paulo Freire. 
 Terminado o mestrado, Henrique desejou envolver-se com o ensino 
superior, algo que não seria possível na pequena cidade em que se 
encontrava. Passou por variados concursos públicos, obtendo sucesso em 
todos eles e, finalmente, depois de uma reflexão junto à esposa, optou por 
viver na cidade onde atualmente mora e trabalha, um local que atendeu a 
suas expectativas e também às expectativas de sua família: grande o 
suficiente para realizarem trabalhos e estudos que os satisfizessem, porém 
uma cidade com um número menor de habitantes, belezas naturais invejáveis 
e mais qualidade de vida a oferecer.  
 Na nova universidade encontrou respaldo para suas idéias pedagógicas, 
fez amigos, juntos criaram um forte grupo de estudos, com nomes que 
ficaram famosos na educação física brasileira. Henrique deu continuidade aos 
seus estudos e fez o doutorado. 
 O professor parece nunca parar de estudar, lê muito e seu discurso é 
mediado por autores e descobertas. Não é, contudo, do tipo teórico, que 
apenas fala, ao contrário, por vezes recebe críticas, até mesmo dentro de seu 
grupo de trabalho, por ser centralizador, palavra que nem ele mesmo sabe se 
é uma boa definição para esse seu caráter realizador – palavra que eu escolhi. 
O próprio conclui: “se tem que fazer as coisas, eu faço”.    
  
5.2.3 O professor Henrique (eu profissional) 
 
 Henrique tem 27 anos de profissão, sendo 14 dentro da atual 
universidade. Ele é um professor-doutor, com duas especializações e 
mestrado. Ministra aulas no curso de graduação – onde tem duas diferentes 
disciplinas e orienta monografias – e pós-graduação em educação física – onde 
orienta alunos mestrandos. Participa de dois projetos de extensão – coordena 
o laboratório de mídia e é o co-editor de uma revista na área da educação 
física. Tem dois projetos de pesquisa em andamento; é tutor de um programa 
especial na graduação, que conta com 12 alunos-bolsistas e, como 
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conseqüência, representante no Comitê da Pró-Reitoria de Ensino de 
Graduação. 
 Para além dessas atividades, o professor tem inúmeras publicações, 
entre livros, capítulos de livros, artigos e afins, e participa de eventos na área 
como, congressos, encontros, seminários. Nos últimos tempos, anda pensando 
na possibilidade de realizar um pós-doutorado, mas, como sempre, reflete 
sobre as questões da qualidade de vida em família, algo que tem pesado 
fortemente em suas decisões . 
 Uma das características marcantes da carreira profissional do professor, 
quando faz um balanço dessa área, é o seu envolvimento: “... fui muito 
beneficiado pela seriedade com que fiz o curso (referindo-se à formação 
inicial) e com que entrei na área (referindo-se aos trabalhos que desenvolveu 
no início da carreira)”. 
 Logo depois de formado, o professor foi convidado a voltar para a 
cidade e para a instituição onde estudou praticamente toda a sua vida 
escolar, dessa vez para trabalhar: “Eu “entrei de cabeça”. Vários colegas 
meus davam aula em cinco, seis lugares diferentes, deixavam aluno dando 
aula aqui para atender a outro compromisso ali. Eu abominava isso...”. E 
continuou exemplificando, “Se eu tinha dois contratos de 20 horas, então 
eram 40 horas na escola. O que posso fazer a mais? Durante o dia não dá pra 
fazer mais nada, eu só vou trabalhar na escola”. 
 Neste local Henrique trabalhou por 10 anos, passando por diversas 
funções e desenvolvendo variadas atividades, foi coordenador pedagógico do 
ensino fundamental, coordenador pedagógico de uma área não 
profissionalizante do ensino médio e chegou a ser eleito diretor da escola. 
 Na época, era militante no sindicato dos professores e esse grupo havia 
conseguido junto ao governo do Estado a oportunidade de a comunidade 
escolar votar para escolha da direção da instituição. Os interessados se 
candidatavam formando uma lista tríplice, que era enviada ao governador 
para que escolhesse um dos nomes. Junto com essa lista de nomes seguia a 
indicação, por votação, da comunidade.  
 Na opinião do professor, isso já se tratava de um avanço porque até 
então a direção das escolas era apenas um cargo de confiança do governo 
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estadual. “E aí, por uma questão de organização política, eu tive que me 
manifestar candidato para fechar a lista tríplice”. Henrique imaginava que 
por ter forte atuação no sindicato jamais seria indicado. Contudo, não foi o 
que ocorreu: ele não somente ganhou por votação comunitária, como também 
teve seu nome aprovado pelo governador.  
 Algo que talvez ajude a explicar essa situação seja o fato de que o 
professor, mesmo atuante junto ao sindicato, sendo deste o representante 
regional, nunca tomou parte de comando de greve, optou por atuar de outras 
formas. 
 Uma vez indicado, teve que justificar sua impossibilidade de assumir a 
função, visto que seu mestrado estava em andamento. Além disso, sempre 
deu preferência para atividades administrativas que estivessem relacionadas 
mais diretamente ao setor pedagógico, como coordenações e supervisões. 
 Voltando à questão da atuação política do professor, Cunha (2004) 
refere que a educação é um ato político e é importante que os professores se 
conscientizem disso e definam seus caminhos. A transformação social na área 
da educação tem dois caminhos: “... contempla o específico da escola e 
envolve a prática social mais ampla, que se dá na participação política, em 
qualquer instância” (p. 17). Para a autora neutralidade não existe, é possível 
que a ação docente seja ingênua, pouco refletida, porém não deixa de ser 
uma prática política, que evidencia valores. 
 Percebo que esta idéia está muito presente na atuação e nos 
pensamentos do professor, que acredita estar vivenciado situações de 
desgaste, especialmente desgaste emocional, por conta de suas posições 
políticas assumidas.  
 Quando iniciou, há 14 anos seu trabalho na atual universidade, o 
professor foi muito bem recebido no Centro de Educação Física e Desportos, 
fazia parte do departamento – na época eram três departamentos – que 
modificou o perfil do Centro, por ser o departamento que mais renovou o 
quadro: em 6 anos ingressaram 14 novos professores. Nessa fase muitos dos 
professores ainda não eram titulados com graus acadêmicos mais elevados, 
como o mestrado e o doutorado. Henrique participou do início do processo de 
transição na universidade, de renovação, e sua titulação acadêmica 
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(mestrado) o ajudou neste processo. Em pouco tempo assumiu a subchefia do 
departamento e foi nessa administração que surgiram diversos concursos 
públicos, ampliando e renovando o quadro de professores em quase 50%.  
 Mais tarde, os departamentos foram unificados, o curso cresceu, a 
universidade também e novos problemas surgiram. Nos últimos 3 anos a 
administração foi assumida, por meio de eleições diretas – ou seja, pelo voto 
dos professores, vencendo a maioria - pela área reconhecida dentro da 
educação física brasileira como “área da atividade física e saúde”. Por essa 
razão Henrique faz, desde então, parte do grupo minoritário, o grupo 
pedagógico, que normalmente perde nas votações (decisões).        
  
5.2.3.1 Práticas pedagógicas do Henrique 
 
 Realizei observações naturalísticas das três aulas práticas do professor, 
sendo as duas primeiras aulas no Ginásio 2 da universidade e a última no 
Ginásio 3 da universidade. Todas as aulas foram na área do handebol para o 
curso de Licenciatura em Educação Física, com alunos da primeira fase (novo 
currículo) e/ou da segunda fase do curso (antigo currículo). Isso ocorreu 
porque o curso de educação física da universidade passa por alterações e 
acabei vivenciando alguns momentos de transição dos currículos. 
 Henrique, em cada uma das aulas, nos apresentou - investigadora e 
assistente - à turma, pedindo permissão para observação e conseqüente 
filmagem. Na primeira vez perguntou aos alunos se haveria algum problema 
que a aula fosse filmada e observada, afinal a aula não era apenas dele 
(professor), mas deles (de todos – professor e alunos). 
 Durante o processo de desenvolvimento de suas práticas de ensino, 
Henrique sempre procurou criar momentos em que os alunos se reuniam para 
escutar suas explanações e também descansar um pouco da intensa atividade 
prática (no centro do ginásio, num dos cantos, sentados na frente do quadro 
de giz – todos os ginásios dispõem de um quadro de giz e bancos suecos). 
Nesses momentos, apesar de realizar observações naturalísticas, não fiquei 
sentada ou em pé, em apenas um local, estive sempre junto, acompanhando 
os passos da turma, captando bem de perto todas as informações e 
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procurando me comportar como eles: se sentados, sentada; se em pé, de pé; 
se em círculo, no círculo e assim por diante. Especialmente porque as aulas 
sempre ocorreram em espaços bem amplos, que são os ginásios. 
 A metodologia de ensino do professor é bastante clara, gerando, 
inclusive, um artigo acadêmico, onde ele e outro professor – um colega de 
disciplina que ministra as aulas de handebol para a turma do bacharelado – 
relatam as suas experiências de ensino nessa área específica do conhecimento 
da educação física: o handebol. Segundo os próprios, trata-se “... do primeiro 
esporte coletivo oferecido no currículo-sugestão do curso, sem que haja, 
antes do handebol, qualquer disciplina de introdução ou metodologia do 
esporte”. Com base nisso, eles consideram que sua tarefa docente inclui uma 
primeira aproximação à Pedagogia do Esporte. 
 Henrique vê positivamente o fato de planejar e desenvolver as 
atividades da disciplina coletivamente, por meio do diálogo permanente entre 
seus professores, o que também acaba gerando, quando possível, um monitor 
em comum, facilitando questões burocráticas e financeiras dentro da 
instituição. 
 De acordo com o artigo dos professores, a disciplina de handebol está 
dividida em seis partes. A saber:  
1) Atividades de sondagem: realizadas nas primeiras aulas, objetivam 
diagnosticar os conhecimentos que os alunos já detêm, bem como suas 
expectativas em relação à disciplina. 
2) Organização do ensino em dois processos – os Processos Pedagógicos 
Preliminares (PPP) e os Processos Pedagógicos Específicos (PPE) 
propiciam aos alunos uma execução direta dos conteúdos. É composta 
de aulas teóricas, seguidas de práticas relacionadas ao conteúdo 
abordado pelo professor.  
 As práticas de ensino que observei do professor Henrique foram dentro 
desses conteúdos dos Processos Pedagógicos, cujo objetivo é “o 
desenvolvimento de situações práticas de ensino-aprendizagem nesta 
disciplina (handebol)”. Observei duas aulas de PPP “que familiarizam os 
praticantes com a bola, o espaço e a dinâmica cooperativa da construção do 
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jogo” e uma de PPE “que servem para aproximação e aprendizado dos 
fundamentos técnicos e táticos do esporte”. 
 A primeira aula de PP Preliminares observada visava realizar uma 
adaptação dos alunos aos espaços e à bola, bem como dar-lhes noções de 
equipe. Era a terceira aula da turma, sendo a primeira aula prática de 
handebol daquele semestre. Anteriormente, os alunos vivenciaram as 
atividades de sondagem e, adicionalmente, aulas teóricas sobre a temática. 
 Henrique chegou um pouco mais cedo, recebeu-nos, preparou seu 
material (pegou arcos, bolas e cones) e esperou a turma. Quando a aula 
começou, todos em pé integrando um círculo em frente à lousa, ele nos 
apresentou (investigadora e assistente) e realizou uma breve explanação 
sobre o conteúdo a ser desenvolvido nesta aula: uma introdução aos PPP. 
Explicitou que durante o semestre trabalhariam os PPP e os PPE, que neste 
segundo caso os aproximaria mais do handebol especificamente. 
Inicialmente, seu objetivo, visto que sua disciplina é a primeira dos esportes 
coletivos, era desenvolver uma prática igualmente útil para qualquer outro 
tipo de esporte. Sobre a aula prática disse que “a gente aprende a ser 
professor, também, fazendo”. Sobre a noção de esportes coletivos: “são 
jogos com o outro e não contra o outro”. 
 Henrique comentou que ministraria, ele mesmo, duas aulas práticas 
iniciais (observei as duas) – essa e a próxima – entregando a todos seu plano 
de aula para que o tivessem apenas como um exemplo. Passadas essas aulas 
iniciais, os alunos começariam a ministrar as aulas na turma, com seus 
próprios planos de aula e, dessa forma, todos teriam acesso a um bom 
número de exemplos.  
 Durante sua explanação o professor utilizou-se do senso de humor, 
brincou com os alunos e procurou deixar claras as suas regras, sempre com 
um tom bem humorado e acessível. Uma aluna comentou que se esqueceu do 
fato de a aula ser prática e, portanto, não estava adequadamente vestida. 
Sua calça era larga, mas não flexível e estava de chinelos, ressaltando a idéia 
de poder ficar descalça. Perguntou se poderia participar. Ele disse que sim, 
contudo, se acaso sua calça se rasgasse durante a prática iria, aproveitando a 
nossa filmagem, divulgar a ocorrência (fala o nome de um site bastante 
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conhecido entre os alunos). Todos riem, todos brincam, inclusive ela, que 
optou por participar da prática, certamente entendendo o recado sutilmente 
dado pelo professor. 
 De posse de seu plano de aula, pude observar, mais tarde, comparando 
o plano de aula à leitura da descrição que fiz da aula, associando minhas 
lembranças à filmagem e às notas de campo, que ele o realizou 
integralmente, de forma tranqüila e natural. O plano e, portanto, a aula, foi 
composta de: informações preliminares, o início da aula em que explicou a 
prática de ensino para os alunos; aquecimento, duas atividades ativas 
envolvendo a aprendizagem das linhas que compõem uma quadra de 
handebol – a primeira dessas atividades foram corridas entre as linhas da 
quadra de handebol, outra foi a caminhada e depois corrida sobre as linhas 
de handebol. Em seguida realizaram uma atividade recreativa onde um aluno 
era o “anjo da guarda” e detinha a posse da bola. Todos os outros deveriam 
estar correndo em cima das linhas da quadra e quando o anjo percebia que 
haveria um encontro entre dois alunos ou grupos na mesma linha, ele passava 
a bola para um deles, impedindo o encontro e fazendo aquele grupo alterar a 
direção do deslocamento. Na seqüência, o professor aumentou o número de 
anjos. 
 Parte principal, composta de dois tipos de atividades ativas: o primeiro 
tipo foram seqüências de exercícios, indo dos mais fáceis até os mais difíceis, 
objetivando desenvolver as habilidades com bola – alunos dispostos sobre uma 
das linhas laterais da quadra, uma bola para cada dois alunos, deslocando-se 
para o outro lado da quadra realizando a movimentação solicitada pelo 
professor. Fizeram tudo com a bola feminina que é menor e mais fácil de 
segurar e manejar (o professor mostrou as duas bolas e explicou suas 
diferenças). Essas atividades tiveram alguns desafios, que o professor 
explicou-me da seguinte maneira: 
 
“Faço alguns desafios. Desafios de conduzir a bola, carregar dois a dois, 
veja a dificuldade de quando temos uma menina e um menino... Que daí já 
fica o rosto próximo... Porque nós sabemos que as relações corporais, 
principalmente nesses jovens, são vivências muitas vezes mal resolvidas. 
Ainda hoje. Então, quando criamos uma situação em que eles têm que 
andar juntos, ombro com ombro, quadril com quadril ou testa com testa, 
então já cria um desafio, eles têm que reagir àquilo”.   
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  Para o professor isso é especialmente importante porque nas escolas a 
tendência é que as turmas sejam mistas.  
 
“Em algumas escolas ainda permanecem turmas masculinas e femininas 
separadas, mas a tendência é, principalmente no ensino fundamental, as 
turmas mistas. Então, tem que aprender a lidar com essas questões. Só 
que não é um discurso sobre isso. Tem que ser a vivência disso, o discurso 
vem depois. Porque não adianta fazer um discurso sobre gênero e 
continuar trabalhando menino desse lado, menina do outro. A prática é o 
ponto de partida. Começa jogando-os numa situação em que têm que 
conviver. Depois nós (ele quis dizer alunos e professor) conversamos sobre 
isso, talvez num próximo momento eu posso criar uma situação que eles 
corram de mãos dadas, joguem handebol dois a dois de mão. Na medida 
em que isso vai acontecendo, posso ir jogando algumas coisas: “Qual foi o 
problema? Qual foi a dificuldade?””. 
 
 O segundo tipo de atividade foi composto de variadas ações de estafeta 
(competitivas). Neste momento a turma se empolgou muito, a animação 
cresceu e os alunos se divertiram. Num dado momento uma aluna precisou 
deixar a atividade e Henrique assumiu seu lugar, deixando tudo mais 
emocionante ainda, os alunos torceram por ele, às vezes a bola caiu, ele 
errou, acertou, enfim, como todos os outros, esforçou-se para sua equipe 
vencer. 
 Sobre as atividades competitivas durante a aula, Henrique comentou: 
“É sempre assim, botou competição no meio... aí dispara. Porque acho que é 
quase natural, mas culturalmente construído. A idéia de competição é muito 
forte”. 
 Finalmente, nas atividades integradoras, Henrique propôs uma 
atividade em que todos os alunos sentados num círculo deveriam comentar 
sobre as atividades, seus objetivos, importância, dificuldades encontradas, 
entre outros. O objetivo era “refletir sobre as atividades realizadas”. 
 Feita essa reflexão, Henrique pediu aos alunos que realizassem um 
alongamento muscular antes de deixarem o local, dessa forma estariam mais 
bem preparados para enfrentar possíveis dores musculares decorrentes da 
prática, que é pouco habitual para muitos.     
 A próxima prática de ensino que observei foi, de certa forma, uma 
continuação da aula acima relatada. Segundo o professor, o objetivo principal 
dessa aula era suprir uma deficiência dos Processos Pedagógicos Preliminares 
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desenvolvidos na aula anterior, visto que na aula anterior não se trabalhou 
com a situação de defesa contra ataque. Na aula passada... 
 
“Nós chegamos a trabalhar equipe. Trabalhamos conhecimento do espaço 
da quadra, linhas, áreas e trabalhamos com a bola, trabalhamos com a 
noção de equipe, uma equipe contra outra mas em espaços diferentes, não 
em confrontação. E o handebol é essencialmente um jogo de confronto, 
então hoje a aula foi centrada no objetivo de jogos de confrontação, jogos 
de uma equipe contra outra. Teve espaço para transição de defesa e 
ataque e ataque e defesa. Neste sentido, tentei construir uma seqüência 
em que os jogos fossem num crescendo em que os problemas que iam 
sendo identificados iam sendo resolvidos pelo grupo” 
 
 E foi isso mesmo que observei, seguindo aquela mesma seqüência de 
um plano de aula como o da aula anterior – que o professor distribuiu entre os 
alunos, com exposição inicial do tema, aquecimento, parte principal e 
atividades integradoras. Henrique desenvolveu uma série de atividades em 
equipe, a maior parte delas lúdicas, em que os problemas iam sendo 
despertados pelo professor e identificados pelo grupo, que se reunia em busca 
de soluções. 
 Em geral, durante as atividades, o professor permitiu que os alunos 
“descobrissem” por si mesmos novas formas de atuação nas atividades, 
deixando-as ora mais elaboradas, ora mais participativas, ora mais fáceis ou 
mais divertidas. Também, ao longo do processo, ia instigando o grupo, como 
por exemplo na situação encontrada no “Jogo dos 10 passes”, onde o grupo 
foi dividido em duas equipes e a equipe com a posse da bola deveria tentar 
executar 10 passes entre os jogadores sem perder a posse de bola, marcando 
dessa forma, um ponto.  
 Henrique deixou o jogo correr, de repente, pediu que todos se 
reunissem: “Vamos respirar um pouquinho?” Chamou o grupo e explicou que 
havia um problema, uns recebem muito a bola e outros nem a tocam. 
Perguntou a uma aluna: “Quantas vezes você tocou na boa?” Ela: “Nenhuma”. 
O professor virou para um aluno e disse: “E você?” Ele: “Não sei, um monte”. 
Henrique: “Umas três ou quatro vezes pelo menos, não é?”, olhou para o 
grupo todo e disse: “Então, vamos mudar um pouco as regras, pois temos aqui 
um problema, não é possível numa aula que algum aluno ou alguns alunos 
fiquem sem tocar na bola. Em contrapartida, aqueles mais hábeis também 
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têm o direito de jogar”. Ou seja, o professor procurou realizar a inclusão de 
todos os alunos na tarefa, os mais e os menos aptos sob o ponto de vista do 
desenvolvimento motor.  
 O professor passou a propor novas regras, onde não era possível 
devolver a bola para aquele que acabou de lançar, obrigando-os a variar. 
Adicionalmente, deu um tempo para que as equipes se organizassem entre si 
e organizassem, ao mesmo tempo, uma estratégia de ataque e defesa. 
 O jogo foi reiniciado, com a visível melhora da participação de todos. 
Quanto à estratégia adotada pelas equipes, as duas equipes realizaram a 
marcação individual. Henrique deixou o jogo acontecer e depois chamou o 
grupo, comentando que na escola todo esse processo seria bem mais lento, 
demandando mais tempo. Mais uma vez ele reforçou a questão da 
participação de todos e dividiu o grande jogo em dois mini-jogos, diminuindo 
dessa forma o tamanho das equipes e seus espaços de atuação, procurando 
criar uma situação que solicitasse ainda maior participação do grupo todo: 
“Vamos experimentar?”. E dessa forma seguiu-se a prática pedagógica 
daquele dia, com constantes e variadas problematizações e descobertas. 
Quando ele percebia que a motivação do grupo diminuía, rapidamente 
lançava um novo desafio ou trocava a atividade. 
 Após uma série de variadas atividades, o professor, antes de encerrar a 
aula, propôs um jogo de quadra inteira, onde o objetivo era atingir os cones 
da equipe adversária. Aconteceram várias rodadas, mas quem fez pontos foi 
sempre a mesma equipe. Henrique chamou os alunos para conversar na lateral 
da quadra e comentou com o grupo que estava perdendo: “Pessoal, é a última 
oportunidade, hein? Vamos tentar o gol de honra?” (brincando). Nesse 
momento ele convidou a equipe vencedora para uma reunião e quando eles 
chegam o professor jogou a bola no centro da quadra e falou para os outros: 
“Comecem o jogo”. Todos começam a rir. No final, 4 a 0, sem gol de honra. 
 Henrique permitiu que jogassem um pouco mais e chamou-os para a 
conversa final, onde indagou sobre a aula. Um aluno disse: “A aula foi ótima! 
Uma delícia! Também, eu fui da equipe vencedora”. Outro comentou: “Eu 
também gostei muito da aula e só perdi”. Particularmente concluo que foi 
uma aula muito motivante e participada. O professor retomou a palavra, 
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terminando a sessão com explicações técnicas sobre passe, recepção e 
marcação. 
 Depois da prática perguntei ao professor o que ele achou da aula: 
 
“Decorreu normal, mas como a turma de hoje é uma turma pequena em 
função desse reajuste do currículo, terminou acontecendo de algumas 
estratégias ficarem prejudicadas. Por exemplo, em alguns momentos nós 
tínhamos 3 jogando contra 3 de um lado e, no outro lado 4 contra 4, quer 
dizer, numa aula normal na escola, nunca nós vamos ter, raramente eu 
diria, nós vamos ter quinze alunos. Então eles têm uma experiência 
diferente da experiência que vão ter na escola”. 
 
 Esta é uma turma com 19 alunos inscritos, nesse dia havia 15 na aula. 
Com as mudanças curriculares em andamento essa turma tem sido a primeira 
experiência do professor em atividades de esportes coletivos com poucos 
alunos. Ele continua explicando: 
  
“Handebol, para jogar, são sete contra sete. Se nós jogarmos sete contra 
sete, sobra um. Então, como é que eu faço, por exemplo, noção de 
observação de jogo? É preciso ter algumas pessoas fora, para aprender a 
observar o jogo, como é que faço para aprender a fazer súmula? Como é 
que eu faço para fazer a arbitragem? Quer dizer, tudo aquilo que 
desenvolvemos normalmente com alunos que não estão jogando, claro que 
em forma de rodízio – todos passam por isso – numa turma de 15 alunos 
como essa, é impossível. A reforma curricular criou para nós, professores 
das disciplinas de esportes coletivos, um problema. Eu estou, 
sinceramente, muito desgostoso com a idéia”. 
 
 
 Ainda, comentando sobre o argumento utilizado para dividir as turmas 
conforme prevê o novo currículo, Henrique relata que é um argumento que 
não se sustenta, que é o de atender os alunos do outro turno, os alunos do 
outro curso, do curso de bacharelado. Contudo, no seu caso (sua turma tinha 
apenas um aluno inscrito que veio do bacharelado), e a partir da observação 
dos casos de outros esportes coletivos, como o futebol, onde são necessários 
11 elementos em cada equipe para formar um jogo (imagine trabalhar com 
15), ele conclui que a prática de ensino fica extremamente prejudicada. 
Segundo o professor: “Se você tiver, por exemplo, uma turma de 25 alunos, 
tem várias pessoas fazendo vários papéis. São várias tarefas acontecendo ao 
mesmo tempo e todos passam por todas as tarefas”. 
 227 
 O professor quer uma solução para o problema, disse que já denunciou 
isso desde o início, quando houve uma discussão e votação para aprovação no 
colegiado do curso, no início da reforma. “Eu já disse, isso vai tornar inviáveis 
os esportes coletivos”. Todos os professores votam, ou seja, vence a maioria. 
Os esportes coletivos têm apenas oito professores, estes: “... no cafezinho ali 
no departamento dizem a mesma coisa que eu estou dizendo aqui, mas 
quando chega na hora discutir isso, tomar uma posição no colegiado não 
abrem a boca... Não porque o projeto político está assim, está bem...” 
 Além dessa situação crítica, o mais triste é o desânimo do professor 
com a área, o que o fez tomar uma decisão: 
 
“Eu já tomei uma decisão. A hora que o professor (fala o nome de um 
colega de trabalho e disciplina) terminar o doutorado e voltar eu entrego o 
handebol para ele. Isso, não que eu não goste. Como eu já lhe disse é 
minha “cachacinha”, eu adoro, mas acho que foi feito um crime com a 
proposta de trabalho”. 
 
 Segundo o professor, a idéia central do novo currículo é que os alunos 
que fazem o curso de bacharelado possam fazer os dois cursos, em paralelo. 
Para que isso se concretize é necessário ter um determinado número de 
disciplinas iguais. As escolhidas foram as disciplinas de esportes. Portanto, 
todas as disciplinas de esporte estão divididas em dois no mesmo semestre, 
visando abertura de vagas para os alunos do outro turno. A lógica é: os alunos 
que hoje estão no bacharelado, de manhã fazendo, por exemplo, futebol ou 
futsal ou basquete ou vôlei, poderão fazer o handebol à tarde (na turma do 
Henrique). Ou seja, já cumprem uma disciplina do seu curso. No entanto, para 
o professor, “Essa é a lógica deles. Só que isso está na cabeça dos teóricos do 
currículo porque, na prática, ninguém faz, tu viste hoje (conversando comigo 
sobre a aula que observei), tem um aluno”. E continua: 
 
“Quem quer bacharelado realmente já está no bacharelado, quem quer 
licenciatura, já está na licenciatura... (...) os alunos não são bobos, eles 
sabem que vão ter que, para fazer isso, se formar nos dois cursos, eles vão 
fazer um curso de 6 anos. Porque as disciplinas práticas são iguais. O 
restante das disciplinas, não. Ele vai levar 6 anos. Quem é que vai fazer 6 
anos de graduação pra fazer o mesmo curso de educação física? O bacharel 
até imagino que num dado momento ele até possa querer fazer 
licenciatura. Porque o mercado de trabalho mostra que a escola termina 
sendo um mercado mais estável, apesar de pagar pouco. Agora, o 
licenciado não tem porque fazer disciplina do bacharelado, porque ele 
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pode atuar em qualquer lugar (...) por exemplo, semana que vem os 
grupos vão dar aula, cada grupo tem três, eles vão dar aula pra 12. Qual é 
a realidade? Como se assemelha a realidade de 12 alunos para uma 
realidade que eles vão encontrar lá fora?”. 
 
 Relatando seu descontentamento, terminamos a entrevista com o 
professor relembrando fatos ocorridos durante a aula prática: 
 
“Eu fico um pouco amargurado com isso, porque eu não acho que é uma 
coisa legal, eu gosto, eu brinco, eu me entusiasmo de ver a brincadeira. De 
eu estar envolvido em tudo, tento criar algumas coisas, hoje roubei para 
um time que tava perdendo, tudo... Mas, é triste de ver a sonegação de 
experiências que está se fazendo com eles. Está se sonegando experiência. 
Em troca de um processo, de um projeto de poder. Você sonega 
experiência para os alunos. Mas, os meus colegas estão achando que está 
bom, então, está bom”. 
 
3) Prática de ensino com a própria turma: situações de docência por 
parte dos alunos na própria turma. 
 
“Cada dupla ou trio (formada pelos próprios alunos) ministra uma aula de 
Processos Pedagógicos Preliminares, que são esses pré-desportivos. Quando 
todas as duplas passarem por isso, eu retomo e dou, normalmente, duas 
aulas de Processos Pedagógicos Específicos, aí trabalho passe e recepção. 
Depois, na seqüência, dou uma aula de fundamentos, na aula seguinte eles 
preparam e ministram uma aula com aqueles fundamentos. Então, eles vão 
pesquisar exercícios e tudo mais que possa preencher aquela aula. 
Portanto, eu dou a aula de passe e recepção e um grupo vai dar uma aula 
de passe e recepção. Eu dou uma aula de progressões com a bola, outro 
grupo vai dar aula de progressões com a bola. Eu dou aula de arremesso, 
na outra aula, outra turma vai..., então, na verdade, todas as duplas ou 
trios têm duas aulas que eles ministram: uma de Processos Pedagógicos 




4) Produção de relatórios de assistência de atividades externas: os 
alunos observam e/ou participam de atividades externas relacionadas à 
disciplina e depois fazem um relato detalhado de suas experiências, 
Produção de súmulas: os alunos participam de jogos, trabalhando na 
mesa de arbitragem, resultando na produção de súmulas de jogos.  
 
“Um relatório de assistência, que pode ser assistência de um jogo, pode 
ser assistência de uma palestra, pode ser assistência de um curso, 
qualquer coisa relacionada ao handebol e mais uma súmula que eles fazem 
nos nossos Jogos Internos. Os Jogos Internos acontecem no final do 
semestre. Quando chega perto, eu dou uma aula de súmula e aí nos Jogos 
Internos eles fazem súmulas dos jogos e anexam essas súmulas 
preenchidas”. 
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 5) Produção da Memória da Disciplina: uma pasta/documento que agrega 
todo o conteúdo utilizado, produzido e pesquisado ao longo da 
disciplina. Esse documento faz parte, entre outras coisas, da avaliação 
final do aluno; para além disso, “... o último ponto da Memória da 
Disciplina é uma avaliação da disciplina (...) Normalmente, na pasta, 
eles têm de seis a oito planos de aula de Processos Pedagógicos 
Preliminares e seis a oito aulas de Processos Pedagógicos Específicos de 
fundamentos técnicos e táticos”. 
 
“E ainda gravam, ainda tem a Memória da Disciplina, que todos que os 
planos de aula que eu dou ou que eles dão vão para a pasta da disciplina, 
todos eles fotocopiam isso, junto com outras coisas, como relatório de 
assistência, súmulas de jogos que fazemos também. Enfim, todo esse 
material eles vão compilando, depois fazem uma encadernação, me 
entregam, que a gente chama de Memória da Disciplina e aí no início do 
próximo semestre eu devolvo pra eles, quando retornamos”. 
  
 Ainda, falando sobre a pasta Memória da Disciplina, Henrique relatou 
que é um documento que deve conter: 
 
“A introdução, o sumário, é como se fosse um consolidado científico. Que 
contém as disciplinas, os planos de ensino, tem todo o material que 
circula. Por exemplo, tem dois textos de iniciação esportiva que eu uso, e 
eles copiam também, eu já deixo no setor de fotocópias e eles copiam. A 
última parte é uma avaliação e aí na avaliação eles avaliam a disciplina e 
me avaliam. Fazem uma auto-avaliação também”. 
 
6) Atuação de monitores: agente facilitador para a elaboração e 
execução das tarefas dos alunos. É um aluno da universidade que já 
cursou a disciplina ou está particularmente interessado no handebol e é 
orientado pelos professores da disciplina. 
  
 Nem toda disciplina e/ou professor tem um monitor. Para ter direito a 
essa assistência – ter um monitor que recebe bolsa - o professor precisa ter no 
mínino 10 aulas no curso de formação inicial (graduação). Às vezes acontece 
de o monitor ser um voluntário ou haver um acordo entre professores. Com 
Henrique as duas possibilidades já se concretizaram ao longo do seu trabalho 
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na disciplina. Nos dois semestres que acompanhei o trabalho do professor não 
houve essa assistência. 
 Contando-me um fato do passado, o professor revelou-me que teve um 
monitor voluntário que agora trabalha num projeto com cadeirantes 
(portadores de necessidades especiais) e que atualmente desenvolve uma 
experiência de handebol com esse grupo. “Eu propus a ele que ministrasse 
uma aula na minha turma com os alunos, para os alunos experimentarem a 
condição de cadeirantes”. Dessa forma, Henrique demonstrou preocupação 
em adaptar-se às novas propostas das escolas: integrar os portadores de 
necessidades especiais. 
 O curso de educação física da universidade tem disciplinas específicas 
que contemplam esse público (portadores de necessidades especiais), porém, 
é necessário ressaltar que a diversidade é uma realidade em nossas escolas e 
que é fundamental que o professor procure aproximar a realidade da 
universidade, especialmente na formação inicial. 
 Fechando essa apresentação da metodologia de ensino para a disciplina 
de handebol adotada pelo professor Henrique, desde o 2º semestre do ano de 
2001, apresento algumas de suas percepções de resultados positivos, por meio 
das avaliações da disciplina pelos alunos:  
 
“Nas avaliações que os alunos fazem comentam muito da aula que eles 
ministram. O ponto alto pra eles é se experimentar como professor. Essa é 
a avaliação (no sentido da reflexão, uma avaliação do que se passou com a 
disciplina) que eu faço no final do semestre. Agora, passado um certo 
tempo, alguns alunos voltam pra me dizer assim: “a melhor coisa que teve 
não foi a aula que eu dei, foi a Memória da Disciplina”. 
 
 A conclusão do professor a respeito desse feedback: “É interessante, 
porque o imediato é se fazer professor e em médio prazo, é o consolidado, é 
a Memória da Disciplina”. 
 Para o professor, adicionalmente, a disciplina tem momentos que 
emocionam, especialmente os alunos que passam a gostar mais da atividade 





5.2.4 Henrique em contexto (eu social) 
 
 Como já referido anteriormente, Henrique tem vivenciado situações 
dentro da universidade que o têm conduzido a um profundo estresse 
emocional, com reflexos claros em sua saúde. O que o tem afetado é, 
especialmente, o clima relacional, as relações sociais na universidade – por 
conta de questões políticas, já sinteticamente explanadas em seções 
anteriores deste documento. 
 O professor acredita ser, por exemplo, sua doença gástrica – que o 
levou a ser operado, em parte, até uma reação a toda essa turbulência 
encontrada no trabalho, em especial nos últimos anos: “Estamos 
experimentando uma situação muito desagradável. Muito desagradável 
mesmo, tanto que vários de nós têm adoecido. Eu mesmo fui um e muitos 
colegas estão aí em depressão, muitos colegas tendo estresse acima da conta, 
justamente por causa dessas relações difíceis que se construíram...”. 
 No entanto, no que tange ao trabalho, Henrique vive uma situação 
paradoxal: no período de recuperação pós-cirúrgica tinha tido tempo para 
cuidar apenas de si mesmo, mas já andava cansado de ficar em casa e, antes 
mesmo de seu prazo de licença junto à universidade terminar, estava de volta 
às atividades, aos poucos. Já recebia alunos-orientandos em sua própria casa 
e participava de algumas atividades do departamento de educação física da 
universidade – ou seja, ele gosta do que faz e sente falta do trabalho.  
 Além disso, se por um lado padece com as difíceis relações do ambiente 
de trabalho, por outro é dentro da universidade que encontra grande prazer 
na convivência com os amigos. “Tenho vários amigos, principalmente do 
grupo de pesquisa... Tenho amigos, principalmente, de convívio extra-
universidade. Amigos de fazer churrasco, de viajar junto”. Sobre o 
companheiro com quem divide sala: “Vem quase todo dia aqui em casa”. 
 Apesar de sua clara indignação com os problemas de ordem política, 
que se refletem nas relações sociais e no próprio andamento do seu trabalho – 
muitas vezes ele se percebe, e aos seus companheiros, prejudicados por 
discordar da maioria e/ou de alguma das chefias - outras coisas parecem 
agradá-lo muito na profissão. Por exemplo, a nossa primeira entrevista pós-
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cirurgia começou com o professor discorrendo, bastante orgulhoso e feliz com 
seus pupilos, sobre o programa de tutoria que desenvolve com alunos na 
universidade. Para ele, os objetivos do programa estavam sendo alcançados e 
pôde observar isto mais claramente a partir do seu afastamento obrigatório 
das atividades regulares com o grupo: “A filosofia do programa é primeiro a 
formação autônoma, quer dizer, eles têm que ser responsáveis pelo grupo, o 
tutor funciona como um tutor, não é um coordenador de grupo... É, eles 
fizeram”. 
 Para o professor essa situação de mal-estar relacional tem raízes no 
momento histórico da educação física brasileira, que passa por 
transformações profundas - referidas no Capítulo I da revisão teórica 
formulada para este documento: 
 
“Nós temos um grupo de estudos pedagógicos, que é o (fala o nome do 
grupo) e está meio que na contramão, assim como na educação física 
brasileira os núcleos pedagógicos estão sempre na contramão, nós, 
também aqui, estamos na contramão, então, por exemplo, quando todo 
mundo está defendendo os conselhos (fala o nome dos conselhos), nós 
fomos contra, quando todo mundo está criando bacharelado, nós fomos 
contra criação de bacharelado. Estamos sempre na oposição. Mas até uns 
três anos atrás essa relação ainda era possível de ser vivida. Quer dizer, 
eles nos toleravam...”.  
 
 Ainda sobre as relações sociais dentro da universidade: “As relações 
estão muito ruins. Então pessoas com que eu tinha uma relação pessoal até 
boa, hoje talvez eu já não tenha essas relações pessoais boas por conta das 
posições políticas assumidas”. Mais adiante: 
 
“E isso é ruim... Tem hora que, antes de entrar em licença, tinha horas 
que eu dizia assim: o que é que eu estou fazendo na universidade? Tudo 
bem, eu sei que eu tenho lá meu papel nos meus grupos, onde eu trabalho 
e tudo mais, mas no convívio com meus colegas? Eu não tenho mais 
convívio. É muito pequeno meu convívio com os colegas”. 
  
 “Isso me angustia porque ninguém... eu particularmente não gosto 
deste ambiente de trabalho ruim...”. 
 Henrique comentou que a situação tem se agravado por meio de ações 
que ele considera injustas. No seu caso particular, teve duas oportunidades de 
participar, através de convites externos, de eventos da área: um, como 
palestrante; outro, como gestor, e solicitou ao departamento apenas o 
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pagamento de passagens nas duas ocasiões. No entanto, sua chefia alegou 
falta de dinheiro e, conseqüentemente, ele participou apenas do segundo 
evento referido, porém com o apoio financeiro da Pró-Reitoria de Ensino de 
Graduação. Algumas palavras do professor sobre sua segunda solicitação:  
 
“Fui convidado para participar de um evento sobre gestores de educação 
física, que vai ser em (fala o nome da cidade) e estão convidando, além 
dos gestores atuais, o pessoal que prestou assessoria à prefeitura há certo 
tempo, e eu fui assessor da prefeitura aqui, na década de 90, e a (fala o 
nome do órgão público) está pagando. Para este evento, está pagando 
hospedagem e tudo mais, só o que o departamento tem que pagar a 
viagem. Só a viagem. Acabei de ligar para o meu chefe e ele disse que não 
sabe se tem dinheiro, ia ver se conseguia dinheiro. Há três semanas atrás, 
quatro semanas atrás, foram 12 colegas para o (fala o nome de um 
evento)”. 
 
 Para além desses problemas, o professor esclareceu-me que nos últimos 
anos todos os cargos eletivos do departamento foram assumidos pelo grupo a 
que ele se opõe. O único cargo que o grupo ainda não assumiu é o programa 
na graduação, do qual ele é o tutor. Henrique assumiu o programa num 
momento histórico em que ninguém o queria, posto que andava apresentando 
problemas com o pagamento das bolsas. Atualmente é um programa 
considerado muito bom.  
 Apesar de boa atuação junto ao programa, o professor tem sofrido 
pressão para deixá-lo e costuma responder a essa pressão relembrando aos 
colegas de trabalho que há tutores que criaram o programa na década de 1980 
e até os dias atuais são tutores. Henrique está há cinco anos no programa e 
encontra-se satisfeito com a sua atuação e também com a atuação de seus 
alunos.   
 Por outro lado, vale destacar que o professor foi sondado por colegas 
de departamento para concorrer à coordenação da pós-graduação, o que 
revela de certa maneira, algo que ele mesmo acredita, ponderando sobre o 
clima relacional na universidade e sua posição neste contexto: “O ambiente 
político é ruim, mas no ambiente acadêmico as minhas posições são ouvidas, 
pode ser que as pessoas não concordem, mas me ouvem. Significa que de 
algum modo valorizam, ao menos, a verbalização da minha opinião”. 
 Sobre a questão da coordenação da pós-graduação, Henrique admitiu 
que não tem interesse, pois considera que este tipo de coordenador é apenas 
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um cumpridor de tarefas dos órgãos governamentais que atuam na área, algo 
que não lhe traria satisfação. Tem procurado trabalhos que lhe tragam mais 
satisfação pessoal. Reflete que se encontra numa idade (fase) em que se 
permite fazer algumas escolhas, ao menos algumas que não lhe induzam ao 
desgosto. Ele não vê problemas no excesso de trabalho, quando se refere ao 
envolvimento com suas atividades profissionais, mas medita sobre o 
desconforto que certas atividades podem causar e tem tentado evitá-las. Age 
da mesma forma em relação aos diversos convites que recebe para palestras e 
afins, procurando participar daquelas em que encontra razões que o motivem 
para tanto, como locais onde sempre é bem recebido, onde acredita haver 
bons trabalhos sendo desenvolvidos. O que me revelou não costuma recusar 
são os convites para bancas avaliadoras de alunos de cursos de pós-graduação, 
pois acredita serem esses momentos importantes de trocas acadêmicas, em 
que ele tem a possibilidade de aprender e, ao mesmo tempo, contribuir, 
mantendo-se constantemente atualizado.   
 
5.2.5 Henrique no tempo de lazer (eu lazer) 
  
 Sobre o que faz no seu tempo de lazer Henrique comentou:  
 
“Olha, não tem nada muito esquemático... Eu diria que meu lazer é 
essencialmente doméstico (...) por exemplo, coisas que eu faço em casa. 
Eu digo que é por questão profissional, já que estudo mídia, mas vejo 
muita televisão... Mas vejo porque gosto também. Eu vejo muito filme, e 
não só filme na TV a cabo, mas também muitos DVDs. Principalmente 
documentários, agora mesmo eu estava comentando, comprei um aqui 
para o grupo, comprei (fala o nome do filme), um documentário sobre a 
arte nazista...”. 
 
 E continua a conversa falando da produção do filme, da questão 
estética, da relação com a Olimpíada de determinado ano, da ideologia da 
montagem, levanta nomes... demonstrando que o seu lazer está ligado de 
alguma forma também ao seu trabalho e, certamente, ao seu estilo pessoal, 
alguém que gosta de ler, escrever, debater. 
 Dentro dessa relação trabalho-lazer encontram-se, adicionalmente, 
algumas viagens para congressos e afins, em que o professor tem a 
oportunidade de rever amigos e/ou colegas de profissão e, por vezes, 
 235 
emendar feriados mais prolongados, aproveitando uns dias de viagem com a 
esposa, por exemplo. 
 Ele admite que por vezes trabalho e lazer se misturam, porém não de 
forma intencional, especialmente porque acredita que o tempo de lazer não 
pode e não deve ser um tempo utilitário. 
  Ainda, sobre o seu lazer relata: 
 
“Então é assim, eu “curto” muito TV, “curto” muito filme, futebol de 
televisão, esporte na televisão em geral. Também, leio bastante e “curto” 
estar com a família, principalmente em casa, e tem aquelas coisas 
complementares do lazer caseiro, por exemplo, gosto de fazer meu 
churrasco e tenho um cachorro que é meu parceiro para sair, caminhar, 
então, quase todo final de tarde dou uma caminhada com ele”. 
 
 Já no início da apresentação deste caso, comentei sobre a questão do 
lazer caseiro, algo muito presente no cotidiano do professor. Segundo ele me 
disse e, mais tarde amigos e esposa confirmaram, churrasco na casa do 
professor é uma prática que tem quase todo o final de semana, muitas vezes 
apenas dentro do pequeno núcleo familiar – ele e a esposa ou ele, a esposa e 
o filho – em outras ocasiões com amigos ou com o companheiro de sala da 
universidade. Vale destacar que Henrique realmente aprecia receber pessoas 
em casa e compartilha essa idéia com a esposa. 
 Conversando com o professor, também descobri que a própria 
universidade, que é bastante próxima de sua casa, é um importante espaço de 
lazer da população da cidade. Ele mesmo usufui, ocasionalmente, desse 
espaço para passear com seu cachorro. Seu grupo de estudos chegou a realizar 
uma pesquisa sobre a ocupação da universidade como espaço de lazer no final 
de semana. Foi um artigo visual, filmado durante três finais de semana 
consecutivos dentro do campus universitário, mostrando uma série de 
atividades realizadas no local: grupos de teatro, escoteiros, bandeirantes, 
maracatu, além das pessoas apenas passeando, circulando. “É um parque da 
cidade”. Apesar das belezas naturais da cidade (e atividades de lazer que esta 
natureza proporciona), o estudo concluiu que faltam parques.  
 O lazer no cotidiano do professor, além de obviamente ser uma parte 
importante de sua vida, integra alguns de seus estudos. Henrique não é um 
especialista na área do lazer, contudo desenvolveu variados trabalhos e conta 
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com a amizade de renomados especialistas na temática, fazendo com que seu 
discurso sobre o assunto seja permeado por definições elaboradas. No 
entanto, o que me chamou especialmente a atenção foram as suas próprias 
conclusões a esse respeito – quando perguntando sobre o que é lazer para si. 
 Inicialmente relatou-me que por estudar a temática, acaba tendo 
conceitos formais de lazer e, citando dois autores, realizou, segundo ele 
mesmo concluiu, uma abordagem sociológica do lazer: 
 
“A cultura vivida no tempo disponível que as pessoas têm após as suas 
obrigações profissionais e sociais. E esse após é um termo meio relativo, 
mas de qualquer maneira essa idéia de que há um momento dedicado ao 
lazer e há momentos em que as obrigações nos limitam o lazer”. 
 
 Na seqüência, abordou o lazer do ponto de vista antropológico, 
relacionando-o ao lúdico e, portanto, desconectado da questão do tempo 
disponível. “O lúdico está presente em todos os tempos, não apenas no tempo 
disponível para”. 
 Para concluir esse discurso, o professor ponderou: 
 
“A idéia da cultura vivida no tempo disponível para além das obrigações é 
boa, razoável para mim. Por exemplo, eu enxergo o lazer desta forma, 
mas também não abro mão do conceito de lazer na perspectiva 
antropológica, em que o mesmo se confunde com a ludicidade. E aí, no 
caso da ludicidade, a idéia de tempos fica relativa”. 
 
 Por outras palavras, em sua opinião o lazer pode acontecer em outros 
momentos da vida e acontece, “... por exemplo, como é que eu descrevo uma 
situação prazerosa de ver um grupo operando como a gente tem aqui 
(referindo-se ao seu grupo de estudos). É lúdico, quer dizer, do ponto de vista 
da estética e da percepção, é lúdico”. E mais adiante, “Do ponto de vista 
sociológico, está fora do conceito de lazer, é trabalho”. Finalmente, 
sintetizou: “Acho que o conceito sociológico está correto, mas na minha 
vivência esses momentos antropológicos se misturam”. 
 Outra característica do lazer do Henrique é não admitir a idéia de 
obrigação, ponderando que certas atividades de lazer acabam tornando-se 
quase uma obrigação e, portanto, no exercício do seu tempo livre considera 
não ter qualquer atividade rotineira, como freqüentar uma academia, praticar 
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um esporte (não costuma praticar nenhum tipo de exercício físico 
sistematicamente), colecionar algo, participar de um grupo formal de lazer 
(cinéfilos, andarilhos, amigos da faculdade), entre outros. Todas essas idéias, 
e grande parte das ações, são compartilhadas com a esposa. Também, 
compartilham o gosto pela gastronomia farta e variada, não havendo 
preocupações relativas a nenhum tipo de restrição na dieta alimentar 
(preocupações estéticas ou de saúde). Costumam freqüentar restaurantes e 
preparar o churrasco do fim de semana – talvez o que mais se aproxime de 
uma atividade realizada com regularidade.   
       Relativamente ao equilíbrio entre tempo de lazer e tempo de trabalho, o 
professor reflete que se realizasse um inventário de seu tempo cotidiano e o 
analisasse, muito provavelmente esse equilíbrio entre os tempos sociais não 
seria encontrado. Contudo, do ponto de vista da percepção desses tempos, 
ele entende que já começa e estabelecer um equilíbrio, algo que tinha maior 
dificuldade tempos atrás. O que contribuiu para o estabelecimento dessa 
percepção de equilíbrio é a procura por trabalhos mais satisfatórios e o 
cuidado para não se deixar pressionar pelos colegas da área pedagógica, 
assumindo mais cargos administrativos.  
   
5.2.5.1 Práticas de lazer do Henrique 
 
 Observei três práticas de lazer do Henrique, todas de forma 
participante, pois ele é do tipo inclusivo, que gosta de estar rodeado de 
amigos, alunos e dá muito valor à família, procura sempre agregar as pessoas. 
Foi comum nesses contatos o professor me perguntar se eu gostei da 
atividade, se me senti bem, se foi agradável e, por fim, presenteou-me com 
um CD de fotos da nossa primeira atividade de lazer: um churrasco 
comemorativo em sua casa. 
 O objetivo da atividade era celebrar os 15 trabalhos acadêmicos 
preparados pelo seu grupo de alunos-orientandos e avaliados por ele, para um 
importante congresso da educação física brasileira, além de três mestrados 
concluídos e três novos mestrandos que estavam chegando no grupo. 
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 Henrique ofereceu o churrasco: sua casa, saladas, carnes, temperos, 
farinha, água, vinho, cachaça mineira e refrigerante. Os alunos trouxeram a 
cerveja. Esse tipo de festa é algo que “sempre fazemos, mesmo que às vezes 
não tenhamos um motivo, sempre fazemos alguma coisa assim”. 
Cheguei às 20 horas, Henrique e seu cachorro vieram me receber no 
portão da casa. O cachorro é um grande boxer, mas extremamente manso e 
afável, de pêlo marrom brilhante. 
 Entramos, atravessamos a sala e fomos diretamente à copa, onde dois 
de seus amigos conversavam com sua esposa. Henrique apresentou-me a 
todos. Sua esposa foi muito simpática e brincou comigo, explicando as 
inúmeras vezes que não me tivera deixado falar via telefone com o marido – 
na época da sua convalescença – a pedido do médico, dada à gravidade do 
caso e a importância do Henrique ficar sem preocupações ou, ao menos, 
evitá-las. Disse-lhe que obviamente compreendia a situação e que, de 
qualquer forma, ela tinha sido sempre muito gentil. Ela estava na cozinha, 
preparando saladas, com coloridos ingredientes. 
 Seus dois amigos bebiam cerveja e Henrique perguntou-me se já os 
conhecia. Obviamente, de nome sim, posto que eram dois profissionais–
autores renomados na educação física brasileira. Um deles brincou comigo, 
referindo-se ao outro: “- Quem não conhece fulano não é da Educação Física”. 
Considerei uma verdade. 
 Henrique é um profissional que transita muito bem nesse meio, tem 
inúmeros amigos que são nomes conhecidos na área. Está sempre em contato 
com profissionais de variadas universidades e costuma recebê-los em sua casa, 
bem como produzir trabalhos acadêmicos em conjunto.  
 
“Se pegares a minha produção acadêmica dos últimos anos, tem um texto, 
um artigo individual. Todos os demais em parceria, agora por exemplo, 
três artigos, três capítulos do livro. Dois já estão encaminhados, vão sair 
no (fala o nome do evento) e o outro vai sair no final do ano, é no (fala o 
nome de outro evento). Todos os três em parceria, algumas parcerias que 
construímos aqui no dia-a-dia, outras que são on line”. 
  
 Ficamos por ali, no balcão que separa a cozinha da copa, os quatro 
conversando. Henrique cuidava das carnes na churrasqueira, logo ao lado, 
separada por uma grande porta de correr. Seu cachorro, sempre andando, 
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circulando pelo ambiente de forma muito calma e natural, parecia mais uma 
pessoa na comemoração. 
 Henrique tem uma churrasqueira grande e bem montada, denominada 
“Recanto do (nome de sua cidade do coração, no interior do Estado onde 
nasceu)”. A churrasqueira é adornada com peças que retratam um pouco do 
ambiente cultural onde Henrique cresceu e viveu boa parte da sua vida, com 
tesouras tradicionais, peças de montaria, fole, tesoura de tosquiar, cincerro 
(um pequeno sino para vaca madrinha do rebanho), ferradura, estribo, relho, 
enfim, coisas da vida campeira. Também havia miniaturas desses objetos na 
geladeira, em forma de chaveiro. 
 Percebi que ele tinha técnicas especiais para preparar a carne que ia 
ao fogo, perguntei se fez algum curso ou o quê. Ele me diz que já era uma 
tradição em sua família e também de onde veio. 
 Aos poucos os alunos foram chegando, com suas cervejas, muita alegria 
e simpatia. Todos se cumprimentaram e houve certa “tietagem36” com os dois 
professores renomados. Uma aluna pediu para tirar fotos. Outros brincaram, 
os mais jovens ficam encantados com a oportunidade. A esposa de Henrique 
tirou fotos e conversou com muita naturalidade com todos: professores, 
amigos, alunos e comigo. Percebi que há entre o casal uma cumplicidade e 
delicadeza, cuidado, muito especial. 
 Sua esposa conhece cada um dos alunos e amigos, há uma convivência 
entre eles. Não são apenas alunos ou colegas de trabalho do marido, o casal 
estava recebendo amigos. O clima era realmente de amizade, intimidade e 
bem querer. Observei que Henrique preocupou-se com todas as pessoas da 
mesma maneira. Foi extremamente atencioso, observou se estávamos servidos 
e bebendo. Sua esposa agiu da mesma forma. 
 Procurei conversar com pessoas variadas e pude sentir o quanto 
Henrique é bem visto: pela esposa que tem excepcional carinho e zelo por 
ele; pelos amigos-professores, um deles foi co-orientador de seu doutorado e 
não lhe poupou elogios; pelos alunos, que gostam da forma como ele promove 
a aproximação entre as pessoas, o convívio, e também das orientações 
acadêmicas, sempre amáveis, mas muito criteriosas. Um dos alunos mais 
                                                 
36 Gíria brasileira, que já consta no Dicionário Novo Aurélio Século XXI, e quer dizer atividade de fã, admirador.  
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jovens, que é seu bolsista num programa de graduação, comentou comigo que 
ele o agrada demais, em sua opinião até em excesso: “às vezes penso que 
meu trabalho está muito ruim, ou que eu não sou capaz de fazê-lo, será que 
ele pensa que eu não sou capaz? Mas gosto demais do apoio que recebo do 
Henrique e sei que é incomum entre alunos e orientandos! É um privilégio”. 
Também esse mesmo aluno comentou admirar muito a coerência do discurso e 
do comportamento de seu professor, sempre uma pessoa muito correta, 
sempre honesto e coerente. 
 O que posso relatar pelo que observei é que Henrique é um orientador 
presente, uma pessoa ativa no trabalho de seus alunos. Lembro-me de uma 
ocasião em que me contou que lê absolutamente tudo, inclusive aquilo que 
não vai o seu nome, como a apresentação de projetos, pois se sente 
compromissado com a produção acadêmica de seus alunos-orientandos, 
bolsistas, participantes de seus projetos e/ou aqueles que solicitam sua 
opinião e auxílio. 
 Ficamos todos na área da churrasqueira, uma ampla área externa 
coberta, com duas mesas: uma grande retangular com dois bancos laterais e 
uma pequena, redonda. Havia bancos, cadeiras, um banco de jardim e todos 
puderam se acomodar com conforto. Na mesa da copa sua esposa organizou os 
pratos, copos, talheres. 
 Dizem que fazer um bom churrasco é uma arte: exige técnica e 
sensibilidade. Henrique se saiu muito bem. Também, como anfitriões, ele e a 
esposa são muito bons: receberam bem, sabiam como fazê-lo e preparam tudo 
com antecedência - a casa estava limpa, o quintal com grama aparada; o 
cachorro tomou banho pela manhã; as frutas e os vegetais que compunham a 
salada já tinham sido lavados pela empregada, sua esposa apenas preparou a 
composição dos pratos; as bebidas já estavam geladas e havia lugar na 
geladeira para aquelas que chegaram na hora; havia uma mesa preparada com 
todo o serviço de jantar e variados assentos para acomodar a todos com 
conforto. 
 Por volta das 22 horas todos já estavam acomodados e comendo a 
valer. Henrique propôs um brinde: aos presentes, à alegria de estarem todos 
juntos e ao sucesso dos 15 trabalhos do grupo, também, aos três novos 
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mestres de seu grupo de estudos e os três novos alunos do mestrado, seus 
orientandos. Todos brindaram. Foi um lindo momento! Um gesto que me fez 
refletir sobre a formação daquele grupo alegre e bem sucedido, vivendo um 
momento de realização, resultado de um trabalho criativo e claramente 
solidário. Talvez, um típico grupo que favoreça o desenvolvimento do pensar 
e do agir criativos: homens (11) e mulheres (7); diferentes idades (variando 
entre 21 e 55 anos); diferentes culturas (brasileiros de variadas partes do 
Brasil e um estrangeiro); diferentes graus acadêmicos (alunos de graduação, 
graduados, especialistas, mestres e doutores); casados; solteiros; com filhos 
ou não; trabalhadores e estudantes; apenas estudantes; apenas 
trabalhadores; um jogador. Grande parte era de orientandos do Henrique; 
outros não, como sua esposa, uma professora-mestre especialista em resíduos; 
seus dois renomados amigos, um deles colega de universidade, outro 
convidado de outra universidade que veio para um fórum da pós-graduação; 
um ex-aluno, atualmente cursando o doutorado na área de antropologia; o 
marido de uma orientanda, também da educação física e cursando doutorado 
na sociologia. O que essas pessoas tinham em comum?  A educação física em 
suas vidas e a amizade do Henrique. 
Para Mayer-Tibeau (1996) e De Masi (1999a), o trabalho em grupo 
auxilia sobremaneira na promoção da criatividade e é fundamental que o 
grupo seja variado. Entretanto, Mayer-Tibeau (1996) adverte para a 
necessidade de cuidados especiais em relação à escolha dos componentes do 
grupo, para que a individualidade e a expressividades de todos os membros do 
grupo sejam respeitadas.  
Acredito que esta seja, naturalmente, a função do Henrique neste 
grupo. Ele revelou-me que não escolhe pessoas diferentes propositalmente – 
“De alguma maneira são pessoas das quais vamos nos aproximando” - apenas 
acontece e, em especial, por encontrar-se aberto às novidades - “termina 
sendo como é minha casa (risos)”. Por outro lado, pondera que essa atitude 
receptiva tem seus limites, procurando preservar a essência de seu trabalho, 
ou seja, não convida para participar de seu grupo de estudos e/ou outros tipos 
de trabalhos pessoas nas quais observa pouca possibilidade de contribuição ao 
trabalho coletivo.  
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Um exemplo: em uma das entrevistas que realizei junto ao professor 
perguntei-lhe qual era o perfil do aluno que procurava para compor o 
programa na graduação, do qual ele é o coordenador. Henrique revelou-me 
que havia uma comissão para decidir quais os alunos concorrentes finalmente 
integrariam o programa: 
 
“Basicamente, observamos a capacidade de trabalhar em grupo. Porque 
todas as experiências frustrantes que tivemos foi com alunos brilhantes, 
mas que não tinham capacidade de grupo. Às vezes é preferível alguém 
que não seja tão brilhante, tão capacitado, mas que apresente condições 
de conviver, de aceitar o contraditório, de argumentar. Porque é difícil, 
são 12 almas (referindo-se ao número de alunos que compõem o programa) 
e ainda há um tutor para incomodar (referindo-se, de forma descontraída, 
a si mesmo)”. 
  
 Além disso, o professor admite que aprende com seus alunos e cita o 
exemplo de um novo orientando estrangeiro: 
 
“Ele está escrevendo um artigo sobre a realidade do esporte em seu país. 
Eu o provoquei a fazer, então tive a oportunidade de conhecer um pouco 
outra realidade a partir do texto dele. Ele apresentou dificuldades em 
escrever e decidimos montar um roteiro. Com isso eu próprio saí ganhando 
porque passei a entender, por exemplo, o resultado da guerra pela 
independência, da guerra civil naquele país”. 
  
 Voltando ao churrasco, num dado momento conversei longamente com 
sua esposa, falou-me de seus desafios pessoais no trabalho, do amor à cidade 
em que vivem e da necessidade de dela cuidar, protegendo mangues, 
mananciais de água, solicitando a rede de esgoto. Depois, me mostrou um 
lindo trabalho de reciclagem de vidro e apresentou-me, entre outras coisas, a 
pia do lavabo: uma bela peça transparente com alguns pontos coloridos, feita 
por um artista local especializado neste tipo de reciclagem. Contou-me 
também da relação de amor que tem com a sua gata, mostrou-me fotos da 
família: num hall de passagem havia três porta-retratos – um com a foto do 
cachorro e da gata, outro com a foto do casal e o terceiro com uma foto do 
filho. Já na sala de estar, pude apreciar um tipo de árvore genealógica 
montada com porta retratos em cima da lareira: no centro a foto do filho do 
casal: à esquerda, Henrique e, em seguida, seu pai e sua mãe; à direita, sua 
esposa, depois o pai e mãe dela. 
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 Num outro momento conversei com Henrique e um antigo amigo da 
universidade. Falaram-me do tipo de embutido (lingüiça) que estava sendo 
consumido na festa: uma receita que o próprio Henrique adequou junto à 
cozinha de uma boutique de carnes da cidade. Seu amigo relatou momentos 
de orientação que tiveram na época do doutorado do Henrique, quando 
estudavam até a hora do churrasco, depois era apenas conversa informal. 
Naquela época era comum o Henrique trazer a iguaria de sua cidade de 
origem. Atualmente já pode comprá-la preparada aqui na cidade mesmo, 
graças à sua receita. 
 Pela madrugada, uma parte dos convidados já havia ido embora, no 
entanto permanecia ainda um grupo de 10 pessoas. Como já estava tarde e 
imaginei que estivessem cansados, apesar da conversa continuar, agora em 
dois grupos distintos, resolvi deixar o local. A esposa do Henrique quis 
mostrar-me mais algumas coisas da casa, detalhes de uma decoração bem 
pensada, espaços de trabalho no escritório: o casal gosta de trabalhar à noite 
e por vezes avança na madrugada. Cada um tem sua área de trabalho. 
 Henrique acompanhou-a no escritório, sempre muito atencioso. 
 Por volta de 1h15min despedi-me de todos e deixei o local, 
acompanhada até o portão pelo casal. Os dois comentaram que o cachorro 
deveria estar cansado e que no dia seguinte dormiria até mais tarde. 
 O filho do casal estava fora, trabalhando na montagem de um sistema 
computadorizado para um barzinho da cidade. Por volta da 1 hora ligou 
avisando a família que emendaria a noite numa festa com os amigos e que 
teria carona para voltar. A mãe avisou o pai. 
 Finalizo o relato dessa atividade com uma frase do professor durante a 
nossa entrevista curta pós-atividade de lazer, que sintetiza o que a mesma 
representa na sua vida: “Eu gosto de estar com as pessoas em volta”. 
 Nossa próxima atividade foi um passeio com o cachorro do Henrique, o 
boxer a quem já me referi neste documento. No dia anterior mandei um e-
mail ao professor relembrando nosso passeio e ele respondeu: “- Ok, Adriana. 
Vamos te esperar”. Achei interessante, pois parecia que eu estava falando 
com duas pessoas e não um ser humano e seu cachorro. 
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 Henrique demonstrou ter muito carinho por esse cachorro. Deram-lhe 
um nome divertido, mas o tratam por uma redução do próprio nome, que 
virou um apelido, também gracioso. O cachorro pertence ao professor, que 
sempre gostou de animais, mas, apenas agora, morando numa casa, decidiu-se 
pelo animal, visto que sempre desejou ter um cachorro grande, pois não gosta 
dos do tipo pequeno. Ao menos uma vez na semana faz esse passeio. 
 Quem compartilha um pouco da sua intimidade conhece o cachorro. 
Durante o passeio encontramos pessoas que cumprimentaram o professor e 
também o cachorro, identificando-o pelo nome. 
 Cheguei às 18 horas em ponto na casa do Henrique, ele já estava me 
esperando, junto com o animal. Entrei e o cachorro me cheirou, passei a mão 
na sua cabeça e Henrique me disse: “- Venha ver”. 
 Chamou o cachorro para passear e o cachorro ficou empolgado, correu 
para uma pequena sala onde suas diferentes coleiras ficam penduradas. 
Henrique escolheu uma delas. O cachorro deixou-o colocar a coleira e saímos 
pelo bairro. Já estava quase totalmente escuro e as ruas seguiam 
movimentadas. Fomos conversando pelo caminho, enquanto o cachorro seguia 
calmo, demarcando seu território. 
 O cão pesa 38 quilos. É difícil manejá-lo, pois é pesado e forte. 
Henrique tem que ter pulso. Ele contou-me que o cachorro foi recebido em 
sua casa aos 45 dias de vida. Quando criança era muito mais alegre ainda e 
dava trabalho. Levaram-no com quase um ano de vida para uma escolinha de 
cães, onde foi parcialmente adestrado, pois das 10 aulas previstas Henrique 
permitiu a realização de apenas sete, onde o animal é adestrado por 
recompensa. Nas últimas três o animal deve passar por um processo onde leva 
choques, ensinando-o, por exemplo, a não entrar em casa ou não comer 
alimentos fornecidos por outros senão da família. A última aula é a de ataque. 
Henrique não permitiu nenhum desses tipos de treinamento. Disse-me que o 
cachorro é manso, não é um cão de guarda. Protege naturalmente a casa. É 
um de seus membros. 
 Descemos uma ladeira que conduz até a universidade, enquanto o 
professor foi relatando-me as diferenças ente o seu cachorro e a gata da sua 
esposa. Ele disse que o cachorro é um verdadeiro companheiro, amigo, 
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demonstra carinho, amor, felicidade, gosto em vê-lo. Já a gata, só aparece na 
hora de dormir aos pés da esposa. Não é companheira, não compartilha. 
Contudo Henrique observa que os dois são diferentes, gato e cachorro são 
animais diferentes. É apenas o jeito de cada um. Ele me conta que a casa é 
dividida em dois territórios. A parte térrea é do cachorro. O primeiro andar é 
da gata. Gata e o cachorro se dão bem, mas não brincam porque ela não 
gosta. Ele é mais brincalhão, mais inocente, se for brincar a gata arranha.  
 Fizemos um longo passeio pelo campus principal da universidade em 
que o professor atua e onde encontramos alguns de seus colegas de trabalho. 
Encontramos alunos. Henrique cumprimentou uma aluna pelo nome. Depois, 
um grupo de alunos parou para perguntar do cachorro. Alguns ficaram com 
medo, mas Henrique comentou que o boxer é do tipo manso e calmo, eles 
passaram a mão. Um dos alunos perguntou do rabo do cachorro, se era assim 
mesmo ou se havia sido cortado. Henrique disse que o veterinário cortou e 
que depois de alguns meses ele voltou ao veterinário e perguntou se dava pra 
cortar mais. O homem respondeu que não, já estava curto. Henrique falou: “É 
que minha sogra vem me visitar e não quero nenhuma demonstração de 
alegria, lá em casa”. Todos nós “caímos” na risada. Foi divertido! 
 Henrique costuma fazer pequenas piadas, como esta relatada acima, ou 
aproveita situações de vida e de sala de aula para rir um pouco com as 
pessoas que estão em volta, como alunos, amigos. Segundo Cunha (2004), “rir 
juntos torna as pessoas mais próximas” (p. 147) e é um fenômeno que entre 
professor e alunos, por exemplo, pode desmistificar as relações autoritárias. 
 Continuamos pelo campus, fomos até o local onde naquele dia alguns 
de seus alunos do projeto de tutoria estariam apresentando à comunidade 
universitária um filme francês sobre a mais-valia e a mão-de-obra vinda da 
imigração. Entramos no local. Era cedo, ainda não havia ninguém. 
 Fomos até o outro lado e voltamos. Henrique contou-me que a falta de 
iluminação naquela área verde do campus tem gerado problemas. Alguns 
ladinos se escondem por lá e uma estudante foi molestada há pouco tempo 
atrás. Ele pensa que a área deveria ser iluminada, no entanto o movimento 
ecológico local tem ressalvas quanto à criação de uma iluminação artificial, 
que prejudicaria o crescimento natural das espécies que ali habitam. 
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 O professor me disse que os fatos são pouco divulgados e que está 
preocupado com a segurança dos estudantes. Também seu filho é estudante. 
Se à noite, não gosta que o rapaz volte a pé para casa, apesar da proximidade 
- teria apenas que atravessar o bosque e seguir pela sua própria rua. No 
entanto, pai ou mãe dão-lhe o carro para evitar que o rapaz volte a pé. 
 Antes de dobrarmos a esquina de volta em direção à casa de Henrique, 
ele disse-me que o cachorro iria disparar em direção a casa, que fica no alto 
de uma rua, mas uma elevação tranqüila, possível de ser alcançada com 
facilidade. 
 Dito e feito, o cachorro ascendeu com mais velocidade. Henrique teve 
que manter o pulso firme. Contou-me que quando sua esposa vai junto, desce 
a ladeira de carro, estaciona nos prédios da rua que corta o caminho e volta 
esse trecho de carro. Eles não, vão e voltam a pé. Durante a ida e também 
agora na volta algumas pessoas mudam de calçada ou afastam-se com medo 
do cachorro, que é de grande porte. Henrique fica chateado, diz que o 
cachorro é manso. Procura explicar para as pessoas e não deixa o cão brigar 
com os outros na rua. 
 Chegando em casa, Henrique abriu o portão, tirou a coleira do cão e 
abriu a torneira para o animal beber água. Sua esposa nos recebeu, disse que 
desceu de carro e nos procurou, mas não nos encontrando, voltou para casa. 
 O casal recebeu-me no escritório, onde aproveitei para realizar junto 
ao professor a entrevista curta pós-prática. Ao final, combinamos nossa 
terceira e última atividade de lazer: um passeio pela região. Dependendo do 
clima, apenas na cidade mesmo, com direito a um delicioso almoço num dos 
restaurantes preferidos da família (italiano) ou uma pequena viagem pelas 
cidades próximas, no caso de um dia perfeito. 
 O dia combinado para a realização da atividade estava adequado e 
Henrique optou pela pequena viagem (aproximadamente 150km) por cidades 
da região, que foi colonizada, especialmente, por imigrantes alemães. Outra 
motivação: neste dia ocorreram as finais dos Jogos Universitários Brasileiros. 
Aproveitamos o passeio para ver a “atmosfera” dos jogos. 
Conforme combinado anteriormente, às 10h30min cheguei à casa do 
Henrique, fui recebida por ele, seu cachorro e a esposa. Entrei, segui com 
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eles até a sala onde fui apresentada a um rapaz que esperava pelo filho do 
casal. A esposa de Henrique preparava um lanche para o filho, que descia as 
escadas com cara de sono. O rapaz cumprimentou a todos e disse que passou 
a noite preparando sua tese de conclusão de curso universitário. 
 Henrique e a esposa terminaram de se arrumar e deixamos a casa em 
direção a um passeio ainda meio sem rumo. Ele pensou em ver a final do 
handebol dos Jogos Universitários Brasileiros, que aconteciam numa cidade 
próxima, mas sem compromisso, íamos passear. 
 Durante o trajeto conversamos o tempo todo. No carro, as músicas 
foram escolhidas pela esposa, que gravou no sistema MP3 mais de 200 músicas 
que eles apreciam, algumas clássicas, outras regionais, algumas lembram 
fatos, como uma que tocava muito quando o casal mudou-se para a cidade e 
costumava receber uma visita atrás da outra. A música dizia que sempre havia 
fila para o banheiro no verão..., numa alusão às constantes visitas de 
veraneio. 
 A conversa no carro foi muito agradável, falamos essencialmente sobre 
a vida deles, interesses, contaram-me coisas do passado, amigos, casamento. 
Descobri que ambos são ateus, mas casaram-se na igreja, em função das 
famílias, que são protestantes. O filho do casal nunca aprendeu a rezar e já 
teve problemas na aula de religião escolar por isso. A mãe resolveu com 
tranqüilidade o caso e hoje são amigos do padre que repreendeu o garoto. O 
padre gosta deles e os visitou quando Henrique esteve no hospital. 
 Também contaram-me detalhes do curso de noivos, uma parte muito 
divertida da viagem. Falaram sobre um reconhecido poeta brasileiro, que 
escreveu poeminhas para sua esposa quando ela ainda era uma criança. O 
poeta era um jornalista mal humorado... – o que me chamou atenção pois 
aprecio suas poesias e não tinha a menor idéia de como era o cidadão - eles o 
conheceram pessoalmente, eram da mesma cidade. Falaram também de um 
colega de trabalho, que era um homem bastante voltado para o campo, de 
alma campeira, mas também professor. Certo dia uma nova pedagoga da 
instituição resolveu começar uma reunião pedagógica com poesia, objetivando 
sensibilizar o grupo. Ao final da leitura do poema a pedagoga perguntou o que 
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acharam. O fulano respondeu: “Esse poema não tem rima, nem fundamento”. 
Uma diversão! E assim seguimos, cheios de casos interessantes para contar. 
 Nossa primeira parada foi numa pequena cidade cercada pela indústria 
têxtil no interior do Estado. Fomos a um centro de compras. Henrique não 
gosta desse tipo de atividade, mas a esposa quis dar uma olhada e ele 
concordou, optou por tomar um café e caminhar um pouco. Descemos do 
carro e rapidamente olhamos algumas vitrines. Sua esposa, muito animada, 
quis ver algumas coisas para casa, mas somente depois do café. Fomos até a 
praça de alimentação e sentamos num dos cafés. Henrique ficou um pouco por 
ali e depois desceu em direção à rua. Nós, as mulheres, fomos às compras. 
Feito isso, voltamos para o carro (sua esposa comprou toalhas brancas para 
casa). Henrique já sabe que tudo em casa é branco - lençóis, toalhas, a 
rouparia doméstica em geral. 
 Passado do meio-dia, seguimos viagem, com muita calma, apreciando a 
paisagem. Henrique não conhecia bem o caminho, apesar de já ter visitado 
esses locais mais de uma vez, visto que é um pólo turístico local. Não costuma 
dirigir, em geral prefere acompanhar algum outro casal de amigos, portanto, 
vai seguindo sem pressa. 
 Depois das 14 horas começamos a procurar, já na cidade de destino, um 
local para comer. Tivemos uma dificuldade inicial e ficamos rodando pela 
cidade, que valeu a pena por sua beleza - ruas, casas e jardins bem cuidados. 
O tempo também colaborou muito. O sol brilhava na paisagem, que misturava 
o verde das árvores e o colorido das flores, às construções, parte delas vinda 
da imigração alemã. Seguindo placas, nos dirigimos para uma área turística 
onde há os restaurantes, bares, pequenas lojas e também um local em que 
parte dos jogos finais do campeonato universitário ocorria. Paramos o carro e 
almoçamos num restaurante de decoração típica, mas cozinha internacional, 
indo da feijoada à comida italiana, passando pelo churrasco e, obviamente, 
comida alemã. 
 Henrique encontrou um conhecido e perguntou-lhe sobre as finais do 
handebol. O homem não sabia, mas achava que seria após as 16 horas. 
Almoçamos com calma, sempre conversando. Adicionalmente, comemos 
deliciosas sobremesas. Finalizado o almoço, Henrique nos convidou a deixar o 
 249 
local e realizar um passeio por entre as lojas que imitam uma antiga vila 
alemã. 
 Em seguida, fomos ao centro desportivo onde se realizavam as finais do 
futebol de salão e do handebol. Assistimos ao primeiro tempo da final 
feminina de handebol. No jogo havia uma atleta da seleção brasileira, que 
Henrique destacou. Sua esposa comentou com ele algumas das jogadas, 
parecendo entender bastante do esporte. Disse-me que costumava assistir aos 
treinos do marido, no passado, e conhecia todos os atletas. 
 Henrique me explanou detalhes do jogo, como os tempos, a entrada e 
saída das atletas, as técnicas, a tática – ponderou que a marcação individual 
esteve pouco ativa e apenas um atleta conseguia desestabilizar todo o jogo. 
De resto, refletiu que o nível estava fraco, para uma final. Assistimos o 
primeiro tempo e deixamos o local, que não era “exatamente” confortável, a 
arquibancada até que era bem elaborada, mas continuava sendo 
arquibancada... 
 Henrique saiu um pouco decepcionado: “Não tem nada de novo. Não vi 
nada novo, em termos de técnica ou tática de jogo. Mas valeu pelo passeio”, 
concluiu. “É bom ver de perto essa movimentação”. “Vamos tomar um café? 
De repente comer um chocolate, uma torta” e saímos em direção às lojas e 
cafés. 
 O casal parou para comprar um copinho de pinga/cachaça para o 
barzinho do Henrique em casa. Rapidamente escolheram e compraram. Os 
dois são pessoas práticas, sem aquele consumismo exacerbado. A esposa 
contou-me, por exemplo, que não costuma dar presentes para os familiares, 
afilhados e afins em datas comerciais, procurando não relacionar o bem 
querer ao bem material.  
 Dali seguimos a um pequeno café onde, além de tomarmos algo, 
compraram alguns bombons para o filho. Todos na casa apreciam o chocolate 
e costumam comer um pedaço quase todos os dias. Aliás, como me ficou claro 
durante a nossa convivência, a comida é um delicioso prazer para a família, 
comem sem restrições, comem o que desejam, apreciando comidas bem 
preparadas. 
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 Voltamos no início da noite, já estava escuro, pois era inverno. 
Novamente com uma agradável conversa variada. Falaram do país, num 
contexto bastante alargado, compreendendo aspectos positivos e negativos de 
um país em desenvolvimento. Henrique fez uma análise do atual contexto 
profissional do professor universitário, concluindo que há muito a melhorar, 
contudo pensa que se deve voltar os olhos para a educação básica, 
preparando mais e melhor os professores mas, também, exigindo do governo e 
da sociedade valorização e melhores salários para este grupo, em sua opinião 
muito esquecido. 
 Adicionalmente, relataram os momentos de angústia vividos há pouco 
tempo no hospital por ocasião dos problemas de saúde de Henrique. 
Concluíram que foram muito bem atendidos pela instituição como um todo 
(hospital) e também pelo médico, que era excelente e deixou-os 
absolutamente esclarecidos de todo o processo cirúrgico, pré e pós-
operatório. 
 A esposa acompanhou tudo muito de perto. Uma vez que trabalha com 
o curso de enfermagem, conhece bem os cuidados pós-cirúrgicos e pôde 
auxiliar o marido nestes momentos de dor, sofrimento e incerteza. 
 Henrique relatou-me que passou por todo processo de descoberta do 
problema, cirurgia e pós-operatório com tranqüilidade e confiança. Foi uma 
vitória em suas vidas. 
O casal me deixou em casa. A entrevista curta foi realizada depois, no 
gabinete do professor na universidade. Nesta ocasião, sobre a escolha dessa 
atividade de lazer, explicou-me o seguinte: o handebol é uma modalidade 
esportiva que proporciona poucas oportunidades de se ver um jogo, ainda 
mais um jogo de nível superior, do tipo formal, com arbitragem. De vez em 
quando, ele gosta de assistir a alguns jogos para ver o que está sendo 
modificando na modalidade. No caso das regras de jogo, as mesmas são 
modificadas apenas a cada novo ciclo olímpico, portanto há tempo suficiente 
para se adaptar. Em relação às práticas de jogo, porém, é diferente, e não 
apenas no que se refere às funções técnicas e táticas, mas nas questões 
relativas à arbitragem, como apertar muito o jogo ou deixá-lo correr um 
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pouco mais – esses são seus focos de interesse ao assistir um jogo como aquele 
que vimos durante o passeio. 
“Embora eu não tenha a possibilidade, nem o interesse de repassar isso 
diretamente aos alunos”, levando em consideração a baixa aplicabilidade nas 
aulas ministradas aos futuros professores de educação física escolar. Todavia 
Henrique acredita ser importante conhecer e, além disso, ele gosta.  
Paralelamente, “... eu sei que a (fala o nome da esposa) gosta ir às 
compras” e concluiu: tudo isso foi ‘uma “desculpa’ para sair um pouco” (...) 
quer dizer, nós temos o hábito da saída para jantar ou almoçar. Foi o que nós 




 O primeiro contato pessoal com Netuno foi uma conversa, agendada 
via e-mail no dia anterior. Cheguei à porta da sala dele na universidade, que 
estava entreaberta, e vi, colada na parte de fora, uma porção de frases 
sobre a natureza, decalques, ilustrações. Ele estava atendendo uma 
orientanda do mestrado. Fiz sinal com a mão e ele me disse que já estava 
terminando. Esperei e logo ele me recebeu. Expliquei-lhe quem eu era, os 
propósitos da pesquisa, a forma de recolha dos dados, ele ouviu tudo, sorriu 
e me disse que poderia pesquisá-lo, que se sentia adequado à minha 
pesquisa, pois valorizava demais o lazer, não abrindo mão da qualidade de 
vida.  
 Perguntou-me um pouco sobre o meu trabalho – fora do doutorado, 
sobre as minhas atividades, interessou-se pelos projetos que desenvolvo com 
a ginástica, os contatos com uma associação internacional de esportes para 
todos, anotou dados, mostrou-me um de seus artigos relacionados aos 
esportes radicais. Estava muito solto, alegre, disse que gostava de trabalhar 
assim, com alegria. Forneceu-me o telefone da sala, endereço eletrônico eu 
já tinha, não me forneceu nada pessoal, como telefone de casa ou celular – 
que mais tarde vim a descobrir que ele nem tem. Combinamos que eu o 
contataria no início do mês de agosto.  
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 Todas as nossas entrevistas longas foram realizadas em sua sala, no 
departamento de educação física da universidade, um local com pouco 
espaço, porém repleto de materiais, contendo variados pôsteres nas paredes 
(sobre dança, ginástica, trabalhos acadêmicos, surfe, festas folclóricas, entre 
outros), um calendário (mostrando uma praia com uma surfista), uma mesa de 
carteira escolar, algumas prateleiras lotadas de papéis, livros e afins, uma 
bancada, também com muito material e um computador. 
 Para a consecução das nossas entrevistas, Netuno manteve-se sentado 
em uma cadeira que se encaixava em sua bancada de trabalho e eu sentada 
em outra cadeira, na ponta arredondada da mesma bancada, formando um 
“L”. Os dois pequenos gravadores ficavam sobre a bancada, entre nós. 
 O professor trabalha há muitos anos nessa sala e não a divide com 
nenhum outro professor do departamento. Escolheu-a quando teve uma 
oportunidade, baseando-se no sol que a penetra durante o inverno e na 
sombra que faz o mesmo durante os meses mais quentes do ano.  
 Quanto às entrevistas curtas, todas foram realizadas no mesmo 
espaço onde ocorreram as aulas e/ou atividades de lazer. Nunca deixamos 
estes espaços para realizar as entrevistas, que aconteceram de forma muito 
natural, dando continuidade àquilo que havia sido ou estava sendo 
observado/participado, pois, às vezes, ele vinha conversar comigo durante a 
prática ou a própria prática permitia que isso ocorresse, como no caso das 
nossas caminhadas pelo campus da universidade, onde ele falou sobre a 
atividade durante a realização da mesma.         
  
5.3.1 Apresentando Netuno 
 
 Netuno tem 51 anos de idade e vive com sua companheira - que fez o 
curso Técnico em Educação Física e trabalha num centro de atendimento à 
saúde da população - e os dois filhos, um menino de 13 anos e uma menina de 
quase 2. O casal e os filhos moram numa casa afastada (por volta de 20km) do 
local de trabalho do professor - um lugar tranqüilo, entre o campo e a cidade, 
onde ainda é possível escutar com mais facilidade os sons da natureza. “Já 
morei em um lugar que cresceu, fui para outro lugar, cresceu, fui para outro. 
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Então, fui procurando aquilo que supostamente me traz bem-estar”, 
revelando-me que já está à procura de um novo local para morar, “... procuro 
aqueles lugares onde supostamente vai demorar mais pra eclodir, a ficar 
aquele negócio de não ter privacidade” e continua: “... tem um lugar, tu não 
imaginas, tu sais da geral (estrada), andas uns 50 metros, sobes um morrinho, 
depois desces. É num vale, mas é a coisa mais linda do mundo! Pouca gente 
sabe que aquilo existe”. Pergunto se é possível chegar de carro, me reponde 
que sim, mas que é melhor ir a pé, “... não vais escutar barulho de carro, só 
de bicho e tu vais escutar apenas o barulho do vento. Não vais escutar 
barulho de pessoas, nada. E é a 20 minutos do centro. Vou comprar um 
terreno agora lá”. 
 Segundo o próprio, o que valerá daqui a um tempo não será o dinheiro 
e sim a privacidade, uma identidade particular, que possibilite aos seres 
humanos darem mais vazão ao seu lado biológico, livre das amarras de uma 
sociedade vigilante.   
  O professor é o segundo filho numa família de nove, sendo sete homens 
e duas mulheres. A mãe era professora de primeiro e segundo graus, tendo 
concluído os estudos apenas até o segundo grau e o pai era um autodidata - 
como o filho a ele se referiu, comentando que o pai também estudou somente 
até o segundo grau, mas gostava muito de ler e tinha uma biblioteca enorme: 
“... conhecia o mundo todo sem sair de casa... viajava nos livros”. Quanto aos 
nove filhos, entre sociólogos, advogados, historiadores, administradores, 
engenheiros e professores, todos se formaram em um curso de nível superior e 
três deles são atualmente doutores em suas áreas. 
 Netuno é um homem simpático, um pouco tímido e extremamente 
reservado, mas sempre muito atencioso. Inicialmente, nossas conversas e 
entrevistas eram mais diretas, eu realizava uma pergunta e ele a respondia, 
objetivamente; aos poucos, nossas conversas e entrevistas foram ficando mais 
naturais, bem ao gosto do próprio professor, que pensa que na vida as 
situações devem simplesmente acontecer, sem uma provocação direta: “É, 
acontece, não tem explicação. Comigo é apenas assim”. 
 Quanto à escolha do pseudônimo Netuno para a pesquisa, o professor 
teve facilidade em me dizer como gostaria de ser chamado na investigação, 
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porém não ofereceu explicação alguma quanto a esta escolha, mesmo quando 
perguntado. Particularmente imagino ser por causa da sua forte relação com o 
mar, uma vez que Netuno é o nome romano do deus mitológico dos mares (o 
nome grego de origem é Poseidon). 
 
5.3.2 Percurso biográfico do Netuno (eu pessoal) 
 
 Netuno nasceu e sempre viveu na cidade onde o encontrei trabalhando 
na universidade, à exceção do ano que passou na Europa, por conta de seus 
estudos de doutorado. Nessa fase única de sua vida morou com a família em 
um apartamento e sentiu-se indo “do céu ao prostíbulo”, como se referiu à 
experiência de morar num local tão apertado. 
  Ele passou a infância, adolescência e juventude estudando, 
trabalhando e brincando. Desde bem cedo aprendeu a equilibrar essas três 
ações. Por um tempo sua mãe foi proprietária de uma loja e os filhos 
ajudavam no negócio. Depois, seus pais tiveram um restaurante. Nessa fase já 
tinha seus 15 anos e continuava a auxiliar a família no trabalho. Fora dessa 
obrigação com o trabalho, havia os estudos e as brincadeiras. 
 O professor revelou-me ter poucas lembranças desse período, nada em 
especial, acredita ter tido uma infância dentro da normalidade, com os 
irmãos, avós que se visitavam nos finais de semana, primos. Nenhum amigo 
em especial, dentro ou fora da família, mas sim o grupo com quem ele jogava 
bola, soltava pandorga (pipa), rodava pião, brincava de carrinho e nadava – ir 
à praia era um costume freqüente, pois moravam perto da praia. De 
marcante, ele acredita ser o fato de passar a fase em que os jovens estão 
mais propensos a começar a beber e a fumar e, no caso de sua família, tão 
numerosa, ninguém caiu na tentação desses vícios.  
 Relativamente à sua fase de alfabetização, o professor considera que 
foi um período difícil, lembra-se de ter bastante dificuldade na escola, “... de 
ter que me esforçar, de ter que me forçarem a passar. Eu era muito arredio à 
escola. Não gostava da escola”. Aos poucos ele vai refletindo que o incômodo 
com a escola era a questão do compromisso, “... ainda hoje, como antes, eu 
acho que o compromisso é o que nos estraga”.  Relatou-me que desde 
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pequeno detestava compromisso. “Minha mãe e meu pai ensinaram o 
compromisso, mas eu destoava. Quer dizer, todo mundo adora compromisso. 
Eu não, eu destôo no compromisso”. E ainda: “... estou tentando ensinar meu 
filho a não ter compromisso” (...) “Não ter compromisso é o segredo da 
felicidade”. 
 
“Mostro o exemplo da natureza: os animais só têm compromisso com a 
sobrevivência, os outros compromissos são de fugir quando aparece alguma 
coisa, de permanecer em alerta, mas não o compromisso que o homem 
cria. O homem cria instituições que são os compromissos. Eu explico para 
eles que isso não é saudável”. 
 
 Segundo o professor, a vida deve ser levada mais em acordo com o 
espírito humano, que é ser livre. 
 Durante a adolescência, já no curso de formação especializada, em que 
escolheu o Técnico em Enfermagem, em nível de segundo grau, Netuno 
começou a gostar mais de estudar. Saiu-se bem nos estudos e isto foi uma 
fonte de motivação. Ele pertenceu à primeira turma do curso e o escolheu ao 
acaso: realizaram um anúncio a esse respeito em sala de aula e ele resolveu 
fazer o curso.  
 Ainda durante esses estudos, foi trabalhar no hospital, onde ficou por 
um ano, como plantonista geral, portanto atendendo variados tipos de 
pacientes. Trabalhava 24 horas e descansava 48. No entanto, foi concluindo 
que a enfermagem não era o seu caminho, pois se sentia extremamente triste 
quando morria alguém. Concluiu que o melhor a fazer era deixar a profissão 
e, aliando-se a um fato ocorrido durante uma aula de educação física no 
colégio, optou pela formação superior em educação física. 
 “Estudava num colégio onde o professor de educação física apenas 
jogava bola, daí eu disse para ele assim: “- Se passar a bola para as crianças 
jogarem é ser professor de educação física, também quero ser”. E ele 
respondeu-me: “- Quero ver tu passares””. O fato ocorreu pouco antes da 
escolha no concurso vestibular e Netuno iria optar por enfermagem, porém 
decidiu-se pela educação física “... apenas para mostrar para ele que eu 
passaria. E no fim passei e deu certo”. Para Netuno isso não pode ser 
considerado um desafio, mas sim algo que o conduziu para a escolha mais 
acertada, um chamamento, reforçando aquela sua idéia de que as coisas 
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apenas acontecem, não devem ser forçadas. Em sua opinião, se temos que 
forçar algo é porque não era para ser. 
 Neste sentido, revelou-me que ensina seu filho a não lutar, “... tudo 
para que ele precisa lutar digo para ele que não, isso não é teu, se lutar 
muito não é teu. Tudo que tu precisas batalhar muito não é para ti”. Aliás, 
Netuno está constantemente aconselhando o filho, procurando ajudá-lo a 
compreender a vida, para que não precise passar “... por aquilo que eu 
descobri aos 40” – penso que é uma atitude natural de pais para filhos. 
 Com o passar dos anos, o professor reflete que mudou sua forma de ser, 
“... eu sei que tenho momentos, antes eu não tinha momentos, vamos dizer 
assim de pensar um pouquinho mais, não sei, não tinha. Era tudo bom...”. O 
que ele chama de momentos são aquelas fases em que pensamentos 
aborrecidos invadem a mente, levando o pensamento, mesmo quando não se 
deseja, e causando sofrimento. “Deixaram (a sociedade) eu perceber isso. 
Acho que é aprender a ser humano. Antes eu não tinha inveja, não tinha 
ciúme, não tinha nada disso, não sentia nada disso, eu fazia tudo e não tinha 
orgulho, quase não tinha orgulho, mas agora eu sei”.  
 E contou-me um fato ocorrido em seu departamento há um tempo 
atrás: quando fez concurso interno para professor titular estava tranqüilo, 
imaginando que bastaria seu conhecimento e autoconfiança, no entanto, não 
passou. Talvez, segundo o próprio, por não ter realizado articulações 
anteriores. “Eu imaginava que a força pessoal vencia a força institucional. 
Tuas condições, tuas capacidades não vencem. O institucional é muito forte, 
eu podia ser titular hoje se tivesse realizado estratégias que as pessoas 
fizeram. Mas não, eu confiei em mim mesmo, isso não basta”. 
 Ele acredita que, com base nessas situações, foi aprendendo a 
comportar-se de outra maneira, que não é a sua “natural”.  “Hoje eu sou mais 
poluído”. Relatando outro fato: “Agora, por exemplo, eu sei o que posso 
fazer. Agora estou fazendo a minha qualificação, vai dar 49 pontos, eu 
preciso de 36, poderia botar apenas os 36, mas eu sei que 49 vão 
impressionar”. 
 E continua refletindo que em outros tempos não agiria dessa forma, 
botaria os 36 pontos e pronto. Adicionalmente, reflete que se abordou o 
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assunto desse concurso é porque ainda está magoado com o tema. Talvez por 
isso insista repetidas vezes em seu discurso: quando pensamos/analisamos 
certas situações, já não estamos mais felizes. “Acho que quanto mais tu 
pensares se é feliz ou não é, já não é mais feliz”. 
 Seus sentimentos são paradoxais: “Antes eu era mais feliz, mas se eu 
fizer uma viagem de lá para cá, eu sou mais feliz, pois compreendo mais esse 
universo. Mas, ao mesmo tempo, perdi a minha pele de provinciano” (...) “Eu 
era vacinado contra certas coisas, hoje não, hoje não tenho mais vacina 
nenhuma contra as coisas que eu sinto”. 
  Netuno conclui que passamos por transformações constantes e quando 
estiver mais velho acredita que estará mais apto a conhecer/reconhecer com 
facilidade essas situações e sentimentos, terá aumentada a capacidade de 
compreender as coisas com ponderação e não vai mais se importar com os 
acontecimentos dessa maneira, seria uma volta à simplicidade. 
 
“Acredito que todas as pessoas que viajam dentro de uma normalidade vão 
passar por isso, vão ter sucesso na profissão, vão ter dinheiro, vão ter 
casa, vão ter carro e algumas mais normais ainda, mais sensatas, vão 
descobrir que casas grandes não resolvem, que dois carros não resolvem, 
porque o que resolve a simplicidade. E numa menor escala ainda, vão 
descobrir mais coisas (...) acredito que quanto mais tu te conscientizas 
disso, mais tu te tornas reconhecedor, compreensivo, mais positivo, até na 
profissão” 
 
5.3.3 O professor Netuno (eu profissional) 
 
 Netuno fez a graduação e a especialização na mesma universidade em 
que atua como professor do ensino de graduação em educação física por mais 
de 29 anos, não fez mestrado. Ele é um professor-doutor, preparando-se para 
o pós-doutorado e, além das aulas no curso de graduação – onde tem duas 
diferentes disciplinas e orienta monografias, ministra aulas na pós-graduação 
em educação física – onde orienta alunos mestrandos e doutorandos; coordena 
um projeto de extensão – natação para indivíduos portadores de necessidades 
especiais; tem um projeto de pesquisa em andamento; e é representante do 
curso de educação física, escolhido pelos próprios pares, no Conselho da 
Universidade. Foi o primeiro profissional da área da educação física nascido 
em seu Estado a publicar um livro e, além deste, escreveu outros, bem como 
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artigos e textos afins. Por opção pessoal, participa de poucos eventos. 
Recentemente fechou uma proposta de realização do pós-doutorado fora do 
país, no entanto, não obtendo bolsa de estudos, desistiu temporariamente da 
empreitada. 
 Enquanto aluno do curso de educação física na universidade, Netuno 
descobriu seu lado mais atlético: “Joguei voleibol, basquetebol, futebol, fiz 
natação”. A partir das aulas e outras atividades do curso, observou que tinha 
aptidão para o esporte, os professores o convidavam a praticar diferentes 
modalidades e ele sempre se saía bem, “... as minhas aptidões foram dando 
certo”. Atualmente, percebe-se muito mais na busca pelo entendimento do 
ser humano. Vê o professor de educação física como alguém que pode e deve 
oportunizar às pessoas o descobrir-se, a  exposição dos seus talentos.   
  
5.3.3.1 Práticas pedagógicas do Netuno 
 
 Todas as práticas pedagógicas que observei do Netuno foram 
ministradas no Complexo Aquático da Universidade, na disciplina de Natação I 
e com alunos da quinta fase do curso, variando as piscinas - grande ou 
pequena - em acordo com os objetivos de aula do professor e conteúdos a 
serem trabalhados. 
 Nas três aulas que observei de forma naturalística, ocorreu, em linhas 
gerais, a mesma seqüência de comportamentos do professor: chegou no 
horário, trocou de roupa – usando sunga, chinelos e camiseta – e veio 
conversar comigo sobre a aula que ministraria. Na primeira aula disse-me que 
eu poderia sentar-me onde desejasse, apontando a arquibancada. Perguntei-
lhe se eu poderia, bem como a minha assistente, acompanhá-lo mais de 
perto, dentro do ambiente das piscinas, mas sem atrapalhá-lo37. Ele me disse 
que sim, que não haveria problema, pediu-me apenas que ficássemos 
descalças ou de chinelos: uma das regras para a perfeita manutenção do 
ambiente limpo e adequado às práticas aquáticas.  
                                                 
37 Fiz esse pedido ao professor porque na fase de elaboração e validação dos instrumentos de coleta de dados, uma 
das aulas que observei com essa finalidade foi no Complexo Aquático da Universidade, portanto, de antemão, já 
tinha consciência de que se não pudesse acompanhá-lo mais de perto, perderia muito de sua fala e do próprio 
comportamento dos alunos, por exemplo, pois realmente o local é grande em extensão e altura e as piscinas estão 
separadas das arquibancadas por um espaço de circulação, uma grade baixa e uma rede de contorno.   
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 Netuno parece levar essa regra bastante a sério e, diferentemente de 
grande parte dos professores quando de aulas práticas em ambiente aquático, 
Netuno está sempre preparado para cair na água (em trajes de banho), além 
disso, calça os chinelos, impecavelmente limpos, destinados apenas a esse 
fim: andar no ambiente das piscinas. Observei também que ele não costuma 
deixar os alunos que não participam da prática, sentados em volta da piscina, 
mas sim preparando relatórios de observação da aula na arquibancada.  
 Depois de nosso acordo feito quanto ao local onde ficaríamos eu e 
minha assistente, entramos todos no ambiente das piscinas, onde procurei 
manter-me discreta, mas relativamente próxima ao professor. Dessa forma, 
pude ver e escutar tudo o que ele fazia ou dizia. Minha assistente, como 
sempre, ficou mais afastada, apenas direcionando a câmera discretamente. 
Netuno às vezes vinha comentar algo sobre a aula comigo, em especial 
enquanto os alunos executavam alguma tarefa – algumas partes das 
entrevistas foram gravadas dessa forma, pois percebi que ele dizia coisas 
essenciais, que poderiam ser úteis para a investigação. Isto ocorreu de forma 
muito natural, ele sempre me parecia à vontade com a minha presença.  
 Nas aulas que são geminadas, Netuno costuma ministrar uma aula 
teórica numa das salas de aula do Complexo Aquático e, na seqüência, 
encaminha-se junto com seus alunos para as piscinas. Nas aulas únicas ele 
avisa aos alunos antecipadamente se serão aulas teóricas ou práticas, para 
que possam se preparar. Ele procura ministrar aulas teóricas antes das aulas 
práticas, mas o inverso também é verdadeiro: aproveita fatos ocorridos nas 
práticas para trabalhar nas aulas teóricas. Sobre o assunto me revelou o 
seguinte: 
 
“Eu entendo que na universidade é muito complicado dizer que uma coisa 
é teoria e outra coisa é prática. Que um assunto é teoria e outro assunto é 
prática. No mesmo instante que podes estar pensando, formulando uma 
teoria, tu estás exercitando a prática da teoria. Apenas que, quando 
estamos na piscina, estamos realizando uma atividade que supostamente é 
prática, mas, ao mesmo tempo, estamos configurando uma teoria dentro 
de nós. Estamos formulando pressupostos, adquirindo informações que 
depois serão transformadas em texto ou em fala, então isto também é 
teoria! Então, na prática exercitamos a teoria: a teoria é exercitada pela 
prática... É um processo de duas mãos, sempre...”. 
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 Nessa direção, Netuno traz à tona a idéia de práxis, conforme já 
referido no Capítulo III, um conceito que expressa uma unidade única – 
teoria e prática – baseada na oposição dialética dos termos (Silva, 1986). 
 O professor costuma distribuir entre os alunos algumas informações 
escritas por ele mesmo, em que trata de assuntos de interesse da disciplina, 
mas não é nada muito regular, com data marcada, faz quando se sente bem, 
sente que a turma necessita, está inspirado, quando algo chama sua atenção. 
Contudo, mesmo não sendo uma atividade oficialmente marcada, ele a faz 
com relativa freqüência, pois gosta muito de escrever sobre o que observa. 
Tive acesso a alguns desses escritos e percebi que, no caso específico dessa 
turma que observei, ele iniciou o semestre entregando um desse escritos cujo 
teor era basicamente um chamamento, desejando um bom semestre e 
incentivando os alunos a observarem o contexto à sua volta, procurando 
encontrar a si mesmos, especialmente como futuros professores de educação 
física. 
 O texto falava do mundo em que vivemos e das suas constantes e 
rápidas transformações. Citava exemplos específicos de algumas das 
transformações na área da educação física. Comentava que construir um 
corpo de conhecimentos exige abertura, vivência, experiência e maturidade, 
alertando para o fato de que o professor deve ser um intérprete daquilo que 
seus olhos, ouvidos e demais sentidos mostram. “Atuar na profissão é 
conhecer-se e tentar conhecer o outro”. Adicionalmente, Netuno fez uma 
série de perguntas para que cada aluno respondesse apenas para si mesmo. 
Essas perguntas envolviam coisas pessoais e outras relativas ao curso como um 
todo ou à disciplina, especificamente. Ao final do texto, o professor escreveu, 
num pequeno parágrafo, que nessa disciplina o aluno “descobre que sabia, só 
que não sabia que sabia ensinar”.  
 Acompanhei uma das aulas práticas mais iniciais daquele semestre e 
procurei entender a forma como o professor direciona (e reflete sobre) a 
adaptação dos alunos ao meio líquido, ao que ele chama de “anamnese 
psicomotora aquática”. Antes de entrarem na água, Netuno realizou um 
aquecimento com todos fora da piscina, onde explorou variadas capacidades 
motoras, com o auxílio de bolas, no espaço entre a piscina grande e a 
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pequena. Num dado momento, todos tiveram que passar pela borda da piscina 
pequena, chutando a água com um dos pés, sentido a temperatura da mesma 
e molhando-se aos poucos. Depois, passaram por dentro da piscina, pela 
grande rampa e voltaram pela escada. Finalmente, deveriam sentar-se na 
borda, bater as pernas com muita energia e jogar água no rosto, massagear os 
braços com a água, jogá-la no tronco e nas coxas. Passado isso, todos 
entraram na água e executaram uma série de exercícios com e sem bola, 
relativos à flutuação, equilíbrio, entre outros. As atividades eram, em geral, 
lúdicas, o que levou a turma a exaltar-se.  
 Netuno conduz tudo de maneira muito calma, sem alterar sua voz, que 
é tranqüila, ele não grita, em geral fala baixo. Na situação de exaltação, 
conversas paralelas, barulho e pouca atenção aos seus dizeres, por parte dos 
alunos, o professor, sem muita demora, chamou-lhes a atenção, pedindo mais 
seriedade e respeito à atividade. Ele realmente demonstrou sua insatisfação e 
deixou isso muito claro para os alunos. Mais tarde, na entrevista curta 
realizada logo após essa prática, relatou-me que os estudantes, já na quinta 
fase, têm que dar mais sentido à sua própria formação profissional, “... ele já 
é profissional... Faltam três fases para ele se formar”. E continua, citando 
um exemplo: 
 
“Imagina um odontólogo, na quinta fase, ir fazer uma restauração no teu 
dente no consultório e começar brincar com a broca no teu dente? É a 
mesma coisa. Imagina um agrônomo tendo que ir numa cooperativa, 
mostrar como é que se planta um repolho, uma cenoura e começar brincar 
com os alimentos, começar a rasgar os alimentos, estragar os alimentos? 
Tu entendes?”.   
      
 Netuno me esclarece que a disciplina Natação I, como um todo, tem o 
objetivo de ensinar a ensinar a nadar, no entanto, os alunos ainda querem 
apenas nadar. Em sua opinião, isso se deve ao fato de que em disciplinas 
anteriores os alunos não foram levados a refletir sobre isso, sobre o que é ser 
professor. E se pergunta: “Qual é a disciplina que vai fazê-los serem 
professores? A vida?... Eu fiz através de uma repreensão, outros fariam de 
outro jeito... Eu tento ser diferente, mas... eu tento trabalhar com o lúdico, 
mas sério, profissional”. O que o professor está dizendo é que existem 
diferenças entre a educação formal, não formal e informal (Camargo, 1998a).  
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 No caso de Netuno sua atividade era de educação formal e, portanto, 
por mais que se esforce em tornar a aula agradável, interessante, ele tem, 
inúmeras vezes, que relembrar ao aluno ser uma atividade de formação 
profissional, formal, e a atividade solicita um aprendizado específico, não é 
uma atividade de livre escolha, não é lazer. 
 Ainda para Netuno: 
 
“A escola tem que partir do pressuposto que ela vai dar subsídios para que 
as pessoas sejam mais humanas, melhores, preservem, conservem, 
mantenham, ajudem. É um papel educativo... A educação física, mais do 
que nunca, tem que ajudar através do corpo, da sua atitude corporal, da 
tecnologia corporal, a melhorar como ser humano”. 
  
 Mais ou menos na metade do semestre letivo observei outra prática de 
ensino do Netuno: uma aula com seus alunos universitários e as crianças de 
um tipo de projeto criado pelo próprio professor, que oportuniza o contato 
com a universidade às crianças de, normalmente, 7 anos de idade, alunos da 
primeira série do Ensino Fundamental da rede pública, através das aulas de 
natação da sua turma. São 38-40 crianças no total. É uma tentativa que o 
professor faz de aproximar a realidade da universidade, beneficiando os seus 
alunos e a própria comunidade. Além das crianças convidadas pelo professor, 
às vezes acontece de ter alguma criança que não é daquela escola convidada, 
nem exatamente da mesma idade, mas que está ali, na universidade, pelo 
ambiente das piscinas, esperando os pais ou passeando, por exemplo. Se 
Netuno percebe o interesse da criança ou se ela pergunta sobre as aulas, ele 
permite, com a devida autorização dos pais, sua participação nas atividades. 
 Quanto às atividades desenvolvidas, trata-se de um trabalho que é 
realizado por duas turmas de natação, são 16 aulas práticas para cada turma, 
sendo uma turma de Natação I por semestre. As crianças recebem um total de 
32 aulas de natação durante um ano letivo – cumprindo, simultaneamente, 
uma parte do calendário acadêmico da universidade para esta disciplina e os 
objetivos do professor. O professor relatou-me que teme, a partir de uma 
futura licença sua - na época pensava sobre o pós-doutorado, não haver 
continuidade neste processo, afinal é trabalhoso. Trata-se de uma enorme 
responsabilidade. Ele tem que se responsabilizar pelo grupo de crianças, ainda 
que os pais ou responsáveis legais assinem um termo de consentimento, é 
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sempre algo a mais para se pensar. Muitos não o fariam pelas 
responsabilidades que envolvem a empreitada. 
 Nesse dia, ao começar a aula, Netuno deu as orientações iniciais para 
todos, em especial ligadas ao comportamento do grupo, como a forma 
adequada de entrar na água (sem passar por cima da grade da rampa - que as 
crianças gostam, mas é perigoso, entre outras). Feito isso, permitiu que seus 
alunos, futuros professores de educação física, ficassem bastante livres para 
conduzir o aprendizado das crianças. 
 Em geral, Netuno deixa de duas a quatro crianças para cada dupla de 
alunos trabalhar. Ele mesmo escolhe o grupo de crianças para a dupla de 
alunos - as duplas de alunos se escolhem livremente e Netuno determina o 
grupo de crianças de acordo com o perfil dos alunos. Disse-me que já está tão 
acostumado a trabalhar com as crianças e também com seus alunos que 
somente de vê-los na chegada já é capaz de escolher as crianças certas para 
os acadêmicos certos. Procura escolher espelhos, por exemplo, se um aluno é 
do tipo mais irresponsável, que está sempre atrasado, não leva as atividades 
com seriedade, não se importa com os outros, entrega-lhe uma criança com 
essas mesmas características. Se for um acadêmico muito responsável, 
preocupado com o andamento das coisas, idem e assim por diante. 
 Durante a aula, Netuno fica o tempo todo prestando atenção a tudo, dá 
dicas aos acadêmicos, reclama daquilo que percebe estar incorreto. Ao 
mesmo tempo, dá-lhes muita liberdade para desenvolver o trabalho com as 
crianças. Alguns alunos entram na água, outros ficam do lado de fora. Podem 
utilizar qualquer material disponível no complexo – e não são poucos os 
materiais, há, entre outros, cestas de basquetebol, mini-redes, espaguetes, 
flutuadores de variados tamanhos e formatos, bolas diversas, brinquedos. 
 Netuno quer que os acadêmicos preocupem-se em desenvolver o nado 
humano das crianças, o que ele chama de “crawlchorrinho” ou “crawlquer 
coisa”, uma manifestação natural da ecologia humana – em defesa do ser 
humano. Deseja que o aluno ajude a criança a “descobrir” que sabe nadar, 
aliando os conhecimentos teóricos e práticos – que são inseparáveis e que 
seus alunos já receberam nas primeiras aulas do semestre – ao conhecimento 
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interativo, que ele procura proporcionar aos futuros professores por meio 
desse trabalho junto às crianças. 
Adicionalmente, Netuno instrui os acadêmicos para não pegarem nas 
crianças durante a flutuação ou execução de outros elementos na água. São as 
crianças que devem pegar neles. A idéia é não criar a dependência, forçando 
a criança sair da situação. Ele orienta aos alunos que proponham à criança 
que pegue neles. Quando, por exemplo, uma criança pede para ser segura ou 
para sair de um local para outro, o acadêmico deve insistir para que ela 
venha, dizendo carinhosamente: “- Vem, pegue em mim”, oferecendo seu 
braço. Todo esse processo, é claro, deve respeitar a segurança das crianças. A 
segurança está em primeiro lugar, porém eles devem deixar as crianças 
criarem autonomia, até para prevenir afogamentos futuros, a partir de outras 
situações em que esses sujeitos se encontrem. Para Netuno: “Carinho também 
é atenção, nem sempre o contato físico”. Nesse dia o professor contou-me 
casos acontecidos na comunidade em que crianças se afogaram em locais que 
eram praticamente poças de água, um absurdo, em sua opinião. 
Outro detalhe interessante é que o professor não permite que nesta 
fase os alunos ensinem técnicas de movimento do nado às crianças. Em alguns 
momentos da aula, observei-o corrigindo essa postura em seus acadêmicos. 
Mais tarde relatou-me o exemplo de uma aluna que no semestre passado 
conseguiu grandes feitos com as crianças: 
 
“As crianças não nadaram crawl no final da experiência dela, as crianças 
nadaram o que eu chamo de “crawlquer coisa", um nado natural. Então, no 
final do período muitas mães ficaram descontentes porque elas não 
aprenderam a nadar o crawl ou costas, mas em compensação as crianças 
diziam: “ - Sim, mas eu sei fazer muitas coisas na água!”. Enquanto que 
quem estava ali no crawl, só sabe fazer o crawl, mais nada!” 
  
Muitas vezes os pais saem decepcionados, porque a criança não 
“aprende a nadar”. Isso para Netuno não tem tanta importância, ainda que se 
chateie com o fato de os pais não conseguirem perceber o quanto a criança se 
aprimorou, quanta oportunidade teve, desenvolvendo seu nado natural e, 
conseqüentemente, sua autonomia. Em sua opinião, durante esse período as 
crianças têm uma adaptação bastante completa ao meio líquido, preparando-
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as para desenvolver técnicas de nado, a partir desse ponto e, adicionalmente, 
o gosto pela atividade. 
 
“Se tu quiseres entender adaptação ao meio líquido como a descoberta da 
propulsão, descoberta da flutuação, descoberta da respiração, excelente. 
Porque em vários livros tu vais encontrar que há flutuação, que há 
respiração e que há propulsão, mas em nenhum deles tu vais encontrar 
quem é primeiro. Eu não, eu digo que o primeiro é respiração. Sem a 
respiração não acontece o relaxamento, não acontece a flutuação. Sem a 
respiração não acontecem as trocas energéticas, não há propulsão. Até há, 
mas há por um espaço de tempo que a gente chama de involuntário, depois 
tem que ser voluntário e que evoca o quê? Evoca o consumo de oxigênio, 
evoca as fibras energéticas e assim por diante, as cargas fisiológicas, os 
mecanismos fisiológicos de determinada região do corpo, que precisa estar 
adaptado ao meio líquido. Uma coisa é andar em terra, com a resistência 
do ar, outra coisa é andar na água com a resistência da água... Uma coisa é 
bater perna na vertical, outra coisa é bater perna na horizontal... Isso é 
um pressuposto inicial, é construir um arquivo, e que sirva de suporte para 
tudo. Ele pode servir para surfar, pode servir para socorrer numa 
emergência, para esperar o socorro por mais tempo e até para também, 
depois, aprender um estilo para competir ou para querer aprender uma 
técnica cultural mais avançada, uma especialização do nado”. 
 
 Ainda sobre as crianças, disse o seguinte: 
 
“Algumas crianças já vêm com uma formação cultural tão forte que elas 
querem o crawl. Elas querem aprender golfinho, querem aprender um 
estilo. E tu vais ter que desconstruir, começar, recriar um ambiente 
aberto para tudo e não só aberto para um estilo... Eles estão fazendo o 
que a idade recomenda, que é brincar”.  
 
Netuno me disse, entre suas idas e vindas, à beira da piscina: “eu nasci 
para ser professor de natação...ou psicólogo. Professor não é só passar o 
conteúdo, é também ajudar na vida”. 
 A última prática de ensino do Netuno que observei foi também sua 
última aula daquele ano, mas não a última do semestre, que voltaria em 
fevereiro e só se encerraria em março. Nesse meio tempo havia as férias e, 
depois, ainda teria algumas aulas teórico-práticas antes do término do 
semestre letivo. Entretanto, o trabalho com as crianças daquele ano havia se 
encerrado na aula anterior e o objetivo central dessa prática era realizar um 
tipo de pós-teste para verificar se os alunos (supostas crianças) estariam 
preparados, adaptados para mudar de nível, tratando-se, especialmente, da 
verificação da execução do nado natural e dos mergulhos elementares. 
Professor e alunos reuniram-se na entrada do ambiente das piscinas. 
Netuno pediu que os alunos entrassem na piscina grande. Feito isso, chamou-
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os na beirada da piscina e explicou o objetivo da aula, pedindo, em seguida, 
que nadassem até a outra extremidade, de forma natural, com a cabeça pra 
fora imitado os animais: cachorro, gato. Cada vez que os alunos alcançam a 
outra extremidade da piscina ele solicitava os mergulhos elementares, em 
forma de medusa, tartaruga... Na volta, os alunos deveriam nadar de costas 
(sem estilo definido); já na borda da piscina: medusa com respiração; 
voltando com o “nado cadeira”; deslize, e assim por diante. 
Netuno procurou explicar muito bem cada diferente exercício. Orientou 
a partir da borda da piscina e continuou acompanhando seus alunos, 
percorrendo-a o tempo todo. Foi uma atividade muito ativa. O professor ficou 
o tempo todo orientando os alunos e as trocas de atividades, incentivando-os 
para que procurassem perceber no seu próprio corpo as sensações provocadas 
pelos movimentos. Foram atividades eminentemente comandadas pelo 
professor que, em alguns momentos, solicitava a execução de atividades onde 
os alunos deveriam exercer seu poder de criação, como por exemplo: deslizes 
com qualquer movimento de perna, à exceção da pernada de crawl; deslize 
com qualquer movimento de braço, à exceção do nado crawl. 
Netuno também trabalhou variadas formas de entrada na água, algumas 
mais técnicas, outras menos técnicas, ele utilizava-se de metáforas como: 
“Pés agarrados na borda, como águias”; “... tem um buraquinho da água, 
tentem entrar e já pensar em sair dele”. 
Esta aula prática tinha 50 minutos, o professor trabalhou 30 minutos de 
intensa atividade e finalizou dizendo: “Agora podem brincar! Bom Natal! Bom 
Ano Novo!”. Grande parte dos alunos ficou por mais 20 minutos brincando na 
piscina, outros preferiram conversar. Os alunos da turma estavam muito 
calmos, compenetrados, participativos e realizaram todos os exercícios 
propostos, muitas vezes fazendo perguntas, visivelmente interessados. 
Enquanto eles realizavam sua atividade livre, Netuno guardou o material 
utilizado nesse dia, que foram as pranchas - todo o material das piscinas é 
muito bem cuidado, cada prancha ou espaguete tem seu lugar. 
A aula foi muito tranqüila, então questionei o professor sobre o fato de 
a aula ter sido boa, de os alunos atenderem a todas as suas solicitações. 
Pergunto se esse é o ideal, se é o tipo de turma que melhor pode captar seus 
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ensinamentos, se isso é que é a aula de educação física: “Se tu consegues 
fazer eles compreenderem a importância que isso tem pra eles, eu acho que 
tudo fica mais fácil. Claro, a aula flui...”. Continuo perguntando se o 
objetivo dele tinha sido atingido: 
 
“Que eu penso que tem que se atingir é o objetivo deles, não o meu, 
entendes? Eu ofereço para eles a oportunidade de melhorarem aquilo que 
eles pensam que é ser professor e eu tento, é claro que também, dentro 
daquilo que eu imagino ser professor, o perfil que eu imagino, eu traço 
para eles e os faço vivenciarem. Se eles acharem importante, vão usar, se 
não acharem.... Tu não podes obrigar ninguém a fazer nada. Eles é que vão 
decidir (...) Eles estão numa fase de muita decisão. As informações é que 
vão fazer eles decidirem por A ou por B, eu acho. Quem conseguir, quem 
cativar mais, quem conseguir mostrar que tem mais valor nisso, 
aproveitará, mas outros eu não sei”. 
 
 Netuno consegue perceber o seu papel enquanto professor formador, 
que oportuniza, que ajuda a refletir, que chama a atenção quando necessário, 
que oferece experiências variadas, que procura trabalhar a práxis, porém 
compreende que lida com pessoas adultas, capazes de tomar decisões 
próprias, autônomas, vivendo um momento de intenso questionamento, como 
é o caso do adulto (Pineau, 1985; Dominicé, 1985). 
 Como foi a última aula do ano, a última aula que observei e também 
um tipo de “fechamento” da “anamnese psicomotora aquática”, questiono se 
foi um bom fechamento: “Eu gosto do que eu faço, então pra mim toda a aula 
é boa. Não tem uma boa outra ruim, não tem isso, nunca existiu. Nunca tem 
aula ruim, nunca aula boa (...) eu dou minha aula, tento fazer com que eles 
aprendam. Apreender, no sentido de segurar a informação, então é por isso 
que eu me envolvo... dá para ver que eu fico centrado na aula...”. 
 Particularmente, concluo, a partir da observação das práticas 
pedagógicas do Netuno, que a aula de educação física pode/deve ser 
prazerosa, criativa, dando especial atenção aos movimentos naturais, mas 
deve ser levada com seriedade, flui muito melhor, o aluno futuro professor de 
educação física deve estar consciente de que é um momento de formação 





5.3.4 Netuno em contexto (eu social) 
 
 Netuno é um homem essencialmente caseiro, apresentando vida social 
restrita ao trabalho e à família, considerando seus amigos, os irmãos, a mãe, 
a companheira e os dois filhos. “Minha vida é mais em família e pronto”. 
 O pai, já falecido, também era um amigo. Netuno relembrou em seu 
discurso a dificuldade do pai com ele: “sempre tive uma personalidade muito 
forte”, se os pais o castigavam, “... por exemplo, se eu apanhava, não 
chorava”. E analisa: “Engraçado que a minha filha hoje é assim. Se eu ralho 
com ela, ela olha para mim e não está nem aí”. Ele imagina que isto ocorra 
porque ensina/aconselha os filhos a não “afrouxarem”.  “- Não afrouxe, eu 
digo para ela” e diz para o filho: “Você tem que ser você, mesmo estando na 
multidão”.   
 Ainda falando sobre os filhos, mais intimamente o professor reflete que 
apresenta duas personalidades absolutamente distintas: uma com os filhos, 
outra com as outras pessoas. “Com meus filhos eu sou carinhoso, sou 
atencioso. Com os outros é difícil (...) Com meus filhos eu me contemplo” e 
continua explicando: “São as únicas pessoas, nem com minha mãe, nem com 
minha companheira, até minha companheira às vezes reclama que eu não sou 
carinhoso. Mas eu não sei ser (...) Porque só me sinto eu com eles (referindo-
se aos filhos) (...) Se não tivesse filhos eu seria uma pessoa infeliz”. 
 Netuno acredita que a nossa função na vida é procriar. Adicionalmente, 
acredita que o ser humano encontra conforto na relação com a sua cria, 
alguém que “nunca vai te enganar” – ponderando se esta seria ou não a 
expressão correta, mas revelando ser com os filhos os momentos em que se 
permite ser ele mesmo, puro, simples. Sente-se premiado com os filhos que 
tem.  
 Em relação aos irmãos, “... de vez em quando assistimos um futebol” – 
todos são torcedores do mesmo time. “De vez em quando vamos para casa 
juntos, nos reunimos nos aniversários”. Entretanto, Netuno revelou-me um 
dado que ele mesmo considera interessante nessas relações com seus irmãos: 
“Entrou alguém de fora já acaba (...) vão saindo todos, vamos embora”, 
apenas entre os nove irmãos ficam conversando a noite toda. “E mais ou 
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menos todos têm os mesmos hábitos. Acho que é porque nós éramos muitos. 
Aprendemos a conviver entre nós. Tudo entre nós”. Todos os irmãos sabem de 
tudo, problemas familiares, sentimentos, negócios. Netuno reflete que como 
se apóiam mutuamente, necessitam com menor freqüência das outras 
pessoas, de outro convívio social. Ele reflete que isso “é uma coisa não muito 
boa no meio social. Porque as esposas se sentem meio excluídas” – citando um 
exemplo. 
 Quanto às relações sociais no trabalho, ele acredita ser o meio 
acadêmico um meio difícil para o desenvolvimento de relações mais 
aprofundadas, porque a maioria dos profissionais tem grande dificuldade em 
separar a discussão de uma idéia da discussão entre pessoas (pessoais), 
abalando a amizade entre os professores. Referindo-se a essa situação, 
comentou o seguinte: “... se eu discuto contigo uma idéia não sou mais teu 
amigo. Por isso eu não tenho um relacionamento mais amplo, faço o meu 
trabalho”. E ainda reforçou “Podes ver, tu sempre me encontras sozinho”. 
  Há três professores dentro da universidade com quem Netuno partilha 
mais momentos de amizade, foram colegas de estudo, tiveram oportunidade 
de conviver em situações diversificadas e, atualmente, produzem juntos 
alguns textos internacionais. Com esses professores, Netuno mantém 
conversas que vão além das tradicionais conversas de trabalho, considerando-
os amigos. No entanto, por opção pessoal, não se relaciona com eles fora do 
ambiente profissional. Entre os outros três há um relacionamento externo, 
apenas Netuno não compartilha. “Nunca fui muito de vida social, sair para 
tomar cerveja, sair para conversar, sair, não. Se tem alguma vez que eu saio 
ou é sozinho ou é com meu filho ou com minha companheira, com a minha 
filha, com a minha mãe (...) A minha vida se resume a um círculo 
pequeníssimo”. 
 Com os funcionários da instituição de atuação, referindo-se 
especialmente ao pessoal que trabalha no setor das piscinas e com quem 
mantém contato mais direto, Netuno revelou-me que se dá bem com todos, 
todos o apreciam, “... acho que eles gostam de mim, porque sempre fazem 
questão de sorrir para mim, me cumprimentar” e quando necessitam algo 
vêm lhe pedir. O professor acredita que isso ocorre porque ele tem 
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preocupação sincera com os mesmos - por já ter trabalhando num hospital, 
mexendo com produtos químicos fortes, perigosos, entende melhor a 
dificuldade na execução de suas atividades. “Eles se sentem normais comigo, 
sou normal como eles”.   
 Com os alunos, Netuno é radical, sem meias-palavras, pensa que eles 
“o amam ou o odeiam38”, não existindo o meio-termo. Sobre os que “o 
amam”: 
 
“Acho que eles vêem em mim uma pessoa que dá certo. Eu falo com tanto 
entusiasmo que eles devem refletir que tem alguma coisa boa nisso. É a 
forma como eu trato o conteúdo, como trato as minhas coisas na aula. Eles 
devem pensar assim: “Tem alguma coisa boa nisso, senão o professor não 
estava falando assim”. Eu acho que é isso, o meu entusiasmo, a minha 
disposição, a minha postura”. 
 
 Sobre os alunos que “o odeiam”: 
 
“É porque eu acho que eu não deixo eles crescerem. Eu não deixo eles 
dominarem os outros, porque a minha função dentro da universidade é de 
diminuir conflitos, dependências, é não criar dogmas, não criar gurus. É 
libertar, dentro do possível, porque a educação nunca é libertar, educação 
por si só já é prender. Acredito que eles me odeiam porque eu não os 
deixo prender ninguém. Não deixo fazer dogmas e nem “botar minhoca” na 
cabeça das pessoas, eu esclareço as pessoas para poderem ser livres, 
exercer o livre arbítrio, que considero ser o mais difícil (...) tento mostrar 
que existe outra possibilidade”. 
  
5.3.5 Netuno no tempo de lazer (eu lazer) 
 
 Netuno considera lazer aquilo que normalmente é realizado sem 
programação, que acontece naturalmente, como uma livre abstração. Ele 
resume sua idéia na palavra insight – segundo Ferreira (1999, p. 1117), “a 
compreensão repentina, em geral intuitiva, de suas próprias atitudes e 
comportamentos”. “Tens um insight e pronto, aquilo é um lazer. Não tem 
explicação”. 
 O professor disse-me não encontrar barreiras na realização de suas 
atividades de lazer, mas concluiu que as realiza fora do tempo de trabalho. 
No trabalho ele pode até se divertir, fazer o que gosta, com espontaneidade, 
                                                 
38 Particularmente, acredito serem essas duas palavras carregadas de muita força, sentimentos extremados, talvez 
sejam até palavras exageradas ou pouco adequadas para o texto, contudo, optei por mantê-las, visto sua utilização 
por parte do professor, obviamente em sentido figurativo.   
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entretanto, tem que se programar. O que ocorre, às vezes, é estar no 
ambiente de trabalho e ter momentos de lazer, como neste exemplo: 
“quando eu venho para cá de manhã cedo para trabalhar (referindo-se à 
universidade) e de repente me dá um insight, eu vou andar, como eu fui hoje, 
andei, observei o campus se preencher”.  
 Seu lazer é mais freqüente quando a sua vida está bem resolvida, “... o 
lazer calibra a minha vida. Quando ele aparece é porque eu estou bem”. 
Finalmente, observa que o lazer tem reflexos no trabalho, bem como o 
trabalho tem reflexos no lazer, tendo relação com “a paz de espírito”, que vai 
se propagar em suas ações cotidianas. 
 Netuno pratica duas atividades amadoras que considera lazer: surfe, 
que faz sozinho e sempre que tem vontade (quase todos os dias); e voleibol, 
que joga com um grupo de colegas da universidade uma vez por semana. 
Algumas de suas outras atividades são: nadar, pedalar, brincar com a filha, 
fazer trilhas ecológicas, ficar quieto na sua sala na universidade, descansar, 
andar pelo campus, participar de festas em família, ficar em casa e ler – 
aprecia a leitura de variados tipos de materiais. 
 O professor pertence ao grupo de profissionais que não acreditam que a 
educação do lazer seja algo fundamental. Em sua opinião, a preocupação 
central dos pais, professores e entidades educacionais (universidade) deveria 
ser o desenvolvimento do potencial que existe dentro de cada ser humano: 
“Ainda gostaria de ver, desenvolver as pessoas para terem uma profissão que 
saia de dentro delas e dê dinheiro e não mostrar que se ganha dinheiro tendo 
uma profissão”. No caso de seus filhos, por exemplo, o professor relatou-me 
que gostaria que eles desenvolvessem o dom que carregam dentro de si e está 
certo que isso lhes garantirá um bom futuro, de forma espontânea, sem 
preocupações com o fato de ganhar ou não dinheiro. “Se você souber fazer 
alguma coisa bem, alguém vai te valorizar, não tem como. Não existe outra 
hipótese”. O fundamental é mostrar para as pessoas que elas têm potenciais e 
ajudá-las a desenvolvê-los, ajudá-las a encontrar aquilo que realmente 
gostam de fazer, uma realização. Pessoas bem resolvidas têm mais chance de 
ter um bom lazer, caso contrário terão que passar pelo processo de educação 
do lazer, que seria ensinar-lhes algo que já está (ou deveria estar) dentro de 
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cada ser humano. Entra aí a indústria do lazer e os especialistas – “Eu acho 
que é um mal nosso”. 
 De qualquer forma, Netuno cita um tipo de lazer que disse gostar muito 
dentro do ambiente universitário e que tem relação estreita com a educação 
do lazer, segundo o próprio: o lazer cultural “em que as pessoas têm um 
momento e agregam valor, por exemplo, tu vais viajar ou vais fazer um 
programa de atividade física e inclui nessa programação a caminhada até um 
museu onde tu conheces e aprendes”. 
 Nessa direção, durante duas viagens de estudos (Study Tour 2005 e 
2006, da International Sports and Culture Association Latin América - ISCALA), 
foi realizada uma investigação qualitativa, por meio de relatos escritos em 
resposta a uma pergunta geradora (em 2005) e entrevistas (em 2006), acerca 
do lazer, desenvolvimento e socialização dos professores de educação física 
latino-americanos em excursões de estudo durante uma parte de suas férias. 
Ou seja: algo próximo da proposta de Netuno e, relativamente ao lazer, 
concluiu-se que agregar diferentes valores, como visitas turísticas e trocas 
culturais entre os participantes, pode tornar a atividade estudantil muito mais 
interessante, participativa e divertida, sendo bastante apropriada para as 
ações de formação de adultos. Sem exceção, os grupos de professores 
investigados nos dois referidos anos (20 professores, em 2005 e 14, em 2006), 
afirmaram que se divertiram e, ao mesmo tempo, se desenvolveram. Quanto 
ao descanso, para a maior parte do grupo ele esteve mais relacionado à 
mudança da atividade e da paisagem, visto que o trabalho do grupo era 
intenso. A aplicação futura do aprendizado também foi foco de investigação e 
contou com positivo retorno de todos os envolvidos na viagem de estudos 
(Stadnik, 2006). 
 Netuno também cita um tipo de lazer que acredita ser apenas 
utilitarista, a que ele chamou de lazer ativo – citando um programa de 
educação e promoção do lazer comunitário de uma instituição privada voltada 
para o setor dos trabalhadores no comércio. “Acho que é só utilitarismo, 
fazer as pessoas serem úteis, é fazer o trabalhador produzir mais”.  
 Ainda que não utilizando a expressão lazer ativo, quem parece 
concordar com o professor em relação a este tipo de ação voltada para o 
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trabalhador, buscando o aumento de sua produtividade, é a pesquisadora 
Souza (2002, p. 155): “o lazer deveria estar diretamente relacionado ao 
desenvolvimento das potencialidades humanas para si e não para melhorar a 
produtividade na empresa, cujos produtos carregam, de maneira sutil e 
oculta, o tempo total da vida destas pessoas”.     
 
5.3.5.1 Práticas de lazer do Netuno 
 
 Como todos os outros professores da amostra, observei três práticas de 
lazer do Netuno, uma de forma naturalista e duas de forma participante. 
 É um sentimento paradoxal que descrevo neste momento: por um lado, 
a dificuldade que encontrei no Netuno em incluir-me, convidar-me para as 
suas duas últimas práticas de lazer; por outro, essas seções práticas e as 
entrevistas subseqüentes foram momentos em que as representações do 
professor acerca do universo que o cerca foram ficando mais claras para mim 
- e obviamente suas práticas de lazer, ou seja, foram entrevistas em que o 
professor falou bastante e com muita tranquilidade, revelando idéias originais 
e de forma espontânea, bem a seu gosto. 
 Penso que uma parte da explicação para esses acontecimentos 
encontra-se na forma como o professor percebe e realiza o seu lazer, uma 
atividade sem programação prévia, insights, portanto, algo que apenas 
acontece, refletindo que ele está bem, em equilíbrio. Outra parte refere-se 
ao fato de ele valorizar sobremaneira a sua privacidade e não cultivar hábitos 
que fazem as pessoas se encontrarem muitas vezes. Alguns exemplos: não tem 
celular, gosta de praticar surfe sozinho, não mistura encontros familiares com 
outros econtros sociais (amigos), não fuma, não bebe, não come carne, dorme 
cedo. Finalmente, observei que Netuno foi também zeloso quanto ao meu 
conforto e disponibilidade, por mais que eu lhe tivesse esclarecido que tinha 
disponibilidade e possibilidade de me descolcar em qualquer hora do dia ou 
noite, percebi que ele não queria me prejudicar – na sua visão, pois mora em 
local mais afastado, de acesso pouco comum, acorda bem cedo e realiza a 
maior parte de suas atividades de lazer sem planejamento. 
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 A primeira atividade de lazer que observei do Netuno foi uma prática 
de voleibol e, aqui, mais um paradoxo: apesar de tudo o que acabei de 
descrever sobre o professor, essa prática é encarada como um compromisso 
em sua vida, contudo ele sente dificuldade em explicá-la, disse-me que é 
inerente, não sabe exatamente porque, mas há exatos 23 anos pratica 
voleibol na universidade, uma vez por semana, com um grupo de colegas de 
variadas funções e departamentos da instituição. Em comum, apenas o fato 
de todos serem homens – a atividade é vedada à participação feminina – e 
terem formação universitária (a maioria com grau acadêmico elevado), no 
restante são pessoas absolutamente diferentes. 
 Netuno considera essa prática um exercício de cidadania, tolerância e 
diversidade. Pergunto se é também prazerosa, me responde que não – fazendo 
uma crítica, dizendo que atualmente criou-se a “mitologia do prazer”, às 
vezes envolve coisas que não são prazerosas, como pequenas brigas entre os 
participantes, mas faz parte do contexto. Ele acredita que sua função dentro 
da atividade é manter a bola no ar – o princípio do voleibol – e não deixá-la 
cair e fazer pontos, não se importa com os pontos, quer brincar. 
 A atividade conta com a participação de 20 a 25 homens. No dia que 
observei, de forma naturalística, havia dez. Fui muito bem recebida pelo 
grupo, que veio cumprimentar-me e muitas vezes conversar comigo. O jogo 
começou com 10min de atraso porque um dos professores do departamento de 
educação física da universidade estava aplicando uma avaliação prática, no 
mesmo ginásio de esportes onde ocorreu a atividade, e pediu mais tempo para 
finalizar. O grupo cedeu, mas passados os 10min combinados, cobraram. Cada 
um que chegava, perguntava o que estava acontecendo. Percebi que eles 
levam bem a sério o horário da atividade, das 18 às 20 horas. 
 Cheguei um pouco antes das 18 horas. Dentro do ginásio já estava um 
dos participantes e, como eu o conhecia – era o coordenador da pós-
graduação em educação física (foi uma das pessoas que eu procurei na 
universidade, na fase de escolha da amostra), começamos a conversar. Pouco 
tempo depois chegou Netuno. Então, um de seus companheiros de jogo 
brincou comigo dizendo que eu estava com sorte, pois iria relatar uma prática 
“normal” de lazer e continuou, “Quero ver você ir à praia com Netuno às 
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cinco da manhã para surfar”. Netuno respondeu que a vida dele é assim, 
levanta, de repente está fazendo a barba, olha o mar e percebe que está bom 
pra surfar. Vai. “Por isso”, ele me disse “É difícil marcar alguma coisa certa 
comigo. Vivo o dia-a-dia, as coisas acontecem, sem marcar”. No entanto, 
observei que com essa pratica de voleibol era diferente. 
 Conforme os companheiros de jogo iam chegando, Netuno me 
apresentava. Todos foram simpáticos, a maioria bem falante e estavam 
curiosos para saber o que eu fazia lá. Netuno explicou-lhes, sucintamente, e 
um deles brincou que a vida de Netuno não podia ser tão interessante a ponto 
de eu querer pesquisá-la, dizendo: “O quê? A história dele? Não há nada mais 
interessante para você pesquisar?” E outro: “Ah! É melhor do que investigar a 
vida da Cicarelli (numa alusão à modelo brasileira muito comentada na mídia 
naqueles dias)”. Ficaram brincando com ele e ele encarou isso com bom 
humor. Aproveitei o momento para investigar com eles como começou essa 
prática. Foi mais ou menos em 1984, com os jogos dos servidores da 
universidade. A partir desses jogos eles começaram a jogar uma vez por 
semana no ginásio do centro de desportos da universidade. Netuno é um dos 
precursores/fundadores da atividade. Disse-me que eles jogam sempre, às 
vezes até um contra um. Se tiver quatro, jogam dois contra dois; se tiver três, 
vão revezando, mas eles sempre jogam. 
 O ritual é mais ou menos o seguinte: os homens vão chegando, se 
aquecem – cada um por si - eles mesmos montam a rede, pegam o material, 
realizam seus alongamentos e começam a brincar com a bola em pequenos 
grupos. No grupo há administradores da universidade, como o próprio reitor, 
médicos, agrônomos, professores de educação física, entre outros. O jogo 
começou com oito pessoas. Eles conversaram o tempo todo um com o outro. 
Netuno parece gostar bastante da atividade. Diverte-se com os companheiros 
e incentiva a participação deles, comemorando cada bola bem colocada e 
incentivando o tempo todo, incansavelmente com as palavras: “Caprichado! 
Isso! Crescendo um pouquinho mais agora! Vamos lá! Vamos nos concentrar 
mais! Valeu! Não faz mal! Vamos caprichar! Sem estresse! Beleza! Boa bola! 
Vamos virar! Nossa hora! Bom saque! Aí! Pega hein? Trabalhadinha! Vamos 
virar hein? Está muito, muito, muito devagar! Não faz mal! Força! Atenção!”. 
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O grupo vai contando em voz alta a pontuação. Não há um árbitro. Em geral 
eles comemoram as boas jogadas e os pontos, batendo palmas, batendo a 
palma das mãos entre eles, dando tapinhas nas costas, dando-se as mãos. 
 Netuno não é o que melhor joga mas, sem dúvida, é o que mais vibra. 
Em geral o grupo não é jovem, a maior parte encontra-se na faixa dos 50 
anos. Uns são um pouco melhores do que outros, contudo ninguém se destaca 
completamente. Por vezes, quando de uma jogada muito boa, todos gritam 
juntos. O mesmo acontece em uma jogada muito ruim.  
 O jogo começou com oito participantes, 30 minutos depois chegou o 
nono participante e 48 minutos após o início, o décimo. A exceção de um 
participante, todos os outros já chegaram uniformizados, prontos para jogar. 
O referido trocou-se na sala de materiais. Dos dez presentes, cinco usavam 
equipamentos de proteção (joelheiras) e dois deles equipamentos para lesões 
específicas - um estava com uma joelheira para estabilização do menisco e 
outro estava com uma tornozeleira. O placar esteve sempre muito próximo 
entre as equipes, pela proximidade do nível técnico-tático entre eles. 
Jogaram quatro sets de 20 pontos cada um, sempre trocando os lados da 
quadra a cada set encerrado. O jogo estava dois a dois e foram para o quinto 
set para decidir. No terceiro set houve um momento em que a diferença de 
pontos foi um pouco maior. O time que estava perdendo foi também perdendo 
a vibração. Ao contrário, o time que ganhava foi se animando, mas logo os 
“perdedores” começaram a fazer pontos (era a equipe do Netuno), e tudo 
voltou à normalidade. Na realidade com o cansaço de quase todos, que era 
evidente, a vibração geral foi decaindo. Netuno é muito ágil, é pequeno e 
leve, consegue manter com mais facilidade a estabilidade no jogo. Sua equipe 
ganha, mas não há comemoração, apenas um aplauso rápido e em dois 
minutos todos já haviam ido embora. A maioria ligou o celular e saiu. Netuno 
estava tranqüilo. 
 Observei que todos se relacionavam muito bem. Perguntei a Netuno se 
eram amigos fora dali. Não, apenas jogam juntos todas as semanas. É um 
compromisso. Todos tinham mais ou menos o mesmo nível de jogo e isso é 
uma regra “informal” para participar da atividade, ou seja, segundo Netuno 
me revelou, para participar não pode ser muito bom, nem muito ruim, não há 
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alunos e nem pessoas de idades muito variadas. É um encontro de amizade, é 
como uma “pelada39”, todo mundo brinca. 
 Uma de suas diferenças em relação a grande parte dos participantes da 
atividade é que ele jamais joga machucado, tem profundo respeito pelo 
corpo. Outra, é o fato de observar que para muitos ali o jogo faz parte de um 
processo de catarse: 
 
“Quando terminou o jogo e depois que eles tomaram uma aguinha, a 
maioria já foi para o... eles chamam de gesto da informática, já vão para 
o celular, vão ver as noticias, as informações, as mensagens, quem ligou, 
quem não ligou, porque eles saíram do ar por 2 horas. Pronto, voltou ao 
normal, a vida voltou ao normal... e pra mim não, ela continua, porque eu 
não tenho celular. Eu tento fazer a minha vida de forma diferente”. 
 
 Netuno concluiu seu pensamento dizendo-me que as únicas coisas que 
são obrigatórias na sua vida, são: o horário de aula (trabalho), o jogo de vôlei 
(lazer) e ir a reuniões do departamento (trabalho). O restante não, é 
absolutamente livre e acontece sem planejamento. 
 Procuro finalizar a sessão questionando-lhe sobre o que fará depois do 
jogo: “Agora eu vou nadar para relaxar mais ainda”. Nada sempre que 
termina o voleibol, por uns 10 minutos, e depois realiza uns exercícios de 
flexibilidade dentro da água e vai embora apenas quando o intenso tráfego de 
carros já passou, quando não há mais congestionamento. Quanto aos 
companheiros: “Eles não, já foram embora, não interessa o trânsito. E tem 
uns que moram mais ou menos onde eu moro também, vão pegar o trânsito lá 
que é o caos”. 
 As outras duas atividades de lazer do Netuno observei de forma 
participante: fomos passear pelo campus da universidade, “descobrir coisas 
novas” como o meu investigado gosta de referir.  
 O campus da universidade é um local belíssimo, variadas vezes, 
passando a pé ou até mesmo passando à sua volta de carro, deleitei-me com a 
grandeza do local, uma vasta área verde que conecta os prédios das mais 
diversas áreas educacionais por meio de um gramado sempre bem cuidado, 
entremeado pela diversidade da vegetação regional e dos pequenos animais 
que ainda circulam por lá.  
                                                 
39 Jogo de futebol encarado como brincadeira. 
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 O professor realiza essa atividade quando tem tempo e vontade, não 
existindo razão específica para fazê-la, apenas gosta de observar as coisas. 
Não fica restrito ao seu gabinete ou à piscina. Aprecia o campus como um 
todo. Sente a necessidade de passear.   
 A primeira vez que passeamos pelo campus foi pela área de atletismo 
do centro de desportos. Uma enorme área gramada no centro e com uma pista 
oval à sua volta. Era um dia de sol intenso e caminhamos pelo gramado 
interno em boa velocidade, íamos de um lado para o outro, ele observando e 
comentando muitas coisas comigo. Uma das coisas que mais aprecia nesses 
passeios é a possibilidade de ver, num único dia – especialmente pela 
localização geográfica do campus, que fica na região central (geográfica) da 
cidade e numa área mais baixa - as quatro estações do ano: “pode amanhecer 
feio, como hoje, e ficar nublado como agora, depois chove, às vezes abafa ou 
esfria. Às vezes também venta. Gosto de ver a variação da temperatura, do 
vento, do sol. Gosto de ver o comportamento da grama, das árvores, dos 
pássaros. “- Olha lá um picó” (pássaro típico da região)”. Falou do quero-
quero (outro pássaro) e de outras coisas da natureza. 
 Ficamos ali, caminhando e observando as pessoas, tecendo comentários 
sobre as aulas de educação física que estavam acontecendo no local, o 
comportamento das pessoas, dos animais, das plantas. Enfim, da natureza, 
que segundo ele somos nós e é fundamental que compreendamos isso. 
 Falou-me que procura levar para seu dia-a-dia o que aprende nesses 
momentos de reflexão e observação. Fez inúmeras comparações entre aquilo 
que vemos e nossas ações cotidianas. Falou das diferentes áreas na educação 
física, da atividade física à filosofia e comentou que é preciso conhecer as 
suas diferentes facetas. Revelou-me que procura conhecê-las, compreendê-las 
e respeitá-las. 
 Falou da importância/necessidade de permitir a própria autonomia e 
também a autonomia do outro. Citou casos de mestrandos e doutorandos que 
ficam presos aos seus laboratórios e computadores, muitas vezes também 
presos às idéias de seus orientadores, sem vivenciar a universidade, o campus, 
a vida como um todo. Presos às suas literaturas, formando uma sociedade (o 
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coletivo) e não sua própria identidade (o individual), sua autonomia. Os que 
conseguem se libertar são os que se destacam, em sua opinião. 
 Faltando uns 10 minutos para concluir o nosso passeio, Netuno me 
conta algumas coisas que marcaram sua vida profissional. Mostrou-me um dos 
ginásios em que, em 1978-79, teve uma aula com um dos seus professores da 
especialização que mudou sua forma de pensar a educação física. Foi uma 
aula executada com balões, algo lúdico, que o levou a refletir sobre como a 
simplicidade aliada à ludicidade pode tornar uma aula deliciosa. 
 Outra aula foi com um professor, o de fisiologia do exercício, que 
durante uma prova escrita não ficou dentro da sala de aula observando e 
“cuidando” do comportamento dos seus alunos de especialização, mas saiu e 
relaxou quanto a isso. Às vezes voltava, porém não parecia estar preocupado 
com o fato ou não de os alunos aproveitarem o momento para realizarem a 
chamada “cola” – consultas entre eles, nos livros... Netuno ficou chocado com 
a reação dos colegas, que realmente aproveitaram o momento, “uma 
verdadeira revolução dentro da sala”. Disse-me que refletiu muito sobre o 
assunto – concluiu que se trata do livre arbítrio. 
 Observo que nessas atividades Netuno deixa-se levar pela paisagem, 
seu pensamento flui. É nesses momentos que o professor se prepara para as 
suas intervenções, reflete sobre ações, consegue pensar mais “fresco”. Algo 
que sente dificuldade em realizar num ambiente fechado: 
 
“Eu estava agora te esperando lá na minha sala e o tempo passou muito 
rápido, e eu só digitando, realizando o que chamo de mono atividade. Aqui 
não, nós estamos fazendo pluratividade, olha só, nós estamos escutando, 
vendo, sentindo. Acredito que se pudermos, desde cedo, exercitar com as 
pessoas essa pluralidade, menos dogmas teríamos, menos religião. Não 
religião no sentido do Deus, mas menos catequese”. 
 
 Ou seja, poderíamos ser mais nós mesmos, ouvir mais as nossas 
necessidades, o nosso corpo e os nossos sentimentos. “Porque dentro de nós 
também tem a água, terra, fosfato, cobre, alumínio, zinco. Somos parte de 
tudo, precisamos desses ingredientes todos para sermos o que somos”. Para 
ele, nossa formação judaico-cristã nos afastou dessa realidade, o gabinete nos 
afastou. 
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 Entre outras tantas coisas que conversamos, mais uma vez, Netuno 
retoma a idéia do individual e do coletivo – observo que é uma das suas falas 
mais recorrentes, a que se refere com um vocabulário muito particular: a 
boiada. 
 
“Estava vendo, ainda ontem, as crianças fazendo aula individualizada 
(referindo-se às crianças daquele seu projeto de natação), então, elas não 
tinham para quem olhar sobre o que fazer. Tu precisas ver a coisa 
fantástica que foi ver a criança fazendo o que podia, não o que copiava do 
outro. Conversei sobre isso com uma mãe: ‘ - Estás vendo como sua filha 
faz coisas que a senhora nunca imaginou?’’ ‘- É mesmo, eu nunca a vi fazer 
tanta coisa assim’. Agora, se vamos buscar a teoria de Vigostki, a teoria de 
Piaget, diz que a criança tem que olhar para o outro, e aí nós fizemos a 
boiada. E aí o estudo coletivo. Antes da criança ser ela, já é o outro. 
Primeiro ela tem que ser ela! Para depois pensar em ser os outros. O 
próprio ensino que vem de países europeus já é o ensino coletivo. Ensino 
que vai dar o voto, vai dar a presidência. Coletivo, coletivo. Aqueles que 
se desgarram é que são os líderes”. 
 
 Para Netuno, a escola pensa sempre no coletivo, naquilo que a 
sociedade necessita, contudo devemos desenvolver outras capacidades e o 
professor deve ajudar, oportunizando o desenvolvimento de novas 
“ferramentas”. Citou alguns exemplos: “Um jovem hoje, tu pegas um desses 
aí: ‘- Vamos ao shopping?’ ‘- Ah! sozinho eu não vou, tem que ter alguém’. 
Tudo tem que ter alguém, tudo tem que estar convidado” e, relacionando 
essas questões à vida acadêmica, continuou o professor: “Não posso dizer 
nada que eu queira dizer, tenho que dizer respaldado em alguém. E esse 
alguém diz respaldado em alguém, então nós fizemos o quê? Fizemos de novo 
a boiada”. 
 Nossa segunda atividade de lazer, dentro dessa idéia das caminhadas 
pelo campus da universidade, foi realizada numa área de bosque, com poucos 
bancos de concreto misturados à paisagem já mais fechada, apresentando 
árvores de médio e grande porte à volta de um riacho, que, adicionalmente, 
era ladeado por flores silvestres e pedras com musgos.    
Quando o professor convidou-me para esta atividade, disse-me que 
gostaria de mostrar um lugar lindo, onde costuma passear quando sobra 
tempo. Nesse dia saímos passeando calmamente, sempre conversando, ele 
falando sobre tudo, a universidade, os alunos, colegas de trabalho, família. 
Falou também muito da natureza, dos pássaros, do verde, das flores. 
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Aproveitei para dar-lhe os parabéns, primeiro pelo aniversário, que 
acontecera uns dias antes e, depois, pela entrada no curso de doutorado, 
como orientador e professor. Ele respondeu-me comentando que nada disso 
valia a pena, muitas vezes se chateia com coisas que parecem menores, mas 
não o são para ele. Hoje era um desses dias. Pela manhã, uma cutia apareceu 
quase morta em seu quintal. Os cachorros da vizinha a machucaram, 
cortando-lhe a região do pescoço. A sua família (companheira e os dois filhos) 
estava desolada e ele foi reclamar sobre o mal feito dos cachorros com a 
vizinha, dona dos mesmos. Disse-me que se não tivesse hora marcada comigo 
nem teria aparecido na universidade naquele horário e teria ido ao 
veterinário, contudo, ponderou que não havia esperança, o animal estava tão 
machucado que provavelmente morreria em pouco tempo. Com o filho 
comentou que a vida é assim: a cutia estava distraída e foi pega, na vida 
devemos estar permanentemente atentos. 
Netuno gosta dessas comparações com a natureza. Diz sempre que não 
estamos em contato com a natureza, somos a própria.  
Passeamos por uns 15 minutos e começamos a gravar a entrevista, 
ainda durante o passeio. Para finalizar a atividade, ele quis me mostrar o 
riacho que corta a universidade. Acredita que deveria ser mais bem 
aproveitado. Ainda que seja lindo, vem da cidade, de um bairro próximo, 
portanto não é limpo. Segundo o professor, é possível mantê-lo bem cuidado 
com uma barreira natural para a sujeira, o funcho. Pensa que os cursos 
universitários de engenharia ambiental, biologia ou química poderiam cuidar 
mais disso. 
Feito isso, nos sentamos num dos bancos de concreto, local onde 
aconteceu mais uma parte da entrevista. 
Durante essas falas, ele retomou temas como autonomia: “Todo 
profissional que é autônomo e tem o sentido mais solo, mais single, é 
complicação, porque não está amarrado a metodologias pré-fixadas”, 
apresentando problemas de diálogo com os outros profissionais, “... porque 
ele tem um pensamento que não é o pensamento senso comum, não converge 
com todos os outros doutores. Geralmente ele é o contraponto”. Netuno 
acredita que nos conselhos das universidades, nos editoriais de revistas 
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acadêmicas, deveria haver mais profissionais com pensamentos diversificados. 
“Se todos pensam ergonomia, todos pensam atividade física e saúde, todos 
pensam envelhecimento, todos pensam escola, não vai ter saída”, não 
estaremos promovendo a diversidade, “A diversidade só na falácia. Mas na 
prática não existe diversidade”. 
Segundo ele, na natureza os animais precisam apenas parcialmente uns 
dos outros, como na procriação, depois vão embora, cuidam de si. O ser 
humano não, prende, quer discípulos.  
No nosso retorno, em direção à sua sala no centro de desportos da 
universidade, estávamos conversando sobre suas aulas, sua metodologia de 
ensino. De repente, Netuno parou no meio do caminho, numa estrada de terra 
com pedras, onde circulam poucos carros e me perguntou: 
 
“Quantas pedrinhas tem aqui? 
Adriana: - Milhares! 
Netuno: - Mas todas fazem com que o carro não atole. Isso é minha aula. 
Eu dou diversas atividades cujo objetivo, no final, é eles serem 
professores. No entanto, acho que a maioria segue isso (enfileira as 
pedras). Já está ficando mais retinho? 
Adriana: - Está. 
Netuno: - São os conteúdos, eles vão construindo, do menorzinho para o 
outro, para o outro, para o outro, pondo degrau, degrau, degrau, degrau, 
degrau, degrau. Não acredito nisso: o homem aprende tudo assim ó (risca o 
chão com um graveto e mistura todas as pedras)”. 
 
 
 Além disso, em sua opinião, a universidade, o ensino, não mudaram 
nada, o que mudou foram apenas os recursos que atualmente podemos utilizar 
para tornar o ensino mais interessante ou não - a lousa hoje é o data-show.  O 
diferencial na universidade é o professor, é aquilo que ele transformou, o 
conhecimento que o professor foi capaz de “metabolizar”. 
 
“A bula nos aprisiona. Tudo tem que ter bula. Não pode, a gente tem que 
ensinar as pessoas a não usarem a bula. Elas têm que ter autonomia! 
Liberdade. Pensamento abstrato, pensamento concreto, pensamento real, 




 A primeira professora do grupo pré-selecionado para a pesquisa com 
quem conversei foi a Ibiscus. Marquei um horário com ela por telefone e 
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atendeu-me no dia seguinte, entre uma aula e outra de um projeto de 
extensão que coordena, o Grupo de Danças da Terceira Idade. Enquanto 
aguardava por ela, fiquei num banco de madeira, do lado fora do 
Laboratório de Ginástica e Dança, apenas ouvindo a movimentação lá 
dentro, que parecia intensa: música, gente falando, voz de comando dela, a 
estagiária, alguns alunos. Ao mesmo tempo, alunos da próxima turma 
estavam chegando e aproveitei para conversar um pouco, comentei sobre a 
aula que teriam a seguir e uma senhora me disse que essas aulas estavam 
transformando a sua vida, já podia caminhar melhor, falar melhor (tinha 
problemas de coração e estava em tratamento), disse que gostava demais da 
Ibiscus.  
 De minha parte, eu nunca a tinha visto, pedi às pessoas que ali 
estavam para me avisar quando ela deixasse o laboratório. De repente, vejo 
sair da sala uma professora muito apressada com um conjunto de papéis e 
uma caneta na mão, vestida com roupas de ginástica. Aproximo-me e me 
apresento. Ela me pede para esperar mais um pouquinho, tem que terminar 
de verificar os uniformes para uma demonstração artística no dia seguinte. 
Tarefa encerrada, senta-se ao meu lado no banco e começamos nossa 
conversa. Pergunta-me quem a indicou e surpreende-se, positivamente, com 
o fato de ter uma boa imagem, de competência e socialmente acessível, 
junto a outras pessoas. Mostrou-se interessada em participar, foi muito 
simpática, acessível, concordou de imediato com a investigação. Acertamos 
que assim que eu tivesse os sujeitos da pesquisa estabelecidos voltaríamos a 
conversar, trocamos nossos números de telefone. 
 Por volta de um terço das nossas entrevistas foi realizada na sala da 
professora, na universidade, onde quase sempre nos posicionamos da mesma 
maneira: de frente para uma pequena mesa quadrada, que ficava com uma 
das faces encostada na parede, deixando outras três livres, onde se 
encontravam disponíveis para que nos sentássemos duas ou três cadeiras. 
Em algumas dessas ocasiões de entrevista encontrei Ibiscus já posicionada, 
sentada na cadeira de frente para a parede e apoiada na mesa, corrigindo 
trabalhos de alunos ou preenchendo documentos. A partir disso, procurava 
sempre sentar-me formando um “L” em relação à entrevistada. Em outras 
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ocasiões, ela convidou-me a sentar e ficamos normalmente nesses mesmos 
lugares, à exceção da nossa segunda entrevista longa, em que sentamos uma 
de frente para a outra. Os gravadores permaneceram naturalmente sobre a 
mesa. 
 A professora divide essa sala com uma colega de trabalho, uma pessoa 
que trabalha na mesma área de ensino, pesquisa e extensão. Portanto, 
dividem a sala por afinidade de área, porém, mais do que isso, Ibiscus 
considera essa pessoa uma amiga dentro do trabalho, mantendo com ela boa 
relação e, às vezes, encontrando-a fora do ambiente de trabalho. Ambas 
participam de um mesmo grupo de estudos e escreveram um livro em 
parceria, que já se encontra em sua 2ª edição. A sala é pequena e bem 
cuidada, tem um computador, uma bancada em “L”, armários superiores e 
inferiores, um armário tipo arquivo, uma mesa e três cadeiras. O ambiente é 
sempre repleto de papéis, livros, pastas, arquivos e parece estar em 
constante movimento.  
 O restante das nossas entrevistas foi realizado em variados locais, 
como os laboratórios de ginástica e dança da universidade, estúdio 
particular de ioga, salas do complexo aquático da universidade, clube social 
da cidade, entre outros. Nesses espaços sentamo-nos como foi possível, até 
no chão, onde realizamos uma entrevista curta depois de uma aula de ioga. 
Às vezes, ficamos lado a lado, sentadas em bancos; outras vezes formando 
um “L”, sentadas em cadeiras e apoiadas em mesas de professor em salas de 
aula; outras vezes em carteiras de alunos. Normalmente, eu esperava um 
convite da professora para posicionar-me, procurando deixá-la livre e 
confortável para se expressar. Em algumas ocasiões segurei um dos 
gravadores e apoiei o outro em algum lugar; em outras, cheguei a utilizar 
apenas um dos gravadores, dependendo do contexto que se apresentava. 
 
5.4.1 Apresentando Ibiscus 
 
 Ibiscus tem 50 anos, é separada e tem dois filhos (28 e 25 anos), ambos 
são empresários e trabalham juntos na capital de um outro Estado brasileiro, 
ajudando-se mutuamente, o que traz muito orgulho e felicidade à mãe. “No 
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início, um dos meus filhos estava começando uma empresa própria, o outro 
trabalhava na (fala o nome de uma empresa) e ganhava seu salário. Todos os 
meses ele dava uma parte do salário para ajudar o irmão”. Ibiscus percebe 
esse exemplo como o retrato do que considera uma grande vitória em sua 
vida: “Conseguir colocar dois filhos no mundo e eles se darem tão bem”. 
 A professora escolheu para representá-la o nome Hibisco40, que é uma 
flor – “... eu recebi um e-mail e esse hibisco está dentro do dia do meu 
aniversário” – o e-mail recebido continha um texto com uma série de flores 
representando períodos do ano: se a pessoa nasceu entre o dia x e y poderia 
ser comparada a uma determinada flor, com aquelas características. “Tudo o 
que falava sobre a simbologia dessa flor tem muita relação comigo, com a 
minha forma de ser e viver”, como por exemplo, “... atualmente, eu escuto 
mais e falo menos, eu estou numa fase assim mesmo”.  
 Em variados momentos do seu discurso, como este do parágrafo 
anterior, Ibiscus refere-se às transformações que sofreu e tem sofrido com o 
passar da idade. Sente-se num momento de plenitude. Observei que as 
pessoas que convivem com ela também percebem este fato, pois variadas 
vezes ouvi pessoas comentarem que a vida dela passa por um momento 
positivo. Já conseguiu resolver muitos dos seus problemas – tem os dois filhos 
adultos (já criados, como se costuma dizer e que não lhe trazem grandes 
preocupações), resolveu sua situação civil (separou-se amigavelmente do 
marido) e encontrou um novo relacionamento amoroso (tem um namorado), 
não encontra barreiras para desfrutar de seus momentos de lazer, consegue se 
adaptar bem aos colegas de trabalho e às tarefas profissionais, não observa 
grandes problemas no contato com os alunos e nem com os colegas de 
trabalho, sente-se profundamente realizada com o seu trabalho e com a 
forma como educou e encaminhou seus filhos e conseguiu unir sua família, por 
exemplo. Ela me disse todas essas coisas durante nossas variadas entrevistas. 
 Mais do que isso, segundo me revelou, como o passar do tempo foi 
encontrando novas formas de lidar com os problemas e sentindo-se grata com 
                                                 
40 Eu troquei, com a concordância da professora, o nome Hibisco (originalmente a flor) pelo nome Ibiscus, evitando 
dessa forma, possíveis confusões relativas à codificação dos nomes dos meus investigados, visto que já tinha 
Henrique, começando com a letra H. Com essa troca, passei a ter uma investigada começando com outra letra do 
alfabeto, agora o I, facilitando sobremaneira a minha codificação dos investigados.  
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aquilo que tem, com as conquistas ao longo do tempo, não desejando o que 
não pode obter, mas aproveitando a vida presente, o momento. 
 A professora acredita que este seu momento de vida e amadurecimento 
tem relação especial com dois fatores principais: a prática da ioga há quase 
15 anos - “É um trabalho de conhecimento do meu próprio corpo. Fui me 
fortalecendo através da introspecção, da meditação (...) Então, hoje eu vejo 
que consegui me descobrir mais, me aceitar, trabalhar com as minhas 
dificuldades” - e a relação de mais de 20 anos com a terceira idade 
(trabalho): “Essas pessoas me mostraram uma nova forma de ser”.  
  Caminhar e praticar ioga estão entre as atividades que a professora 
mais aprecia. Além disso, comentou: 
 
“Eu gosto de dar aula, eu gosto de ter contato com o pessoal da terceira 
idade, eu ministro aulas práticas para o pessoal da terceira idade. Eu gosto 
de me envolver com os idosos, também adoro dar aulas para os 
acadêmicos. Gosto de ser educadora, gosto de, além de passar o conteúdo, 
passar coisas da vida. Vejo que isso me faz bem. Vejo que eu me relaciono 
muito bem, que estou num momento em que me relaciono muito bem com 
os acadêmicos, com os idosos, com as pessoas que estão em volta de mim. 
Eu aprendi entender as pessoas e não a cobrar das pessoas”.  
 
 Adicionalmente, Ibiscus gosta muito de viajar e tem viajado com 
freqüência, muitas vezes aliando trabalho e lazer. 
 
5.4.2 Percurso biográfico da Ibiscus (eu pessoal) 
 
 Ibiscus nasceu numa família numerosa, é a quarta numa família de seis 
filhos, três homens e três mulheres. Seu pai é militar e sua mãe uma pessoa 
que sempre trabalhou em casa, cuidando dos filhos e do marido, realizando 
entre outros tantos trabalhos domésticos a costura.  
 A professora relembra sua infância fazendo um retrato histórico das 
dificuldades vividas numa época em que tudo parecia mais difícil do que na 
atualidade: 
 
“Meu pai não tinha muito. Tudo era bem contadinho. Eu venho de uma 
família que lutou muito. Nunca tive muita coisa. Tive que lutar para 
conseguir tudo, a comida era toda controladinha, nunca faltou nada, mas, 
a roupa, a minha mãe fazia roupas para nós. Tudo era bem dividido (...) 
meu sonho era ter uma bicicleta. Mas a gente nunca teve oportunidade, 
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antigamente eram difíceis essas coisas, tudo era caro (...) Hoje em dia é 
fácil, mas antes para adquirir alguma coisa era muito caro. Sapato era 
caro. Hoje sapato é mais barato que um tênis. (...) A vestimenta era cara. 
Tudo era mais difícil, hoje em dia tudo é mais fácil”. 
 
 Em relação à família, Ibiscus relaciona-se muito bem com todos, “Entre 
os irmãos é fantástica nossa relação”, e sempre o foi, desde a infância, 
contudo admite ter maior proximidade com uma irmã (10 anos mais velha) e 
os dois irmãos também mais velhos. Sobre os dois mais novos, comentou que 
chegou a ajudar a mãe a cuidar do menor deles: “Ele era meu boneco”. “Os 
dois mais novos, foram muito ‘paparicados’ pelo meu pai e pela minha mãe, 
nós (referindo-se a ela e aos outros irmãos) não tivemos tanto assim”. 
 A professora nasceu na cidade onde hoje trabalha, no curso de 
graduação em educação física. Entretanto, nem sempre morou neste local, 
entre os 3 e os 15 anos de idade passou por diversas mudanças de cidades e 
Estados brasileiros. Ela sente que este foi um período que a marcou bastante, 
contudo diz carregar poucas lembranças dessa fase. 
 Relatou-me que era muito ativa e briguenta, exercendo papéis de 
liderança em suas atividades: “Era muito aprontadora, brigona. Hoje em dia 
não sou mais tanto, pelo contrário, hoje eu agrego as coisas... eu sou assim 
muito de me impor, acho que sempre fui assim. É uma característica minha, 
acho que sou uma pessoa que domina (...) brigava muito com a minha irmã 
que vem antes de mim, mas a gente sempre se deu bem, era aquela briga de 
irmão mesmo”. 
 Sobre a fase escolar, recorda-se da professora que a alfabetizou, mas 
nada em especial. De mais marcante, guarda o fato de apreciar a 
matemática, saindo-se muito bem nesta matéria, e não gostar do Português. 
Isso até encontrar um professor que a fez gostar um pouco mais da disciplina, 
alguém de quem ela se lembra com carinho – o que me leva a refletir que o 
gostar ou não de uma determinada área do conhecimento pode ter, entre 
outras coisas, relação estreita com a pessoa do professor. 
 Sobre as brincadeiras na infância, disse-me que gostava muito de 
brincar e o fazia com freqüência na rua da casa de sua avó: “Fazíamos um 
buraco, botando uns gravetinhos em cima e tampando com areia fina, aí 
alguém chamava uma pessoa, a pessoa vinha e caía no buraco, coisa boa (...) 
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eu era muito moleca, não gostava muito de brincar com bonequinha parada, 
eu gostava de atividade”. A irmã mais velha “implicava” com ela, dizendo 
que eram brincadeiras de rapaz: “... porque eu gostava de fazer coisas de 
rapaz, para a época. Menina não podia jogar bola e eu adorava jogar bola, eu 
gostava de andar de bicicleta na rua... Brincadeira de rapaz era muito mais 
emocionante”. 
 Esta situação de a irmã mais velha interpretá-la mal, dizendo que ela 
só apreciava brincadeiras masculinas, incomodou-a bastante no passado. 
Hoje, a professora acredita que quebrou um tabu dento de sua própria família 
de que as meninas tinham que brincar apenas de casinha, de boneca e coisas 
mais calmas, delicadas, que era o que sua irmã costumava fazer durante a 
infância.  
  Aos 15 anos de idade Ibiscus voltou para sua cidade natal e sentiu-se 
completamente perdida, especialmente por causa das amizades que deixou 
para trás. Foi um período difícil, era adolescente. Depois, começou a fazer 
novas amizades, especialmente porque procurou um lugar para dar 
continuidade às aulas de dança que tinha na escola pública de ensino 
fundamental de sua outra cidade e, a partir disso, iniciou sua participação no 
Grupo de Danças da nova instituição de ensino. 
 O grupo em que se inseriu existe até os dias atuais e ela foi uma das 
pioneiras. Participou da primeira formação do grupo de danças e considera 
esse um momento especial em sua adolescência, um momento de muitas 
trocas sociais e exposição. Paralelamente, também fez parte do Grupo de 
Ginástica Rítmica da mesma instituição, envolvendo-se fortemente com a 
ginástica e a dança – gostava tanto das aulas que se dedicava “... de corpo e 
alma, passava o fim de semana todo dançando e treinando”. Nesta instituição 
de ensino, Ibiscus optou pelo curso de formação de professores em nível 
médio, realizando o Curso de Magistério (na época chamado de Curso 
Normal). 
 Ibiscus considera que seu estilo ativo de ser desde a infância, associado 
a essa intensa atividade física durante a adolescência, acabaram por 
encaminhá-la a uma escolha natural: o curso universitário de educação física. 
Talvez também haja influência de sua professora de ginástica e dança, que 
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passou um bom exemplo de envolvimento, em sua opinião. Entretanto, nunca 
desejou ser igual a ex-professora, que era do tipo “militar” na forma de 
exigir, Ibiscus prefere pedir. Admira sua ex-professora em outros atributos: 
“Ela era aquela pessoa guerreira que se propôs a fazer um trabalho que deu 
certo e que me fez gostar da arte de entender o meu corpo, me conhecer 
melhor, externar emoções e conviver com os amigos” – algo que foi 
fundamental para Ibiscus num momento em que não teve muitos amigos para 
compartilhar sua essência. 
 Quando prestou o vestibular, na mesma universidade pública onde hoje 
atua como professora, ainda apresentava dúvidas sobre a escolha do curso. 
Pensou em fazer Medicina, ainda mais pelo fato de que se saiu muito bem nas 
provas do concurso, podendo claramente optar por qualquer um dos cursos 
que desejasse, sem se preocupar com o número de vagas disponíveis ou 
candidatos a ultrapassar. Ou seja, teria condições de entrar em qualquer um 
dos cursos disponíveis na universidade. Passou em primeiro lugar no curso de 
educação física. “Sempre gostei muito de matemática, de química, dessas 
coisas, eu gostava mesmo de estudar. Sempre fui uma boa aluna”. Ficou com 
a educação física e nunca se arrependeu, ao contrário: “Fiz a melhor opção 
que poderia ter feito profissionalmente, eu gosto do que faço”. Além disso, 
 
“Vejo que minha profissão oportuniza vida a outras pessoas, porque mexer 
com o corpo é mexer com o interior das pessoas, porque muitas coisas são 
escondidas e quando tu começas a te reencontrar através do movimento, 
através do perceber e sentir o seu corpo, tu tens outro direcionamento na 
vida. A riqueza de despertar as pessoas para viver mais intensamente, para 
viver uma vida plena, porque tu és movimento, tu és vida (...) as práticas 
corporais promovem vida, promovem qualidade de vida”. 
  
 Aos 20 anos de idade e faltando pouco tempo para formar-se na 
universidade Ibiscus se casou e logo arrumou seu primeiro emprego: ministrou 
aulas por uns seis meses num jardim de infância, concomitantemente à 
finalização do curso universitário em educação física. Ao formar-se, ganhou 
Medalha de Honra ao Mérito, presente dado aos melhores alunos do curso. Na 
seqüência, trabalhou menos de um ano como professora de educação física na 
área da academia, num clube social da cidade e, pouco tempo depois, 
engravidou do primeiro filho. Nessa fase, prestou um concurso na universidade 
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para dar aulas no curso de educação física, mas como perceberam que ela 
estava grávida, não foi chamada para trabalhar. 
 Passados quase três anos, Ibiscus foi convidada a ministrar aulas na 
universidade em que até hoje trabalha. “Eu não fiz concurso para entrar 
aqui” – entrou porque a universidade necessitava de mais professores para 
compor o quadro de profissionais do curso. “Eu entrei, mas tinha prestado um 
concurso como agente administrativo e aí, quando eu já estava aqui (na 
função de professora), fui chamada para ser assistente administrativo”. Sua 
opção foi por continuar ministrando aulas no curso: “Eu gosto da função.” e 
continua nela deste então. 
 Quando assumiu este trabalho, a professora foi muito bem recebida 
pelos colegas de profissão, pois além de ter sido uma aluna de destaque no 
curso e encontrar muitos de seus professores, portanto pessoas que já a 
conheciam e a apreciavam, acabou trabalhando com alguns colegas de turma, 
que também eram novos professores contratados. “Eu nunca tive problema 
porque já era conhecida da casa”. 
  Os anos se passaram, ela continuou a trabalhar, teve mais um filho, 
envolveu-se fortemente com o trabalho junto aos idosos e também aos jovens 
acadêmicos do curso de educação física, estudou mais e foi amadurecendo, 
passando por transformações. Segundo ela, citando um exemplo, continua a 
ser uma pessoa que luta por aquilo que acredita, pelo que considera ser o 
justo, “nunca deixei ninguém pisar em cima do meu pé”, porém deixou de ser 
aquela menina briguenta da infância para transformar-se numa mulher 
lutadora. “Eu luto de forma diferente. Hoje eu sei adocicar mais (...) usando 
palavras doces e suaves”. 
 Finalmente, há três anos, decidiu separar-se do marido, que é analista 
de sistemas, atualmente aposentado. Sobre o assunto reflete: “Hoje eu 
percebo que nunca encontrei o verdadeiro amor... Não sei se vou encontrar 
ainda. Só Deus sabe”. Nos últimos tempos está a conhecer uma pessoa que a 
faz se sentir feliz (namorado) e conta com a participação dele em muitas de 
suas atividades cotidianas. 
 Falando em atividades cotidianas, orar, agradecer e refletir são ações 
que fazem parte do dia-a-dia da professora. Pela manhã, reserva um tempo 
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para orar: “Assim eu nasço Senhor, fazei-me falar doces palavras suaves, 
comportar-me perene e favoravelmente a todos e ter atitudes benéficas a 
todos. Que este dia, Senhor, eu esteja pronta para teu serviço”. À noite 
procura refletir sobre o seu dia e agradece todas as coisas boas que lhe 
aconteceram, mesmo quando não parecem tão boas assim, pois analisa que do 
imperfeito é possível obter novas aprendizagens. Conclui dizendo: “Temos 
que aprender a agradecer”. 
 Em variados momentos Ibiscus comentou viver uma fase reflexiva e, ao 
mesmo tempo, preocupada em levar outras pessoas (filhos, alunos) a 
refletirem sobre o modo como agiram ou falaram, observando que o que 
conduz as pessoas à mudança é a reflexão. 
 
5.4.3 A professora Ibiscus (eu profissional) 
 
 Ibiscus é uma professora-mestre com quase 30 anos de profissão, sendo 
27 deles dedicados ao trabalho na universidade em que a investiguei. Ministra 
aulas no curso de graduação – onde tem três disciplinas e orienta monografias; 
coordena dois projetos de extensão – o Grupo de Danças da Terceira Idade, 
algo que faz há 17 anos, e um projeto de prevenção e atendimento a 
portadores do Mal de Parkinson; tem dois projetos de pesquisa em andamento 
e é presidente da Câmara de Extensão da Educação Física na universidade. É 
uma das pioneiras no trabalho especificamente voltado para a terceira idade 
no Brasil (mais de 21 anos) e conta com variadas publicações entre livros, 
capítulos de livros, artigos e afins. 
 Fruto de um longo trabalho de pesquisa teórico-prática, realizado 
dentro e fora do país, e contando com a participação do Grupo de Danças da 
Terceira Idade, a professora produziu um DVD com coreografias folclóricas e 
um CD com músicas do mesmo tipo. Nessas produções Ibiscus aparece, entre 
outras tantas funções, como a cantora principal. Sobre as produções revela: 
“Estou deixando algo para que outros dêem continuidade (...) as pessoas 




“Pessoas chegam a mim buscando informações. O meu trabalho com a 
terceira idade é exemplo para que outros produzam e recriem. Quando 
comecei a dançar com o pessoal da terceira idade, só havia o meu grupo. 
Hoje vejo uma porção de idosos dançando, uma porção de trabalhos”. 
 
 Além disso, muitas escolas utilizam as músicas do seu CD para dançar. 
Paralelamente a essa produção e divulgação de material de trabalho, por 
meio da participação em inúmeros espetáculos, Ibiscus auxilia na organização 
de alguns eventos, tais como congressos, encontros e afins, e participa de 
outros tantos. 
 Quanto à realização de um curso de doutorado, ela acredita encontrar-
se numa fase em que este tipo de curso não é fundamental: “Eu não desejo 
deixar tudo o que estou realizando para me afastar por 4 anos, 4 anos e 
meio. Percebo que esse meu lado profissional hoje é muito mais forte: o 
trabalho com a terceira idade, o trabalho com os alunos (refere-se à 
graduação). Eu não quero deixar isto agora”. Pondera que já tem 50 anos de 
idade e não sente necessidade de se promover ou buscar mais recursos 
financeiros, “... para mim, o que ganho é o suficiente. Meus filhos já estão 
formados, então quero continuar ministrando aulas, já me programei para ir 
até os 60 anos”. 
 Realizando uma reflexão sobre sua trajetória profissional dentro da 
educação física, junto aos seus alunos da graduação, relatou: 
 
“Quando iniciei, me preocupava em passar conteúdo. Hoje eu me preocupo 
em passar o conteúdo, mas também me preocupo em dar uma educação de 
vida para os meus alunos, porque um bom profissional não vai transmitir 
apenas conhecimento, mas vai passar valores de vida, valores humanos, 
valores existenciais, então isto é o que eu me preocupo hoje. Vejo que isto 
é a força do ser humano e nós precisamos enaltecer os valores humanos. 
Temos o hábito de ver apenas coisas erradas no outro, eu tento evidenciar 
as coisas boas das pessoas e tento mostrar que se eles fizerem o melhor, 
terão o espaço deles. Todo mundo tem seu espaço, desde que faça bem 
feito”. 
 
 E ela parece avançar nessa idéia do fazer bem feito, pois, mais do que 
isso, parece ter profundo amor a seu trabalho e procura realizá-lo da melhor 
maneira possível, consciente das suas limitações: “Tenho muito que aprender 
ainda, muito a buscar e às vezes não tenho tempo de me aprofundar mais 
naquilo que desejaria, para ter mais conhecimento a transmitir”. Falta-lhe 
tempo para “... ler mais e ‘mexer’ mais no computador. Eu faço tanta coisa, 
 293 
que é isso que posso no momento. Eu trabalho dentro das minhas 
possibilidades, sempre”. 
 
5.4.3.1 Práticas pedagógicas da Ibiscus 
 
  Em geral, realizei observações naturalísticas das práticas pedagógicas 
da Ibiscus, contudo, em alguns momentos, também participei da aula, 
comentando alguma coisa nas discussões do grupo – essas discussões eram 
naturalmente orientadas/dirigidas por ela e apareceram como uma constante 
em suas aulas – e até mesmo participando de algumas atividades de 
brincadeiras tradicionais em sua segunda prática pedagógica.  
 Observei três práticas de ensino em duas diferentes disciplinas da 
professora: Atividades Físicas para Grupos Especiais e Atividades Rítmicas na 
Pré-Escola (voltadas para crianças até 6 ou 7 anos de idade), ambas disciplinas 
de aprofundamento do curso de educação física e encontram-se na sétima 
fase do currículo41.  
 No início da primeira aula observada, Ibiscus solicitou que eu me 
apresentasse ao grupo e lhes explicasse o que iria fazer ali. A aula tinha como 
objetivo capacitar os alunos a observarem e aplicarem posteriormente uma 
aula para grupos especias, no caso específico da aula observada, pessoas com 
algum tipo de dependência motora que as impedisse de praticar atividades 
físicas em pé. A turma era relativamente pequena, 13 alunos presentes (de 17 
inscritos), que iniciaram a aula sentados formando um semi-círculo, ocupando 
uma sala teórica, também pequena, do Complexo Aquático da Universidade. 
Era uma aula geminada (duas aulas), na primeira parte da aula observei uma 
parte mais teórica e na segunda parte da aula houve uma prática conduzida 
pela professora. 
 Passada essa fase de “apresentação”, em que minha assistente e eu 
fomos muito bem recebidas pelo grupo e pela professora e eu expliquei rapida 
                                                 
41 Na universidade pesquisada o curso de educação física é ofertado em duas diferentes modalidades: licenciatura e 
bacharelado. Segundo Ibiscus, até a sexta fase do curso as disciplinas curriculares de licenciatura são iguais para 
todos os alunos que escolheram o curso de licenciatura e as disciplinas de bacharelado são iguais para todos os alunos 
do bacharelado. A partir da sétima fase, os alunos passam para o aprofundamento e podem optar entre três 
diferentes áreas do conhecimento: esportes (aprofundamento I), educação física infantil e séries iniciais do ensino 
fundamental (aprofundamento II) ou educação física especial (aprofundamento III). Portanto, os alunos para quem a 
professora ministra aulas são alunos que já se encontram na fase final do curso e optaram por uma das três áreas 
ofertadas para aprofundarem os seus conhecimentos.  
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e resumidamente à turma o objetivo do meu trabalho, sentamo-nos, não 
posso dizer de forma exatamente discreta, pois o local era mais intimista (por 
ser pequeno) e todos se observavam mutuamente, dessa forma nos integramos 
ao grupo, finalizando o semi-círculo. Entretando, apesar da minha observação 
e da filmagem da minha assistente, pareceu-me que a turma e a professora 
mantiveram-se com naturalidade.   
Inicialmente, a professora solicitou uma tarefa aos alunos: eles 
deveriam realizar uma visita aos pôsteres expostos no Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária, que este ano ocorria na Universidade. Eram por volta 
de 900 trabalhos no total e os alunos deveriam ver e analisar ao menos seis 
deles, tratando da temática da terceira idade, para posterior comentário em 
sala de aula. Na seqüência, avisou os alunos que não teriam aulas juntos por 
duas semanas, pois ela iria viajar. 
Terminada essa fase de recados e pedidos para uma próxima aula, 
combinou com os alunos a reposição das aulas e explicou que a aula de hoje 
era uma prática com os próprios alunos, sendo a professora a conduzir o 
trabalho, que poderia ser observado e praticado com um exemplo de 
atividade para um grupo especial. Para as próximas aulas, cada grupo – eles já 
estavam formados – deveria ministrar uma diferente prática para um 
diferente grupo especial (idoso, portador de uma necessidade física especial 
etc.). Ela comentou que lidar com grupos especiais é entender que as pessoas 
têm suas individualidades e dificuldades. Não é uma tarefa fácil. 
Na primeira parte da aula Ibiscus ficou a maior parte do tempo em pé, 
passou os recados, anotou algumas coisas no quadro e não parecia incomodar-
se com os alunos que chegaram atrasados, que foram seis. Passados 30 
minutos do início da aula, a sala encontrava-se com os 13 alunos que 
participariam das atividades42. Ela repassou rapidamente todos os recados e 
tarefas que eles deveriam cumprir, sentou-se, fez chamada e iniciou uma 
atividade: pediu-lhes que relatassem verbalmente a aula com o público 
portador de necessidades especiais que cada grupo foi assistir. Foram cinco 
grupos (gestantes, cancerosos, terceira idade, Mal de Parkinson, Mal de 
                                                 
42 Os alunos têm bastante liberdade de horário, Ibiscus entende que eles são adultos e acha que não os deve ficar 
controlando. Importa-se apenas que eles realizem as tarefas solicitadas. 
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Alzheimer, deficientes físicos e mentais). Durante o relato dos grupos foi 
fazendo perguntas e esclarecendo dúvidas que apreciam no discurso dos 
alunos. Os alunos concluíram que a partir dessa atividade de observação 
puderam ter acesso à realidade desses grupos especiais e consideraram isso 
fundamental. 
A professora relatou-me que os alunos muitas vezes se chocam com as 
coisas que vêem nessas atividades de observação. “Eles se chocam porque 
estão fora da realidade”. As realidades são muito variadas: em uma ocasião 
ela os levou a um centro vivencial de idosos classe A, um residencial bastante 
custoso financeiramente, em que os idosos pagam altos valores para viver no 
local e receber assistência diária. “Tu tens que mostrar todas essas realidades 
para os alunos, porque eles são futuros profissionais e poderão atuar em 
grupos diferenciados (...) Existem diferenças e eles devem saber que vão 
atuar com as diferenças”. 
Encerrada a atividade, Ibiscus pediu a todos que arrumassem as 
carteiras em forma de um grande círculo fechado, ela integrando a atividade, 
e ligou uma música, assinalando a importância de variar a música, o material, 
os espaços e as próprias atividades, quando se trata de lidar com públicos 
especiais. 
Colocou uma música dos anos de 1970 para aquecer, disse que a aula 
seria para um grupo de idosos, com dificuldades em realizar exercícios em pé. 
Distribuiu uma tira de tecido para cada um e começou a demonstrar e 
executar os exercícios. Todos faziam juntos, ao mesmo tempo ela explicava 
cada conteúdo. Logo percebeu que eles estavam muito afobados, então 
comentou que trabalhar a lentidão é algo difícil, mas esse era o ritmo, há que 
desacelerar para poder trabalhar com um grupo de idosos.  
A cada troca de movimentos, a professora explicava quais eram os 
grupos musculares envolvidos no exercício. Explicou que eles não estão 
usando pesos extras, mas sim o peso do próprio corpo. Segundo ela, os idosos 
gostam muito desse tipo de trabalho, com o retalho comprido de tecido que 
auxilia na execução dos movimentos. Ela já testou num asilo. É uma atividade 
extremamente lúdica. 
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Percebi que a prática não era lúdica apenas para os idosos. A prática 
“levantou” a sua aula. Os alunos estavam mais alegres, mais participantes, 
falantes, pareceu-me que estavam realmente apreciando a atividade. 
Enquanto passava os exercícios, Ibiscus e os alunos foram conversando, 
brincando. Todos participaram organizada e animadamente. Em paralelo, 
explanou acerca da serventia de cada um dos exercícios: artrose, memória, 
atenção, força, flexibilidade, coordenação... Também relembrou a 
importância do fornecimento do feedback aos alunos especiais, falou da 
importância da respiração, concentração, postura, pediu que eles 
estimulassem os movimentos clássicos - para buscar dar a essas pessoas mais 
autonomia no seu dia-a-dia: sentar, flexionar as pernas, mexer os braços, 
alcançar coisas etc. Comentou que com os idosos não será tão fácil assim, 
como é para eles em sala de aula. Seus alunos (acadêmicos) deverão sempre 
estimular e ter paciência com esse grupo especial. Disse-lhes que é 
fundamental trabalhar em grupo. 
A partir desse ponto, solicitou que virassem as carteiras um de frente 
para o outro. Trabalhando dois a dois, utilizando-se de metáforas, pediu que 
realizassem o movimento do serrote, segurando as pontas do tecido e 
trabalhando os braços. Depois trocou o material: cada aluno recebeu uma 
bolinha de tênis. Aplicou na seqüência exercícios onde os alunos 
compartilharam seu material: passando a bolinha um na palma da mão do 
outro, pelos braços, nas coxas. Ibiscus comentou que às vezes os alunos não 
gostam de se tocar, então um de seus objetivos do uso compartilhado do 
material é também que a as pessoas se toquem. Logo que começaram os 
exercícios com a bolinha, Ibiscus relatou que esse aparelho é muito mais 
difícil, às vezes é quase impossível para eles (idosos) os realizarem. Jogar a 
bolinha, por exemplo, só num grupo muito adaptado. Inicialmente, a bola 
pode passar de uma mão para outra, mas não pode ser jogada. “Se fosse com 
eles, nós teríamos várias bolinhas caídas no chão e teríamos que pegá-las”. 
Durante a sessão de massagem nas mãos com a bolinha (um aluno 
massageou a mão do outro), pediu que os alunos fechassem os olhos para 
perceberem a recepção do movimento. Durante a massagem nas coxas, alguns 
alunos homens, que faziam duplas com outros homens, reclamaram, 
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brincando. Ela explicou o movimento e depois, ralhou com eles, dizendo para 
deixarem de ser machistas. 
Observei que a professora procurou conduzir a aula com tranqüilidade, 
falou tudo o que é importante, necessário para que a aula fosse 
compreendida, também corrigiu, forneceu “dicas” de atuação, passou sua 
experiência, fez suas críticas, mas nunca diretamente, sempre através de uma 
conversa leve, sem uma repreensão direta a um aluno e, ao mesmo tempo, 
sem se abalar, não se irritou com os alunos, mas pareceu falar tudo o que 
desejava, como nesse caso dos alunos que encontraram dificuldades em se 
adaptar ao exercício. 
 Durante a entrevista disse-me que quando não gosta de alguma atitude 
por parte dos alunos procura chamar a atenção deles, mas do seu jeito, pois 
acredita que trabalhar esse tipo de questão com o jovem é difícil, então 
procura estratégias para fazê-los prestar atenção, evitando comportamentos 
inadequados. Citou um exemplo ocorrido na primeira parte da aula, quando os 
alunos expunham sua prática de observação: “Com relação ao colega que está 
falando eu não gosto que fiquem falando paralelamente. Então, dou aquelas 
cortadinhas como tu pudeste observar, dizer que homem é mais tagarela, 
fofoqueiro do que a mulher (fala sorrindo), aí eles já se observam, é uma 
forma de chamar atenção”. 
Continuando a atividade, Ibiscus, mais uma vez, falou da importância 
dos mecanismos de aproximação, pois se trata de um público (portadores de 
necessidades especiais) que em geral apresenta comprometimento afetivo. O 
material ajuda, pois não é o outro que toca e sim a bolinha, o papel, o 
retalho. Ela aproveitou para exemplificar que a maior parte dos seus alunos 
apresentava sinais de suor e cansaço, mesmo sentados. 
Logo depois, solicitou que executassem um exercício com a bolinha 
entre as pernas, explicando-lhes que exercitar a musculatura do períneo é 
fundamental contra a incontinência urinária, evitando, inclusive, cirurgias. 
Quando se levantou para trocar o CD, Ibiscus passou a mão na cabeça 
de um aluno. Percebi que é sempre carinhosa com seus alunos, chamando-os 
pelo nome, entrando nas conversas, fazendo perguntas, é interessada no 
aluno. Enquanto procurava uma nova música, agora para uma atividade 
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recreativa, comentou com eles que é fundamental ir aumentando, aos 
poucos, o grau de dificuldade das tarefas e conduziu os alunos a passarem a 
bolinha uns para os outros como uma “batata quente”, com música. Cada vez 
que ela parava a música, mudava o sentido das bolinhas. Feito isso, recolheu 
todo o material num saco e solicitou que eles fechem os olhos para ninguém 
se ver. Eles tentaram levar com seriedade o seu pedido, mas todos “caíram” 
na risada, inclusive ela, afinal, além de mim, que estava observando e 
anotando detalhes da aula, tinha minha assistente filmando – ou seja, 
impossível que ninguém os visse. Ela piscou para mim, brincando com todos, e 
continuou a aula descontraidamente. 
Inicialmente, falou para eles estimularem a língua, a salivação, 
mexendo a bochecha e os músculos da face. Enquanto isso, desligou o ar 
condicionado e colocou uma música calma e num volume bem baixo, pedindo 
a todos que tentassem relaxar e dessem as mãos. Disse: (resumo) “Pense nos 
movimentos que realizamos juntos, sinta as mãos do outro que você está 
segurando. Saiba que a união faz a força. Uma árvore sozinha está muito mais 
sujeita à tempestade. É muito mais fácil viver em grupo. O grupo é 
fortalecido. O mesmo ocorre conosco, somos mais fortes quando unidos. Mas, 
ao mesmo tempo, temos que respeitar as individualidades, as diferenças. 
Segurando as mãos, passe energia, união”. 
Durante sua fala, nesse momento do relaxamento, uma aluna se 
emocionou e começou a chorar.  
Encerrando o trabalho, Ibiscus falou: (resumo) “Comece a acariciar a 
mão do seu companheiro e vá abrindo os olhos, abra e olhe para os outros. 
Abra também um sorriso. Sorrir é bom e devemos sempre sorrir. A aula 
gostosa deve ser prazerosa e nós temos que conquistar os nossos alunos. Adoro 
dar aulas para vocês! Quando mexemos com o corpo vamos além. Felizes de 
nós que podemos dar vida para as pessoas. Sejam criativos. Não se preocupem 
muito em copiar. Dêem seu tempero específico na sua aula. Cada um tem a 
sua missão e o seu crescimento”. 
 No final da prática, Ibiscus abraçou a aluna que chorava e conversou 
um pouquinho com ela. Depois comentou comigo que as pessoas, às vezes, se 
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sentem tocadas. “Isso é bom, precisamos dar o nosso toque especial nas 
nossas aulas”. 
 Durante a entrevista curta pós-prática, Ibiscus me revelou que a 
disciplina é voltada para prescrição e aplicação de atividades físicas para 
indivíduos portadores de necessidades especiais, tais como: idosos, obesos, 
gestantes, deficientes físicos e mentais, cadeirantes, parksonianos, 
hipertensos, diabéticos, portadores de problemas como lombalgias e 
fibromialgia, crianças e adultos em hospitais, entre outros. No entanto, maior 
enfoque é dado à questão do idoso, afinal, todos envelhecem – isso é quase 
uma certeza.  
 Em sua opinião, para trabalhar com esse público, o aluno, futuro 
profissional, vai precisar de muita criatividade para procurar tornar a aula 
mais interessante, agradável e participativa. Foi o que ela tentou fazer. 
Adicionalmente, comentou que gosta de trabalhar com esse grupo de alunos, 
“... num momento até falei para eles. Eu gosto de dizer quando me sinto 
bem com as pessoas, é uma coisa minha. Então, eu gosto de dizer que estou 
bem com eles. E gosto de dar aula para eles, são uns meninos e meninas 
muito queridos para mim”. 
 A segunda prática pedagógica de Ibiscus que tive a oportunidade de 
observar foi na disciplina de Atividades Rítmicas na Pré-Escola, cujo tema era: 
brincadeiras tradicionais, aquelas passadas de geração para geração, mas 
que também sofrem modificações. O objetivo central dessa aula era levar os 
alunos a perceber a realidade através do trabalho de campo – os alunos 
foram investigar junto a pessoas mais velhas quais eram as brincadeiras deles, 
discutir em sala de aula – os alunos expuseram para o grupo a sua pesquisa de 
campo e, finalmente, vivenciar essas descobertas. 
A aula começou muito parecida com a anterior que observei. Nesse 
caso eram três aulas geminadas, totalizando 2h30min de aula. A primeira aula 
era teórica e Ibiscus convidou-me para observar as aulas práticas (meu 
interesse central), que eram as duas últimas. Para a consecução dessa 
prática, os alunos fizeram uma pesquisa de campo sobre os brinquedos 
tradicionais e trouxeram suas experiências para a sala de aula. Durante os 
relatos dos alunos todos os presentes puderam ir testando os brinquedos: cubo 
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mágico, bilboquê, cinco Marias, contar as brincadeiras cantadas, contar suas 
experiências infantis, brincadeiras faladas, jogo da velha, pião, freesbee, 
amarelinha. 
Alguns alunos foram aos clubes, escolas, entrevistaram os mais velhos 
(avós, pais), foram às brinquedotecas, conversaram nas ruas. 
Ibiscus relembrou como fatores econômicos e sociais podem influenciar 
as brincadeiras, complementando a fala de uma aluna que lembrou da 
brincadeira do elástico, comum nessa e na geração anterior. Contudo, na 
geração de Ibiscus era uma brincadeira que não se via, pois o elástico era 
muito caro. Continuando, “Quem mais pode contribuir?”, a aula era bem 
livre, sem cobranças. 
 Ibiscus relembrou que havia brincadeira de homem e brincadeira de 
mulher. Hoje é mais misturado. Também não havia esse poder de ecologia 
que vemos hoje. Era comum matar passarinho, hoje não. Também se 
explorava mais a natureza: guerra com estrume de vaca, atirar mamonas, 
subir em árvores, descer os morros com folhas de bananeiras, coqueiros, 
bolhas de sabão no caule da mamoneira e boneca de milho. 
 Ibiscus trouxe para a turma um livro com inúmeras brincadeiras 
tradicionais que descobriu durante uma viagem de estudos realizada na 
Europa (foi fazer um curso de danças folclóricas e aproveitou para pesquisar 
sobre as brincadeiras tradicionais), mostrando aos alunos quantas brincadeiras 
tradicionais temos em comum com a França, Espanha e Portugal, por 
exemplo. O diferente, em geral, é a nomenclatura. Um aluno lembrou que 
pião é de origem japonesa. Todos participam, sem regras sobre quem deve ou 
não falar ou apresentar as suas brincadeiras. Os alunos saíam da sala com 
naturalidade, falavam entre si, com a professora, a aula foi altamente 
participativa. 
 Passada essa fase de exploração da pesquisa de campo e do material 
recolhido, começaram as vivências. Uma aluna explicou a proposta de seu 
grupo e todos brincaram de “coelhinho na toca”. As vivências integram a 
pesquisa de campo dos alunos. Eles pesquisaram e agora podem mostrar para 
toda a turma. Todos se reuniram em um grande círculo (11 alunos). As 
cadeiras foram afastadas. Ibiscus prestou auxílio aos alunos em suas 
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explanações. A aula estava muito divertida e Ibiscus orientava o tempo todo. 
A brincadeira do coelhinho começou a não dar muito certo, pois passado certo 
tempo ficou monótona, então, um dos alunos propôs outra regra – a partir de 
agora tanto o coelho, quanto a toca poderiam se mover. Eu e Ibiscus entramos 
na brincadeira, para aumentar o número de pessoas. Contudo, durou pouco o 
interesse na brincadeira. A professora, percebendo a situação, propôs 
mudança: “Vamos para outra”. 
 Uma aluna escolheu “bate manteiga” e Ibiscus, parecendo conhecer 
todas as brincadeiras, ajudou-a a explicar à turma. O grupo ficou dividido em 
duas partes e Ibiscus comandou a brincadeira. Na seqüência, ela mesma 
ensinou outra brincadeira parecida e, depois, pediu aos alunos que 
realizassem uma brincadeira nova. Passada a nova brincadeira, a professora 
propôs uma em que manteve o grupo divido em duas equipes e colocou um 
lenço no meio, entre os grupos. Depois numerou os componentes de um a seis 
(eu participei da brincadeira). A brincadeira começou bem: de acordo com o 
número cantado pela Ibiscus, dois alunos deveriam sair em busca do lenço e 
atirá-lo no oponente, porém logo os alunos descobriram um jeito de burlar a 
atividade (saindo mais lentamente do lugar, sem competir pelo lenço), 
fazendo com que a brincadeira perdesse a graça. Ibiscus comentou que 
crianças não fariam isso, que é diferente. 
 Ela trocou a brincadeira, passando para uma que trabalhou com  
dramatização e expressão corporal. Ibiscus explicou que a idéia era transmitir 
uma profissão para outro grupo, sem falar, apenas através do gestual. Os 
grupos deveriam se reunir e escolher a profissão. Ibiscus ficou observando e 
consultando seu livro de brincadeiras. Logo depois, pegou um giz e começou a 
riscar o chão em forma de amarelinha. Quando terminou, pediu atenção ao 
grupo e começou: “Somos negrinhos. Viemos do oriente” (o primeiro grupo 
deveria dizer isso). O outro grupo perguntaria: “Que fazes?”. O primeiro grupo 
deveria dar uma dica, por exemplo, “é de ambos os sexos”. 
 Começou a brincadeira. O primeiro grupo fez e o outro adivinhou 
rapidamente a profissão: dublê. 
 Ibiscus foi ao centro da sala e relatou que quando era criança, logo em 
seguida ao acerto do grupo, os que encenavam a profissão deveriam correr 
 302 
para fugir, pois seriam “pegos” pelos ganhadores. Ou seja, sempre havia um 
“estafeta”. Contudo, ela pensa que naquele espaço, que era pequeno, 
tornava-se difícil fazer isso e prosseguiu a brincadeira com a participação do 
outro grupo. Ibiscus observou, sempre rindo porque a turma é realmente 
divertida, espirituosa e muito participativa. Como eles demoravam a acertar, 
Ibiscus solicitou mais uma dica: “Não é chefe”. Ibiscus percebeu que estava 
quase impossível de acertar e pediu que falassem a profissão: “Assessor da 
Superintendência da Câmara”. Todos riram. Ibiscus: “Gostei dessa. Mas acho 
que criança não iria complicar tanto”. “Seriam muito mais fáceis as profissões 
que eles escolheriam, especialmente pela diferença das vivências das crianças 
em relação às profissões, se comparadas aos adultos”. 
 Ibiscus passou então a explicar a Amarelinha. Depois comentou que no 
seu tempo vendavam os olhos das crianças, que deveriam passar com os dois 
pés dentro das demarcações (quadradinhos) da Amarelinha, sem pisar nas 
linhas. Ela começou a brincadeira e se saiu muito bem. Com os olhos vendados 
e a cabeça para trás, deu os primeiros passos e perguntou: “Queimei?”. A 
turma: “- Não.” Após alguns passos ela queimou e a turma toda respondeu 
empolgada: “- Queimou!”. Ibiscus riu e falou: “Puxa! Vocês adoraram que eu 
queimei, hein?”. 
 Ibiscus perguntou quem gostaria de participar. Primeiro, uma aluna, 
depois um aluno, sempre houve empolgação quando queimavam. Mais uma 
aluna e assim seguiu a brincadeira. 
 “Está bom!. Agora vamos pegar alguns brinquedos”.  Ibiscus trouxe as 
“cinco Marias” e demonstrou na mesa sua habilidade com o jogo, fazendo 
várias manobras. Os alunos ficaram impressionados com sua habilidade. Uma 
aluna foi até a mesa e demonstrou mais uma técnica. Ibiscus continuou com 
suas habilidades técnicas. Todos observaram e comentaram. Ela fez as 
jogadas completas e foi aplaudida. “Alguém quer brincar?” “Vem, Augusto”. 
Ele se saiu mal. Depois ela lembrou mais umas técnicas com o dorso da mão e 
todos foram comentando e tentando brincar. Quando Augusto acertou todos 
aplaudiram. 
 Ibiscus perguntou: “Alguém quer jogar o jogo da velha?”. Dois rapazes 
vieram. Jogaram duas vezes. “Quem quer brincar com o bilboquê?”. Um aluno 
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perguntou do freesbee. Ela permitiu que brincassem com o aparelho. Todos 
ficaram livres para brincar por alguns minutos enquanto Ibiscus observava. Até 
ela brincou com o freesbee. 
 Para fechar, a professora solicitou que se reunissem em grupos de 
quatro pessoas e montassem atividades para o grupo todo. Deveriam 
apresentar uma brincadeira tradicional falada e uma contada. Eram três 
grupos. Ela deixou alguns minutos para eles decidirem. Enquanto isso, 
recolheu e limpou o seu material. Fui até ela e ajudei na limpeza do material 
que ficou sujo de giz. Observei seu material que é muito bonito e delicado - 
todo feito de pano, confeccionado à mão, por artesãos regionais. São 
guardados num saquinho de boneca (cinco Marias, jogo da velha). Ela falou 
sobre a pesquisa de campo, dizendo que nem todos a levaram a sério, não a 
realizaram com real interesse, mas a fizeram por obrigação. 
 “Professora, já fiz as brincadeiras.” Ibiscus: “- Então, vamos começar? 
Peguem o próprio grupo para fazer. Vamos lá, vamos começar? Didaticamente 
falando”. 
 Ibiscus sentou na sua cadeira e observou. Acabou opinando o tempo 
todo, ajudando e tentando organizar. 
 Ao final, reuniu a turma toda e pediu que os alunos colocassem seu 
ponto de vista sobre o que foi realizado. O que poderia ser estimulado nas 
crianças. Um aluno refletiu sobre o lúdico. Ibiscus o auxiliou em suas reflexões 
e perguntou: “ - O que aconteceu com o grupo?”. Comentou sobre o potencial 
das atividades, da socialização e falou que há variações de grupo para grupo. 
É preciso ser sensível e motivador. Outros alunos exploram o assunto. 
Finalmente, outro aluno refletiu sobre o cuidado que devemos ter em 
contextualizar as brincadeiras. Chamou atenção para a brincadeira do 
negrinho. Falou da ascendência africana e da necessidade de esclarecer a 
brincadeira, construindo a consciência de vida e de classe. Ibiscus observou, 
deixando-o expor seu ponto de vista, e, depois, comentou que muitas vezes 
nós mesmos somos preconceituosos quando levantamos essas questões. 
Devemos sim refletir e contextualizar, mas com o cuidado de não destacar, 
especialmente tratando-se de crianças muito pequenas em que o maior 
trabalho deve ser o de incluir. “É difícil tu contextualizares um trabalho para 
 304 
pré-escola, nesse enfoque que ele quis dar. Ele quis salientar (...) o racismo 
não está nas crianças, está nos adultos (...) Atirei o pau no gato. É o gato, a 
criança está preocupada que eu atirei o pau no gato? Não, ela está 
preocupada com a brincadeira. Quantos de nós brincamos com essa 
brincadeira e ninguém se preocupou em atirar o pau no gato?” 
 Durante a entrevista curta pós-prática a professora esclareceu que a 
disciplina tem como proposta a realização de um trabalho de campo futuro, 
ou seja, os alunos vão aplicar aulas de atividades rítmicas na realidade da 
pré-escola. Nesse momento eles estão se preparando para isso, portanto, 
vivenciando variadas atividades que possivelmente serão aplicadas no campo. 
 Ibiscus considera essa turma muito boa, participativa, alegre, “... 
porque eles já estão na sétima fase, já sabem o que querem. Então é lidar 
com quase profissionais. Já estão mais amadurecidos. É diferente, por 
exemplo, de um aluno da primeira fase, da segunda fase...”. 
 A avaliação com esse tipo de grupo é diferente, “... eu não faço mais 
prova com eles eu faço muito trabalho de campo” – em que todas as 
informações são socializadas com o grupo. Dessa forma, todos saem mais 
enriquecidos e podem pesquisar e observar, em primeiro plano e, num 
segundo momento, aplicar e sentir-se na prática junto à realidade escolhida.  
  A professora reflete que nas primeiras fases do curso universitário o 
professor “mostra” mais. Já nessa fase (a sétima) há uma troca maior. “Eu 
lancei algumas idéias, mas eles também têm as vivências deles”. Com o aluno 
mais maduro a aula é mais construída por todos. Além disso, cada aluno tem a 
oportunidade de pesquisar aquilo que realmente gostaria. Ela encontra-se 
muito aberta para receber novas informações e permite que os alunos dêem 
vazão a suas próprias idéias. Disse-me que nunca ministra aulas iguais, sempre 
prepara o conteúdo a partir das necessidades específicas da turma. Nessa 
turma, por exemplo, há pessoas interessadas em jogos, karatê, capoeira e 
dança. Esses conteúdos serão trabalhados pelos próprios alunos em sala de 
aula, preparando-os, com o apoio da professora, para atuar junto às crianças. 
 Finalmente, a terceira e última prática pedagógica que observei da 
Ibiscus foi uma aula, também com a sétima fase do curso de graduação em 
educação física na disciplina de Atividade Física para Grupos Especiais, 
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realizada no Laboratório de Dança da Universidade, com 17 alunos. O objetivo 
central da atividade foi desenvolver uma aula para gestantes. As aulas eram 
geminadas (duas aulas), totalizando 1h40min. 
Nesse laboratório da universidade – uma grande e confortável sala de 
dança - há um tablado especial, de madeira, que absorve o impacto, sendo 
apropriado para atividades de dança. Para fazermos o bom uso do espaço, 
Ibiscus pediu a todos que retirassem os calçados, permanecendo descalços ou 
apenas de meia. 
A professora organizou a programação das apresentações com os 
alunos: “Hoje vamos fechar o conteúdo sobre as gestantes” e iniciou a aula 
com todos sentados em colchonetes, formando um grande círculo. 
Primeiramente, chamou um aluno para falar sobre a respiração da gestante e 
fez silenciosamente a chamada, enquanto o escutava, permanecendo sentada 
na posição clássica da ioga (pernas cruzadas, um pé sobre outro e joelhos 
tocando o chão). Depois do relato do aluno, ela complementou. 
Encerrada essa parte teórica, a professora explicou que fariam uma 
atividade de casais. Como havia um número menor de homens, algumas 
meninas deveriam fazer esse papel. Ibiscus distribui uns balões para as 
“futuras mamães” e disse: “- Agora dois a dois – papai e mamãe”, dividindo a 
turma em duplas mistas e dando oportunidade para os alunos iniciarem a 
condução de uma prática de casais voltada especialmente para as gestantes. 
Ibiscus colocou uma música e um dos casais de alunos iniciou a 
atividade com um alongamento para o grupo. A professora incentivou e 
orientou os casais na execução dos movimentos propostos. Uma aluna ficou 
sozinha e chamou a professora para acompanhá-la. Ibiscus realizou a 
atividade como qualquer outro aluno, atendendo a todos os comandos do 
grupo que ministrava esse momento da aula. A turma toda participou de 
forma empenhada. O som estava bem baixinho e tocava uma música brasileira 
(solo de violão, bem suave). No meio da sessão a professora comentou que 
eles devem fazer todos os movimentos para um lado e depois toda a 
seqüência para outro lado, afinal a gestante não tem tanta mobilidade para 
ficar se virando e trocando de lado o tempo todo como eles propuseram. 
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 Realizaram mais alguns exercícios de alongamento. Quando ela 
percebeu que estava bem, encerrou a atividade e passou a vez para outra 
equipe, que passou a realizar exercícios de força. Ibiscus, que tem boa forma 
física, executava tudo com muita facilidade – agora ela era a mãe e um dos 
alunos o pai (houve uma troca de duplas). 
 Um terceiro grupo trabalhou com a respiração. Quem deu as 
explicações sobre o trabalho a ser executado foi um aluno, que após explicar 
o exercício, falou que o marido da gestante poderia ficar atrás, para ajudá-la 
no exercício. Neste momento, o grupo reclamou, afinal nem toda gestante 
tem um marido e Ibiscus comentou: “- O ‘companheiro’, fale sempre ‘o 
companheiro’”. A professora, carregando um balão na barriga, continuou a 
atividade de respiração com um aluno, eles deram-se as mãos e olharam-se 
olho no olho (conforme solicitado) realizando exercícios de respiração. 
Sentada de pernas cruzadas, numa perfeita postura, seguia a professora, 
auxiliando os alunos que ministravam a atividade a explicar o que acontecia. 
Aproveitou o momento para comentar que, atualmente, é bastante comum as 
aulas atenderem o casal e não apenas a gestante. A gravidez, cada vez mais, 
é encarada como algo que não pertence somente à mulher, pois o bebê é algo 
do casal, muitas vezes a futura mamãe não vai a aula sozinha e é bom 
incentivar a atividade com o casal. 
 Encerrada essa parte da aula, que foi conduzida pelos três grupos de 
alunos, Ibiscus concluiu que tinha 40 minutos para ministrar uma aula para as 
gestantes, um exemplo, levando em conta a questão aeróbia, resistência 
muscular localizada, flexibilidade e relaxamento. Ou seja, aquecimento, 
depois um trabalho de força e flexibilidade e finalmente um relaxamento. 
 Inicialmente a professora pediu que todos colocassem na barriga o 
balão de gestante, agora a aula seria apenas para as mulheres grávidas e não 
mais para o casal, mostrando dessa forma, outra realidade possível. A 
atividade foi iniciada com música, as gestantes-alunos deveriam caminhar 
pela sala fazendo carinho na barriga, conversando com seu filho. A professora 
participava da atividade. “Agora, levantando as pernas flexionando o joelho”. 
Ela demonstrava e continua executando. “Com a companheira” e dá a mão a 
uma aluna. “Troca”, pegando um outro aluno e entregando-lhe as duas mãos: 
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“Dançando com a companheira” andando para frente (a outra de costas), 
“Troca”. Passada a primeira música, Ibiscus parou e explicou que isso foi um 
aquecimento, devendo normalmente ser de mais ou menos 6 minutos e 
explicando que aquele não era um dia frio, contudo, em dias mais frios, seria 
necessário aquecer mais. Falou, complementarmente, que as gestantes 
devem ser incentivadas a andar mais durante o dia, o que é muito importante 
para sua saúde. 
 Na seqüência, os exercícios foram trabalhados na posição sentada e 
objetivaram trabalhar com a circulação sanguínea dos membros inferiores. 
Todos sentados, mãos fechadas, deram pequenas batidas por fora e por 
dentro das pernas. Depois braços, as mesmas batidas: “- Vai por dentro e 
volta por fora. É fundamental estimular a musculatura”. A música utilizada 
para a movimentação servia apenas como um fundo musical, nesse caso não 
tinha a função de imprimir um ritmo, que era o mais natural possível. Ibiscus 
aproveitou para explicar como a gestante se senta: com as pernas um pouco 
abertas para caber a barriga. Solicitou aos alunos que soltassem os braços, as 
mãos, as pernas, os pés... e explicou a atividade: “É uma outra forma de 
aquecer, é uma auto-massagem mesmo, afinal ninguém vai ficar saltando, 
pulando. Tem que realizar esse trabalho de soltura e massagem intensa. Na 
gestante é comum o inchaço nas mãos e pés, portanto o movimento de 
estimulação promove a circulação sanguínea, facilitando o retorno sanguíneo 
e retirando as tensões acumuladas pelo corpo em transformação”. 
 Em seguida, começou o alongamento com as pernas afastadas, posição 
cômoda para a gestante, que pode colocar confortavelmente seus braços atrás 
(executou exercícios de respiração). O exercício terminou com todos os alunos 
indo à frente, procurando alongar-se. A professora corrigiu: “Não é a cabeça 
que vai à frente e sim o peito, universitários” – lembrando-os que já deveriam 
saber disso, devendo sempre procurar uma correta postura. Ela continuou a 
aula solicitando que expirassem ao descer - até onde fosse possível. “- Inspira, 
expira e desce, lá em baixo, respiração natural, desce pouco, tem a barriga”. 
Depois, alongaram-se para um lado e para o outro. Todos realizaram tudo e 
de forma concentrada. Ela continuou com os alongamentos, sempre muito 
bem explicados.  
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 Passada a etapa do alongamento, seguiram-se os exercícios de força 
para membros inferiores. “- A perna tem que subir meio de lado, concordam?” 
– por causa da barriga, que impede o movimento. Subiam e desciam a perna, 
que poderia ser levemente flexionada. Trocaram. Depois, o mesmo 
movimento só que para o lado. Trocaram. Na seqüência, o trabalho com a 
respiração, ainda sentados, coluna ereta, pernas flexionadas, pés unidos, 
inspira, expira lentamente. Cada movimento foi extremamente bem explicado 
e com calma. 
 Dando continuidade à atividade, a professora solicitou que se deitassem 
nos colchonetes, na posição decúbito dorsal. Ela perguntou: “- Se a gestante 
estiver no último mês pode-se deitar assim?”. Os alunos: “- Não!”. “- Ah 
bom!” – nesse caso deveriam deitar-se de lado. “Pensem sempre em deixá-las 
numa posição confortável”. Os exercícios passaram para a posição lateral, 
ainda trabalhando os membros inferiores. Realizaram uma série de três 
exercícios para um lado e depois para o outro lado. O balão de um aluno 
estourou. O outro disse “morreu”, mas a turma continuou, sem alterações, às 
vezes faziam comentários paralelos, mas nada que atrapalhasse a aula, os 
alunos foram educados e realizaram tudo o que a professora propôs. 
 Ibiscus encerrou a série de exercícios pedindo que todos se deitassem. 
“Essa parte do relaxamento é uma comunicação da mãe com o filho e é essa 
abordagem que eu darei para o relaxamento. “- Então, ‘entrem’ no clima. É 
preciso entender que nessa fase o emocional da mulher está bem aflorado”. 
Ela apagou as luzes, mas preocupando-se em não nos atrapalhar, afinal havia 
uma filmagem da aula – na verdade não houve problema porque era dia claro 
e a sala também tinha amplas janelas, deixando o ambiente levemente 
iluminado. A música escolhida foi um breve solo de piano com um fundo 
orquestrado, bem suave. Ela começou pedindo que eles relaxassem, que 
fechassem os olhos e conversassem com o filho, desejando carinhosamente e 
passando a mão na barriga, muita saúde, muita paz e muita tranqüilidade ao 
filho. 
 “- Agora, imagine-se com seu filho nos seus braços, perceba seu olhar, 
a boquinha, o nariz, o sorriso. Como é gostoso tê-lo nos seus braços.” Dessa 
forma ela foi conduzindo essa massagem para os bebês, ainda em vida intra-
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uterina, por meio de uma relação de proximidade afetiva. “- Como é 
maravilhoso poder gerar um filho e tê-lo a seu lado. Feliz das mamães que 
têm essa oportunidade. Feliz de você que pode gerar um filho. Viva esse 
momento porque ele é único! Agora vou deixá-la um pouquinho com seu filho. 
Curta esse momento, você, seu filho e a música”. 
 Ela deixou os alunos por alguns segundos assim e ficou observando, com 
um olhar de carinho e respeito. Em alguns momentos durante a sua fala 
fechou os olhos, buscando se concentrar. Em seguida, pediu aos alunos que 
abrissem os olhos e sorrissem uns para os outros. “O que vocês sentiram? (...) 
Conseguiram conversar com o filho?” 
 Segundo suas explanações, com as gestantes isso aconteceria, elas 
comentariam que sentiram os chutes, a mãozinha, a cabeça, seria um 
momento de descontração. “- O que acharam? Alguém tem alguma 
pergunta?”. Alguns alunos se manifestam e, depois dos comentários do grupo, 
Ibiscus encerrou dizendo que é preciso ter sensibilidade porque é um trabalho 
muito sério e as mães estão bastante sensíveis nessa fase. 
 Ela fechou a aula elogiando a participação do grupo, que foi muito 
colaborativo e realmente entrou no clima da “gestante” – algo fundamental 
para que a aula fosse produtiva.  
 Ibiscus explicou-me que nesse tipo de aula os alunos devem agir como 
os dependentes (indivíduos portadores de necessidades especiais). Quando 
isso ocorre com seriedade, como no caso dessa aula que observei, a aula fica 
melhor. Mais uma vez, ela reflete que isso se deve ao amadurecimento dos 
alunos, que já se encontram na sétima fase do curso. “Eles se tornaram 
grávidos (risos) e entraram no clima, isso então favoreceu muito a 
desenvoltura da própria aula, porque eles permitiram que isso acontecesse. 
Tu podes planejar um conteúdo, uma aula, mas se a turma não colaborar, a 
aula não ocorre” – ponderando que a participação do aluno é fundamental, 
não depende apenas do professor. “É lógico que isso também é uma forma de 
sabermos administrar com os alunos”, ou seja, ela conclui que sua 
experiência profissional a levou a conduzir melhor a turma, com naturalidade 
e tranqüilidade.  
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  Adicionalmente, segundo a própria, sua longa experiência profissional 
lhe permite trabalhar com aulas e conteúdos muito variados, especialmente 
pelo fato de ter facilidade em lidar com pessoas que são dependentes, que 
precisam de ajuda concreta para realizar as atividades, como o caso dos 
indivíduos portadores de necessidades especiais.  “Sempre tive facilidade em 
lidar com crianças, com idosos, com pessoas com alguma deficiência, acho 
que são dons (...) é fácil de tu trabalhares com qualquer coisa, desde que tu 
estejas aberto para que isso aconteça” e ela sente-se aberta para se adaptar 
às diferentes realidades encontradas.  
 Muitas dessas realidades são propostas pelos próprios alunos, integram 
os objetivos da disciplina, ainda mais por esta ser optativa e tratar-se de um 
aprofundamento. Nessa turma, particularmente, os alunos irão ao hospital 
infantil da cidade, onde realizarão atividades com e para as crianças. 
 Segundo a professora, a realidade que encontrarão neste local será, em 
sua grande maioria, de crianças com câncer em diversos estágios. Ibiscus 
reflete que terá que preparar os alunos para encarar essa situação e diz que 
será um trabalho conjunto, afinal “... eu aprendo muito com eles (...) Quer 
queira quer não, todo profissional aprende muito com seus alunos. São essas 
trocas ao longo dos anos que também me deram esse respaldo, essa bagagem 
para conduzir bem a disciplina (referindo-se ao conteúdo)”. 
 Mais uma vez, a professora encerra a entrevista dizendo que gosta 
mesmo de dar aulas. 
 
5.4.4 Ibiscus em contexto (eu social) 
 
 Ibiscus é desses seres humanos que acredita ter vindo ao mundo 
predestinados a lidar com as pessoas, a trabalhar com grupos. Na sua família é 
sempre ela que organiza os encontros, como as festas de natal e a próxima 
viagem em família – todos os seus familiares e alguns dos amigos que moram 
na cidade vão para o casamento de uma sobrinha em outro Estado brasileiro, 
buscando a união familiar, algo que ela acredita ser fundamental.  
 Destaca-se, nesse contexto de relações sociais, o fato de ela manter 
um ótimo relacionamento com os colegas de trabalho e funcionários da 
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universidade, sentindo que é tratada com carinho. Muitas dessas pessoas 
chegam a chamá-la pelo nome próprio no diminutivo – talvez motivados pela 
sua identidade visual, Ibiscus é miúda, tem os cabelos curtos e envolvendo seu 
rosto, usa sempre uma maquiagem leve e roupas mais coloridas e ajustadas ao 
corpo, sua voz é suave e delicada. É uma pessoa bem cuidada consigo mesma: 
“Essa morada é minha, tenho que cuidar dela como cuido da minha casa, 
como cuido das minhas coisas. Tenho como hábito zelar por aquilo que gosto 
e eu gosto de mim (...) mas não sou assim nada de exagero”.  
 Relativamente aos alunos, comentou que se sente num momento de 
plenitude social, em que tem conseguido se relacionar positivamente com 
todos a sua volta, que nos últimos tempos os alunos a consideram uma 
professora zen, tranquila e acessível, contudo sempre reforça: é exigente, 
cobra trabalhos e tarefas e também dá alguns conselhos, “... como faço com 
os meus filhos”.  
 Socialmente, ressente-se apenas do fato de não ter encontrado 
plenitude em seu casamento: separou-se do marido há cerca de três anos, 
uma relação conturbada, mas que lhe presenteou duas importantes pessoas, 
os filhos. Ela reflete que, possivelmente, não encontrando tanta felicidade 
dentro da própria casa, foi buscá-la no trabalho, dedicando-se com muito 
afinco e, portanto, realizando-se profissionalmente de maneira intensa. 
 
“Ás vezes as pessoas acham que para sentir-se bem na vida, tu tens que ter 
uma relação a dois bem solidificada. No meu caso, não aconteceu isso. 
Hoje eu consigo ver. Às vezes as pessoas vêm prontas para passar por 
algumas experiências e a minha experiência foi essa, de ter esse contato 
com outras pessoas, eu vim predestinada a lidar com grupos, a lidar com 
pessoas e lidar com meus familiares, mas não a lidar com a minha relação 
a dois”. 
 
 Ou seja, ela observa que conseguiu atingir muitos objetivos na vida, 
como educar bem os filhos, estar bem profissionalmente, unir seus familiares, 
contudo não encontrou ainda um relacionamento amoroso que a satisfizesse 
plenamente. Adicionalmente, observa que, passada a problemática que 
envolveu os anos de difícil convivência matrimonial, em que acabou 
assumindo os papéis de pai e mãe concomitantemente e, depois, a própria 
fase de separação, seu relacionamento com os filhos, que agora vivem longe, 
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até melhorou, a ponto de os sentir mais perto do que nunca – as novas 
tecnologias dos meios de comunicação os auxiliam a manter constante 
contato, falam-se todos os dias via telefone ou e-mail (preferencialmente). 
Sobre a fase em que ainda era casada e a relação com o marido e os filhos, 
revelou-me o seguinte:  
 
“Na época em que meus filhos mais precisavam do pai, foi quando ele 
menos esteve presente, foi na adolescência. Segurei por muito tempo, 
sozinha, a minha relação familiar conturbada. Quando eles eram 
pequenos, meu marido era excelente, muito bom mesmo, depois não sei o 
que se deu, o que aconteceu com esse homem. Infelizmente, na época que 
ele tinha que fazer papel de homem para educar, quem teve que fazer isso 
fui eu, na hora da briga, que deveria agir, tudo isso era eu. Vejo que meus 
filhos são o reflexo da minha educação, da educação que eu passei”. 
 
 Ibiscus considera essa educação que conseguiu imprimir aos filhos uma 
vitória, um objetivo de vida atingido e, atualmente, percebe que os filhos a 
reconhecem por isso, acreditando ser um saldo positivo de sua separação a 
proximidade e o reconhecimento dos filhos, que estão sempre a apoiá-la. 
 
“Cada vez mais, eu me sinto mais próxima dos meus filhos. Nós nos damos 
muito mais hoje, nos valorizamos muito mais longe. É porque permiti que 
meus filhos me enxergassem, antes eu era a chata, que não deixava os 
outros verem a minha relação. Eu tentava acobertar isso, então era chata 
para os filhos, era chata dentro de casa”. 
  
 Durante essa fase de extrema dificuldade, Ibiscus contou com o carinho 
e o apoio de amigos muito especiais: uma parcela considerável de alunos 
(umas 10 pessoas) do seu Grupo de Danças da terceira idade. Foram pessoas 
com quem ela conseguiu conversar – o que para ela não é fácil, pois revelou-
me não ter o hábito de se expor demais, de falar sobre a vida pessoal e, 
normalmente, resolver sozinha os próprios problemas, contudo encontrou 
nessas pessoas um grupo de amigos: “... na época em que mais precisei, me 
deram aconchego”.  
  Atualmente, Ibiscus tem conversado muito com sua irmã mais velha e 
considera-a sua grande amiga, no entanto observa que no passado não poderia 
dizer certas coisas para a irmã, posto que não seria compreendida: “Hoje eu 
até converso com a minha irmã, mas eu nunca poderia dizer a ela que estava 
tomando a decisão de me separar. Ela diria assim: “- Tens que ficar com ele”.  
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“Hoje eu a vejo (referindo-se à irmã) mais amadurecida”. Para além disso, 
Ibiscus reflete que também está mais aberta, fala um pouco mais e 
compreende-se melhor. 
 Ibiscus considera amigos aquelas pessoas em quem pode confiar 
plenamente, o que observa não ser fácil e, nesse sentido, conta com outras 
duas boas amigas, ambas do grupo de ioga: sua atual professora, uma jovem 
muito doce e reflexiva, que dedica grande parte de sua vida ao estudo da ioga 
e que acompanha Ibiscus em algumas de suas viagens e em conversas do 
cotidiano, e uma das companheiras da turma de ioga, pessoa com quem 
Ibiscus tem contato todas as semanas por causa das aulas. São as amigas mais 
freqüentes. 
 Constante na vida da professora é também seu contato com os pais, 
que moram na mesma cidade. Ela os vista duas a três vezes por semana, 
prestando especial auxilio a mãe que, encontrando-se em melhor condição de 
saúde, cuida do pai. 
 Nesse momento, Ibiscus, que sempre morou em casa, e com a família, 
passa pela experiência de morar sozinha e em um apartamento. “Eu estou 
gostando de viver sozinha (...) É o meu amanhecer comigo mesma (...) estou 
sozinha mas não me sinto só, não tenho solidão. Estou rodeada de pessoas 
que me querem bem”. Seu novo lar fica próximo à universidade e, ao mesmo 
tempo, próximo ao local onde a professora realiza suas caminhadas ao ar 
livre, algo que lhe dá imenso prazer.     
 
5.4.5 Ibiscus no tempo de lazer (eu lazer) 
 
 Para Ibiscus, o lazer está intimamente relacionado ao prazer, “... eu 
adoro fazer atividade física desde que me dê prazer”. Na sua opinião, entre 
as atividades físicas que apresentam essa característica e portanto são 
praticadas por ela com regularidade, estão a caminhada, o voleibol e a ioga. 
 Sobre a caminhada, realiza-a sempre que encontra tempo, variando o 
local, dependendo da temperatura e do clima. Quanto ao voleibol, faz parte 
de um de seus progamas de extensão, aproveita para jogar com os alunos, 
sente que é até um exemplo e uma motivação para eles, procurando conciliar 
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sua profissão com o lazer. Joga duas vezes por semana. Finalmente, quanto à 
ioga, declarou que aprecia muito a prática, que é o “seu” momento: “Não 
adianta tu marcares reunião que eu não falto para isso. Vou na ioga”. Ibiscus 
não deixa o trabalho interferir nessa atividade: “Aquilo que me faz bem está 
em primeiro lugar atualmente”.     
 Outra atividade bastante valorizada no seu tempo de lazer são as 
viagens: não apenas Ibiscus viaja com regularidade como também gosta muito 
de organizar viagens em grupo, pois tem prazer em ver as pessoas felizes, 
sentindo-se bem, divertindo-se. Está sempre organizando algo para sua 
família, amigos e/ou alunos e, é óbvio, ela sempre os acompanha. “Eu te 
diria que como eu gosto, gosto de fazer isso para os outros”. Viajar é “... 
uma coisa que me marca sempre. Conhecer novas gentes, conhecer novas 
culturas, experiências novas”. Lembra-se de todas as viagens que já realizou 
e não foram poucas...  
 Aos domingos, Ibiscus vai à missa. Lá, além de encontrar alguns dos 
seus amigos, sente-se bem. Acredita ter sua espiritualidade bem 
desenvolvida. “Meu namorado diz que vou à igreja católica todo domingo, 
vou ao centro espírita, se puder, toda semana, vou à ioga e canto os mantras, 
enfim, eu consigo tirar proveito de tudo aquilo que me faz bem”. 
Adicionalmente, a professora gosta de freqüentar o shopping center, assistir a 
filmes, ir à praia. 
 Em sua opinião, não encontra barreiras para desfrutar do seu tempo 
livre com atividades prazerosas e revigorantes de lazer. “Aprendi a investir no 
meu lazer, naquilo que me satisfaz e me realiza”, procurando viver a vida 
com intensidade. “Acho que tudo que tu fazes, de forma prazerosa e com 
amor, vai lhe trazer benefícios pessoais”.  
 A professora procura sempre conciliar atividades de trabalho com 
atividades de lazer. Nas suas viagens, por exemplo, além do fato de muitas 
delas serem organizadas com objetivos acadêmicos junto aos seus projetos de 
extensão universitária, mesmo aquelas que têm cunho apenas turísticos 
acabam trazendo benefícios que se relacionam com a sua atividade 
profissional: “Eu fui para (fala o nome do país), tinha uma visão errada do 
povo local, então comecei a observar o que se faz na área de trabalhos 
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voltados à terceira idade, o que tem por lá, o que não tem. Como é que essas 
pessoas vivem, qual o envelhecimento daquele povo”. Conclui que é possível 
trazer muitas informações para o seu cotidiano profissional. Quando vai 
apresentar trabalhos em congressos fora de sua cidade, procura chegar uns 
dias antes ou ficar um pouco mais, “saboreando o local”. 
  
“Acho importante fazermos essa associação (refere-se à associação entre o 
trabalho e o lazer), as pessoas às vezes vão apresentar trabalho, dar uma 
palestra, vão e voltam correndo. Que vida é essa? Tu não consegues nem 
saborear o lugar. Então, nós temos que aprender isso e as pessoas pensarão 
nesse assunto apenas quando tiverem um infarto, quando tiverem um AVC 
(Acidente Vascular Cerebral), aí perceberão o que deixaram de fazer. Ao 
longo da minha vida já estou fazendo isso, porque acho que devemos 
procurar conciliar o lazer com o lado profissional. Fortalece-me, 
permitindo-me atuar melhor profissionalmente, como professora. Faz-me 
ser mais tranqüila, mais atualizada - para argumentar melhor em sala de 
aula”. 
 
  A fruição também faz parte das suas atividades de lazer. Ibiscus 
procura manter contato constante com a natureza, gosta de realizar trilhas, 
observar a lua, o mar e realizar aventuras de auto-superação - nos últimos 
tempos fez uma longa caminhada pela América do Sul e achou fantástica a 
experiência. Em janeiro, durante as férias, fará outra, percorrendo um país 
diferente.  
 Em relação ao lazer, a professora acredita que os seres humanos devem 
entender a necessidade de um tempo para si e que isto deveria ser cultivado 
desde a infância, já na educação básica, como, aliás, referem Ruskin e Sivan 
(s.d.), que tratam da educação do lazer ligada ao currículo escolar. 
   
5.4.5.1 Práticas de lazer da Ibiscus 
 
 Observei três práticas de lazer da Ibiscus: uma, integrando a platéia de 
um de seus espetáculos artísticos; outra, como participante, freqüentando um 
baile com os grupos da terceira idade da cidade; por último, participando de 
uma aula de ioga.  
 Pareceu-me que a professora não teve dificuldade em convidar-me para 
suas atividades de lazer. O nosso primeiro contato oficial para a realização de 
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uma das atividades de investigação já foi uma das suas práticas de lazer43: o 
Baile da Primavera. 
 O baile ocorreu em um grande clube social da cidade, um espaço amplo 
e bem iluminado, que contou com a participação de mais de 300 pessoas e 
tinha como objetivo eleger a Rainha da Primavera, sendo realizado no mês do 
idoso. Participaram da atividade grupos da terceira idade de variados locais e 
entre eles o grupo da Ibiscus. Os próprios grupos vendiam os ingressos e a 
comida e bebida no local.   
 O baile começou às 14 horas e, conforme combinado, cheguei ao local 
às 15 horas. A essa altura o local já se encontrava cheio e animado. Sentei-me 
ao lado de algumas das alunas de Ibiscus. As senhoras e senhores dançavam ao 
som de músicas ao vivo. Passados 30 minutos, chegou Ibiscus, elegantemente 
vestida – calças e sapato de salto marrom; uma blusa leve alaranjada, 
ajustada à cintura; brincos em pingente; colar; maquiagem leve. Passou pela 
nossa mesa e acenou rapidamente, estava com uma forma de bolo nas mãos e 
seguiu para o setor de alimentação. Conversou com algumas pessoas e, na 
volta, passou pela nossa mesa e nos cumprimentou. Dali seguiu para o 
vestiário feminino, onde se encontrou com as senhoras que participariam do 
concurso que elegeria a Rainha da Primavera. 
 Em seguida, vi-a circulando por todo baile, cumprimentando pessoas, 
conversando. Por volta das 16 horas e 15 minutos, Ibiscus subiu ao palco, 
pegou o microfone de forma descontraída e falou bem, explicando as razões 
do baile, quem o organizou e, finalmente, anunciou um artista local, que foi 
muito festejado pelos participantes da festa. Na seqüência, se afastou do 
palco e desceu para platéia, observando tudo atentamente, parecendo 
divertir-se com os acontecimentos. O artista, já na área reservada à dança, ia 
cantando e chamando as senhoras para dançar. Seguiram-se outros dois 
cantores. 
 Espetáculo encerrado, Ibiscus pegou novamente o microfone, perguntou 
aos presentes se gostaram do que viram e anunciou o concurso da Rainha da 
Primavera. Começou apresentando os jurados do concurso. Chamou cada um 
deles pelo nome e disse algo a respeito de sua função profissional. Foram 
                                                 
43 Com todos os outros investigados comecei com a primeira entrevista longa. 
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cinco pessoas, entre professores de educação física, assistentes sociais, 
administradores públicos e privados. Feito isso, chamou cada uma das 
candidatas a desfilar, dizendo o nome do grupo que integrava, idade, estado 
civil, número de filhos (se os tinha), estilo de vida, preferências, atividades 
de lazer (destacaram-se: caminhar, ir à praia, hidroginástica, dança, passear, 
cuidar do jardim). Em certos momentos, Ibiscus comentou sobre o 
envelhecimento saudável - envelhecimento consciente e sempre com muita 
alegria. Ao todo foram dez candidatas. 
 Enquanto aguardávamos o resultado do concurso, Ibiscus anunciou mais 
duas atrações artísticas, um grupo de animadores e, depois, um de cantores. 
Nesse momento a professora começou a dançar com seus alunos-amigos. A 
todo tempo ela ia sendo abordada por pessoas que a cumprimentavam, 
parando para conversar. Passadas algumas músicas, Ibiscus voltou ao palco 
onde, novamente junto ao microfone, agradeceu aos patrocinadores e 
apoiadores do evento e anunciou a classificação (as quatro primeiras 
colocadas). Prêmios e aplausos foram distribuídos. A festa continuou animada. 
Ibiscus voltou à pista de dança e continuou a dançar com seus alunos, 
chamando outros a participar. 
 Ao final do evento, Ibiscus, juntamente com uma das senhoras idosas 
(aluna sua), foi homenageada pela excelente organização e realização, 
recebendo no palco um agradecimento público. Após os aplausos da platéia, 
Ibiscus continuou dançando samba, forró e vaneira. Perto das 18 horas a festa 
começou a minguar. Em pouco tempo quase todos já haviam deixado o local. 
Ibiscus dançou até a última música. Depois, recolheu seu material, como um 
aparelho de som portátil, a forma de bolo, alguns CDs e deixou o local 
acompanhada por duas alunas. Muitos vieram se despedir dela. 
 Segundo a professora, o baile não foi exatamente organizado por ela, 
foi idéia de uma de suas alunas, contando com a sua experiência e suporte. 
Ibiscus contratou o show, convidou pessoas, vendeu convites, enfim, como a 
própria resumiu: “... tem que ter alguém para coordenar e eu coordenei toda 
a infra-estrutura (...) E eu já tenho o hábito de coordenar, é a minha função 
mesmo. Eu gosto. Realmente acho que é muito forte, faço isso por amor. É 
um horário que eu me dedico de corpo e alma para resolver”. Entretanto, 
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reforça: “O sucesso se deu pela junção de todos” – trazendo à tona sua 
capacidade gerencial de trabalhar em grupo, valorizando as diferentes 
funções e individualidades. E ela se diverte com tudo isso, gosta de dançar, 
conversar, convidar as pessoas para estarem juntos. “São meus amigos! São 
meus amigos, mesmo!”. 
 Observei que a prefeitura local, o próprio clube, a universidade e sua 
aluna ajudaram em tudo. Contudo, Ibiscus realmente coordenou o evento, de 
forma sutil, muito tranqüila, segura. Parece-lhe algo natural. Seus discursos 
ao longo do tempo foram mostrando-me que ela aprecia o exercício dessas 
funções de liderança e procura realizá-las promovendo outras pessoas, como 
esta sua aluna, que ficou muito feliz em auxiliar na organização, contando 
com o suporte fundamental da professora. 
 “É muito bom fazermos os outros felizes, deu para verificar isso, a 
alegria das pessoas saindo daqui”. Ibiscus acredita que o seu envolvimento 
ajuda a trazer as pessoas para a participação nos eventos que organiza. “Isso 
é muito gostoso, tu veres as pessoas alegres, felizes, é a melhor coisa que 
tem, tu promoveres vida a outras pessoas. Não tem coisa melhor”.  
 Observo que como líder Ibiscus procura o crescimento em direção à sua 
auto-realização – força motivadora, passando pela satisfação de suas 
necessidades sociais e de estima, porém e, além disso, por meio de processos 
motivacionais (como conversar com as pessoas, escutá-las, dar-lhes atenção, 
convidá-las – alta capacidade de persuasão), promove e ajuda a promover esta 
auto-realização nos seus “liderados”, o que, segundo Maslow (2000), é função 
de toda boa sociedade e também de todo bom sistema educacional, afinal, 
para ele, a auto-realização é a aspiração máxima do ser humano.    
 Na verdade, acredito que as três opções de lazer de Ibiscus tenham 
relação direta com a satisfação de suas necessidades em direção à auto-
realização e ao auto-desenvolvimento. Vou me utilizar de uma teoria que não 
é nova para explicar essa idéia, a Teoria da Hierarquia das Necessidades de 
Abraham Maslow, publicada pela primeira vez em 1943, na Psychological 
Review, sob o título A Theory of Human Motivation e republicada inúmeras 
vezes ao longo dos anos, em diferentes artigos e livros. 
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 Segundo Deborah Stephens, que se dedica aos estudos sobre os líderes 
(The Center for Innovative Leadership – Califórnia) e escreveu a introdução da 
publicação do diário de Maslow, em 1998, nos EUA, suas idéias constituem, 
ainda atualmente, um dos mais profundos pensamentos descobertos nessa 
área, estando décadas adiante dos tempos (in Maslow, 2000).  
 Na tentativa de esclarecer o assunto, recorro à adaptação da famosa 
Pirâmide da Hierarquia das Necessidades de Maslow, realizada por Luiz Pina 
(1996), pesquisador brasileiro da área do lazer, conforme se verifica na figura 
5: 
 
Figura 5 – Necessidades Humanas 
 
Fonte: Pina (1996, p. 17), adaptado de Maslow (1970). 
 
 Com base nessa pirâmide, Maslow sugere a existência de cinco 
necessidades primárias, em ordem ascendente de prioridade. Segundo 
Connellan (1984), uma vez satisfeitas as necessidades fisiológicas, a 
intensidade do esforço para a aquisição de alimento, abrigo e descanso 
começa a diminuir e a necessidade de segurança emerge, conforme ilustra a 
figura 6. Uma vez satisfeitas as necessidades de segurança, sua importância 
diminui, ou seja, o esforço dedicado à sua satisfação passa a ser menor e 
emerge uma nova necessidade. A quantidade de esforço expandido para o 
atendimento de uma necessidade corresponde ao grau em que essa 
necessidade foi satisfeita. Para Pina (1996), os interesses relativos à 
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exploração da cultura, do turismo e do lazer começam a emergir após a 
realização das necessidades mais básicas: fisiológicas e de segurança.  
 
Figura 6 – Satisfação das necessidades 
 
Fonte: Connellan (1984, p. 51). 
 
 Seguirei descrevendo a próxima atividade de lazer da Ibiscus, um 
espetáculo do Grupo de Danças da terceira Idade, em que a professora atuou 
como coordenadora, coreógrafa, cantora e dançarina, levando-me a reforçar 
essa idéia da satisfação de necessidades de participação, associação, estima, 
reconhecimento, respeito, auto-realização e auto-desenvolvimento. Para 
Connellan (1984), as necessidades de auto-realização são as últimas da 
hierarquia porque se concentram na realização do potencial do indivíduo, 
tratando-se da busca pelo auto-desenvolvimento e pela criação (criatividade). 
As energias estão concentradas na realização do potencial próprio e na 
maximização do retorno psíquico sobre o investimento. Pode ser encontrada 
em indivíduos que agem para sua própria satisfação intrínseca – o caso de 
Ibiscus.  
 
Com as pessoas em processo de auto-realização podemos aprender qual 
poderia ser a atitude ideal perante o trabalho sob as mais favoráveis 
circunstâncias. Estes indivíduos altamente evoluídos assimilaram seu 
trabalho como identidade, ou seja, o trabalho se torna arte inerente da 
definição do que eles fazem de si próprios. (Maslow, 2000, p. 1) 
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 A tal ponto que, no caso particular de Ibiscus, o trabalho mistura-se, 
integra-se ao seu lazer. 
 O espetáculo que observei, de forma naturalística – a convite da 
professora, integrei a platéia – foi realizado em local aberto, numa rua 
fechada dentro do campus principal da universidade, encerrando um 
Congresso Brasileiro de Extensão Universitária. 
 Cheguei uns 15 minutos antes do início marcado para o espetáculo. 
Ibiscus já se encontrava no local com seus alunos. Todos estavam fantasiados. 
Ela vestia uma fantasia muito colorida, com meias arrastão preta e sandália 
prateada de salto alto. Na cabeça trazia um arco com penas pretas e um 
grande colar à volta do pescoço. Sua roupa inicial era a do frevo. 
 Manteve-se a maior parte do tempo envolvida com seus alunos: 
conversando, dançando, rindo. Entregou aos homens alguns chapéus. Estavam 
presentes e integrando seu grupo 35 participantes, sendo nove homens. Cada 
um dos participantes trajava uma roupa diferente, todas representando 
diferentes culturas nacionais e internacionais que dão origem ao caldeirão 
cultural que é o Brasil. Alguns exemplos: polacos, alemães, pernambucanos, 
baianos, gaúchos, índios, africanos, portugueses, espanhóis, bandeirantes, 
entre outros. Do grupo masculino apenas três dançaram, os outros tocaram 
músicas folclóricas do litoral do Estado ao vivo. 
 Enquanto aguardavam o início do espetáculo, que contou com um 
atraso considerável devido à demora na finalização de uma das palestras do 
evento, Ibiscus desceu da escadaria - local em que estava sentada 
conversando com alguns amigos e o namorado - e começou a dançar uma valsa 
com seus alunos. Ao final da valsa, a platéia, mesmo não sendo uma 
apresentação oficial, aplaudiu. Havia uma ansiedade geral em ver o 
espetáculo e o local foi ficando cada vez mais cheio. 
 Às 18h50min começou o espetáculo. Ibiscus foi ao microfone e anunciou 
a Aquarela do Brasil, uma homenagem às regiões do país: Norte, Nordeste, 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Na primeira parte do espetáculo, ela dançou, foi 
uma das estrelas, realizando passos do frevo e depois, retirando parte do 
figurino (uma saia que vinha por cima de um vestido), sambou. A platéia 
aplaudiu e cantou junto – todas as músicas dessa seqüência foram brasileiras e 
 322 
são conhecidas do grande público. Terminada a coreografia, a platéia 
começou a pedir mais números e ali mesmo, na calçada lateral da rua, Ibiscus 
e seus alunos trocaram de roupa. Sabemos que o artista nem sempre tem um 
local fechado para se trocar. Foi tudo muito rápido e natural para eles. Eles 
eram os artistas. Um aluno auxiliou Ibiscus, entregando-lhe uma parte da 
roupa e dando-lhe certa cobertura para troca. Foi um momento de 
cumplicidade entre os artistas. 
 Passados alguns minutos, Ibiscus retomou o microfone e explicou que o 
grupo começou seu trabalho de divulgação em 1989 e de pesquisa em 1991, 
quando também lançou um CD de músicas folclóricas do Estado. Em 2005 
lançou um DVD. O grupo é bastante conhecido e realiza espetáculos em 
escolas, na própria universidade e por todo o estado. São muito solicitados 
pela comunidade. 
 Na platéia, observei, e depois confirmei com ela, que uma 
pesquisadora da área de música do centro-oeste do país anotou tudo e depois 
foi conversar com Ibiscus para dar continuidade às suas pesquisas, agora 
enriquecidas pelo trabalho da professora. 
 Na segunda parte do espetáculo seguiram-se as demonstrações, 
passando pelo Pau-de-Fita e o Arco de Flores – coreografias do folclore 
nacional de influência européia. Os músicos tocaram e Ibiscus cantou ao vivo. 
 
“Meu pai sempre disse que eu tinha voz de taquara rachada e hoje as 
pessoas elogiam a minha voz (fala sorrindo). Cheguei a uma conclusão: 
tudo na vida é possível, a minha voz foi sendo moldada. Hoje percebo que 
ela não é tão ruim realmente, as pessoas me dizem que eu tenho voz de 
menininha, coisas assim, ‘Que voz bonita!’... Porque foi tudo um 
treinamento, anos e anos e hoje eu sei colocar a voz, sei falar em 
microfone, sei falar para a platéia, dou meu recado, passo as minhas 
mensagens”. 
 
 O espetáculo terminou com muitos aplausos, Ibiscus e seu grupo sendo 
bastante fotografados e muitas pessoas querendo conversar com a professora, 
que recebeu calorosos agradecimentos públicos dos organizadores do evento e 
também da Reitoria da Universidade (reconhecimento). Percebo que Ibiscus 
procurou dar atenção a todos e ficou feliz com os agradecimentos recebidos. 
Passado esse turbilhão, professora e alunos se reuniram para guardar 
materiais cênicos, fantasias e equipamentos. 
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 No dia seguinte ao espetáculo, fui ao ensaio do grupo, em que Ibiscus 
disse que me receberia para a entrevista curta, entre 8h30min e 10h (os 
ensaios ocorrem às terças e quintas-feiras). Cheguei às 9h15min e fiquei 
assistindo ao ensaio. Ela estava muito animada e todos ensaiavam sem parar. 
Veio me cumprimentar e falou-me que aquele era um projeto de extensão, 
“... mas é a minha vida, eu adoro isso! É por isso que é assim, essa amizade. 
São 17 anos”. 
 Ela é amiga de todos, mas é exigente, rígida nas cobranças relativas à 
coreografia e seu andamento. Quer que eles estejam ligados, prestem 
atenção e façam bem feito o trabalho. Chamou a atenção de um grupinho de 
senhoras que estava a conversar e uma delas a chamou de mãezinha. A 
professora respondeu: “- Mãezinha, não. Eu sou mãezinha, mas tem a 
responsabilidade. É preciso se concentrar. Agora eu quero atenção”. Depois 
comentou comigo que ela é exigente e eles gostam. Afinal, ela não os quer 
colocar no ridículo. Tem que ser bom. Tem que ser bonito. “Tu vistes aquela 
me chamando de mãezinha? Mas é porque eu cuido deles”.  
 Ibiscus comentou comigo que o CD e, posteriormente, o DVD do Grupo 
de Danças da Terceira Idade foram produções que culminaram seu trabalho 
profissional, sendo as suas grandes contribuições para o acervo cultural de seu 
Estado, e porque não dizer do país. Ela se sente gratificada em ver que seu 
trabalho é veiculado em variadas instituições. “É algo que terá continuidade, 
a Ibiscus vai morrer, mas isso ficará para as escolas, é material didático. Eu 
documentei alguma coisa que nós juntos construímos”. 
 O trabalho de dança com a terceira idade teve origem numa pesquisa 
histórica realizada por três professoras do Centro de Desportos da 
Universidade, em 1985. Este grupo de estudos e a conseqüente parceria entre 
as professoras foram encerrados com a publicação de um livro, em 1990.  
 Mais do que um trabalho de pesquisa e extensão, Ibiscus acredita que a 
força do seu trabalho reside naquilo que seu grupo consegue transmitir para 
as outras pessoas: vida. “Quando o grupo está dançando, muitas pessoas 
choram, se emocionam. É uma coisa linda, porque eles passam vida. 
Conseguimos passar muito mais que simplesmente uma dança”. E sobre sua 
participação: “E eu realmente lá sou uma artista”. 
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 A última prática de lazer que observei da Ibiscus foi uma aula de ioga. 
Ela convidou-me a participar de uma das suas aulas, tratando-se, portanto, de 
uma observação participante. 
Cheguei antes e fui recebida pela professora dela, que é, também, sua 
amiga. As aulas são realizadas na casa da sua própria professora, que mora 
com os pais e deixou uma área nobre da casa para essa prática. A sala é 
ampla, com variados pontos de luz e abre-se para um florido jardim, através 
de uma porta-balcão. 
Nossos sapatos ficaram numa cesta, do lado de fora. Dentro da sala 
tudo é muito limpo e bem cuidado. A luz principal da sala tem um dimmer, 
que é controlado pela professora, deixando o ambiente muito agradável. 
Ibiscus chegou com uma amiga, sua ex-cunhada. Elas moram por perto 
e vão a pé até a aula. Logo em seguida, chegou outra aluna com uma linda 
flor de jasmim na mão e a entregou à professora, que a colocou junto a uma 
deusa, num tipo de altar em frente a uma enorme pintura de inspiração 
indiana. Aliás, quase tudo na sala tinha essa inspiração indiana: pinturas, 
luminárias, imagens, castiçais etc. A professora é uma profunda conhecedora 
da ioga e fez uma aula que misturava hatha ioga e ioga terapia. 
A professora espalhou sete esteiras de borracha no chão e pediu que 
pegássemos tapetes e almofadas, que se encontravam em diferentes e 
organizados lugares.  
Ibiscus me apresentou a todas e escolheu o meu lugar. Fiquei um pouco 
atrás dela, mais ao fundo da sala. Segundo ela, para que eu pudesse ficar 
mais à vontade. 
A professora começou a aula, com todas sentadas em seus lugares, 
perguntando a cada uma como se sentia naquele dia. A cada resposta ela 
conversou um pouco e refletiu sobre a vida. Ibiscus falou que estava bem, que 
tinha passado por uma pequena decepção, mas superou bem, não entrando 
em detalhes. 
Terminada essa fase, a pedido da professora, fechamos os olhos, ela 
inclusive, e entoamos o som do universo em três fôlegos. Na seqüência, e já 
de olhos abertos, iniciaram-se os exercícios. Foram variadas séries de 
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exercícios vigorosos, envolvendo os três planos: alto, médio e baixo, repetidos 
variadas vezes. Fomos acompanhadas por suaves músicas indianas. 
Em alguns exercícios a professora pediu que fechássemos os olhos. Ela 
foi muito calma, falou baixo e de forma muito doce. Trocava as músicas e a 
iluminação de forma quase imperceptível. 
Ao final, sugeriu diferentes posturas por um determinado tempo para 
cada uma das alunas. Ibiscus realizou uma parada em três apoios: antebraços 
e cabeça. Todas as outras fizeram a vela (exercício em que as escápulas, os 
ombros e os braços se mantêm no solo enquanto as pernas conduzem o 
restante do corpo para o alto). 
Reconheci que nenhuma das tarefas solicitadas durante a aula foi 
simples. Contudo, não houve nenhuma cobrança incisiva por parte da 
professora de ioga. Pareceu-me que todos sabiam o que deveriam fazer. 
Antes de encerrar a aula, sua professora explicou que ouviríamos um 
mantra sobre o amor universal. De olhos fechados, permanecemos sentadas, 
com pernas cruzadas e elas cantaram, em sânscrito, o mantra. Depois, 
entoamos novamente o som do universo em três fôlegos. 
Em contato com essa atividade, observei que Ibiscus é uma participante 
ativa: física e socialmente, pois além de executar com facilidade todos os 
movimentos, conhece bem as companheiras de prática, em especial a sua 
professora. 
 Logo após o encerramento da aula, ali mesmo sentadas, Ibiscus 
concedeu-me uma entrevista curta explicando-me que já pratica a atividade 
há muitos anos, sendo seis deles com essa professora. A prática começou com 
uma busca profissional: 
 
“Eu sou muito agitada, tenho muita coisa pra fazer. Então, senti 
necessidade de fazer alguma coisa que me parasse. Fui buscar isto na ioga. 
Primeiro, porque comecei a trabalhar com os idosos e achava que tinha 
que fazer algo diferente, para melhor atingir meus objetivos junto aos 
idosos. Fui buscar em algumas linhas orientais. Nessa minha busca, 
encontrei a ioga. Mas depois vi que estava sendo muito benéfico para mim 
também. O inverso da minha vida que normalmente é muito corrida, faço 
muita coisa. Eu fui, cada vez mais, me redescobrindo, dando um sentido 
muito especial à minha vida, porque fez com que eu me enxergasse 
melhor” (auto-desenvolvimento). 
 
 Como já comentado anteriormente, Ibiscus evita ao máximo faltar às 
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aulas, levando-as com muita seriedade e é comum convidar os colegas de 
trabalho e estudo para participar. Por meio da ioga, ela se sente melhor “por 
dentro e por fora”, pois busca uma conexão com Deus e com a natureza, 
permitindo que suas energias fluam - sem bloqueios musculares, através de 
um corpo mais maleável. Trata-se de um conjunto de exercícios físicos e 
mentais. 
 Adicionalmente, Ibiscus gosta muito do espaço onde as aulas são 
realizadas, considera-o diferente de uma academia: “Penso que aqui as 
pessoas se colocam um pouco mais, falam um pouco mais de si” e o ambiente 




 Meu último, e mais difícil contato, foi estabelecido com Margarida. 
Passei na sua sala, telefonei, conversei com a estagiária, mandei e-mail, 
nada, nunca conseguia marcar um horário com essa professora. Até que um 
dia, via telefone celular, fornecido com a permissão dela por sua estagiária, 
conseguimos falar. Apesar da dificuldade inicial em contatá-la, nossa 
conversa via telefone foi muito tranqüila, eu disse o que desejava, que ela 
me foi indicada por outras pessoas, citei alguns nomes e, finalmente, 
marcamos uma conversa para o dia seguinte, depois de uma aula prática, em 
seu gabinete. 
 Cheguei na sala para a conversa e a estagiária, que obviamente já me 
conhecia, disse-me que ela sabia do nosso encontro e já estava chegando. 
Sentei-me. Na sala estava, também trabalhando, uma orientanda. Alguns 
minutos depois ela chegou, muito simpática, falante, sentou-se na carteira 
em frente à minha cadeira, encheu a carteira de papéis e me pediu para 
falar o que desejava. Comecei a comentar sobre o estudo e ela participou o 
tempo todo, com perguntas, inferências, interesse. Ao mesmo tempo, outro 
professor a abordou pela janela e eles combinam coisas para mais tarde. Na 
seqüência, chegou uma professora de uma área afim e elas combinam um 
encontro para discutir um projeto, depois veio outra professora e discutiram 
rapidamente um detalhe sobre o conteúdo de uma disciplina do currículo. 
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 Em meio a esse cenário, que nos acompanhou durante todo o percurso 
investigativo, combinamos que ela seria mais um dos sujeitos selecionados 
para a minha investigação. Continuamos a conversar um pouco mais, na 
verdade conversamos por bastante tempo mais, e, como eu já tinha quase 
todos os contatos possíveis da professora, encerrei a conversa sem pedir 
nada, como telefone. Agradeci sua atenção e combinei enviar-lhe um e-mail 
relembrando da pesquisa, mandando meus contatos e agendando um 
primeiro encontro de identificação. 
 Marcamos a primeira entrevista via e-mail. A professora escolheu sua 
sala na universidade como o local para me receber na ocasião e acabou sendo 
este o local onde realizamos quase todas as entrevistas. 
 Margarida divide a sala com outra professora, alguém com quem 
mantém um bom relacionamento e divide também alguns projetos e 
responsabilidades. A sala é bem cuidada, com muitos armários e prateleiras, 
todos cheios de livros e materiais afins. Os móveis são em tons de verde, 
predominando um bem claro. Parte da decoração, que envolve caixinhas 
decoradas e um roda-teto com motivos florais foi feito manualmente pela 
própria professora. Há um computador, que fica numa bancada, uma mesa e 
três cadeiras. Ela disse que a maior parte dos seus livros importantes (mais 
utilizados) é guardada num armário de chão (mostrou-me), para facilitar as 
suas orientações, que são muitas. Pergunto-lhe da sala, responde-me que 
gosta, que é pequena para tanta coisa, mas está bem.  
 Sempre que as entrevistas foram realizadas nessa sala sentei-me numa 
cadeira, oferecida pela professora, de costas para a porta e de frente para 
uma pequena mesa quadrada com um dos lados encostado à parede e mais 
uma ou duas cadeiras encaixadas nos outros dois lados. Margarida variava sua 
posição junto à mesa, por vezes sentou-se em frente à mesa e de frente para 
a parede - em “L” comigo e de lado para a porta, podendo, dessa forma, 
acessar tudo: o telefone, a porta, a janela; outras vezes sentou-se de frente 
para mim e de frente para a porta, com as costas para a janela. Os gravadores 
naturalmente ficaram sobre a mesa. Todas as entrevistas longas e algumas 
curtas foram realizadas nessa sala. Algumas das entrevistas curtas que foram 
realizadas seguidamente às práticas é que variaram o local: caminhando no 
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campus universitário, no laboratório de ginástica, num dos ginásios da 
universidade, entre outros. 
 
5.5.1 Apresentando Margarida 
 
 Margarida teve dificuldade em escolher seu pseudônimo, apenas no 
nosso quinto encontro o fez. Inicialmente disse-me que iria pensar num nome, 
depois escolheu o mesmo nome da filha, relatando-me que aprecia nomes 
curtos, diretos, como o seu e os que deram aos próprios filhos. Contudo, 
refletiu um pouco mais e finalmente optou por Margarida, uma flor que 
aprecia e que não apresenta relação direta com os nomes da sua família. 
 Margarida tem 42 anos, é casada – há quase 20 anos - e tem três filhos, 
uma menina de quase 15 anos e dois meninos, um de 10 e outro de 12 anos. A 
professora é extremamente ativa, pratica ginástica, voleibol, caminhada, 
todas essas atividades com certa freqüência e, às vezes, anda de bicicleta. 
Ela é bastante sociável, tem inúmeros e variados grupos sociais que vão desde 
o grupo de pais dos colegas dos filhos até os seus próprios colegas de trabalho 
e os colegas do marido - que trabalha como bioquímico num hospital, 
passando pelos conhecidos da comunidade paroquial que a família freqüenta, 
onde os filhos fazem catequese e o marido é catequista. Pensa na 
possibilidade de também ser catequista (algo que foi aos 15 anos de idade) 
e/ou trabalhar na pastoral da saúde, mas ainda não encontrou tempo para 
essas atividades.   
 Sua vida é bastante atribulada, uma de suas maiores queixas é a falta 
de tempo, especialmente para a família e para o lazer, duas coisas que 
valoriza sobremaneira e, na medida do possível, não abre mão, procurando 
encontrar tempo para realizar os lazeres que mais aprecia, como as atividades 
físicas e manuais, viagens, dançar, decorar ambientes, freqüentar festas e 
churrascos. Procura também encontrar tempo para almoçar com os filhos, 
algo que faz quase todos os dias, mesmo com a agenda concorrida.  
 Ela preocupa-se com a aparência, em particular com o cabelo, que 
mantém sempre comprido e bem cuidado. Veste-se de forma esportiva, em 
geral com roupas ajustadas ao corpo, facilitando a execução de movimentos 
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nas suas aulas práticas, mantendo o cabelo preso num rabo-de-cavalo. Quando 
não ministra aulas práticas, costuma deixar o cabelo solto e usa vestidos ou 
saia e blusa. Aprecia os saltos altos e a maquiagem leve, em situações um 
pouco mais formais, quando se encontra numa banca como avaliadora, nas 
saídas para o cinema, festas, reuniões com as amigas ou grupo de estudos. 
 Nos últimos tempos, ela, que sempre foi bem magra, anda insatisfeita 
com os quilos extras – algo entre 6 e 8 quilos, segundo a própria, que acredita 
ser esse aumento de peso resíduos não perdidos de seus três períodos de 
gravidez, agravados pelo longo período de inatividade durante o doutorado, 
ainda que não deixasse totalmente de lado a atividade física, sempre 
presente em sua vida. Ela sentencia: “Eu não estou feliz com isso”. Como 
também não está satisfeita e tem refletido sobre a sua falta de tempo para 
realizar outras atividades como pintura, ler mais, cuidar da decoração da 
casa, fazer compras com a filha, que é adolescente e lhe exige mais atenção. 
 Observo que a professora tem passado por um momento bastante 
reflexivo em sua trajetória de vida, repensando seu trabalho, seu lazer, sua 
vida em família, o futuro, a educação física, o que na opinião de Pineau 
(1985) é perfeitamente normal, afinal o adulto encontra-se em estado quase 
permanente de interrogação.  
 Além das suas inúmeras tarefas domésticas e profissionais, Margarida 
faz um curso de inglês, para aprimorar a língua estrangeira e facilitar a 
correção de seus próprios artigos internacionais e a leitura e aproveitamento 
de outros. 
 
5.5.2 Percurso biográfico da Margarida (eu pessoal) 
 
 Margarida é a filha mais velha de uma família de três irmãos. A 
diferença de idade entre ela e seus dois irmãos é considerável: 12 anos mais 
velha que o irmão e 6 anos que a irmã. Acredita que não teve muito vínculo 
afetivo com os irmãos pela diferença de idade entre eles. Já a diferença de 
idade entre ela e os pais, considera algo positivo: tem 17 anos de diferença da 
mãe e 24 anos de diferença do pai, “... isso fazia com que eles gostassem 
muito da minha vida (...) meu pai era cúmplice, nos levava para as festas (ela 
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e as amigas) (...) fechávamos a sacada lá em casa e fazíamos festa, meu pai e 
minha mãe dançavam conosco nas festas”. 
 Margarida sente que este era um diferencial em relação à maioria de 
suas amigas de juventude, seus pais eram mais joviais e participativos do que 
os pais das amigas: “Uma (cita o exemplo de uma amiga), o pai e a mãe eram 
muito velhos. O pai já tinha 50, 60 anos, enquanto minha mãe tinha 30”.  
 Em relação à própria infância, a professora traz realmente boas 
lembranças, comentando que até por volta dos 14 anos teve uma vida 
maravilhosa. Nasceu numa pequena cidade do interior do Brasil (15.000 
habitantes) e realizou durante esse período de vida umas 20 mudanças de 
casa, cidade e ocupação do pai. O pai era mecânico, teve algumas oficinas 
mecânicas, trabalhou com revenda de carros, adquiriu um ponto de táxi - ele 
teve inúmeras sociedades, muitas não deram certo. A mãe dedicava-se às 
tarefas do lar, cuidando da casa e dos filhos. Sobre essa fase a professora 
relata: 
 
“Eu tinha um bom grupo de relacionamento, morava perto das minhas 
primas e a gente brincava de boneca. Nossa! Como eu brincava de boneca, 
a mãe fazia roupinhas e caminha para as bonecas. Não era época de 
Barbie, até pode ser que fosse..., mas como meus pais não tinham 
condições financeiras de adquirir, a gente tinha qualquer boneca, mas 
aquela boneca para nós era a sensação! A gente brincava muito. De fazer 
casinha, construir a casa, aquela com palha, fazer buraco e morar dentro 
da casa, fazíamos duas, três e nos visitávamos, fazíamos comidinha. 
Sempre muita aventura”. 
  
 Ainda sobre essa fase, a professora reflete: “Não tínhamos nada e 
éramos muito felizes”. Durante as férias escolares, Margarida costumava ir 
para a casa dos tios, que moravam em um sítio. Ela ia em dezembro e 
retornava apenas em fevereiro, no início do novo ano letivo. Neste local havia 
um rio e um grupo de amigas de que ela gostava. Costumavam subir em 
árvores e brincar de casinha.  Os tios não tinham filhos e levavam as crianças 
para pescar. Como era época de muito calor, dormiam de portas abertas e o 
tio contava histórias de fantasma - elas morriam de medo. Margarida também 
se lembra da casa da avó e de um outro tio que morava do lado. Essas casas 
não tinham luz elétrica e era comum todos jogarem cartas noite adentro. 
“Para mim isso era a maior felicidade: quando chegava dezembro, ir pra esse 
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local. Lá na casa da minha avó tinha outros primos. Nós sempre íamos em 
duas ou três primas”.  
 Talvez por isso, até hoje, não esteja entre as atividades de lazer de 
Margarida assistir televisão. “Televisão? Nunca senti falta (...) hoje eu assisto 
um pouquinho mais, mas basicamente o jornal e algum programa na sexta-
feira à noite”. 
 Margarida encontra-se na contramão de algumas pesquisas efetuadas: 
Sargant (1991), enquanto relator de um projeto de pesquisa sobre o lazer do 
British Market Research Bureau, em que foram entrevistados, na Inglaterra, 
4.608 adultos em fevereiro de 1990, relata que o tempo do adulto assistindo 
televisão é superado apenas pelo tempo de descanso (dormir) e pelo tempo 
de trabalho (para aqueles que trabalham), em duração. 
 No norte de Portugal, Pais-Ribeiro e Santos (2004) desenvolveram um 
inventário de comportamentos de lazer, em que, através de auto-respostas a 
um questionário, 196 estudantes do ensino superior com idades 
compreendidas entre 19 e 22, sendo 63,3% do sexo feminino, assinalaram suas 
atividades mais freqüentes e o grau de satisfação com as mesmas. Os 
resultados obtidos demonstram que esses jovens consideram lazer um leque 
de atividades em que predominam os meios de comunicação de massa, como 
assistir a televisão (com mais de 85% das respostas). Menos freqüentemente 
são consideradas as atividades esportivas e ao ar livre. Mais raramente ainda 
os eventos culturais, que não parecem atrativos. 
 Segundo os autores (Pais-Ribeiro & Santos, 2004), a escolha dessa faixa 
etária (jovens universitários) tem a ver com a abordagem teórica realizada 
pelos mesmos, partindo da consideração que os repertórios de lazer são 
construídos no início da idade adulta, simultaneamente a um processo 
progressivo de autonomização que caracteriza essa fase de desenvolvimento. 
Esta consideração talvez ajude a compreender o ocorrido com Margarida na 
atualidade, associando-se à sua falta de tempo, que não lhe permite ter 
muito tempo disponível para assistir televisão: “Nem televisão eu assisto 
mais, não consigo, não tenho tempo. Porque na hora de assistir a televisão, 
tenho que dar atenção (aos filhos e suas necessidades)”. 
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 No Brasil, Camargo (1998b) apresenta uma pesquisa sobre hábitos de 
lazer dos brasileiros realizada em setembro de 1996 pelo Serviço Social do 
Comércio (SESC), junto a uma amostra representativa da cidade de São 
Paulo44, com 1.200 pessoas acima dos 15 anos de idade: de cada 100 
paulistanos, 88 declararam assistir televisão diariamente ou variadas vezes na 
semana, sendo a preferência de 66 deles pelas novelas, 24 pelos jornais e 16 
pelos filmes.  
 Durante a infância, Margarida costumava ir à aula de manhã. À tarde, 
depois do almoço, era ela quem lavava louça. À irmã cabia a tarefa de secar a 
louça e juntas ajudavam a limpar toda casa. Às sextas-feiras, o dia da faxina 
mais pesada, limpava os vidros e azulejos. Não se incomodava em realizar o 
serviço doméstico, fazia com tranqüilidade, até o preferia, quando comparado 
ao estudo, que não era o seu forte, ainda que tivesse se saído bem nos 
primeiros anos de escola. 
 Desde os 7-8 anos de idade sempre morou próximo da escola. Gostava 
da escola e da sua professora do primário. Há uns quatro anos foi visitar a 
professora que a alfabetizou, costumava ter contato com ela até seu 
falecimento. Diz ter boas lembranças da escola, um ambiente muito 
tranqüilo, mas nada de extraordinário para recordar. Logo depois da 
alfabetização, foi morar em outro local, numa casa muito grande, onde seu 
pai fez um balanço num abacateiro e ela aproveitava para se divertir com as 
amiguinhas: 
 
“A mãe dizia que a casa era muito grande. Nós brincávamos de telefone. A 
mãe me contou que eu passava a noite inteira sonhando, telefonando pras 
minhas amigas... E nem tínhamos telefone em casa, era brincadeira... mas 
da escola eu não me lembro muito não (fala sorrindo)”. 
 
 Margarida recorda-se que por volta desse período o pai teve problemas 
financeiros e eles voltaram para a cidade anterior, sendo esse um período 
difícil para seus pais: “A mãe chorava o dia inteiro... hoje eu entendo o 
porquê, ela teve que fazer umas divisórias com os roupeiros, tinha umas 
frestas desse tamanho (mostra com as mãos, rindo) (...) Frio daqueles, mas 
                                                 
44 Realidade completamente diferente da vivida pela professora, especialmente durante a infância, juventude e 
parte da vida adulta, visto que viveu em pequenas cidades do interior do país, podendo desfrutar de uma vida mais 
campestre, mais segura e, obviamente, menos influenciada pelos meios de comunicação de massa.  
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para mim estava tudo certo. Claro que eu não me incomodava estavam lá as 
minhas primas...”.  
 Por volta dos 13 anos de idade, cursando a sétima série do ensino 
fundamental, ela deixa os estudos de lado, não levando a escola com muita 
seriedade, pois estava apaixonada por um garoto da escola e perdia aulas para 
estar com ele. Foi um namorico infantil, mas que a levou a reprovar em 
matemática. Contudo, vê nesse acontecimento aspectos positivos, ainda que 
dolorosamente sofridos: 
  
“Foi um horror lá em casa. Ninguém aceitava (a reprovação). Tanto que eu 
tive que começar a trabalhar, meu pai e minha mãe não aceitaram: tu 
ficas o dia inteiro em casa e não passas na escola, então vais trabalhar... 
eu estudava de manhã e trabalhava à tarde, num escritório. Com 13 anos 
eu comecei a trabalhar”. 
 
 À noite ela fazia as tarefas escolares. A partir desse ocorrido nunca 
mais reprovou de série e acredita que isso a ajudou a amadurecer. Nesse 
período formou um grupo de quatro amigas com quem mantém contato até 
hoje - todas moram em outras cidades, mas ainda se visitam quando é 
possível. Margarida observa que as amigas ficaram mais aborrecidas ao longo 
do tempo, talvez pelo fato de serem muito sozinhas, nenhuma delas se casou, 
não têm filhos, o que tem dificultado a manutenção da amizade, contudo elas 
ainda a preservam. Foi uma fase que Margarida aproveitou bastante: estava 
sempre em festas, acompanhada pelos pais.  
 Todo o seu percurso escolar entre a quinta série do ensino fundamental 
até o término do segundo grau (entre 11 e 17 anos de idade) foi acompanhado 
pelos treinamentos na seleção de voleibol do colégio. Mesmo tendo uma 
estrutura física pequena, Margarida sempre participou da seleção de voleibol 
da sua escola, tendo oportunidade de jogar no time da capital de seu Estado. 
Seu colégio era uma instituição pública de ensino que valorizava bastante o 
esporte.  
 Aos 17 anos de idade a professora conheceu o futuro marido, um rapaz 
bem humorado e querido por todos, que na época cursava a universidade 
numa cidade próxima, tendo sua família nuclear vivendo na mesma cidade de 
Margarida. Depois de alguns percalços que a fizeram perceber que realmente 
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gostava dele, casaram-se e têm vivido uma relação de muita colaboração 
mútua e bem querer.  
 Margarida passou no seu primeiro concurso vestibular, escolhendo o 
curso de educação física de uma universidade federal de seu Estado, isso 
depois de um período de reflexão sobre por que curso optar. Inicialmente, 
desejava o curso de fisioterapia, contudo acreditou que não passaria nas 
provas, visto que o curso era extremamente concorrido. Com a ajuda do 
futuro marido, concluiu que poderia fazer educação física, afinal sempre teve 
forte identificação com o esporte.  
 Começou a cursar educação física, no entanto permanecia em seu 
pensamento uma dúvida sobre o curso de fisioterapia. Ela decidiu cursar três 
disciplinas de fisioterapia como aluna especial e não gostou do curso. “Não 
era o que eu esperava que fosse, mas foi importante porque aí me deparei 
com o que até então não imaginava: ia trabalhar com gente doente, no 
hospital, não era nada daquilo que eu queria”. Ao mesmo tempo, o curso de 
educação física atendeu, e até superou, suas expectativas, fazendo-a 
descobrir uma nova área de atuação: a atividade física para a terceira idade.  
 
“Na educação física, primeiro eu fui para o lado da academia, que eu 
sempre gostei muito de dar aula em academia. Já na segunda fase estava 
trabalhando em academia. Então, na terceira ou quarta fase, nós 
fundamos o primeiro grupo de idosos na cidade. Um professor do curso era 
o coordenador e nós éramos três, quatro pessoas que começaram com 
atividades físicas dentro de um centro multiesportivo. O grupo era 
variado: enfermagem, medicina, educação física e outros”. 
 
 Acredito que há duas observações interessantes a fazer sobre o 
percurso acadêmico-profissional da professora. Primeiro, desde o início dos 
seus estudos universitários ela está integrada em projetos interdisciplinares 
e/ou multidisciplinares, estando portanto bastante adaptada a esse tipo de 
trabalho, o que tem reflexos até hoje em sua carreira profissional: todos os 
seus projetos de pesquisa e extensão são dentro dessa linha colaborativa, 
envolvendo médicos, nutricionistas, psicólogos, professores de educação 
física, entre outros, associando-se, obviamente, à capacidade/habilidade que 
a professora apresenta de se relacionar com os mais diversos grupos sociais, 
algo que também veio desenvolvendo desde muito cedo, já na infância. 
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Segundo, desde as primeiras fases na universidade Margarida resolveu suas 
dúvidas em relação ao curso e se identificou profissionalmente, trabalhando, 
estagiando, participando de projetos, construindo uma base profissional 
futura. 
 Para Nascimento (1998), que destacou a necessidade de apoio 
institucional para o enfrentamento de dois grandes desafios existentes na 
carreira profissional do professor de educação física - as transições de entrada 
e saída da universidade, deixar para decidir o que fazer profissionalmente no 
final do curso de formação universitária é um fator de alto estresse na vida do 
estudante de educação física. Stroot e Whipple (2003) acreditam que essa 
transição entre a preparação para ser professor e a continuação do seu 
desenvolvimento profissional, que compreende o período de transição da 
universidade para o mercado de trabalho, seja, talvez, o mais importante 
período da carreira profissional do professor. 
 Em síntese, estar melhor preparado e/ou adaptado à realidade de 
atuação futura pode facilitar sobremaneira o sucesso profissional na área da 
educação física.  
 Margarida relembra esse período de formação profissional como um 
período de intenso desenvolvimento e reflexão, como preconiza Carreiro da 
Costa et al. (1996), relembrando que a formação inicial em educação física 
deve conduzir o estudante a reflexões sobre a atuação profissional. 
 
“Desde este período eu lembro dos idosos, porque imagina era todo mundo 
novo, ninguém sabia.... as enfermeiras mediam a pressão, o médico ficava 
ali e agora, o que a gente vai fazer? Um dia era eu quem ministrava a aula, 
outro dia era um colega. Fomos montando o que era possível ou não de ser 
ministrado na aula. Lembro-me que trabalhamos com uma senhora de 90 
anos, num dos locais - já estávamos com quatro centros – fomos fazer 
exercícios abdominais (fala rindo) e a senhora começou a fazer abdominal 
com facilidade. A partir daí, começamos a discutir (entre os acadêmicos) 
que na realidade o problema do processo de envelhecimento não era o fim 
de tudo e sim a falta de prática de atividade”. 
 
 Nas reflexões efetuadas junto a outros acadêmicos, e também nas 
orientações recebidas de seu professor – coordenador do projeto, que 
começava a despontar no Brasil, ministrando palestras e escrevendo sobre o 
assunto -, Margarida descobre a importância e a necessidade da atividade 
física ao longo da vida, como fator determinante de qualidade de vida, algo 
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que marca profundamente sua carreira profissional. Mais tarde, o idoso torna-
se objeto de estudo de seus cursos de pós-graduação e, adicionalmente, dos 
seus projetos de pesquisa e extensão universitária. Atualmente, os estudos 
que desenvolve vão bastante além da questão da atividade física para a 
terceira idade, avançando mais na visão e adesão a um estilo de vida 
saudável, envolvendo: nutrição, controle de estresse, atividade física, 
relacionamento social e comportamentos preventivos. 
 Já no primeiro ano do curso universitário, o pai da professora faleceu. 
Aos 42 anos de idade enfartou. “Então ficou uma situação bem difícil lá em 
casa, para minha mãe, meus irmãos mais novos, minha irmã tinha 13, meu 
irmão tinha 6”. Depois de formada, ela volta para a cidade natal, casa-se e 
monta uma academia. O marido começa a trabalhar num hospital. Durante o 
período em que era acadêmica do curso de educação física, Margarida esteve 
envolvida em projetos inovadores com idosos, contudo, logo depois de 
formada e casada, voltou a morar em sua cidade natal, impossibilitando-a de 
dar continuidade ao trabalho. Montou, então, uma academia no prédio da 
mãe - uma idéia que permeava seus sonhos: “Tinha muita vontade de montar 
uma academia para mim”. 
 Paralelamente, ela levou para a Câmara Municipal uma proposta de 
atividade física para o idoso, relacionada à área da saúde. “Todos riram da 
minha proposta”. Na época, o governo federal estava começando a passar as 
responsabilidades sobre a saúde da população para os municípios, ou seja, as 
verbas destinadas aos programas de saúde passaram a ser diretamente geridas 
pelos municípios. Margarida viu nessa ação governamental a oportunidade de 
criação de um programa de prevenção e promoção à saúde dos idosos no seu 
município, como aquele vivenciado na sua universidade de formação. 
 O irônico nessa história é que este programa foi proposto por ela em 
1986 e até hoje o município não tem nada do gênero para oferecer à 
população. Já a professora conseguiu implantar seu Programa de 
Envelhecimento com Qualidade de Vida em variadas cidades do Estado onde 
vive e trabalha atualmente e recebeu convites para implantá-lo em outros, 
tornando o programa um feito de abrangência nacional. 
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 Voltando ao passado, a professora manteve sua academia por mais de 
dois anos, quando houve mais uma mudança em sua vida e dessa vez foi 
realmente uma grande mudança: o marido prestou um concurso para a escola 
de saúde e passou. Foram morar numa das maiores cidades do país. A 
professora fechou a sua própria academia e foi trabalhar em outras. 
Concomitantemente, realizou seu curso de especialização, na área de ciência 
da musculação e desenvolveu sua investigação dentro de um asilo. O curso 
contava com nomes importantes da educação física brasileira, em especial 
dois professores que muito a influenciaram. Tornaram-se amigos e ela passou 
a acompanhá-los nas aulas do curso de graduação, nos cursos de extensão, 
palestras e afins. Teve a oportunidade de ministrar aulas de ginástica no curso 
universitário de educação física. No entanto, antes mesmo que Margarida 
terminasse a especialização, seu marido, que havia terminado o curso na 
escola de saúde, optou, com seu consentimento, por morar num lugar 
absolutamente remoto do Brasil, visto que era financeiramente compensador. 
“Nós não tínhamos filhos, não tínhamos nada, tínhamos acabado de casar, o 
que a gente tinha trazido? Então vamos nos aventurar pelo mundo”. 
 Enquanto a mudança estava sendo providenciada, Margarida finalizava 
seus estudos e visitava a família - que a partir de então ficaria realmente 
distante, seu marido foi conhecer a nova cidade e descobriu que estava 
aberto um concurso público para a prática de ensino na área da ginástica, 
num campus universitário que integrava a universidade federal local. Ela 
conversou com seus amigos-professores da especialização, leu e estudou todos 
os livros que iriam cair no concurso e passou em primeiro lugar. Foi trabalhar 
com os cursos de pedagogia e letras. “Adorei a experiência! Acho que poderia 
ter aproveitado mais o local, com o conhecimento que eu tenho hoje teria 
aproveitado muito mais. Eu tinha contato direto com as tribos indígenas, 
poderia ter entrado muito mais na questão de corpo, sobre o que eram 
aquelas atividades físicas, aqueles ritos”. 
 A professora morou nesse Estado por 4 anos e entre outras atividades 
criou um projeto de atividade física para idosos, que envolvia seu grupo de 
trabalho na universidade federal e, ao mesmo tempo, o trabalho voluntário, 
em que organizava festas, bailes, tornando-se um grupo de convivência no 
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qual seus vizinhos eram convidados a participar. Durante esse período 
também trabalhou na rede estadual de ensino: “Eu passei no concurso 40 
horas no estado, 40 na universidade. Imagina, trabalhava sem parar”. 
 Nesse meio-tempo a política local foi reestruturada e seu concurso para 
a universidade, que era federal, foi anulado, passando automaticamente para 
a responsabilidade do governo estadual. Essa situação deixou Margarida 
profundamente aborrecida, posto que quando deixassem o local – não 
pretendiam viver lá a vida toda - ela não mais contaria com as garantias de 
um emprego em nível federal, ou seja, que a mantivesse seguramente 
empregada em qualquer espaço educacional disponível gerido pelo governo 
federal. Nessa fase engravida do primeiro filho, uma menina.   
 A busca por estabilidade profissional exigiu-lhe imenso esforço e 
sacrifício. Sua filha tinha apenas 1 ano de idade quando Margarida prestou 
novo concurso público federal, dessa vez na capital do Estado, uma cidade 
que estava a 600 quilômetros da sua moradia. Já estava grávida do segundo 
filho. “Nós ficamos oito meses nessa situação”: o marido morando com a filha 
num lugar e ela grávida, morando noutro lugar. “Como eu chorei, foi horrível, 
porque eu ia para casa de 15 em 15 dias de avião, gastava tudo o que 
ganhava, chegava na sexta e na segunda, ao meio-dia, voltava”. A filha não 
queria mais vê-la: “Eu não era mais parte dela, a empregada era muito mais 
parte da vida dela do que eu”. O marido estava sobrecarregado. “Uma vez eu 
resolvi trazê-la comigo... ela chorou o tempo inteirinho porque não conhecia 
ninguém e eu tinha que deixá-la com pessoas estranhas para poder dar aula 
na universidade”. 
 Em meio a tantos problemas surge a oportunidade de o marido ser 
transferido novamente: Margarida vem para sua cidade natal dar à luz o novo 
bebê e o marido aproveita a oportunidade para articular uma mudança para 
um Estado mais próximo das suas famílias. Dessa forma, a professora, depois 
de um longo processo, visto que a universidade onde trabalhava não a queria 
liberar, muda-se definitivamente para a atual cidade e universidade federal. 
Ainda assim, apenas depois de 6 anos sua situação funcional foi 
completamente resolvida. Durante esse longo tempo permaneceu vinculada à 
antiga universidade, que sempre desejou a sua volta. 
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 Um ano depois de iniciar seu novo trabalho, consegue vaga no curso de 
mestrado. Durante esse período nasceu seu terceiro filho. “Eu estava 
enlouquecendo. Com três filhos pequenos, fazendo mestrado, sem 
afastamento”. Devido aos problemas relativos à regularização de sua situação 
funcional, ela não pôde solicitar a possível licença (afastamento) concedida 
aos funcionários públicos para estudo. Encerrou o curso extenuada, decidida a 
não mais estudar dessa forma, contudo logo se viu realizando disciplinas do 
doutorado em cursos como enfermagem, psicologia, engenharia. “Parece que 
faz parte da minha vida, estudar, ter que fazer uma disciplina, tanto que 
hoje eu sinto falta”. Durante o andamento do seu doutorado o curso em que 
estava matriculada caiu de nível cinco (máximo) para o nível três. A 
professora, insatisfeita com essa nova condição, presta novas provas, em 
outro curso, de nível cinco, um curso com “uma estrutura maravilhosa, muito 
organizada”. No entanto, passa por um dilema: como contar para o amigo-
orientador do outro curso? Resolve a situação com sinceridade e inclui a nova 
e o antigo orientadores em todos os artigos oriundos deste trabalho. Seu ex-
orientador, que tinha os direitos relativos ao financiamento da pesquisa, a 
auxilia nessa transferência de curso e também de financiamento do processo 
investigativo. Ainda hoje esse professor é um amigo constante. 
 A escolha de um novo curso abriu-lhe as portas para um mundo de 
pesquisa que até então ela não conhecia. Foi para a Europa, estudou projetos 
de idosos em quatro diferentes países e trouxe um estrangeiro para sua banca 
examinadora. Defendeu sua tese de doutorado e acabou criando um vínculo 
com pessoas de fora do país, que às vezes recebe para eventos que organiza 
no Brasil. 
  
5.5.3 A professora Margarida (eu profissional) 
 
 Margarida é uma professora doutorada com mais de 20 anos de 
profissão, sendo 12 dentro da atual universidade. Ministra aulas no curso de 
graduação – onde tem uma disciplina e orienta monografias – e pós-graduação 
em educação física – onde orienta alunos mestrandos; coordena três projetos 
de extensão, todos na área de atividade física para idosos; tem quatro 
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projetos de pesquisa em andamento; é conselheira-membro no Colegiado do 
Curso de Educação Física, escolhida pelos pares; representante do curso no 
Comitê de Ética da Universidade e integrante da Comissão de Reavaliação do 
Currículo do Curso de Educação Física. A professora conta com variadas 
publicações entre livros, capítulos de livros, artigos e afins. Participa de 
alguns e organiza outros eventos. Sua tese de doutorado deu origem a um de 
seus projetos de extensão, numa parceria com a prefeitura – projeto de 
interesse e projeção nacional, recebendo premiação por ter sido considerado 
o melhor projeto nacional de extensão universitária. 
 Atualmente, a professora observa que está muito pressionada pelas 
solicitações após a conclusão do doutorado: orientações, publicação de 
artigos, projetos de extensão, projetos de pesquisa, grupos de estudo, 
representação em conselhos, além das responsabilidades sobre 
financiamentos, bolsas de estudo, organização e participação em eventos, 
entre outros. “Você entra numa roda viva”.    
 Realizando um balanço da sua carreira profissional, Margarida faz o 
seguinte relato: “Acho que mudei o enfoque na minha vida profissional: eu 
era da academia, não me preparei para trabalhar na universidade, a 
universidade apareceu e eu procurei suprir as deficiências que tinha. 
Acredito ter conseguido”. 
 Ela acredita que uma das suas grandes contribuições junto aos seus 
alunos é a capacidade que tem de aliar a sua experiência prática - vivenciada 
nos muitos anos de trabalho na prática, desde a academia, passando pelos 
trabalhos voluntários, atividades com os idosos, aulas de educação física nas 
escolas e prática de ensino da educação física na universidade (em variados 
cursos de graduação) – com a teoria, desenvolvida por meio de grande 
empenho pessoal e muito estudo. “Procuro passar o melhor possível para eles 
(os alunos), porque tenho muito clara a questão da teoria com a prática. 
Acho importante aliar as duas coisas”. 
 A disciplina que ministra atualmente no curso de graduação é Teoria e 
Metodologia da Ginástica, mas já trabalhou com as disciplinas de Adaptações 
Orgânicas do Exercício, Fisiologia do Exercício e Bioquímica – aulas que a 
fizeram estudar muito e se preparar adequadamente para essa 
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responsabilidade, o que considera positivo – também, Dança, Educação 
Infantil, Estágio Supervisionado, Ginástica de Academia. Relativamente à área 
das ginásticas, compreende que ainda não há outra pessoa melhor preparada 
do que ela para assumir a responsabilidade da disciplina. Sua frustração é que 
até hoje não atuou na área que realmente deseja, a Gerontologia. Mais do 
que desejar, Margarida conclui que as aulas que já ministrou não têm relação 
direta com aquilo que estudou no mestrado e no doutorado. 
 
“A primeira vez que eu apliquei alguma coisa foi esse ano, na disciplina 
que ministrei no mestrado. Tanto que eu estava tão empolgada, tinha 
tanto para passar, que me passei (risos). Os alunos reclamaram que era 
muita coisa, que eu exigi demais. Tenho que repensar”. 
 
5.5.3.1 Práticas pedagógicas da Margarida 
 
 Em relação às práticas pedagógicas de Margarida, realizei observações 
naturalísticas de duas aulas práticas, e participante de uma, todas na 
disciplina de Ginástica, para alunos da primeira fase do curso de licenciatura 
e/ou bacharelado em educação física. Essas aulas apresentaram ampla 
variação de ambientes, uma das características da professora: o Laboratório 
de Ginástica da universidade, uma Trilha Ecológica na zona rural da cidade e 
o Bosque da universidade. 
 Na primeira observação de prática pedagógica que realizei, Margarida 
chegou uns 10 minutos mais cedo e organizou o Laboratório de Ginástica para 
a aula. Abriu o armário, retirou e testou o aparelho de som, pegou a sua folha 
de chamada e ficou esperando os alunos. De tempos em tempos, saía do local 
para ver se ninguém estava perdido, pois eram alunos da primeira fase e ela 
queria se certificar de que eles chegariam. Os alunos chegaram aos poucos, 
passados alguns minutos do horário, e a professora deu início à prática. Todos 
se reuniram em um grande círculo, ela comentou que a aula seria observada e 
filmada e, na seqüência, fez uma pergunta geradora: “O que é o 
aquecimento?” Os alunos começaram a falar, ela fez mais perguntas, 
incitando a discussão do assunto em sala e, paralelamente, explicando o que 
iria acontecer na aula: demonstração de variados tipos de aquecimento e, ao 
mesmo tempo, uma construção coletiva – ou seja, ela forneceria alguns 
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exemplos e eles iriam complementar este trabalho com seu próprio 
conhecimento adquirido durante a sua história prévia com a educação física, 
visto que cada esporte pede um tipo de aquecimento e muitos deles 
provavelmente já passaram por isso. 
 Ela verificou se os alunos estavam uniformizados para a prática. 
Reforçou a necessidade e importância de estarem sempre preparados para as 
práticas e, depois, realizou a chamada.  A professora ainda estava 
conhecendo os alunos, foi observando quem eram durante a chamada. Na 
seqüência solicitou que os alunos se espalhassem pela sala, todos de frente 
para o espelho. Aproveitou o momento para explicar as diferenças entre o 
trabalho feito numa escola e na academia; falou do espelho, de quando é 
possível realizar um trabalho voltado para o espelho ou não. Falou da ação do 
professor em relação a isso. 
 Iniciou-se a prática com um exercício de aquecimento sem música, ela 
pedindo a todos que estalassem os dedos - gerando um ritmo – realizando um 
“quebra gelo”. Solicitou aos alunos que sorrissem uns para os outros durante a 
execução dos exercícios de alongamento do pescoço, “Falem boa tarde” e 
brincou com eles. Continuou a atividade, executando variados exercícios e 
explicando o tempo todo cada movimento, seus nomes, o que é possível ou 
não ser feito. Saiu pela sala, corrigindo os alunos, fazendo perguntas, 
incentivando. Trabalhou todas as principais articulações do corpo: pescoço, 
ombros, quadris, joelhos, tornozelo, pulso – realizando um aquecimento 
articular. 
 Passados uns 10 minutos a professora parou, esclareceu as dúvidas 
surgidas e comentou que dali para frente seria possível realizar um 
alongamento, por exemplo.  Em seguida encaminhou-se ao aparelho de som e 
colocou uma animada música, realizando um outro tipo de aquecimento 
articular, apenas para variar. Depois de uns 4-5min desligou o som e explicou 
a diferença entre flexibilidade e alongamento. Falou da postura adequada e 
dos músculos envolvidos. Ligando novamente a música, deu prosseguimento 
aos alongamentos, sempre explicitando. Pediu que eles desfrutassem a 
música. Depois de mais 5 minutos começou a realizar os exercícios com o 
objetivo de aumentar a freqüência cardíaca numa aula de ginástica em espaço 
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restrito. “Se estivessem no campo, por exemplo, poderiam correr neste 
momento”. 
 Nem todos os alunos conseguiram realizar a movimentação de forma 
correta, alguns se perderam, mas todos tentaram fazer. Os exercícios foram 
bem simples e ela fez perguntas o tempo todo para que eles permanecessem 
ligados, prestando atenção. O ritmo se intensificou e os alunos foram ficando 
visivelmente aquecidos. Após uns 6 minutos pediu que começassem a 
caminhar e que verificassem a freqüência cardíaca. Preparou seu relógio e 
solicitou que eles contassem os batimentos cardíacos. Passados 15 segundos 
perguntou: “Alguém acima de 29 ou abaixo de 22?”. Eles responderam, ela 
explicou sobre a questão da freqüência cardíaca e logo depois perguntou: 
“Como é possível fazer a mesma coisa na aula de educação física numa 
escola?”. Um aluno disse que brincando de pega-pega. “Ok, vamos brincar de 
“pega-pega” para verificar?” Os alunos brincaram, ela foi propondo variações 
da brincadeira, como passar por baixo das pernas, depois por cima das 
pessoas, depois em forma de corrente. Para finalizar essa parte, propôs um 
“pega-pega” mais elaborado, com várias regras e um grau de dificuldade 
maior. Na seqüência, os alunos criaram novas regras. Terminada a 
brincadeira, pediu para que todos verificassem sua freqüência cardíaca. Todos 
contaram, ela controlando o tempo e explicando o que é o aquecimento em 
uma aula de educação física. 
 Mais ou menos na metade da aula Margarida solicitou aos alunos a 
formação de grupos de quatro pessoas e a elaboração de aquecimentos 
próprios a partir das regras pré-estabelecidas pela professora. Para cada 
grupo determinou um esporte, indo de grupo em grupo e buscando um acordo 
junto aos componentes do grupo sobre o esporte a ser trabalhado. Eles 
deveriam realizar de quatro a cinco atividades de aquecimento para 
determinado esporte. Os alunos esclareceram suas dúvidas e começaram a 
trabalhar em grupos. 
 Passado um tempo, Margarida convocou-os para apresentar o resultado 
do trabalho em equipe. Foram seis grupos: futebol de salão, handebol, 
voleibol, musculação, artes marciais e basquetebol. Nesse momento, segundo 
a professora, tratava-se do aquecimento específico, pois o geral já havia sido 
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demonstrado. Margarida perguntou se eles gostariam ir para o campo. Eles 
disseram que não necessitavam de mais espaço e optaram pelo laboratório em 
que já se encontravam. 
Cada grupo definiu o posicionamento dos outros alunos em sala. Foi um 
momento de atuação profissional, eles eram os professores. À professora 
coube a tarefa de corrigir o vocabulário utilizado, a postura na execução dos 
movimentos, os exercícios escolhidos e comentar o trabalho de cada equipe. 
Também realizou uma série de perguntas e permitiu que os alunos 
comentassem a aula dos colegas.  
Margarida encerrou a aula, atendeu alguns alunos e depois veio 
conversar comigo, contou-me que para chegar a essa aula prática a turma já 
teve duas aulas teóricas sobre o tema: “Já vimos toda a parte teórica de 
aquecimento, já discutimos sobre o tema em sala, passei material para eles 
lerem em casa e hoje era a aula prática de toda essa parte que já foi tratada 
na teoria”. E complementa:  
 
“Mostro para eles, como hoje mostrei, dou umas dicas sobre o trabalho, 
mas depois eles é que vão trabalhar, até porque acredito que é o objetivo 
da aula (...) os alunos da graduação têm que começar a entender desde 
início que eles são profissionais em construção. E isso eu falei muito no 
primeiro dia de aula: vocês saíram do segundo grau, do ensino médio, onde 
eram jovens e adolescentes e agora, daqui a 4 anos, serão profissionais, 
serão meus colegas, então tenho que tratar vocês como profissionais e não 
como alunos do ensino médio”. 
 
Ainda, segundo a professora, essa idéia vem sendo reforçada nas 
reuniões pedagógicas do curso de educação física da universidade: os alunos 
são profissionais em construção e devem ser tratados como pessoas adultas, 
que têm responsabilidades para com a sociedade.  
Durante a entrevista, a professora foi realizando um feedback da sua 
atuação, do conteúdo trabalhado e da própria turma, avaliou o contexto e 
elaborou suas próximas ações: “Percebi que algumas coisas não ficaram bem 
justificadas, vou voltar no conteúdo, tenho mais duas aulas com eles 
amanhã”.  
Margarida está em constante processo de reflexão e avaliação, 
procurando sempre ministrar aulas diferenciadas, que vão sendo elaboradas a 
partir da sua própria percepção da aula, como nesse exemplo do parágrafo 
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anterior, mas também a partir da avaliação dos alunos: “no último dia de aula 
sento com todos os alunos e cada um coloca os pontos positivos e negativos da 
disciplina” – algo que também é realizado pela universidade como um todo, 
por meio de um questionário respondido por todos os alunos. “São quatro 
páginas em que se avalia tudo, desde o professor, a disciplina, os materiais, 
ambiente físico, laboratórios, tudo o que é utilizado”. Finalmente, suas aulas 
são diferenciadas de semestre para semestre e de turma para turma porque 
ela acredita que há muita diversidade entre os grupos de alunos e suas 
necessidades. O que permanece estável é o conteúdo curricular, que no 
momento passa por mudanças e a professora pertence ao grupo que está 
implementando o novo currículo do curso.  
A segunda aula de Margarida que observei, dessa vez de forma 
participante, foi uma trilha ecológica realizada na zona rural da cidade, a 
caminho de uma praia, onde só se consegue chegar a pé ou de barco. Já há 2 
anos, em todos os semestres, ela realiza essa prática de trilha com seus 
alunos da primeira fase do curso e procura sempre levar a família e alguns 
amigos. Um dos objetivos do trabalho é integrar os alunos da licenciatura com 
os do bacharelado. Dessa vez apenas dois alunos faltaram, ou seja, há forte 
adesão à atividade, que integra o conteúdo da disciplina de Ginástica, porém 
é realizada num sábado pela manhã. Também participaram seus três filhos, o 
marido e duas amigas. 
 Às 8 horas da manhã nos encontramos – Margarida, seu marido, os três 
filhos, as duas amigas e eu. Seguimos em dois carros para o local do início da 
trilha (aproximadamente 45km). Chegamos perto das 9 horas, quando os 
alunos aguardavam ansiosamente a professora, comemorando sua chegada. Os 
alunos foram previamente divididos em seis grupos com funções a executar 
dentro da atividade: Organização da trilha; Foto e filmagem; Turismo; 
Alimentação; Recreação; Alongamento. 
 Às 9 horas Margarida reuniu os participantes em um grande círculo e 
solicitou ao grupo responsável pelo aquecimento que desse início à atividade. 
Antes, entretanto, pediu a todos os alunos que se apresentassem, pois se 
tratava de duas turmas diferentes e nem todos se conheciam. Na seqüência, 
apresentou o marido, os filhos, as amigas e a mim. O ambiente era de muita 
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alegria e descontração. Todos estavam eufóricos e participaram do 
alongamento inicial. Terminada a sessão, Margarida cobrou sutilmente os 
alunos pela falta de exercícios específicos para algumas articulações e certos 
grupos musculares, realizando, ela mesma, a complementação desses 
exercícios com o grupo. Na seqüência, iniciamos a caminhada. 
 A professora distribuiu dois walk-talks – que lhe pertencem, pois ela usa 
em passeios com a própria família. Um ficou com um aluno experiente em 
trilhas ecológicas, sendo ele o responsável pela abertura da trilha, outro ficou 
com uma aluna um pouco mais velha, sendo ela responsável pelo fechamento 
da trilha. Margarida ficou no final da trilha e todos os outros participantes 
distribuíram-se à vontade. Havia uma equipe de alunos responsável por fotos 
e filmagem (material da universidade) que nos acompanhou durante todo 
percurso, ficando também responsável pela distribuição posterior do material. 
 Na metade do trajeto, à beira de um riacho, o grupo responsável pela 
história do local revelou-nos dados e curiosidades acerca do passeio.  
 A caminhada terminou uma hora depois, chegando ao encontro de uma 
linda praia. Todos se reuniram para tirar fotos. Algumas pessoas caíram na 
água do mar. Dali seguimos para o final da praia, tentando alcançar uma nova 
trilha em direção ao farol. Por medida de segurança, Margarida preferiu que 
não realizássemos essa segunda trilha, não lhe pareceu viável. Ficamos todos 
na areia e aproveitamos para tomar um breve lanche. Passados uns 30 
minutos, Margarida solicitou ao grupo de alunos responsável pela recreação 
que desse início a suas atividades. A maior parte dos alunos participou, 
excetuando aqueles que apresentavam algum impedimento físico. Foram três 
diferentes atividades, todas muito ativas, envolvendo especialmente corridas. 
Margarida supervisionou tudo de perto, enquanto sua família e amigos 
desfrutaram da beleza local. 
 Feito isso, seguimos todos para o começo da praia e ficamos um tempo 
mais, apreciando a beleza da paisagem. Ao meio-dia, retomamos a trilha para 
a volta. Novamente Margarida ficou no final do grupo, conversando 
animadamente com dois alunos que são salva-vidas. Ela demonstrou excelente 
preparo físico, subindo e descendo a trilha, passando pelas pedras, riacho, 
com bastante facilidade, mantendo ritmo acelerado, o que nos fez chegar, 
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mesmo sendo os últimos, praticamente junto com todo grupo. Paramos 
apenas quando encontramos o grupo que atendia a recuperação de aluna com 
baixa de pressão. Resolvido isso, seguimos. 
 Às 13 horas encerrou-se o passeio, todos se reuniram a caminho do 
churrasco na casa de uma aluna que mora na região, liderados pelo grupo 
responsável por essa parte. Margarida preocupou-se com que todos os 
participantes arrumassem uma maneira de chegar ao local. Pedindo lugares no 
carro de seus alunos e das amigas, dessa forma acomodando a todos. Na 
despedida, Margarida convidou as amigas para jogarem voleibol na rua de sua 
moradia, no dia seguinte.  
 Para além do trabalho, Margarida considera essa uma de suas atividades 
favoritas de lazer. Conhece quase todas as trilhas da região e costuma fazer 
atividades desse tipo, especialmente com a família. Seu marido gosta e, de 
certa forma, ajudou a liderar o grupo com maestria, sendo responsável, 
inclusive, pelo atendimento emergencial da aluna com baixa de pressão no 
final do percurso, visto que detém conhecimentos na área de saúde. 
Margarida prestou assistência e acompanhou a garota até o final. Esse fato 
provocou uma reflexão na professora. Na entrevista curta pós-prática, 
comentou comigo que vai lançar o sétimo grupo: de primeiros socorros. 
Percebeu que pode ser importante. 
 Além da prática da atividade física, dentro do conteúdo da ginástica, a 
professora reconhece na trilha ecológica uma atividade onde o aluno pode 
aprender a apreciar mais a sua região, valorizar as belezas naturais, preservá-
las (eles não deixaram nenhuma sujeira para trás e ainda recolheram o lixo 
que encontraram e uma aluna que conhece bem a vegetação local ofereceu 
explicações aos colegas que estavam no percurso) e guardar positivas 
recordações do curso: “Tenho alunos que já passaram há muito tempo mas 
ficou uma boa recordação (referindo-se à atividade)”. 
 Podemos considerar essa atividade proposta por Margarida como uma 
atividade também de educação do lazer, como referem Ruskin e Sivan (s.d.), 
visto que uma das preocupações centrais desse exercício, associado ao 
conteúdo curricular, foi a busca do prazer na realização da atividade, 
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incluindo a fruição, mostrando ao aluno uma forma alternativa de realizar a 
atividade física. 
 A terceira e última prática pedagógica que observei de Margarida foi 
realizada numa área de bosque, no campus da universidade. O dia estava 
quente e ensolarado e ficamos num local com muitas árvores, à sombra. 
Às 13h30min Margarida recebeu os alunos na sala de aula teórica, 
explicou rapidamente a atividade do dia e disse que todos iriam para uma 
área externa, solicitando aos que não estavam adequadamente vestidos para 
a prática que trocassem rapidamente de roupa.   
Chegando ao local, deixamos nosso material perto dos troncos das 
árvores e nos reunimos numa ampla área gramada. Os alunos em círculo, 
conduzidos pela professora, realizam durante uns 8 minutos o aquecimento. 
Margarida, durante a atividade, vai comentando sobre o que se seguirá: 
“Vamos lembrar das famílias de movimentos que vimos na aula passada?” e 
continuou falando sobre a parte teórica da família de movimentos, que são 
11: marchar, correr, saltar, trepar ou subir, equilibrar, defender, atacar, 
transportar, lançar, quadrupedar e levantar.   
Encerrada essa atividade, os alunos se dividiram, sob orientação da 
professora, em grupos de três pessoas. Ela entregou um pequeno papel para 
cada grupo, onde constava o nome de uma das 11 famílias de movimentos. 
Feita a distribuição dos papéis, deu-lhes uns 10 minutos para que pudessem 
preparar uma pequena seqüência de movimentos relativos ao papel sorteado: 
“Pensem todas as variações dessa família de movimentos que pegaram”, 
citando exemplos. Aproveitou o momento para comentar que o grande grupo 
vai, posteriormente, executar as propostas de cada um dos pequenos grupos. 
Enquanto os alunos se reuniam nos grupos, Margarida ia ao encontro 
deles, esclarecendo as mais variadas dúvidas e auxiliando na preparação da 
tarefa a ser executada. Ela foi bastante atenciosa e paciente com todos. Pude 
observar que em geral faltou criatividade por parte dos alunos. Ela ia aos 
grupos, tentando fazê-los puxar pela memória os diferentes movimentos que 
fazem parte da história de vida corporal de cada indivíduo, posto serem 
movimentos essenciais e naturais. 
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Passados os 10 minutos, Margarida chamou todos os alunos para se 
reunirem num grande círculo, onde ela iniciou com o grupo do movimento de 
Marcha, perguntando: “O que caracteriza o movimento de marcha?” Alguns 
alunos responderam e ela complementou: “Sempre com um dos pés em 
contato com o chão. O que mais poderia ser explorado?” Os alunos 
responderam, ela complementou, demonstrando: “Marchar com a perna 
elevada. O que mais?” Nada, ninguém se arriscou. “Poderia marchar na ponta 
do pé, calcanhar, agachado”. Uma aluna: “Marcha atlética”. “Isso”, ela 
reforçou. Margarida os fez explorar corporalmente o espaço e lembrou que há 
outras formas mais de marchar nos esportes, na dança... 
Próximo grupo: Correr. “Qual é a característica de correr? É ter uma 
fase aérea”. O segundo grupo demonstrou, os outros realizaram e Margarida 
incentivou as ações. Depois corrigiu o grupo, realizando perguntas, incitando 
o esclarecimento de dúvidas e auxiliando nas respostas. “Alguma dúvida sobre 
a corrida?” 
Agora, Saltar. Um aluno começou a atividade sem dar nenhuma 
explicação ao grupo, como vinha sendo feito até então. Margarida o fez parar 
e falou: “Vamos ver primeiro o que é saltar. Explique. O que é saltar?” “Ah! 
Os dois pés estão numa fase aérea e que mais? Devem flexionar os joelhos 
para amortecer queda. E... voltar em equilíbrio. Essas são as características 
de um salto”. Os alunos vão refletindo e ela vai conduzindo essa reflexão. Eles 
estavam participativos, mas levavam muito na brincadeira. 
Depois que o pequeno grupo encerrou a atividade ela complementou 
com o que faltou. Por exemplo, salto com giro. Pede que tentem e pergunta o 
que sentiram. Todos saltaram, mas nem todos em equilíbrio. Citou outros 
saltos. 
Vamos para Trepar ou Subir. Os alunos fizeram muitas piadas do 
assunto (pela associação da palavra ao ato sexual). Num momento até 
Margarida riu. “O que é o trepar ou subir? É sair de um lugar para outro mais 
elevado, subindo em algo”. Solicitou ao grupo que se movimentasse. Eles 
deixam temporariamente aquele espaço e seguiram para um outro, logo ao 
lado, onde subiram em troncos espalhados, quase que em fila indiana. Ela: 
“Rafael, está muito monótono esse negócio aí”. Enquanto observava 
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comentou comigo que se sentia desagradada com o fato de os alunos 
explorarem muito pouco os movimentos. Disse que está muito triste com a 
nossa educação física. Que está faltando o movimento. 
A turma se reuniu numa sombra e o pequeno grupo conduziu a uma 
movimentação lenta e desmotivada onde um aluno se abaixava e o outro subia 
em suas costas. Ela, não agüentando mais a situação, declarou: “Quero que 
cada um de vocês procure uma árvore e suba” e continuou dando orientações. 
A turma se espalhou e correu para todos os lados. “Agora desce correndo e 
sobe numa daquelas menorzinha ali. Rápido!”. Os alunos imitavam bichos. Ela 
foi realizando perguntas sobre as características dos movimentos que eles 
estavam desenvolvendo para subir e se manter, depois descer das árvores. 
Citou brincadeiras possíveis nas árvores e no espaço. Propôs novas formas de 
realizar os movimentos, que não é só de pernas. Comentou que a nossa 
sociedade está parando de fazer alguns movimentos que são básicos, como 
trepar e subir. Daí que as crianças ficam como um dos rapazes da turma, todo 
machucado (mostra o aluno) só porque subiu numa árvore. “Vocês que vão 
trabalhar na escola precisam pensar nisso.” Relatou a necessidade e 
importância de trabalhar esses movimentos, especialmente no ensino 
fundamental. 
Os alunos relataram da impossibilidade de realizar isso na escola. 
Reclamaram, fazendo brincadeiras e dizendo que seria preciso ter um 
contrato com a farmácia, posto que poderiam quebrar o pescoço. Ela alegou 
que é possível trabalhar, mas obrigatoriamente deveriam ter cuidado de 
testar antes, mas não deixar de realizar esses exercícios. É fundamental para 
o aluno testar coisas novas. Pode-se começar com árvores pequenas, desafios 
menores e depois ir aumentando o grau de dificuldade das tarefas. 
Em síntese, a professora se incomodou com a monotonia de proposta do 
grupo e reassumiu a turma, incentivando todos a subirem em árvores, 
deixando a aula movimentada e reflexiva, contudo os alunos encararam com 
alguma desconfiança o processo. Oliveira-Formosinho (2007) e Cunha (2004) 
podem nos ajudar a compreender essa situação, quando nos lembram que é 
comum os considerados bons professores repetirem uma pedagogia passiva, 
pouco criativa e pouco crítica. Os alunos estão acostumados e, de certa 
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forma, acabam esperando isso dos professores: atividades prontas, acabadas, 
organizadas, já refletidas pelo professor e nem sempre pelos alunos, algo que 
não os retire do conforto. Modificar essa pedagogia pode implicar passar por 
dificuldades junto aos alunos.  
Equilibrar. “Qual é a principal característica do equilíbrio? Estar contra 
a ação da gravidade. Para uma criança de 11 meses, ficar em pé é equilibrar?” 
O pequeno grupo conduziu a atividade, ela fazia perguntas enquanto todos 
executavam. “O que acontece com o tronco de vocês? Por quê? Inclinem para 
tentar compensar a ação da gravidade”. Os alunos executavam e ela solicitava 
novas demonstrações, agora com as mãos, cabeça, ombros, quadris. Uma 
aluna que era praticante de ioga realizou variadas demonstrações. “O que 
faltou ainda?” Margarida explicou as diferentes bases, partes do corpo etc. 
Eles comentaram do movimento do quatro do bêbado, ela aproveitou para 
perguntar: “Por que fazer o quatro?”. Justamente para verificar se ele se 
encontra em equilíbrio ou não. “Algo mais”. 
Próxima equipe: Defesa. Os alunos disseram que a melhor defesa é o 
ataque, então vamos para o Ataque: o grupo mais organizado. Um dos alunos 
falou muito bem, com seriedade, explicando os principais pontos e propôs 
uma atividade lúdica em grupo. Margarida observou e incentivou. A atividade 
era, em duplas, tentar desamarrar o tênis do colega. “O que poderíamos dizer 
que é ataque?”. Concluem que é uma forma de atingir um objetivo. 
Defesa: a turma começou a explicação, que por ser muito fraca teve o 
complemento da professora. Ela lembrou-lhes as diferentes partes do corpo, 
as movimentações de esquiva e outras. Perguntou: “Ataque e defesa, de onde 
vieram?”. Os alunos responderam que vieram das lutas, contudo Margarida 
sinalizou com as mãos e os braços (expressão do corpo) mostrando que essas 
movimentações são ainda anteriores às lutas, nascendo da necessidade de 
sobrevivência. Os alunos do pequeno grupo continuaram suas explanações e o 
grande grupo executou. Enquanto o pequeno grupo falava, Margarida pediu 
silêncio aos outros alunos. 
Próximo: Transportar. “Vamos lá. O que é o Transportar? É o ato de 
levar o seu corpo ou o do outro ou objetos, de um local para outro?” Os alunos 
executaram as atividades propostas. Ela: “De onde vem essa família de 
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movimento?” Também da era pré-histórica, onde eram obrigados a criar 
formas diferenciadas de transporte, em geral, com o próprio corpo e com as 
coisas próximas. “Vem como forma de sobrevivência. E hoje? O que 
transportamos?” Mochilas, compras de mercado, prancha de surfe, material 
de trilha. “Como o nordestino transporta?”. Deu exemplos de situações que 
vivenciou de pessoas transportando água e melancia na cabeça. 
Lançar: “Pode ser feito em pé, sentado, deitado”. O grupo explicou e 
ela complementou. Eles imitaram o movimento de lançar com as mãos, depois 
gravetos que se encontravam no local. Ela perguntou: “O que pode auxiliar no 
movimento de lançamento? A impulsão”. A turma concluiu que o movimento 
poderia se realizado com o corpo todo, ou algum seguimento. A professora 
incitou a citarem esportes onde o lançamento é uma característica principal. 
Arremesso de peso, dardo, disco. “O que o grupo fez? Apenas lançamento com 
as mãos. Pode ser de que forma?”. Com os pés, “Como é no futebol?”, com a 
bola, com os cotovelos, joelhos, boca. “De onde vem essa família?”. Também 
da necessidade de sobrevivência. “O que é que eles precisavam antes?”. 
Precisão para acertar o alvo. Praticamente todos os esportes utilizam um tipo 
de lançamento. Margarida procura fazer uma relação entre os homens pré-
históricos e os lançamentos atuais nos esportes. 
Quadrupedar: os alunos começaram a explicar, dizendo que é um dos 
movimentos mais elementares, toda criança realiza o quadrupedar antes de 
andar. Margarida comentou que sob esse ponto de vista, sim, mas no grupo 
“família de movimentos” o quadrupedar só entra no século XVII. Os alunos 
continuaram explicando e ela incentivando a participação. Alguns movimentos 
eram muito complexos, como a ponte, então apenas um aluno demonstrou e 
os outros olharam. Ela perguntou se havia algo mais e explicou, ela mesma, 
em função do tempo, que já era escasso, o que é o quadrupedar. Citou 
exemplos e passou para o último: Levantar. Solicitou que os alunos fossem 
rápidos, mas percebendo que não havia mais tempo, encerrou a aula. 
Margarida relatou-me que costuma ministrar aulas em ambientes 
naturais, mas esse conteúdo ainda não tinha sido testado. Levou mais tempo 
que previa, faltando dessa forma um grupo para se apresentar, ficando, 
automaticamente, para a próxima aula. Como sempre, ao conceder-me a 
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entrevista, vai refletindo e avaliando o que saiu bem ou não, preparando-se 
para a próxima aula com a turma. Acredita que o grupo ainda não 
compreendeu a importância das famílias de movimentos, “... tanto da 
ginástica quanto dos esportes, todo o movimento humano está baseado nessas 
famílias de movimentos”. 
Considerou que seu objetivo com a aula não foi completamente 
atingido: 
 
“A minha idéia não era vir aqui e simplesmente passar o conteúdo para 
eles assim. Não, o que eu quero é ver o que eles trouxeram de bagagem de 
vida deles, desses movimentos e é isso que eu estou achando muito pobre. 
Parece que não conseguem mais explorar isso (...) Claro que na primeira 
fase, estão aqui na universidade há dois meses, estão começando a criar 
sua bagagem, mas mesmo assim há as experiências de vida de 14-15 anos 
de educação física. Eles deveriam ter muito mais experiência de 
movimentos”. 
 
Relativamente ao fato de desenvolver suas aulas em ambientes 
diversos, Margarida revelou que uma das coisas que a identifica fortemente 
com a educação física é a possibilidade de trabalhar em variados locais, 
modificando sempre a paisagem. Adicionalmente, acredita que esta é uma 
forma de se aproximar das realidades que os alunos encontrarão na sua 
prática profissional futura: “É uma forma de se aproximar da realidade, de 
mostrar outras opções de aula também”. 
 
5.5.4 Margarida em contexto (eu social) 
 
 Desde a infância, Margarida sempre se mostrou uma pessoa altamente 
sociável “Eu nunca tive problema nenhum de relacionamento, sempre tive 
grupo”.  Sua mãe chegou a sentir falta dos amigos que ela trazia para casa, 
quando a professora deixou o lar para constituir uma nova família. “Fui a 
única (referindo-se aos irmãos) que trouxe todo mundo para dentro de casa”. 
 Mesmo passando as férias muitas vezes longe dos pais, foi aos 17 anos 
de idade sua primeira saída de casa para morar em lugar diverso. Ficou pouco 
mais de um mês sozinha em outra cidade preparando-se para o concurso 
vestibular da universidade. “Não gosto de me lembrar como foi horrível, 
porque morei na casa de uma senhora de uns 70 anos e não conhecia nada na 
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cidade, não tinha vínculo nenhum. Todos saíram porque era época de férias, 
era dezembro”.  
 Sua rotina era se levantar às 5 horas, pois o cursinho, que era intensivo, 
começava às 6 e ia até às 14 horas. Depois que deixava o cursinho, vinha para 
casa, almoçava e repassava todo o conteúdo das aulas. O único momento que 
considerava ver as pessoas e poder conversar com elas era na missa às 18 
horas – nessa fase participava do grupo de jovens da igreja (desde os 14 anos), 
“... não era de ir à missa todo final de semana, mas no grupo de jovens todo 
final de semana eu estava lá. Tive um grupo muito bom!”. 
 “Nesse dezembro fui à missa todos os dias, porque era o momento que 
eu via outras pessoas, podia falar alguma coisa, senão era o dia inteiro sem 
falar com ninguém, no cursinho não conhecia ninguém, naquelas salas com 
300 alunos”. Não havia tempo para fazer amigos e conversar, porque a cada 
disciplina mudava a turma e eram apenas 25 dias de cursinho. 
 O Natal, passou em casa, com a família. Já o Ano Novo, ficou sozinha: o 
primeiro dia do ano caiu num dia normal da semana, no outro dia tinha 
cursinho e as provas do concurso vestibular eram no início do mês de janeiro, 
obrigando-a a ficar para estudar. “Chorei muito, porque estava sozinha e não 
conhecia ninguém”. 
 Passada essa fase difícil da juventude, em que a professora encontrou 
barreiras no convívio social, mas por tempo escasso, poucos momentos de sua 
vida foram marcados por alguma barreira social. Atualmente, Margarida se 
ressente um pouco da comunidade local da cidade em que vive e trabalha. 
Talvez, por ter realizado muitas mudanças ao longo da vida, acostumou-se a 
fazer amizades com facilidade, com visitas mútuas, festas, encontros 
variados. Não foi a realidade que encontrou na nova cidade. Observa ser mais 
fácil fazer amizade com aqueles que são de fora, os não nativos do local. Cita 
o exemplo da companheira de trabalho, que considera uma exceção, alguém 
com quem já tem uma amizade mais constituída: “Depois de 5 anos que eu 
morava aqui, fui convidada para o aniversário dela, na casa. Cheguei, me 
apresentei às pessoas, mas da universidade não tinha ninguém, só família, 
apenas eu era de fora” – ela estranhou. Ainda, sobre a atual cidade: “Senti 
uma barreira muito forte aqui, os amigos”. 
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 Sua necessidade de convívio social extra-trabalho, família, foi suprida 
pelos vizinhos do edifício que habita: “Nosso prédio é muito legal! São 17 
apartamentos, sendo apenas duas pessoas que são de (fala o nome da cidade), 
o restante é de fora. Então, todos chegaram sedentos por conhecer um ao 
outro”. Margarida e seus familiares acabaram criando um forte vínculo social 
e afetivo com os moradores do edifício. Nos momentos mais solitários da 
professora, como por exemplo durante a produção da sua tese de doutorado, 
em que permaneceu em casa por mais tempo redigindo textos, contou com o 
apoio das vizinhas amigas, que costumavam levar algo para ela tomar, 
preparavam churrascos, lanches ou mesmo encetavam uma conversa, 
convidando-a a realizar um intervalo entre os escritos. 
 Além disso, a professora mantém um bom relacionamento com todos os 
companheiros de trabalho, nunca brigou com ninguém, mas tem poucas 
relações de maior amizade no trabalho. Cita o ex-orientador do doutorado - 
seu atual professor de voleibol – e um grupo de mulheres (sete) que se 
encontra para um jantar, a mais ou menos cada dois meses na casa de uma 
delas. Ela já convidou alguns casais do mundo do trabalho para sair, mas nada 
muito freqüente e citou três mulheres e um homem como boas amizades, mas 
não alguém para comentar coisas mais íntimas.  
 Relatou-me que seu departamento na universidade está claramente 
dividido em dois grupos de professores e que ela, mesmo fazendo opção 
declarada por um dos grupos, não se reúne com eles em jantares para o 
lançamento de candidatos aos cargos eletivos da instituição: “Dou-me muito 
bem com as pessoas, normalmente até voto nessas pessoas, porque é o que eu 
penso ser o melhor, não pelo fato de o grupo lançar, mas porque eu penso 
que é o melhor. Nesse tipo de coisa eu não vou. Agora, aniversários, eu 
participo”. 
 Adicionalmente, mantém um relacionamento cordial com os 
funcionários da instituição, contudo considera que eles são pouco 
colaborativos, à exceção de dois, que considera muito bons. Margarida 
percebe que os professores estão sobrecarregados (e ela se sente assim) e os 
funcionários não se solidarizam com essa problemática e trabalham com má 
vontade: “Falta comprometimento deles perante a instituição”.  
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 Relativamente aos alunos do curso de graduação, a professora busca 
sempre uma relação social cordial, respeitando o aluno e as suas 
necessidades, mas com certo distanciamento, buscando uma relação 
professor-aluno. Com as suas orientandas do curso de mestrado enxerga a 
possibilidade de estreitar um pouco mais as relações, pois são pessoas, 
normalmente, mais maduras e com quem passa mais tempo. Ela participa com 
as estudantes de alguns encontros extra-trabalho, em grupo.  
 No que tange a seu núcleo familiar, Margarida tem com o marido e os 
filhos um excelente relacionamento. Há entre ela e o marido uma colaboração 
mútua e acordam relativamente à educação dos filhos e ao cotidiano 
estabelecido pela família - ambos prezam sobremaneira os momentos 
desfrutados pelo núcleo e esforçam-se para que haja união entre eles. 
Margarida faz questão de almoçar com os filhos todos os dias, pois o marido 
não consegue, e anda desconcertada pelo fato de ter algumas reuniões de 
estudos no horário do almoço – não há outro horário. Chega a abrir mão do 
estreitamento de relações político-sociais com companheiros de outras 
universidades para estar com os filhos neste horário: “Ontem podia ter 
almoçado com o pessoal da banca, não fui porque não tinha avisado meus 
filhos e gosto de almoçar com eles”. Nessa ocasião discutiu o assunto com os 
filhos: “Cheguei em casa com o filho do meio e, na hora de almoçar, a filha 
sumiu, estava lendo um livro..., chamei-a e disse: eu vim almoçar com vocês 
e você não vem almoçar? É o momento que a gente se encontra e não pode 
ser quebrado por qualquer coisa. Então eu não quebro, tento evitar isso”.  
 Sobre os amigos, refere-se a uma das pessoas que compõe o seu grupo 
de estudos, uma professora de outra universidade: “Eu a considero como uma 
amiga, porque me dou muito bem com o marido dela, nós saímos, eles vão 
jantar lá em casa, eu freqüento a casa deles”. Também considera amigo um 
casal que conheceu ainda na juventude, quando estava quase terminando o 
curso universitário. Os futuros maridos eram companheiros de trabalho no 
hospital de sua cidade natal e as futuras esposas logo ficaram íntimas. Por 
muito pouco tempo moraram na mesma cidade, devido a mudanças realizadas 
de ambos os lados, mas até hoje se encontram e a emoção, o carinho e a 
amizade permanecem fortes. O amigo é médico e realizou dois dos seus 
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partos. O casal tem dois filhos e estes, aliados aos três filhos da professora, se 
consideram primos. Enquanto Margarida esteve estudando na Europa o casal 
visitou-a e, juntas, as famílias viajaram por lá. Nas férias de verão no Brasil 
sempre se encontram e duas vezes por ano ela volta a sua cidade natal para 
visitar a família, onde ainda mora sua mãe, os irmãos e esse casal de amigos. 
Margarida pensa que a amizade permanece porque a relação entre eles é 
muito sincera.   
 Para além dessas relações estabelecidas ao longo da vida, há ainda seus 
familiares e os familiares do marido - com quem procura exercer a “política 
da boa vizinhança”, conversando com todos e evitando a discussão de pontos 
críticos. A professora e sua família sempre se relacionaram com inúmeros 
outros grupos sociais, atualmente são os pais dos colegas dos filhos, que são 
três grupos com quem estabeleceram um pacto para saber o que ocorre com a 
prole longe dos olhos materno-paternais; o grupo de colegas do trabalho do 
marido – ele é chefe de um grupo no hospital e sente-se responsável, mas 
também agradado, por manter um bom ambiente de trabalho do ponto de 
vista social. Às vezes reúne o pessoal para um churrasco, uma saída para 
conversar, jantar, ir a um barzinho, Margarida o acompanha e gosta das 
atividades, observando que o marido é ainda mais sociável que ela mesma; o 
grupo da paróquia onde o marido é catequista e eles participam das festas da 
igreja; o grupo de ex-companheiros do doutorado; o grupo de ex-colegas de 
turma da universidade. Se há uma queixa da professora em relação aos grupos 
sociais de que a família participa é o excesso, estão sobrecarregados de 
grupos. 
 Em síntese, Margarida nunca levou uma vida isolada, está sempre 
cercada de pessoas, “... eu não gosto de ficar sozinha, até tem momentos, 
domingo à noite, 20 horas – 21 horas, ver que todos estão dormindo, ficar 
quietinha um tempo, mas é pouco tempo, não gosto muito de ficar assim 
sozinha”.  
 
5.5.5 Margarida no tempo de lazer (eu lazer) 
  
 Para Margarida lazer é ter um tempo para si mesma, para estar com a 
família e fazer atividades de que gosta, citando o voleibol, receber amigos e 
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parentes, viajar, ficar em casa, fazer trilha, sair, ir ao cinema, ler, escutar 
música, assistir a filmes, jogar, comer pizza, conversar com os amigos, “... 
tudo que foge daquela rotina de trabalho...”. 
 Apesar de valorizado, vivido com intensidade e diversidade de práticas, 
questões fundamentais do lazer, segundo Camargo (1998b), para Margarida, 
especialmente a partir de sua entrada na vida adulta, seu lazer é 
profundamente marcado pela falta de tempo para desfrutá-lo. Os fatores que 
colaboraram/colaboram para essa situação são os seguintes: 
 
− Filhos pequenos (situações do passado): 
 
“Teve um período que foi bem difícil... foi o período em que as crianças 
estavam pequenas. Lembro de uma vez que fui a uma festa com os três, 
um acho que tinha uns 4, 5 anos, outro 3 e o último 1 ano, de carrinho. A 
filha começou a chorar, me deu um ‘piripaque’: - Vamos embora, não 
quero mais freqüentar festas, não vou mais a lugar nenhum, chega. Fiz a 
meia volta, voltei e acho que eu fiquei alguns anos sem pisar em 
restaurante, porque na realidade se eu fosse para um restaurante, não ia 
aproveitá-lo, ia me estressar com as crianças, três filhos, uma escadinha. 
Você não dá conta. Quando o mais novo fez uns 3 anos, eu voltei a sair de 
novo, almoçar em restaurantes, fazer coisas assim”. 
 
− Filhos pré-adolescentes e adolescente (10, 12 e 14 anos), 
apresentando diversificados interesses: “Eu adoro ir à praia, tanto eu 
quanto meu marido. No verão, vamos praticamente em todos os 
sábados e domingos. Como os filhos estão entrando na adolescência 
não querem mais acordar cedo” (um dos exemplos que ela citou), 
além disso, nessa idade são muito dependentes da presença e 
supervisão ativa dos pais: 
  
“Tenho que dar atenção à tarefa de um, à tarefa de outro, ontem 
conversei com eles sobre isso, sobre o fato de eu ficar muito em cima de 
tarefa, que eles têm que ser mais responsáveis. Meu marido ficou 
conversando por uma hora com o filho mais novo, porque pela manhã eu 
vim trabalhar, ele não trocou o pijama, não escovou os dentes, não fez 
nada de tarefa e quando cheguei em casa estava tudo por fazer. Olhei na 
agenda e lá estava uma anotação que ele não tinha feito uma tarefa. Só 
que ele tinha feito a tarefa, mas esquecido de levar. Falei-lhe que deve 
ter mais responsabilidade nos seus atos”. 
 
− Sobrecarga/excesso de trabalho: em variados momentos de vida ela 
relata este fator, mais atualmente. Também observa que o seu 
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trabalho, agora na universidade, está invadindo o tempo de lazer, 
abarcando seu fim de semana: “Não estou mais vencendo as tarefas da 
semana (...) Fechei minha carga horária com 65 horas. Quando que eu 
tinha que fechar com 40 horas... porque estamos com quatro projetos 
de pesquisa”. 
 
 Margarida tem vivenciado um desequilíbrio entre seus tempos de 
trabalho/obrigações sociais e lazer. Por um lado, seu discurso é permeado por 
reflexões sobre a necessidade de mudar o comportamento, de repensar a 
vida. Ao mesmo tempo, comenta sobre as atividades que não deixa de fazer 
apesar da rotina comprometida com os cuidados dedicados aos filhos e o 
excesso de trabalho – realiza atividades sociais de lazer envolvendo variados 
grupos sociais, pratica atividades físicas com regularidade, preserva os 
cuidados pessoais, o lazer realizado em família e as férias. Por outro lado, ao 
longo de todo o relato de sua história de vida, o intenso envolvimento com o 
trabalho, com ênfase a partir de sua entrada no curso de formação inicial em 
educação física, tem sido uma marca constante e não apenas um 
acontecimento recente. 
 Outra observação em relação ao lazer da professora é que algumas de 
suas atividades, como sair à noite, viagens com o marido, enfim, programas 
sem os filhos, dependem de um planejamento prévio, não ocorrem de forma 
natural, mas sim planejada. Alguns exemplos: “Havia uma empregada que 
dormia em casa, eu já me organizava pra ela dormir no sábado e no domingo;  
chamei a mãe para ficar com as crianças e nós ficamos quatro dias em (fala o 
nome do lugar)”. Nesse caso, a mãe da empregada veio de outro Estado 
brasileiro para auxiliá-los. 
   
5.5.5.1 Práticas de lazer da Margarida 
 
 Margarida sempre foi daquelas pessoas que costuma passar as férias 
viajando - inicialmente ia para a casa dos familiares (avó, tios, primas), mais 
tarde, quando adolescente, à casa das amigas ou em viagens com os pais. 
Atualmente, com o marido e os filhos e, às vezes, consegue conciliar as coisas 
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e viaja apenas com o marido. Também costuma receber visitas de amigos e 
parentes.  
 Sempre foi bastante ativa, a prática de atividades físicas esteve 
presente ao longo de toda a sua vida, bem como a freqüência a festas e 
encontros com os amigos. Gosta de dançar, ler, fazer trabalhos manuais, 
como pintura, bordado e decoração. Para realizar estes últimos, a professora 
percebe que teria que passar mais tempo em casa, algo que ainda encontra 
dificuldade em encaixar na sua rotina diária.   
 Dentro de sua rotina semanal, Margarida realiza algumas atividades de 
lazer sério, comprometido. Uma dessas atividades vem se desenvolvendo há 
mais de 7 anos no salão do edifício em que é moradora: a ginástica. Ela 
ministra aulas de ginástica para si mesma e convidou o grupo de amigas para 
estarem juntas, pois já passou pela experiência de matricular-se em 
academias e concluiu que não conseguia disciplinar seu tempo para 
freqüentar esses espaços. Decidiu-se pelas aulas no local de moradia. “Foi o 
meu recurso para poder fazer aula”. Além disso, terças e quintas-feiras pela 
manhã, depois de deixar um dos filhos no futebol e antes de começar seu 
trabalho na universidade, realiza caminhadas nas imediações do edifício que 
habita. “Eu não consigo ficar sem atividade física, sinto-me mal”. 
 Observei três práticas de lazer da professora, uma de forma naturalista 
(voleibol) e duas de forma participante, fui com sua família ao cinema e a um 
baile - onde ela estava acompanhada apenas do marido e de um grupo grande 
de amigos. 
 A primeira prática que observei foi sua atividade semanal de voleibol. O 
grupo é misto e reúne-se na universidade para jogar três vezes por semana, 
das 8 às 10 horas, é uma atividade que integra o Programa de Extensão 
Universitária à Comunidade. Ela começou no grupo há pouco tempo, sempre 
gostou do voleibol, mas já fazia uns 16 anos que não praticava regularmente. 
Nesse sentido Margarida é uma novata, está procurando se adaptar ao grupo. 
O professor que orienta a atividade é seu amigo e convidou-a para os 
exercícios. Ela é simpática e educada com todos, contudo ainda não faz parte 
do “grupo”. 
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 A aula começou exatamente no horário, os alunos se reuniram num 
grande círculo, num dos lados da quadra de voleibol, e uma das alunas 
conduziu o aquecimento. Foi o momento em que eles conversaram com mais 
intensidade. Margarida chegou em cima da hora e estava muito animada, 
visivelmente feliz, comentou que retomava com mais intensidade suas 
atividades físicas. Eu fui recebê-la no estacionamento, entramos e o pessoal 
já se encontrava no aquecimento. Margarida comentou: “Tem 10, então dá 
para eu jogar”. Mais tarde, em conversa com o professor da turma 
compreendi o comentário: as aulas acontecem as segundas, quartas e sextas-
feiras. Nas segundas-feiras a turma é sempre maior e, portanto, a partir da 
chegada do 12º aluno há um revezamento entre eles na hora do jogo. O 
professor controla isso anotando o nome de cada aluno que chega num papel, 
efetuando dessa forma um controle. Nas quartas-feiras às vezes o mesmo 
acontece e nas sextas é muito raro. Margarida só participa da atividade às 
segundas e sextas-feiras, pois ministra aulas nas quartas. 
 Em conversa com um dos alunos mais velhos da turma, com 66 anos, 
descobri que a atividade existe há 9 anos e começou com uma proposta vinda 
da comunidade. Ele foi um dos fundadores, sempre participou ativamente e 
hoje conta com uma quadra (ele chama de campo) de voleibol na sua própria 
casa. Nos seus aniversários e também nos de sua esposa chama o grupo para 
comemorar, jogando voleibol. 
 Nos primeiros 45 minutos de atividade há um aquecimento e 
alongamento corporal, seguido de um trabalho específico e intenso com bola. 
O trabalho é exigente e o professor circula o tempo todo entre os alunos 
oferecendo orientações. 
Passada essa fase e com os alunos já bastante aquecidos, há um 
pequeno intervalo para a água, que todos tomam ali mesmo sem deixar o 
local – cada um traz sua própria garrafinha e, normalmente, uma toalha para 
enxugar o suor. 
Às 8h50min teve o início o jogo de voleibol. O professor determinou 
quem comporia cada equipe, procurando equilibrar homens e mulheres e 
também habilidades. Margarida ficou na equipe com cinco pessoas. No outro 
time ficaram seis. O jogo era de pontos corridos e a equipe de Margarida 
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ganha o primeiro set. Assim que ela deixou o jogo comentou comigo: 
“Ganhamos, mas errando muito”. 
Houve um pequeno intervalo, todos beberam água e já retornaram ao 
jogo, agora com o lado da quadra trocado. Novamente a equipe da Margarida 
venceu. Eles ganharam o segundo tempo e tudo aconteceu da mesma forma, 
um pequeno intervalo, com bate-papo entre eles, um pouco de água, 
enxugar-se na toalha... 
No início do terceiro tempo, a equipe que perdia começou a discutir, o 
professor pediu que se acalmassem e voltassem a jogar. Um participante da 
outra equipe disse: “- Se vocês estivessem ganhando não estavam discutindo”. 
Esse tempo foi mais disputado e, seguidas vezes, a equipe da Margarida 
ficou atrás no placar. Contudo, venceram novamente. O mesmo aluno que fez 
o comentário sobre a discussão, brincou: “Ah, ah, ganhamos, vocês 
perderam...”. 
Percebi que mesmo dentro da equipe vencedora há pessoas que cobram 
o “acertar” a bola. Eles levam bastante a sério a atividade em geral, e em 
especial, o jogo. O professor é bastante exigente com Margarida, corrige-a 
inúmeras vezes. Ela é sempre atenciosa e procura levar com alegria e 
entusiasmo erros e acertos, esforçando-se para jogar bem. 
Concluo que é uma atividade para a comunidade, em que podem se 
inscrever pessoas acima de 30 anos - todos ali tinham bem mais que isso. Os 
participantes levam bastante a sério, não se trata de uma recreação, mas não 
chega a ser um treinamento em voleibol. 
Quanto à atividade, Margarida comentou o seguinte: “Perdi muito 
reflexo, tempo de bola, manchete, uma porção de coisas. Mas eu quero 
recuperar agora, começando a treinar (...) Adoro a atividade. Ainda não 
estou muito ‘enturmada’ com o grupo, até porque você viu, quando se perde, 
eles brigam (...) e isso que hoje não vieram os piores, os que mais reclamam. 
Tem um grupo que reclama terrivelmente. Eu já até falei para o (fala o nome 
do professor), é uma brincadeira, não deve ser levando tão à sério assim” e 
insiste: “é isso, mas estou adorando (...) Sempre gostei de jogar voleibol e é 
uma coisa que está me renovando, essa volta às minhas atividades antigas. 
Está me fazendo bem!”. Além disso, Margarida convidou sua amiga do grupo 
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de estudos para participar e juntas têm freqüentado a atividade, sempre que 
possível, contornando as agendas atribuladas. Nesse dia, por exemplo, sua 
amiga não compareceu, outras vezes é ela quem não consegue estar presente. 
 Para a observação da segunda atividade de lazer, Margarida mandou-
me um e-mail no começo da tarde, avisando que à noite iria ao cinema com a 
família e convidando-me a participar. Pediu-me para contatá-la. Liguei no 
final da tarde para a casa da professora e combinei tudo com o seu marido, 
que já estava sabendo da atividade e da minha participação. 
 Às 18h50min nos encontramos próximos da entrada para a nossa sala de 
projeção. O filme começava às 19 horas. Margarida veio apressada com o 
marido e os três filhos. Entramos todos na fila da pipoca, onde as crianças 
ficaram ansiosas para saber o que deviam comprar. Os pais disseram: 
refrigerante e pipoca. O problema era decidir o tamanho e o tipo. A filha mais 
velha decidiu: comprou uma pipoca grande e refrigerante para os pequenos. 
 Feito isso, entramos. Como eu comprei o ingresso depois deles e não 
sabia em que fila eles estavam, optei por comprar bem atrás, para que 
pudesse observar tudo. Eles ficaram quatro filas à frente, bem no centro, na 
seguinte ordem: o marido, Margarida, a filha, o filho do meio e o filho mais 
novo. 
 As luzes se apagaram e não pude ver mais nada. No final da sessão, eles 
retardaram os passos para me esperar. Fomos todos comentando o filme. A 
família é muito alegre e animada.  Tomamos a direção das lojas do shopping 
center, que devido ao horário (quase 22 horas) já estavam começando a 
fechar. O marido de Margarida comentou que ainda iriam ao supermercado. 
O filho do meio estava com sono e perguntei se eles acordavam cedo. 
Sim, todos acordam bem cedo, exceto o mais novo que estudava à tarde, mas 
no ano que seguinte começará de manhã também. Despedimos-nos na saída 
da escada rolante. As crianças são carinhosas e todos nós trocamos beijos. 
 Margarida parece manter uma excelente relação com o marido. 
Permaneceu de mãos dadas com ele grande parte do tempo. Os filhos os 
solicitam bastante, especialmente os dois meninos, que são menores e muito 
ativos. Esse foi um típico programa em família que ela e seu marido fazem 
questão de fazer com os filhos. Aproveitaram para conhecer o novo shopping 
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e a tela do cinema que sua filha nos revelou ser considerada a maior da 
América Latina. 
 Margarida me contou durante a entrevista que seu filho mais novo 
sentiu medo e veio aninhar-se junto aos pais. 
 
“As crianças amaram. ‘Legal’ pelo fato de termos saído todos juntos, mas 
eu achei o filme meio pesado, muito escuro, muito alto o som, até 
comentei depois com eles – Ah, mãe, você não gostou -, eu disse não é que 
eu não gostei, é diferente... eu estou fazendo uma análise do filme. É um 
filme bem violento, não é um filme assim tipo Harry Potter. Harry Potter é 
um filme mais alegre, mais gostoso, mas foi ‘legal’ tudo”. 
 
 A família pretende planejar outras idas ao cinema, pois todos apreciam 
a atividade e a cidade está em crescimento, foram lançadas novas salas de 
projeção, agora dentro de novos centros de lazer e compras. “Tínhamos 
combinado que iríamos ao cinema pelo menos uma vez por mês”.  O próximo 
filme que a família assistirá será numa tela em terceira dimensão, uma 
novidade para eles. Não é exatamente um costume a família freqüentar esses 
espaços de lazer e compras, os chamados shopping centers, nem mesmo a 
filha do casal, que é adolescente e passa duas vezes por semana voltando das 
aulas de inglês em frente a um desses locais, costuma entrar. De qualquer 
forma, querem conhecer as novidades. 
 Finalmente, Margarida revelou-me que quase se atrasou para a sessão 
de cinema porque teve problemas em casa: “Me irritei antes de sairmos de 
casa, porque tínhamos combinado que todos tomariam banho e estariam 
prontos quando eu chegasse às 18 horas, pois eu tinha uma reunião na 
universidade” – ela seria a última a chegar a casa. “Cheguei em casa o (fala o 
nome do marido) estava pronto, (fala o nome dos dois filhos) não tinham 
chegado da escola ainda”. O do meio ficou jogando futebol a tarde toda, o 
que não era para ter feito, ocasionando que chegasse junto com o irmão mais 
novo. Conseqüentemente, todos tiveram que tomar banho. Paralelamente, 
Margarida imaginou que a filha estivesse pronta, no entanto, não foi o que 
ocorreu, a filha ainda iria se arrumar: “Nós, dentro do carro, esperando-a 
terminar de tomar banho (...) mas apesar de tudo é sempre legal, é o que eu 
sempre digo, faz parte... é a fase que eles estão... eu estava louca que eles 
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crescessem e no fim quando eles eram menores era mais fácil de você 
dominar qualquer hora”. 
 Essa situação mostra claramente que o lazer dos pais é profundamente 
afetado pelo compromisso com os filhos, especialmente na fase em que eles 
mais precisam da atenção e da execução papel educativo dos pais. Ser mãe, 
obviamente, é uma tarefa exigente. 
 A última prática de lazer que realizei com Margarida foi participar de 
num famoso e tradicional baile da cidade, que se encontrava em sua oitava 
edição. A música era cantada e tocada ao vivo, relembrando antigos sucessos 
nacionais e internacionais dos anos de 1950, 60, 70 e 80. O público, em geral, 
eram pessoas acima dos 40 anos de idade - é um “baile das antigas”, como é 
carinhosamente reconhecido no local. 
Margarida avisou-me deste baile via e-mail, escreveu-me dizendo que 
iria a um baile no clube e que eu poderia providenciar meus ingressos se 
desejasse acompanhá-la nesta atividade de lazer. Fui até o clube e comprei. 
Um dia antes do baile, liguei para a casa da professora. Seu marido atendeu 
ao telefone e conversamos sobre o horário. Ele me falou que iriam entre 21 
horas e 21 horas e 30 minutos. Nessa ocasião, Margarida estava no salão de 
festas do prédio com as companheiras do grupo de estudo, preparando um 
jantar para mais de 30 pessoas, celebrando a excelente organização de um 
evento internacional voltado para a terceira idade. 
Às 21h30min chego ao baile, nossas mesas são próximas. Oito dos 
amigos do edifício de Margarida já estão no local, não nos conhecíamos, mas 
trocamos cumprimentos com a cabeça. Dali a uns 15 minutos chega sua amiga 
do grupo de estudos, acompanhada do marido, sentam-se à mesa em que 
estou e ficamos conversando. Às 22 horas chega Margarida. Cabelos 
arrumados, muito bem maquiada, saltos altos, saia verde longa com detalhes 
em dourado. O marido a acompanha, também muito elegante. Os dois têm um 
sorriso largo no rosto, cumprimentam todos com animação. Margarida e o 
marido são os únicos que conhecem as 17 pessoas que integram o grupo. 
Margarida aguarda ansiosa o início do baile, que demora um pouco. O 
salão é grande e está todo decorado com toalhas e cadeiras cobertas de 
branco. 
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Às 23 horas começa a música, com uma banda-show. Ao fundo do palco 
e nas duas laterais telões passam antigas fotos da cidade, seus bairros, 
moradores, locais turísticos, personalidades e também coisas que 
aconteceram na época (anos 50, 60, 70 e 80), como notícias, propaganda, 
produtos – chocolates, brinquedos, jogos. 
A banda começou com músicas que poderiam ser dançadas a dois, mas 
logo vai para um ritmo mais “disco”, em que todos se divertem, contudo 
separadamente. Margarida fica ora conversando, ora dançando com o marido, 
mas sempre no grupo. A música era muito alta, impedindo que 
conseguíssemos manter uma conversa com o grupo todo. O que houve foram 
conversas paralelas. Margarida reclamou do som - alto demais – e das músicas 
– poucas para dançar a dois, como forró, que eles gostam. Seu marido sentiu 
falta de mais sucessos nacionais - acha que houve excesso de música 
internacional e relembra antigos sucessos nacionais. Ela concordou. 
Às vezes, durante uma determinada música, Margarida lembrava de um 
fato da adolescência, dos bailinhos em casa, das saídas com os pais, antigos 
namorados. Em especial, ela e o marido trocavam idéias e lembranças 
relativas às músicas. Margarida ficou no local até às 3h30, já estava com 
fome, cansada e preocupada com os filhos. 
 Segundo a professora, a combinação para ir ao baile nasceu de um 
convite das amigas que freqüentam suas aulas de ginástica. Uma delas ficou 
responsável pela compra dos convites e todos puderam participar, sem 
precisar ir pessoalmente ao local efetuar a compra dos ingressos.  
 
5.6 Síntese final 
 
 Este capítulo foi dedicado a apresentar cada um dos investigados, suas 
representações e práticas, sem a preocupação de relacioná-los uns com os 
outros. Escrevi as histórias de vida a partir de interpretações personalizadas, 
apoiadas na análise de conteúdo, na revisão teórica da tese e na minha 
própria sensibilidade e experiência. Adicionalmente, cumpre lembrar que os 
casos foram validados (corroborados) pelos próprios investigados.  
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 Nesta parte do documento procurei dar respostas à indagação inicial, 
que me conduziu a este trabalho de investigação: Quais são as representações 
(pessoais, profissionais, sociais e de lazer) e as práticas (profissionais e de 
lazer) dos professores universitários de educação física considerados 
competentes (bons professsores) no seu meio profissional?  
 Atentei aos objetivos mais específicos da tese, procurando “pôr à 
vista”, dando a conhecer, cada um dos investigados. Busquei conduzir o leitor 
à percepção das formas idiossincráticas do processo de construção dos quatro 
diferentes “eus”, a imagem que o professor tem de si, a imagem que os 
outros têm dele, suas práticas (inovadoras ou não) pedagógicas e de lazer, 
formas como sente e vive o ensino, como se desenvolve, o cotidiano 
profissional, o papel do lazer na sua vida, incidentes críticos ao longo da vida 
e as interinfluências entre as variadas dimensões pesquisadas. A forma de 
apresentação dos casos visou oferecer respostas mais claras à questão de 
pesquisa e aos objetivos propostos. 
  A apresentação das quatro histórias de vida equivaleu a uma das etapas 
do processo de análise e interpretação do material empírico colhido. A 
primeira etapa foi composta de coleta e pré-análise (integrando o corpus de 
análise da tese) e esta, a segunda etapa, de análise, interpretação e 
apresentação dos casos. Do ponto de vista da execução, essas duas etapas 
aconteceram simultaneamente. Acredito que o cuidado com que todos esses 
procedimentos ocorreram fez consolidar as respostas à questão de estudo e 
atenderam grande parte dos objetivos estabelecidos, encaminhando a 
reflexão para a discussão entre os casos. 
 Assim, o próximo capítulo deste documento tem este sentido: realizar 
uma reflexão sobre o conjunto dos casos buscando sintetizar as 
representações e práticas pelas vozes e ações dos professores universitários 
de educação física investigados. Equivale a uma terceira etapa do processo de 
análise e interpretação dos dados, procurando atender ao último objetivo 
específico proposto, por meio da tentativa de elaboração do perfil de um bom 
profissional da área e, ao mesmo tempo, dando maior visibilidade à segunda 
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parte do objetivo geral da investigação45, que é: construir conhecimentos 
que possam ser úteis na compreensão da profissão e na formação de 
docentes na área. 
                                                 
45 A primeira parte do objetivo geral da investigação é conhecer as representações pessoais, profissionais, sociais e 
de lazer e as práticas pedagógicas e de lazer dos professores universitários em educação física considerados 





REPRESENTAÇÕES E PRÁTICAS DOS PROFESSORES INVESTIGADOS  
 
6.1 Introdução 
6.2 Apresentação de uma reflexão sobre o conjunto dos casos 




Na pesquisa do tipo da que foi levada a cabo, parte-se da realidade para 
tentar construir uma teoria que explique o que se encontrou. Portanto, será 
vista a seguir a tentativa de contribuição da investigação para a compreensão 
da profissão professor universitário de educação física. Partirei do confronto 
discurso e ação entre os quatro professores investigados, com base nas 
diversas dimensões de interesse do estudo (pessoal, profissional, social e de 
lazer) – ou seja, representações, práticas, dimensões e contextos estarão 
todos combinados entre si, resultando num “extrato” em que serão 
apresentadas as características humanas encontradas na análise do material 
empírico recolhido e que, acredito, podem estar relacionadas ao bom 
professor universitário de educação física. 
A intenção não é a de estabelecer comparações entre os professores, 
sugerindo generalizações para o universo dos professores universitários de 
educação física, mas sim, compreender os casos, por meio de algumas 
sínteses e da identificação de aspectos que possam auxiliar na compreensão 
da profissão e do professor. Utilizarei exemplos de situações vivenciadas ou 
retiradas do próprio discurso dos professores, buscando elucidar as reflexões 
realizadas, sem o compromisso de contemplar, por meio desses exemplos, 
todos os professores em cada uma das sínteses. O compromisso é tentar 
encaminhar ao entendimento das considerações apresentadas. Outro aspecto 
relevante a ser esclarecido é de que o limite entre essas sínteses nem sempre 
são explícitos. São, em muitos casos, complementares e interpenetram-se.      
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6.2 Apresentação de uma reflexão sobre o conjunto dos casos 
 
Encontram-se relacionadas abaixo algumas das características dos 
professores levantadas no processo investigativo a partir das análises e 
interpretações sobre o conjunto dos casos. Penso que essas características 
podem estar relacionadas ao “bom professor universitário de educação 
física”. O aparecimento de parte desses elementos se dá pela congruência 
entre os casos, outros emergem em função das particularidades. A saber: 
  
− O discurso dos professores aproxima-se da prática 
 
 Durante o processo investigativo (pesquisa de campo) verifiquei junto 
aos professores investigados a ocorrência de grande coerência entre 
representações e práticas. Há um alto índice de coerência entre a descrição 
que os professores fizeram de suas práticas pedagógicas e de lazer cotidianas, 
da vida pessoal e social como um todo e o que realmente pude observar na 
realidade investigada. 
 Os estudos de Cunha (2004), que desenvolveu uma pesquisa etnográfica 
acerca do “bom professor e sua prática”, corroboram essa consideração. 
Adicionalmente, Cunha confrontou sua conclusão sobre a coerência discurso e 
prática dos bons professores pesquisados por ela com outro estudo sobre 
professores que apontava exatamente em direção contrária. Sua dedução é de 
que esta relação positiva entre o que o que professor fala sobre as suas ações 
e aquilo que realmente faz pode ser uma característica do bom professor, 
trata-se de um diferencial.  
  
− Os professores refletem e procuram promover reflexão e 
análise nas aulas 
 
Camilo Cunha (1999; 2008) e Carreiro da Costa et al. (1996) ressaltam a 
necessidade e importância da reflexão e análise, articulada ao 
desenvolvimento de conhecimentos técnicos e críticos úteis para a profissão, 
em todas as etapas que envolvem a formação de professores de educação 
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física. Camilo Cunha (2008) fala da reflexão como esteio do bom professor. A 
diversidade e complexidade de situações pelas quais os professores passam 
solicita profundos, rigorosos e variados conhecimentos e grande capacidade 
de questionamento, análise, reflexão e resolução de problemas, impondo-se 
a necessidade do professor reflexivo.   
Quando questionado sobre sua fonte de interesse na educação física, 
Netuno ponderou: “Estou sempre pensando. Dentro da universidade eu fico 
pensando em como fazer coisas para que eles (referindo-se aos alunos) 
entendam melhor o que é ser professor (...) é uma coisa que tem dentro de 
mim, sempre buscando ser criativo, sempre buscando peixes novos, produtos 
novos, assuntos novos”. 
 Ibiscus é uma pessoa que faz da meditação diária um estilo de vida e 
considera “... o que faz as pessoas mudarem é a reflexão” – daí que procura 
levar todas as pessoas que se relacionam com ela a realizarem suas 
descobertas por meio da reflexão: “Eu faço as pessoas refletirem sobre o que 
elas falam, sobre o que elas fazem”. Ela pondera que isso leva tempo, nem 
sempre é compreendida numa primeira tentativa, então procura ser 
compreensiva e dar continuidade a este caminho escolhido. 
Henrique e Ibiscus normalmente iniciam e encerram suas aulas 
promovendo uma discussão com os alunos sobre a temática a ser desenvolvida 
em aula e, no final, sobre o que foi realizado e a forma como os alunos o 
perceberam. Netuno escreve textos sobre a realidade que observa, 
repassando suas reflexões aos alunos e deixando-lhes questionamentos para 
serem respondidos pessoalmente. Procura também promover a autonomia dos 
alunos, deixando-os descobrir suas próprias potencialidades. Margarida incita 
as associações teoria e prática repetidamente e reflete sobre suas ações e 
sobre o curso de graduação em educação física como um todo, procurando 
sanar falhas. Integra ainda o comitê que reavalia o currículo do curso na 





− Os professores apresentam congruências em relação à prática 
pedagógica 
 
Henrique, Netuno, Ibiscus e Margarida são professores que apresentam 
as mesmas características à partida, afinal integram uma amostra 
deliberadamente escolhida. Para além disso, todos atuam em quatro 
vertentes na universidade: ensino, pesquisa, extensão (projetos) e gestão, 
demonstrando forte comprometimento com suas instituições de trabalho e 
grande investimento profissional. São profissionais com linhas de pesquisa em 
curso, variadas publicações acadêmicas, participação em eventos, enfim, 
pessoas que procuram contribuir para o progresso de suas áreas. 
 Nas aulas observadas, concluí que os investigados: 
 - Chegam no horário e preparam o material a ser utilizado. 
 - Vestem-se adequadamente às práticas. 
 - Recebem os alunos com carinho e atenção. 
 - Procuram chamar os alunos pelos nomes. 
 - Valorizam a prática como importante componente da formação na 
área da educação física. 
 - Explicitam aos alunos os objetivos do estudo que vão realizar. 
 - Estabelecem relações do conteúdo com outras áreas do saber e 
fornecem exemplos que relacionam teoria e prática. 
 - Realizam perguntas para estimular a participação dos alunos. 
 - Estabelecem um momento (até mesmo durante um aquecimento, por 
exemplo, como observei na aula da Margarida) para discussão e reflexão 
acerca dos conteúdos trabalhados. 
 - Movimentam-se no espaço de ensino procurando estar perto de 
diferentes alunos e envolvê-los nas atividades. 
 - Tocam os alunos. 
 - Utilizam os corpos, ações e reflexões dos alunos como exemplos, 
levando-os a participar com mais intensidade nas atividades. 
 - Procuram conhecer e utilizar os conhecimentos prévios dos alunos. Em 
alguns casos, para ilustrar, corroborar, auxiliar numa atividade - exemplo da 
Margarida que ao realizar a associação entre algum esporte, luta, dança e sua 
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atividade ginástica solicita o auxílio de alunos que praticam ou praticaram 
essas atividades. Em outros casos, para conhecer melhor a turma e suas 
necessidades, a partir de diferentes estratégias, todos os professores buscam 
formas de conhecer os conhecimentos prévios de seus alunos. Henrique e 
Ibiscus realizam uma sondagem inicial para saber as expectativas dos alunos e 
a partir daí preparar suas intervenções.    
 - Riem com os alunos, procurando ser simpáticos e desmistificando as 
relações autoritárias. 
 - Têm regras claras junto aos alunos.  
 - Demonstram ter profundo conhecimento do que ensinam. 
 - Acreditam na importância do ensinar coisas da vida e, para além do 
conteúdo previsto, procuram “passar coisas da vida” (Ibiscus). 
 - Buscam novas formas de ensinar e avaliar (criatividade/inovação). 
 - A atividade lúdica é uma constante em suas práticas pedagógicas. 
Penso que há nessa ação duas características principais: a) tornar o processo 
ensino-aprendizagem mais prazeroso; b) fornecer exemplos de aulas mais 
interessantes, participativas, que possam auxiliar os alunos na aplicação de 
suas práticas pedagógicas futuras.  
 Maiores diferenças entre os professores investigados foram encontradas 
na forma de tratar os conteúdos: 
 
− Os professores apresentam particularidades em relação à 
prática pedagógica 
 
 Henrique desenvolveu uma estratégia de atuação didático-pedagógica, 
discutida em conjunto com um colega de trabalho, e a utiliza desde 2001, 
embasando-se, especialmente, nas positivas avaliações por parte dos alunos. 
A disciplina de handebol encontra-se dividida em seis partes e o professor 
apresenta clareza na exposição do conteúdo, pois para ele uma das primeiras 
tarefas que lhe compete é a de quase “apresentar” a disciplina aos 
acadêmicos, dada a sua provável pouca prática na vida escolar desses alunos – 
procurando evitar aquela monocultura esportiva já referida neste documento. 
Daí a importância que dá para a organização da disciplina, deixando para os 
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alunos futuros professores um consolidado científico, que é a Memória da 
Disciplina e contém todos os planos de ensino fornecidos por ele e pelos 
grupos e afins. 
 Algumas de suas aulas são problematizadas, onde o aluno é levado a 
discutir soluções para os problemas apresentados. Também, há constante 
presença de atividades lúdicas, recreativas. Para o professor o lúdico é apenas 
um cenário, sua forma de trabalhar, não sendo objetivo de seu trabalho, mas 
uma forma de torná-lo mais participativo, talvez mais prazeroso. 
 Henrique trabalha com alunos da primeira fase do curso universitário 
de educação física e o handebol é a primeira disciplina de esportes coletivos 
oferecida no currículo. Dento dessa situação o professor considera que sua 
tarefa é realizar uma aproximação à pedagogia do esporte, por meio de 
atividades coletivas que podem ser utilizadas nas mais diversas situações de 
iniciação esportiva. 
 Sua forma de avaliar inclui o já referido documento pessoal (pasta), 
Memória da Disciplina, em que, para além de se tratar de um consolidado 
científico, na última parte os alunos realizam uma auto-avaliação e uma 
avaliação do professor. Henrique avalia esse material individualmente.   
 Netuno segue uma organização básica prevista para as turmas 
(conteúdo proposto na ementa da disciplina), mas o restante é sempre uma 
surpresa, variando em acordo com as necessidades do grupo, a partir da 
percepção do próprio professor, acreditando ser uma pessoa com a 
sensibilidade aguçada pela prática profissional e experiência de vida. Essa 
percepção pessoal está fortemente relacionada com o permitir que os futuros 
professores e as crianças de seu projeto de natação se descubram, buscando 
oportunizar o desenvolvimento da autonomia e das capacidades que podem 
estar dentro deles (latentes), mas que nem sempre são percebidas porque não 
são solicitadas. Seus alunos também atuam como professores no próprio grupo 
acadêmico, em determinadas aulas. 
 O professor parece entender e valorizar seu papel enquanto professor 
formador, que oportuniza, que ajuda a refletir, que chama atenção quando 
necessário (indisciplina), que oferece experiências variadas, que procura 
trabalhar a práxis, porém, assim como referem Pineau (1985); Dominicé 
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(1985), compreende que lida com pessoas adultas, capazes de tomar decisões 
próprias, autônomas, vivendo um momento de intenso questionamento, como 
é o caso do adulto. 
 Netuno trabalha com alunos da quinta fase do curso e espera que nessa 
fase eles já estejam mais bem preparados para “aprender a ensinar”, que é o 
principal objetivo da sua disciplina de Natação, contudo nem sempre os 
alunos estão preparados (amadurecidos para essa atividade – alguns ainda 
querem aprender a nadar) e o professor insiste em fazê-los perceber essa 
problemática. Uma das suas formas de avaliar o grupo de alunos é através do 
“caderno da Maria” – um pequeno caderno, à escolha do aluno, em que este 
relata todas as suas atividades durante o semestre letivo e, ao final, entrega-
o ao professor, que efetua a sua avaliação sobre os relatos de cada um dos 
alunos.  
 Ibiscus trabalha com disciplinas curriculares do núcleo de 
aprofundamento do curso, fase em que o aluno já fez a opção por uma das 
três áreas ofertadas (esportes, educação infantil ou educação especial), 
portanto os alunos vêm para as aulas com interesses mais específicos e 
também já estão mais maduros, em sua opinião, quase profissionais formados, 
posto que se encontram na sétima fase do curso. É comum suas aulas fluírem 
mais, serem bastante participadas. À professora cabe lançar idéias e 
propostas sobre a disciplina, mas, principalmente, trabalhar com temáticas 
diretamente relacionadas aos interesses particulares dos alunos, portanto 
relatou-me que procura entender as necessidades da turma e fazê-la 
pesquisar e experenciar atividades e realidades que possam contribuir 
diretamente para a sua atividade profissional, procurando sanar suas 
expectativas. O planejamento fica muito por conta da sondagem que realiza 
sobre as necessidades do grupo. Dessa forma, disse-me aprender muito com os 
alunos. Soma-se a esse quadro, sua experiência de vida e profissão, algo que 
ela valoriza bastante e, assim como Netuno, deixa-se levar pela sensibilidade, 
não realizando um grande planejamento anterior, mas pensando apenas no 
que é essencial de ser repassado àquele grupo numa determinada disciplina. O 
restante fica por conta do próprio grupo, com sua permanente supervisão, 
descobrir. 
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 Por outro lado, o trabalho com esses alunos já em final de curso pode 
contar (e conta) com a influência dos diferentes grupos de professores na 
universidade. No caso particular de minha investigação o curso de educação 
física da universidade pesquisada estava claramente dividido em dois grupos 
de professores: um grupo mais técnico, pensando a educação física voltada 
para a saúde e outro grupo mais pedagógico, pensando a educação física 
voltada para a inclusão, prática social. Segundo Ibiscus, alguns alunos se 
envolvem de tal maneira com o discurso e a prática de seus professores – algo 
perfeitamente natural, como vem demonstrando este documento que trata do 
professor como exemplo, que pode ser seguido pelos alunos. Acabam, assim, 
trazendo um determinado enfoque para todas as atividades, sendo presente 
na sua aula, por exemplo, a questão do aluno que salientou o fato de uma 
brincadeira falada fazer alusão ao racismo. 
 No que tange ao processo de avaliação, Ibiscus não faz mais provas, 
optou pelos trabalhos de campo, em que o aluno vai à realidade profissional 
buscar aquilo que o interessa e que, obviamente, esteja relacionado à 
disciplina. 
 Margarida, assim como Henrique, trabalha com os alunos da primeira 
fase do curso e numa disciplina, ela faz questão de reforçar, é base da 
educação física, a ginástica (Teoria e Metodologia da Ginástica). Observei, 
durante as suas práticas pedagógicas, o esforço que a professora faz para que 
os alunos compreendam isso. Sua opção foi sempre aliar a vivência prática ao 
discurso. Margarida é do tipo de professora que lembra aos alunos a todo 
tempo a associação daquilo que foi visto em sala de aula teórica e a aplicação 
do movimento na aula prática. É o caso dos aquecimentos para as suas aulas 
práticas, em que, normalmente, ela mesma conduz a movimentação e, ao 
mesmo tempo, vai explanando, em forma de recordatória, o conteúdo da aula 
e desenvolvendo reflexões com a participação dos alunos.  
 Margarida, assim como os outros investigados, tem filhos e no seu caso 
são três crianças em idade escolar. Percebo que ela realiza associações entre 
o que observa com seus filhos nas aulas de educação física deles e a realidade 
da educação física que é ministrada nas escolas. Em sua opinião, está faltando 
diversidade e movimento, o que fica claro quando ela comenta estar triste 
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com a nossa educação física escolar e quando pondera que seus alunos não 
têm criatividade para elaborar uma movimentação básica como correr, saltar, 
trepar, quadrupedar, entre outros movimentos, de formas diferenciadas, 
como são vistas em qualquer atividade física, amplamente exemplificadas por 
ela durante as aulas. Ela se questiona porque isto acontece, aliás observo que 
ela se questiona freqüentemente, sempre procurando sanar as falhas que 
encontra nas aulas anteriores, como por exemplo: “Percebi que algumas 
coisas não ficaram bem justificadas, vou voltar no conteúdo, tenho mais duas 
aulas com eles amanhã”.  
 Sua forma de avaliar é variada, inclui provas, trabalhos e participação 
nas aulas. 
 Em síntese: os professores realmente apresentam diferenças entre si, 
cada um tem uma forma particular de atuar. Entretanto, reflito que existem 
também outras razões que podem estar associadas a alguns desses 
comportamentos.  
 O trabalho realizado nas primeiras fases, caso do Henrique e da 
Margarida, é um tipo de trabalho em que o professor se mostra mais, sua 
atuação é mais incisiva, diretiva. Já nas fases subseqüentes, caso do Netuno 
(quinta fase) e mais claramente ainda no caso da Ibiscus, que trabalha com a 
sétima fase, o professor funciona mais como um promotor, um orientador na 
aquisição dos conhecimentos e o ensino é menos direcionado, o aluno 
“escolhe” mais – penso que essa situação está relacionada com duas questões 
fundamentais: 
 a) Os alunos nas primeiras fases estão passando por um processo de 
adaptação à universidade e cabe aos professores apoiá-los, ajudando-os a 
descobrir novos caminhos e, adicionalmente, a amadurecer; os alunos das 
fases finais do curso já estão adaptados à realidade da universidade e, em 
muitos casos, à realidade do mercado também, portanto mais aptos a 
escolherem os seus caminhos. 
 b) Nas primeiras fases as disciplinas estão sendo apresentadas e os 
professores sentem-se compromissados em mostrar para os seus alunos um 
elevado número de possibilidades, especialmente porque na educação física 
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escolar brasileira conteúdos como a ginástica e o handebol têm sido pouco 
trabalhados.  
 Penso que os professores querem explorar ao máximo os conteúdos 
como o handebol e a ginástica e, para tanto, preparam as suas aulas com 
muito cuidado e atenção ao currículo e às necessidades específicas de cada 
um dos conteúdos a serem desenvolvidos e também às necessidades 
específicas da turma. Percebi que esses dois professores que trabalham com 
as fases mais iniciais do curso (Henrique e Margarida) realmente refletem 
bastante sobre como passar os conteúdos e fazer com que os alunos os 
apreendam. O processo de avaliação dos alunos é variado, mesclando técnicas 
mais formativas com outras mais tradicionais. Penso que o objetivo é deixar 
algo mais “concreto” para o aluno utilizar quando partir para a sua própria 
prática profissional, fazendo com que esses conteúdos tenham aplicabilidade 
nas escolas, nas aulas de educação física escolar. 
 Já Netuno procura conduzir algumas reflexões em conjunto com os 
alunos e/ou ministra algum trabalho preparado anteriormente por ele e, na 
seqüência, permite que os alunos busquem livremente o auto-
desenvolvimento. Algumas aulas práticas são mais “soltas”, menos 
direcionadas e ele funciona como um orientador. Não se trata de economia de 
trabalho (pensamento e ação), ao contrário, observei que o processo é muito 
bem pensado pelo professor. Netuno relatou-me alguns casos de alunos que se 
sentiram positivamente atingidos pela metodologia de trabalho, visto não ser 
incomum alguns alunos começarem o semestre de uma maneira, sem 
conhecer uma determinada potencialidade, e terminarem de outra, 
despertado para alguma potencialidade “escondida”. Foi o caso de uma aluna 
que não gostava de trabalhar com crianças e acabou descobrindo que se saía 
muito bem na tarefa. Também já aconteceu de uma aluna dizer-lhe, após 
uma conversa, que seus ensinamentos não são para agora, mas para amanhã – 
era uma aluna que estudou com o professor na formação inicial e depois foi 
sua orientanda no mestrado. 
 Acredito que um dos pontos desencadeantes dessas positivas 
ocorrências a que se refere o professor seja o diálogo. Netuno procura 
dialogar com o aluno, dando-lhe a oportunidade de falar e escutar e juntos 
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eles podem concluir, estabelecer considerações (relação dialética). Ou seja, o 
professor oferece a oportunidade (“liberdade”) de escolher um canal para a 
auto-formação, baseada no desenvolvimento da autonomia, ao mesmo tempo 
oferece apoio, sendo um professor presente. No caso de sua orientanda isso é 
muito claro, pois observei que Netuno recebe particular e freqüentemente 
seus alunos para conversar. No caso dos alunos da formação inicial, por meio 
da observação de aulas na piscina, em especial durante as aulas com as 
crianças - por ser um trabalho mais individualizado, percebi que o professor ia 
a cada um dos pequenos grupos e dava orientações personalizadas. Ao mesmo 
tempo, recebia os alunos para conversar no próprio local, dando-lhes atenção 
particular. Concluí que se trata de um “processo de autonomização assistida”.  
 Minha análise e interpretação pessoal de todo esse quadro exposto 
acerca das práticas pedagógicas de Henrique, Netuno, Margarida e Ibiscus é 
de que a diversidade (de idéias e de ações) também é importante, na verdade 
é fundamental. Imagino que os alunos que passam por esses profissionais têm 
grandes chances de se tornarem bons profissionais, afinal, além de 
receberem, trabalharem e construírem informações diversas que possibilitam 
atingir os alunos de formas diferentes, esses professores se preocupam com o 
que fazem nas suas aulas, refletem, observam, analisam e buscam aquilo que 
consideram ser o melhor para seus alunos. Eles estão sempre em busca do 
melhor.    
 
− Os professores participam das práticas pedagógicas 
 
 A partir de uma pesquisa descritiva diagnóstica, com uma amostra de 
25 professores de educação física da rede pública de ensino da cidade de 
Maringá, no Paraná, com tempo de experiência no magistério entre 1 e 29 
anos, sendo 11 homens e 14 mulheres (média de idade de 38 anos) e tendo 
como instrumento de medida a observação direta da atuação pedagógica do 
professor, Shigunov (1997) concluiu que apenas 44% dos professores da 
amostra jogavam e/ou participavam de alguma atividade com os alunos. 
 Para Shigunov (1997, citando Delamont, 1987; Kalinke, 1999; Rosado, 
1998 e Shigunov & Pereira, 1994), com a não participação do professor perde-
se a oportunidade da criação de um clima de camaradagem e proximidade, 
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além da demonstração do senso de humanidade a até das fraquezas do 
professor, criando um clima afetivo positivo. 
Durante a observação das práticas pedagógicas dos professores 
investigados, pude perceber que nesse grupo de professores tem sido comum 
sua participação ativa nas práticas propostas: Henrique participou de 
atividades de estafeta (competitivas) com seus alunos e procura demonstrar a 
movimentação em quadra a partir de seu próprio corpo, às vezes com o 
auxilio de alunos; Ibiscus participou das brincadeiras tradicionais e das aulas 
para grupos portadores de necessidades especiais, demonstrou suas 
habilidades e contou ao grupo suas brincadeiras infantis; Margarida realizou 
quase todas as atividades práticas com seus alunos. Netuno, ainda que não 
tenha entrado na piscina para realizar os exercícios junto com os alunos, 
acompanhou toda a movimentação dos mesmos pelas bordas externas da 
piscina, estando sempre preparado (vestuário adequado) para nela entrar.  
 
− Os professores acreditam na importância da atividade prática 
relacionada à educação física 
 
Algumas falas dos professores sobre as atividades práticas do curso de 
educação física: “aprendemos a ser professor também fazendo” (Henrique, 
durante uma explanação junto aos alunos antes de uma aula prática); “Eles 
deveriam ter muito mais experiência de movimentos” (Margarida, queixando-
se do pobre repertório de movimento dos alunos, para ela um reflexo da 
pouca movimentação nas aulas anteriores de educação física – educação física 
escolar); “Tu és movimento, tu és vida (…) as práticas corporais promovem 
vida, promovem qualidade de vida” (Ibiscus refletindo sobre a sua escolha 
profissional e a importância da educação física). 
Segundo Ros (s.d.), os professores e futuros professores devem 
vivenciar cineticamente o seu próprio corpo através de diferentes 
movimentos, para que possam conhecer as suas possibilidades e limitações. 
Essa ação terá resultados na melhoria da comunicação corporal, advinda do 
desempenho de atividades cotidianas realizadas com mais criatividade 
corporal, permitindo a aquisição de uma verdadeira linguagem estética. 
Garanhani et al. (2007), além de concordarem com Ros, acrescentam que as 
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práticas são momentos para se viver experiências que podem desenvolver a 
disponibilidade corporal frente à docência e ampliar o conhecimento de 
estratégias pedagógicas necessárias para a docência em educação física. 
 
− Os professores, para além do conhecimento científico e 
pedagógico, têm compromisso com a melhoria do mundo e do 
ser humano 
 
 Carreiro da Costa (1996) acredita ser necessário conceber os 
profissionais de educação física como professores que apresentem profundo 
conhecimento científico e pedagógico, aliado à crença de que o papel 
fundamental do docente é promover a aprendizagem com qualidade, 
analisando criticamente e constantemente o seu trabalho, mantendo a 
disposição para as mudanças, sendo éticos e morais. Para tanto, é necessário 
que haja uma concepção holística, agregando fins, meios e agentes de 
formação e que todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem 
sinceramente acreditem na educação física e na sua contribuição essencial na 
formação de professores. 
 Algumas das contribuições dos investigados: “Eu me preocupo em 
passar o conteúdo, mas também me preocupo em dar uma educação de vida 
para os meus alunos, porque um bom profissional não vai transmitir apenas 
conhecimento, mas vai passar valores de vida, valores humanos, valores 
existenciais” (Ibiscus). A educação física, para Netuno, “... tem que ajudar 
através do corpo, da sua atitude corporal... a melhorar como ser humano 
(...) E tu vais ter que desconstruir, começar, recriar um ambiente aberto 
para tudo e não só aberto para um estilo” (Netuno, falando da necessidade 
de deixar as crianças aprenderem a nadar o seu “nado natural”, para a vida). 
“Professor não é só passar o conteúdo é também ajudar na vida” (Netuno 
durante uma aula prática, em conversa informal com a investigadora). “Os 
alunos da graduação têm que começar a entender desde o início que eles são 
profissionais em construção” (Margarida, demonstrando a sua percepção de 
que os alunos são adultos e, portanto, a autonomia deve ser valorizada – ela 
procura auxiliar os alunos nesse processo). 
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 Adicionalmente, Margarida reconheceu dentro da atividade prática de 
trilha ecológica outras importantes características que vão além da atividade 
física, como o encontro social entre as duas diferentes turmas do curso de 
educação física da universidade, a valorização das belezas naturais da região 
em que o grupo vive, a questão da preservação do meio-ambiente. Outra 
questão prática pôde ser vista durante as aulas de Henrique, que procurou 
conduzir os alunos à solução de problemas em que todos puderam se 
beneficiar e participar ativamente das atividades. Houve também a 
preocupação do professor em relação às atividades mistas, em que meninos e 
meninas são contemplados e devem estabelecer um contato corporal natural.   
 Creio que todas essas preocupações dos professores investigados 
envolvem outras dimensões em relação à formação dos professores. São 
preocupações holísticas, sensíveis, que envolvem as trocas sociais, buscando 
mais igualdade, harmonia e encontro dos seres humanos entre si e com a 
natureza que nos envolve. Trata-se, também, da sensibilidade ao entorno e da 
preocupação com o futuro da profissão, os caminhos futuros.  
 
− Os professores gostam do que fazem e procuram fazer bem 
feito 
 
 “Eu gosto de dar aula (…) Gosto de ser educadora”, esses são apenas 
alguns exemplos do discurso recorrente da Ibiscus. Todas suas aulas práticas 
observadas encerraram com a professora comentando essa realidade, o gostar 
de ministrar as aulas, inclusive dizendo isso para os alunos em uma das 
ocasiões e relatando gostar deles também. “Eu faço tudo com amor” e “... 
gosto de fazer bem feito”.  
 Sucesso é a palavra que Netuno escolheu ao fazer um balanço de seu 
percurso profissional e completou: “... como professor eu me descrevo 
fazendo aquilo que eu sei fazer”. Em outro momento revelou: “... dando aula 
é a hora que eu não vejo o tempo passar” e quando, após uma prática 
pedagógica observada foi questionado sobre a atividade, disse: “Gosto do que 
faço, então para mim toda aula é boa”. 
 Já no primeiro encontro com o Henrique tive a oportunidade de 
conversar algum tempo com ele. Na ocasião, respondendo a algumas das 
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minhas perguntas sobre as suas atividades, disse-me que se considerava uma 
pessoa que procura fazer, o mais bem feito possível, o que é para ser feito. 
Essa consideração parece determinante na sua vida, refletindo-se nas suas 
ações. 
 Margarida queixou-se freqüentemente da falta de tempo livre. Seu 
trabalho e as obrigações sociais deixam pouco tempo para desfrutar do lazer. 
Entendi que isso ocorre especialmente porque a professora gosta de tudo o 
que faz e faz com muita energia, doando-se completamente. Essa dedicação, 
envolvimento, pareceu-me algo que permeia quase tudo que faz. Fui vê-la 
jogar voleibol, por exemplo, e percebi que se esforça em jogar bem, mesmo 
sendo uma atividade de lazer, assim como zela por sua família, pelos amigos, 
pela qualidade das aulas que ministra e dos eventos que organiza. 
 Pereira (2006), que efetuou, por meio de entrevistas, a construção de 
sete histórias de vida de professores considerados personalidades com 
currículo excepcional e de destaque no panorama da educação física em 
Portugal, refere o gostar e fazer bem feito o que se faz, como fatos 
marcantes na vida pessoal e profissional de seus investigados, determinando a 
possibilidade de eles atingirem altos índices de sucesso. 
 Parece haver uma correlação positiva entre essa idéia de gostar e fazer 
bem feito aquilo que se faz e o excelente desenvolvimento da carreira 
profissional dos professores. 
 
− Os professores preocupam-se em fazer os outros se sentirem 
bem 
 
 Madre Teresa de Calcutá costumava dizer que ninguém deveria sair da 
nossa presença sem se sentir melhor. Obviamente nunca esperei dos 
professores investigados “comportamentos santificadores”, contudo observei 
que eles exercitam muitas virtudes e penso que uma delas é a preocupação 
com o bem-estar das pessoas que os envolvem. 
 Henrique, durante o churrasco na sua casa, disse-me: “Fico feliz de ver 
as pessoas bem, à vontade”. Netuno ponderou: “Quanto mais tu puderes 
fazer o outro se sentir melhor, mais te ficas bem”. Ibiscus observou um aluno 
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com um comportamento diferente, entristecido durante um evento e chamou-
o para uma conversa. O rapaz sentiu-se melhor e a professora ficou feliz. 
Esses são apenas alguns exemplos esclarecedores da virtude comentada. As 
práticas pedagógicas e de lazer observadas, aliadas ao discurso dos 
professores, acabaram por me levar à conclusão de que grande parte das 
escolhas e atitudes dos quatro professores investigados volta-se para o outro, 
para contribuir com o bem-estar do outro.   
 
− Os professores procuram aproximar a realidade (profissional e 
de vida) da universidade 
 
 Durante a apresentação dos conteúdos teórico-práticos de sua 
disciplina, Netuno procura ter sempre em mente a necessidade de conduzir os 
alunos a reflexões sobre os primeiros contatos com a clientela que 
enfrentarão – crianças, jovens, adultos, idosos – “Verificar o que é que eu 
tenho para trabalhar. O potencial humano, esse é o ponto”, indo em direção 
àquilo que ele acredita ser fundamental de se desenvolver nos seres humanos, 
as potencialidades. O professor insistiu variadas vezes em dizer que não 
trabalha apenas o conteúdo, “... eu me preocupo em trabalhar com as 
pessoas”. Trata-se de trabalhar com valores e procurar desenvolver virtudes 
e, por isso, não admite indisciplina. 
 Ibiscus acredita ser fundamental levar os alunos à realidade 
profissional, “... eles estão fora da realidade”, e pondera que as realidades 
são variadas, envolvendo desde ambientes altamente sofisticados - como um 
centro vivencial para idosos Classe A, passando por hospitais em que crianças 
com câncer estão em tratamento – uma realidade muito triste e chocante na 
opinião da professora – e centros de convivência do governo, onde há grande 
heterogeneidade. Ela proporciona aos seus alunos contato com essas 
realidades e também aceita sugestões dos próprios alunos sobre novos locais, 
atividades, propostas de intervenção e materiais. 
 Margarida costuma aproveitar os conhecimentos prévios dos alunos para 
dar mais realidade às suas intervenções: “Tenho um aluno que trabalha com 
capoeira, já é mestre na área, então toda vez que eu der um exemplo que 
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utilize a capoeira, vou lhe pedir ajuda”. Faz o mesmo em relação a outras 
modalidades desportivas. O interessante é que as suas aulas são de ginástica, 
mas como a ginástica é uma das bases do conhecimento da educação física a 
professora realiza associações desses movimentos elementares com as mais 
diferentes atividades físicas. A professora também ministra práticas 
pedagógicas em ambientes variados e não apenas nos laboratórios de ginástica 
– realidade nem sempre presente no mercado de trabalho – e costuma levar os 
alunos a alguma academia com propostas diferenciadas, inovadoras de 
trabalho. 
 Henrique, na última prática pedagógica observada, preocupou-se com o 
número de alunos que tinha na turma, apenas 17 (em função do 
estabelecimento de mudanças curriculares no curso de educação física) e 
considerou essa experiência muito diferente daquela que seus alunos vão 
encontrar na realidade das escolas, que em geral é de 30 alunos. Para ele, os 
esportes coletivos devem contemplar turmas maiores, tendo em vista a 
realidade do mercado de trabalho. 
 Em algum momento durante o semestre letivo, Henrique, Ibiscus e 
Margarida vão à realidade – assistindo jogos com os alunos, levando-os a um 
espaço específico de atuação – ou trazem uma realidade diversa para a 
universidade, como um palestrante. Netuno optou por realizar o projeto de 
natação em que apresenta crianças em fase de adaptação ao meio líquido.  
 Para Farias et al. (2001) é fundamental o contato dos alunos do curso 
de formação inicial com a realidade de atuação futura, objetivando amenizar 
o impacto com a realidade e auxiliando-os na construção da carreira 
profissional.    
   
− Os professores procuram estimular a criatividade dos alunos 
 
 Margarida observou a dificuldade que os alunos encontram em 
transferir os conhecimentos adquiridos na universidade para a prática 
profissional futura e conclui que criatividade é fundamental para modificar 
este quadro. “Os nossos alunos que se formam estão apenas reproduzindo o 
modelo aí fora” – referindo-se a um modelo já existente nas escolas, nas aulas 
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de educação física escolar. “Quando eles estavam na universidade nós 
falávamos sobre isso, que tinha que mudar, porém eles saem e fazem sempre 
as mesmas coisas, dizem que não têm quadras, material”. Para Margarida, a 
estrutura é importante, mas não é o fundamental e cita o exemplo de uma 
situação passada: “Lembro que trabalhei numa creche com nossos alunos, aí 
eles falavam que não tinha espaço”, então ela ficou vários dias refletindo 
com o grupo de alunos como é que essas aulas poderiam ocorrer, “... no fim 
os alunos deram umas aulas maravilhosas, porque utilizavam o pequeno 
espaço disponível e trabalhavam com materiais alternativos, como roupas. 
Trabalhavam com expressão corporal, imitação de pessoas, de coisas... a aula 
era muito boa!”. Na opinião da professora, a aula de educação física ainda é 
muito relacionada ao esporte, pouco levando em conta o contexto. Com 
criatividade, aliada à capacidade de observação e reflexão, é possível 
trabalhar boas aulas em espaços diversos - encontrados na realidade 
profissional. 
 Henrique estimula a criatividade dos seus alunos quando tenta deixar o 
ambiente agradável, preocupando-se com o espaço, a temperatura, o tempo 
que cada atividade leva, a motivação dos alunos durante as atividades. Num 
ambiente agradável a criatividade tem mais chance de aparecer. Suas aulas 
problematizadas, em que os alunos devem encontrar soluções para os 
problemas que o professor coloca, também podem funcionar como um 
estimulante para o repertório intelectual e sensório-motor (Mayer-Tibeau, 
1996). 
 Considero a possibilidade que Netuno oferece aos alunos de 
construírem a sua própria formação, entre outras coisas, uma oportunidade de 
desenvolvimento da criatividade. Também considero que as pesquisas de 
campo solicitadas pela Ibiscus aos seus alunos e a posterior apresentação 
desses resultados em sala de aula sejam processos que incitam a criatividade, 
pela oportunidade de descoberta de novos conteúdos e situações, que são 
compartilhados por todos e apoiados, incentivados, pela professora. 
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− Os professores buscam o equilíbrio entre as dimensões de vida 
 
 Ainda que nem sempre todas as dimensões de vida (pessoal, 
profissional, social e de lazer) estejam em perfeito equilíbrio percebi que há, 
entre os professores, uma intensa busca ou, em alguns casos, uma percepção 
de equilíbrio, normalmente sustentada pelo prazer em realizar algo – 
especialmente no caso do desequilíbrio a favor do trabalho, o que constatei 
com maior freqüência. 
 Margarida tem refletido constantemente sobre sua vida e concluiu, 
referindo a existência de um desequilíbrio em relação ao seu trabalho, que 
está trabalhando em demasia. Observei que a professora tem dificuldade em 
diminuir suas atividades laborais, pois encontra satisfação no sucesso de suas 
realizações. Para além do trabalho, procura ser uma mãe presente, 
preocupada e realmente envolvida com a educação dos filhos, uma 
companheira participativa em relação à vida e as atividades do marido e tem 
uma vida social intensa, preenchida com variados grupos sociais, parentes e 
amigos. A professora tem buscado um equilíbrio entre as diversas dimensões 
de sua vida e demonstra isso claramente. Alguns comentários relativos à 
importância que a professora dá aos “seus momentos” (lazer): “Eu ainda faço 
minha atividade física todos os dias” e num outro momento, “... se eu não 
tiver o meu momento de parada eu não consigo trabalhar”.  
 Henrique considera que sua vida passa por um momento de equilíbrio 
entre as diversas dimensões, contudo acredita que se realizasse um inventário 
do tempo diário e analisasse apenas os números resultantes, provavelmente 
esse equilíbrio não apareceria, visto que acredita trabalhar mais do que ter 
tempos de lazer. Há, em sua opinião, equilíbrio do ponto de vista da 
percepção. 
 
− Os professores buscam um tempo de reflexão e 
desenvolvimento 
 
 Ibiscus considera sua atividade de ioga uma atividade de 
desenvolvimento global, de equilíbrio e redescoberta, “... dando um sentido 
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muito especial à minha vida porque fez com que eu me enxergasse melhor”. 
É um caminho de desenvolvimento físico e mental.  
 Netuno, durante nossos passeios pelo campus universitário, revelou ser 
nesses momentos que “concatena” as suas idéias: “É onde acerto o meu 
relógio teórico”. São momentos de reflexão, em que o professor se prepara 
para as suas intervenções. Nesses passeios tem a oportunidade de sentir o ar 
mais puro, especialmente por encontra-se num local “... urbano, mas ao 
mesmo tempo rural. Tu estás vendo bichinhos...” e pondera que a maior 
parte dos profissionais da universidade encontra-se em seus gabinetes, alguns 
de seus colegas de trabalho, por exemplo, apregoam a qualidade de vida e o 
contato com a natureza, no entanto não exploram os bosques e caminhos do 
campus como local de fruição, realização de atividade física e/ou intelectual.   
 Margarida ponderou: “A minha caminhada é um momento em que eu 
consigo respirar e colocar as idéias no lugar”. Trata-se se um tempo de 
reflexão para a professora. 
  
− Os professores buscam atividades que envolvem realização 
pessoal 
 
 Ibiscus canta, dança, coreografa, elabora e apresenta seus espetáculos, 
é uma artista. Fez um CD e um DVD desses trabalhos. Trata-se de realizações 
que, segundo a professora, culminaram sua carreira profissional pela 
contribuição ao acervo cultural do Estado. Por outro lado, observei que essas 
atividades envolvem realização pessoal, são experiências de expressão 
individual e coletiva em que ela e seu grupo de alunos da terceira idade se 
mostram e são recompensados com os aplausos da platéia, com as fotos que 
os outros tiram do grupo, com o interesse pelo material produzido, 
entrevistas, entre outros.  
 Margarida aprecia as tarefas manuais realizadas dentro do espaço 
doméstico, como cozinhar e a bricolagem - decorar a casa, pintar panos de 
prato, bordar em ponto cruz, fazer crochê, decorar caixinhas de madeira, 
pintar as cadeiras dos quartos dos filhos. Essas atividades envolvem a 
realização pessoal de ver sua casa mais bonita e de contribuir ela própria para 
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que isso aconteça. Para além de sua própria casa, a professora preocupa-se 
com a decoração do gabinete de trabalho e ainda não o organizou 
inteiramente por falta de tempo, mas já colocou algumas coisas, como um 
roda-teto pintado à mão e uma caixinha decorada.    
 Henrique também faz certa bricolagem, cuidando dos detalhes para 
deixar seu ambiente de trabalho e sua casa mais agradáveis. Alguns exemplos: 
cuidou pessoalmente da instalação de um artefato de madeira para fixar os 
pôsteres de seu grupo de estudos e costuma manter o ambiente impecável no 
seu laboratório de pesquisa; em casa, tem o hábito de verificar as condições 
de seu cachorro todos os dias quando chega em casa vindo do trabalho e 
aproveita o momento para ver as condições do pátio que rodeia a casa, 
sempre atento à jardinagem, limpeza e pequenos reparos necessários para 
tornar o ambiente à altura de sua satisfação. Não tenho dúvida de que são 
atividades que envolvem realização pessoal, especialmente porque o 
professor aprecia ambientes bem cuidados e gosta de compartilhá-los com 
outras pessoas, sentir-se bem e levar o outro a sentir-se contemplado com a 
beleza (estética). 
 
− Os professores permitem-se um tempo de nada fazer e 
reconhecem o valor desse tempo 
 
 Observei que os professores também reconhecem o valor de um tempo 
sem finalidade utilitária. Para Bramante (1998), o lazer, entre outras coisas, 
“se traduz por uma dimensão privilegiada da expressão humana dentro de um 
tempo conquistado”. Esse tempo conquistado pode ser considerado, também, 
um tempo de “não-utilidade” frente às pressões para se dar uma 
utilidade/finalidade a esse tempo.   
 Particularmente, penso ser em parte desse tempo de “aparente não-
utilidade” que realizamos, quase que naturalmente, muitas das nossas 
reflexões. É nesses momentos que as considerações, ponderações dos seres 
humanos, podem estabelecer conexões com outras passagens da vida, podem 
passar a fazer sentido ou não. Acredito que a reflexão solicita tempo. É mais 
difícil, ainda que possível, estabelecer um momento reflexivo dentro de uma 
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atividade intensa, que solicite outro tipo de atenção. Apresento na seqüência 
alguns exemplos de situações que observei com os professores investigados.     
 “Depois do almoço, às vezes venho para cá (referindo-se ao seu 
gabinete na universidade), fico quietinho, descanso até 2 horas”. Netuno 
relatou-me isso enquanto realizava considerações sobre a falta de tempo da 
humanidade (assunto que apareceu no discurso dele, não sendo provocado). 
Interessante, nessa situação, é a utilização da palavra descanso – sua 
percepção – entretanto, ele mesmo concluiu na seqüência dessa fala: “Acho 
que nós não temos tempo para isso... e crescemos”, ou seja, são momentos 
de reflexão, são momentos de crescimento. “Já fiz gabinete Compostela”, 
numa alusão comparativa às caminhadas meditativas rumo a Santiago de 
Compostela. Foi um momento de meditação, de considerações do professor. 
Netuno também relata o desfrute de um tempo de recuperação: “Às vezes eu 
deito em casa depois do almoço, aqueles minutinhos... É fantástico! É como 
se eu tivesse rejuvenescido”. 
 Na opinião de Ibiscus, os seres humanos devem ser educados, auxiliados 
a compreender que um tempo apenas para si é muito saudável e isso deve ser 
estimulado em todas as idades. Já Margarida comentou, entre outras tantas 
experiências de lazer que aprecia e vivencia, o gosto de ficar em casa no final 
de semana, “... porque como saio de segunda a sexta-feira e, às vezes até no 
sábado, adoro ficar olhando a minha casa, ficar sem atividade”. Para ela é 
prazeroso deixar a rotina do trabalho e saborear o lar. “Eu tenho que ficar em 
casa, preciso ficar um pouquinho sem fazer nada, pegar um livro, ler. 
Domingo eu fiz isso, peguei o jornal, li tudo o que me interessava”. O “ficar 
sem fazer nada” pode abrir a oportunidade para outras atividades 
diversificadas, como ler o jornal. 
  
− Os professores apreciam o contato com o ambiente natural e 
com os outros seres da natureza 
 
 Margarida realiza todos os semestres uma trilha ecológica com os seus 
alunos, familiares e amigos e procura ministrar atividades curriculares em 
ambientes naturais, como o bosque do campus principal da universidade. 
 392 
Algumas de suas práticas de lazer, desde a infância, também estão 
relacionadas ao ambiente natural – ir à praia, participar de trilhas, caminhar. 
Aliás, observei que todos os professores pesquisados têm essa relação forte 
com o ambiente natural e, a partir dos seus relatos, considero que essa 
relação começou na infância, com as primeiras brincadeiras e os primeiros 
amigos, familiares. Todos relataram envolvimento com as brincadeiras 
externas ao ambiente fechado de suas casas: rua, praia, campo, quintal. 
 Cassidy (2005) e Fernandes e Pereira (2006) por meio de suas 
investigações podem confirmar essa minha suspeita de que o comportamento 
na infância pode, se não determinar, ao menos auxiliar na continuação de 
comportamentos ativos e/ou contemplativos na idade adulta. 
 Netuno revelou não apenas gostar, mas aprender muito em contato com 
a fauna, flora, mar, lagoa, cachoeira, tanto por meio da observação direta 
desses ambientes naturais, quanto através da sua vivência prática 
(experiências de lazer) – surfe, nado, trilhas, passeios, brincadeiras com os 
filhos nesses ambientes. Vive num local mais isolado e em contato 
permanente com ambientes mais naturais.  
  Atualmente, Henrique é mais caseiro, não costuma sair muito de casa 
para vivenciar outros ambientes, contudo tem na própria casa, que é ampla, 
ambientes integrados à natureza, como belos jardins, um cachorro – o fato de 
ter um animal de grande porte em casa, e o amor e respeito que tem pelo 
mesmo, acaba conduzindo o professor a passeios semanais por ambientes 
diversificados, alguns mais naturais, como o gramado que recobre a grande 
área entre os prédios do campus principal da universidade. 
 Ibiscus: “Eu me relaciono bem com a natureza e isso me faz muito 
bem”. A professora aprecia os momentos de aventura e fruição que os 
ambientes naturais podem proporcionar. Gosta de ir a lugares desertos e ficar 
apenas observando os espaços, a lua. Também gosta de experienciar 
momentos de atividade intensa que podem conduzir à auto-superação, como 




− Os professores têm consciência da importância, necessidade e 
responsabilidade relacionadas ao trabalho 
 
 Considero que essa idéia já tenha ficado clara até pelo tempo 
preenchido dos quatro professores com as atividades laborais, envolvimento 
demonstrado pela seriedade e sucesso atingido em situações profissionais. 
Porém, penso ser importante mostrar, por meio de alguns exemplos, como 
eles valorizam o trabalho e a responsabilidade que o envolve.   
 Netuno dizendo ao filho, que estava em recuperação na escola e por 
isso acordava cedo e ia estudar: “Eu posso ficar na cama porque já fiz 
naquele dia (...) já digitei o que precisava digitar e hoje posso ir à praia”. Ele 
procura ensinar o filho a ter responsabilidade, a cumprir suas tarefas e é um 
exemplo positivo para o menino. Mais de uma vez o professor revelou que há 
três coisas que não deixa de cumprir rigorosamente: seu horário de aulas, 
reuniões profissionais (trabalho) e o jogo de voleibol com os colegas da 
universidade (lazer).  
 Henrique, ao final da tarde, quando chega em casa, reflete que esse é 
um bom momento porque tem a certeza de que fez o seu melhor ou ao menos 
buscou fazer o seu melhor durante o tempo que passou na universidade a 
trabalhar. Essa busca pelo melhor no seu trabalho traz satisfação e 
tranqüilidade. Durante uma entrevista comentou: “Tenho convicção que boa 
parte do sucesso que obtive foi em função da seriedade com que tratei desde 
o primeiro momento a profissão” – referindo-se à formação inicial e ao 
primeiro emprego. 
 
− Os professores vêem o local de trabalho, também, como 
espaço de lazer 
 
 Os quatro professores investigados praticam atividades de lazer dentro 
do campus principal da universidade onde atuam profissionalmente. Entendo 
ser este um dado extremamente positivo, pois demonstra que a beleza natural 
de um local (caso do campus, que é cercado por um gramado entre seus 
diversos prédios e apresenta áreas de bosque) pode ser um convite a 
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experiências variadas. Adicionalmente, a estrutura física bem montada e 
diversificada, composta de quadras, ginásios cobertos, laboratórios de 
ginástica e dança, complexo aquático e pista de atletismo, acaba por ofertar 
à comunidade local uma série de atividades das quais os professores também 
podem participar, afinal, integram a comunidade. Finalmente, lembrando as 
palavras de Henrique, que realizou um estudo sobre o assunto, a universidade 
“... é um parque da cidade”. 
 Ibiscus joga voleibol no próprio projeto de extensão que coordena, num 
dos ginásios da universidade e ensaia seus espetáculos no laboratório de 
ginástica. Henrique passeia com seu cachorro pelos caminhos do campus. 
Netuno realiza seus passeios espontâneos pelos recantos que descobre por lá: 
o bosque e a área gramada no interior da pista de atletismo. Margarida joga 
voleibol em um dos projetos de extensão à comunidade, ofertado pelo próprio 
departamento de educação física, em outro dos ginásios. 
 Para além da questão da beleza e estrutura, acredito que essa 
participação dos professores em experiências de lazer dentro da universidade 
pode revelar uma aproximação positiva com o espaço de trabalho, afinal, nas 
atividades de lazer, a escolha é normalmente uma possibilidade a ser levada 
em conta. Penso que se o local de trabalho é o escolhido é porque ele é 
agradável, relaciona-se a coisas boas.  
 
− Os professores vêem o lazer com algo importante e necessário 
 
 Netuno sobre as conversas (entrevistas): “As pessoas não têm tempo 
para se dedicar a essa reflexão que estamos fazendo” e continua, ponderando 
que as pessoas que teriam tempo disponível para isso preferem ganhar 
dinheiro com outras atividades laborais. “O lazer calibra a minha vida. 
Quando ele aparece é porque eu estou bem”. 
 Essa idéia de que o lazer equilibra a vida apareceu no discurso de todos 
os professores investigados. Penso que para eles, lazer, e também trabalho, 




− Os professores educam pelo exemplo 
 
Henrique procura uma conduta coerente com suas crenças e posições 
políticas assumidas e é admirando por seus orientandos, um deles revelou-me 
considerar seu orientador um exemplo de pessoa correta, que o inspira a dar o 
seu melhor. Netuno acredita que os alunos observam seu entusiasmo e 
disposição ao ministrar as aulas e promover o conteúdo da disciplina e pensa 
que isso deve levá-los a pensar: “Tem alguma coisa boa nisso”. Para Ibiscus, 
“... um bom profissional tem que dar exemplos positivos” e conclui que aos 
50 anos de idade pode ser considerada um modelo de que a prática regular de 
exercícios físicos traz benefícios positivos. Margarida leva seus exemplos de 
vida para os orientandos, procurando mostrar dificuldades e valorizando a 
superação. 
 
− Os professores estão constantemente estudando 
 
 Reparei que o estudo e a busca por informações atualizadas é uma 
atividade constante no cotidiano dos quatro profissionais pesquisados, o que 
não é de se estranhar, uma vez que todos são professores-pesquisadores. 
 Os livros, artigos e afins foram falas freqüentes, em especial no 
discurso de Margarida, Henrique e Netuno, talvez por se tratarem de 
professores doutorados e a leitura ser uma necessidade primária que acabe 
conduzindo a um hábito ou o hábito da leitura acabe conduzindo à procura e 
ao desenvolvimento de altos graus acadêmicos - provavelmente as duas 
coisas. Desses três, Netuno é o mais eclético, lê de tudo, de jornalzinho de 
bairro a artigos científicos complexos, a leitura é um hábito que veio 
cultivando desde a infância, tendo o pai como exemplo; Henrique é mais 
seletivo, opera, em geral, no chamado “mundo culto”; Margarida queixa-se da 
falta de tempo para ler coisas diferentes, suas leituras encontram-se muito 
voltadas para os artigos científicos relacionados à sua área de pesquisa ou à 
preparação de suas aulas e aos trabalhos de seus orientandos. 
 Outra referência comum dos professores investigados é o esforço, 
dedicação, necessidade, disciplina e vontade, relacionados ao aprender mais 
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e melhor. Netuno expressou que realizar algo “... exige de ti, tira de ti. 
Exige, tu tens que te interessar, tens que aprender, dar o melhor de ti, tens 
que ligar neurônios novos”, refletindo que há um grande esforço pessoal 
envolvido no sucesso de uma empreitada. Margarida revelou que estuda 
muito, prepara-se cuidadosamente para cada uma das disciplinas que ministra 
ou ministrou, além disso quer ela mesma entender tudo ou quase tudo que 
envolve as suas produções acadêmicas - mesmo tendo acompanhamento 
especializado na composição de seus grupos de pesquisa, aprofundou seus 
estudos nas áreas de estatística e língua estrangeira para melhor acompanhar 
os trabalhos. Henrique tem um discurso permeado por grandes nomes e 
conceitos já elaborados (refletidos por ele), demonstrando sua constante 
leitura e reflexão.   
 
− Os professores são autoconfiantes 
 
 Durante os meses que passei com os investigados, realizando a pesquisa 
de campo, pude observar e coletar por meio das entrevistas realizadas, 
revelações que demonstram a autoconfiança dos professores investigados, 
algumas dessas situações encontram-se exemplificadas na seqüência. Acredito 
que essa auto-imagem positiva é reforçada pela percepção de que são 
valorizados no meio social em que atuam. 
 Henrique, apesar de vivenciar um ambiente político negativo neste 
momento na universidade, revela sua autoconfiança comentando que o 
ambiente político que tem experimentado é ruim, porém, no ambiente 
acadêmico, as suas posições são ouvidas. Ainda que muitos de seus colegas de 
trabalho não concordem com ele, ele é ouvido, há respeito pela suas 
considerações. “Significa que de algum modo valorizam a verbalização da 
minha opinião”. 
 Netuno, relatando-me uma percepção que tem da visão dos outros 
sobre si: “Às vezes meu raciocínio é tão brilhante que eles (referindo-se a 
alguns companheiros de profissão) ficam surpresos”, em sua opinião isso 
ocorre em função da sua alta capacidade de pensar “marche à l’inverse” - 
expressão francesa utilizada pelo professor. A tradução para o português é 
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“caminhar ao contrário”. Ou seja, o professor concluiu que seu pensamento é 
brilhante porque ele tem a capacidade de desvelar a realidade, descobrindo 
coisas novas, vendo-as de uma nova forma, ao contrário.   
 Ibiscus comentou sobre o treinamento que fez para poder atuar como 
cantora e apresentadora de seus próprios espetáculos e acredita que 
conseguiu atingir o seu objetivo: “Hoje eu sei colocar a voz, sei falar ao 
microfone, sei falar para a platéia, eu dou meu recado, passo minhas 
mensagens”. Considera que passa suas mensagens para os alunos em sala de 
aula, pois foi aplaudida pelo grupo de alunos ao final de uma intervenção 
teórica em que tratou do Mal de Parkinson.  
 Margarida revelou durante uma entrevista: “Acho que tenho o dom da 
oratória”, nesse caso particular concluindo que teve facilidade em persuadir 
diferentes grupos profissionais (médicos, enfermeiros, assistentes sociais, 
administradores, nutricionistas, entre outros) a compreenderem a 
necessidade e importância de seu projeto voltado para os idosos. Ela estava 
numa situação em que deveria defender o seu projeto, uma vez que a 
representação social do profissional de educação física não era positivamente 
reconhecida naquele meio. Ao final de sua explanação pensa que atingiu seu 
objetivo e conseguiu tornar o grupo sensível às suas idéias. “Sinto-me 
respeitada no que diz respeito ao meu trabalho” – esta frase de Margarida 
revela um sentimento que acredito ser comum aos quatro investigados. 
 
− Os professores são críticos com o seu próprio trabalho e a vida 
como um todo 
 
 Netuno, por exemplo, acredita que um dos seus pontos fortes é ser 
criativo, porém, logo na seqüência dessa constatação, revela ser um ponto 
fraco acreditar que é criativo. Ibiscus se considera inovadora, alguém que está 
sempre preocupada em trazer novidades, em dar aulas diferentes, contudo 
pondera: “Eu tenho muito que aprender ainda” e, como tem muitas 
atividades, conclui que tem pouco tempo para dedicar-se mais profundamente 
à leitura e à coleta de informações no computador. Margarida já costumava 
sair das suas práticas pedagógicas que observei refletindo sobre o que pode 
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fazer para melhorar os aspectos que não ficaram bem esclarecidos naquela 
intervenção, como foi a reação da turma, o que ela iria fazer para reforçar o 
que considerou não ter sido bem compreendido, o tempo que as tarefas 
levaram, entre outros aspectos, e ela, assim como Henrique, leva bastante a 
sério a avaliação dos alunos sobre si, procura compreender as solicitações dos 
alunos e melhorar aspectos que considera necessários.        
 
− Os professores têm grande capacidade de observação dos 
alunos e das suas necessidades 
 
 Concluí que os professores investigados apresentam grande capacidade, 
sensível, intuitiva (subjetiva), mas também crítica, avaliativa (objetiva), de 
observação dos alunos e das suas necessidades específicas. Alguns exemplos 
dessa característica podem ser constatados no relato que se segue. 
 Henrique fica muito atento às atividades desenvolvidas nas práticas 
pedagógicas que observei e, aos primeiros sinais de desgaste, desmotivação 
(do grupo ou individual), o professor muda a estratégia, chamando para 
conversar, alterando as regras da atividade, trocando de exercício, 
conversando em particular com algum aluno, chamando a atenção, dando um 
exemplo, modificando a distribuição dos alunos pelo espaço, permitindo um 
intervalo, brincando com os alunos, realizando alguma pequena competição. 
Ibiscus faz algo parecido, vai modificando as atividades e suas regras na 
medida da desmotivação dos alunos. É muito atenta aos comentários dos 
alunos, uma vez que as turmas são menores e ela é perspicaz, consegue ir 
conversando com a turma toda e resolvendo no próprio espaço aquelas 
situações de conversa paralela, desconforto com atividades de proximidade 
corporal entre os homens, falta de atenção às atividades. Sutilmente a 
professora vai deixando suas “mensagens”, como gosta de referir, no ar. 
Também é atenta à condição emocional dos alunos, repara em como se 
encontram (alegres, tristes, pensativos) e procura dar uma palavra de 
incentivo e carinho.     
 Netuno escolhe os alunos e as crianças com quem esses alunos vão 
trabalhar durante seu projeto semestral de natação, para tanto se baseia na 
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sua observação (sensibilidade e intuição) tanto dos alunos quanto das 
crianças. Margarida, nas reflexões que realizou ao final de suas práticas 
pedagógicas, sempre relatou detalhes particulares da recepção/percepção do 
processo ensino-aprendizagem em diferentes alunos, demonstrando não só a 
sua autocrítica, mas também alta capacidade de observação individualizada.  
 
− Os professores têm consciência da autonomia do aluno adulto 
(e também pensam em desenvolver a autonomia das crianças) 
 
Para Josso (1987) a formação inicial e continuada deve objetivar o 
alargamento das capacidades de iniciativa, criatividade e autonomia.  
Netuno acredita que os alunos devem pensar por eles mesmos: “Na 
universidade o fator mais importante para mim é fazer as pessoas 
desenvolverem a capacidade de pensar (...) de abstrair, de ‘fazer’ novas 
idéias (...) o mais importante é eles terem um pensamento lógico próprio”.  
Em sua opinião quase tudo se aprende sozinho, a educação e a formação 
apenas auxiliam, encurtando as distâncias. 
Ibiscus pondera: “Tu não transformas a ninguém, somente a si 
próprio”, consciente de que os seres humanos adultos pensam por si mesmos. 
A professora busca mudanças por meio do diálogo, sem desgastes 
desnecessários. Procura conduzir suas aulas de forma a que os alunos sintam-
se contemplados na escolha de parte dos conteúdos que serão trabalhados 
durante o semestre (autonomia). 
  Margarida entende que os alunos da formação inicial e continuada são 
profissionais em construção, adultos em processo de construção de uma 
carreira profissional. Não cabem mais comportamentos inadequados, contudo 
observa que eles ainda estão amadurecendo e o quanto ao trabalho, 
especialmente nas primeiras fases do curso, ela é mais exigente do ponto de 
vista das regras para o bom andamento da turma – chamada, uniforme, 
avaliação.  
Henrique aprecia o trabalho em grupo e parece lidar muito bem com 
seus diferentes grupos de alunos - programa especial da graduação, grupo de 
estudos, turmas curriculares. A autonomia do aluno nasce a partir das suas 
relações com o outro, o aluno deve fazer bem feito o seu trabalho/função (o 
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professor é exigente), mas ao mesmo tempo deve produzir um trabalho 
coletivo, ter atenção ao grupo. Isso me ficou muito claro dentro do seu 
programa especial da graduação, em que os alunos são escolhidos pelo 
currículo aliados à capacidade de trabalhar em grupo. Portanto o aluno tem 
que ser bom e saber trabalhar com os outros, correspondendo à clarificação 
de Josso (1987) quando nos relembra que a autonomia é sempre relativa, uma 
vez que todos os seres humanos, especialmente nos sistemas democráticos, 
são levados a realizar escolhas que se relacionam ao futuro de suas 
comunidades. 
Henrique reforçou variadas vezes que é apenas o tutor deste grupo, são 
os alunos que organizam e realizam as diferentes tarefas discutidas no grupo, 
contando com o suporte do professor, por meios dos diálogos, reflexões, apoio 
moral e de infra-estrutura.      
 
− Os professores foram bons e participativos alunos no curso de 
formação inicial 
 
Margarida e Henrique foram alunos muito envolvidos com a 
“experiência universitária”, ambos relatam detalhadamente trabalhos 
desenvolvidos junto a professores que deixaram uma importante contribuição 
para o desenvolvimento da educação física brasileira. Margarida desde as suas 
primeiras fases na universidade sempre participou de projetos de extensão 
comunitária, envolvendo-se com um dos grupos pioneiros no estudo do idoso 
no país e trabalhando com grandes projetos interdisciplinares. Henrique 
comentou sobre a seriedade com que conduziu toda a sua formação 
profissional desde o seu início e acredita que o sucesso atingido deve-se a esse 
fator. 
A fase da formação inicial marcou profundamente a carreira desses dois 
profissionais, também pelo exemplo positivo recebido dos professores 
universitários que encontraram naquele momento de vida. Tanto Henrique 
quanto Margarida revelaram nomes de professores que fizeram a diferença 
positiva em relação à qualidade de seus cursos.  
Netuno comentou: “Fui bom aluno. Fui um dos três melhores alunos 
(...) eu sabia fazer um pouquinho de cada coisa, sabia nadar, sabia jogar, 
 401 
sabia apitar, conquistei” – dando a conhecer o fato de que era participativo e 
bem visto pelo corpo docente. 
No caso de Ibiscus, por meio de seus relatos percebi que em toda a sua 
carreira estudantil, e não apenas durante o curso de formação inicial, Ibiscus 
saiu-se muito bem: “Eu sempre fui boa aluna, sempre”. Passou em primeiro 
lugar no vestibular para o curso de graduação em educação física e terminou 
esses estudos com uma medalha de honra ao mérito, destinada aos melhores 
alunos. 
Acredito que ser um bom aluno, envolvido, participativo e levar com 
seriedade a profissão desde a formação inicial pode ser um importante fator 
no êxito e na continuidade de uma carreira profissional.     
 
− Os professores apresentam alta capacidade de resiliência  
 
 As histórias de vida dos professores investigados revelaram percursos 
complexos, permeados por alegrias, tristezas, desconfortos, conflitos, 
sucesso, entusiasmo, liderança, perdas e ganhos, eu até poderia dizer que não 
é muito diferente da vida, do cotidiano vivido por todos os outros seres 
humanos. No entanto, acredito que a grande capacidade a ser reconhecida, e 
daí talvez a diferença mais evidente encontrada entre essas e muitas outras 
vidas, seja a alta capacidade de vencer os desafios, a resistência, 
perseverança e superação diante dos obstáculos. Os professores investigados 
têm alto poder de recuperação e, mesmo quando se sentem abatidos, 
procuram dar a volta aos problemas, não desistindo com facilidade das coisas 
que consideram importantes, refletem, ponderam, repensam e estão prontos 
para recomeçar a cada dia as mesmas atividades, agora reelaboradas.   
 
6.3 Síntese final 
 
 Neste capítulo procurei atender a alguns dos objetivos propostos que 
ainda não tinham sido contemplados com a apresentação dos casos (histórias 
de vida). Esta ação foi concretizada por meio do “cruzamento de olhares” 
entre e sobre os investigados, ou seja, sobre o conjunto dos casos, à luz da 
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teoria pesquisada e das análises e interpretações realizadas, conduzindo o 
estudo à apresentação de uma tentativa de perfil do “bom professor 
universitário de educação física”, revelando e refletindo sobre caracterísiticas 
pessoais, pedagógicas, científicas e sociais que, acredito, podem ter 
implicações nas condutas, no pensamento e ação curricular e formativa dos 
futuros professores da área. Penso que este fato é ainda mais relevante 
quando assistimos ao processo de globalização e a uma escola/formação cada 
vez mais próxima do conceito "uma escola para todos e para cada um". Trata-
se de um conceito que faz o elogio ao global mas também ao individual - a 
excelência do indivíduo enquanto pessoa, a excelência da existência - o ser 
em si, para si e no outro. 
 Na seqüência, apresento o sétimo e último capítulo deste documento, 
em que realizo as reflexões finas do estudo e algumas sugestões para futuras 
investigações na área. 
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CAPÍTULO VII 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES 
 
7.1 Considerações finais 
7.2 Recomendações para futuras investigações 
 
7.1 Considerações finais 
 
 Uma vez que já apresentei uma discussão sobre o conjunto dos casos, 
sigo com as reflexões finais da investigação em que apresento um condensado 
do estudo, procurando ressaltar pontos que considero mais relevantes. 
Começo destacando que o estudo teve foco dirigido ao professor 
universitário de educação física, que acreditamos (investigadora, orientadores 
e comunidade investigada) poderia ser um exemplo positivo para os seus 
alunos e, portanto, auxiliar na construção de uma melhor realidade educativa 
em variados níveis, uma vez que os professores universitários são professores 
formadores, influenciando toda a rede de ensino-aprendizagem da área. 
Quando iniciei o estudo, procurei entre outras qualidades, o professor 
considerado competente no seu meio profissional, visando dessa forma 
encontrar características que fossem mais comuns a esse grupo profissional – 
ao que optei por chamar de “o bom professor”. A partir do trabalho realizado, 
e depois das análises e reflexões, ponderações, procura por congruências e 
particularidades, entre outras atitudes que procurei estabelecer durante este 
período de investigação, conclui que: o bom professor não é apenas um 
professor que sabe fazer, mas sim aquele que, adicionalmente, apresenta 
outras características, como a preocupação com o mundo à sua volta. Trata-se 
de uma forma de “olhar” o outro – esse outro é o universo que o cerca, a 
natureza, os seres humanos, os diferentes contextos, a vida como um todo, 
que é vista com olhos amplos. Penso que essa é uma característica 
eminentemente humana, aquilo que nos diferencia dos outros animais. Essa 
característica pessoal pareceu-me fortemente desenvolvida nos professores 
investigados. 
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No que tange ao aspecto profissional, penso que, a partir da leitura de 
cada um dos casos, acabaram ficando esclarecidas as diferenças nas 
representações, e conseqüentemente na atuação prática desses profissionais - 
visto que verifiquei a existência de coerência entre o discurso e a ação dos 
investigados. Esse fato – tantas diferenças, até mesmo porque temos, como 
seres racionais que somos, a tendência a comparar, optar, preferir, pensar no 
que é o certo e/ou errado – pode causar um estranhamento inicial, levando-se 
em conta que a amostra foi obtida a partir de questionamentos realizados 
junto à comunidade da qual os professores fazem parte (coordenadores, 
alunos, colegas de trabalho), ou seja, uma mesma comunidade elegeu tipos 
tão diferentes, com base nos mesmos critérios iniciais. Como compreender tal 
fato? 
Na minha opinião, trata-se de um elogio à diversidade. Nessa direção, 
reflito sobre o seguinte: ainda que inúmeras vezes as dificuldades em 
administrar as diferenças seja evidente no meio educativo, o estudo realizado 
demonstra que a diversidade pode (e deve) ser valorizada no ensino superior, 
revelando que os alunos apresentam diferentes formas de ver os seus 
professores, sendo capazes de se identificar e valorizar diversificadas 
abordagens teórico-práticas e maneiras de ver e desenvolver o processo 
ensino-aprendizagem. Igualmente, os próprios colegas de trabalho, mesmo 
quando não são amigos diretos ou não trabalham na mesma linha ideológica 
de um professor ou de um grupo de professores, quase sempre são capazes de 
perceber quando um colega ou subordinado (caso dos coordenadores) é ou não 
um bom professor. 
Certamente, nesse elogio à diversidade, todos os envolvidos no 
processo educativo podem ser mais facilmente contemplados e o aluno, em 
especial, tem a oportunidade de se apropriar de informações ampliadas 
(diversificadas). Isso interessa particularmente ao estudo porque partimos do 
pressuposto de que o professor é sempre um exemplo, alguém que é visto, 
analisado e copiado. Penso que a diferença, ainda mais quando envolve bons 
exemplos, é um aspecto positivo no meio universitário, com possíveis reflexos 
nas outras instâncias educativas.  
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Adicionalmente, sobre a dimensão profissional, observei que os 
investigados passam por inúmeras dificuldades e encontram barreiras na 
transformação e inovação das suas práticas pedagógicas: Netuno percebe por 
parte dos próprios alunos, das crianças de seu projeto e dos pais dessas 
crianças, a incompreensão sobre o seu processo de ensino-aprendizagem, que 
objetiva dar mais autonomia aos alunos e não “ensinar-lhes” diretamente 
algo. Margarida enfrenta o desgaste que suas escolhas pedagógicas lhe 
promovem e observa a também incompreensão por parte dos alunos quando 
os leva a se movimentarem de outras formas, encontrando barreiras ao tentar 
despertar-lhes uma movimentação mais criativa. Ibiscus pondera que durante 
a reflexão coletiva proposta em suas aulas enfrenta alunos com opiniões 
radicais – no sentido de pouco abertas. Segundo Cunha (2004), é comum 
esperar do professor um comportamento voltado para o “ensinar” alguma 
coisa e raramente valorizar/compreender um comportamento de “construir” 
um conhecimento, em que o professor é um orientador/promotor no processo 
e não o reprodutor de um conhecimento pronto e acabado. Oliveira-
Formosinho (2007) e Cunha (2004) referem ser comum os considerados bons 
professores repetirem uma pedagogia passiva, pouco criativa e pouco crítica – 
os alunos estão acostumados e de certa forma, acabam esperando isso dos 
professores: atividades prontas, acabadas, organizadas, já refletidas pelo 
professor e nem sempre pelos alunos, algo que não os retire do conforto. 
Modificar essa pedagogia pode implicar passar por dificuldades junto aos 
alunos. 
Outro importante fato a ser considerado nesta síntese, em jeito de 
conclusão, é a questão das relações sociais que perfazem a vida e a carreira 
desses profissionais. Observei no discurso de alguns dos investigados, 
particularmente no discurso de Henrique (com mais intensidade) e Netuno, a 
ocorrência da violência entre os pares (bullying). O fato de os professores 
investigados serem considerados bons profissionais no seu meio social, de 
serem autoconfiantes, determinados e resilientes, por exemplo, não os livra 
de se fragilizarem com essas situações, demonstrando seu sofrimento e 
entristecimento. Creio que essas situações, mesmo que profundamente 
dolorosas e obviamente condenáveis, acabaram por revelar um aspecto 
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humanizador desses profissionais, transformando-se em histórias de superação 
e lembrando-nos o caráter da vida, que é, também, sofrimento. 
Optei por não discutir esta temática do bullying, por considerá-la muito 
específica e merecedora de estudo aprofundado, entretanto percebo a 
necessidade e importância de apresentar a questão e destacar o aspecto da 
busca pela superação, encontrado na amostra.            
Em relação ao lazer, conforme o verificado na literatura consultada, 
alguns autores da área referiram a possibilidade de alcançarmos uma 
verdadeira sociedade do tempo livre – a revolução cultural do tempo livre 
(Dumazedier) ou a sociedade do ócio criativo (De Masi). Outros mais 
explicitaram que o trabalho já não é mais a categoria central da vida, onde a 
maior parte das energias humanas estariam concentradas. A idéia defendida 
seria a de que vivemos numa sociedade pós-industrial ou pós-moderna, em 
que o lazer teria um papel mais relevante, sendo a base de uma sociedade 
criativa, alicerçada no aumento do tempo livre para todos a partir da 
libertação das amarras do trabalho – que seria diminuído – e das obrigações 
sociais – que passariam por revisões dos tradicionais papéis de mãe, pai, filho, 
amigo, participante da vida política da comunidade, participante da igreja, de 
associações, promovida pela “modernização” das idéias e pelo 
desenvolvimento da tecnologia. Outrossim, a partir das histórias de vida 
apresentadas, seria possível afirmar tal realidade? 
Antes de mais nada, devo esclarecer – até pela utilização do tempo 
verbal escolhido (futuro do pretérito ou condicional) – tratei de categorias do 
devir e não da realidade e, para além disso, também outros autores 
consultados referiram a realidade de forma diferenciada desse exercício do 
devir.  
O estudo foi desenvolvido numa realidade presente, em que verifiquei o 
fato de os professores universitários de educação física estarem atentos à 
realidade que os envolve, parecendo refletir sobre essas questões de trabalho 
e tempo livre, ou seja, são questionamentos que permeiam a vida desses 
profissionais nas suas mais diversas dimensões. No entanto, muitas vezes seus 
tempos sociais não se encontram em equilíbrio e muito menos pareceu-me 
que o tempo de lazer supere o tempo de trabalho. Na verdade, é comum o 
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trabalho invadir-lhes os tempos livres, afinal encontram-se numa fase muito 
produtiva. Por vezes, o prazer encontrado no trabalho também faz com que 
essa “invasão” seja percebida de forma positiva, uma vez que demonstraram 
e afirmaram gostar do que fazem. 
A fronteira que separa o trabalho e o lazer é tênue, especialmente 
porque o trabalho dos professores universitários pesquisados envolve criação, 
inovação, descoberta, satisfação. Por outro lado, às vezes esses profissionais 
se sentem sobrecarregados e ponderam que o trabalho deixa o espaço para o 
tempo livre muito reduzido, posto que envolve, também, muita burocracia, 
responsabilidades para com os outros (avaliações, preenchimento de papéis 
importantes para o futuro e o presente dos alunos), horários fixos (aulas e 
reuniões), obrigações (não escolhidas), diferentes compromissos (pesquisa, 
extensão, gestão), entre outros. 
Acabo por entender que nos trabalhos do tipo intelectual, como é o 
caso desses professores, em que são comuns as situações onde os tempos não 
estão tão definidos, essa permeabilidade entre o trabalho e o lazer é normal e 
facilmente encontrada na nossa realidade. Nesse caso, a satisfação em 
realizar algo que resulte num sucesso (escrever um livro, ministrar 
conferências, fazer coreografias, cantar, dançar, ver alunos saindo-se bem 
nas pesquisas em que são os orientadores, ver as crianças desenvolverem o 
seu nado natural, ver alunos interessando-se pelo handebol, ginástica, 
organizar um bom evento, entre outras tantas situações) pode trazer a 
positiva percepção de prazer – que está ligado ao lazer, por ser uma atividade 
em que a escolha é um elemento fundamental. 
Adicionalmente, os professores relataram em seu discurso que com o 
passar do tempo (idade, experiência, maturidade) estão ficando mais 
seletivos quanto às suas escolhas sobre as responsabilidades a assumir, 
podendo diminuir, dentro de suas possibilidades, atividades profissionais que 
não trazem tanta satisfação pessoal. Embora fique muito claro que uma 
carreira consolidada, baseada em inúmeros trabalhos acadêmicos 
reconhecidos, como é o caso dos professores investigados, envolva um 
trabalho árduo e devotado, comprometendo em muitas situações o tempo 
disponível para o usufruto do lazer. 
 409 
Quanto às atividades de lazer que os professores realizam e sua 
diversidade, entendi que Netuno, Ibiscus e Margarida têm atividades de lazer 
sério. Segundo Netuno, “... as únicas coisas que são obrigatórias na minha 
vida são: o horário da aula, o jogo de voleibol (lazer sério) e ir a reuniões”. 
Ibiscus revelou que a prática do ioga é uma atividade de lazer sério, pelo seu 
envolvimento, comprometimento, progressão e importância no seu cotidiano. 
Margarida demonstrou ser a atividade física em geral sua atividade de lazer 
sério, algo que procura realizar com alta freqüência, englobando suas aulas de 
ginástica com as amigas do edifício em que reside e a prática do voleibol na 
universidade. 
Em relação ao lazer que envolve uma atividade física, todos os quatro 
professores investigados o praticam, apenas que Henrique não o faz de forma 
sistematizada, mas considera que isso não tem interferido na sua qualidade de 
vida. Netuno também não tem compromisso marcado com o surfe e as 
caminhadas em ambientes naturais, mas os pratica com freqüência. Margarida 
e Ibiscus costumam, adicionalmente, realizar caminhadas e jogos de voleibol 
casuais. 
Sobre o lazer que envolve atividades sociais, Henrique faz do churrasco 
dos domingos um momento para estar com amigos e familiares, algumas vezes 
apenas no pequeno núcleo familiar (ele, esposa e filho ou apenas ele e 
esposa), há também as comemorações em outros momentos mais especiais em 
que celebram conquistas e, neste caso, o número de pessoas costuma 
aumentar. A casa é o seu local para receber as pessoas. Margarida tem muitos 
grupos sociais e viviencia uma diversidade de situações com esses diferentes 
grupos. Ibiscus aproveita com intensidade a convivência com seu grupo de 
danças da terceira idade e participa de espetáculos, bailes, comemorações 
com eles. Netuno tem vida social mais restrita à família e seu lazer social é 
quase resumido ao contato com os filhos, a companheira, irmãos e visitas à 
mãe. O futebol, por exemplo, ajuda na aproximação, todos os irmãos torcem 
para o mesmo time e às vezes assistem jogos juntos. 
No que tange ao lazer turístico, à exceção de Netuno que não fez 
referências a esse respeito, todos o praticam nas férias - sem o compromisso 
de viajar todas as férias, viajam quando estão motivados - e durante os 
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congressos em que participam fora da cidade, quando há tempo antes ou 
depois das atividades profissionais. Ibiscus viaja com bastante freqüência, 
para além das férias, e considera esta uma atividade de desenvolvimento 
global. 
Quanto ao lazer intelectual, a leitura foi a atividade mais citada. Sobre 
o lazer artístico, Margarida costuma ir ao cinema com os filhos. Henrique 
comentou que do ponto de vista da sua percepção encontra-se muito próximo 
de uma boa qualidade de vida, mas se tivesse que melhorar algo, seria 
relativo ao aspecto do lazer de natureza cultural e artística, pois sente que 
nos últimos tempos, sem saber a razão, deixou de priorizar esse aspecto e 
gostaria de voltar a freqüentar cinema, teatro, ir a shows. O lazer artístico da 
Ibiscus está intimamente relacionado ao seu trabalho com a dança, torna-se 
difícil separar aonde começa o trablho e aonde começa o lazer. Ela á uma 
artista, faz com prazer, mas o que leva ao sucesso junto ao público é a 
dedicação e o fazer bem feito, portanto tem alta dose de trabalho envolvida. 
Acerca do lazer manual, Margarida gosta muito dos trabalhos que 
realiza dentro de casa e, assim como Henrique, aprecia locais bem cuidados 
como a sua casa e ambientes de trabalho e contribui para que isso aconteça. 
No caso de Margarida e Henrique, o lazer de interesse manual confunde-se 
com o artístico, pois está ligado à estética e, portanto, lazer de interesse 
artístico. Netuno comentou uma vez gostar de lidar com o seu quintal, 
praticando jardinagem. Ibiscus fez o bolo que levou no nosso primeiro 
encontro oficial, um baile em que os grupos organizadores providenciam a 
comida e bebida. 
Finalmente, como em quase todas as considerações que realizei, tenho 
que dizer que os interesses do lazer se confundem tanto na sua realização, 
quanto na própria percepção que os professores investigados e a investigadora 
têm acerca desses interesses. Esta síntese sobre as atividades de lazer dos 
professores tem a intenção de ser apenas uma indicação do que observei e 
questionei. Penso que a temática relacionada aos lazeres sérios, casuais e aos 
seus conteúdos culturais merece um estudo mais aprofundado e essa última 
consideração encaminha a discussão para o restante das sugestões para a 
realização de futuras pesquisas. 
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 7.2 Recomendações para futuras investigações 
 
 Consciente da importância e da necessidade de novas e esclarecedoras 
investigações na área da educação física e tendo como base as conclusões, e 
até mesmo lacunas e questionamentos deixados pelo estudo realizado, 
descrevo neste espaço algumas idéias para a realização de futuras pesquisas: 
 1ª – Realizar um estudo junto aos alunos desses professores investigados 
(ou desse tipo de professores) para verificar o impacto desses formadores na 
vida e na carreira profissional dos futuros professores de educação física. 
 2ª – Realizar um estudo longitudinal acompanhando o desenvolvimento, 
a história de vida e carreira desses professores investigados (ou outros), para 
verificar como se encerra a vida profissional e como se dá a continuidade da 
vida pessoal, social e de lazer dessas pessoas, com muitas características 
semelhantes à partida. 
 3ª – Desenvolver uma pesquisa do tipo orçamento-tempo (um inventário 
do tempo), em que uma amostra alargada de professores universitários deve 
preencher durante um determinado tempo, dentro de um protocolo 
específico, todas as suas atividades diárias a cada 15 minutos, por exemplo. 
Dessa maneira, penso que seria possível determinar com mais precisão a 
utilização dos tempos sociais por parte dos professores, compreendendo mais 
fielmente a utilização do tempo e verificando mais fidedignamente aquilo que 
apenas se observou e questionou. Acredito que poderiam ser encontradas 
situações como: profissionais que passam o dia no local de trabalho, pensando 
que estão a trabalhar, mas na realidade, “perdem” tempo com conversas, 
telefonemas, reuniões pouco práticas e decisivas, falta de concentração. Ao 
mesmo tempo, outros que acreditam ter tempo de lazer sobrando, poderiam 
vir a descobrir que trabalham muito no tempo livre, visto que o computador 
está sempre ligado (controlando os tempos sociais) ou todas as leituras são 
profissionais ou as conversas entre os amigos são inevitavelmente sobre as 
atividades profissionais a serem desenvolvidas na próxima semana. 
 4ª – Aprofundar a investigação sobre a violência entre os pares no 
ambiente universitário, visto que este estudo apenas constatou o fato. Vejo 
 412 
essa investigação em duas vertentes: uma pesquisa junto aos professores e 
outra junto aos alunos. Atualmente, já mais sensibilizada para essas questões 
do bullying, observei que elas ocorrem nas duas diferentes instâncias, sendo 
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Anexo A - Folhas para registro de práticas pedagógicas 
 
Código: 
Professor:          
Turma: 
# alunos da turma: 
# alunos presentes: 





(foto do local da prática) 
 
Descrição da prática pedagógica (reconstrução a partir da combinação das notas de campo, 



























Episódios especiais (incidentes críticos) 











Relação com a turma: 
 
 
Gestão do tempo: 
 
 






Grau de dificuldade das tarefas: 
 
 
Papel1 do professor: 
 
 
Papel dos alunos: 
 
 
Mensagens sobre a educação física: 
 
                                         
1 Optamos por chamar de papel a caracterização da principal função do ator social naquele momento (observação da 
atividade), ou seja o seu papel social. Segundo Ferreira (1999: 1490): “O conjunto de ações realizadas por um 
indivíduo em sua interação com outros indivíduos, tal como determinadas pela posição que ocupa na sociedade e 
pelas expectativas daí decorrentes em relação a seu comportamento”.  
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Anexo B – Folhas para registro de práticas de lazer 
 
Código:  
Professor:          
# de participantes: 
# de participantes presentes: 






(foto do local da prática) 
 






























 Episódios especiais (incidentes críticos) 











Relação com o grupo: 
 
 
Utilização do tempo: 
 
 






Grau de dificuldade das tarefas: 
 
 
Papel2 do professor (enquanto participante): 
 
 
Papel dos outros participantes: 
 
 
Mensagens sobre a atividade: 
 
                                         
2 Optamos por chamar de papel a caracterização da principal função do ator social naquele momento (observação da 
atividade), ou seja o seu papel social. Segundo Ferreira (1999: 1490): “O conjunto de ações realizadas por um 
indivíduo em sua interação com outros indivíduos, tal como determinadas pela posição que ocupa na sociedade e 
pelas expectativas daí decorrentes em relação a seu comportamento”.  
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Qual o seu nome? (Sarmento, 2002). Idade? (Menezes, 2004). 
 
Onde nasceu? (se não nasceu no local onde vive atualmente porque se deu 
(eram) a(s) mudança(s)) (Sarmento, 2002). 
 
Qual é a sua situação atual? É casado (a), solteiro (a), divorciado (a), se é 
casado (a) qual a profissão do marido (esposa) e as suas habilitações, nº. e 
idade dos filhos? (Menezes, 2004; Sarmento, 2002). 
 
Onde estudou? (atuais habilitações). Onde trabalhou? (diferentes funções 
exercidas e cargos assumidos) (Sarmento, 2002). 
 
Onde vive atualmente? A que distância vive da instituição onde atua? Quanto 
tempo demora a viagem? (Menezes, 2004). 
 
Quais são seus passatempos favoritos? (Menezes, 2004) O que você faz no seu 
tempo livre? Quais são as suas atividades de lazer? (Camargo, 1992). 
 
Eu Pessoal (Sarmento, 2002) 
 
Que memórias você tem da sua infância? 
 
Como era constituída a sua família? Fale sobre suas raízes familiares: 
profissões dos pais, habilitações dos pais, nº. de irmãos, situação na ordem 
dos irmãos, profissão e habilitações dos irmãos. E as relações familiares? 
 
Como eram suas brincadeiras? Qual era a sua participação? (papéis 
desempenhados). 
 
O que você pode me dizer do ambiente social, político e cultural em que 
cresceu? 
 
E as suas memórias de infância com primos (as), amigos (as), colegas? 
 
Algum amigo (a) especial? (confidente). 
 
Sobre a escolaridade na infância? Como foi? 
 
Que experiências tem da sua juventude (+ ou – dos 11 aos 15 anos)? 
(Participou de algum grupo em especial?). 
 
Os amigos da infância e da juventude são seus atuais amigos? (percursos 







Como aconteceu a escolha da profissão? Quais foram as principais razões 
dessa escolha? (Boavida, 2005; Cunha, 2004; Menezes, 2004). 
 
Quem ou o quê influenciou essa escolha? (Cunha, 2004).  
 
A escolha da profissão tem haver com a sua infância (Sarmento, 2002), vida 
familiar (Canavarro, 2003), algum professor (a) (Cunha, 2004)? 
 
Quantos anos você tem de serviço? Que balanço faz desse seu percurso 
profissional? (Menezes, 2004). 
 
Como se descreve como professor (a)? Que imagem tem de si próprio (a) como 
professor (a)? Quais são seus pontos fortes ou, pelo contrário, os aspectos em 
que sente mais dificuldade no seu exercício profissional? (Menezes, 2004). 
 
Você acha interessante o seu trabalho? Você gosta do que faz? Por quê? Onde 
reside a sua principal fonte de interesse? (Canavarro, 2003; Dumazedier, 
1999; Stebbins, 2000). 
 
Como acha que os colegas e alunos o (a) vêem? (Canavarro, 2003). 
 
Em relação ao seu aperfeiçoamento dentro da profissão, ele é constante? O 
que você faz para se aperfeiçoar? (Tardif & Lessard, 2005). 
 
Que diferenças você percebe no professor iniciante que você foi e no 
professor que você é hoje? (professor iniciante x professor experiente) (Tardif 







Como são as suas relações sociais no trabalho? (alunos, colegas de trabalho, 
outros funcionários da instituição) (Cunha, 2004).  
 
Você tem amigos (as) no seu trabalho? (Stebbins, 2000) 
 
E na família? Como são as suas relações? (namorado (a), marido (esposa), 
filhos, pais, outros parentes). 
 
E com os amigos? Como são as suas relações sociais fora do trabalho e da 
família? Atualmente você pertence a algum grupo social (fora do trabalho e da 
família)? (Ruskin & Sivan, s.d.). 
 
E consigo mesmo? Como você se relaciona consigo mesmo? 
 
Como você foi recebido na instituição enquanto professor iniciante? 
(Huberman, 1992). 
 









O que é lazer para você? (Souza, 2002). 
 
Você encontra barreiras ou limitações para envolver-se em atividades se 
lazer? Quais? (Ruskin & Sivan, s.d.). 
 
Você acredita que as suas atividades de lazer e o que você faz com o seu 
tempo livre influenciam as suas atividades docentes? De que forma? (Stebbins, 
2000). 
 
O seu lazer, de alguma forma, influencia positivamente o seu 
desenvolvimento? (você consigo mesmo - pessoal, na vida em sociedade - 
social, enquanto professor (a) - profissional) (Camargo, 1998a; Lombardi, 
2005; Marcellino 1995).   
 
Você tem algum plano profissional que está relacionado a alguma das suas 
atividades de lazer? (Ruskin & Sivan, s.d., p. 134). E pessoal? 
 
Tem algum hobby, pratica alguma atividade amadora ou voluntária? (Ruskin & 
Sivan, s.d.; Stebbins, 1982, 1992, 2000, 2004). Quais?  
 
Você considera que há um equilíbrio entre a sua vida pessoal (você consigo 
mesmo), familiar (você com a sua família), social (você com seus amigos, 
colegas de trabalho, outras relações sociais), de trabalho e de lazer? 
(Camargo, 1998a). 
 
Você considera que possui uma boa qualidade de vida? (Ruskin & Sivan, s.d.).  
 
Qual é o tempo mais forte no seu cotidiano? Aquele que passa mais rápido e 
intensamente, em que o sangue corre mais nas veias, em que se tem mais 
chances de encontrar-se feliz? (Camargo, 1998a). 
 
Quais são, em sua opinião, os elementos, ações, situações, que podem 
















































































































Anexo E – Quadro de recolha do material empírico 
 
Professor Sessão Data Código Horário Duração Local 




Henrique 02 02/08/2006 PPH1 16h20min – 18h 1h40min 
Ginásio 2 da 
Universidade 




13min06seg Sala do professor na Universidade 
Henrique 04 14/08/2006 3H2L 10h – 11h28min 51min 
Sala do professor 
na Universidade 
Netuno 05 23/08/2006 1N1L 15h – 16h05min 41min26seg 
Sala do professor 
na Universidade 
Ibiscus 06 20/09/2006 PLI1 15h – 18h 3h Clube Social na cidade 




6min37seg Clube Social na cidade 
Margarida 08 25/09/2006 1M1L 15h30min – 17h 56min06seg 
Sala do professor 
na Universidade 





















Núcleo Estudos 3ª 
Idade/Lab. Dança 
A da Universidade  








Netuno 14 29/09/2006 PLN1 16h – 18h 2h Ginásio 2 da Universidade 
Netuno 15 29/09/2006 3N1CPL 18h – 18h22min 16min01seg 
Ginásio 2 da 
Universidade 
Ibiscus 16 23/10/2006 PPI1 14h20 – 16h 1h40min 
Sala do Complexo 
Aquático da 
Universidade 





Sala do Complexo 
Aquático da 
Universidade 








Margarida 20 30/10/2006 3M2L 14h - 16h 1h05min46seg Sala do professor na Universidade 
Margarida 21 11/11/2006 PPM2 8h – 13h 5h Trilha ecológica 
Margarida 22 13/11/2006 4M2CPP 15h45min – 17h 5min51seg 
Sala do professor 
na Universidade 
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Professor Sessão Data Código Horário Duração Local 
Netuno 23 16/11/2006 4N2L 15h – 15h50min 38min 
Sala do professor 
na Universidade 
Henrique 24 21/11/2006 4H3L 15h – 16h30min 36min36seg 
Escritório da casa 
do professor 








Ibiscus 27 29/11/2006 5I2L 9h50min – 10h50min 25min 
Sala do professor 
na Universidade 












Ibiscus 30 30/11/2006 PLI3 19h – 20h30min 1h30min 
Estúdio particular 
de Ioga 




13min Estúdio particular de Ioga 
















1h40min Ginásio 2 da Universidade 
Henrique 35 27/03/2007 5H2CPP 17h – 17h30min 14min06seg 
Sala do professor 
na Universidade 
Netuno 36 28/03/2007 7N3L 16h – 17h 46min39seg Sala do professor na Universidade 
Margarida 37 30/03/2007 PLM1 8h – 10h 1h45min Ginásio 1 da Universidade 
Margarida 38 30/03/2007 6M1CPL 9h48min-9h52min 2min58seg 
Lado de fora do 
ginásio 1 da 
Universidade 




1h40min Ginásio 3 da Universidade 
Henrique 40 11/04/2007 6H3CPP 16h55min-17h30min 13min13seg 
Sala do professor 
na Universidade 
Margarida 41 17/04/2007 PPM3 13h30min-15h10min 1h40min 
Área de bosque 
da Universidade 
Margarida 42 17/04/2007 7M3CPP 15h12min-15h30min 11min44seg 
Nos caminhos do 
Campus Central 
da Universidade 




Netuno 44 25/04/2007 8N4L 17h-18h 28min31seg Sala do professor na Universidade 
Henrique 45 04/05/2007 PLH1 20h-1h15min 5h15min Casa do professor 
 452 
Professor Sessão Data Código Horário Duração Local 
Henrique 46 08/05/2007 7H1CPL 9h30min-10h 12min20seg 
Sala do professor 
na Universidade 
Netuno 47 09/05/2007 PLN2 9h-10h 1h Campus principal da Universidade 
Netuno 48 09/05/2007 9N2PL 9h15min-9h50min 20min41seg 
Campus principal 
da Universidade 
Ibiscus 49 10/05/2007 PPI2 14h40min-17h 2h20min 
Sala do Complexo 
Aquático da 
Universidade 
Ibiscus 50 10/05/2007 8I2PP 17h-17h18min 8min53seg 
Sala do Complexo 
Aquático da 
Universidade 
Ibiscus 51 16/05/2007 PPI3 13h30min-15h10min 1h40min 
Laboratório de 
Dança B da 
Universidade 
Ibiscus 52 16/05/2007 9I3PP 15h15min-15h30min 5min16seg 
Laboratório de 
Dança B da 
Universidade 
Margarida 53 29/05/2007 PLM2 18h50min-21h50min 3h 
Setor de Cinemas 
do Shopping 




Henrique 55 30/05/2007 PLH2 18h-19h10min 1h10min 
Campus principal 
da Universidade 
Henrique 56 30/05/2007 8H2CPL 19h10min-19h45mi 16min19seg 
Escritório da casa 
do professor 
Margarida 57 01/06/2007 9M2CPL 9h45min-10h15min 8min29seg 
Ginásio 2 da 
Universidade 




Henrique 59 16/06/2007 PLH3 10h30min-20h30min 10h 
Cidades próximas 
(150Km) 
Margarida 60 16/06/2007 PLM3 21h30min-2h30min 5h 
Clube Social na 
cidade 




Netuno 62 21/06/2007 PLN3 10h-11h 1h Área de bosque da Universidade 
Netuno 63 21/06/2007 10N3CPL 10h20min 28min15seg Área de bosque da Universidade 













Anexo F – Exemplo de comentários e de conversa informal precedendo 
transcrição de entrevista 
 
1ª ENTREVISTA - Margarida (1M1L)  
Local: Sala da professora, no departamento de Educação Física 
Data e horário: 25/09/2006, às 15h44min 
Duração: 56min06seg 
 
Marquei esta entrevista com a Margarida via e-mail. Escrevi-lhe conforme havíamos 
combinado anteriormente, no reinício do semestre letivo (setembro). Ela respondeu-me 
dizendo que estava um pouco mais folgada este semestre, mas ainda fechando uma série de 
projetos e artigos. Marcou para a próxima segunda-feira, quando teria uma reunião com os 
bolsistas das 13h30min até às 14h20min, depois iria olhar o andamento do projeto de 
extensão dos idosos e às 15h poderia me atender. 
Cheguei um pouco antes das 15h e fiquei aguardando na porta de sua sala, como passou um 
pouco do horário, resolvi perguntar por ela na secretaria do departamento de educação física. 
Numa consulta ao seu horário, fui informada que ela estaria no complexo aquático. Dirigi-me 
para lá. Quando cheguei ao local, observei que havia muito movimento, especialmente de 
pessoas idosas. Pessoas indo e vindo, em vestimentas de banho de piscina. Procurei por 
Margarida e acabei encontrando-a em meio a uma intensa reunião com um grupo de senhores. 
Ela estava em pé, circundada por um grupo de alunos da terceira idade e conversava. Fiquei 
aguardando. Ao mesmo tempo, uma estagiária ministrava aulas de hidroginástica para um 
outro grupo. A piscina menor estava cheia. 
Terminada a reunião, ela me viu, acenou com a cabeça e veio me cumprimentar. Estava 
alegre e simpática. Dirigimo-nos para o seu gabinete no departamento. No caminho ela foi 
comentando que tinha ido ver mais de perto seu projeto de extensão de hidroginástica para 
os idosos. Disse-me que no outro semestre teve menos tempo para dar atenção a isto e que 
estava alertando os senhores sobre a falta de compromisso com a atividade. Chamou-lhes a 
atenção, explicando-lhes que a atividade física deve ser regular, que não podiam/deviam 
faltar. É um compromisso sério, de saúde e bem estar. Disse que nem sempre os estagiários 
conseguem ser enfáticos ao passar essa mensagem e ela faz questão de cobrar isso deles 
todos (estagiários e alunos do projeto de extensão). Ela gosta de acompanhar de perto os 
trabalhos em que se envolve. 
Chegando no gabinete, ela abriu a porta com a chave e entramos. Pediu-me que ficasse à 
vontade e me sentasse. Havia uma pequena mesa com duas cadeiras, frente a frente, escolhi 
uma e sentei-me, de costas para a porta, deixando-a livre para ver e atender a porta. 
Enquanto preparava meu material, entrou um aluno e pediu-lhe uma declaração de curso. 
Margarida atendeu o rapaz, sendo muito paciente e educada, anotou seus dados e disse que 
depois lhe entregaria a declaração. Perguntou se eu queria água, eu disse que não. Ela saiu 
para buscar a água. Trouxe dois copos cheios, um para mim e outro para ela.  
Neste meio tempo, uma pessoa bateu à porta, ela pediu que entrasse, era seu marido – 
estávamos acabando de comentar alguma coisa sobre ele. Foi uma surpresa! Ela já havia 
comentado que ele viria pegar a chave do carro, mas acho que não o esperava exatamente 
naquele momento, então riu, disse-lhe que tínhamos acabado de citar seu nome e 
apresentou-me a ele dizendo “- Essa é a Adriana, aquela doutoranda que vai pesquisar a nossa 
vida por um ano, não é Adriana?”. Achei interessante o fato de ela o ter incluído (de certa 
forma, estava certa, afinal iria acabar conhecendo muito de suas vidas em comum). Ele foi 
gentil, cumprimentou-me e conversou rapidamente com ela.  
Margarida tem uma sala bem distribuída e a divide com outra professora. A sala é bem 
cuidada, com muitos armários e prateleiras, todos cheios de livros e materiais afins. Os 
móveis são em tons de verde, bem claro. Há um computador, que fica numa bancada. Há 
também uma mesa e duas cadeiras. Ela me disse que a maior parte dos livros importantes são 
guardados num armário de chão (mostrou-me), para facilitar as suas orientações, que são 
muitas. Pergunto-lhe da sala, responde-me que gosta, que é pequena para tanta coisa, mas 
está bem. Mantém um bom relacionamento com a outra professora e dividem alguns projetos 
e responsabilidades. 
Começamos a entrevista. 
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Anexo G – Regras para as transcrições das entrevistas 
 
0. Antes de qualquer outra ação, chegando em casa, logo após a entrevista, 
pegar o (s) gravador (es) - pen drive mp3 player recorder e/ou gravador 
digital – e realizar uma cópia de segurança no hardisk do laptop. Na 
seqüência, ouvir toda a entrevista, verificando se está tudo certo, e 
converter o formato do gravador digital (de trt para wav). Finalmente, 
codificar e salvar na pasta relativa ao entrevistado. 
 
1. Os arquivos digitais de voz estão referenciados com um código, que indica 
a seqüência da entrevista realizada com um determinado professor (primeira, 
segunda, terceira, ....); o nome do entrevistado (pela letra inicial de seu 
codinome); o número e o tipo da entrevista (a primeira entrevista longa, a 
terceira curta pós-prática, a segunda curta pós-momento de lazer, ...); e o 
tipo de meio digital utilizado para realizar a gravação (pen drive mp3 player 
recorder ou gravador digital); finalmente, se necessário, são acrescentados 
outros itens (para este fim, adicionamos um underscore e, na seqüência, algo 
que identifique o item, como por exemplo, cont. – para indicar continuação. 
Se há mais de uma continuação, adiciona-se uma seqüência numérica, como: 
cont.1, cont.2, ...). Estes códigos são fundamentais para saber por onde 
começar a transcrever e como prosseguir até o fim. Alguns exemplos 
esclarecedores, de situações reais: 
 
− 1H1Lp, quer dizer que é a primeira entrevista realizada com esse 
professor (1); é do professor que se chama H (Henrique); trata-se da 
primeira entrevista longa (1L); e foi gravada no pen drive mp3 player 
recorder (p). 
− 2H1CPPg, quer dizer que é a segunda entrevista realizada com esse 
professor (2); é do professor que se chama H (Henrique); trata-se da 
primeira entrevista curta pós-prática (1CPP); e foi gravada no gravador 
digital (g). 
− 1N1Lg_cont., quer dizer que é a primeira entrevista realizada com 
esse professor (1); é do professor que se chama N (Netuno); trata-se da 
primeira entrevista longa (1L); foi gravada em gravador digital (g); 
trata-se de uma continuação (isto quer dizer que, por algum motivo, há 
um outro arquivo com o começo da entrevista, que seria o seguinte: 
1N1Lg). 
− 1I1CPLg, quer dizer que é a primeira entrevista realizada com essa 
professora (1); é da professora que se chama Ibiscus (I); trata-se da 
primeira entrevista curta pós-momento de lazer (1CPL); e foi gravada 
em gravador digital. 
− 2I1Lg_cont.1, quer dizer que é a segunda entrevista realizada com 
essa professora (2); é da professora que se chama Ibiscus (I); trata-se 
da primeira entrevista longa (1L); foi gravada em gravador digital (g); 




2. Antes de começar a transcrever, deve-se escrever a indicação do código 
em negrito e isto sempre que iniciar um novo arquivo digital de voz (como no 
caso das continuações, por exemplo). 
 
3. Criar um cabeçalho, também em negrito, para situar a transcrição, 
conforme se segue: 
 
3ª ENTREVISTA - HENRIQUE (3H2Lg)  
Local: Sala do professor (no Departamento de Educação Física).  
Data e horário: 14/08/2006, às 10h.  
Duração: 50min. 
 
4. Escrever tudo o que for possível, não apenas palavras ditas na conversa, 
mas também risos, gargalhadas, pequenas pausas, pausas prolongadas, outros 
sons que eventualmente se identifiquem. 
 
5. Escrever em negrito as palavras que são ditas com ênfase pelos 
interlocutores. 
 
6. No caso das pausas, deve-se registrar se é uma pausa pequena, 
correspondente a breve hesitação ou uma pausa grande, correspondente a 
uma dificuldade maior em responder. Fazer esse registro entre parêntesis e 
tentando estimar em segundos o tempo de pausa. Por exemplo: (pausa de 
3seg) 
 
7. No caso de não compreender alguma palavra ou uma seqüência de 
palavras, deve-se escrever tudo aquilo que eventualmente se consiga 
perceber, mas entre parêntesis e usando três sinais de interrogação. Por 
exemplo: (o gato comeu a flor ???). 
 
8. Gravar o arquivo digital de voz nomeando com o código. Neste caso ficará, 
por exemplo: 3H2Lg.  Manter mais do que uma cópia do arquivo por causa dos 
azares. 
 
9. Além dos arquivos originais gravados simultaneamente (sempre que 
possível) no pen drive mp3 player recorder e no gravador digital, mantêm-se 
as seguintes cópias de segurança: uma no hardisk do laptop, uma no desktop, 
uma em mídia digital (CD) e uma no pen drive. 
 
10. Depois de realizada a transcrição, ela é preparada em 3 modelos de 
apresentação:  
− Modelo do entrevistado: transcrição literal, sem nenhum outro tipo de 
comentário ou cabeçalho, nada, é apenas áudio transcrito, que vai 
passar pelas mãos do entrevistado para a sanção ou 
acréscimo/esclarecimento de falas, situações, por parte do 
entrevistado. 
− Modelo do investigador 1: transcrição literal, com o código de 
identificação, cabeçalho, recheada com o relatório acerca do encontro: 
detalhes observados (expressões faciais, situações adversas), o antes e 
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o depois da entrevista, a ambientação, registro de conversas informais, 
documentos adquiridos, entre outros. 
− Modelo do investigador 2: transcrição literal, com o código de 
identificação, cabeçalho, recheada com o relatório acerca do encontro 
e os detalhes observados. Neste modelo há um espaço ao lado da 
transcrição para as inferências do pesquisador, que vai realizando suas 
análises por meio de comentários ao longo do texto. 
 
11. Depois de realizado todo esse processo, é possível limpar o conteúdo da 
gravação, seja no pen drive mp3 player recorder e/ou no gravador digital.  
 
12. Devem-se manter sempre junto ao material de gravação (estojo): três 
pilhas AAA, uma para o pen drive mp3 player recorder e duas para o gravador 
digital, além dos cabos de conexão para o computador e fones de ouvido, 
facilitando dessa forma o acesso às informações gravadas e evitando 
constrangimentos junto aos entrevistados por falta, por exemplo, de energia 
(pilhas) para dar continuidade ao trabalho.  
 
13. A apresentação do material deve seguir as mesmas orientações de 
apresentação da tese: página em frente e verso; letra Trebuchet MS tamanho 
12; espaçamento 1,5; configuração de página 2,5cm superior e inferior, 3cm 
direita e esquerda; únicos tamanhos de letra permitidos 12, 10 e 8; 









Anexo H – Regras para as filmagens 
 
0. Antes de qualquer outra ação, chegar 15min antes da prática pedagógica a 
ser filmada, verificando todas as fontes de energia disponíveis (tomadas) e 
apresentando ao professor investigado a equipe que realizará o trabalho de 
filmagem (assistente), visto que a investigadora deve ser livre para observar 
toda e qualquer ação do professor, anotando numa pequena caderneta, 
quando necessário e de forma muito discreta, alguns detalhes que julgar 
importantes no momento da prática pedagógica. Na seqüência, relembrar ao 
professor que somente a própria investigadora terá acesso ao conteúdo da 
fita, não utilizando o material para nenhum outro fim senão esclarecer sua 
pesquisa, tranqüilizando dessa forma a turma, se necessário. 
 
2. Realizar algumas perguntas orientadoras e esclarecedoras sobre a aula, 
como: turma, número de alunos, tema, principais objetivos, espaços que 
serão utilizados (para facilitar a transição da câmera). Anotar tudo na 
caderneta e guardá-la no bolso, deixando o professor livre para dar início à 
prática pedagógica.  
 
3. Orientar o assistente quando à condução da câmera (manter certa 
distância do professor, contudo filmar, preferencialmente, todas as suas 
ações, mantendo o microfone ligado para captação do áudio – o foco é o 
professor. Também esclarecer sobre os espaços utilizados). Procurar ter 
sempre o mesmo assistente, já reconhecido pelo professor, comentando sobre 
quem e qual é a sua função. O assistente também deve ser discreto e evitar 
ao máximo falar, mesmo que com a pesquisadora, durante a execução de seu 
trabalho. Deve ser uma pessoa polida e simpática, com todos os envolvidos 
(professor, alunos, pesquisadora).  
 
4. Manter-se (a pesquisadora), quando possível, próxima ao professor, mas 
sem invadir seu espaço ou atrapalhá-lo, constrangê-lo. 
 
5. A equipe toda (investigadora e assistente) deve respeitar as regras do local 
(ex. no complexo aquático, estar descalço ou de chinelos de borracha; nos 
laboratórios de ginástica e dança, estar com sapatos de solado de borracha). 
 
6. Terminada a filmagem a investigadora segue com o investigado para a 
entrevista curta pós-prática, ao mesmo tempo, o assistente recolhe e guarda 
o material utilizado para a realização da filmagem. 
 
7. Os arquivos de vídeo estão referenciados com um código, que indica a 
seqüência da filmagem/entrevista realizada com um determinado professor 
(primeira, segunda, terceira, ....); o nome do professor (pela letra inicial de 
seu codinome); e o número da entrevista pós-prática pedagógica (primeira, 
segunda e/ou terceira). Alguns exemplos esclarecedores, de situações reais: 
− 2H1CPPg, quer dizer que é a segunda atividade que realizamos junto a 
esse professor (2); é do professor que se chama H (Henrique); trata-se 
da primeira filmagem (1) e, na seqüência dessa filmagem, foi realizada 
uma entrevista curta pós-prática (CPP), transcrita tendo como 
referência o gravador digital (g). 
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8. Realizar uma cópia do arquivo de vídeo da fita 8mm para uma fita VHS. O 
código (descrito acima) fica na lombada da fita VHS. Na face frontal da fita 
VHS anotar código, data, horário da prática pedagógica e local da filmagem 
realizada. Conforme se segue o exemplo: 
 
2H1CPPg, 02/08/2006, 16h20min – 18h, ginásio 2.  
 
9. Preencher em casa, para não causar constrangimento ao investigado, a 
folha de registro da prática pedagógica a que se refere, com base na própria 
memória e nas anotações de campo realizadas. 
 
10. Conferir tudo assistindo à fita VHS, preferencialmente no mesmo dia.  
 
11. Anotar alguma dúvida, se houver, e procurar o investigado o mais rápido 
possível para saná-la. 
 
12. Depois de realizado todo esse processo, é possível limpar o conteúdo da 
filmagem na fita 8mm.  
 
13. Devem-se manter sempre junto ao material de filmagem (bolsa): 1 bateria 
reserva carregada; 6 pilhas AA, encaixadas em outra bateria reserva; dois 
cabos de extensão de energia elétrica, e uma outra fita 8mm limpa de 
reserva, facilitando dessa forma o acesso aos diferentes locais de filmagem e 
evitando problemas junto aos entrevistados por falta, por exemplo, de 
energia (elétrica ou pilhas) para dar continuidade ao trabalho. 
 
14. A apresentação do material deve seguir as mesmas orientações de 
apresentação da tese: página em frente e verso; letra Trebuchet MS tamanho 
12; espaçamento 1,5; configuração de página 2,5cm superior e inferior e 3cm 
direita e esquerda; únicos tamanhos de letra permitidos 12, 10 e 8; 




Anexo I – Grelhas de análise de conteúdo das entrevistas 
 




A – sobre si (o que ele diz) 
a) conservador 
b) protegido 
c) atleta mediano 
d) seriedade na educação física 
e) realizador/centralizador (?) 
f) pouco ambicioso (bens materiais) 
g) pouco ativo (fisicamente) 
 
B – sobre ele 
a) inclusivo 
 
C – marcas da infância 
a) morte do pai 





D – mudanças com a idade 
a) mais paciência pedagógica 
(flexibilidade) 
b) mais equilíbrio entre trabalho e 
lazer (percepção) 
c) procura funções que tragam 
satisfação 
d) mais trabalho (produção 
acadêmica) em grupo 
e) reduzindo compromissos / 
selecionando mais (trabalho e lazer) 
 
E – assuntos que aparecem 
no discurso 
a) pós-doutorado  




F – família = esposa, filho + 










C– sobre o trabalho 
a) legislação 
b) seriedade 
c) constante estudo 
d) gosta 
 
B – áreas de atuação  
a) handebol 
b) Educação Física escolar 
c) mídia 
d) redator 
e) universo pedagógico 
f) editor 
g) esporte competição 
h) esporte lazer 




 D – influências 
a) prof. de esportes 
b) profs. curso de formação inicial 
c) prof. mestrado 
H – práticas pedagógicas 
a) levar e/ou convidar os alunos para 
assistir jogos 
b) evita trabalhar em dois ambientes 
no mesmo dia (deslocamento)  
c) retoma o conteúdo teórico antes 
da prática 
d) exemplifica 
e) chama a atenção dos alunos 
desatentos/desmotivados 
f) problematiza situações para que os 
alunos construam soluções 
g) procura atender os pedidos dos 
alunos 
h) chama os alunos pelo nome 
i) alunos ministram aulas práticas 
para a turma 
 
j) memória da disciplina  
(avaliação) 
k) relatórios de assistência 
l) avaliação da disciplina e do 
professor pelos alunos 
m) trabalho em parceria com outro 
professor 
n) é sensível ao cansaço do grupo. 
Muda a estratégia 
o) cria cenário lúdico para a aula  
p) cria desafios de aproximar os 
alunos corporalmente 
q) preocupa-se em coincidir o 
discurso e a prática e vice-versa 
r) trabalha os conteúdos numa 
seqüência, num crescente 
s) aprende com os alunos 
H1 – estratégias pedagógicas 
prejudicadas pelo baixo 









A – amigos 
a) sempre cercado de (adolescência) 
b) amigo de infância 
c) grupo de pesquisa 
d) com quem divida a sala 
e) alguns aposentados 
f) outros amigos casuais 
 
B – morar na cidade grande 
a) sem vontade 
b) violência 
 
C – fonte de interesse no 
trabalho 
a) social (trabalhar com seres 
humanos e jovens) 
b) sente-se atualizado 
 
D – tempos atuais na 
universidade 
a) relações sociais 
    1. parceiros 
     2. adversários 
     3. situação política de divisão 
b) faz parte do grupo minoritário 
c) situação desagradável 
 
E – os primeiros tempos na 
universidade 
a) foi bem recebido 
b) fez parte do grupo que realizou 
renovação no quadro 
c) titulação o ajudou 
d) pegou o início do processo de 








A – sobre o lazer 
a) não esquemático 
b) doméstico 
c) conceitos formais 
d) reflete-se no ser humano que é 
e) tempo livre de obrigações 
f) não utilitário 
 
B – práticas 
a) assistir televisão 
b) ler 
c) estar em família 
d) preparar churrasco 
e) passear com o cachorro / cuidar 
f) café com os amigos 
 
g) viajar 
h) fruição (casa) 
i) comer fora de casa 
j) ir à praia 
k) estar com os amigos 
l) cuidar da casa e dos ambientes de 
trabalho  




C2 - gosta 
a) chegar em casa no fim da tarde e 




D – combinação trabalho e 
lazer  
a) congresso e viagem 
b) congresso e rever amigos 
c) ver televisão e estudar a mídia 
esportiva 
d) ver seus grupos operando bem 
e) não é intencional 
f) grupo de estudos = grupo de 
amigos 
E – o excesso de trabalho 
não é um problema 
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Grelha de análise de conteúdo do Netuno 
 
Eu pessoal 







B – assuntos que aparecem 
no discurso 
a) ninguém na família fuma ou bebe 
b) as coisas acontecem 
(naturalmente/sorte/sem 
programação) 
c) felicidade tem relação com a não 
comparação 
d) os santos 
e) desenvolvimento de capacidades 
f) a boiada 
 
C1 – escola primária 
a) difícil 
b) não gostava 
 
C2 – estudos de 2º grau 
a) gostava 
b) saía-se bem 
D – compromisso 
a) estraga tudo 
b) pais ensinaram 
c) as pessoas adoram 
d) ensina o filho a não ter 
e) não ter é o segredo da 
felicidade 
f) algo que prende 
g) foi instruído a não ter patrão 
 
E – relação com a natureza 
a) exemplos que dá  
b) o mar/água 
c) estar no meio do mato 
d) escutar apenas os sons da 
natureza 
e) escutar-se 
f) somos a natureza 
g) avô ensinou 
 
F – ser humano 
a) espírito humano é ser livre  
b) preservar o ser humano  
c) da luta para não ser levado pelo 
contexto (filtros culturais) 
d) necessidade de privacidade 
e) viver o lado mais biológico 
f) considera-se um pouco psicólogo 
(tentando entender o ser humano) 
 
G – mudanças 
a) sente que mudou 
b) quando estiver mais velho vai 
mudar mais ainda 
c) dentro da normalidade todos 
passam por isso 
H – se começa a pensar é 
porque já não está bom/bem 
I – pais 
a) pai mentor/intelectual 




J – compromisso com o 
corpo 
a) hábitos saudáveis 







A – escolha da profissão 
a) bem sucedida 
b) curso técnico auxiliou na 
compreensão da futura profissão 
c) aconteceu por acaso 
d) a partir de uma provocação 
B – trabalho 
a) hospital 





 D – universidade 
a) institucional é forte 
b) concurso titular 
c) não mudou 
C – práticas pedagógicas 
a) pensa no processo empático 
b) é exigente, porém maleável 
c) não faz provas e sim trabalhos 
d) avaliação é individualizada 
e) procura ser criativo 
f) faz textos retirados da realidade 
que o cerca 
g) ministra aulas com entusiasmo e 
disposição 
h) diz o que acredita e não o que os 
alunos querem ouvir 
i) leva os alunos a refletirem qual é 
a clientela (potencial humano) 
j) repreende a indisciplina 
k) teoria + prática 
l) desenvolve a capacidade de 
pensar (não é só instrução) 
m) equilibra as forças (disciplina – 
como a natureza o faz) 
n) metodologia da surpresa 
 




c) perceber o valor da vida para si 
d) melhorar o ser humano 





G – professor iniciante 
a) bem recebido 
b) foi bom aluno do curso 
c) polivalente 
  
F – educação física estuda a 








A – vida a dois 
 
B – diferenças homem – 
mulher 
 







g) não tem 
h) três professores 
 
D – filhos 
a) aconselha 
b) contempla-se, permite-se, 
sente-se confortável 
 
E – meio acadêmico 
a) colegas 
b) difícil (relações) 
c) sozinho 
d) produção acadêmica com três 
amigos 












d) estar no meio do mato 
e) praia 
f) festa dos filhos 
g) ficar quieto na sua sala 
h) descansar 
 
i) brincar com a filha/filho 
j) ficar em casa 
k) andar pelo campus 
l) pedalar 
m) jogar bola 
n) conversar com a mãe 
o) assistir novela 
p) ler 
B – problemas para marcar as 
práticas 
a) nada é marcado / não tem rotina 
b) círculo social restrito à família 
c) não quer a participação de outros 






D – lazer  
a) não tem programação / acontece 
b) livre abstração 
c) insight 
d) não tem explicação 















B – mudanças vindas com a 
idade (maturidade)  
 
C – mudanças de endereço 
a) na infância 
b) para um apartamento (gostando 
de viver sozinha)  
D – relações interpessoais 
a) amigos (durante a infância) 
b) pequeno grupo de danças 
(durante a adolescência) 
c) irmãos (os cinco) 
d) irmã mais velha 
e) irmã mais nova 
f) irmão mais velho 






E – características ao longo 
da vida 
a) muito ativa 
b) 1. de briguenta 
    2. a lutadora 
c) líder 
d) agregar as pessoas: 
   1. família 
   2. em geral 
   3. no trabalho 
e) resolve problemas sozinha 
f) não guarda mágoas 
g) sabe escutar 
h) vive o presente 
i) diz verdades 
j) reflete sobre o dia 
k) leva os outros a refletirem 
 
F – lembranças de 
professores  
a) professora de dança e ginástica 
b) professor de português 
 
 
G – assuntos que aparecem 
no discurso 
a) o reconhecimento dos filhos 
b) vive um momento muito bom de 
vida 














f) pesquisa  
B – áreas de atuação 
a) idoso 
b) graduação 
c) jardim de infância 
d) academia 
e) grupos especiais 
 
 
C – práticas pedagógicas 
a) passa coisas da vida 
b) procura ser um exemplo para os 
alunos 
c) leva os alunos a reflexão 
d) faz os alunos se sentirem bem, 
úteis 
 
e) tenta compreender os alunos 
f) inova, sempre ministra aulas 
novas, diferentes 
g) exige o cumprimento de tarefas 
h) mostra a realidade 
i) é carinhosa com os alunos 
(demonstra corporalmente)  
j) diz quando se sente bem com o 
grupo 
k) não chama atenção diretamente 
l) prepara alunos para o trabalho de 
campo 
m) procura descobrir o centro de 




D – escolher a educação 
física tem relação com 
a) o fato de ser muito ativa desde a 
infância 
b) o envolvimento com a dança e a 
ginástica 
 
E – em relação ao trabalho 
a) gosta 













A – barreiras sociais 
a) formar novos amigos 
(adolescência) 
b) fazer amizades verdadeiras 
(confiar plenamente) 
 
B – grupos sociais 
a) grupo de danças 
b) grupo de ginástica rítmica 
c) grupo de alunos da 3ª idade 
d) grupo de ioga  
e) grupo de estudos 
f) grupo de caminhada (trilha) 
 
C – facilitares do convívio 
social 
a) grupos de dança e ginástica 
b) entrar na universidade sendo 
bem vista pelos colegas de trabalho 
 
D – valoriza as relações 
humanas 
a) família  
b) alunos jovens 
c) alunos idosos 
d) em geral 
 
E –percebe que atingiu 
objetivos de vida 
a) unir os filhos  
b) unir a família 
c) educar bem os filhos 
d) lidar bem com grupos 
 
E1. não atingiu o objetivo na 
relação a dois 
 
F – amigos 
a) irmã mais velha 
b) professora com quem divide a 
sala 
c) professora de ioga 
d) amiga da ioga 
e) grupo de alunos-amigos da 3ª 
idade 
G – ajudar as pessoas 
a) gosta de  
b) função da educação física 
c) a mãe 
 





A – combinação de trabalho e 
lazer 
a) organizar viagens 
b) congressos e passeios 
c) dar aulas e jogar ao mesmo 
tempo 
 
B – falta tempo 
a) para ler 
b) para consultar a internet 
 
 
C – práticas (ao longo da 
vida) 
a) caminhada 
b) ioga (lazer sério) 
c) viajar (e organizar) 
 
d) sair à noite 
e) dançar 
f) voleibol 
g) ir ao shopping center 
h) assistir filmes 
i) ir à praia 
j) ir à missa 
k) estar com o namorado 
l) cantar 
 
D – lazer relaciona-se com 
a) prazer 
b) revigorar, “colocar para cima” 
c) mais cultura, troca de 
conhecimentos 
d) aventura, auto-superação 
e) elimina tensões 
 
E – não encontra barreiras no 
lazer 
 
F – temperatura modificando 
o lazer 
a) verão 























C – mudanças 
a) na infância 
b) com a família atual 
c) apenas ela 
d) possível 
D – memórias juventude  
1. eufóricas 
2. disfóricas 
E – colaboração 
a) do marido 
b) dela para como marido 
 
F – cuidados pessoais 
a) produção pessoal 
b) insatisfação com o peso 







A – trabalho em academia 
a) própria 
b) de outros 
B – identificação durante a 
formação (ao longo da vida) 
a) academia 
b) idoso 
C – investimento profissional 












F – trabalho interdisciplinar 
G – percebe/sente 
a) própria maturidade acadêmica 
b) seu trabalho reconhecido 
c) muita cobrança após doutorado 
d) importância e necessidade da 
atividade física para o idoso 
e) disciplinas que ministra sem 
relação com sua 
preparação/formação acadêmica 
 
f) ed. física perdida/desvalorizada 
g) ed. física valorizada 
h) sobrecarregada 
 1. falta ajuda dos funcionários 
 2. falta ajuda dos alunos 
 3. falta ajuda dos filhos 
 
H – trabalho voluntário 
1. o acadêmico não faz 
 
 
I – assunto recorrente 
a) pós-graduação 
b) educação física escolar 
 
J – práticas pedagógicas 
a) aliar teoria e prática 
b) sair do ambiente 
c) trazer alguém para falar sobre o 
tema ou ela vai falar com alguém 
d) dar exemplos de vida 
e) preparar-se anteriormente 
(dedicação, empenho, estudo) 
f) admitir que não sabe e dizer que 
vai verificar 
g) repensar a partir de diferentes 
avaliações 
h) conversar com os alunos, orientar 
i) fazer o aluno vivenciar na prática 
j) organizar o ambiente para a aula 
k) retomar o conteúdo para sanar as 
faltas e falhas 
l) ter regras a serem seguidas  
m) comando 
n) tarefas (construções dos alunos) 
o) utilizar o conhecimento prévio do 
aluno 
p) recursos audiovisuais 
q) integrar os alunos do curso 
r) aliar trabalho escolar e lazer 






A – amigos/boas relações 
a) professores 
b) de trabalho 
c) do bairro 
d) de voluntariado 
e) da antiga cidade 
f) do atual prédio 
g) de fora da cidade 
h) da universidade 
i) de estudo 
j) estrangeiros 
k) primos na infância 
l) da cidade dos tios 
m) dos tempos de escola 
n) meninos/namorados 
o) os melhores amigos 
 
B – barreira social 
a) fazer amigos na cidade atual (os 
locais) 
b) passar dezembro sozinha 
(preparação vestibular) 
c) falta de tempo para fazer amigos 
durante o cursinho 
d) enturmar-se no novo grupo de 
voleibol 
C – grupos sociais 
a) jovens da igreja 
b) do trabalho do marido 
c) pais dos amigos dos filhos 
d) comunidade paroquial 
D – relação com os alunos 
a) professor-aluno 
b) maiores vínculos com alunos da 
pós-graduação 
 





G – temas ecológicos 
 
F – assuntos que aparecem 
no discurso 
a) a filha não traz os amigos para 
casa 
b) importância do almoço em 
família 
c) necessidade de maturidade para 






A – falta de tempo 




B – comprometimentos 
a) filhos crianças 
b) filhos adolescentes 
c) ter que preparar tudo antes 
d) excesso de atividades 
profissionais 
e) diversidade de interesses 
familiares 









h) jantar em família 
i) viagem 
j) pintura 
k) ginástica no prédio 
 
 
l) caminhada  
m) vídeo game 
n) jogos (war, imagem e ação...) 
o) carnaval de arquibancada 




t) ir ao cinema 
u) ficar em casa 
v) trilha 
 
D – clima/temperatura 
influenciando as práticas 
a) calor 
b) chuva 
E – não costuma fazer 
a) assistir televisão 
b) atividades de lazer em casa (tem 
feito pouco, menos do que gostaria) 
c) dormir (menos do que precisa)  
d) ir ao shopping center 
 
F – valor do lazer em família 
G – atividades trabalho/lazer 
a) trilha ecológica 
b) viagem de final de ano com os 
idosos 
c) baile com os idosos 
 
H – educando o lazer 
a) dos alunos 
b) dos filhos 
c) dos amigos 
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Anexo J – Exemplo de transcrição e primeiro tratamento das entrevistas 
 
7ª ENTREVISTA - Netuno (7N3L)  
Local: Sala do professor na universidade 
Data e horário: 28/03/2007, às 16h  
Duração: 46min39seg  
 
Cheguei pontualmente e lá estava Netuno, em sua sala. A porta estava aberta e ele logo me 
perguntou se era para hoje ou para amanhã a entrevista, falei que era para hoje, mas se 
houvesse problema, ficaria para amanhã. Ele respondeu-me: “Não, pode ser (enquanto ligava 
o ar-condicionado e fechava a porta), é que estou com muito a fazer... e ainda tenho que 
resolver uns problemas..., tenho que ir ao banco...”, também comentou que está com muitas 
aulas, que deveria ter pensado melhor antes de aceitá-las..., enfim, parecia um pouco tenso 
e pediu que eu começasse a entrevista. Rapidamente coloquei os gravadores sobre a mesa e 
fiz a primeira pergunta: 
 
A: A primeira pergunta que eu tenho: quero 
saber como são suas relações sociais no 
trabalho? 
N: (pausa de 4seg) Ó no trabalho eu se, se é 
que eu entendi a pergunta, eu não tenho 
muitos (Ea) amigos, eu tenho colegas, né? 
Entendes?  
A: Hum, hum. 
N: Amigos mesmo eu tenho, eu acho que não 
dá pra dizer assim nos dedos, são 
pouquíssimos mas, eu acho que são, acho que 
eles mesmos deveriam dizer, né? As pessoas é 
que devem dizer se a gente tem relações 
boas ou não, mas eu acredito que sim que são 
boas. Só isso, que eu acho que, que me 
relaciono bem. 
A: Você se relaciona bem com todo mundo? 
N: Não, todo mundo não, a gente sabe que 
todo mundo isso não existe né? 
A: Hum, hum. 
N: Universal, só Deus, mesmo assim. 
A: Mas é um, um bom... 
N: Não, eu acredito, eu acredito que é bom, 
né? Tanto que eu não tive dificuldade 
nenhuma pra sair, nenhuma dificuldade pra 
fazer as coisas eu acho que por isso. 
A: Com os colegas. E com os alunos, como é 
que é a relação com teus alunos? 
N: Eu acho que eu poderia dizer que é duas 
frases ou me amam ou me odeiam, não tem 
mais ou menos. 
A: Não tem meio termo? 
N: Ou me amam ou me odeiam, porque 
geralmente eu trabalho com grupos, né?  
A: Hãn? 
N: E por trabalhar em grupos que a primeira 
pergunta fica também pequena, porque eu 
não tenho sabe assim, eu não saio pra tomar, 
eu não saio pra beber, eu não saio pra ir 
comer carne essas coisas assim, né? Sair 
entendeu? As pessoas saem né? Eu não, a 





























Com os alunos não tem meio-termo: ou 











Vida apenas em família e acabou. 
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Anexo K – Exemplo de categorização das entrevistas 
 
Trecho da 2ª entrevista com Ibiscus (2I1L)  
 
A: Seu pai militar e a sua mãe∗? 
I: Do lar, uma pessoa que trabalhava em casa. 
 
A: Você tinha irmãos? Como era constituída a família? 
I: Uma família bem grande, tenho, eu tenho cinco irmãos, três homens e duas 
mulheres. 
 
A: E você é a, mais velha, mais nova? 
I: Sou a quarta. 
 
I: Sou a caçula das mulheres e mais dois rapazes abaixo de mim. 
A: Ahãm. 
 
A: E como é que você vê a sua participação na família? Você era assim a amiga 
pros outros irmãos, as meninas brincavam entre as meninas ou, como é que 
era? 
I: (Ea) Eu sempre fui muito peralta. 
A: Ah é? 
I: (Ea) É, era muito aprontadora assim, é eu era brigona, né? (B) Hoje em dia 
não sou mais tanto, pelo contrário, hoje eu sou, (Ed) eu agrego as coisas eu 
sou assim muito de é né? De me impor assim, eu acho que eu sempre fui 
assim. É uma característica minha, eu acho que eu, uma pessoa que domina, 
sou meio assim. 
A: Hum, hum. Uma líder? 
I: (Ec) É uma líder mas eu sempre me dei bem, (De) brigava muito com a minha 
irmã que vem atrás de mim, tem 46 anos, mas eu aquela assim, a gente 
sempre se deu bem, né? Aquela uma de irmão mesmo e, (Dc) em termos de 
relação com meus irmãos, nos damos super bem, a gente tem assim uma, uma 
perfeita irmandade. (A1) 
A: É? 
I: A gente se respeita muito mesmo nós os irmãos, todos nós. 
A: Osseis? 
I: Não tem briga ninguém, todo mundo se dá super bem. Nós temos uma 
grande intimidade. (De) Eu me dou muito bem com essa que eu brigava muito 
quando era pequena e a gente se dá realmente muito bem, (Dd) tem uma irmã 
de (fala o nome da cidade), mora em (fala o nome do lugar), minha irmã mais 
velha, depois tem o meu irmão, né? Que tem um abaixo de mim, os dois 
abaixo de mim. Então assim, lógico que eu me dou bem melhor com as minhas 
irmãs assim e (Df) com meu irmão mais velho, né? Os outros dois mais novos 
assim, foram muito paparicados pelo meu pai e pela minha mãe então, é a 
gente não teve tanto assim também né? Que é abaixo, sempre tá mais 
próximo dos maiores, interessante assim. 
                                         
∗ O sublinhado refere-se às falas relativas à identificação dos investigados, tais como: idade, profissão dos pais,  
posição na família, número de filhos, estado civil, moradia, entre outros.   
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Anexo L – Quadros quantitativos de análise de conteúdo 
 
 
Quadro quantitativo da análise de conteúdo do Henrique 
 
 
Aa Ab Ac Ad Ae Af Ag Ba Ca Cb Cc Da Db Dc Dd De Ea Eb Ec F 
1 1 4 2 2 1 1 5 2 2 3 2 2 2 1 1 2 2 2 2 
A Ba Bb Bc Bd Be Bf Bg Bh Bi Bj Ca Cb Cc Cd Da Db Dc Ea Eb 
4 5 1 4 2 6 2 1 1 2 4 2 2 2 2 1 2 1 2 1 
Ec Ed Ee Ef Eg Fa Fb Ga Gb Gc Gd Ge Ha Hb Hc Hd He Hf Hg Hh 
2 1 1 1 1 2 1 2 1 2 2 1 1 1 1 3 1 3 1 1 
Hi Hj Hk Hl Hm Hn Ho Hp Hq Hr Hs H1         
2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 3         
Aa Ab Ac Ad Ae Af Ba Bb Ca Cb Da1 Da2 Da3 Db Dc Ea Eb Ec Ed  
1 1 2 2 1 4 2 1 1 1 1 1 3 7 5 2 1 1 1  
Aa Ab Ac Ad Ae Af Ba Bb Bc Bd Be Bf Bg Bh Bi Bj Bk C1a C2a Da 
2 4 1 1 6 1 4 2 2 7 4 1 5 1 4 1 1 4 1 2 
Db Dc Dd De Df E Fa              
2 1 1 1 1 2 1              
 
 
Quadro quantitativo da análise de conteúdo do Netuno 
 
 
Aa Ab Ac A1 Ba Bb Bc Bd Be Bf C1a C1b C2a C2b Da Db Dc Dd De Df 
2 3 4 5 1 11 2 5 1 3 1 1 1 1 2 1 1 3 1 1 
Dg Ea Eb Ec Ed Ee Ef Eg Fa Fb Fc Fd Fe Ff Ga Gb Gc H Ia Ib 
3 15 2 3 3 3 2 2 3 4 2 4 4 2 9 2 1 14 2 2 
Ja Jb Jc Jd                 
1 1 1 2                 
Aa Ab Ac Ad Ba Ba1 Bb Ca Cb Cc Cd Ce Cf Cg Ch Ci Cj Ck Cl Cm 
2 1 5 2 2 1 2 1 1 1 1 2 3 2 1 2 1 1 1 1 
Cn Da Db Dc Ea Eb Ec Ed Ee F Ga Gb Gc        
1 3 4 1 4 3 2 1 1 1 1 1 1        
Aa Ab Ac Ad B Ca Cb Cc Cd Ce Cf Cg Ch Da Db Ea Eb Ec Ed Ee 
2 4 2 1 2 2 3 1 5 3 3 3 1 3 4 1 1 2 1 1 
Aa Ab Ac Ad Ae Af Ag Ah Ai Aj Ak Al Am An Ao Ap Ba Bb Bc C 
6 3 3 5 2 1 1 2 3 1 3 1 1 1 1 4 1 1 1 1 
Da Db Dc Dd De Df               
















Quadro quantitativo da análise de conteúdo da Ibiscus 
 
 
Aa A1 B Ca Cb Da Db Dc Dd De Df Dg Dh Di Dj Dk Ea Eb1 Eb2 Ec 
3 2 14 2 2 1 1 1 4 3 1 2 2 6 1 4 7 3 2 4 
Ed1 Ed2 Ed3 Ee Ef Eg Eh Ei Ej Ek Fa Fb Ga Gb Gc      
3 1 1 3 2 1 3 1 1 1 3 1 4 2 1      
Aa Ab Ac Ad Ae Af Ba Bb Bc Bd Be Ca Cb Cc Cd Ce Cf Cg Ch Ci 
3 4 2 1 1 1 7 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 8 1 2 
Cj Ck Cl Cm Da Db Ea Eb             
2 1 2 3 2 5 3 2             
Aa Ab Ba Bb Bc Bd Be Bf Ca Cb Da Db Dc Dd Ea Eb Ec Ed E1 Fa 
4 3 3 1 3 1 1 1 1 2 4 3 1 1 2 4 3 1 1 2 
Fb Fc Fd Fe Ga Gb Gc H             
2 4 1 1 9 2 2 3             
Aa Ab Ac Ba Bb Ca Cb Cc Cd Ce Cf Cg Ch Ci Cj Ck Cl Da Db Dc 
4 2 1 1 1 8 6 13 1 5 2 1 1 1 2 1 2 6 5 2 
Dd De E Fa Fb                




Quadro quantitativo da análise de conteúdo da Margarida 
 
 
A1 A2 Ba Bb Bc Bd Be Bf Bg Bh Bi Ca Cb Cc Cd D1 D2 Ea Eb Fa 
10 2 13 5 16 2 4 3 3 1 4 4 3 2 3 3 14 3 2 7 
Fb G                   
3 3                   
Aa Ab Ba Bb Ca Cb Cc Cd Ce Cf Cg D E1 E2 F Ga Gb Gc Gd Ge 
2 2 9 11 5 6 7 5 8 2 2 3 7 2 7 7 3 7 1 3 
Gf Gg Gh1 Gh2 Gh3 H H1 Ia Ib Ja Jb Jc Jd Je Jf Jg Jh Ji Jj Jk 
6 2 1 2 1 10 1 8 4 7 7 4 5 5 1 7 2 3 1 2 
Jl Jm Jn Jo Jp Jq Jr Js             
3 1 2 2 1 1 1 1             
Aa Ab Ac Ad Ae Af Ag Ah Ai Aj Ak Al Am An Ao Ba Bb Bc Bd Ca 
3 2 1 1 1 11 3 7 7 1 2 2 6 2 10 1 1 1 1 2 
Cb Cc Cd Da Db E Fa Fb Fc G           
4 3 1 2 2 3 2 4 2 2           
Aa Ab Ba Bb Bc Bd Be Ca Cb Cc Cd Ce Cf Cg Ch Ci Cj Ck Cl Cm 
7 26 3 11 4 2 4 1 5 1 7 4 9 2 6 10 3 4 8 1 
Cn Co Cp Cq Cr Cs Ct Cu Cv Da Db Ea Eb Ec Ed F Ga Gb Gc Ha 
5 2 3 2 1 6 2 3 1 1 1 2 1 1 1 4 2 1 1 4 
Hb Hc                   
7 5                   
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